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s8»Prologono Octauoliuro da es 
hiftoria do defcobrimento & conquilta da India pe 

| los Portuguefes. Dirigido ao muyto alto & muyto 
| poderofo Rey do Sebartião noflo fenhor deite no- 

me o primeyro. Rey de Portugal, & dos 
| Algarues,Daquem, & Dalé mar, 

em Africa, fenhor de Guiné, 
da cóquifta,nauegação, 

| &comercio deEtyo- 
| pia, Arabia,Perfia, 

& da India. 

Pelos filhos de Fernão Lopez de Caftanheda. 

INDAQVE NAM FORA MANIFESTO 
muyto alto & muy poderofo fenhor, o animo có que 
V.A.& feus antepaffados todos,receberão as femelhan 
tes offerrasde obras proteytofas à Republica, Se queen 
finauão por exemplos a bem obrar napaz &naguerra, 
baftaua pera nós offereceremos efta a V. A. a vontade 

VA com que elRey dom Icão ho terceyro voffo an5 (que 
« eftá em gloria) aceitou o Primeyro liuro defta hiftoria 
& quantamerce porifto fez a Fernão Lopez de Cafta- 

nheda noffo pay (q Deos té.) Porq alem de V. A. terasmefinas obrigações pera 
a favorecer que cletinha, que crão ferdeexcellentes feytosde Portuguefes,% ani 
matem com clas a feus defcendentes pera as ymitarem, & terem por facil poer as 

â fazendas & vidas poracrecentamento de nofá fanéta fee, & feruico de feuRey (co 
mo etes feus antepaflados fizerão ) parecia baftáte caufa pera V.A fauorecer efte 
Liuro, fer parte daquelePrimeyro (por continuação da hiftoria )g a elRey volto 
auó pareceobem, Principalmente que trabalhou nela tantonoflo pay, & fez tan- 
tasdiligécias por efcrcucr a verdade, que com o fim da hiftoria felhe acabou avi 
da, que tinha muy trabalhada de muytasindifpofições caufadas de cótino cuy- 
dado, & de continuas vigilias,& leyturade muyros papeis q da India trouxera. 
Polas quaes rezóes;em feu nome pedimos a V.A. queira tomar (ob feu amparo 
eftc Liuro O&tauo, ( 8 com eíte o Nono & Decimo feguintes, quemuy cedo fe 
imprimirão) pera que refponda o fruyto ao muyto trabalho que ho Autor nele 
teue, & alcance ho fim que prerendso. 
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SE 
HO LIVRO OYTAV.O DA-HI STORTA: 
do defeobrimento & conquilta' da India pelos Portuguefes, por 
mandado del Rey dom Ioão de gloriofa memoria deite nome o” 
TI. Em que fe corem ogosPortuguelesfizerão na India, &. à 
em outras partes do oricte,gouernandoa Nuno da cunha, 

Fi egto per F erndo lopes, de Caflanheda, E 

CAPITVYLO PRIMEÉYRO. 
“De como Nunodacunhã chegoWa India;Se foy eritrgãe da gouerniariça. ar 

   

Ca 

ARTIDO 
E NS | Nunoda cunha 

À Dormuz. E fe. 
| guindo por fua 
viagem,foy fur 

Il gir na barra de 
——=—— Goaa vintequa 

tro Doutubro. E no mefimo dia a tardê. 
defembarcou,efperando onocais osve 

readores da cidade, & capitão, & ouul- 
dor dela com mu ytos fidalgos , & géte 
outra . E molttada fua prouifam de go 
ueraador, & jurando de goardar os pri- 
ulcgiosda cidade: forão abertas as por= 

tas,quecitanão ceiradasem quanto du, 
rou cíta cerimonia. É metido debaixo 

Ddú palco, entrou na cidade :onde cltaua 
a clerizia com hi foléne prociflam de 
Crnzes leyantadas ; foy Ieuadoa Sé da 
cidade a fazeroração, & da hi pera [ua 
cafa. Ecomotinha determinado deag!c 
anno não ira Diu,cometco a Eytor da 
filueira que foife com a armada da In- 
dia efperar Simão da cunha à colta de 
Cambaya:pera hilhenticgar a armada 
quando tornafie de Baharem, pera fa- 
zer guerraa Câbaya. Q ué ainda qdiz 
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O IDO E? Eb Obs 1 no cabo do linro fexto,d Simão da cus 
nha tornoyde Baharem antesde Nuno 
dacunha partir Dormuz;niofoy afi,d; foy erro da imprefam, E por Byror da,    
   

      

filueirãa pot afionta de leuar aglaar 
utrem,eleufoufe dilo: pelo 

  

filucitade menefes quea 
O pera parrir,chegoii re 

cado do desb rato de Simão da cunha,, 
& da fua morte. E porque Antonoda 

filucira eftaua pa leuarefta armada, deir 
lhecho gouernador a capitania môr de- 
la,pera que fizeílca Cambaya a guerra 
q lhe ouuera de fazer Simão da cunha, 
& deulhe nouecentos Portugueles, de 
queosquatrocétoserio clpinpardeiros: 
que forão embarcadosetm cincoenta & 
ties velas de temosgales,galcótas & Dar 
gantins. E partido Antonio da filueira, 
deú o gouernadora capitania mor dou 
traarmada que auia demádar ao efirei- 
toa Eytorda filúcira de quatro galeões, 
duas carauelas & quatro batgatins.Dos 
galeõesa fora ele, forão capitães Mar- 
timdeçrafto, Antonio delemos & Fer. 
não rodriguez barba:das caranelas Frá- 

j A cifto 

ador pedio;a feu cu nha-, 
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cifço de vafconcelos;'& Jodneniendez 
de macedo. Dos bargátins Antonio bo 
telho, Francifco de freytas, & outros 

dous, & deulhe por regimézo q partif. 

fe em laneiro. E deixádo por capitão de 

Goa adom Fernando de lima, fe partio 

pera Cochim . E de caminho deixou 
dom loão déça na capitania de Cana- 
nor que era fua, E fez capitão mor da 
cofta do Malabar.a Diogo: da filueira 
feu cunhado da primeyra molher, & 
deúlhe húa itniada de duas galcotas de 

í “ é asd ne é ab 4 ma 

que forão cápitães Mantel de valcóce. 

los, 8 Nuno fernandez freyre,& a cara 
ucla de Prancifco da cunhá, & feysbar- 
gantins, 8º foyy capitão dá Toão da fil. 
ucita eu irmão de Diógo da filueira, 8 

deixoulhenefta armada duzentos Pór- 

tugueles, E chegado a Cochim, foy re-. 
cebido com à mefma folénidade q em 

Goa: & altacabou de fer entregue da 
gouernança. RR   

ESA PETS odadl 
“De como forão ptefos Lopo vaz de fam Payo 

4 & holicenceado Ioão de foyro, 

EE Nisegue ho gouernador dagouer- 
nança,mandou préder a Lopo vaz 

" delam Payo, &efcreuerlhe quanta 
fazenda lhe foy achada, dizendo q a(si 
ho mandaua clReyíde Portugal, por 
amor de hús capitulos q derão dele (eus 
ímigos. E por eftes capitulos (e procef- 
fou deípois em Portugal contra Lopo 
vaz defam Payo: % fe deu fentença co- 
trele,que perdefleho mantimento qou 
ucra feruindo de gouernador . E por 
efta caufa fe deu a fentéça cótrele, & ná 
porlhedaréa goucrnáçãos juyzesq jul 

garão por cle na India como difleno li 
uro feptimodfoi por crro. E fabida a pri 

fam de Lopo vaz, todos os q crão ami. 
gos do feruiço de Deôs & del Rey, fo- 
rão muyto efpadtados:por fer notorio 
«com quanta diligencia, verdade & lim- 
peza Lopo vaz de fam Payo feruira ho 

“cargo da gouernança da India , afsi na. 
guerra,como na paz, & q tinha feytaa 

melhor & mayor armadadoq nica go 
uernador fizeraatels, E todos osda In- 

diaho dizião afsi pubricaméte,o que cu 
ouui amuytos, braffemando de quam 
mão galardão lhe davão de feus muy- 
tos & grandes feruiços. E afei dizião 
qho gouernádos eftauamuyto indina- 
docótra Lopovazdelam Payo , & lhe 
queria mal por lhe Garcia de faa & An 
tonio de faldanha fazeré crer,que Lo po 
vaz lhe quiféra roubar fua honrra em 
querer tomar Diú,od fizéra fem duui- 
da felhoelesrião eltoiuarão, & afsi por 
outros mexericos doutras peffoas q nã- 
ca falecé, Ed ho gouernador não eftar 
bico Lopoy az, fe pareceo no exceder 

ho modoq teue em lhe mandar tomar 
fua fazéda tão imcudaméte,que lhema- 
dou Lopo vazdizer q náfe agaftauado 8 
glhe fazia, porg efperaraem noflo Se- 
nhor que outro ho auiadevingario q fe 
fe comprio bé. E logo q Lopa vaz foy 
prefo,mandou dizer ho goucrnadorao 
licenciado Ioão de foiro,ouuidor geral 

da India,que entregaflc a vara a há Pe. 
ro barreto, & fe fizcfle preítes pera Por 
tugal. E védo Ioão de foiro efte recado 
do goueriadoi, como era prudéte, pare 
ccolhe qnãoera fem mifterio, & q não 

Re faria |



  

fariaboa fazéda em ficarna India cótra 
vótadedo goucrnador. E fem maisgrer 
faber fe elR ey ho mádauair ouná,ref- 
pondeo ao gouernado:q lhebeyjauaas 
mãos por tamanha merce, q ele era ja 
velho & canfado, & não tinha na India 

outro premio de feus trabalhos, fe não 
pobreza & muytos defgoftos,pelo que 
nenhúacou(a defeja maisq irfe peraífua 
molher, & feus filhos. Mas porq ele de 
feboacóta defiaclRey dequétinhaa- 
glavara, quelhe defle húa certidão de 
como lha:tomaua. Có cuja repofta fi- 
couho gouernador atulhado,q defeja- 
ua demádar Ioão de (oiro pera Portu= 

gal,& qnão foffe (eu oúnidor : porque 
lhe notinha boa vótade, por fer certo 

qele foraho primeyro queem particu- 
| lar,8c em pubrico confelhara co muy- 
| ta inftancia a Lopo vaz de fim Payo 

defpois do desbarato dasfuftasde Diu, 
qho fofle tomar, & aísi por outrosme- 
xericos de q fempre os gouernadores 
quando nouamente chegão alndiaou- 

ué que arte, ptincipalmêrede pefloasã 

té nela mádo. Afsi q védo ho gouerna- 

dorq poralinão podialeuar Ioão de foi 

ro,mádoulhetomar refidécia fem ho el 

Rey mádar ir pa Portugal, néauer por 
acabadoho tépo de fua ouuidoria.E tá- 

toda refidécia foy pregoada,como loá 

de [oiro tinha muytosimigos, afsidos 
fidalgos da India, poz fer gráde amigo 

de Lopovaz,; cujos imigos crão,como 

dosoutros por fazer deles juítiça queto 

dos auorrecé,todosteucrão q dizer co- 

trele. E maisporq ho engueredor & ef- 

crinão da refidécia erão (eus imigos,& 

afsihoforão tábé muy tasteltemunhas, 
quecô medo q clefizeffe juítiça deles, 
fe lançarão có osmouros. E co feguro 
do gouernador fe tornarão paos Chri- 
ftãos. E có os ditos deítas & outras taes 
teftemunhas,foy loão de foiro prelo, 8 
mandado a Portugal. E partido, como 
feusimigos defejanão de ho deftruir,ná 
cótentescó as teltemunhasda refidécia 
ajudaráfe de hã Pero daguiar, q feruin- 

do Ioão de (oiro douuidor geral feruia 
de feu efcrinão,q depois de fua partida 

foy prefo por falfario, a q algis imigos 
de loão de oiro cometerão q teftemu- 
nhafie cótrele, & q lhe aucrião perdão 
do goueinador do crime, porquecltaua 
prefo. E prometendo que fi, ouuerálhe 
ho perdão,que dizia 4 Eu Nuno da 
cunhayédor da fazenda del Rey noflo 
fenhor,& gouernador India, &c.Certi 
fico,ã fendo prefo Pero daguiar por fal 
fario, lhe perdoey fuasculpas,cô tal có- 
dição q confeffafle tudo o que fabia do 
licéciado Loão de foiro ;q foy ouuidor 
geralneftas partesda India, E ifto por 
parecer q cópria asia feruiço del Rey 
noflo fenhor. Eafsi parecco ao gouer- 
nador, & ná cóoutramatéção, E coelte 
perda, diffeefte Pero daguiar mil tefte- 
munhos falfoscórra loão de foiro fegiá 
do fe defpoisfoubé por inquirições mui 
autéticas que fobrifio fe tirarão,que eu 
vi:8: mais Pero daguiar como foy fol- 
to fugio paosmouros, & antreles mor 
reo; & fe menãoengano mouro, Final. 
méteq por mais maldades q os ímigos 
de loão de foiro fulminarão cótrele ate 
ho fazerécondenar,fabida defpois a ver 

; A ij dade 
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dade , foyreltituido em (a honrra; & 

em graçadel Reys8:emfeu feruiço, & 

nelemorteo. E Lopo vaz defam Payo, 
& ele,como digo torámidados pfos pa 

Portugal na armada q ho goucrnador 

mádou aqlle anno,degfoy capitáomôr 
Lopo dalmeidade Santaré filho q foy 

dedó Diogo dalineida prior do Crato, 
quechegou a Portugal a faluaméto cô 

ricacartega, 
C APT TM 

4Doque dô lorge decraíto fez ua ilha de Báda. 

Nº liuro feprimo ficadito comodo 
lorge de crafto, por mandado de 

o e 

dom lorge demeneles capitão da 

fortaleza de Maluco , foy a Banda a” 

bufear focorro . E chegado, achou 

hi lorge de brito capitão da fultag fe 

. perderade fua conferua quádo hia'pera 

Maluco, & não podendo feguir [uaro- 

taarribou a Banda, peraq vindaa mou 

ção de Mayo fé fofle a Maluço, Eafsi 

achou dó Iorge dous jágos de Malaca, 

de que erão fenhores há Lopaluarez, 8 

hã Bafhião vieyra mercadoresricos, aq 

dó lorge contoua necefsidadede géte, 

& de dinheiro em queficaua a fortaleza 

de Maluco, reguerédolhes da parte del 

* Reyy que empreftaflem dinheiro pa fe 
remedear,& alargaflem coréta Portu- 

guefes q leuanão em fua cópanhia pera 

a defender.O q eles não quiferão fazer, 

do quedó lorge fez autos que mandou 

ao capitão de Malaca pera os caltigar. 
E efperando ele por moução pera tor- 

nar a Maluco, forão ter às outras duas 
ilhas de Banda certos mouros vaflalos 

delrey de Tidore por [eu mandado ale. 

uantara terra cótra os Portuguefes, & 
peraos fiuoreceré hião coelesalgús Ca. 
ftelhanos:g aluoroçarão a gre, dizen- 

do mil males dos Portuguefes,8emuy- 
tos bêsdoscaftelhanos, & q auião cedo 
de fenhoreartodaagla terra. E pormais 
que dó lorge trabalhou por atalhar a 
ilto, & portomareftesmouros:& cafte 

lhanos nunca pode. E vinda a meução 
de Mayo;partiofe pera Maluco, & che 
gou à fortaleza cô no mais q vintecin- 

co Portuguefes que hião na fufta com 
Iorge de brito, & fem nenhõa fazen- 
daperaafeytoriado qdó Iorgede mes 
nefesficou muyto agaftado por não ter 
com pagar à gente (eu mantiméto , q 
morrião com fome. E a gére da terra q 

hofabia , fe elpantana muyto de como 
osPortuguefes podião fofrertamanhos 

trabalhos como erão osda guerra 8 os 
da fome, 8 da gráde conftáciag tinhão 
em feruira (eu Rey, & comonãfe hião 
& deixauão a fortaleza poiserão tá mal 
pagos,afsi do foldo como domantimé- 
to: Ealsicrão efpátados do ponco cuy- 
dado queos gouernadores da India ti- 
nhão dos Portuguefes q eltavão nagla 
fortaleza. E quando Cachildaroes fous: 
be q não auia nenhia fazéda com q fe 
pagaffe o que fe deuiaaos Porrugueles; 

dizia q ná podia fer fe não q não auja na 
India nenhãs Portuguefes;né gonerna- 
dor poisnão mãdauacó que fe pagafle 
a géte que eftaua nagla fortaleza, E vé. 
docleadefordé que auia antre os Por- 
tuguefes, & quão pouco obedeciãos os 
quefeachauãoem Banda aos mádados 
do.capitão de Maluco, cuja fabião q era 

HRrero La ajurdi. 
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a jurdição de Banda; teue hoem muy 
poucadonta,& afsiaos Portuguefess& 

dizia que galinhasbrancasantre pretas 
parecião muyto. malsE outras coufãs, 

coaquemoltraua criaralpúa maliciaç 
srélescomo defpoisfeaffirmou: »: 55:: 

E ja BI Tt ra 
> 4Ds comodomilorge de menefe Tobrea + 
E t BIO... cidade de Tidore,” Es 

  

Nite tempo feacabarão hiastres 
'Ngoas que auixantredobn lorge; & 

Fernãodelatorte, & afsiaútré os 
reysque feguião cftesdous capites, E 
acabadas astregoas,náquis Fernão delá 
torre aflentar outras por confelho del 
rey de Tidore, & do gouernadorde lei 
lolosque tinha tudo preftes pera refio- 
uar a guerracom queefperana de fe fa 
zerdetodo fenhordo Morro; que he a 
melhorcoufa daquelas partes; & porif 
fo faziaelta guerra.E mádoulogolá fua 
armada; pera quetomalle oslugatesque 
latinha clrey de Ternate:& elrey de Ti 
dore mandou outra, E ainda que Cachil 
daroes tinha bé prouidos os lugares del 
rey de Ternate, mandou també fua ar- 

mada,em que forão algiis Portuguefes, 
andando lá encontroufe Cachil'tade 

* gouernador de Tidore, capitão 'dehúa 
groila atmada com feys corascoras da 
armada de Ternate. E defpois de oster- 
nates pelejarem muy esforçadamente, 
forão desbaratados por Cachilrade:que 
matou & ferio muytos deles, & mais 
prendeo hi mouro principalde Terna- 
tecapitão de húa cora cora, quetomou 
com quantos hião nela,quemádou def- 
Poismatat muy cruamente. E ficando 

  

osPeinates, & os Portuguefes que os 
àjudatião afsidesbaratados,acolherafea 
terra: &é mandatão recado por mara dó 
Iorgedefeu desbarato.E queos ímigos 
eftanãomuito poderofos, porque a tora 
eftar lãa principal gentede Tidore, an- 
davão: totlacotéta Caftelhanos,g a fa- 

uoieciá muyro;& fená fofle hã grofo 
focorra)q ferião cedo fenhoresdo Mor- 
t0,/O que fabido pordom lotge, ficou 
imuyto ledo,porque vio quetinha muy 

to bótempo peradcftruyr cl rey de Ti- 
dore;a desbaratar Fernão dela torre, q 
náotetia configo mais que atecorenta 
Caftelhanos;, & elrey de Tidorc muy 
pouca gente, & ella não bem víada na 
guerra, pelo que dererminou deir a Ti- 
doteEcalandoifto configo,diffe a Ca- 
childavoes queera neceflario defim yré 
aquelasarmadas de feus imigos queen. 
dauão no Motto, & ájútarem todo teu” 
poder, & ho de-feus amigos.O que pas 
recendo bem a Cachil daroes, mandou 
logo recado aos Sangajes 8 capitães da 
ilha de Ternate, & a el rey de Bachão, 
que acodiflem com (ua gente:o quelos; 
go fizerão, porque tinhão poucoque fa 
zerem a ajuntar, E chegados a Terha- 
te fem dom Iorgedizernada do que de- 
terminaua,mandou armarós Portu gue 
fes,que erão cento & vinte todos efco- 
Ihidos. E Icuando fuas trombetas & ata 
bales;deu moftzaa elrey de Bachão, & 
a Cachil daroes, & aosoutios; que fol. 
garáomuyto deos ver. Eelestâmbéde- 
rão-moftra da fia gentea dom lorge; 
que e não faber certo quanta era ho 

não igo,mas eramuyta & bem arma- 

A ij da, 
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da Elogoali feapartou dom Torge cá 
hoslcay de mot, &-com ho feytor, 8 
qutros Portugueles principais & com 

clrcy-de Bachão , &-Caclil daroes s:84 
difíclhes. Q ue bem fabião que a guet- 
za que tinhão auia-táro renapo., & deg, 
recebião tantas oprelsões;toda naciadá, 
cidade, & ilha de Tidore- Cujoxeya fo» 
rater grande poder de gente de fewrey 4 
notinha ho fauor Scajudados Cafelha 
nos que fe tinhão forcalecidos em-fua 

terra com fortaleza prouida demuyta 
& boaartelharia,com.que ficaua ainda 

mais pederofo. E queçle nunca viraho 

tempo tão defpofto peraho defttuyrco 
mo aquele, pora fua principal gente da 
uerça fer fora , & afsi a mayor parte 

dos Caftelhanos,pelo que não auia qué 
defendeíle a terra, que deftruida-ficarião 
em paz, & não aueria quem lhe fizeile 
mais guerra: porque clrey de Geilolo 
não a podia fazer fem'ajuda del rey de 
Tidore, & dos caftelhanos, Ouuido ifto 
polos circunítantes ; ho primeyro que 
deu feu voto foy elrey de Bachão, por 

fer ho principal, E difle,quelhe parecia 

muyto bem iremfobre Tidore, & de. 
firuyla, & ho mefmo dife Cachilda. 
roes,8 os Sangajes & capitáesq hicftas 

vão, Masos Porrugucfes, que como ti- 
nhão fazenda que lograr, não quererião 
attifcar as vidas em pelejas , forão os 
mais contra eftes pareceres, dizendo :q 

ainda que pareceífe que cm Tidoreauia 
pouca gente,g não auiade fer tão pou- 
ça, que coma artelharia que tinha não 
defendeíTe ho primeyro combate dos 
Portugueles,que não cráo tantos, nem 

euauáoranta gente” quê do primeyro 
lanço legallem nasmãoshiia cidadetão 
forte como: era Tidore y nem micros à 
fortaleza- dos: Caltelhanos:que-eftanã 
dentro-Equeficando a'combatesyaúes 
rião tempo peraagenteiqueandaua dat 
mada no Morro, & ade, Geilolo lhe ir 

focorter:8e ajuntandofe'toda ;os pode. 
rião desbararát,ou fabciido como for- 
talezade; Ternare ficaua (oo a irião ró- 
mar, & vfaxião do(eu ardil: poriflolhes 
parecia quenão deuiadeir a Tidore. O 
que ouuido por dom Iorge, ficou tão 
agaftado de os Portuguefes feremde vo 
toque não foflema Tidore,dizendoos 
moutos que fique feleuantou dizendo 

que não auia de perder a merce que lhe 
noflo Senhor fazia;em lhe dar vitoria 
de feusimmigoscomtão poucoraba: 
lho: perigo,comofabia queauião de 
ter. Elogo entregou-a fortaleza à Go- 
mezairesalcaydemor,com que deixo 
algús Portuguefes foradoscento & vin 
tequedife. E pedioa elrey de Bachão 
8a Cachildarocs,que logo fembarcaf- 
fem com fua gente, que eleafsi ho asia 
de fazer:S auião ds partir aquela noyte 
antesque ferompefle óde hião ; porque 
queriatomar os immigos de fupito. O 
que lhes pareceo muy bem, 8 logo fe 
embarcarão, & afsidó Iorge: com que 
os Portuguefes hião demu yo má vóta 
de, o que ele entendia mas difsimulana. 
Eembarcoufe em hú batel grande bem 
artilhado, & cem Jorge de Crafto em 
hú parão malabar. E os Portuguefes q 
não couberão coeles, fe embarcarão cô 
elrey de Bachão, 8 com Cachil daroes, 

Ea Ne & par. 
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& partiofe vefpera de fam Simão Se ju- 
das pafíado hã pedaço danoyte, E ao 
outro dia,que eradia deftes dous Apo- 

ftolos,em amanhecendo chegou ao por 

tode Tidore: que he hãa cidade grande 
hú pouco afaftada do mar, cercada de 
hãa trangueyrade duas facesem lugar 
demuro. 

CAPIT. V. 

4De como dom Iorge de menefes tomou 
a cidade de Tidore. 

E: Hegadodom Torgeao porto de Ti 
dore,aflentou logo cocíles capitáes 
& pefloas principaesdedar nacida 

de. E que entretanto que fofle parcela, fi- 
caffedom Iorge de crafto no parão em 
que hia;& com ho camelo que leuaua, 

& com ho outro q hia nofeu batel def- 
fe bateria a hã baluarte quealieltaua, & 

deixou coelequinze Portuguefes, & al. 
giis mouros de Ternate.E elecom a ou. 
tra gente defembarcafie & fofle dar na 

cidade, que era dalia hã pedaço. E porq 
auiãodir por antre aruoredo,acordoufe 
que foffe diante defcobrindo a tetra hú 
Vaíco Lourenço, muyto valente cauas 
leyro,com que irião doze Portu guefos: 

& logo à fua vilta há Dinis botelho có 
outros tantos. E defembarcado dô lor» 
gecomtodaa gente leuando eta ordé, 
abalou pera a cadade, onde afsinosmou 
ros como nos caftelhanos auia grande 

fobrefalto, & muyto gráde medo:por- 
uc Cachil rade ho gouernador:de Ti- 
ore,queera muyto esforçado, & fabi- 

do na guerra não eltaua na cidade sque 
andauano Morro com à princi pal gere. 

dela, &ccl cy era ainda moço que não 

—. 
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fabia pelcjar. E Fernão dela torre ho ca- 
pitão mordoscaftelhanos també eftaua 
defatinado,porque alem de faber pouco 
da guerra, & nunca fe ver nuncaem ou- 
tra tal como aquela ,achauafe com no 
maisdecoréta & dous caltelhanos, que 
osoutroseráotodos fora, E ele não fe en 
tendia comos mouros, né eles cocle: pe- 

lo que auia em todos muyto grandeef- 
panto, E com tudo Fernão dela torre 
mandou affeftar algús berços fobre ho 
muro, principalmente daquela parte dó 
dehia dom Iorge, & mandou rar coe. 
les,8ctirauão muyto amiude, E chegã. 
dofeos Portu guefes mais,começarão os 
caftelhanosde mefturarefpingardadas, 
& comia pallarão a rodelaa hã Por- 
tugues,& ho ferirão na mão efquerda, 
Ecomocles hião todos, ou os mais de 
ma vontade a efta guerra , abaítou cfta 
ferida pera osefpantar, & impedir que 
não paflaffem auante, & deteucráfe. O 
queouucradefer caufade morrcté mu y 
tos fe lhes noffo Senhor não acodira, 
porque como eftauão juntos, poderálhe 
ascípingardadasdosímipos fazermuy 
tô dáno. Mas nifto chegou dom Iorge 
& começou debradar, quefechegafiem 
ao:muro ; & elesnão derão por sflo, &e 
deixaráfe cftar quedos. E como eleera 
muyto esforçado, paflou adiante com 
híaefpada dambas as mãos ; dizendo. 

Que pois não querião pelejar, que ele 
queria fer ho primeyro que recebefte a * 
motte;antes que padecer tamanha yer- 
gonha.Edizendoifto, & chamádo por 

Santiago, remeteoa húportal que efta- 
uana tranqueyra poronde os de den- 
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8 DENVNO DA CVNHA. 
tro fe feruião. E em abalando que hia 
perto da trâqueyra hã Caftelhano cha 
mado Pero eramos, queeftaua em ci 
ma com Fernãodela torre; & có outros: 
lhe die, Senhordom lorge,agora ve. 
remos, E dizendo ifto,desfechou húaef- 
pingarda nele. E quis Deos que lhe deu 
na elpada, & refualando dahi ho pe- 
louto;lhedeu nacabeça: & portercapa, 
cete , & ho pelouro irfracolhe não fez 
nada, E logo dom Lorge çarrou com a 
aranqueyta, & por fer aleijado do braço 
dereyto. não fe pode guindar acima, O 
que prouou de fazer por fer muytoi- 
«geito. Eem elechegando aomuro,che- 
garão Vafco Lourctiço, Dinisbotelho, 
Vicente dafonfeca, Francifco pixez, & 
outros que abalarão coele, E nefte teme 
poosCaftelhanosnatazião fenão tirar, 
hiscomefpingardasourros com béltas 
& outros compedras & Janças, Poréos 
Portuguefes não dando poriflo esforça 
dos por dom lorge fe chegarão femme 
doa trangueyra, & maisvédodomilor> 
geem cima, porque coino Vialco Lou- 
renço; Vicente dafonfeca, & os outros 
forão coele ; ele os ajiidou a'fobir | & 
afsi eles tambem ajudarão a ele:;idanz 
dolhedecima as mãos, E em, quanto fe 
io fazia era à peleja: muy brava; porá 
que vendo os: Cafielhanos que (os; ena 
tranão, grabalhanão-quanto podião por 
não perdeu à tranqueyra ; 8e.os Tidores 
lhesajudanão muy bem; de queforão 
movtosbem cincoenta :d comoos Pora 
guefes Sos moutosqueos ajudáuão 
crão muytos, entrarão atranqueyra, E 
entrada,não poderão os Caltclhos nen 
o qui A 

os mouros refiftir aos Porty guefes, & 
os Tidores fe recolherão petaa cidade, 
& Fernão dela torre com os Caftelha- 
nospera a fua fortaleza Jeuídoos-mais 
feridos, & ficando doysmortos 8 qua- 
tro prefos. Edom Iorge foy com fia gé 
te feguindo os Tidores, fermdo S ma. 
tando muytos,ate os deitar da cidade; 
& de volta coclesfe foy ho feu rey. 

CAPIT;VI 
4Do concerto que fizerio dom lorgedemene. t fes,8 Fernão dela torre. 

A Vida por do Iorge efta tão ilultre 
* Avitoria com fômente lhe feirem 

tres Portugueles mandou recados 
don lorgéde Craíto, quele foffe logo à 
cidade'co os Portu gueles q ficarão coe- 
le. E elechegado, foy a cidade faqueada 
& defpois queymada » no que fe gafia. 

riaatevelpera, porgcómo ascafas érjo 
de mádeyraardeo mu y afinha, E def 
pois difto aflentou dom Torge de com- 
bateratorre dos Caftelhanos,a quecha 
imayão fortaleza, que como diffeeracer 
Gadade câua, E primeyro que ho fizeft 
e elcreiieo húãa carta a Fernão delator. 

ferem quiedizia, que [he pedia muyto, 
& requeria da parte do Emperador,que 
fe entregafie: & quenão foffe caufa de 
maismortesdus Clriftãos, porquebem 
via ho eltado emquécitana, & quam 
pouco remedio tinha pera fe deferider. 
qe Fequifele cnticoar aele, & aos 
que eftánão cocle Lepurana as vidas, & 
as fazehidas/ E cfta carta lhe midou por 
hã feireferano que foirou pera iflo; & 
da torre fiyó ho alcayde mórg fecha- 
mata monte mayoratomarcfta carta. 

Elida | 
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Elida por Fernão dela torre, mandou di 
zer à dom lorge pelo mefmo Monte 
mayor, que não fe auja dentregar por 
mais feguros que lhe deflc: mas que lhe 
daria a galcora que fora tomada'a Fer- 
não Baldaya com toda fua artelhária, 
Sa ilhade Maquiem, & que não ajuda 
ria mais:cótra os Portugucfesaclrey de 
Tidore,nema el rey de Geilolo, né lhes 
fávia guerra, E queficando em paz;a- 
mizade,cle dom lorge. fe tormaffe pera 
Ternate, Ao que dom lorge refpódeo, 
quenão fora fuaida por tão pouca cou- 
fa: & pois 2fsi queria;gue fua foflca cul- 

pado dâno que reccbefle.:E partido mô 
temayorcocita repofta abalou dólor- 

ge apos ele com fia gente , toda feyta 
em dousfios como prociflam, porque a 
attelharia datorre doscaftelos anão po- 
def pelcar, E diante hião algas peças 

dartelharia emçarretadas,que forãoto- 
madas em hú baluarte, & aísi cfcadas 8. 
muytás panelas de poluora,E yédo Fer= 
não dela torre efte aparato, & amuyta 
gente que dom Torgeleuaua ;deteimi- 
nou de fe entregat B auido feguro de 
dom Iorge peralheirfalar,fayo daróra 
recoma melhor gente quetinha.Eafa- 
fado hã pouco dela, Se do Iorgeda fna), 
fe falarão: & aflentarão que Fernáodela 
torre def: a dom-Lotpe a galcora”, que 
fora tomadaa Fernão Balday a;coniitos 
daaartelharia, & os cativos. E quelogo 
ao outro dia Fernão dela torrefe foffe 
peraacidade de Camafo comos-Cafte- 
lhanos que ho quifeffem feguir, & ali 
cltaria (ená fazer guerra aos Portúgue> 

  

» fesnéaclrey de Ternate, né a elréy de 
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Bachão,nem anenhtisamigosdos Por- 
augueles, Nem fariãocrauo pemitiãoa 
nenhia das ilhasem queoayia:&q tor- 
narião ailha de Maquié a el teyde Ter. 
mate, E contraele;nem centra cl rey de 
Bachioajudariáoel tey de Tidore;nem 
“elrey de Geilolo: & pera fuaembarca- 
gáodom lorge lhes daria ho batgantim 
que fora delrey deGeilolo, & mais tres 
corascoras pera ho acompanharem ate 
Camafo: & que dem Torgelhesnão fa. 
tia mais;guerrajncmace! rey de Tidore, 
nemã elrey deGeilolo, Eifto fe goarda 
Fiaatecl Rey de Portugal, & ho É mpe- 
radormandaré ho contrayro. E de pois 
de ambosde dousdarem conta diflo à 
fia gentesdo que todos forão contétes: 
fizerãoambos porefcrito hija capitula. 
cãodefta paz, que jurarão de com prit; 
& goardar, & a alsinarão cóalgãas pel 
foas principais, , 
o CCGAPIT VII 

4Do quefez dom Iorge demenefes defpois 
61d defts concerto, 

Er efte coricerto, logo dezoyto; 
ou dezanoúe Caficlhanosdificrão 
que querião ficar coni dem lorge. 

E Fernão delatorrelhosentre got, &cã 
osoutrosd (ekião vinte, fe tornoyá-fua 
torte à fazer preftes pérá fua partida sq 
foy aooutrodia, lenandoteda fua fazê- 
da, & ado Emperador, & dá Iorge mã:, 
doucocletrescorascoras da armada dé 
Cachildaroes.E indo feucaminho pera 
Camafo,g he no Morro, toparão gro: 
corascoras,em q hiaho gonernador de 
Geilolo:& quádovioo Bargáti, cuidou 
qerade Portuguefes,epor iflo ná e 

e
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degscometer:& difsimuládo, paffou a- 
uante fem mais querer faber quem bia 

ali: E chegado a Geilolo, foube o que 
dom lorge demenefes fizera em Tido- 

re;& que no bargantimm que topara hia 

Fernãodela torre comoscaftelhanos, & 
ascorascoras erão de Ternates, que lhe 
dauão'goarda. E auendo ho gouerna- 
dor aquilo porinjuria, armou logo dez 
corascoras,& foy (enclas, pera por for- 
ça tomar os caftelhanos aos Ternates, 
& oslcuar a Geilolo,onde lhe pareciag 
eltarião melhor que em Camafo: & par 
tido;nunca os pode achar, & tornoufe, 
Echegado Fernão delatorre a Cama- 
fo;tornaráfe pera Tidore os Ternatesq 
forãococle, E algis caftelhanosg efta- 
uáoemGeilolo,como fouberão q efta- 
ua em Camafo,lheefcreucrão que fofle 

pera Geilolo, porque la cftaria melhor, 
por fer Camafo del rey deTidore, que 
eraja amigo dos Portuguefes, E tanto 

fizcrão cocle,quedepois e foy pera Gei 

lolo, & quebrou o que tinha prometi- 

do; 8 jurado. E dom Iorge demeneles, 
que ficou em Tidore ,deípois de parti- 
do Fernão dela torre,aflentou paz com 
elrey de Tidore:, com códição que auia 
de pagar certos bahares decrauo cadá- 
nodeparcas acl Rey-de Portugal, & q 
agiãodeftar certos Portuguefesem Ti- 
dore ; perá lhe enfinarem os noflos co. 
Rumes, Senão auiamaisdajudarosCa- 
ftelhanos contrele,nem aos mouros. E 
eftando aquidom Torge ,apareceo ao 

marhú jungo de Báda, 8& Damboino, 
em quevinhão cento cincoéta mou- 

ros, queho leyauão carregado de rou- 

pas, 8 de mantimentos peradarem por 
ctauo em Tidore,cuydando que eftaua 
em fua profperidade . E fabendo dom 
Iorge dondeera,mandou a dom lorge 
de Crafto queho fofletomar, & elefoy 
em hiia galeota, Efabendo os mourosa 
deftruyção de Tidore, & aida dos cafte 
lhanos,não oufarão de pelejar, & entre- 
garáfe adom Iorgede Crafto,que oste 
uouno jungo à cidade, E dom lorge de 
menefes lhe fez mercedo jígo , em no- 
medelReyde Portugal, afsiporqueho 
tomara, como porque auia de ficarem 
Tidore, pera arrecadar ho crauo queel 
rey auiadedar. E deixando coele coré- 
ta Portuguefes, & Cachil daroes com 
fua armada, fe partio pera Ternate , le- 
uando duas galeoras dos Caftclhanos, 
& algia artelharia , & afsi a galcota 
que elles tomarão a Fernão Baldaya 
com fua artelharia , & muyta pol. 
uora ; & muytas munições, & ho 
maçame , & ancorasque forão da nao 
de frey Garciade loais. E bem vingado 
dosdánosgue receberadoscaficlhanos, 
8 comprido o que diflera, que aia de 
ferho cáoqueosaúia dapanhar di boca - 

do;chegoua Terhate, onde foy recebi- A 
do com grandefefta. E ficouemmuyto 
credito coma gente da terra, & daliaal 
gs dias chegou dom Iorge de Craftó 
de'Tidore, onde deixou tudo acabado. 
E no Ianeyro feguinte fe partio pera 
Báda có determinação defetornar à In 
dia,comotornou, & leuou algiis Calte- 
lhanosp mádado dedô Iorgedemene.- 
fesãfabédo como Fernão dela torre fe 
foy dé Camafo pera Geilolocótra aca- 

 pitula
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pitulação quetinhãoeita, lhomanoda 
elttanhar. E Fernão delatorre déy por 
deículpa;que ho fizera por força: po- 
rem queno mais goaadaria acapitula- 
«ção, & aísi ho fez, 

CAPET VII... 
“4De como Antonio da filucyra de mencfes 

deftruyo gurrate & Reynel, 

Aitido Antonio da filucira có fa 
armada; foy tera Chaul, donde fe 
partio peraacolta de Cambaya; q 

Ee da banda do (ul, onde aúia de fazer à 
guerra B começoulogo em hã lugar 
chamado Reynel,ho principal daguela 
banda vqueeitá quatro legoas do mar, 
porhá pequenorio acima, que vay em 
voltas per hú campo aflentado na bor- 
da dorio, He abaltadodetrigo, & dar- 
roz;que fe colhe naquele campo, emq 
hamuyracaçadaltenaria. Ho lugar he 
grande, & rafo, & béarruado:tem boas 
cafasde pedra & cal de miiytos fobra- 
dos, 8:muyto polidus, Seus moradores 
famtodos mouros Neiteas, & osmelho 
tescaualciros de Cambaya. E daquihia 
a principal gente peraas fuftas de Diu, 
8 afsi peraos exercitosdelrey de Cam. 
bayasque tinha por fronteyro ho capi- 
tãodefte lugar contra Nizâmaluco, & 
eltaua hioutro. E chegando Antonio 
da filueira á foz defte rio de Reyncl,quá 
avio tão eftrcyta, não quis entrar (em 
fondar primeyro ho rio per fi mefmo: 
& achou queficaua feco delemuyta par 
te com baixa mar, pelo que não podião 
entrar os nayjos grandes que deixou de 

fora com gente que os guardafe, & por 

capitão mor Manucl de valconcelos: & 

mpi Ss 

nos catures, em que leuaua fere centos 
foldados,entron pelorio acima. E de ca- 
minho quiferadarem outro lugar,grã- 
de &nobre,chamado gurrate; que efla- 
va pelo mefmo rio húa legoa'antes de 
Reyncl; & achouho delpejado . E de- 
fembarcando com fua gente, em hi dia 
& húanoyteho queymou todo, quene 
nhúa cafa ficou em pê:Scasortas & pal 
mares darredor forão todas cortadas &z 
deftruidas, & queymadas muitas cótias 
carregadas de mantimétos, queeltanão 
perair Diu. Feyta ela deftruyção, par 
tiofe Antonio da filueira pera Reynel, 
que parecia da outra banda do rio, que 
porfazer grandes voltas eftaua hria le- 
goa deiirrare:de cujadeftruy ção lendo 
fetis moradores certificados, fe forrifica- 
rio combina tranqueyra à borda dagoa 
em queáficitario muyta & boa artelha 
ria que tinhão,a mais della de mesal, E 

fias bocas dasruas fizerio outras, em q 
tambem aflentarão artelharia : & qua- 
trocentos decaualo, fe fa yrão aocampo 
aefperar Antonio da fileira, Emuy- 
tos deftes crão acubertados, & tedosar- 
madosde laudeis, deles enlaminados de 
Jaminasde ferro, & outros forrados de 
malha pelos peytos,& mangas, & ter 
çados nas cintas, & nas mãos dous & 
tres zagunchos,& nos arçéesfensarcos 
& coldres defrechas, que bé parecia gê- 
te de feyto. E afsi cf; perarão os Portu. 
gucfes, quehião pelo rio acima tangé. 
do fias trombetas, ,& dando grandes 
Britas, porque os immigos foubefiem 
queos não temião. E clesemfe os nof- 
fos defcobxindo, que a artelharia podia 

jugar 
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jugar defcarregãão húa grande garria- 
da de bombardadas ; que parecia hãa 
toruoadaimuy efpantofa.Econtinuan- 
do; parecia que tirauão em roda viua 
tantos & tão baltos crão os pelouros. 
Efoy nailagre de noffo Senhor por fua 

bódade, que nenhã nãoacertou emho- 

mê, & todos hyão por alto. E fendo há 
tirodebéfta abaixodo lugar,defróte dó 
de eftauãosdecaualo delembarcou An 
tonio da filueiracótoda a géte,por não 
defembarcar nas bocas dasbôbardasda 
trágyra & pera daliir dereytoao lugar. 
E porá creo q os de caualo ho comete- 
terião,ordenou fua gente, & deu a diá- 
teyra a Manucl de foufa,cô que hião os 
maisdos elpingardey ros,q em defem- 
barcádo fizerãoroftoaos decaualo, def- 

parando fuas efpingardas,de q eles pa. 
rece q ouucrão medo, & recolheráfe ao 
lugar fem peleja,porqla efperauáods fe 
defender com a artelharia q tinhão nas 
bocas das ruas. E afsiho fizerão,q emos 
Portuguefes aparecendo começarão de 
tirar coela:masné por iflo eles deixarão 
de chegar, faltando dit cabo pera ho ou 
tro, & abaixádo(eg lhe não acertaffem 
os pelouros,como não acertarão, Eche- 

gando às tranqueyras,acharão grande 
refiftécia nos mouros,q erãomuytos & 
esforçados, & pelejarão hã pedaçoate q 
osentrarão pela rua principal, & forão 
os primeyros Loão jufarte tição Dazi- 
nhaga Ruy boto de lima,dó Diogovi- 
lançuela, Gonçalo vaz coutinho, Frácif- 
co dafilua, Baltefar lobo de foufa, & ou 
trosfidalgos ate dez: & eltesmoftrarão 

aqui bé fua valéia , por naglarua eftar 

ho mayor pelo da gente. E afsicomo fe 
eftesdesbarataráo, logo a gente das ou- 
tras fe desbaratou, & fugirão todos, fi- 
cando coréta mortos, & dos Portugue- 
fes tres, & algis feridos. Antonio da fil- 
ueyra osnão quis feguir,& poédo goar 
dada bâdado fertão,mádou faquear ho 
lugar,em q asmaisdas cafaserão laura- 

das de macenaria, & douradas, & cate- 

lesdoutados & laurados de pedraria bai 
xa, & outras alfayas tão polidas & ri- 
cas:que atemuytos falcões que feacha- 
rão em alcandaras tinhão os caparões 
dourados. E bé parecião de gente rica,q 
aísio eraa galimoraua, por fer dos prin 

cipaeslugares deg tratauão pera a Chi- 
na. E afsiacharão muyta mercadoria, 
de que auiacafas cheas: princi palmente 
de cobre, 8 de marfim, & de porcela- 
nas, & doutras coulasde muita valia,de 
os noflos carregarão os caturesho mais 
q poderão: porécartegauão pouco por 
amor do pe(o da géte que auia dir neles, 
que fe forão nauios grádes, quantos ali 
hião ficarão ricos pera fempre » porque 
nãotinha cóto a riquezaque aliayiade 
muytascoufasg não digo, E temendo 
Antonio da filueira q lhe carregaflem 
os catures,q não podeflem nadar, má- 
dou pocr fogo ao lugar; & eff perou a 
noyte feguinte,gardeo todo fem ficar 
cou/a quefe podefie enxergar. E forão 
queymadas vinte naos, & muytas co- 
tiastodascarregadas de mercadoria, & 
de madeyra, & a terra ao dertedor foy 
toda deftruida como em gurrate. E dei- 
xando tudo deftruido a fogo, &a fer. 

tas Smmbarcoufe; mandando. primey- 
ro



  

ro deitar namayor altutadorio a artes: 
lharia quenão pode leúar;g foy imiyta;: 
berços & falcões, & todos de metal:E 
chegado àbarra,achou dtomarãoos q 
ficauáo na armada feys cotias que hião” 
pera Diu carregadas demátimétos ; & 
queymarão outras muytas carregadas” 
deinadeyra; gem Diu fizerão grande 
mingoa;pola necefsidade q tinhade vi? 
do. Easnouasdadeltruy ção deltes dous 
lugares fizerão grádeefpan to,afsiláco- 
moemtoda Cambaya, porque poreltá 
rem tão longedo mar, & oscaualeyros 
de Reyneltetem tanta fama;fe efpera- 
uaquentica os nofloslá foffem.Ea gen' 
teda terrrandaua toda pafmada ; por 
vião que [e não podião fegurar fe não 
bêmetidosno fertão, E deixando An 
tonio da filuciramuyto gráde terror nc 
fiacomarca, por começar de fe chegar 
ho inueinofe partio pera Ghanl, 1 + 

CAPETIS 1 
4De como António da filueira doítruyo Dario, & 

Agacim,& outros muytos lugares de Câbaya, 

findo fempreao lógodacofta pera 
a deftruir ;foy tera Damão hã ly 
garmuy grâde na póta da enfeada 

dabanda do ful có hãa fortaleza demu 
ro de largura doyto pés quadrada, &! 
em cada quadra hú cobelo; & a porta! 
chapada demeral,emqueclrey de-Cã! 
bayatinha gére de guarinção, que fas: 
bendoa deftruição q os Portuguefes fi: 
zerão em currate & Reynel; & comó 
tornaváo não oufarão defperar; Se fugi 
rão, Eos dolygar lhes tencrão com pas 
ahiastirando primeyro luas fazédasv8é 
poriffoos noflosnão acharão aqui com 
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quê pelejar, 8 queimatão, & deftruirão 
tudonaterra, & no mar muitas nãos, & 
Cotiás carregadas de mantimentos, & 
mercadorias. E indo daqui pelo rio aci. 
ma,queymarão muyras aldeas:em que 
acharão hãa nao grande q fe fazia pera 
Meca,q tambefoy queymada, & forão 
catiuas muy tas almas, E tamanho era 

omedo na géte principalmêrena mez- 
quinha,g defemparauão os lugares em 
q moranão”, pofto que foffem lóge do 
mar,8€ hiáfe pera mais longe. Deltrui-. 
daelta comarca de Damão, partíofe An 
tonio da filueira pera Agacim,outro lu! 
gar grande,por há pequeno rio acima 
navoltaqueacofla fiz pera Chaul, em 
q âuia cincomil & quatrocétos homês 

de pelejá:oscinco mil de Pé;8ós quatro 
cérósdecaualo, géteesforçada, & qeipe 
raua de fedefender.E poriflo Antonio” 
dafilucita'dererminóu de os cometer, 
pera oq defembarcow na cofta hã quar 
to delegoa dolugar,por ho rió fer pe- 
queno & baixo: & mandor diante Ma- 
nuel de foufa cô céto & cincoétaelpin- 
gatdeyros,acópanhado de muitos tdal 
g0s,8 clé hia nascoltas. E chegádo per 
todolugaracharão osdecaualo no cá- 
pó; Scosdepé no lugar. E os de caudlo 
poRto gue vião chegar os Portugue- 
fes não osfairão a receber, & deixarile 
ear apinhoados: O q vendo Maritel 
défotifa,deu Saniago neles, & enrão co 
meçarão debolir, remétédo aos Portu- 
gueles + os trarauão muyto malcoas 
efpingardas,com que derribarão treze: 
de g eles otuerãotamánho medo, que 
atabode pouco que pelejanão fu girão, 

deixan. 
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deixando cinco Portu guefes mortos. 

Os de pe tanto q os virão fugir fizerão 
- o mefmo, (em receberétâro mal como 

receberão le ho lugar não teuera nagla 

parte mais q húa fo errada muito eftrei 
to, pelo gos Portuguefes fe deteuerão 

em entrar: Sc por illo não poderão alcá- 
çar dos imigos mais que ate duzéras al. 
mas, que matarão & catiuarão. E ho lu- 
garfoy todo deftruido à fogo & à fer- 

ro,a(si cafas como aruores, & cotias; q 
auia muytas carregadas de mantimê- 

tos,& madeyra,q fe leua daglas partes 
pera outras de Cambaya, & pera ho 
eftreyto. Ecftando Antonio da filucira 
pera fe embarcar,tres Portuguefes que 

ficarão em terra defmidados, forão co- 
metidos de certos mouros decaualo,q 
os polerão em tanto aperto q osfizerão 
apartar, & dous fugirão por acerto pera 

ondeftaua Antonio da filucira,ag clea- 

codio,& osrecolheo. E ho outro, q fe 

chamaua Pedraluarez do geito,tomou 
mais deluiado feguindoo tres mouros 
decaualo. E vendo eleg não podiacíca- 
par virou a eles, & derribou há morto 
q vinha diante:o q vendo os outros fu- 
girão, 3 ficando liure, fefoy embarcar 

em paz.Edalifefoy Antonio da filuci- 
ra a húailha chamada Bombaim pega. 
da cô acofta, pera dali arrecadar as pa. 

reasde Tana, Bandora, & Caranja,que 
Eytor da filueira fizera tributarios,co- 
mo difleno liuro fexto: q eleslogo pa. 
garãco medo de feré deftruidos como 
os outros,em q fe fez a efpatofa deftrui 
çãoq dife não fomente neles, mas em 

muytasaldeasg ha poraglacofta,q he 

muy pouoada. E ncfta guerra queyma- 
rão os noílos trezétas velas antre naos 
groflaszambucos, & cotias carregadas 
de fazéda,de madeyra & de mantimé- 
tos.Em que fizeráomuyto grande per- 
da,afsia Cambaya como ao cftreito, & 
foráojcativas muytas almas, de queael 

Rey de Portugal vierão céto & cincoé- 
ta;bós pera remeyros,E eftafoy a mais 
afpera guerrag atelifoy feyta a Cam- 
baya,& deg recebco mais perda, & os 
noflosreceberão mais proucito:porque 

todos osdagla armada forão ricos, & el 
rey deCábayaa fentiomuyto. E nefta 
ilhaficou Antonio da filueira algúsdi- 
as pera atrecadar às pareas como diffe, 

CAPIT.X. 
4De como hocapitão del Reynel desbaratou a Érá 

cifco pereyra de berredo, capitão da 
* fortaleza de Chaul, 

Azendo Antonio da filucira efta 
guerra nagla cofta, a fazia el rey de 
Cambayaa Nizamaluco feúor de 

Chaul vaffalo del Rey de Portugal. E 
itopor feus capitães, q lhe tomarão & 
qymarámuytoslugares defeu feforio 
& eleandaua fugindo dú cabo pera ho 
outro, & porifio osimigosfe ef palhará 
porfiia terra. E há deítes capitães, áera 
ho de Reynel fabédo a deftruição q os 

noflos fizerão em Reynel, por vin igáça 
determinou -de queymar Chaul dos 
mouros, patecendolhe que por ferem 
amigos dos Portugueles fe vingaua, 
& partio pera la cócincomildecaualo, 
& dozemildepé, E mandou diante al- 
gúsq foflem ver a difpofição da terra, 
& eltes chegaráojúito do ligar. Onde 
logofoy grandealuoroço, & derão ré- 

cado - 
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“cadona fortaleza q lhe acodi(sé. E acer. 

toufe q eltaua hi Fernão de moraes, que 
hiaem há Galeão pera Ormuz, & aco= 

diologo cófua gére, & afsialgúsda for 
taleza, E acharão ja os imigos antre as 
ortasde Chaul, & pelejarácocles, &'os 
fizerão fugir, ficado mortos tres de cai 
ualo. E ficado ho lugar feguto por agla 
vez;fe tornou Ferhão demoraes peraa 
noffa pouoação::E ao outro dia forão 
effes principacs de Chaul dos mouros 
requerer a Frácifco pereyra-de berredo 
capitão da nofla fortaleza; q foffe buf- 
carosimigosq eltauão perto, & oslan> 
gafe de todo fogagâterra; pord lhes nã 
queimaflem o lugar: & gera obri gado 
a defendelos pois Nizamaluco era tri- 
butarioa cl Rey de Portugal.O queos 
qeftauão comErácifco pereyra, lhecó= 
felharão q fize(T>.E cle ho fez, & fabio 
da fortaleza có cincoentadé caualo, & 
cento & cincoéta efpingardeirosde pés 
8 foy em bulcados imigosate chegar 
ahi paflô mea legoa alemide:Chaul, q 
fechama Asgao:quehetão forte q cins 
coentahomésho podé defender a todo 
miúdo. E chegando alinão parecião ain 
daosmouros,peloqteue queerãofugi- 

dosde todo, & [e quiferatotnar pera a 
fortaleza, E afsi Lhe differão algús q ho 
fizeffe , porq ele não era obrigado a ir 

bufcar osimigos tão lóge da fortaleza; 
& pera defer Chaulabaftavaacodir 
lhe fe os imigos tornaflem , & quanto 
mais perto pelejaffeda fortaleza, tanto 
mais pelcjariaa feu faluo. Outros diffe- 
rão,que deuia de palfar auáre Sir buf- 
carosimigos, & pelejar cóeles : porq 

fe tornafle fem ho fazer, q pareceria fra- 
queza, & q ficaria em defcredito com a 
gétedatersa. E tátoho aprefiarão cftes 
q ho fizerão paffar auáte a outro paílo, 
dóde mádou quatro de caualo a defco- 
brira terrã, Eeítes lhe mandarão dizer 
q não parecião os imigos, q fole anáte, 
& não perdefleagla honrra, q lhe ques 
rião roubar os que lhe confelhauão que 
não foffe; & coiftofoy. Efaindo a há 
campo acharão os imigos,q eftanão no 
cabo dele deitadosao pé dehia ferra:q 
logo fe leuantarãoem os nofios parecê. 
do.E quando Francifco pereyravio tão 
grofla gente ,achoufe embaraçado: & 
mais porá osimigos de caualopeg arão 
logoicõos noflos decaualog hião diáte, 
E porosmouros feré tão grofia gente; 
osnão poderão fofrer, & recolhiafe qua 
to mais podião muyto apreflados dos 
imigos,queos apertauão rijo:ê porif. 
fo Frácifco pereyra fe quifera recolher 
com os de péao paffo donde partira, & 
fazerfe ali forte. Mas não pode, porg vé 
do osde pé a'preffa com qfe os Postu- 
guefes de caualortcolhião, & a grofia 
géte dosímigosg vinha fobreles,é eta 
docálados do caminho, poracalma fer 
muyto grade:começarão dedefmayar, 
& defordenar(e. Eem vez de fe fazerem 
em corpo, & tiraré aos imigos có ase(- 
pingardas,efpalháfe & coneção de fu- 

gir polas ferrasfora do caminho. Oque 
védoosimigos;começão de dar grades 
grinas:& apertarão rão rijorcocles, q os 
desbaratarão a todos & fizerão fugir, 
afsi os de caualo,comoos de pé por ef 
fas feitas por fora da eftrada, combo 

que 
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que receberão maisdáno:q feforão pot 
ela como Francifco pereyra, & algús 
outros que teucrão coclc'cita chegando 
ao primeyro pafo fe fizerão fortes , & 
refiltirão Josimigos có as efpingardas, 

mas não ouue efle acordo. Eafsi forão 
ós Portu guefes fugindoare a fortaleza; 
indo osmouros emfenalcáça, q mata- 

rão deles oytenta de pé:8cferirão muy- 
tos, & queymarão Chaul dos mouros, 

de q mataráomuytos. E chegarão tão 
perco da nofia fortalezasque lhe quey- 

- marão hoarrabalde fe não fora a arte- 
lhariaquecomeçou de tirar. E có tudo 
cercarão afortaleza , o que Erácifco pe- 
reyraefcreuco logo a Antonio da fila 
uieira, & q ho fofle focorrer.O q cle fez 
como vio acarra, & chegou no mefmó 
dia q partio, potnão fe: Ghabbmais:de 
cincolegoasde Bombaim: E chegando 
aChaul,achou a terra roda cuberta de 
mouros; quecófua vindafe forão : & re 

ceando que'torhaflem ; deixoufe ficar 

em Chaul, 4 
ao CAPITAL E 

4De como ho gouernador préndeo Francilco 
pereyra deberredo. 

P Artidasas naos da carga pera Portu 
gal; deg foy por capitão mor dó 
Lopo dalmeida, defpachou ho go- 

uernador pera Malaca a Antonio da fil 
ua de menefes capitão da nao do trato 
da India pera Malaca, E afsi pera Malu 
co húfidalgo chamado Góçalo perey- 
ra,d tinha por cl Rey de Portugala ca- 
pitania da fortaleza da ilha de Ternate, 
& coele outro fidalgo feu cunhado que 
auianome Hanibal cernigeg hia na fua 
fubceflam. E por capitão mor do mar 

de Maluco'hi Bras pereyra fobrinho 
de Gonçalo pereyra. Eho geuernador 
dewa-feytoria da fortaleza a bú Luys 
dandrade:& eftestodos partiráode Co 
chim em Abril pera Malaca, indo em 
fuacóferia Antonio da filueira, & há 
Lioneldelimaem ha galeota que hia 
tábé pera Maluco. E defpachados cftes, 
partiofeho gouernador peraGoaa feys 
de Feucreyro,& é Baticala lhe foy das 
da-húa carta Dantonio dafilueira:em q 
Ihefcreuiahodefaftre que acontecera a 
Francifco pereyra; & como ficaua em 
Chaul, E ho gonernador quifera lo go 
ira Chaul; Senão fay poradoccer em 
Goa, & por iflo efereneo a Antonio da 
filucira,quetiraflcacapitanida Frácilco 
psreyra déberredo, & a feétuile, ec lho 
mandafle prefoa Goa, &equirallca inc 
quirição fobrea defordédo Argao ; &e 
afsi ho fez Antoni da filueita, & ficou 

porcapitão deChaul, & invernarácoe- 
lefeyscétos 8 cincoenta foldados, aq 
deu fempre decomer à fixa cufta , em q 
gaftoutáto.E ficourão individado, que 
de pão cozido ficou deúendo tres mil 
pardaos a Ana fernandez ,molher'do 
bacharel Fernão Louréço,a qué ho ou- 
ui Ecoeita gente fegurou a fortaleza 
de fer cercada:de mouros. 

CAPIT. xII. 
«De como Diogo da filucira Reymou Calicut, & 

foy fobre bilitar de Miobrlar de ho 
deftruyo detodo. 

D Togoda filueiza,g ho gouernador 
deixou por capitão mór na cofta 
do Malabar:foy por [eu mádado 

ao porto de Calicut pa acabar as pazes 
ue 

| 
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qelrey de Calicut começara de fazer 
có Lopo vaz defam Payo. Eel rey não 
quis por húaliga q tinha feitacõo Cha 
tim de Mangalor,comodirey a diante. 
O q vêdo Diogo da filueira,, por fe vin 
garmádou pocr fogo ao láço da cidade 
q eftaua aológo do mar,o q algis Por- 
tuguefes fizerão có panclasde poluora, 
Agosdaterralogo acodirão , mas to- 
lherálho do mar cóaartelharia: 8 có tu 
do não arderão mais de duzétas cafas, 
por nãoauer véto:q fe ho ouuera, toda 
acidade fora queimada.E védo Diogo 
da filueira q não auia ali maisg fazer; 
foyfe polacoíta queimando muytos lu 
gates, & cortâdo os palmares, & outros 

aruoredos de d a gente fe manté qhea 
amayor guerraq fe lhe pode fazer. E fa 
bédo quanto importauaao feruiço del 
Rey dePortugal,q aefpeciaria não fof- 
feleuadaa Mecastrabalhaua c6 grande 
diligécia em goardaros rios dagla co- 
fta principalméte ho de Chale,em q fa- 
biaq cltauão carregando algiis galcões 
de rumes defpeçiaria & droga pera ho 

eftreyto, 8 afsimuytoszábucos & pa- 
rãos grádes, E porq não podeflem fair, 
logo dahi a poucos dias g foy na cofla 
mádoua Nuno fernádez freyre q fofic 
furgir na bocado riode Chalecõa fua 
galcota, & coóhã bargantim,q Ieuanão 

ambos feflenta homês, & q goardafle q 
não faiffe nenhúa das velasq cftauão de 
tro. E pera eftaré todos demelhor vóta 

“ de,osmanteuequatromefesá lua cufta, 
tendo continuaméte tanta abaftáça de 
mantimêtos q mandaua bufcar a Cana 
nor q núica lhe faltauão. E ele có aoutra 

Ms ss 

armada vigiaua os outros rios de ma- 
neyrag níica pode fair nenhia nao , & 
pafloufea Moução : pelo q os mouros, 
& rumes defcarregarão as nãos & ga- 
ledes & osyararão: & não quiferão có- 
prar tanta pimétacomo lhes védião os 
gétios,& eles por iflo a forão véder na 
nofla feytoriade Cochim, & por efta 
caula foy muytaagle anno. E fabendo 
Diogo da filucirag os mouros não po. 
dião agle anno irao eftreyto, determix 
nou deirfobre Mangalor como lhe ho 
gouernador efcreugra de Goa q foffe:& 
peraiflo lhemandou mais bargátins & 
géte.E praticádo Diogo da filueira efte 
feyto có dom João deça capitão deCa- 
nanor,porfer bé cfperemétado na guer 
raaflentarão q deuia dir. E partiofe lo= 
go;leuádo hiaarmada de duas galeo. 
tas,húacarauela & treze Bargítins,cu- 
joscapitães forão Nuno fernâdez freyo 
re, Manutcl de valcócelos, Francifto da 
cunha, loão da filueira. Antonio defou 
fa;Gomezde fouto mayor, Niculao ju 
farte, Airescabral, Lourenço botelho, 
Afonfo aluarez,o calafate de Goa, loio 
penaluo, Antonio fernandez , Erácifco 
de fequeira malabares,Diogo corefma 
& Antonio médez de vafcócelos feitor 
da armada. E cocíta armada foy ter fo 
brea barra de Mangalor,q he há lugar 
grandedo reyno de Narfinga metido 
obrademeya legoa por há rio.E fobre 
lejúto cóho lugareftaua feira hita cafa 
forte de pedra; & cal como fortaleza 
com feus bailcusao derredor, de quefe 
podia defender, & tinha muyta artelha 
tiaafeftada da banda do rio pera ódeti, 
Rep a E nha
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nha hia feruétia & outra perao lugar. 

Ehú pouco abaixo defta fortaleza da 

banda da terra cítaua hãa tranqueyra 

de duas façes entulhada de terra, em q 

eftaya hiacftácia dartelharia. E efte lu- 

gartinhaarrendado a elrey de Narfin- 

a hú gráde mercador gétio, aq na fua 

lingoachamão Chatim:& por feu grá- 

detrato & riqueza fe chamaua ho Cha 

tide Mangalor. E afsiera ele ho mais 

rico Chatim de toda agla cofta de Gua 

ate ho cabo de Comorim, & que tinha 

mayor trato: 8 por feramigo dos nof- 

fos podião fitas naos nauegar feguras. 

E vendo el rey de Calicut que não po- 

dia carregar é feus portos pera o eftrei- 

to,fez amizade coefte Chatim, & má- 

daua ali fuaefpeciaria, & hiacarrega- 

uão osmouros de Meca có difsimulaçã 

ácarregauão no porto de noflo amigo: 

& pagauão aclrey de Calicur os mef- 

mos dereytos q lhe foyão de pagar no 
porto de Calicur, & por iflo cótentaua 

ho Chatim. Ehiaefte trato em tãto cre 

cimento, q afsi era Mangalor efcala de 

Meca,como Cochim de Portu gal,pelo 

q eramuy perjudicial. E porinduftria 

delrey de Calicut,fe fortaleceo ho Cha 

tim damaneyrad digo, & lhe mandou 
aartelharia, & à fua cuftatinha aligére 

de goarnição pa defenfam do lugar, 8 

da fortaleza: & ifto efteue encuberto al 

gúsannos ated foy fabido pelo gouer- 

nador,q por effa caufa homandou de- 

ftruir. E chegado Diogo da filucira à 

barra de Mangalor, mádou tomar lin- 

goa,de q foube q ho Chatim fora auifa 

do de fua ida per mouros de Cananor, 

& á efperaua por ele cô determinação 
defe deféder,pera o q tinha muytagéte 
de peleja, & afsi foube ho fitio do lugar. 
E có quanto viog cramuyto forte , & 
a gére muytaem demafia pera a fua, q 

não erão mais de Qtrocétos Portugue- 
fes,determinou de dar nele. E dando cô 

taaosoutroscapitães de fua derermina- 
ção,q forão coela conformes : affentou 
cocles de dar no lugar ao outro dia, E 
porá os parãos de Calicut curfauão ali 
muyto,g ficarião na boca do rio acara- 
ucla & as duas galcotas pera lbes defen- 
deréaétrada fe vieflem,& coosbargá- 
tinsentrarião, E por fe liurar do nojo q 
aartelharia lhe podia fazer, defembarca 

sia hã pedaço abaixo do lugar côduzê- 
tos & coréta Portuguefes,de q oscento 

& vinte ferião cfpingardeiros,& osou= 

trosq crão comitres,bombardeiros, & 

géte do mar irião nos bargantins pera 
esbôbardcar a fortaleza: porá cuy dádo 
osimigosq os cometião polo rio não a- 
codifsérátosa defenderlhe a entrada da 
terra: E deftesiria por capitão hã Fran 
cifco dajora, porq os capitães auião dir 
có Diogo da filucira. E io affentado, 
confeflaráfetodosagla noyte, & enco- 

médaráfe a noffo Senhor, porq o feyto: 

era perigo(o.E ao outro dia q forão vi= 

te fete de Março,de mil & quinhétos & 
trinta, em começando a marcabalarão 
pelorio acima, & Diogo da filucirade-. 

fembarcou ondeftaua affentado. E fes 
guindo pera ho lugar,pto dele acharão 
obra de dousmil dos imigos,que os ef. 
perauão em hit palmar. E emvendo os: 
noflos derão húa gráde grita, defpará- 

do 
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do muytas frechadas & algiias efpin- 
gardadas. João da filucira que leuaua a 
dianteira cóosefpingardey ros, mádou 

deffecha: neles:& apertarános tão rijo, 
» derribádoalgús mortos,q os fizerão re 
colher ao lugar.E elesrecolhidos, quife 

“ rahá feu bombardeiro dar fogo aarte- 
lharia da tranqueira:& quis Deosg hã 
dosnoflos lheacertou co hãa efpingar- 
dada & omatou, & os noflos chegarão 
tam afinhaatrágueira que a artelharia 
não pode tirar, & emchegádo entrarão 
logo atranqueira,queos imigosnão ou 

farão de refiftir, & deles fe acolherão à 
fortaleza, & outrosao lugar.E Icão da 

filueira com ate feflenta dos noílos, to- 
mou ao lógodo rio pera a fortaleza: & 
no caminho achou húa mezquita óde- 
flauão recolhidos muytosímigos, q fe 
defederão cômuytocíforço. E logo no 
começo foy a peleja muyto aípera, & 
muytos dos noílos forão feridos, porq 
como porta da mezquita era cftreita, 
&cles querião entrar todos juntos del- 
cobriáfe & feriânos.E cftando nefiecó- 
flito,hú fidalgo chamado Francifco de 
foufa remeteo fo à porta da mezquita, 
& Ieuou himouronos braços, & ma- 
totho às punhaladas. E coifto osq de- 
fendião a porta fe rctirarão hi pouço pe 
radétro,q algúsdos noflos teucrão lu- 

gar dentrar, & como hiúsentrarão, en- 

trarão todos. E a caufa détraré defpois 
de noffo Senhor, foy Erácilco de foufa, 

* qdoutramaneiraaétrada da mezquita 
ouusradecuftarmuyto. E entradosos 
nofios,todososimigos forão mortos,q 
nenhã efcapou: & entretanto os q fica- 

vão cô Diogo dafilueira enxorarão ho 
lugarde todo,g não ficou nele ninguê. 
E todos cô grandeimpeto,remeté acó 
batera fortaleza:em qlogoacharão grá 
derefiftécia, porqueosimigos eftanão 
muytos fobre os baileus,deg arremef- 
fauão panclas de poluora , & tirano 
muytas pedradas, S& algiãas efpingar- 
dadas,co que ferirão al gús dos noflos q 
chegarão defmâdados; Mas eftes não 
durarão mu Yto,porg a nofla cfpin gar- 
darialhescomeçou detirar, & matâdo 
algús fez recolher os outros: & não ou- 
farão de tornar ali mais por amor das 
efpingardadas q lhestiranão em apare- 
cédo. E védofe os nofios defapreflados 
de cima,bufcaráo maneyra pera entrar 
a fortaleza: & Ioão de foufa lobo, & 
Disgaluarestelez, & Francifco de bar- 
rosde payua,acertarão dachar hã berço 
de ferro,q tomando todos tres fizerão 
delevay & véscom garrôbaráo hi po- 
ftigo dafortaleza por ondeentrarão cô 
outrosapefar dos mouros,g lho defen- 
derão pouca coufa,porg os entranão ja 
porcima das paredes.E era arcuoltaan 
treles muyro grande por fugirê, porq 
comoforãoérrados não onfarão defpe- 
rarmais,& fugirão pela porta do rio,a 
q fe lançarão pera feacolheré da outra 
báda,comoacolherão muytos. Ealgis 
forámoórtos,alsiaofy gir pelosnoflos,q 
âdauâna fortaleza como norio pelosq 
cltauános bargátis,q jaerâchegados.E, 
âsreftesfoy morto o Chati de bia efpí 
gardada, & dos hoflos Deosfejalcuna- 
do não morreo nhú,fendo efte húfeito 
muyto perigolo, & em que os ímigos 
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pelejarão animofamente. Delpejada a 
fortaleza, porq osimigosnão tornaísé 

em nto feroubafle, & os tomafsé defa 

perccbidos,mandou Diogo da filueira 
goardar as portasafeu hirmão Loão da 

fileira, & a Manuel de vafcócelos: & 

deu ho cargo de fazeré embarcar à arte- 
Iharia dos imigosa loão defoufa lobo, 
Dicgaluarez, Martim vaz pacheco, & 

a Francifco de barros de payua:g a fize- 
tão embarcar, & forão feflenta bobar- 

das, deque muytaserão groffas, &tres 

uartaos. E entretanto foy a fortaleza 

roubada, em q feachou muy ta foma de 
cobre,de coral & dazougue, & muy- 
tas graás, & veludos, & outras muytas 
mercadorias muy ricas de Meca: & 
muyta poluora, & mantimétos fem cô 
“to. E difto foy a mayor parte queima- 
da, porá védo Diogoda filueira q a gé- 
te fe defmandaua em carregar muyto 

osbargantins,de(pois dembarcadaa ar 

telharia mandou dar fogo à fortaleza, 

foy toda queimada fe não as paredesda 

banda do rio por ferémuyto fortes, 8 

os noffosas derribarão à mão ate osali- 

ceces. E afsi foy queimado todo ho lu- 

gar & treze naos q hi eftauão varadas, 

& queimadas, & cortadasas hortas: de 
maneyra q parecia q nunca ali ouuera 
pouoação. E foy efte hú muy notauel 
feyto por feréos noflos tão poucos, & 
de q elRey de Portugalfoy muyto fer 

vido,afsi por felhe tolherq ná fe leuaf- 

fe mais dali pimenta a Meca, como por 
fecagle lugar muyto forte & foberbo, 

[e não falaua em outra coufa. Ealiti-' 

nha elrey de Calicut fua cíperáça, 8: os 

feusmuy grande esforço, & colheita: & 
por fua deftruição ficarão todos muy 
gbrados, & a terra ficou toda aflombra 
da demedo dosnoflos. 

CAPIT.XIII 
4 Do que aconteceoa Diogo da filueira com Pate- 

marcar capitão da armada de Calicur. 

Eftsuido ho lugar, porg era cabo 

do verão, & Diogo da filucira ná 
auia de fazer maisq correr a cofta, 

emq não fe efperaua coufa perigofa, 

pelo q não tinha necefsidade detátas ve 
las,mandou pera Goa noue, & cóasou- 
trasq eráo fete fefoy a Cananor. E no 

mefmo dia chegou paflou a vifta Pati 

marcar capitão de hua armada de Cali 

cutde feffenta parãos,q hia por arroz à 

Mangalor,não fabédo q era deftruido. 
E auendo os noflos vifta dele, determi- 
nou Diogo da filucira dir pelejar coele, 
pofto q tinha tão pequena frota: & cfta 
ainda carregada da prefa de Mangalor, 
& fayo có húa galeotaem q andaua, & 
có cinco bargátins por (cho outroeftar 
defcarregádo, & tres ou quatro catures 

de Cananor.E mandou a todosq affer- 
raflem cõos mouros, porá traziioarte 

lharia, & fe andaflem às bombardadas 
q os meteriãono fundo. E indo cocíta 
determinação achou ho vétotraueffam 
& ficauãolhe os imigos de balrra véto, 
pelo q os não pode affertar , fométe hú 
doscatures porfer ligeiro paífou auáte 

-a remo. E quado os ímigosho virão fo 
o quiferá abalrroar. E é querédo voltar | 
pa fugir;osq hiãonelefe cocertarotão 

malq çoçobrou, & afogarãofe fete dos 

noffos q hião dentro. Ao q os mouros 
derão hãa grande grita, & começarão 

de
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de defparar muytas bombardadas , & 
de hãa quebrarão há braço a João da 
filucira,que andaua diante no feu bar- 
gantim. E vendo Diogo da filucira que 

por caufa do vento não podia afferrar 
os imigos, & que às bombardadas lhe 
tinhão muyta auantagé por ferémuy- 
tos, & trazeré os nauios defempacha- 
dos:não quis perder tem po; nem géte, 
porque vio que era por de mais andar 
alicô tão poucos nauios & tão carrega. 
dos. E tornoufe a Cananor, & Pate- 
marcar foy (uaguia, & quando achou 
Mangalor deftruido carregou em ou- 
tra parte, E tornado Diogo da filucira 
a Cananor muyto fentido pelo que lhe 
acontecera,mádou defcarregar os bar- 
gantins,& a galeota.] Ecifados, & enfe- 
uados pera que ficaflem mais ligeiros, 
Ieuando alguscatures de Cananor: que 
portodos erão onze vclas,foy fe amóte 
Delia efperar Patemarcar pera pelejar 
coele;8ctornádo ho foy logo cometer. 
E como ele então vinha carregado, & 
fentio a determinação dos noflos, pois 
hohião ali cfperar. E cóho efpáto q tra 
ziado gachára feyto em Magalor, não 
quis tomarfe cocles, & trabalhou porfe 
acolher cô ho vento que lhe fazia pera 
iflo, E os noflos os feguirão có grandes 
apupadas, & meterão no fundo feys pa 
raoscõa artelharia, & osoutrosfu girão 
& fe foráa Calicut:cujorey ficou muy 
to trilte pela deftruição de Mangalor, 
E védofe defefperado de ter outra co- 
Iheitacomo aglla, quifera defpois fazer 
Paz cóho gouernador ,q não quis por 
conhecer quã mentirofo era, & quã in- 

  

cóllante. E Diogo da filueira defpoisq 
lhe fugio Patemarcar, andou pela cofta 
atequafi a fim Dabril fem mais achar 
có quem pelejaffe: & por entrarho in- 
uerno fefoy a Cochim, onde inucrneu. 

CAPIT. XIII 
4De como Eytor da filueira foy por capitão môr 2o 

cabo de Goardafum,& das prefas que fez. 

Ars fica dito como Eytor da fil- 
ueira partio de Goa a vinte hi de 
Ianeiro,doanno de trinta pera ho 

cabo de Goardafi co a armada gde, 
em q forão (eyscétos Portuguefes. E 
chegado à paragem onde auia defperar 
as nãos, repartio os nauios atrageffan.. 
do ho mais que podião alcançar, porá 
não podefiem pafiar nenhias naos fem 
feré villas.E andando asefperando, foy 
ter coelehiia nao muito gráde de mou- 
ros malabares,cô quem pelejou. E cles 
fe defenderão muyto bé por hú bó pe. 
daço, & defpois forão entrados 8&emor 
tostodos,fe não húis poucos deg Eytor 
da filueira foubeg aglanao era do Cha 
tim de Mangalor, & hiacarregada de 
piméta & droga. E foy muyto grande 
dita tomarfe efta nao, porq cõa goarda 
q Diogo da filucira fez nacoftado Ma- 
labar não hia à Meca outra pimenta fe 
não aquela, & afsi não foy lá aquele an. 
no nenhiia, Tomada efa nao que foy 
muytorica,topou Martim decaftro ou 
traqhia de Diu carregada de roupa de 
Cambaya,& hião nella bem duzentos 
homêsde peleja,em q entránão muitos 

Turcos: & osnoflos ferião atecorenta. 
Epelejarão coeleshã bô efpaço primei- 
ro gosaferraílemate gos abaltroarão: 

B ii Sem  
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& cm afferrádo, Martim de craíto que 
eramuy arrifcado caualeyro,foy o pri- 
meyro que faltou dentro, & cocle al- 
gúsdos feus: có quantoas pedradas & 
frechadasq os imigostirauão cráo fem 
conto. E defpois de feré détro,foy a pe- 
leja muyto mais rija que dátes,porq os 
mouroserão homês de feyto, &pelcja- 
uácommuyto elforço: & defendédofe 
morrerá quafitodos, deixando muyto 

ferido a Martim de crafto, & dez ou 
doze dosnoflos,q todos júitos fofteue- 
ráo homayor impeto da peleja. E to- 
mada à nao,achoufeq hia ricaarrezoa- 
damente.E a foraeftasduas naos feto- 
inãrão algúas outras pelos outros capi- 
tães,;masfem pelcja:& cftas duas forão 
as de mor preço. E dos catinos q forão 
tomados foube eytor da filueira, quea 

mayor parte das naos de Diu & do 
teyno de Cambayacrão paffadas:porã 
como efperauáo q ho gonernadot foffe 
aglleánoa Diu parrirão cedo polasnão 
tomaré. E fabidoilto por Eitor da filuci 
ra, védo q era tépo pdido andar alima 
is,partiofe pera ho lugar de Mete: óde 
tinha mãdado aos outroscapitáes q fe 
ajútaflem nofim das prefas, & hi fe ajiúá 
tarão todos. 

CAPIT. XV. 
GDe como os Rumes leuantarão ho cerco à Adená 

com medo da nofla armada. 

M Oto ho capitão mor do Turco 
q matou Soleimão raez, como 

diffe no liuro fexto. Muftafa, &é 
Cojeçofar (euteloureyro,não otfândo 
detornar à Iudá né a çuez,polatreição 
quefizerão ao Turco, determinarão de 
tomar Adé & fazerle Muftafa fenhor 

dela pera fazer hi feu affento. E ajútâdo 
dez nauiosderemo,antre grádes & pe- 
quenos da armada q leuaua Soleimão 
racz;& coréta zábucos: & Geluas foy 
fobre Adé,onde chegou defupito com 
feyscétos Rumes, & mhyta outra géte 
da terra,q por ganhar foldo ho ajuda- 
ua. Ecercou Adé por mar, & da banda 
da terra mandou fazer hãa eftácia, em 
que forão afleftados quatro Bafilifcos, 
com q lhe derribarão todoo muro da- 
qlla parte por muytas vezes: & os mou 
ros ho tornarão a refazer. E crão tão ef- 
forçados, & defendiáfetambé, qnunca 
Muttafa os pode tomar em cinco imefes 
q durou ho cerco : em que lhe morreo 
muyta gétedefla pobre, de fome, 8 de 
fede. E fabendo Muftafa como a nofla 
armada andaua no efireito ouve medo 
q fofle a Adécomo cuftumanão , & q 
ho tomaffefegiúdo a fua péteeftaua def | 
tmayada do trabalho da guerra, E por 
iflo leuatouho cerco, & fe foy pera Ca- 
marão & Adem ficou lipre. t 

CAPIT.XVL 
GDecomo Eytor da filueira fez que el Rey Dadem 

fe fizeffe tributario del Rey de Portugal, 

SEndo junta toda à nofla armada em 
Mete, mandou Eytor da filueira as 

haos & zábucos das prefasa Mazcate 
pera fe vêderé. E ele partiofe pera Adé, 
porq lcuaua por regimêto do gouerfia 
dor,queacabãdo as prefas defle hiia vi- 
faa Adem. E achádo no porto quaef. 
quer nauiosde muyto preço os totnaf- 
fe, & doutramaneyra não curafie de- 
les. E mandaffe recado à el Rey, pot 
amor dele ho fazia: & fe quifefle fer 
vaffalo del Rey de Portu gal, & pagar- 

lhe   4
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lhealgiias parcas ho ajudariaem qua- 
to podeífe: & pora guerra q fabia q ti- 
nha com os tumesmandaua adla arma. 
da em ua ajuda. E chegado Eytor da 
filueyra ao porto Dadê, q foy aos qua- 
tro Dabril,defpois de furto, foy logo vi 
fitado por dous mouros principais, da 
parte del rey có muito refrelco,de vacas 
galinhas & carneiros, & có palauras de 

23 
feate li não crão defbaratados, fora por 
andaré fempre por lugares cftreytos & 
nãofabidos,por io vifle oq lhe cépria. 
E paflados fobrifto mais cutros recados 
vio elrey q lhe cúpria fazerlhe a vótade 
& fezfe vaílalo delrey de Portugal,com 
lhe pagar de parcascadáno dali por dian 
tedez mil xerafins da valia Dormuz:& 
difto fe fez húá contrato,cô condição q o 

muyta amizade: & ilto comedo da nof gouernador ho ajudafle contra fcusimi 
fa armada Porg fegiido ele fabia queos 
noflos erão de concrufam, & tinhaa fua 
gente trabalhada da guerra dos rumes, 
deufe por tomado, & poriflo diflimulou 
com eltas moftrasdamizade. E na enuol 
ta delasmãdou perguntar a Eytor da fil 
uciraa determinação defia vinda. Eele 
lhe refpondeo pola inftrução do gouer- 
nador:& pos de fua cafa que achádo no 
Uas em çacotora queos rumes crão idos 
& não tinha necefiidade dajuda,efpalha 
ra a armada às prefas. E coifto lhe come 
toa vallalagé & pa ga das parcas, oflre 
cédolhefua ajuda córraosrumes,fetor- . 
naflem, & mandoulhe algúa coufa com 
que lhe pareceo quefolgaffe, pera o pro 
uocar a fazer (eu requerimento. A que el 
rey refpondeo,que cuydaua queho go- 
ucrnador lhe agardecefefofter ele aguer 
racontra os rumes,gentemaluada, & ta 
manhaimiga dos nofios: q todo feu de- 
fejoera entrar em Adé pera paffaráIn- 
dia:&poriflo folgaffe com fua amizade 
fem mais pareas né coufa algiia. Eenten 
dendo Eytorda filucyra q elrey fe cfeu 
faua,mádoulhedizer que ho milhor lu- 
garemg oso gouernador podia acolher 
era Adé, porq osteriaalimays certos: & 

e 

895, as nãos Dadé podeflem nauegar 
feguras pera onde quifeflem, tirado Me 
ca. Eeftecótraro foy alsinado porelrey 
& por Eytor da filucira.Eclrey deulo- 
goa Eytorda filucira mil & quinhétos 
xerafins mortos, de qmádaria fazer em 
Ormuz hãa coroa peracl rey de Portu- 

gal,gue lhe leuariáda fua parte cm final 
de vaflalage, E detendofe aqui Eytor da 
filuciraa fazcrefte contrato Ihcefcrcuco 
elrey de Xaclq queria fervafialo delrey 
de Portugal, & entregarlhea artelbaria 
quetinhaem Xoel & em Dofar, pedin 
dolhemuyto quefoffe por hi pera fe fa 
zer diflo áflênto. Eeytor da filucirare(- 
pondeo que aceitava fia vaflalagé, poté 
que não podia ir la por lhe ho tépo vôo 
dar lugar, que mandaria lá há homé de 
confiança com qué aflentafe o q dizia, 
E querendofe Eytor da filueira parti 
deixowem Adé arequerimento delrey 
hã bargantim com trinta Portugueles, 
& porcapitáohã Antonio botelho cria 
do del rey de Portugal, de q cófiaua: & 
deulhe porregimétog pafiado hosnuer 
no fe fofle à India: & decaminho paflafe 
porXael,& vifitafle el rey dafua parte, 
& lhe difleie que coele podia aflentar 
e Biij oq  
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o q lhe elcreueraa Adé, peraoq lhedeu 

inftraçã.E feytoifto fe partio pera Or- 

muz, & paffando porMazcateachou vê 

didas as prefas, de q vierá à elrey pagas P 

as partes trinta & dous mil pardaos.Ehi 

foube que Frácifco de freytas capitão de 

hã bargantim quedeixara em Mete cõ 

hia nao de prefaperaa leuara Mazcate, 

defpoys de ele fer partido, chegou hãa 

fafta de rumes,queerá trinta, & dez Ara 

bios todos efpingardeyros: & quando 

Francifco defreytasa vio, cuy dando q 

follealgó bargantim noflo fayo ala, & 

conhecédoaaferrouha,pofto q ná tinha 

mays de dez Portuguefes: & aferrados 

pelejarão portáto cípaço fem fe poderé 

vencer,que de canfados lhes foy necefia 

rio defcançar pera tomaré folego:& tor 

nádo a pelejar quis noffo fenhor q pofto 

que osnoflos erão tam poucos, que pele 

jarão tam elforçadamente q osrumes & 

“Arabios forátodos mortos: faluo hú ar- 

renegado Portugues,que andauacoeles, 

q faltando nagoa bradoug eraChriftão, . 

seifto lhe valeo: & efte fechamaua An- 

tonio bocarro, & eltando có feu pay em 

Ormuz que eraalcayde mor, defua pro 

pria malícia fem auer outra caufa, fugio 

peraa terra firme, & fe foy tornar mou- 

ro:polog os mouros ho não teuerá em 

conta, & ho defprezauão.E viofe defpo- 

ysemtáta neceffidade de pobreza, que 

[he foy neceffario fazerfe alfayate, & có 

iffo ganhaua de comer, ateq feajuntou 

có osrumes: que na peleja ajudou muy 

bé cóhua efpingarda, por defpoysde 

tornado differá algús que ho viráotirar. 

Enefta peleja morrerão dous Portugue 
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fes, Sc osoutros forão feridos, E de Mal 

catc fe foy Eytorda fylucira inuernar à 

Ormuz:dóde na fim deAgofto fe partio 

eraa ponta de Diu ; & fem fazer nada 

efteuehitodo Setembro; & defpoys fe 

foy peraGoaem Outubro. 

CAPIT. XVIL 
qDe como Gonçalo Percyra chegou a Malaca, 

“TDArtidos Gonçalo pereyra, & Anto 

nio da filua de Cochim, feguirão fua 

rota pera Malaca, & com tépoapar- 

toufe Antonio da filua deGóçalo perei. 

ra,que com Lionel delima foyemcon- 

ferua atcas ilhas q chamão de Nicobar, 

& Lionel de lima q hia diáte como a fua 

galcotacrapequena,podeas dobrar, po- 

fto queachouho vento ponteyro: o que 

Gonçalo pereyranão pode fazcr por fer 
ho feu galeão grande:polo 9 lhe toy for 
gado furgir na primeirailha que era def 
pouoada, & furgio hú pedaço afaftado 
de terra, E porho tépo fer roim perafua 

viagé fe deteueali algúis dias, em q por 

recear que lhe faltaficnros mantimétos 
começou dapertara regra:do q fea gen 

tecomeçou dagaftar,& defconfiadosal 
gús de fe poderéir dalitão cedo, concer 

tarão muyto fecretamête que fe foffem 
no parao do galcão ácofta de Pegu que 
era dali perto,onde farião em prefasma 
ys proueyto do que fazião auenturados 

amorreré de fome 8-de fede, & q tinhá 
bóaparelho pa furtar ho paraô, por ne- 
Rerempo fe fazer coeleagoada, & porif 
fo trazia hú par deberços & pelouros.E 
tédo ifto aflentado, negocearão eltes co 

mo foffem fazeragoada:perao q leuará 
fuas 

a
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fixas armais, & eltando ho piloto em tet 
raencheindo as pipas cóalgús marinhei 

rosos conjurados fe forão cô ho parao: 

&: não ho achando ho piloto logo fof. 

peitou O que era: & ficando muyto tri- 
fte por ho galeão eftar dali bo pedaço 

&z não terem q fofle por fer ailha def- 

pouoada. & muyto triftefe foy comos 
outros por ella a diante pedindo miferi 
cordia anofio fenhor, que auendoa del- 

les lhesaparou hia almadia, que parece 
quealifoy terâcolta,có que clles ficará 

muyto ledos, ainda q cra tão pequena 

que não cabia nella mais q hú homé pe 

rairao galeão, & cfte acordarão q foffe 

ho piloto,affi por fer la muyto necefla 
rio,como por lhes prometer deacrecê- 
tar a almadiacom algiastauoas & mã 

dar por cles:& metédofe fo na almadia 
foy remandocô hú pao, &aflichegou 

ao galcão: & dito aGonçalo pereyra co 
mo ho parad era furtado, fez logo acre- 

centar a almadia, & mandou polosma- 

rinheiros q ficauão em terra. Eindo per 

to dailha deulhes por cima dela húia tor 

uoada que ouucra de coçobrar aalma- 
dia, & maisefgarrou cocla poreffe mar 

& perderafe, [e lhe noffo fenhornão aco 

dira,que paffadaa toruoadaho piloto q 

tinha olho na almadia avioir efgarrada 

o que fabido por Gonçalo pereyra por 

que ficaua perdido fem ela mandou cô 

grande preífa leuar ancora, &dar âvela 

& forão fobre a almadia q tomarão: &" 

cobrados os marinheyros q ficarão na 

ilha,alargou ho vêto algãa coufa, com 

que acordarão de profleguir fua viagê 

ainda à foffe cótrabalho, porq menos o 

o. 
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fintirião que morreréálià fome: & por 
eftacaufa fe partirão, & fe forá deilhaé 
ilha; furgindo muytas vezes, por ho vé 
tofer contrayro. E quafig não feman- 
tinhão fe não cóho peixe que pefcauão. 
E parece q enfadado ho piloto & algis 
homeéês darmas, & marinheiros delta 
imã vida, determinarão de fe tornar a 

Bengala matando primeyro a Góçalo 
pereyrá pera ho poderê milhor fazer, 
& q em Bengala fefariáricos de prefas. 
E cocertandofcelta conjutaçã, foy def 
cuberta à Gonçalo pereyra:que prédeo 
logo ho piloto, & todos os outroscóju 
rados, E chegado a Malaca, foy tirada 
deuafla fobre aquela conjuraçao, em G 

não fe achou mais proua contra os có- 
jtrados,que pera ferem açoutados com 

baraço & pregão & degradados. E porq 
Gonçalo pereyra leyaua porregiméto 
do gouerhador que foflede Malaca pe 
taMaluco pela via de Borheo,dereuefc 
em Malaca ate quafi a fim Dagofto. 

CAPIT. XVIII 
gDecomo morreo el rey de Ternate, & fe matou 

Cachil vayaco 

Tras fica dito como Fernão dela 
torre deípois de ido pera Camafo, 
onde auia deftar pola capitulaçamm 

das pazes que fez com dó lorge de me 
nefes,fe foy pera Geilolo por lhoreque 
reré os caftelhanos que hi eftauá. E de- 
pois de lá eftar tornou ho gouernador 
de Geilolo a fazer gucrraa elrey deTer 
nate: polo q foy neceflario fazerlha tá 
bé dom Iorge, mas nê hús né outros a 

fazião tamapertada como dátes . E co 

meçãdofe afsiefta guerra, falecco elrey 
É de
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de Ternate:& folpeitoufe muytoq foy 
de peçonha, 8:4 lhá mandara dar Ca- 
chil daroes, por faber que elrey lhe qria 
mal por elle fer caufa de fer metido na- 
quela fortaleza, & auer tanto tépo ali 

eftaua como prefo. Eafsi tábê por amor 
dastiranias q fazia em (ua gouernança, 
comg tinha poftoho reyno em grand: 
opreffam Poré a verdade da morte del 
rey não fefoube: & foy muyto fintida, 

afsi dos portuguefes como dos mouros 

por lhe todos quereré bem por fia boa 

condição. E por fua morte foy leuanta- 
do por rey outro feu irmão mais moço 
q auía nome Cachilayalo.E védoa ray 
nha fua mãy que lhenão ficaua outro, 
temendo q lhemorrefle efte,pediomui 

toa dó lorgequelho defie peraeftar na 

cidade, & fezlhe fobriffo tri ytos regue 
rimentos. Mas dom Iorge nunca quis, 

temendoq lhe fizeffemtreição fe el rey 
efteucíte fora de feu poder. Eafsilho có 
felhaua Cachil daroes por amor do que 
ganhaua emelrey eltar na fortaleza, q 
tinha aufolutamente todo o mando do 
reyno, & eftádo fora não auiade fer alli 
porlhearaynhagrer grade mal. Eporq 
ela fabiaq porele poderia feu filho fair 
fora da fortaleza, diffimulaua ho mal 
q lhe queria, & trabalhava muyto por 
lhe fazer a vontade, Em tanto que teuc 
cocle ajuntamento, fendo fua madrafta 
& com tudo nunca pode alcançar o q 
defejana, por Cachil daroeseftoruar qn” 
to podia que não tiratlem el Rey da for 
taleza:pelo mando queperdia:tirádofe 
que reccaua tanto de perder, que tinha 
mortal odio à toda peífoa que fofpeita- 

ua que podia fer caufa delhotitaré, Pe. 
lo que queria grande mal aCachil vay- 
aco que atras nomeey, porq dó Iorge 
era grande feu amigo, & ho faorecia 

muyto:o q temia fer caulã deho fazer 
gouernador, & tirar a ele daquele car- 

go:porq fempre entédeo em dó Jorge 
defpoysque forão as deferenças q teue 
com dó Garcia anriquezg não era feu a 

migo:& quea comunicação que tinha 
coele era mays por necefsidade q por 
vontade, Epor ilto que digo fe temiade 
Cachilvayaco,& encubertaméte ho ti 
nha por imigo: & Cachilyayaco a ele 
da mefma maneira por amor das fuas ti 
ranias. E viuédo defta maney raacertou 
feq ha armada del rey de Geilolo foy 
dar vifta à fortaleza: & dó Iorge man- 

dou contrela a Cachilvaiaco comalgãs 
Portuguefes:&ele feembarcouem húa 
coracora emg Cachil daroes coftuma- 
ua dandar, do que ele não foube nada. 
E cachilvaiaco depoisde fazer recolher 
os geilolos & lhestomar hiacoracora, 

tornoufe coela muyto ledo pera a for- 
taleza:o que també dom Iorge feftcjou 
por fer feu amigo, do q Cachil daroes 
ouue gráde enneja. Eouuetamanha me 
nencoria decachil yaiacoirnafuaçora- 
cora que defcobrio ho odioq lhe tinha 
& dali por diante lhe dauatodos os def 
goltos que podia, & ho auexaua em tu- 
do:&: tratana de lhe dar peçonha.E tão 
apertado fe vio Cachil vaiaco dele, que 

defeíperado de faluar fua vida antre os 
mouros fe acolheo à fortaleza, contido 
a dom lorge a caufà porq ho fazia. E fa 

bédo Cachil'daroes como eftana na for 
tale
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taleza ficou muy agaltado por lhe pa- 
recer qtomaua por valedora dó Iorge, 
Eiftoinflamou ainda maisa Cachil da- 
roescótrele, & determinádo deho auer 

pedio ho a dom lorge por fua pefloatdi 
zendo, que aquele homé tinha ofendi 
domuy grauemente a el Rey de Ter. 
nate,8ho tinha muyto deferuido, Epe 
ta proucito do teynocra neceffario fer 

caftigado, pelo q lho deuia de dar:pord 
elRey de Portugal não auia datcr por 
feu feruiço emparar cle, nem fauorecer 
os que deferuião a clR ey de Ternate, 
antes folgaria de lhos ajudar a caftigar. 
O queouuido por dó Iorge, como erá 
amigo de Cachil vayaco, & defejaua 
de ho faluat, pos em confelho fe ho en- 
tregaria a Cachil darocs. E quando ele 
vioque dó Jorge punha áquilo em có- 
felho ,temeofe que ho aconfelhaflem, 
queho entregafle, E porque fabia cet- 
toque fe Cachil datoes ho acolhefie q 
ho auiade matar, & que ho nam pedia à 
outro fim:quis antesmatarfe quemor- 
ter por (eu mandado, E fupitamente fé 
deitou datorreabaixo, 8 logo morreo, 
Ecom ua morte fe desfez ho confelho, 
8 Cachil daroesficou vingado,, & dó 
Torge muyto trifte por lhe não poder 
valer. E ficou muyto mais defcontente 
de Cachil daroes do queera, & Cachil 
daroesmuyto mais dele, por qrer em- 

— parar feu imigo; & lhonam dar logo 
| tomo lho pedio fem aucr confelho fo. 

briffo, E afsi fe foy mais acrecentando 
hoodio que fe'tinhão hi ao outro. 

| CAPIT. XIX. 
GDainjuria que foy feyta a Cachil vaydua,E do 

| mais que fuctdeos 
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fee que Cachil daroestinha 
adó lorge, lhenaceo ter outro à 
todos os Portuguefes , & defejar 

deos deitar da terra, & auorreciáolhe 
tanto,que os mourosho entendião. E a 
fora quererem mal àos Portuguefes de 
feu natural, queriáolho tambem porfa- 
beremg lho queria Cachil daroes.E no 
q podião Ihefazião mal, masifto muy 
difsimuladaméte, por não vião a fua: 
& auião grande medo a dô Iorge,pord 
ho conhecião por caualeyro. E por fe 
vingarem dele lhe matarão húia porca 
da China, que ele cftimana muyto. E 
pofto que foy feyto fecretamente, dó 
Iorge fez fobriflo tanta diligencia, que 
achou «culpado na morte da porca à 
Cachilvayduatio del rey, & cacizmór 
queantreleshe como antrehos ho Pa- 
pa: nem por fer de tão alto eftado & 
dignidade, dó lorge deixou deho mã- 
dar prender na fortaleza, Doq ferecre- 
ceográde alúoroço nacidade, & fenão 
foraho medo que tinhãoà dó Jorge le- 
uátáráfe, Elogo cachildaroes fe foy cô 
os principães dá cidade à porta da forta 
leza Gdeltaua dó Torge, & pediolhe có 
todoseles, q mandaflelogo foltar Ca- 
chilvaydua:eftranhádolhe préder hãa 
pefloa de tal qualidade por tão baixa - 
coufa como hiia porcá. Edó lorge não 
curando demuytas palautas dife, que 
honãoauia defoltar, fe não págádolhe 
àfua porca anoueâda, E Cachil daroes; 
queconhecia dô lorge por determina- 
do,nãocurou de nais prática, & foy có 
osoutros pera mandar penhores que fé 
poleílem emcauçãoatea porca fer áugs 

Eid CL po av liaday 

   



    

liadat E quando tornou ja não achou 
do lorge que andaua na ribeira , onde 
lhe foy falar Cachilidaroes. E dó Iorge 
foy cótére de dar Cachuil vaydua fobre 
os penhores,& mandou a há Pero fer- 

nádes que ostomafe & ho foffe foltar, 
& cleho fez afsi.E como homéde pou- 
co fiber cuy dando que fazia graça, lhe 
vntoua boca & ho rofto com hãa pofta 

de toucinho:que foy amayorinjuria & 

offenfa que fe podia fazera hú mouro, 
por lhe fer ção defefo-em feualcorão co 
merem porco, quáto mais à Cachilvai. 

dua detalqualidade & dignidadeantre 

os mouros, E afsi fentio ele tanto agla 
injuria,quelhe faltarão as lagrimasfo- 

zadosolhos. E correndolhe polo roíto, 

que ainda leuaua vntado do toucinho, 

fe foy pera Cachil daroes,que cómuy- 

tos mandarins ho efperaua à portá da 

fortaleza,a quem contou fua injuria:có 

quetodoschorarão afsi da magoa dele 

como por não fe poderévingar.E cuy- 

dando que aquilo fora feyto por man- 

dado de dom Iorge,fe indinarão ainda 

muyto mais, porem calaráofe. E algús 
Portuguefes que alicltauão, em vez de 

osconfolarériãofe muyto, louuando a 

graça de Pero fernandez. E Cachil vai. 
dia de feauer pormuyto injuriado,não 

quis mais morar em Ternate, & foyfe 

por aquellasilhas:notificando aos mou 

ros a grandifsima injuria que lhe fora 

fey ta, do q Mafamede eftaua muy of- 

fendido,pedindolhe da fua partequea 

vingaffem.Perao quetodos fecomeça-: 

rão daperceber, &depoishofizerão: & 

Cachil vaidua ferecolheo nailha de Ba, 
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chão, & não tornou a Ternate fe não 

no tempo Dantonio galuão como di- 
reya diante. E fea do lorge lhe pefou 
quando foube a offenfa que fora feytaa 
Cachil vaidua, ou o q fez niflonão ho 
pude faber:poré Cachil daroes não fez 
nada, & efteue como eltaua fem bolir 
configo;fenão que daliaalgúsdiasmã- 

dou quenamleuaflem os mourosa vé- 
der nenhãs mantimétosá cidade. Eifto 
por lhos os Portuguefes tomarem por 

força fem lhosquereré pagar,porq não 

tinhão com que,quenão auia dinheiro 

na fortaleza cô que lhe pagaflem foldo 
nem mantimento,do quedó lorge an- 
dauamuito agaftado, & não podia dar 
remedio aos muytosqueixumes q lhe 
osmouros fazião dos Portuguefesque 
lhes tomauão ho feu. A quem fe repré- 
diadiflo,refpódião que lhes deftede co- 
met, & que ho não tomarião aos mou- 
ros:ã vendoho pouco remédio de feus 
agravos queachauão em dom Iorge fe 
queixauão a Cachil daroes, que poreui 
tarbrigaslhes mandou q não vendefsé 
nenhúsmantimétos,néosteucilemem 
cafa porlhos os Portuguefes não torna 
rem.Có que eles ficaraoem eftrema'ne 
cefsidade, & fe vião cercados damorte: 
aque dó Iorge querendo acodir, man- 
dou Gomez aires alcaide môr da For- 
talezacóalgis Portuguefes, que foffe 

polailha buícar mantimentos: E algiis 
deftesque hião diante,chegaráoa hólu 

gar chamado Tabona;& como homés 
mortos de fome, & tambem foberbos: 
parecendolhes quecrão fenhorasda ter 

ra, (e meterão logo polascafas, toman.. 

do
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do por força osmantimêtosq achauão: 
Do que efcandalizados os moradores, 
começarão de lhes refiftir com fas ar- 
mas. E como erão muytos, & os Portu- 
guefes poucos tratauános mal, & nifto 

chegou Gomez aires cô osque ficauão 
.coele, que erão poucos maisg os q an- 
dauão no lugar. E cuydando ho rege- 
dor dele que hião em focorro dos com 
“que os mouros pelejauão,acodio tam- 

bem peralhesfocorrer: & tomando os 
Portuguefes antre fi,derálhes muytas 
pancadas & feridas, & a algústomarão 
asarmas que Ieuanão, & alsios fizerão 

tornar pera a fortaleza, 
CAPIT. XX: 

4De comoho gouernador de Tabona foy deitado 
aos cães,& Cachil daroesfoy degolado. 

Endo do Iorge os Poruguefestão 
Via tratados, ficou muyto indiná 

do contra os mouros de Tabona, 
Emandoua Gomezaires, quefofte lo- 
go contar aquilo a Cachil daroes, & q 
lhe difleffe da fua parte que mandaffeir 
afortaleza o regedorde Tabona,& os 
principaes que ho ajudarão a fazer ta- 
'manhaoffenfa aos Portu guefes:porque 
doutra maneyra;não ho teria porami- 
godelRey de Portugal,ného feria feu. 
E como dô Iorge tinha elrey nã forta. 
leza,fez logo Cachil daroes oglhemã- 
dou dizer:& forão com ho regedor de 
Tabona dous homês principaçs do lu- 
gar;a que dom Iorgemandou cortaras 
mãos, & cortadas os mandou Jeuar à 
Tabona pera darem notas aos outros, 
& ao regedor mádou ho deitar com as 
nãos atadasa douscâesgrandes 'quetis 

  

nhade filhar. Eiftoerana praya, q efta- 
ta cuberta de gente,quefahiaa vertão 
noua & crua juítiça. E foy coufapiado- 
fa dever como oscâesremeterãoao re- 
gedor, & começarão de lheffarrapar-a 
carne,mordendo homuy cruelmente, 
& dos gritos queeledaua có a dor das 
dentadas. E nifto devconfi go no mar, 
parecendolhe que ali fe faluaria:& me- 
tendofe ho mais que podia, os cáesho 
feguirão dandaremencarniçados. E vé 
dofe cle em tamanho perigo, andando 
jaanadocom os pés quecó as mãos não 
podia, fez voltaaoscães que ho feguião 
& começou cômuyto cfiorço & acor- 
do de fe defender có os détes:do queto- 
dosficarão muy elpantados, porque fe 
oscáeésho mordião ele tambem a eles. 
Eandando muyto ferido , affcrrou bá 
“doscães por hia orelha, & afferrado fe 
meteo coele debaixo dagoa , onde foy 
afogado, Eafsiacabou fua vida deix à- 
do muyto grande efpanto de feu effor- 
go em quantos ho virão, & tamanha fa 
maantreos mouros, que ainda agora 
falão nele, 8 não cuue ali qué nãocho- 
rafle cô piedade de verem moirer tio 
cruel morte a hã homé tão efforcado; 
que pofto que'tinha cul pa, fora peralha 
perdoar auédo refpeito à canfa dela, & 
nais defpois que moftrou (eu efforço. 
Epola perda defte homém ficaram os 
móuros muyto magoados, principal. 
mêénte Cachildaroes,quedali por diáte 
teucmortalodio a dô Iorge, & aosPor 
tugueles: & defejauade osmatarato- 
dos,oi deitalosfota da terra, & prati- 
Coúifto com os do confelho del rey de 

spo o Ternate, 
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Ternate. E aprincipalcaufa peraque'o 
queria fazereraperafer rey, & dahiaal 
gãs diasfoy ditoa dom lorge, queele 
tinha affentada paz cô Cachil catabru- 
no gouernador de Geilolo, & tinhão 
ambosconcertado de mataremos Por- 
tuguefes & osCaltelhanos , & tomar- 

lhes quanto tinhão, & depois matarem 
Os reys,que eram ainda moços, & faze- 

réfereys,& liarcfe por cafaméto, E Ca. 
chil daroes auia primey ro de matar.os 
Portuguefes, & defpois Cachilcatabru 
no os Caftelhanos. E culpanão tambem 
neftatreyção ho camarao,queerahoal 
mirante do mar, & ho Boyoq era jufti. 

camordoreyno. Sabidoifto por dom 
Iorge, porque ho cafo era de tanto pelo 
não quis fazer nada nele, ate não tera 

mayorcerteza que pode. E defpois que 
ateue,mandou hã dia chamar a Cachil 
daroes,8cho Boyo, & ho camarao:& 
apartando os, lhes fez pregútas do que 
lhe era dito: & eles ho confeflarão com 
temor que os nam meteflem atormen- 

to. E por Cachil darces fer ho princi, 
paldatreyção, foy prefo na fortaleza: 
fobre og foy grande aluoroço nosmã- 
darins,& maisquando fouberão.acau- 
fa de [ua prifam. E dom Jorge reue lo-. 
go confelho com ho feytor, & alcayde 
moôr,& outros officiaes, & peffoas prin 

cipass da fortaleza fobre o que faria. de 
Cachil daroes. E foyacordadoq foflc 
degolado pubricamente, porque cftan- 

do prefo poderfehia leuátar aterra có. 

tra a fortaleza com efperança de ho li. 
urarem: & fabédo queera morto affef. 
fegarião pois ho não podião cobrar. E 

ito affentado,foy Cachil daroesde go- 
lado da maneyra queem Portugal fam 
degolados os prandes fenhores: o que 
pos grande efpanto nos mouros , efpe- 
cialmentenos mandarins, que naquela 
terra não morrem porjuítiça:& quan. 

do cometem crime per q mereção mor 

te degradános. E vendo eles matar afsi 
a Cachil daroes,não fe ouucrão porfe- 

guros, & dizião q fora morto fem caufã 
fômente por mexericos : & temendo 
efes principaes que lhes fizeffem outro 
tanto, determinarão de feir da cidade 
morar à outra parte , por não eftarem 
na conuerfação dos Portuguefes, & côs 
felharão à raynha q fizefle ho mefmo, 
Eafsiho fez, & foyfe coelesa hú lugar 
forte chamado Turuto:porem a gente 
comuiú não bolio configo,8 deixoufe 
efiar,E ataynhadeípois q foy em Tu- 
ruto;riandou pedir a dom lorge, que 
lhe deffeel rey feu filho porgniomor- 
relle Eellenunca quis, pelo qaraynha 
mandou,g não lIcuaflem a vender máti 
mentos cidade: & afsidurou efte alto 
roçoate que Gonçalo pereyra chegou 
a Ternate, f 

CEC RP TT XL 
**"gDecomo Gonçalo pereyrachegou à 

) ilha de Ternate. 

7 Onçalo pereyra queficou em Ma. 
láca,sfteue hiate vinte Dagofiog 

«fe patio pera Maluco com Licnel 
de lima,8: foy de Malaca ate hoeftréi 
tode;Cincapuraao longo da colas 
dalifez feu caminho peraailhade Bor 
neo; quealsiho lenaua por regimento 
de Nuno da cunha pera tomar hicai. 
xas;que-fam-hiú genero de moeda que 

ferue
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ferue cm Maluco, & aísi algita merca- 
doria neceilaria peralá. E fazendo feu 
caminho por átremuytasilhas por óde 
elche,foy tera ilha de Bornco qhehiãa 
ilha,de q os Portuguefes a efte tempo 

tinhão defcubertasoytentalegoas. He 
terra muytoabaftada de carnes, arroz, 
8 doutrosmuytos & dinerfos manti- 
métos: & afsi de coufasricas, & demuy 
to preço,como a canfora que nace por 
toda efta ilha em aruores,aísi como na 
ccarezina neftas partes, E efta daqui he 
a propria canfora, & que val na India a 
pelo douro: porque à outra da Perfia 
he contrafeyta. Ha tambem diamães 
que nacem nasprayas do mar,juntoda 
cidadede Tanjapura, que fam muyto 
mais finosq osda India, & fam de ma- 
yor valia. Nelta colta que he defcuber- 
ta hacinco grandes pouoações, todas 
portos de mar. Moduro, Cerauá, La- 

ue, Tanjapura,& Bornco : de quea ilha 
toma ho nome. Cidade gráde,cercada 

de muro deladrilho de nobresedifícios 
&a principalde todas, & emq osreys 
daglailha refidem, & téali muy fum- 
pruofos paços. Deítes portos, os princi 
paes fam Lauc,& Tanjapura, & onde 

fefaz mayor carregação : & em todos 
morão muytos& muy ricos mercado 
resquetratão na China,na Laquea,em 

Sião, Malaca,çamatra, & éoutrasilhas 
derredor,a quelcuão canfora, diamães, 
aguila, & mantimentos, em que entra 
hã vinho q chamãotampoi,ho melhor 
que ha antre osvinhoscontrafeytos, & 
emretorno leuão roupade cambayade 
toda forte, cobre,azougue,vermelhão, 

& cacho & pucho. Os moradores de- 
ilha fam mouros:geralméte fam baços, 
& bem defpoltos,tratále bem, & velté 

feao vío malayo, & falão a lingoama- 
laya, Ho rey defta ilha he mouro; & 
muytorico & poderofo de géte, & fer- 
uefe com grande eftado : tem hú rege- 
dor que pola mayor parte gouerna ho 
teyno,a que chamão em fualingoa xa- 
bandar. Chegado Gonçalo pereyra ao 
porto defta cidade,mandou hã prefen- 
teaclrey per Luisdandrade , & ao 'xa- 
bandaroutro: & mandou dizera elrey, 

queel rey de Portugal, & ho feu gouer- 
nador da India ho mádauão ali pera ho 
feruir no que mandaffe, porque defeja- 
uão muyto fua amizade : & q feus vaf- 
falos foflem tratar a Malaca como hião 
dantes,onde ferião bem tratados, & tá- 
bem os Portuguefes foflem a feus por- 
tos & teueflem neles trato. E dado per 
Luisdandrade efterecadoaelrey, & ao 
xabandar comos prefentes,com q mo- 

trarão folgarem muyto, refponderão. 
Que recebião grande contentamento 
emel rey de Portugal & feu goucrna- 
dor querem fua amizade,q goardarião 
coeles muy inteiraméte, &cerão muy- 
tocontentesde fazeremo que lhes pe 
dião. E que feauião por ditofos de G6- 
galo pereyrair aofeu porto, & de hote 
rem por vezinhocm Maluco, onde fe 
preftarião coele.Emandou elrey ao xa- 
bandar, que aquele dia agafalhafe em 
fua cafa a Luisdandrade: & afsi ho fez, 
fazendolhe grande fefta. E ao outro dia 
ho defpachou cl rey , &-mandou cocle 
dous mandaris avifitar Góçalo perey- 

ra, 
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sa,& mádoulhehi'prefente.E em vin- 
tedias quealieíteue,lhcleuarãoa véder 
todos os mantimentos & coufàs de que 
tinhanecelsidade. E ficando em grade 
amizade com el rey (e partio pera Ter- 
nate ;& leuando muyto boa viagem, 
foy furgir no feu portoa há fabado na 
enitada Doutubro, do anno de mil & 
quinhéos & trinta & hã. Elogoalgiús 
feforão à fortaleza, de quem dó Iorge 
foubecomo Gonçalo pereyra hia proui 
do dacapitania por el rey, & como hia 
coele Lionelde lima que era feu imigo. 
Eteuc pera fique por efa caufa ho aua 
de mexericar com ho gouernador da 

India: & fufpeitouG auia de fer prefo. 
Eao domingo quando fayo a receber 
Gonçalo percyra mádou leuar a hú feu 
criado his grilhões debaixo da capa. E 
depois de recebido Gonçalo pereyracô” 
gráde fefta,que defembarcou ao domin 
go pola manháá. Chegados à porta da 
fortaleza,moftrando Gonçalo percyra 
a protifam queleuaua da capitania, lha 
entregondom lorge,dandolheascha- 

ues da fortaleza, & aísi lhe entregou el 
rey Cachildayalo. E defpois tomando 
osgrilhõesq ho feu criado leuaua, diffe 
aGonçálo pereyra:quefetinha necefsi- 
dade deles pera lhos deitar, queali efta- 

vão; 8 cle muyto obediente pera osre- 
ceber.E elta juflificação fez dom Iorge 
pola fofpeita que difle quetinha de fer 
prefo.E Gonçalo pereyra lhe dife, que 
não hia peraho prender nemanojar, fe 
nam pera ho feruirno que podefe, có. 
prindo cóa obrigação de feu carrego. 
Ecoiftochtratamna fortaleza ondedó 

Iorge ho banqueteou aqueledia, & ho 
enformoudaterra:& dcixandohorcla, 
fe foy anoyte peraa fua poufada , que 
era fora da fortaleza. 

CAPIT.XXIL 
4Decomo Gonçalo pereyra prometeo à raynha 

de Ternate de lhe entregar feu filho. 

Abendoa raynha & os mandarins 
q eftauão coela, quê Góçalo pereyra 
eftaua de pole da capitania, & que 

dom Iorgenam cracapitão, determina 
rão defe queixar dele dosmuytos grá- 
des agrauosg lhestinha feytos, afsi na 
prifim de Cachil vaidua,como na mor 
tedo regedorde Tabona , & de Cachil 
daroes:& fobre tudo delhe não querer 
dar ho feu filho & terlho prefó;morré- 
dolhejaoutro na prifam. E auida licen- 
ça de Gonçalo pereyra, mandarão há 
principal Mádarim aefte negocio, que 
fabia à lingoa Portuguela, & homem 
muy prudente, & difcreto: que defpois 
defer bem recebido de Gonçalo perey- 
ra lhe diffe.A poucaexperiéciadenofla 
lealdade, & amá fama queosmoutros 
téde defleaisaos Chriftãos, & ho myy- 
tocredito que os Portuguefis tem de 
juftiçofos,te fara crer quea ida da ray- 
nha & dosmandarins, & deixarem fua 
cidadeinão foy porculpade dom Iorge 
demenefes.E que fazédolhecle muyto 
boas obras, fauorecédo fuaspeffoas, & 
emparádo fua terra, elescomo imigos 
dosChriftãos por lhes fazerem sal, &z 
lhestirarem os mantimentos, deixarão 
fuas antigas moradas, S forão tomar 
outrasnouas. E poré, não fam os mou- 
ros tão deíleais como os Chriftãos os 

pe É fazem
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fazem principalmenteos deftas ilhas de; 

Maiucoque (e prezão de fidalgos, & de 
caaleiros.. Poys quema-fe preza -deltas 
duascoufas, també fe prezara de lealda- 

de;fem que a fidalguia & caualaria não 

podem fer. E fe noíia lealdadehe verda- 

deyra ou não,digamno os moradores 

dailha de Tidore,que vindo os caftelha 

nos a fua terra fem osconheceremosa- 

gafalharão, fauoreçerão, & empararão 

hatantosannos: & podendoos matar 8 

tomarlhestanta fazenda como tem, fem 

terem quem lhes dio tomafie conta, 

nunca neles entrou tamanha baixeza, & 

fempteostratarão como a feus naturaes: 

E feos Tidores fizeráoilto aos Caltelha 

nosque não conheçião, porque ho não 

farão os Ternates aos Portuguefes , de 

quetinhão tanto conheçimento por fa- 

ma, & por experiencia : & a quem por 

eftasduascoufas que el Rey Boleyte ti- 
nha de fuas virtudes offteçeo fortaleza 

em fuaterra, co defejo de lua amizade, 
& fem aiflo ho obrigar outro intercf- 

fe . Mas temo de paílar a diante que a 

grauidade do calo mefaz couardo pera 

ho contar : & comtudo esforçome co a 

confiança detuabondade, que nos dizé 

quehetanta, que de ti mefmo faras jufti- 

ça. Não foy a ida da Raynha nem dos 
vrandarins por fuaculpa, nem deixarão 

fuas cafas por maldades que fizeffem: 

mas forão tantas as auexações, oprefloés 
& malesque receberão dos Portuguefes 

que de osnão poderem fofier fedefterra 

rão de fua natureza, & forão bulcar no- 

uos aflentos, Certo que outra peíloa a 

que cftesmalesquedigonão doeráotan- 

  

toósouúeráde contar: 8emão cu, que fo « 
mente er cuydarneles finto partir meu 

coração em mil partes, com dor & ma- 
goa de tamanha defauentura como foy 

anofla;quanto mays tendo padecidorã- 
tapartedelesE poys aquilo a que me à 
ty mandarão não fe pode fazer fem os 
contar dilos hey. Ho primeyro agrauo 
gos defauenturados moradores defta ter 
ra receberão, foy de Antonio de brito, 

que lhes prendeo feu Rey, & deliurelho 
fez canuo. E dom Garcia ho continuou 
qnuncalho quis foltar,nemmenosdom 
Jorge; ate que morreo. E nam abaftou 

morrer aglle mas logo meteo em feu lu 
garo queihe fucedeo, & efte foy ho ga- 

lardão queouucmos de confentir que os 

Portuguefes fizeflem fortalezaemnofia 
terra, & cuydando q metiamos amigos 

com nolco, nos achamos com imivos, 
porque fempre nos afsi tratarão, E def. 
poysq osagafalhamosqualdenos pode 
faluar oque tinha pera comer, que tudo 

nostomauá?Q val de nos pode goardar 
fuasmolheres & filhasque as não forçaf- 
fem? Q val de nos pode viver quieto, 
gue cles nosdefenquictanão? E tudo ifto 
fofretamos, mas do Iorge não quis,que 

cle nosauexou & perfeguio, de maney - 
raque honão podemos fofrer . Ele nos 
prendco Cachil vaidua noflocaciz mor, 

que não podia fer pera nos mayor inju.- 
ria, nem parclemayor offen(a que vnta- 
remlheaboca com porco, cuja carne he 

tão abominauclem noflaley . Mandou 
deytar aos caés hum homem de tanto 
preço como eraho regedor de Tabona. 
Mandou degolar Cachil daroes gouer- 

C  na.. 
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nadordeftereyno, & a principal pefloa 
dele. E temédo a raynha, & os Manda- 
rins, que també os mandafle matar fe 
forão da terra, Eela, & eles fe mandão 
aqueixar de dó Lorge por eftas coufas q 
fez, & te pedé que lhe faças juítiça dele 
tão inteiramente como eles efperão: & 
quelhedesfeu rey, perad os goucrne, 
emparc & fauoreça, & pera q cafe & aja 
filhos que lhe fucedão.Earaynhate pe. 
deefpecialmente, é ajas piedade de fha 
viuuidade, & defemparo: & que te lê. 
bre que não té outro filho perafua con. 
folação fe não efte, q lho deixes lograr 
algiis dias antes defua morte. E que fa- 
zendo ifto faraso que deues, & como fe 
efpera dabódade Portuguela: & cla, 8 
todosos doreyno ferão obrigadospera 
fempre fazeréo que lhe mandares. Ou-. 
uida efta fala por Góçalo pereyra diffe 
ao embaixador,que ele refponderia. E 
mandou hoagafalhar, & dar todo ho 
neceflario acufta delR ey. E fazendo cô 
felho, propos nele o q lhe à raynha & 
Mandarins mandauão dizer acerca de 
lhes foltar feu rey: em q hús diferão, q 
náoera bê que fefoltaffe. Porgfea ray- 
nha & os Mádarins não fe tinhão leuá- 
tadopolos efcádalos & agrauos que di- 
ziáoter recebidos, fora por amor do feu 
rey que eftaua na fortaleza, E fegiido fe 
moftrauão agranados , como ho teuef- 
Jem por fe vingaré dos agrauos paíla- 
dos, & por não receberé outros, feleuá- 

* tarião.Outrosdifferão , q antes pera os 
defegrauar & apazigoar, fe deuia de 
foltarel rey:porq fe Góçalo pereyra có 
unuaffe có a prifam deltey cuydarião 

DE NVNO DA CVNHA. 
q todosos capitáeslhesaujão de terpré 
fos os feusreys, & os auião fem pre da- 
grauar.E como defefperados trabalha- 
rião por deitar os Portu guefes fora da 
terra,d crão muy poucos pera refiftiré 
ao poder dos mouros, fe fizefflem todos 
corpo:oq eltauacerto fazeré, porqhis 
auião dajudar os outros, E védog Gó- 
galo pereyra lhesfoltaua few rey, & fa- 
ziaod Íeus antecefiores não fizerão,lhe 
tomariã amor, & crerião q també auia 
capitães q lhesfizeflem bé:&e tornarião 
aamizade cô os Portuguefes, & ficaria 
aterra affentada. E defte parecer foy 
Góçalo pereyra, & cfte fe goardou. E 
poré affentoufe, q antes que el rey fofle 
folto fe acabafle a fortaleza, pamayor 
feguráça dos Portu gueles;& dosmou-. 
ros eftarem em paz.Eq entretanto fin- 
gifle Gonçalo percyra gandaua muy. 
to ocupado no defpacho dos navios & 
auião dir paa India, & q defpois defia 

partida lhes cariael rey: porgate então 
fe poderia carrar de todo omuroda for 
taleza,& acabar há baluarte,cu falece- 
ria muy pouco, & q então não faltaria 
algiaelcufa, Eillo aflentado, refpódeo 
Góçalo pereyraao embaixador da ray- 
pha:q cracontétede lhe dar el reyfeu fi 
lho, & fernila é tudo,porg af lho mã- 
daua lRey de Portu pal, & ho feu go- 
uernador.E q lhe pedia muitog logo fe 

foflc peraa cidade de Ternate, & afsi os 
mádarinsq eftanão coela, pa affentaréa 
terra: q ceuellem amizadecó os Por- 
tugueles como dátes, porá todos crio 
feus feruidores. Etornado ho embaixa 
dorcocíta repoftaaindaa raynha repri 

cou
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-cou que lhedeflem primeyro feu filho, 

scérão feiria peraacidade: & fobrifto 

ouue muytos recados de parte a parte, 

Eaflentoufe por derradeyro,q clRey 

fofle entregue defpois da partida dos 

naúios: 8 que Gonçalo pereyra jurafe 

folénemente de ho fazerafsi.E elcho ju 

roucim hãa Cruzq ho vigayrodafor- 

talezatinhanasmãos, veltido em húãa 

fobrepeliz:& eleem giolhoscóasmãos 

fobre a Cruz em quanto diflc as pala- 

uzas do juramento, eftádo prefentes os 

principaes Mádarinsde Ternate, & os 

officiaes da fortaleza. 

CAPLT XXI. 
4Do que Gonçalo pereyra fez defpois de 

chegara Ternate. 

E Eyroefteju raméto,fizerão os mou 

ros grande fefta coma efperançada 
liberdade do feu rey. Ea raynha 

cóos Mandarins;(efoy logo pera Ter- 
nate, E Gonçalo pereyra a mandou vi- 
fitar por Luysdandrade, mandádolhe 

hã bó prefente, & afsi aalgús dos Má- 
darins que fabia que erão feu privados. 

Eaísios mádou aos Sangajes & goner- 

nadoresdaterra;noteficandolhe ho có- 

certo quetinha feyro com aráynha, & 

como eltauaem Fernate, pedindolhe q 
ho vieífem ver porque folgaria muyto 
deos conhecer & feruir. Eelesho fize- 
rãoafsi, faluo Cachilhumar fangaje da 

cidade de Maquiem poreftaragrauado 
das parcas docrauo que lhe dom Jorge 
'mandara que pagaffe acl Rey de Por- 
tugal:que ele dizia q não podia pagar, 

porlbe não ficarq comer.E por não fa 
“zeraluoroço, difsimulou Góçalo perey 

  

ra coele: & ãos que forão à fortaleza fez 
muytahonrra,merces,& gafalhado. E 

pera maiscotentara todos, veftio clrey 

à Portuguefa de veludo decores:& or- 
denou certosPortuguefes pera fua goar 
da, & que ho leuafiem a defenfadar, & 

folgar pola cidade. Demaneyra q pare 
ciaatodosq el rey eftaua em fua hber- 
dade: do que a raynha & todos anda- 
vão muyto contentes, & tinhãomuyra 

confiança q Góçalo pereyra compriria 
oquetinha jurado, & moftrauálhe em 
tudo grande amizade. E peraa elearre- 
matar mais & fegurar, fez hu goucrna- 

dordoreynocom apraziméto dos Mã- 
darins & daraynha, pera que ho teucffe 
de fuamão, & o ajudafie, & fauorecefle 
como Cachil daroes fizeraa Antonio 
de brito. E efte foy há mádarim da ge- 
ração dos reysde Ternate,q auia nome 
Cachilato: de q todos os Portuguefes 
tinhão muytoconhecimêto, Tábé ne- 
ftctépo Fernão dela torre capitão mor 
dos caítelhanos,mádou vifitar Góçalo 
pereyra,& ratificar as pazes que tinha 
feytas com do Iorge de meneles,& fez 
paz cõel rey de Geilolo. E por fe lhe el 
rey de Tidore mádar queixar, que náo 
podia pagar as pareasdo crauo que lhe 
pofera dom Iorge de mencefes, porque 
fe as pagafle lhe não ficaua nada, pare- 
cco béa Gonçalo pereyra de lhasleuá. 
tar ate auer recado do gouernador da 
India, a quem efcreueria fobriflo. Do 
queel rey foy muyto contente, & ficou 
grande feu amigo. E tendo Gonçalo 
percyra aflentada aterra em tanta paz, 
& afleflego, & vendo quenão auia cou 

: Ci fa
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fa que eftorualTe ho feruiço del Rey feu 
fenhor, que ele pospofta toda cobiça, 
delejaua de fazer muy inteyramente: 
começou de fe poer em ordem pera ho 
fazer, & deu húa carta do gouernador 

Nuno dacunhaadoó Iorge demencfes, 

quelhanão quifera dar ate não aflentar 
aterra, Em queho gouernador dizia a 
dom lorg:,queelecra enformado que 

a principal caufa dos defconcertos que 

ouuera antreoscapitáesqueeltanão na- 

quela fortaleza, & os que hião de nouo 
pera-eftarem nela, fora quereréfe ir cô 
oscapitães que fe hião,os Portuguefes 
que la eftauão, por terem feyto feu cra- 

uo. E algús que hião com ho capitão 
nouo fe podião empregar fuas fazendas 
fazião ho mefmo. E [em lhes lembrar 
a obrigação que tinhão do feruiço de 
Deos & delR ey fe hião , deixando de 
guerra ho capitão que ficaua, & fem gé 
te, E pera euitarifto lhe mandava, que 
quando fe Foffe da fortaleza não leuaf. 
fe mais queate [eys homes fem licença 
de Gonçalo pereyra, & por cada hi que 
Icuaffe de mais fem ela pagaria mil par- 
daos. E a fora efta carta, lhe moltrou 

Gonçalo pereyra húaluará do mefmo 
gouetnador,em que lhe mádaua o que 
Ihsfcreuianacarta: & afsioutro,em que 

mandaua a Gonçalo pereyra, que to- 
maffe a menagem a dom lorge ate fe ir 
aprefentar diante dele na India, &c'ti- 

raffe denafla dele de todo ho tempo que 
fora capitão daquela fortaleza. E Gon- 
çalopereyra lha tomou perante ho al. 
cayde môr & feytor,& perante hi cf. 
crináo,que fez de tudo hã auto. EG6- 

alo pereyra pedio muyto perdão a dó 
Icrge do que fazidizendo quenão po- 
diaal fazer, pôr lho mandar afsi ho go- 
uernador da India : & porem que lhe 
prometia de ho defpachar muyto bé, 
goardando em tudo (ua honrra. E que 
alem doshomés que lheho gouernador 
dava, lhe daria vinte homês que foffem 
coéle: & daria licença a dom Vicente 
de menefesfeu jemão perair em fia có- 
panhia, & aísi lhe daria hã jungo que 
fazia pera fua embarcação. E dom lor- 
ge lho teue em merce , & lhe diffe 
que ho não culpaua em fazer o que lhe 
mandaua ho gouernador, nem deixa. 
ria por iflo de fer feu amigo, & feruidor 
& q confiaua muyto nele, que faria o q 
dizia. E pediolheg fofle efcrinão de fua 
deuafia Grauiel da cofta,queali fora fei 
tor:& ele lho prometco. E dom lorge 
fefoy pera fua poufada prefo fobre fia 
menagem fem nenhá elcandalo de Gô 
calo pereyra: & aísi ho dizia a feus ami 
gos;que ho forão logovifitar. E gonça 
lo pereira começou logo detirar deuaf- 
fa dele. 

CAPIT.XXIII 
4De como Gonçalo pereyra quis fazercrauo 

peraelRey de Portugal, 

( Omefta prifam de dom lorge de 
menefes, & por fer feyta com tan- 
toaffeficgo, ficarão os Portuguefes 

muytoruados, principalmente os que 
forão officiaes na fortaleza: & temerão 
muyto a Góçalo pereira, vendo có quá 
ta prudencia fazia fuas coufas.Elogo vi 
ráoem fi og receavão, q Gonçalo perei 
ramandou recencear acóta ao feytor, 
Salmoxarife, & outros officiaes pafia 

dos
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idos pelo feytor Luys dandrade. E ilto 

porque os mandaua ficar na fortaleza 

porter falta de gente, E não fe achou a 

eftes nenhia coufa da fazenda delRey 

em receita, & tudo era defpefa:pelo que 

tendo eles roubado cl Rey; & devendo 

lhe quanto tinhão,achonfe queelRey 

lhes deuia. Tão defordenado andaua 

tudo naquela fortaleza, & tão pouco fe 

olhaua pola fazenda del Rey nem auia 

a quem lembrafle os gaftos que fazia 

naqu ela fortaleza, pera lhe pouparem 

pareles ia fazenda , fe não quem mais 

podia apanhar maisleuaua, E defenga- 

nadoseltes, que náoauião aquele anno 

de ir pera a India: determinou Gonça- 

lo pereyra de fazer crauo pera clRey, 

& mandou apregoarhú regiméto que 

leuaua do gouernador Nunoda cunha, 

quecra ho melmo que fizera Afonfo 

mexia: & polo auer por bom,mandaua 

que fe goardafle. E Gonçalo pereyra 

ho mandou apregoar com grande fo- 

lénidade : & a fultancia dele cra,quefe 

compraffe pera cl Rey quantocrano ou 
ucffe naquelasilhas pelo preço queelta- 

ua alfentado na feytoria, & fe metefle 

nela, & quenenhãa pefoa de qualquer 

qualidade q fofleho podefle comprar. 

Eeltecrauo que fecompraflepaclRey 

ho compratiaho feytor Luis dádrade, 

ou quem ele ordenaffe, com confelho 

& parecerde Gonçalo pereyra: & có- 

prado fe carregafle ho maisque fer po- 

defle afsi pera fe leuará India como a 

Malaca, & o que fobejaffe fe deíte ao ca 

pitão, feytor, & officiaes da fortaleza, 

& a géte darmas fobre feus ordenados, 

&c Toldos, por tal preço que el Rey po- 
delle ganhar, pera poder có ho ganho 
fofterho galto que fazianagu elaforta- 
leza,Eauendo hi tanto cravo que foz 
bojafle de tudo ilto,fe vendeffe aos mer 
cadorescom homcefmo ganho. E po- 
rem quetudo ifto fe fizefic com relgo- 
ardo de não auer efcandalonaterra. À- 
pregoado efte tegimento , ficarão os 
mouros muy defcontentes por lhes ti- 
rarem de venderemho crauo por mais 
do preço que cftauaaflentado na feyto 
ria,porqueho vendião por mais. E os 
Portuguefes tambem teuerão muyto 
defcontentamento , porque perdião 

miuy'to cm não comprarého crauo aos 
mouros: & com tudo confolaráfe , páre 

cendolhesq aquilo não ouucfte efleito: 
porque aflifeapregoaua nachegada de 
cada capitão,mas não fe fazia nada po- 

lasemburulhadas que recrecião ao par 
tir,antreo que ficaua & o que fe partia. 

Oque clesefperanão que feria afliantre 
aqueles dous, & por mais conformes q 

ellescfteucflem, que cles osrcboluerião 
com (eus mexericosde queerão muy- 
tobós officiaes: & porifto fedefagafta- 
rão logo, & não deixarão de fazercra- 
uo ho maysencubertamenteg podião. 
Mas també Gonçalo pereyra atalhou a 
ilto;com mádarapregoar fob certa pe- 
na quetoda pefloa que teucífe dachem 
em fuá cafá,queafsi chamã ao pelo có 

que pefam ho crato,ho leuáfieao fey- 
tor Luys dandrade pera ho quebrar & 
queimar,porq dali adiante não aja da 
ucr maisq dous pefos,ábos dehúa mar 
ca,húina feitoria, & outroécafa daray- 

Pe ogRE IR po gpa Tra 

  
 



     
    

E E
S
 

  

8 DENVNO DA'CVNHA. 
«capitaomórdo inar,mãdoulhe gos fof nha, pera que todos os que vendeficm 

crauo ho foffem lá pefar, pera fe faber 
quanto crauo vinhaá feytoria, & quá- 
torendia:& queho feitorauia dir bufl 
carascafas, & feachaffealgii Dachem, 
quem quer que ho teuefle auia de pa- 
gar apena. Eelte pregão fe comprio 

muy inteyramente, & todos os dachês 
forão leuados a Luis dandrade que os 
queimou & quebrou:8 mandou fazer 
dous nouos,hú peraa feytoria, & ou- 
tro peraa raynha. E porq os Portugue. 
festinhão comprado muytocrauo, pe. 

lo que jaagleanno fé podia auer pouco 
peraelRey,mandoua todos os que ho 
tinhão que védeilem ho terço dele:a el 
Rey pelo preço da feytoria, o quecles fi 
zerão muytocótra lua vontade. E fabé 
do q fe eftaua carregando hú jungo di 
mercador chamado Nacoda catimo pe 
raholeuará ilha da laoa carregado de 
crauo,mandou ho tomar pera clRey, 

por fer defpois do pregão da defefa do 
crauo,& pagalo polo preço da feitoria: 
& acharão q tinha fetenta & tantos bá 
tes de crauo. E nefta carregação tinha 
parta raynha deTernate, & algiús San 
gajes que (e calarão,pord Gonçalo pe- 
reyra não foubefle q eles quebranão ho 
regimento del Rey de Portugal, &tá- 
bem porq hocrato era tanto dosmou- 
rosrogauão coele, Neltetépo foy Gó- 
galo pereyraauifado, q nailha de Ma- 
quiem eftauão varados feys jungos de 
mouros pera fazeré crauo, & na ilha de 
Bachão cinco fobreancora perao mef- 
mo,que crãoda Iaoa, Bda, & Amboi- 

no. E dando conta difto à Bras pereyra 

fedeitar fora,porque não carregaíTem, 
Ebras percyra não quisir,dizendo que 
não hiaa Maluco fe não pera fazer pro. 
ucito: & não auia dandar darmada cor. 
rédoasilhas,gaftando oq tinha: que fe 
aida fora proucitofa qlogoa fizera. E 
por mais tequerimentos quelhe Góça- 
galo pereyra fez pair, núíca quis ate lhe 
dizerq lhe alargaua acapitania mor do 
mar, 8cq fe iria peraa India na moução 
feguinte poisho apertaua tanto. E pe- 
diolhelogolicença perafeir,dizendo q 
fe lha não deffeg a tomaria. E Gonçalo 
pereyra difsimulou coele, porque não 
abrifle caminho a outros: que vendo q 
agle q era feu paréte ho deixana em tal 
temposque farião eles gnãolheerão na 
da:& difítlhe que não fe fofle, q não ho 
queria mandar pois não era fua vótade 
deir.E cótudo Bras pereyraficou muy 
toefcandalizado, & quafi feu imigo. 
E Góçalo pereyranãoho pode caftigar 
por não fe amotinar, & amotinar ou- 
tros quelhe farião grande mingoa, po. 
la grádenecefsidade quetinha de géte. 
E porque Bras pereyra ifto fabia fazia 
aqueles feros. E vendo Gonçalo perey- 
ra que ele não queria ir, cometeo aida à 
Lionel de lima,quecom quanto eracá- 
pitão del Rey, & aquela ida era muy - 
to deifeu feruiço ,anão quis aceitar,né 
aceitou ate que lhe Gonçalo pereyra 
prometco à capitania do primeyro na- 
uio ou jungo; que mandaffe à India cô 
crauo ; em que podeffe leuar o gue te- 
uefle, , & lhe pagaria ho ordenado da 
galcota,E porderradeyro quando foy 

i não 
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não achou nenhã júgo, porque foy táto 

ho vagarque primeyro os ternates mã 

darão auifo.aos capitãesdos jungos; & 

eles fe forão com medo de lhos mete- 

rem no fundo. 

CAPITXXV. 
GDa defauença que ouuc antre dom crge de 

menefes & Gonçalo pereyra. 

Omo quer que ho diabo trabalha 

fémpre por toruar-ho feruiço de 

Decos: & ondevémayor feruor,hi 

põe mayores forças pera ho impedir. 

Afsi fez aqui, que não trazendo Góçalo 

pereyraho penfamento;, fe não como 

feruiria noflo Senhor 80a el Rey: 8 a 

maneyrá q teria perateragia terem 

paz em quanto nela eftcuefte, & fizefie 

teraos homésboaordem em fia vida; 

pera queficafie exemplo a feus fuceflos 

resoune Portuguefestão pouco Chris) 

fãos;Setão beltizes;que por; ele fázer 

if£olhe rinhá mortalodio; & afsi a Luis 

dandrade,Porá por ter ho:mefmo defé: 

jogue ele tinha deferuir ebRey Ho aju 

daua quanto podia por fua parte; Sto 

mauão.eftes imigos por:caufa de fuas 

abominaueis vótades;dizeréque Goça 

lo pereyraqueriavíaro que nenhi cas 

pitão vara de goardar-tão inteiramére 

hoxegimento acefcado-cráuo.B oque 

osmáisatormentauaveréa grádeamis 

zade que Góçalo pereyratinhacomos 

mouros,S quanto trabalhaua pola fos 

fter co boasobras.E q itoná eraoutro 

fim fe não por não ter necefsidade dós 

Portugueles, & poder fazero d quifefi 

fe.E veréagráde conformidade auia 

antrele S dó Jorge demencfes,goque 

  

húqueria,queriaho outro: & vendo 

indo aquilo afsi craem,feu perjuy zo; 

começarão de víar de fuas diabolicas 

manhas, & ordiródio & imizadeantre 

Góçalo pereyra & osmouros, 8 antre- 

le-dô lorgesdizédo aosmourosq Gó- 

galopereyraosqueria terfugeitos,& 4 

não védeflem ho crauo;não mandando 

clRey dePortugal talcoufa,néivenos 

ho gouernador da India ':-& ele;por 

femofttar bó-fernidor qria fazer mais 

do lhe mádauão:que não fabia»como 
araynha & os mádaris cófentião aqui= 
lo, EaGóçalo pereyra hião dizer q dó 
lorgedizia à janclade-fua poufada aos 
q paflanão polarua;que ele Góçalo pe- 

reyraauiade préderaraynha;& algús 

feus priuados, E-ito dizia por fea ray =, 

nhait dacidade, & fazeraleuátar osmã: 

timétos: 84 fe lhe não quiferamuyto 

gráde nal & defejaramuytodeho dá=, 

narqueho não diflcra;masq lho queria 
ac defejaua de hoiverem necefsidádes» 
porgalsiábédiziag quádo fe partifle. 
qauiadelenar da fortaleza quanta géte; 

podeíle, porq náoteuefTe có que adefé =» 

der aos mouros. q em Banda auia! de> 

tomarhohnauioá Hanibal cernije, porá; 

crafeu cunhado, &emidar pedir feguro 

ao gonernadorantes deichegar à Indias: 
asquádolho não defleg fé auia dalená; 

tar;8c fegiúdo dólorge era determina» 

da ho faria afsi por lo q ho deuia: de 

préderem ferros. E ado lorge deime-: 

nefesdiziálhe q não fe fiafle da amiza-: 
degue lhe mofttaua Gonçalo pessyra,; 
pórquenadeúaflânão lhe goardanaine 
nhúasáântes fe moftrana (eu immigo; 

; C ilij mortal.
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mortal; porque prouocaua as teftemus 
nhasaque diffedem mal dele, E quádo 
honão querião dizer , que dizia q não 
fabiasporg aqueles vilãosdauão fia al- 

ma aordiabo por amor dedó lorge, & 
fobriflo lhe dizia outras palauras inju- 
riofas; & fazia elcreucr o que diziãoao 

contrayro, E dizião,quepor fer paren- 
te-de dom Garciaanrriquez lhe queria 
tamanho mal:que ho auia de deftruir, 
poislhe não podiatirarcóhúacípingar 
da.E pofto que pola primeyra Gonça- 
lopereyra; & dó Iorgenão crefsé ilto, 

tantasvezeslho diflcrão, 8 tantosmo- 

dos baftarão eítes mexeriqueiros pera 
Ihometerénacabeça, 8 maisho diabo 
queosajudina queho crerão: & comes 
gatão de criar odio hitao outro, & cos 
moele-foy crecendo afsi, não fe fiauá 
húdo ourro.E vo a defconfiânçaacre 
certanto, principalmente'em dó Torge: 

e-mandou pedira Gonçalo pereyra 
quelhe defle hita certidão de como lhe 
entregaraagla'fortaleza de pazicô tátas 

as dartelharia'com as É tomaraaos 
caltelhanos, & alsileysnaujos &c outras 
coufas,porquelheeraneceffaria pera el 
rey-faberho ferúiço q lhe tinha feyro. 
Aoque Gonçalo pereyra re(pondeo,q 
não lhe auia de dar tal certidão, porque 
aterçanão eftaua de paz có a fortaleza 
quando lha entregou antesmuy'abala- 

dipolamorte de Cachil daroes; ê: do 
regedor de Tabona, & dainjuriag fora 
feytaa Cachil vaidua; Sea raynha fas 
gida de Ternace, & os feus mandarins, 
êcho:Sangaje Cachilhumarrebelado 
poramor das pareas que lhe pofera; éz 

elrey de Tidore queixofo porlhé fazer 
outro táto. E por detodo em todo Gó 
alo pereyra não querer dár efta certi- 
dáostirou dó Torge hú eformêto deles 
pelog de cada vez creciamais ho odio 
antreles. E fobrifto fugirão da fortaleza 
feys Portugueles,de que hú cr piloto: 
deftesfeys feforão dous pas caftelha- 
nos; & os quatro caminho de Báda em 
hã parão da terra:E táto q elteshomês 
defaparecerão, foy-ditoa Gonçalo pe- 
reyra,d dom lorge & feu jrmão dó Vi 
cente os mandarão diante : 8 afsi auia 
demandar os mais que podeíle.O que 
fabido por Gonçalo pereyra,condenou 
eltesfugidos em perdimento: das fazzéx 
dás pera el rey logo foriovédidasem 
leylão;&cho dinheiro entregueha feito 
ria-E de dousdeftesglogo forão tomas 
dosem húa ilhafe fonbeem juyzog era 
verdade quefcluão por mádado-de dó 
Torge, & defeu jenvão dom Vie éte; & 
lhes derão vinte milicaixas peraocami 
nho,& fere parolas, & lanças efpingar- 
das; 8º outras armas; & lhesdifferão 
quecedo iria outrabarcadas poscles.E 
com hoteftemunho defteshomeés;aca: 
bou Gonçalo pereyradadar credito ao 
quelhediziãodedom Jorge prídeo 
logo-dom Vicente fobre fas menagé, 
Sudous criadosdedo Iorgê em ferros 
poramordosdous homés dos quatro 
q fugirão. Noq dô lorge nãoteúe pai 
ciencia, & foltou muytas palanrascótra, 
Gonçalo pereyra;a que logo foy difeu- 
bertoique hosjigo que dó Torge tinha 
começado perati,fe fazia'cõa pregadu 
tajbreu &citopaddRey de Portugal, 

Sa ici raça  
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* &áfuaculla paganiatambéosoficiaes; 

Epcra mayor certeza difto, que foflem 
* acafa Dafonfo pirez hã amigo de dom 

Torge, & hiacharião muyto ferro, & 
outrascoufas que dó lorge de menefes 
tomara dos almazens , quando foube 
q Gonçalo pereyra vinha a vela pera to 
marho portode Talágarhe. E logo Gô 
galo pereyra foy bulcar a cala Dafonfo 
pirez;em que achou quinze quintaes de 
ferro que tomou pera cl Rey s por lhe 
Afonlo pirez dizer que dom lorge os 
mandara ali meter: & afsitomou ho já 
go perael Rey, Ereccando qdom lor- 
tele leuantalle tirou húcapirão dou. 
trojungo quehitinhadoTorge,q che- 
garad era feu,& deu a capitania a Lio: 
nelde lima imigo de dom lorge. Eifto: 
porqueho jungo âuia de tornar peras; 
India; Gógalo pereyralhe tinha pro. 
rastidaa capitaniá do primeyro nauio 
q foile pera a Indiá:E fobrilto tirou dá 
lorge muytos eftormentos de Góçalo' 
pereyra, & ele denaflou de domlorge 
fobrea morre dé Cachil daroes; & do 
tegedorde 'Tabona,& daipjaria q fo y 
feyraaCachibvaidua, & fobremandar 
enforcarhú Portugues has ilhasidos pa 
puas;Béalsifobre onttas culpas lhe pu 
nháo:E porderradeiro quado foy tépo: 
de paztir,que foy em Feiereyro de mil 
& quinhentos & trinta & dous, ho co- 
tregou prefoem:ferrosa Lionel de li- 
ma (eu imigo. E hão lhe válco requerer 
aGonçalo pereyra'; quelho.não entre- 
gafe por fer (euimigo, queho-deffe-à 
Hanibal cernije que hia tambem pera 
Banda.E porg'Gonçalo pereyrarecea- 
3 

ua quedom Torge tomaffe em Banda 
onauio a Hanibalcernije como dizião, 
hão quis darlicença a nenhú-fey amigo! 
pera ir naquela armada, né a feu jrinão 
do Vicente, E deua Lionel delimã às 
deuaffas que tizara de dom Totõe, & 
efcreuco húacartamuy larga ao gouer 
nador Nuno dacunha,acerca das cou- 
fas de dom Iorge,dizendo que pergun- 
tale por elasa Lionclde lima, & ao vi- 
gairo que fora da fortaleza & ao meirix 

nho, Eafsilhelcrenia tambem como fi- 
cauaa fortaleza êc quão trabalhofa era 
por amordas defordés dos Portu gue- 
fes, & afsi outras coufas neceflarias. E 
mandou pera cl Rey cincoéta bares de 
crauo,que foy ho primeyrocapitão q 
ho mandou, Ena conferuade Lionelde 
limahia Hanibalcernije ate Banda, pe- 
ra trazerdahi fazenda pera à feyoria, 
Earaynha deiTesmate elcrçueo també 
aslRey de Portugal; & ao gonernador 
da India, fazendolhc queixumededom 
lorge,& mandou co áscartasate a In-. 
diadouscriados (eus aqueencomêdou 
tauyto que vifiém bé que poder tinha 
clRey de Portugal na India, E leuado 
do lorgetátoja recado como di gos foy. 

tsriã. India donde ho gouernador ho 
mandou prefo pera Portu gal, porg por 
fer da qualidad= que cranão quis jul gar 
asculpas que lhe punhão , & aísi ho ef 
creuc araynhade Ternate. Cujoscria- 

dos quádo virão inandar dó lorge pera 
Portugal, Se qnão fazião dele juftiçana 
India dizião; q antre os Pórriguifes 

não uia juftiça pois alargagão tanto ho 
caftigo dasculpás: que perábe fe auião 

de
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de caftigar óde fe cometião, & que dali 

por diante não efperarião q lhes-fizef- 

fem juítiça. 

CAPIT XXVII 

qDe como fe perderão no mardom Fernando deli: 

ma de Sanétarem & Lopo dazeuedo. 

NH inuerno que'ho gou ernadotr 

Nunoda cunha tee ém Goá,não 

quis protier a capitariiada fortale- 
za queeltaua vaga, & ele fétuio de ca- 

pitão por poupar o ordenado à elRey, 

&t deita oútidoria géralda India aoti- 

cenciado Lopo fernandez de caftânhe- 

da meu pay ouuidorde Goa & por fia 
induftria crecerão-asrendasde Goa vin 

temil pardaos, Eno cabo defte inucrno 

chegou aGoa António botelho cápio 

tão do bargantim que ficou em Adem 

có cartas damizade del rey Dade pera 

ho gouerniador , em Ihefereuia como” 

Muftafa 8é Gojeçofar defpois delewá- 
tados de fobre- Adem fepartirão com 

vinte feysvelas pera a India, E defpois 

defte na érrada Doutubro, chegou Ey- 

tor dafilueiri com fuaarmada , & deu 
conta ao gonernadordo que fizera em 

Adem.E lhe contou como do Fernan- 

do de lima; nem Lopo dazeuedo não' 

forãoa' Ormuz, nem fabião nouas des 

les; pelo que fe cria ferem perdidos: 6 

afsi foy que nunca mais parecerão. 

CAPITREVIL 
q De diuerfas armadas que partirão pera alndia. f 

N Efte anno: partirão de Portugal 
cinco naos pera a India fem capi- 
tão mor,deq forão capitães Mas 

nucl de brito, Fernão camelo , Frácifto; 

de foufa tauares, q hia por capitão de 
Cananor;Peró lopezdefam Payó pera 

capitão de Goa, & Luis aluarez de pay 
va, E defpois da partida deftas naos,par 
tio peraa ilha de fam Lourenço Duarte 
dafonfecapor capitão mórde feujrmão 
Divgo dáfonfecaabufcara gétedanao 
de Manuelide lacerda, 8 ambos fe per- 
derão, E oscapitáesidas cinco nãos da 
carrega leuarão muytoroim viagé, &. 
os tres priméyros chegarão a Goa no 
mes Doutubro em diuerfos dias. E def- 
pois diffo fe partioho governador pera 
Cochim; & lendo lá chegou em Noué 
bro anaodePerolopez defam Payo,a 
que morrerão na viagé duzentos Por- 
tuguefesa fora elcrauos,8: osmaismor: 
rerão idoudos. E milagrofamente che: 
gou defrontede Cananer por não auer 
qué marcaflc as velas; & auia diasque 
asnão guindanão, nemamaynauão;8 
acodiolhe Diogo da filucira que anda- 
ua nacofta, & aleuonátosa Cananor.. 
E chegado ho gouernadora Cochim; 
defpachou pa Portugal asnaos:8 pri-! 
meyro que partiflem, mandou Nicu-: 
lao jufarteem hã naúio com nouas a el: 
Rey do.quê paflaua;na India. E deixá= 
do'em Cochim: Antonio-de faldanha: 
peraleuaraarmadaquehicftaua fe tor 
nou àGoa;: A bh 

DO GAPTT EIS 
:€De comofoy marto Hagarmahumud por dá "7 

. Manueltelo de menefes. ' 

pura querqueho gouernadordes 
terminaffe de irefte anno fobre 
Diu,víou de húardila fim de cos 

Icalcanças fortalezaem Diu, fem mora 
tE 
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rede gente. E foy mãdar a Din primei- 
ro que ele fofle Coje percoli há mou- 

ro Perfiano, em quetinha grande con- 
fiança por ferbóhomem, & auermuy- 

tosannos que eramorador em Goa. E 
cfte mouto auia deltar em Diu, pera q 
uando ho gouernador fofle có fa ar- 

mada, confelhaffe a Meliquetocãá capi- 
tão de Diu , q deffé fortaleza ao gouer- 
nado , porq lhe não totnafle a cidade, 

fazendolhe ho poder que ho goucrna- 
dorleuaua muyto mayor do que era.E 
que agle confelho lhe daua como ami. 
go, 8 quádo Melique ho não tomafle, 
uevifle bem o que determinaua, & fe 

faifleda cidade pera lho dizer. E cô lhe 
fazer grádes merces,fe partio Coje per 
colim como mercador , q hia Dormuz 

com mercadoria. E deípois da partida 
defte mouro, começou de fe ajúitar em 
Goaa armada queho goucrnador auia 
de leuar:& por feré osnauiosmuytos, 
& não caberem no rio de Goa, aísico- 

mo chegauão aísi (e partião pa Chaul, 
donde auião de partir todos útos pera 
Diu.E defpois de feré pártidos, partiofe 
ho gouernador com a árinada q tinha 
em Goa pera Chaul em dia dos Reys, 
do anno demil & quinhentos &ctrinta 
& hã. Echegandoa Chaul pera faber 
o que hia na cofta de Cambaya,mãdou 
ha defcobrir per dom Manuel de mene 
festelo, Luis falcão & outrofidalgo, q 
me não lembra feu nome, que forão em 
tres catures armados, E chegandoto- 
dostres juntos perto dailha das vacas, 
toparão de fupito có Hagâmahumud, 
aquele mouro deque contey no liuro 

  

quinto, que tanta guerra fez aos Portu- 
guefes:queândaua porcapitão devinte 
fultasem goarda daquela cofla,em que 
trázia muyta & muyto boa gente de 
guerra.E avendo ele viftadostrescatu- 
tes, & conhecendo queerão de Portu- 

guefes,foy contreles com fua armada, 
Do Manuel & os outros dous capitáes, 

quevirão hija armada tamanha, parecé 
dolhe que feria mais doudice que valé- 
tia pelejar cocla,começaráfe de recolher 
feus paffoscontádos, porque não cuy- 
daffem osmoutos que fugia;quecó tu- 
do não deixarão de os feguir ,apertan- 
do ho remo quanto podião, principal- 
mente Hágamábumud, cuja fufta crá 

maisremeyra quetodas, & aísi leuata 
a dianteyra atodas:& hiaalcançãdo ho 
catur do a que não foubcho nome, por 
fer zorreyro, & não fe remar tambéco- 

mo osde dom Manuel, & de Luis fal. 
cão; & quafi que ho hia abalrroando. 
O que vêdo dó Manuel, poíto que ho 

perigo dehofocorrerera muyto gráde 
não deixou deho fazer.E fazendo vol- 
taatrasa bogaarrancada,remeteo à fu - 

fta de Hagamabumud, & em chegádo 

bordo cô bordo q os Portuguefes qui. 
ferão faltar dentro na fufta, quis noffo 
Senhor poer tamanho medo nosmot- 
tos q vinhão nela, q feacolherão todos 
so outro bordo, E em fe tecolhendo & 
afuftaçoçobrádo, tudo foy hú:que não 
feuerão os Portuguefes tempo pera fal 

tardentro.E o que onucrão de fazer na 
fuftafizerão fora, que foy matarem na- 
goa osmais dos mouros, & átreles foy 
Hagamahumud.E porq amayor par- 

te  
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tede fua armada fe vinha chegádo, có- 
tentoufe dom Manuel com faluar ho 
catur.E mandandoceflar da morte dos 
mouros,fezlhe dar hú cabo pera ho aju 
dara furdir, & foy fe coele & com Luis 
falcão pera Chaul, óde fe foube logo à 
morte de Hagamahumud. Do que ho 
gouernador foy muyto ledo , & deu 
por iflo muytos agardecimétosa dom 
Manuel: & não tão fómente pora valé- 
tia que fez em fe auenturar com tamas 

nho perigoa faluar ho catur & falualo, 
mas em fercanfa da morte de Hagama 
humud , ho mais valente & cfforçado 
capitão que tinha elrey de Cambaya, 
& que mais ardijs de guerra fabia: & q 

ho gouernador temia tanto, que não re 
ceaua de ter outro eltoruo pera não to- 
mar Diu, fe não etemou ro,que fabia q 

auiadeftar détro, & que Meliquetocão 
fe regia por ele em tudo. E quando fou- 
beg era morto, deu ho feito de Diu por 
acabado como ele delejaua, & afsi ho 

derão os capitães & fidalgos da arma- 

da,dizendo: que nenhúãa coufa podera 
fuceder tão importante pera fe tomar 
Diu como «morte de Hagamahumud, 
Eaísi fora fe ho gouernador não fe de- 
euera tanto como fe deteue em Chaul 
q forão dez dias maisdo neceffario , & 
-defpois na ilha do betele. E nefta detéça 
xveyoa Diu ho focorro quedirey adian 
te: forá os mouros q eftanão nele aui 
fados pelos de Chaul de tudo q o go 
atrnador determinaua, &do poder q le 
uaua, Eos mefmos mouros feefpanta- 
uão de indo ho gouernador a hiia em- 
prefatamanha fazer tanta derença; & 
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tambem fecfpantauão mi yto, quefen 
do fão,quádo caualgaua hia encofiado 
a há moço deíporas. Ezombando da- 
quilo diziáo,que nãocra aquele hoho. 
mem que auia detomar Diu. 

CAPIT.Xxx + 
4De comoho gouernador Nuno da cunha pártio de Chaul pera a cidade de Diu. 

PAqeetidos eftas derenças, partiofého 
gouernador com a mais poderofa 
armada do que ateaqueletempo fe 

ajuntara na India, quecra de quatorze 
galeõestodos grandes, fortes & bemar 
tilhados, & feys nãos Portuguelas, & 

dezafete galês & galcotas, & híia galea 
ça, 8 duas carauclas, & céto & doze fu 
flas,bargátins,catures, jigos:& outros 
nauiosde diverfas feyções, que com os 
de guerra fazião perto de trezentas ye- 
las. Enos de guerra hião quatro centas 
peças dartelharia grofla,bafilifcos,efpa 
lha fatos,camelos,efi perasliões, ferpes, 
faluagés,a fora amiuda, queera grande 
foma. A géte quehia nefta armada cráo 
tresmil Portuguefes, & tresmil Mala- 
bares, & dous mil Canarins frecheiros, 
& efpingardeyros. Os principais capi- 
tácsforão Eytor dafilueira, Diogo da 
filueira, Antonio da filueira de menefes 
Antonio de faldanha, Manuel de brito, 
Ruy gomez da graá, Martí afonfo de 
melo jufarte, Marti de crafto »Ruyvaz 

pereyra, Vafco da cunha, Franftifco da 
cunha, Manuel de foufa, Antoniodele- 
mos, Fernão rodri igucz barba, Anrriq 
de macedo,Lopo de mezquita, Fernão 
de motais,dom Fernando deça, Frácif. 
code vafcócelos, Manuel de vaftonce- 

los,    
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los; Ambrofio do rego, Nuno barreto, 

Gonçalo gomez dazeuedo, Francico 
defãa,Fernãode lima, Ioão da filueira, 

Anrrique de (ou(a, Manuel dalbuquer- 
que, Triftão dataide, Luisfalcão, Anto- 
nio de faa, lurdão de freytas, Triltão go 

mezda graá, Nuno fernâdez freire; lo- 
am médez de macedo, Diogo botelho 

pereyra. E peraque a frota fofle em boa 
ordem & goardada, fez tres capitanias 
cada hia de vinte bargátins & catures: 
& fez delascapitãesa Manuel dalbugr- 
que, Triftão dataide, & Luysfalcão. E 
diáte da armada obra de hãa legoa auia 
deir Antonio correa de Goa,defcobrin 
doho mar com certos catures. E indo 
neftaordem bêde vagar, foy tera Da- 
mão, donde auia datrauellar a enfeada 
pera Diu:& porq defpois não podia to 
mar outro porto, tomou ho defte lugar, 

uecom ho medo da noflaarmada efta 
ua defpouoado, & alsi a fortalezaq era 

forte co (uas portas forcadas de metal. 
Eaqui foy dita hãa mifla có grande fo- 
lênidade,em húa tenda q fe armou pera 

iflo, & prégou frey Antonio padrão co 
miflairo na India do meniftro da ordê 
da obferuancia defam Francifco. E en. 
comendou muyto'da parte de noflo Se 
nhor,ã pelejaflem todos có muyto ef. 
forço pera tomarem Diu, onde noffo 

Senhorcramuyto ofendido coasabo- 
minações da falfa feyta de Mafamede, 
& géralmétc allolueotodos de feus pe- 
cados. E ditaa mifla;mandou ho gouer 

nador dar hã pregão Real,q dizia.Ou- 
uiouui,ouui ho mádado do muyto al- 
to, & muito podero Principeel Rey do 

cias a 
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Ioão de Portugal nofTo fenhor,que pot 
galardoar ho fforço & valentia dos q 
featreuerem a fobir primeyro nosmu 
ros de Diu, & leuantaré neles fla ban- 
deyra por fua Alteza,em feu nome lhe 
faz ofenhor gouernador merceao pri- 
meyro de quinhentos cruzados, & ao 
fegundo de quatrocétos, & ao terceyro 
de trezentos. E deípois difto,porqueho 
gouernador fábia por Antonio correa 
queoyro legoas de Diu eftaua húa pe- 
quenailha quali pegada com a tetra fir 
me,onde por fer muyto forte el tey de 
Cambaya mádaua fazer húa fortaleza, 
perao quetinha hi há capitão turco có 
dous mil homés de peleja Guzarates, 
& Abexins, & algús Turcos: 8 mil de 
trabalho que trabalhanão na fortaleza, 
de que eftaua feytaalgiia parte dos mu 
ros, & dos cobelos, mas pouca cotfa, 
Teue confelho com os capitães princi 
paisdaarmada , fe daria nefta ilha pri- 
meyro q em Diu. Emouco a pocrilto 
eniconfelho, faber que a voz de todos 
era que fe defle primeyro naquela ilha 
q em Diu:pofto q fira determinação era 
de não fe entremeter em nenhú fe yto 
atenãotomar Diu. E afsi ho diífeno có 
felho, em que ouuc diucrfos pareceres: 
porá húsdizião que era bé cometer pri 
meyro ailha q deflem em Diu, porá fe 
paflaffem fem a tomar, como os mou- 
roserão maisde moftrasq deobras,to- 
marião tamanha foberba cuidádo era 
demedo,que aquilo abaftária pera lhes 
dar efforço com que fe defendeflem. E 
poriflo era neceffario não paflar fem to 
mar ailha, porque iflo feria caufa de os 

o q Ea mouros 
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mouros deftonfiarê de fe defenderem. 
Outros dizião que não era bêcometer- 
feailha,porg como cla era muy'to forte 
por fer a mayor parte cercada de roche 
do, & menos gentedaqeltaua nelaa po 

deria defender. Podia fer q acontecefle 
algã perigo no cometimento, & qual 
querg fofie daria muyta quebraatama 
nha armada como agla era & tão pode 
rofa, E osnoflos vendo q tão pouca cou 
fa como a ilha (a feu refpeyto)lhes da- 
ua que fazer,efperádo que em Diu por 
fua grandeza, & fortaleza acha(sé mais 
refiltencia perderião ho efforço q leua- 
uão perao tomar. E os mouros pelo cô 
trayro:od fe deuia muyto derecear, & 
por iflo não fe deuia de cometer a ilha, 
E como do outro parecer crão mais q 
defte,afientoufe q fe comaflcailha pri- 
meyro que Diu,& afsi hoafsinarão to 
dosem hi auto que foy feyto pelo fe- 
cretario Simão ferreyra. 

CARE TXXX 
gDe como hogonernador pelejou nailha do 

bercle com ho capitão del rey de Cam- 
baya,S% lha tomou. 

Apifentado gailhado betelefe deuia 
de tomar,partiofeho gouernador, 
leyando a ordé que trouucra atcli, 

E atraucífando ho golfão da enfeada, 
chegou ha manhaãa efta ilha, que fe 
chamaua então do betele, & agora fe 
chamados mortos, que como difse efta 

oyto legoasde Diu, quali pegada cô a 
terra firmeteráhúalcgoa deroda pou- 
co mais ou menos: da banda do norte 
té hú canal dalturadetres braças, & da 
báda do ful húsilheos com g fica eftrei- 
tãa paflagem peraa terrafirme, Da de 

leftetê ho rio ga aparta da terra firme) 
da doefte homar. E detodas he cercada 
dealto rochedo, & fica muyto alta fo- 
bre ho mar. E pera fer húia das mais for 
tes coufas do mundo, não lhe faltava 
mais que fer cercada de muro, que lhe 
elrey mandaua fazer,pera fazer outro 
Diuyreceando q lha tomaflem : porque 
de nenhiia parte fe podia també fazer 
guerraa Diu como dali, do que os go- 
uernadores tinhão pouco cuydado. A 
efta ilha chegou ho gouernadorhú dia 
pola manhaá: & védo osmouros tama- 
nha armada, temeráfe q os tomafTem. 
E querendo fazer concerto com ho 3O- 

uernador,auido fesuro dele, foy lhe ta- 
larho capitão dailha : & pediolhe gos 
deixaffe ir com fuas molheres, filhos & 
fazédas, & que lhe deixaria a)lha,E ho 
gouernador não quis, fe não q elefómê 
te fe forle com fuasmolheres, filhos & 
fazéda:& que osoutros fe lhe aujão dê. 
tregar,& hocapitão não quis, E ifoq 
ho gouernador fez, foy contraho pare- 
cer de todos. E aquele dia affentou ho 
gouernador,q ao outro dia deflena ilha 
manhaã clara: & a primeyra entrada 
fofle Deitor da filueira , que cometeria 
da banda do ponente onde eflauaa por 
ta da fortaleza, & da banda do leuante 
Diogodafilueira, & da do ful Mastim 
Afonfo demelo jularte, & Francifco de 
faa, & os outros capitácsirião reparti= 
dos coeles, Iftoalfentado, fo y Martim 
afonfo de melo jufarte em anoytecédo 
por mádado do gouernador ver ho de-. 
fembarcadoyro dailha, Eachando que 

“era bô, tornou cô recado ao gouerna- 
dor, 
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dor,& defpois ao feu nauio. E confel- 
foufe, & encomédoufea noflo Senhor, 
como fazião todos os da armada. Os 
mouros como eflauão determinados 
de morrer antes que fe entregarem, fi- 
gerão ferecentos deles os cercilhos co- 
mo clerigos,qafsiho cultumanão quã- 
do determinão de morrer : & eftes fe 
chamão boluches, gentede feyto. Eho 
[eu capitão queymou fuas molheres, fi- 
lhos & fazenda: & afsi ho fizerão todos 
oscafados, por não terem embarcação 
pera paflaré a terra firme, & agéte po. 
bre paflou anado. E hoteloureyro del 
rey de cambaya, fe paflou em hiãa pe. 
quenajangada de madeyra com ho di- 
nheiro que tinha. AfSique não ficou na 
ilha mais que a gente de peleja.queaca- 
bando de queymaras molheres, & os 
filhos ,q foy tresou quatro horas ante 
manhaá , derão fogo a efla artelharia q 
tinhão por mandado do capitão, & coe 
la,8 com efpingardas começarão de ti 
rara algúis nauios noflos que eftauão à 
fombra da ilha , & tão perto que ou- 
uião os noílos aos mouros chamarlhes 
perros, & que ali auião de morrer. E os 
nofTos lhe começarão també de tirar, & 
eraho liartão claro queos enxergauão 
muyto bé,& começoufehã aípero jo. 
go de bombardadas, & efpingardadas 
de hãa parte & doutra. E védo ho go- 
uernador que fe gaftaua naquilo a pol- 
uora dos noflos debalde, não quis eftar 
polo “que fe determinara no confelho 
de dar na ilha manhaã clara, & mádou 
dar logo,que foy muyto ante manhaã, 
perao que mandou fazer final cóas trô. 

' 
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betas & charamelas:o que foy grande 

erro, pelo q fe difo feguio. Ounido efte 
final pela armada embarcaráfé logo to 
dos com grande prefa hãa quinta fey- 
ta a dous dias de Feuereyro ; dia da 
purificação de nofla Senhora. E come- 
terão cófeus capitães ailha pelas partes 
que lhes forão afsinadas, não ceffan- 
doosmourosde defparar fuaartelharia 
& efpingardaria, mas não fazião nojo 
cocla, Eytor da filucira por tera primei 
raentrada, foy o que cometeo primey- 
roa portada fortaleza, dos mouros ti- 
nhão entulhada de pedra & terra. O q 
os nofios não entenderão có ho açoda- 
métoq tinhão dea quebrar, 8:també 
não o êxergarão có a fombrado muro, 
& trabalhauão peladerribar co hi vay 
& vê. Etáto âdarão nefte trabalho q a- 
manheceo, &eétão enxergarão como a 
porta citaua,& diflerânoa Eyrorda fil 
ueira que eftaya ao pé daefeada, qficou 
muy agaftado porlhe teré feridosalg és 
defpingardadas, & ternecelsidade def. 
cada pa (obirao muro, & mádou logo 
por ela, E entretanto ficou As efpingar- 
dadascom osmou ros,q não recebiao tá 
tonojoporeltarem cubertoscó ho mu 
ro,como fazião aos noflos que eltauão 

defcubertos. Enifto derão húãa ef; Pingar 
dadaa Eytor da filucira nacoxa da per- 
nadereytá que lha vazou, paffandolhe 
asefcarcelas: & achoufelogo tão mal q 
holeuarãoao batel. E chegando áefca- 
dasfobio afiia gentcaomuro:& hocó- 
trameftre do feu galeão,a q não foube 
ho nome,não podendo fobir pela efca- 
da pora gente fer muyta,fobio pola lá. 

ça
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ça leuaua ate queláçou a mão ezquer- 
da ao muro, & fé pegou. Earrancando 
cóaditeyta a efpada, den hãa eftocada 

ahijmouroq ho derribou: & os outros 
não onfarão de chegar a ele polas efpin 
gardadas q os noflos tiranão muy ba- 
itas. Eneltetépo começarão os mouros 

de defpejar dale lugar, porque ouuião 
grande grita, & reuolta na ilha: & fo y q 
neftadetença q os Deitor da filueira fize 
ráem fobir, comereo Diogo dafilueira 

pela partequelhe foy aflinada: & foy ho 
primeiro capitão q fubio, & fubirão coe 

ledez homésdo galeão,é que hia Mar 

timdecrafto capitão dele, Fernão decra 

fto;Gildecrafto, Luyscoutinho, Fran- 

cifco de foufa, Payo rodrigues daraujo, 
Antonio de fa, Lionel de (oufa, loão al. 

uarez dazeuedo: & Anrique de foufaho 

galego. Ea poseltes fobirão logo Dio- 

godemelo, Fernão delima, Lionc] de li 

ma, lorge de lima, dom Vafeo delima 

Vafcopirez defi áopayo,domManuclde 

menefes, dom Francifco de crafto, & ou 

tros aquenã foubcho nome, q erádez: 

&cacharão Diogo da filueyracó osou- 

tros q os tinhão os mouros em grande 

aperto por feré muytos, & eles poucos, 

E fecftes não fobreuieram viráfeem grá 

de fadiga: 8: co fia vinda 8cde Martim 

afonfo de melo:que chegou cô fua géte 

os fizerão afaftar, : & carregando fobre 

elesosleuarão atejúito de hã cobelo,on- 

de fe apinhoarão bemquatro centos, S 

aly fizcrão rofto aos noflos, pelejando 

brauaméte có efpingardadas & frecha- 

das: & algis que eftauão no Cobelo os 

ajudavam deçimacó pedras & cantos d atraueffado ate feajuntar cô ho Portu 

deytanão aosnoflos. E acertou hi canto 
nacabeça a Diogo da filueyra, q foy ho 
primeito q chegou a ellesq hodernibou: 
& afliforão derbadosoutrosque quife 
rão chegar coele, Poré Diogo da filuei- 

ra & eles fe elcuantarão , & era a peleja 
tamanhad era efpáto.E có quanto a eíte 
tpo fe tinhão ajuntados muytosdosou- 
troscapitaéscô Diogo da filueyra, não. 
podião entrar osmouros, també fedefen 

dião:principalméredefpoisg foy tercoe 
lesho feu capitão co outros tres mouros 
decavalo.E deçédofe fe ajuntou coelles 
efforçádoos có grandesalaridos. E tam 
bemdanoffã partefe ajuntarão todos os 
capitães & eram ja entrados cófua géte, 
& decada vez a peleja era mais afpera. 
E eftádo em pefo remeteo lorge de lima 
ao capitáodosmouros & ferioho de ma | 
neyraq homatou : & có fita morte en- 
fraqueçerão os mouros, de quemuytos 
eráo mortos: & fe forão recolhendo pe - 

ta hãa mezquita,onde fe meterão muy - 

tos, & outrosq não poderão por os nof- 
fos osapertaré, fugiram cótras as barro - 
casda banda do mar, & parte dos noffos 
ficarão cô Diogo da filueyra pelejando 
cõosquefeacolherão à mezquitá, parte 

forão feguindo osg fugião caminho das 
barrocas, por onde fe lançatiamabay xo: 
Semuytos deftes forão mortos. Ematá- 
do hi Portugues hitmouro, outto mou 
roque hia em fia companhia, vendo que 
nã podia efcapar,virou ao Portugues pe 

za ho ferir, & elelhe deucó a lança polos 
peytos & ho paffou da outra parte, & ho 
mouro fe deixou correr pola lança aíli   gues 

a
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tugues 8º deulhehiia cutilada có há ter- 
gado que lhecortou hãacoxa cercca, & 
cairão âmbos cadahiá pera feiicabo: E de 
fcesforço, & forçaania muitos antreos 
mouros, deq quatos feacolherão à mez- 
quitaforão mortos Eacabádo deos ma 
tarchegou ho gouernador, &cachoiros 
nofos a caça co os mouros qe figião 
peraasbarrocas, por onde fe eytaiãoa 
correr: Semuitos cayão com prefiã, &efa 
ziáofeé pedaços poragles penedos, &cos 
outros lançauão(e dellesao mir; dellesfe 
metido debaixo de lapas, E os noffos q 
acudiãotodosa eftaparte porfer a'pele- 
jaacabadaeftanão em atalaya: & cin fe 
osdo:mar ou os das lapas defcobrindo, 
titauáolhecó as efpingardas, 8 alli ma 
tando muytos. E porquefe perdião muy 
tostitos mandou ho gouernador qhão 
titaílem mais, 8 foy correr a ilhá; onde 
não achou nenhiimoúto, q quafi todos 
fosãomortos Se cátinos, E poriffo cha- 
maráodali pordiáte à efta ilha adosimor 
tos: E dosnoflosmorrerão dó Frâncifco 
dabranches, 1oão aluarez dazéuedo 58 
outros fidalgos 8: homés conhecidos q 
eráoportodosdezafete: E forão fetidos 
cento go vinte de quedefpoysmorrerão 
algiis. B pofto queavitoria foy gtande 
cultou muyto caro, 8º deumays perda 
greproueyto; forquenão attia tihiane 
ceffidade' de matar então aquellesmow. 
os Sc muyto grafide de pouparostior. 
fos pa-tamanhoféito como hade Diu. 

| CA PETOXRRIR 
' SD: como ho gouerhador chegou a Diu; ) * "somo foube que Rumecão eftauadentro 

«-com rumiesdeartelharias-!/11 110 

| A Ortos & catinôstodos os moi - 
MV tosque auiana ilha 8 deftruida 
& queymadaa fortaleza quefecorrieça- 
ua, Serecolhida fia artelharia recolheo 
fe ho gotiernador à frota cont tódos 
Os nofios,em que felogo começou den- 
xergaralgii defmayo pelodanó quere- 
ceberão ná deftruyção da jlha :afsidos 
mortosque eram peflbas principaes,co- 
modos feridos;de quemuytosho eram, 
Sauam de fazer gridemingoario Féy 
tode Diu,aficomo Eytor da filueyra 
que de cadavez féachaua peor:& erahã 
dosesforçados capitiesdaarmada e de. 
bó confelho, & ele foy hum dosqueho: 

det qué não fe tomaffe ajlha antes de 
Diu. E recolhido ho gouernador dey- 
xoúle alieftaroytodias efperando polo 
judetçou polomotiro quetinha em Diu” 

porefpias, que leuaftem auifo decomo ef 
faua, ó que não pode fer, pord feys dias 
atitesque chepafle áilha dos mortos, po 
lasidetenças que fez, clicgou Muftafi, q 
depoy'sfe chamo Rúmeécio que thuér 
nando jo eltreyto (cómo diffé átras) fe! 

partio peraa Thdiacomdetermiháção de! 
jrmorar à Cambaya & viuerco elrey' 
guefe feruiria dele pólas guerras tinha. 
E coefte fundamento fefoy diante Cg.! 
jegofar com hodinheiro qrinha do Tue | 

cosgerão trezentos mil crrzados: toy! 
defembárcar à Di: E defpoys-chegou 
Rumecio ein hirpaleão, de coma curta 
frotaem queleiatia ias imolheres, Se fe 
yscentós mimes, & tres bafalifeos de the! 
tal,cada hi detrintá 8e dous palifios,que / 

crão tiny fermo(as peças: Beaferoutras ” 
siiúdas, Se mil Setrezéros Arabios. E cá 
O o  
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todacita gente foy ter a Diu,onde foy 
muy bé recebido de Melique tocão que 
eftauamuyto medrofo da grande arma- 
da que fabiaque ho gouernador leuaua, 
E poloqueho judeu, & ho mouro lhe ti- 
nham dito eftaua determinado dedar tor 
taleza ao gouernador . E Rumecio q ho 
entendeoho prouocou a q honão fizeíle, 

poédolhe diante quam fortecítaua Diu, 
afside gente ( porqueáuia nele treze mil 
homês de peleja)como dartelharia: porq 
os baluartes , afsi da fortaleza como da 

vila dos Rumeseftauão. muy bem balte- 
cidos dela . E acadea que atraueflaua ho 
porto que faziamuy grande impedimé- 

tonacutrada & dentro dela fetéta & tres 

fultas,que erahúa groflaarmada: &elia- 

va tam forre que podia pelcjar com todo 
ho miúdo & defenderfe.quanto mais dos 

Portuguefes que não auião defertantos: 

peloque lhe feria coufa vergonhofa &de 

grade vituperio & defontra fazer nenhã 

pattidocom ho, gouernador quátomays 

darlhe fortaleza que poislhe parecia que 

os noffosleuauão tamanho poder: q def. 

pejasfe a cidade da fazenda & da genteg 

não era pera pelejar, & ficalfe a de peleja 

& a defendefle cocla.E feos Portuguefes 

podeflem mais & osentralfem, q cltarião 

defpejados pera fe faluar, Efe os não en 

traflem quetornarião a recolher og teef, 

fem fora, & ficarião de fcanfados.; Eilto. 

pareceo bia Meliquetacão, & afsife fez; 

Emais maudou que fopena de mortenão, 
fe taiflenenhã dos mercadorescftrágey. = 

ros que nelacitauão spord eltes pelóg lhe; 

compriaajudarião adefender a cidade, 8, 
maus não darião nenhú auifo ao goticina, 

    

dor doque dererminauão de fazer. E por 

ifto nemho judeunem ho mouro não po 

deram fayr da cidade & dar aui(o ao go- 
ucrnador, que fe andara mais de prefla & 
chegara antes de Rumecão , fizeramuy- 

to feruiço a Deos & a el Rey,& ganhara 
grandchonta em fe lhesdar fortaleza em 

Diu,queera a mais forte coufa que auia 
na India, & dequemouros & Rumes fa 
zião todo feu fundamento, pera dali dei 
tarem osnoflos foradela E vendo ho go 
ucrnador q ihe tardaua ho recado delpe 
raua não quis mais efperar, & partiofe pe 

raDiu,ondechegou há domingo àtar. 

deonze-de Feucreiro, & furgio ao mar 
quafi húalegoa da cidade: fabendo já a 
vinda de Rumecão por lingoag tomou 
Antoniocortea E certo que fez efpanto 

na cidade hãa armada tamanha & tam 

poderofa como a noffa parecia E fe Ru 
meção não cfteueradentro, Melique ro- 
garacom fortaleza ao gouernador, & q 

ho não deftruifle,E ainda Rumecão teue 
que fazerem lhocftoruar: ate dizerlhe q 
fe failfe da cidade, & quecele a defenderia 
coma gente que trouuera, 8 có osmer= 

dores.E eletinha mandado minar todas 
as ruas da cidade, & encher as minas de 

poluora pa lhes dar fogo, fe.os nofios en 
traffem.E mandoulhes tirar cõ os feusti= 

ros, principalmente á capitaina,g atenoi 

te não fizerão outracoula. E cairárres pe 
lourostã perto dela q o gouernador mam 

doualargaras amarras paficarmaislóge 
quelhe não fizefem os pelouros nojo. E 

núca quismandartiraracidade, efperan 
doaindaporrecadodas fuas efpias , pera 

determinar o que auia de fazer,   
a



   

CAPIT. XXXIIL 

4De como ho governador deu baterias Din, 
& do que lhe aconteceo. 

O outro dia em faindo ho fol apare 
A çeo muyta géte polos muros &ba- 
luartes dacidade, veítidos de Eabayasde 

graá que fe vião muytobé, & logo osba 
felifcosdosrumescomeçarão dedifparar 
& tirauão pelourosde metal: & deferro 
coado de pefo do ytétaarratés, fegiúdo (e 
vio por algis q cairá em nauiosnoflos,q 
nam fizerão nojo, E vendoho gouerna- 
dorilto &que não vinhanenhãadas fuas 
efpiasdefefperou de viré, & determinádo 
'de dar bateria à cidade por már mandou 
a Antonio correa que chegafle atéaca- 

dea q çarraua ho porto peradefcobrir a ar 
telharia q atria nos baluartes, & fecltaua 

algiaarmada no porto, & Antoniocor- 

rea foy colteádoailha cofido cóterra, po 
lo não pefcar a artelharia aísidos baluar- 

tesdacidade como do da vila dos rumes, 
quechouia fobre eles pelouros, & afsi ho 
galeão dosrumesg eltaua de fora da ca- 
dea, & as fultas q eltauão de dentro,ho q 
tudo muy bem vifto por elefetornou ao 
gouernador q eftaua no galeão fão Dinis 
có Eytor da filueyra; q fe finou agle dia 
dacfpingardada q lhe derão na ilha dos 
mortos. Efuamorte fez grande efpanto 
na gente comú por ele fer dos principaes 
capitaés daarmada & bem quifto , & fa. 

bendo ho gouernador por Antonio cor- 
tea como acidade eftaua fortepola ban. 

da do mar, mádoulhequefoffe faberfua 
defpofição da banda da terra, & fabida 
Iherornou'adizer quedagla parte não ti 
nhaartelharia & que eftaua fraca porg à   
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| mayor fortaleza q tinha crahiia caua bai 
xa q logo fe podia atupir, & q do defem- 

barcadoyro à cidade feria perto de húa le 
goa, & q daquela parte lhe parecia q aue- 

tia pouco em atomar,o quenão podia fer 
porho gouernador ná hir apareihado pe 

radar bateria porterra. Eentão vio ho er 
q fizera é fe deter táto no caminho, Scem 
fazer tamanho gafto como fez em fazer 

“aglaarmada perait a Diu (em faber mui 
tobem fua difpofição , & que gente lhe 
era necellaria peraho tomar . E nefte dia 
fenão fez mais, & ao outropola menhaã 
feajuntarão no (eu galeão os capitaésda 
armada aque diffe hoauifo que cíperaúa 
dacidade, &a fortaleza quetinha dabáda 

domar & da terra, propondo per qual fe- 
riamelhor daremlhebateria, & foy deter 
minado que poftoqueabaterianão fepo- 
dia dar bem pormãr por amor do arfar 
dos nauios, q pois alicitanão que fe defle 
domar,porq daterra não podia fêr,pora 

diftancia que auia do defembarcadoiro à 
cidade fer gráde pera fe lcuar a artelharia 
por terra, E poftog (e podera leuar não a 
Uia tanta gente que podefle ficar na; frota 
pera pelejarcóaarmada dosimigosfe lhe 
faufe, & podefle jr a bateria pera goardara 
artelhariacom q fe defic: & os imigoserá 
tasita gentequefe podião repartir pape- 

lejarnomár & defenderaterra, & porif 
fo era ho mais feguro dar a bateria por 
maár, & trabalhar porgbrar a cadca q çar 
rauaho porto, & entrar dentro & tomar 
à armada dos mourosou ganharho ba. 
luarte do mar ou ho dabarra: porqueco 
qualgr deftascoufas feabalarião os mou. 
ros pera darem fortaleza E logoalifeaf- 

pese Dij fe, 

Ds idas A
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fentouquedom Vafco de hma,lorge de 

lima, & Triftão homé cada hum em feu 

barel de mantasque leuaua cada hum (eu 

tito chamado lião furgifem da lagea pe- 

radentro: & deflem: bateria ao baluarte 

domar. E queos ajudaflem Iurdão de 

freytashum fidalgo da ilha damadeyra, 
& Antonio de fa de Santarem, capitães 

de duas alberoçasque leuaua cadahãa há 

efpalhafato : 8 ao baluarte de Diogo 

lopez bateria Manuel dalbuquerquecona 

a fua galeaçaque tiraua hã bafelifco por 
proa, Staniáno dajudarquarro capitáesde 

quatro galeotas, que titauão quatro tiros 

rofios.E os capitães forão Nuno fernan 

da freire, Fernão de lima, Manuelde vaf 

contelos, 8 Vafco da cunha:ho baluar- 

tedaterra auia de bater Francifco def ca 

pirão da gale baftarda com hum bafel(- 

coquetiraua ferro coado de pefo de feten 

taarrateés; & auiãono dacópanhar qua- 

tro galés que tirauão tiros grofios: & An 

tonio da filueyracomhorelto das galês: 

a: fuftalha de queeracapitão mor,auiade 
eftatde fobre falente pera acodir fe foffe 

neceffârio; & entrar por qualquer portal 

queosda bateria fizellem no baluartedo 

mar. Ea outra armada dos galeoês &cna 

uios groflosauia deftarafaftado obra de 

húalegoa deterra, porque lhenáochegaf 

feaartelhariados mouros. Lftoaflentado 

forão'defemmalteados os nauios da ba- 

teria, & fortalecidos de fortes & largas 

arróbadas: & aquela tarde os começarão 
derebocar algis caturescom quem anda 

ão ho gouernador & Antonio defalda 

nha:génifto forãoasbôbardadas da cida - 

detantas, principalmente dos baluartes 

queauião de fer batidos, que os que rebo- 
catião Francifco defa ho dey xarão longe 
dondeauia deftar, porem Manuel dalbu - 
querque foy Ieuadoao pofto donde ana 
debater. E por Francifco de fa ficarlon- 
ge dondéauia deftar não fe deu ao outro 
dia a bateria como eftaua aflentado, mas 

ouuchumbrauo jogo de bombardadas 
dábasas partes. E na madrugada feguin 
tequisho gouernador mardar rebocar 
Francifco de fa, & deufeniflo tammaãor | 
dem: &afsiporacorrentedagoafermuy | 
tefa, queamanheceo primeiro queho po 

feifem no pofto,então forão as bombar 
dadastam baftas que os mouros tirauão 
que não as podendo os capitãcsdos catu.- 
resfofrer deyxarão Francifco de fa mea 
legoa dondeauia deftar, que foy grande 
defimancho: & ho gouernador da galta- 
do de ver quanto eftoruo auia pera Frá- 
aifco defa chegar onde auia deftar, man- 
douquetodavia fe deffe bateria, que feco 
meçou àsnoue horasdo dia, & foy cou- 
faclpantofaasbombardadasque defpara 
vá dhúaparte & doutra, & a grofla fuma 
caque fe leuantaua dambas as partesque 
efcureciaho çeo & aterra, E em a bateria 
começado ex que abalão ostres bateis de 
mantasatoados atres catures,dequeerão 
capitães, Gonçalo vaz coutinho fidalgo, 
Fracifcodebarros & outro. E parecia cou 

fadefcarnio vertres batcys que parecião 
trescafcas de nozes,irem cometer tresba 
Juastes que eftauão das mais medonhas 
coufasdo mundo, com os muytos pelou 

rosque deytauáo, com que parecia que 
ardião em fogo: & aísi lhes tirauão as fu- 
fasquecftanão dedentroda cadea, & ou 

tras 

. 

 



  

  
    

LIVRO OCTAVO. 53 
trasdantreho baluarte da terra & a vila 
dosRumes. E a dozentos paflosdo balu- 
arte do mãr como os pelouros chottão 

matarão dez remeirosno caturde Gonça 
lovazcoutinho, que rebocaua ho batel 
dedom Vafco de lima: &ho arrombarão 
de modo que não pode paflar auante : & 
alargando hocabo comque leuataatoa - 

doho batel hodeyxou. Mas logo ácodio 
outro catur que horebocou: & vendo tor 

delimacomo Gonçalo vaz alargara 
hobatela dó Vafco temeoleg Fernão de 
bartos lhe alargaffe ho fe, pelo qlhebra 
don que honão fizeffe fe não q o meteria 
no fundo, E como ele eta esforçado não 
ho fez pormaisqas bombardadasforão, 

có que lhe matarão dotis Portuguefes & 
fete remeiros: & foyho pocr a quarenta 
paífos do baluarte, q defte efpaço fe auia 
de dar bateria, E ainda alinão alárgou o 
caboatelhe lorge de lima não bradar du 
asvezesquehoalargafe: & nefte efpaço 
foráo poltos os outrosbateis: 8é ficou ho 

dedom Vafco da banda do mefmo'bali 
arte E ho deTriftão homé davilados Ru 

mes: 8cho de Jorge delima no meo: E 
todos trescomeçarádeho batercom feus 
tirosque deytauão pelourode ferro de pe 
fo dequarenta arratés: 8 tendoho aber» 

to lorgedelima comtres tiros que lhe ci- 

róu,arrebentou a bombarda no repairo 
ao derradeyro; & não pode mays tirar; 

e feifto não fora elê -& os outros fize- 
tão: portal por onde fe podera entrar; E 
comtudo lorge delimmaho mandaúacó: 
certar:peraver fepoderia fizer obras 8 
niftolhederão tres tiros ao lume dagoa 
comque hcarrombarão ho batel s& lhe 

matarão cinco Portuguefes : 8º pera não 
fealagar mandou lançar hotito a húabá 
da. Encfte inflate eftando dom Vaíco 
em pê nofeu batel lhe leuou hum pelou- 
ro dosimigosacabeça com partedoshó 
bros, refpondédo ele ao feu condeltabre 
(que lhe dizia que (e abaixafle ) que não 
auiamedoa pelouros. E afsicomo acon- 
tecco a eltes bateis aísi aconteceo aos ou. 

trosnauiosda bateriaque lhes não vale. 
tão arrombadas nem fortaleza pera refif 
titem às brauasçurrtadasde pelourosque 
Ihesdauão os imigos emroda viua ca 
todosatróbarão, &meteráomuytosden 
tro,comquelhesmatarão affaz de gente, 
principalmente a Mantel dalbuquerque 

que eftaua mais pértodo baluarte que ti. 
nhaa cargo. E osmouros tambem rece- 
berão algum dano, porque polas ameas 

dhum panodo muto entrouhi pelouro 
noffoqueacertou dedarem humcayxão 
de poluoraqueeftaua junto de hum tiro: 
«8 acendeofeho fogonapoluora. Equey 
mou muytos dosimigos, & euviho fu- 

tmosêx afsioutrostiros perdidos lhesfize 
ráotambem muytodano 8emuytomais 
lhoouucrá de fazer fe os nofióstirosgrof 
Sosnão arrebentarão todos fem ficar ne- 
nhum. E diflefé que porlhe deitarem car 
tegadobrada da q leuauão: & quehomá 
douafsi ho gouernádor, por lhe parecer 
que farião mayor paffada, & poriffo feel 
quentarão muyto maysdo que feelquê- 
tárão cõa carrega propria. Earrebenta- 
tãofemhesvaleramuytadiligenciaque 
osnoffos poferáoem ostelfriar com vi- 
siagre.Ecftando afsi acoufaque pafiaria 
de dez oras, que táro durou à bateria fem 
gn D ij os 
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ostirosartebentarem, foube ho gotierna 
dorcomoostiros erão arrebentados, & 
quenão fazião nada, & por iflo mandou 
afaítar elles nauios pequenos: & os gran 

«des por ho não poderem fazer logo, fica 
ráoatéatarde. 

CAPIT. XXXIII. 
De como ho gouernador fe partio do porto 

- de Diu, 

7 Em feos nauios afaftando derão os 
mouros grandes gritas, afside pra- 

-zer;como por fazeremelcarnio dos Por 

«tuguefes, & moftraranfe muytos polos 
«muros 8 baliartes,difparando ua efpin 
gaderia:-8€ nifto 8cem tirar a artelharia 
“defpenderão ate atarde, que fe os nautos 

xoflosacabarão dafaftar. Ho gouerna- 
dordagaftado & defcontéte não fe quis 
“tornar ao (eu galeão, & foife à taforeade 
«Antonio (aldanha, & hiteue confelha fe 
«daria outra bateria, & foylhe cófelhado 
«quenão porqueainda que não teulra ar. 
tebétadosos tiros groflos comaostinha 
-mão podia fazernojo acidade, pola muy 
ta/8€ muy groffa artelharia que tinha, có 
«quelhe faria de cada vez maysdáno. Eq 
“a cidade tam forte tomá aquela eftaua 
«não fe podia: dar bateria porimar peralhe 
“fazeremdino;fenão por terra detrasile 
imaatas & repairos.E quefe deuiadetore 

- mar, 8edeixaraquelefeito pera outro term 
po em que fepodellemilhor fazer. E eftá 
«onifto fupitaméte defpararão; asfiftas 
dos ibmugos afia attelharta, Scafsros 

baluarces Se muros, &r ilto por feftejarerma 

hoprazerguerinhãoda vitoria. E ounin 
“do os Portuguefes aquele (upiro, cuyda 
rão que as fitas (ahião a pelejar cole, 

E como os nauios da bateria eltaujo de- 
faparelhados, & elesaflombrados da rc- 
fitencia paffada, aluoroçaráofe mu yto 
commedo: 8 foy muyto grande rebate 
por toda anofla armada, E fe as fultas 
fayrão os nauios defaparelhados corre- 
rão rifco de ferem tomados, mas não fa y 
rão porque não tinhã os imigos efia ou- 
fadia: & cuy anão quetinhão feito alfaz 
em fedefender : &callifoy, porque feos 
noflostirosnão arrebentarão tam afinha 
elesfizerão porta! por onde os Portugue 
fesentrarão:ou quebrarão a cadea, & afer 
rarão co asfuftas: & com qualquerdefas 
acidade fe tomara. E porque os nánios | 
da bateria eftanão defaparelhados, 8 erá 
neceflario aparelharenfe foy forçado ao 
gouernador deter(e ali a fefta feyrafe- 
guinte, & fabado, & domingo: & fegú 
da feyra fe partio pera ailha dos móitos. 
Eos mourosgho virão in ficarão lives 
do grande medo que tighão de osentra 
rem: 8 Multafa muyto fi oberbo por fai 
zerquestão fe defle Diuao gouernador, 
Ealuho fez certo acl Rey de Cambaya; 
pera quem fe logo foy,a que contuitho 
que palfaua, & |hefez feruiço daatrelha 

ria que-trouuera, E por-tudo ifto:lhe.fez 
elrey gtandes honrras & merces; afsi de 
renda como denomedecio;que antéeles 
he muytoellimado,E dalia diáte-fe cha 
mou Rumecio;3 era dosmayshorirra- 
dos:capitães del Rey, de Cambáya! Be 
maisfcu privado, 3 de que-cle faziamar 
yorcontas doq Meliquerocã ficowmuy 
£o magoado: '&, fecrsramente imigo-de 
ruméção; &ereccofoqueeLsey lhedeffea 
sapitaniade Dity,;.; deroru sd pinos 

pi  
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CAPIT XXXV 

«Doqueho governador fez defpoys de 
fe yr de Diu. 

Hegado ho gouetnador áilha dos 
to mortos, teue alicófelho com todos 
os capitães & fidalgos da armada; que 

porquanto os moutos-de Diu auião de 
ficarmuyto foberbos por-ho gouerna- 
dor os não poder tomar, 8cauiao de cuy- 
dar quenão podianada, eraneceffario pe. 
rag detodonão perdetlcho credito ficar 
nacoftade Cambaya hãa groffa arma- 
daquedeftruillcosmaysdos lugares que 

podefle, principalmente Baçaim em que 
el Rey deCambaya começaua de fazer 
egutro Diu. Ecomeçallenacidadede Go- 
gaquehe dentro na enfeada dezafete le- 
goas dailhados mortos: & coilto ferel- 
tauraria em parteho reués que os Por - 
tuguefes reccberão.em Diu, Eaflentado 
defe fazer alli; conuidoufe: Antonio de 
faldanha pera ficar porcapitão mor defta 
armada: Sho gouernadorlhoconcedeo 
por fer peflva de merecimento», 8 por 
ter feyto muyto feruiçona Indiaa el rey 

dePortugal: 8 deulhea galebaftardaem 
que ficalle &oyto palésoutrascom qua- 

rentafuítas; & bargantins em que fica 
são. pallânte-de mil Portuguefes todos 

ente elcolhida , & comia outra arnia- 
E fcfoy hogouernador a: Chaul , cuja 
capitania por eftar vaga deua Diogo ida 
filueyra feu cunhado. E de-Chaul fefoy 
;ho gouetnador a Goa;dóde mandowao 

-seftreytoadom Antonio da-filueyra por 
-sapitãomórdehúaarmada Srdeulheaga 
leaça em que foy:8ros outros capitãcsa 
foxacle forão Martini decrafto, | or gede 

lima, Anrrique de rnaçedo, Antonio de 
lemos, Ioão rodriguezpaez,todosem: ga 

leoés.E deulhe por regimento que foile 

ver Ademafaberdel ey fetinha necefli 

dadedefua ajuda: tendoa lha defle;E 
atrecadafio as pareasque deuia: Eho: go- 
uernador ficouem Gea onde auia deter 
ho inverno. E porquepola idade Afonfo 
mexia,que fe tora pera Portugal aquele 
annoeleficaua por védorda fazenida-até 
elRey prouer,hoquelhe erapejo por-a 
grande ocupação quetinha na gouernã. 
ga da India, Por fe delcarregar dosnego 
ciosda fazenda fez ouuidor dos feytosde 
laao!licençiadoLopo fernandez de cafta 
nhedaque ateliferuiradounidor geralda 
India na vagantedo licenciado Ioão do 

foyro:& auiao defer dali por diante hô 
doutor: Antonio de: tnacedo, que vinha 
prouido porel Rey defte officio. InoÉ 

9 CAPIT XXXVI : 
4Decomo Antorio de faldanha deitruyo a:cidade 
de Goga,& do mays que fez na colta de Cambaya: 

: À - Ntoniode faldanha que ficava. na 
À cotado Cambaya com aarmada 
que difle; partido. ho. gouerhador pera 
Chaul,pastiofeperaa cidade deGopa q 
henaenfeada: comoidifle, fituadanabo- 
“cade hum fteyro rafa fem nenhãa-forta 
leza;pouoado demouros mercadores, dj 
«ouuindo como anoflaatmadahia defpe- 
jarão ho; mays que: poderão. E-nefte 
tempo acertou deftar ali húaarinada de 
Malabares de, Calicutde vinte cinco pa- 
1aos carregados de pimenta que leuauão 
-avender.E eltes fabendo ávindade: An- 
tonjo defaldanha;, 8 não tendo outrare 

PE Di  
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medio vararãoos paraos polo efteyroaçi 
ma obrade húa legoa da cidade:fe pofe. 
rioemrenquejútos húsdos outros, com 
feustiros dartelharia nas proas: & os le- 
mes atraucilados nelas peramay's fortale 
za: 8a gente detras com moftra de fe de 

fender, poftog algia fe foy pa à cidade a 
ajudar algúsmourosque nela ficarão por 
queos mays erão acolhidos com medo 
«dos Portuguefes' que chegarão à cidade 
hum dia pola menhaá, & logo defem- 

barcarão: & diante de todos Fernão to» 
«driguez barba;queleuaua a primeyracn 
trada.E por derradeyro: Antoniode fal- 
danhá; E como agenteque cftaua na ci- 

«dailecrapouca defendeo(é pouco,q logo 
fgirão ficandoalgús mortos afsi guza - 
ratescomo malabares: & entrada: cida-. 
«defoy faqueada. E porque Antonio de 
faldanha fabiaqueaarmadadosmalaba- 
reseltaua peloefteiroaçima, determinou 
deahirdeftruyr. E partio pera lá deffoys 
de comer, &foy porterra feytostresefco 
adroésde fua géte, A capitania do dian- 
reyroque feria de dozentos homês deu 
“a Fernão rodriguezbarba, Eado fegun- 
“dogjferiadetrezentosdeua Frâncifco de 
ivafconcelos.'E ho téiceyro deyxou pera 
fique feria dequinhentoshomés, E indo 
neltaordemchegouahãa grádevarzia, 
porondena bordadoefteyro eftaúa va- 
-radaa armada dos malabares, que como 

“os Poruguefes forão deles atiro debom 
“bátda;lhes começarão de tirar com aar- 
telhariaque jugaúa muy toamiudeimas 
nem poriffodeyxarão elesdepaffarauá- 
te. Etompendo por antre aquela multi. 
«dáodepelouros intieftirão có os paraos, 

H 

8 os mouros como vitão acócrufão, 8 

queos Portuguefes querião pelejar cocles 
fem nenhi medo ouucráolho tamanho 
que fugirão: 8º dey xarão os paraos, fem 
morrernenhum Portugues,que acaban 
do osimmigosde fugir começarão logo 
dapanhar efia pimenta queelestinhão. E 
temendo Antonio de faldanhag fecarre 
gallem muyto: & que tornaflem osimi 
gosfobreles & não fe podefTerm defender 
comomuytas vezesfe faz, mandou dar 
fogo aos paraos: Earderão todos com 
quanta pimenta tinhão, do que os foli 
dadosficarão muito magoados, porque 
perderão alimuyto:: & ficarão aflaz dé 
defcontétesde Antonio de faldanha, que 
defpoysqueos paraos arderão fe tornou 
a cidade, onde mandou queymar cinco 
naosque eftauão varadas, & fem a fuá 
gente fazer ali nenhãa prefa fe tornoua 
embarcar. E dalife paflou à outra ban: 
dadaenfeada, & entrou em qurrate é 
Reynel queachou'defpejados, E hi toi 
mou oyto paraôs Malabares que achou 
varados, E feyto ilto fepartio pera Chaul 
fem queter hir dar em Baçaim,como lhé 
ho gouernadormandara, & a caufa foy 
porquehoefcorreodenoyte; & por não 
tornar atras; 8 mays porque foube que 
eMauamuyto forte.E chegandoa Chauil 

deyxouquafitodaaarmadaa Diogo da 
«filucyra;que aísiho mandara ho gouer- 
“mador, pera fazer guerra à coftade Cam 
“baya,8ctolher que não foffé dela manti 
mientosa Diu nem madeyra, porquedef 
«ta-maneyra lhe'daria tanta guerra que 
rcomaperto fedeffe, Edeyxando a arma 
«da em Chaulfe foy na galé baftarda a 

Goa 

e.
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Goa, & deuconta a gouernador do que 
fizera. 

CAPIT. XXXVIL 
4De como lorge de lima focedeo na capi- 

niaa dom Antonio da filueyra. 

Om Antonio da filueyra que foy 
D ao cabo de goardafum por capt- 
táomór daarmada chegado a parajem 
emqueauiadefperaras naosde prefa,re- 

partio fia armada no modo que aa de 

far: & andarão afsi ate quafi a im Da 
brilfem paflarem nenhãas naos de pre» 
fa, 8 porfe chegarho inuerno partiofepe 

ra Adem. E no caminho foube que elrey 

feleuantara contra osPortuguefes, 8 ma 
taraquantosla dey xara Eytorda filuey= 
ra, & outros que defpoys forão com mer 

cadorias emquetomou bem oytéta mil 
ardaos.E affirmoufe q a caufa deftatrey 

“ çãodel Rey Dadem foy cobiça de hia 
naocarregada de pimentaquehús Portu 
gucles la Icuarão que ele mandou tomar, 
& defpoys'tomou ho mays que digo; 
&:comtudo dó Antonio chegou a Adé. 
Echegando fugirio do porto certas naos 
quehieftauão, & a eletiraráolhe asbom- 
bardadas: 8 vendo dom Antonio que 
não podia fazer nadaporquam pequena 
armada leuaua, partiofepera Ormuz on 

deauia deinuernar & hifalaceo : & por 
feu falecimento foy emlegido por capi- 
tãomordaquelaarmada, lorgede lima. 
Ecledeua capitania do feunauio a dom 
Toão lobo, &:em Agofto fe partio Torge 

delima pera:a India , Eno caminho to- 
mou dousnauiosde mouros : & no di- 
nheyro que fe fezna carrega q leuauão 
vicrãoacl Rey cincoenta mil patdaospa 
gas as partesa o 1005) 

CAPIT, XXXVIIL 
GDe como Gonçalo pereyra fez amizade 

comel Rey de Tidore: 

Pp Artidodom lorgede menefesde Ter 
“À” nate,entendeo Gonçalo pereyra em 

acabara fortaleza queaunda ctauada ma 
neyra q Antoniodebritoadeyxara;que 
nenhi deftes capitães felébrou deacabar 
aglaobra , E como Góçalo pereyra pa 
iiotinha neceffidadede madeyra, & ou 
trascoufas queauia nailha de Tidore mã 

dou pedirtudo ao rey dela porfer amigo 
dos Portuguefes, & mandou aiffo Luys 
dandrade, por quem lhe mádou hum pre. 
fente de fedas, & outras coufas de preço; 
E Luysdandrade hia com nome dembai 
xador, & afsileuaua ho aparato, com que 
defembarcou em Tidore. E fabendo el 
Rey quemele era: & os carregos que ti. 

nha lhe mandou fazer(oléne recebimen 
to:& os feus principacis mandarins com, 
muyta genteho forão efperar aomar: &: 
em defembarcando ho tomarãoantre fi, - 
&ho leuarão aos paços del Rey per de 
bayxo de hiãa ramada de ramosverdes 
q duratado marateos paços: & ho chão 
cubertode flores: & eruas cheyrofas , &- 

entradosnos paçosacharão elR ey é híia 
varanda terrca aparamentadade finospa 
nos deras,defigutas; & de verdura:que 
lhederãoos Caftelhanos.E el rey feria de 
xvijannos, &eraaluo & gétilhoméscita 
va veftidomuy ricaméte, & tinha gráde 

mageltade & eftado,eftauaacópanhado 
defeusjrmãos, & demuytos mandarins, 
Ecomofecriara cô os Caftelhanosfabia 
bema fialingoa:& Bizcainha, & Portu 

guefa: & prezauafe muyto de asfalar. E. 

quádo Luysdádradechegou diante deje 
fez  



    

  
    

58 

fezlhe muytahóntra: & filoulhe Portu - 
gues. E Luys dandiade lhe aprefentou 
ho prefente que lheleuaua com que mo- 
ftrou;que folgauamuyto, principalmeh 

tecom hiãa ctpingarda: & de(poys lhe 
preguntou miudamente por cl Rey de 
Portugal: & polo Emperador, 3: por fiú- 

asgortes;Sc delpoys polo gotiernadorda 
Indiá. E por Gonçalo pereyra;a queref + 
pondeo que madeyra: 8 quanto lhefof- 
fe neceflariode fuaterra tudo:lhedaria, 
& lho mandaria; 8 afssho fez. E fican- 
do muyto amigo de Gonçalo pereyra, 
aque timbem mandou hum prefente, 

tornoufe Luys dandrade pera Ternate. 
Enocaminho feouera de porder-com 
húatoradada quelhe deu: 8 defpoys dif 
topórCachil humarSangaje-da cidade 
de Maquiem eftar leuantado  por-amor- 
das parcas quelhe poferadom lorge; 8 
nãoqueretdarobediencisa Gonçalo pe- 
reyramandou'contrele: Vicente dafon. 
feca comia armada; & Cachilato com 
óutra;hoque fabido por Cachil humar 
fitgio peraclRey de Geylolo;8foy lhe 
tomada fia terra;E defpoys por rogo 
delRey:deGeylolo: 8 de Fernão dela 
totrélhe reftiruyo Gonçalo pereyra feu 
eftado;doqueel Rey de Geylolo&Fer- 
fião delatorre ficarão [eusamigos, & fe 

vilitarão dalipor diante por feus mefes 
jeytos: 3 

CAPES ELE 
4De como Raynha de Ternate determinou de 

Ea matar Gonçalo pereyrã A 

  
  “Efteterripoesecitaua Gonçalope 

Nr patiado gue q   
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podia,apertando muitoque fe goardaie 
doqueos Portuguelesandauão mu yrel: 

candalizados polomuytoque nijo per - 
dião: & dizião antre fi que (e deuião de jr 
peraos mouros ou pera os Caftelhanos, 
& deyxar fôsGonçalopereyra: & Luys 
dandrade, pera ver fe defendião a Fortale 
za. Eosqueifto fintião mays, & dauão 
caufa a fe os outros aluoroçarem erão ho 
vigairo da fortaleza que auia nome Fer- 
nãolopez: 8 Afonfo pitez; Vicente dai 

fonfeca, Baltefar velofo; & Manuel pin» 
to;quecomo fabiãoa lingoa daterra, & 
tinhãoamizadecoma Raynha: 8 com 
muytos mouros que tambem: reccbião 
perda: nefta prematica do crauo,prouo 
Canamnos a parecerlhes mal: 8a efcan' 
dalizarenfe de Gonçalo pereyra, a que 
determinarão de tirara capitania & fa: 
zerem outro capitão que lhes alarga(- 
fe-ho-crauo, 8 cometerão perailfo Bras 
pereyra que fabião que eftauamal com 
Gonçalo pereyra: & porho não querer 
aceytar aflentarão de: fazerem: capitão 
Vicentedafonfeca, quenaqueletempoin 
juriou'de palauraao fobrerolda'da torta 
lezapordizerda parte de Góçalo pereyrá 
aos queeftauão em fia cafa:que foflemi 
vigiata fortaleza porque não querião jr 
àvígia Ereprendendo Gonçalopereyra 
diftoa Vicente:-dafonfeca, ele fe apaftoú 
tanto quelhedifcalgitas defcortefias. É 
como Gonçalo: pereyra defejaua de ho 
caftigarpor faberque cratranefo: sérei 
uoltofo prendeoho na fortaleza-em fe 
roscóaqueleacha que:ho q fabido polos 
olrroscójuradospedirão logo a Góçalo 
pereyracom grandeinftancia-queho-fol 

tafle 

a
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taffe & cle não quis;dizendo q ho auia de 

ter prefo, pera na moução ho mandar À 
india com ontrosreuoltofosq auiana for 
taleza: do que eles ficarão muyto corta 

dos por lhes parecerqueentrauão naque- 
leconto : & não quiferão mays falarlhe 
na folturade Vicente dafonfeca: & de- 
terminarão de ho matarantesda moução 
& antes que Hanibal cernige feu cunha- 
dochegailede banda. E trabalharão de a 
querir defua parte a Raynha ;;8e Cachi - 
lato:& osmays dos mandarins, & tan- 
tascoufas & males lhes differão de Gon- 
galo pereira; Sequenão auia de darel rey. 
Etanto lhe meterão em cabeça que não 
defejaua fe não deftruilos, 8eque aísi ho 
auia de fazer fe lhe não atalhaflem com 
amorte,queeles ho crerão: &menosaba 

ftarapera ho crerem por ferem defcon- 
fiados:&r imigosdoschriftãos, Ea foraef 
reodio natural rénerão:outro a: Gonçalo 

pereira polo quedele ouuirão. E pera fa. 
berem fecraaísicomo. eles: dizião man+ 
doulhea Raynha pedir feu filho muy 

apertadamente dizendo que lhe lembraf 
fe quantos dias auia-que lhe «júratia de 
lho dar 8 que hotam cópria, quefeef- 
pauraua muiyto de não comprirho que 
jurara ema (ua ley ;Escomo: ele defejaua 
dacabar hum baluarte da fortaleza: ená 
queindauacom grádeprelia, &eaentres 
gadelRey ho auia: deftoruar ;:8e:rami 
bem náoho queter chtregararé, à forta: 
leza não fer de todo; garrada, parque ás 

da terta ho ajudafiem:-como: ajtidauão; 
refpodéo à Raynha quecle defejaua tan 
tode afexuirs 6x: fazenlhç a-vontadeque 

5? 

fem juramento Jhe entregara feu filho 
quanto mays juraúdolho. E polaocupa- 

ção em que andaua de que não fe queria 

eftoruar não: compria cocla, pedindolhe 

muytoguelhe defle licença pera ifto : & 
queho ajudafle com mays gente pera 
acabar afinha agla obra: porque quanto 

maysafinha acabafle,táto mays afinha 

lhedaria feu filho & faria todo ho mays 
que lhemandafle, porque pera iflo defe;a 
uadeterdefcanfo. Porema Raynhanão 
foy contente daquela refpofta : porque 
lhe pareccocfcu(a pera lhe não dar feu fi- 
lho;:&: tee por verdade ,ho que lhe os 
Portuguefesdizião de Gonçalo pereyra, 
pelo que determinou deho matar: é to- 
mara fortaleza, & deípois matar todos 
osPortuguefes. E oque lhe-deu atreui- 
méto perasfto foy conhecer ho. odio que 
os principaeis &- mays antigos Portu- 

glefestinhãoao capitão, & que folgarião 
dehovermórro: & por effa caufa tinha 
petafazer aquilo ho melhor tempo que 
podiafer E mays por-cl Rey eftar na. 
fortaleza: & coele(eushirmãos; &ealgús 
filhosdosmandarins; & hia ho generna 
dorvilitalo muytas vezes. E quafi q nã 
a de la fayão mandarins mancchos que 
bião folgar-cocle, à quem polos:terem,, 
muytoêmcoltumenão bulcanão; fé le.; 

uauão drmas, peloque as podião lenár fem; 
cretas; Se quando; não leuarlhashião os: 
queleuanão decometacl Rey,nascanas, 
imquelcuanãohovinho:& angoa;: E; 

fifto feacaboudedeterminár,com con, 
felho dos feusmandarinácom que holo 
gopraticous: 720 olsguoo) E uencioo)  
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CAPIT. XL. 

-GDecomo foy morto Gonçalo pereira. 
E os mouros queho mataráo. 

Sto determinado a raynha 
por difsimular com Gonça- 
lo pereira fe moftrou muyto 
fatilfeita com a fuarepolta, 

& mandoulha muyto agardecer.E pera 
mais difsimulação madoulhemuyta gê- 
tequeho ajudafle a fazer a fortaleza, por 
que quanto acabafse mais cedo mais afi- 
nha ihs dariafeu filho: doque Góçalo pe 
reyra ficou muyto ledo, & andaua muy 
contente, fazendo continuamente traba 

lhar na fortaleza. E nefte tempo Cachil 
Catabrum gouernador de Geylolo, que 
crametido natreyção que a Raynha de 
Ternateauia de fazer a Gonçalo pereira; 
vendo quetardaua defe executar receou 

feque fetompefle, Sc que Gonçalo perei 
ra lhe ficalfe por ímigo.E determinando 
de lho defcobrir,temia tambéqueho não 

foubeilcainda: & delcobrindofe: qGóça 

lo perciraho foubera porele q a Raynha 

8 os de (eu cófelho ficariá (eus imigos. 
E pera não perder nifto nada quis apalpar 

oque Gonçalo pereira fabia daquela trer 

ção,Mandando à hum Mandarim em & 
confiauamuytoque lhe foffedizer em fe 
gredo corno de fi mefino; queolhafítco: 
mo eftauia;porqueros Mandarinsde'Fero 
riatefazião muytos confelhos, 8ºfegun> 
do lhe parecia erácótra fia vida;S tone 
tidaquela fortáleza, Eifto pera queafsr 
como Gonçalo pereira tomaflcaquilo; af 
fifabcria fe lhe defcobririaatreyção;ou! 
fe calaria, E Gonçalo pereyra como els: 

  

  

  

taua muyto crente na amizade da Ray. 

nha & dos do feu confelho, & pouco a- 
cautelado da maldade dos Portuguefes 
feusimigos: pareceolhe quando lhe ho 
Miádarim difleo que lhe Cachil catabrá 
mandouque lhe diftefle, que era meziri 
co, & que procedia denueja deos Terna. 
teshoajudarem tambem a fazer aforta- 
leza.Refpondeolhe que ja cra velho, & 
não tinha necefsidade de confelho. Ho 
Mandarimquando vio quão defcuyda- 
do Gonçalo pereyra cftaua da treyção, 
temeofequeho defcobrifle aos Ternates, 
que ho matarião poriflo, & acolheofe pe 
ra Geilolo, onde contou a Cachil cata- 

brum oque achata,do queele ficou alle: 
fegadoda fofpeita quetinha, E a fora efte 
aufo em queGonçalo pereira não aten- 
tou, difleranlhe algús Portuguefes que 
osmourósque siddanios na fortaleza àn 
dauáo mays ledos que dantes, 8 que da 
uão muy'tos faltos, & fazião geitosco- 
mo fazião quando andauão na guerra, 
Equeostomauão polas mãos, '& pega: 
tão neles:dizendo carachelmanch, que 
emfua lingoa quer“dizer homê valente 
Sc clforçado: & que lhe parecia aquilo fi 
nal deterem ordenada alga treição . 
Enem por iftoatentou Gonçalo pereira, 
Efendoja chegado ho dia em que'os 
mourostinhãoentre fi determinado de 
homatár;que foyaosdez & fete deMa: 
yo;vefperade Penthicofte ordenarão co 
moauia-de fer:; E deitando fortes [obra 
quem feria o quesmatalie Gonçalo pez 
teiraycahio a forte fobre hum prirno dé 
Eschilidaroes ; Que-auia nome Cachil



cabalou ainda mancebo, & [obre outros 
dez da (ua idade que hoauião dajudar, 
E peraqueos Portu guefes não fofpeitaf- 

fem delenada,auião de jrcom Cachilato 

que era feruta de Gonçalo pereira: &que 

Jhe hia falar a qualquer hora, por ter coe- 

Iceftreita amizade, E poferão logo aque- 

le dia pola menhaá muyta gente em tres 
ciladas,húta ao derredor da pouoação dos 
Portuguefesem matos tam cerrados que 
acercão, que nunca aliningué vay;& po 

sifio não podião ferviftos. E a fegunda 

eftaua por eflascafasda cidade, & a tercei 

rana mizquita,queeftaua pegada com à 

fortaleza . Eos mouros defta em vendo 

hã certo final que fizeflem na fortaleza 

os que mataflem Gonçalo pereira auiao 
de fayr, & entrar nela pelabáda do mar; 
porondeho muro ainda eftaua baixo: & 
auião derepicarho fino da vigia peraque 
acodiffem os Portu guefesquecfteueflem 

fora:& em fayndo auião de fayr osmou 
ros das duasciladas à darlhes nas coftas, 

& matalos atodos, E efte diaandarão os 

mouros tam contentes pelo queefpera- 

vão de fazet, que vindo ho meyo dia em 
quehião comer & tomar folga, dizião à 

Gonçalo pereira que foffe comer & re. 
far, & queelestrabalharião atenoite, 

E aflilhe dilferão algis Portuguefes que 
he parecião muyto mal aqueles offreci. 
mentosdos mouros, mas nem aquilo ho 

pode efpertar. E mandou aos mouros q 
foflem comer & repoufar ate as tres ho- 
rasque paffaua acalma, & então torna- 

rião como coftumanão, Eidos ele fe reco 
Iheo na fortaleza com os Portuguefes q 
comião coele, & deípois de comerem (e   

| EIVRO OGPAV ET 
forão repoufarafuas poufadas, que efta- 

vão forada fortaleza .Eho capitão Gon. 
galo pereira ficou com feus criados, & al 

gãs outros que poufauão dentro, & ca. 

dabum ferecolheo à fua camara a dor. 

mit. E fabendo Cachilato to foife a for 
talezacom< achilcabalou, & os outros 

deputados, pera matarem Gonçalo pe. 

reira, & batendo a porta da fortalezaque 

eftaua fechada, como eftaua fempreaag 4) 
Jashoras,abrio ho porteiro conhecendo 
fer Cachilato, que por jr outras muytas 

vezes aelte tempo falar a Gonçalo perei 
ra, hodeixou entrar; & ate ho page que 
Ibe leuauaa cfpada, fem bufcar fe leuaua 
armas, nem a nenhã dos outros, tam em 
coftume ostinha.E Cachilato hia tam fe 
guro,que nem mudou cor, nem fez ne. 
nhú geito, em que feentendefe ao q hia, 
Efobindoateho derradeiro fobrado da 
torre damenajem, onde poufaua el rey 
& feushirmãos, achou Vicente dafonfe 
ca,quecomo diffeauiadias quecftauapre 
fo, &andauacom húsgrilhoes: & porque 
Cachilato, 8: Cachil cabalou erão feus a 
migos, & fabia a lingoa, affentaranfe fo 
bre hã catlea falar coele, dando a enten- 
der que efperauão por Gonçalo pereira 

ralhe falarem. E fe ele então fayra fem 
duuida que a fortaleza fora tomada, & 
foráomórtostodosos Portuguefes. Mas 
noffo fenhorosquis goardar, peraem a. 
quelas partes fe conuerterem tãtas almas 
afua fanêia fé, como fe defpoisconuerte 
são, E nefta conjunção hia pera acidade 
hã Portugueschamado Manuel aluarez 
dalcunhaho faboeiro.E paffando porjiá 

to damizquita, vio a gente darmas que 
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hi eftaua: & comolhe pareceo coufa no- 
ua, fez volta peraa fortaleza. E receando 
osmourusq foflem defcuberros por ele 
fairão algisao matar, & mataráno, &an 
dádo coele às cutiladas vioos hiia cfcraua 

. branca de Gonçalo pereira, que acertou 
de chegar ahãa janelada camara em que 
ele dormiaa fefta q eftaua daquela ban- 
da: & começou de bradardizédo q mata 
uão osmouros há Portugues. Ao q Gon 
galo pereira acordou, & acodio logo à ja 
nela bradádo q acodiffemao Portugues, 
& tomãdo hiiaadarga, & acfpada abrio 
a porta da camara pera fair fora, & vio ef 
tará portaCachilato & Cachilcabalou, 
& os outros cô (eus crifes arrancados pe- 

rahoferirem. Ena cafa mais afaftadosel 
rey:& feus hirmãos també có armas, & 
logoarrancoudacfpada, & fe posápor- 
taadefenderlhea entrada muy efforça- 
daméte,qho não podiãoentrar: & mays 
nãotendocó queho picar de longe como 
ele fazia. E defpoyscótauacl Rey q Vi 
céte dafonfecaque hicftauaatiçaua muy 
to os mouros que mataflem Gonçalo pe 
teira, & que não fe chamaffem homés fe 
fendo tantos não mataflem hum fó, &os 
mourosvendo que ho não podião entrar 
pola porta entrarão húspor cima do re- 
partimento da camara queerabaixo: & 
outros quebrauão ho repartimento q era 
de'canas com barro por cima. E como 
erão tantos & Gonçalo pereira fó não po 
de acodiratantoslugares,foy entrado & 
ferido na mão dá efpada, & de duas mor 
taes feridas nos peytos com que cahio.E 
nifto a (ua efcraua não fazia fe não bra- 
dar: & a eftesbrados & à reuolta que os 
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mouros fazião acodirão oscriados deG& 
galo pereira com fuasarmas, & hú deles 
que auianome Dinis araujo que hiadiá- 
tedeucom húa chuça a Cachil cabalou 
queachou primeyro & paífou ho diou- 
tra banda, & afsi ferido ho ferio à ele,de 
maneyraque cairão ambos mórtos à por 
ta da camara, & logoBaftião fernandez; 
& outroscriadosde Gonçalo pereiraque 
vinhão a pos Dinis daraujo fe meterão 
com os mouros as cutiladas; & iftotu- 
dofoy tão breuemente feito que osmou 
tos não teuerão tempo de fazerem ho 
final queauião de fazer aosda mezquita; 

pelo que eles não fairão , que foy caufa 
dos maisque eftauão na fortaleza ferem 
mórtos,& a reuoltacra muy grande dé 

tro, porque os mouros fe defendião co- 
mohomés defefperados, & pofto quenã 
tinhão (enão crifes danão que fazer aos 
Poruguefes. E então acodio Vicente 
dafonfeca a hiia janela que cahia pera fo. 
ra da fortaleza acenando com à mão, & 
bradando treição, & repicarão ho fino 
davigia, aque logoacodioLu ysdandra 
deque poufaua fora da fortaleza 8: coe- 
leforão dez homés, todos com as armas 
que poderão tomar, & batendo à porta 
da fortaleza, que aindaeftava fechada lha 
foyabrir hã Ieronimo Fernandez cria. 
do de Gonçalo pereira. E chegado Luys 
dandrade onde era a peleja vio Cachila- 
to cóhiia efpada nua na mão,affentado 
no catle com Vicente dafonfeca, 8 os 
Portugucefes pelejando com osmouros:a 
que Luysdandradererhetéo com os que 
hiãocoele, & como eles virão tantos fo- 
bre fi defefperados de fe poderé defender   ”



| der húsderão configo polas janelas fora 
que cayáo fobre ho patio da fortalezas 
& fugirão polo muro que eftaua muyto 
baixo dabanda do mar, Outrosq não po 

derão mais acolheráfe à camara onde el 

rey jaeftaua com (eus jrmãos,a q logo fe 

acolheo em os Portuguefes começando 
dacodir, porque não cuydaflem q fabia 
parte daquelatreição. E osque di gog en. 
trarão na camara ém queel rey eftaua fe- 
charãoa portafobre f,quelogo Luys dá 

dradegbrou, 8 matou ho primeiromou 

roque lhe fahio ao encontro. E. có ajuda 
de Gomez ayres, & outros muytos q já 

erão chegados entrou com osmouros& 
os acabou de matar, falto acl rey & tres 
jrmãosfeus, & Cachilato pera (aber por 
elescomo fora a mortede Gonçalo percy 
ra, & ostér porarrefeés,que por amor de 

Jesnão fizeflem os mouros guerra à for- 
taleza:dequelogo tomou as chaucs & fe 
ouve por apofiado dela, por lhedizerem 
quequando Gonçalo pereira efpirou pre 
guntou por ele: & difle á lhe dificífem q 
olhafle por aquela fortaleza. 

CABIT bino o! 
Decomo Vicente datonfeca toy leuantado por ca- 

: pitão da fortaleza de Ternate, 

S Eguraa fortalezados mouros, d an. 
dauão no derradeiro foberado dator 

redamenajé,deceo Luys dandrade abai 
xo pera acodir à pouoação dos Portugue 
fes,iqueosmouros das ciladas punhão 
ho fógo, vendo que não poderão tomar a 

fortaleza, Eno priineiro fobradoda torre 
achou Bras percira,quelua acodir acima 
muyto de preffa,cuydádo quehia atem - 
po.E luysdandrade lhe dife que fem     
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acodirabaixo,que tudo-encima ficaua fe 
guro. E Bras pereira refpondeo q foile 
eleporque queria ficar na fortaleza co. 

mo capitão queera.& Luys dandrade lã 
gou mão dele,dizédo queeftcuefie prefo 
Msslogo fe concertará que felonuafien 

& a qual delesjulgafiema capitania que 

a efle calle, & decerão logo abaixo, 

E como ja osportuguefes cltauão à por- 
fa da fortaleza, mandou Luys dandrade 
acodir à pouoação, onde os mouros ti= 
nhão feita muyta perda. Porem forão to 
dos deitados fora pelos Portugueles, & 

algis ficarão mortos.E deitados osmou 
rosfora vigiaranfetoda anoite.E como 
Fernão lopez ho vigairo da fortaleza, & 
Atólo pitez. Baltefar velofo, S: Manuel 
pitito, & outrosimigosde Góçalo perei- 
ra & de Luys dandrade, & amigosde Vi 
centedafonfeca foubeflem que ao outro 
dia fe auia de determinar a deferéça que 
auia antre Bras percira:& Luys dádrade 
qual feria capitão :determinarão eltesque 
nenhã deles ho foffe, fenão Vicente da» 
fonfeca, como tinhão ordenado auia di 
as, porque a effoutros dous querião lhe 
grade mal ahum por fer parentede Gon 
alo peteira,a que aindatinhâmortal o- 
dio pelosterços do crauoquetomou pe. 
saclRey,& polo regimento quemanda 
ua goardar, & aogutro por fer [eu ami- 
.g9.& quebrarosachens, & por fe doer 
amuyro doferuiço del Rey. E tinhão por 
certo que qualquer deles auiade leuar ho 
«flo de Gonçalo pereira. E mais auiáo 
de girar deuaflade (ua morte, o gue lhes 
feria muyto perjudicial por eles darem 

moro 205 mouros pera ho mararem. [EH À z 
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& principalmente Vicête dafonftca, de 
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que teuefie credito, acrecentou mais nas 

-queclrey Cachilday alodezia,quéfeele  “palaurasdo juramento queclcreueo,que 
bão fora que atiçavia os mouros ne ataf cadahú delesobedeceria por capitãoaou 
fem Gonçalo pereita quentinca ho ma. 
tarão.E porilto, & porq fabião q anião 
de ter Vicente Dafonfeca de [uamão, & 
nãoosouitros,não querião que nenhã de 
les foffe capitão fenão ele. E toda anoite 
negóciará como ho fofle; principalméte 
hovigairo Fernálopez; que por facerdo 
te & rélipiofo ho podia fazer mais fem 
vergônha. Porque comoera padre fpiri- 
tualdetodos,cuydáuio que oq ele dizia 
eraverdade & aquilo [e déuia fazer. Elo 
go ao outro dia,q forão dezoito de Mai 
“yojdiado Spirito faneto,de M.D.xxxj. 
“feajiitaráotodos a porrada fortaleza da 
bada defora: & Bras pereira capitáomor 
domat,8 Luysdádrade feytor & alcai 
“demos, cltando prefenites Ay resbotelho 
“8 Grauiel da coftaélcrinães da feitoria, 
derão as catras de feus officiosa Pero de 
moura ouuidor da fortaleza; perá q de- 
terminafle com osquicalieltaná'de qual 
“delesera'a capitania. E defpois de debati 
“do porambos acórdoufeg eles juraflem 
Solénemente decada há deles eftar polo 
quefe achafé por direyto 8 portegime 
tódel Rey dePormgal;8 o que ficaite 
“femacapitaniaobedecefle ao outro tam 

Ê inteytamente cómo fe fora protiido!por 
elRey onpolofeu goderiadordafhdia. 
“Ecfte jutaméto lhesfóy dado Pobre bia 
pedra dara à portadáio rejapoluvigaro 
“doquefoy feitohiraito por Ayres bore 
“Jhoefetinão da feitor, que por fer ami. 
“go de Vicentecdatonifeca, 8elabir ha. 

-gada que osde fia pattetinhá Feyta, per: 

    

   

traqualgr pefloa que fofic enlegida por 
capitão : oque Bras pereira afsinou fem 
ho lér.Mas Luys dandrade não quisaísi 
nar fernho lér primeiro, E quando vio o 
que Ayresbotelho acrecentou não quis 
afsinar,porquecô ninguétinha duuida, 
fenãocomBras pereira: &ecomos outros 
claro eftâuaque a ningué pertenciaaca- 
pitania fenão aclé gera alcaide mór da 
fortaleza, E pedindo à penaefcreuco por 
fitamão,que não confintiaém fer outro 
nenhá elegido por capitão, fenão ele ou 
Bras pereira que contendia coele: &rifto 
aísinou. Feyto elle auto meteofe ho ou 
uidor nã fortaleza com os outros todos, 
& fecharido asportas fobre fi, pera lade 
terminarem fe craa capitania de L uy sdá 
drade,ou de Bras percira q ficaráde fora, 
E metidosdentro começa ho vi gairo dé 

burulhar tudo, dizendo atodosd viffem 
bemoque fazião, & não deflem [uasyo 
zesa Luysdandrade pera fercapitão, por 
queera de cotidição miiyto forte, & imi 
go doshomés, & queneo queria ho pro 

ueitode ningué fenãaho feu. E q Vicéte 
dafonfeca eram bo home, amigo 
“detodos, & gtodosho conhecião demui 
totempo: be quelhesdeixaria fazer (eu p 
Ucito Btosteriaem paz. E fez demaneira 
“qiaitofede ia ou por ufa 
díade, u Bras pereira, meterão em lugar 
“deBras pereira Vicentedafonfeça, Ehús 

vótárão por ele, 8 ottros por Lu ys dan 
m aproteitar ão outidor dizer. 

dica go 
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“doho vigairo q por Vicente dafonfeca 
não votauão fe não os: de (ua parcialida- 
de;temeofe que acabando todos de votar 
Luys dandradeteucfle maysvotosq Vi- 
cente dafonfeca, não quis efperar ate ho 

cabo: & coeflesq tinha, abrirão a porta 
da fortalezacô grandearroy do detróbe- 
tas: & de vozescom que dizião viua vita 
ho capitão Vicente dafonfecas & os que 

ainda niotinhão votado, fairão de volta 
coeles; dando tambem as mefimas vo- 

zes, femaproueytat:ão ouvidor dizerq 
aquilo não valianada: 8 ho mefmodi- 
ziaa Luysdandrade; & bradaua que lhe 

nãoroubaflem fua juítiça: E quenão po- 
dião enleger porcapitão fe náoaeleque 

eraalcaidemor; & cl Rey lhedaua a capi 
taniapermôrtedo capitão, enyquáto não 
proueíle douro. E fabendo ifto:Gonçalo 
pereyralhecntregaraa fortaleza quando 
morrera: & que ele logo não confentia 

enlegeffem porcapitão fe não a ele ou à 
Bras pereira, & auapornenhãa a eleição 

à cra feira, pedindo ao ouuidor q detudo 
lhe deffe hum eftormento peraho gouer 
nador da India, requerendoiheque pren + 
defle Vicente dafonfeca q não podia fer 
capitão porque matara Gonçalo pereyras 
mas tudo ifto não aproueytaua; porque 

Vicente dafonfecatinha tátospor fig ho 
ouuidornão featreuia-cocle. Eaflificou 
Luysdandrade femremedio; &cBras pe 
reyratábem que de yertão malencami+ 
nhadoho feytode Luys dandradenão fa 
laua nofeu. E Vicentedafonfeca fe' foy 
a comer leuando: configo quafitoda a 
gente ag deude comer, & ainda quido 
Jantauão, defpoysdebem quentes do vis 
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nho muytos derão fus votosa Vietteda 
fonicca pera fer capitão. E coni tudo aims 
da Luysdandrade tinhaquafitantos vo: 
toscomo ele, Eacabando ele decore pe 
dioa Luysdandrade as chauesda fortálel 
za pera ficar detodo capitão, Se não lhas 
grendo dar néobedecelo por capitão,mã 
«dou Vicente dafonfeca ao, ouvidor q lhe 
tomaffe aschaues, & ele refpódeo queho 
náoauia de fazer porq Luysdandradecra 
capitão pordereyto, Secleho amoftrária 
porregimentodelR ey regrendoquelhe 
deifchum eftormento do q dizia perag 
elk ey de Portugal foubeile que não ti- 
nha culpa no quealy paífaua, &quenão 
podia fazer maysdoquefazia.E Vicente 
dafonfeca fazendo q não atentarianoque 
hoouuidordizia, mâdoua Gratielda col 
taqueromaffeaschauesa Luys dandra- 
de, tão poucohoquis fazer,ném menos 
boliãoconfigonhitda parcialidadedeVi- 
cente dafonfeca,porquemuytos fe-come 
gautão darrependerdogue tinhão feyto; 
Og entendendo Fernão lopez ho-vigai 
10; porq não fetraftornaficho que tinha 
feyto;rémeteoa tomar as chaves à Lnys 
dadrade.E logoacodiráoaoajudar Ay - 
res botclhocfcrinida feytorias:hi Pero 
Torge; 8º porforçalhetomaráoaschanes 

 bradando ele quelheroubauão-frajuftio 
ga;mascomoclaalinão era fenão de qué 
maispodia ficorilemela; pordpodiapoi 
tosqueateho oupidornãonfaa debolir 
configocômedo-deho matárera'tão da 

xados viaandar osdaligalde Vicente da 
fonfeca:d comodefejaua à niortedeG6s 
Jo pereira: &e a precarou; Befoy Canfadela 
nica fez fobrelanhãa diligencia; Edifhi- 

E mulou 
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imuloucoela como homé q fol gaua, E bé 
pateceo fer a(s1, porq tendo prelo Cachila 
to que fora ho principal meniltro dagla 
morte,ho q ele vio por feus olhos, nunca 
lhedeunhã caftigo;né pera moltrar que 
griacafligar tão brauo crime como agle 
ho quis meter a torméto peralhe fazer co 
felfarcomo aquela morte fora ordenada, 

CA PISCA ERRO 
4Do q fez Vicéte dafonfeca defpoys de fer capitão. 

Abido pola Raynha q fua treyção 
S uão ouucra efeyto;ainda q lhe: dito 
pefou muyto, cóloloufe fabédo q Vicê 
tedafonfeca ficaua por capitão, potg elte 
Ihedaria logoel Rey feu filho, como lhe 
tinha pmetido A fonlo pirez E peracitar 
nillomays feguramádou logorecado às 
ilhasde Moutel & Maquié,q lhe prédefié 
os Portuguelesg la eltcucflem.E quando 
chegou feu recado fe fabia ja a morte de 
Gonçalo pereyra:pelo q osmourosfele- 
uantarão contra os Portuguefesg laanda 
uão fazédo crauo, Semataráo logo Pero 

fernádez, aquele q vntouco toucinholo 
roftoa Cachil vaidua, S outrosalgis: de 
defpoysde chegar horecado daRaynha 
não matatão mays; & prenderão os oti 
tros; & prefos lhos leúarão : êdefpoys 
deoster;mandoudigerhúdelesá Vicéte 
dafonfecaquefolgana muyro derelo feé 
capitâdagla fortaleza; por faberaperafeu 
amigó Se dos motos; Sela:8 cleshoco 
nhecetéde muytotémpo:que lhe lébraí 
feoglhe Afonfo pitez prometera:é-feu 
nomesque fe ele foflt capirão g:logo-lhe 
entregaria-el Rey-feulfilho; pedindolhe 
siihyto quepoyshoerag lho entiegafle: 
«Se que eleJhe féria poxiflo emmuitaobri 
volua - d 

gacão & lhe faria todasas amizades qp 
defie, Vicéte dafófecafecólelhouco Até 
Lo pirez fobreho que refponderiaaeftere 
cado: 8 comoele perdera feréta báresde 
crauo q lhe arderão, 8 mais hú dos Por- 
tuguefesq eltauio cm poderda Raynha 
era feu filho cófeihoulheg refpondeíle a 
raynhaquelhe defte cla primeyro os Por 
tuguelesquelà tinha, Sque pagafle aos 
outros à perda q receberão dos mouros 
quandofo ya mortede Gonçalo pereyra, 
Se gelelhedaria cl Rey-EcomoaRay-» 
nhacinha por muyto certo darihe Vicéte 
dafonfeca feu filho tantoque foffe capi- 
tão; & naglarepoltahoachaifetão defuia 
do difio,pareceolheg fequeria elcufarde 
lhonãodar. E pera o mover a q lhodetie 
foltoua Francifco pirez filho de Afonfo 
pirez; 5: mandoulhe gfe foífe peraa for. 
taleza, 8 rogoulhe q difefie a Vicíte da 

fonfeca que doutramaneyrac(; peravaela 
qelecomprile fita palaura, E q mais con 
ta fizera de fraamizade dog achaua que 
diucrade fazer, & qmaiscotiara neledo 
geleconfiaua dela:porg ainda que lhede 
rafeu filhofem nhúacondiçá, queela fiz 
zera despoysquanto ele mandara, & que 
bem ho fabia ele:poriflog crão efeufadas 
códições pera lhedar(eu filho, quriô pais 
q ainda q lho dera limemente,lálhe fica. 
uão em arrefestreshirmãos feuúsyse ga 
chilato gouernadordo Reynoyê! peftoa 
muy-principal nele, que valiãomaysquê 

quantas perdasos Portu puefespodisó ter 
recebido: porem q Ihepareciagtadéó 
quê diziacra por'efeufarde lhe dar (eirfi- 
Iho;quefelho ná quifeftedar, quenãolhe 
mandallemaysnhiú recado. É porque fa- 

bia 

  

 



LIVRO OCTAVO. 67 

biaqueel Rey de Bachão cftaua na forta 
leza mandoulhe pedirq togaflea Vicête 
dafófeca quelhedeflefeufilho.E efterey 
de Bachão como era miryto leal amigo 
del Rey dePortugal,na ora que foubea 
mortede Gonçalo perey ra,ácodio cô fita 
ente à fortaleza peravaleraos Portugue 

fes fe teucfiem diflo necefidade, que fica 
ráomuyto ledos coéle.E Vicéte dafonfe 
ca por maysazedume que horécado da 
Raynhatrazia nocabonão lheguis man 
darfeu filho, porg não falaua em cóprir 

ascódições com que lho elequeriadar, né 

lhe quis mandar recado,porga Raynha 
dizia q lhonão mandaffe fem feu filho.E 
vendoaraynha q lho não mandaua, por 

fazer mala Vicentedafonfeca & aos Pot 
tuguefes foy fe dacidadecó osMandaris: 
&: mandou q não fevendeffem nhús má 

timentos: & mandoufequey xat de Vicé 
tedafonfeca ael rey de Tidorc feu fobri- 
nho, delhenão querer dar feu filhocomo 

Ihctinha prometido, & como fabia q lho 

rometeraGonçalo pereyra:rogandolhe 
quelheempecefleem tudo hog podefte, 

Eniftochegou a Ternate ho natio éque 
fora Hanibalcernije a Banda: & hia por 
capitão delehá Dinisde payua,por Hani 
balcernijenãoquerer tornara Maluco & 

fe yr pera Malaca.E como Vicéte dafofe 

cacftananeceffitado de géte miniçõesde 
, Sedemantimétos,deteriminonde 

mádarlogo eftenattiopolaviadeBormco 
apedir aocapitão deMalaca cítas confas 
& deua capitania dele ahãt Manuel das 

nivescriado del rey dó Ioão dé Portugal 
po tethi aluara few peralhe daséa capita 

miado hinauio: 8 defpoysde lhaterda 
&â 

daa deu a Braspereyra quelha pedio por 
fer capitão mor do mar, & tambélha ti- 
tou, & a deya Luysdádrade,q agaftado 
da fem jufliça q lhe fora feyta fe gria jr 
peraa India, & poriffo pedioagla yda, & 
Vicéte da fonfecalha deucô cófelho de 
feusamigos,porreceaté quetanto q osou 

trosnauios q efperatão dh Banda chega 
fem, aticria amotinação na géte & farião 
capitão Luys dandrade, fegiido tinhão 
entendido. E partido Luys ida hia 
tam trifte pelo q lhe fez Vicente dafonfe 
ca, q hú dia efteue pera (e deytar no mat 
feho nãoteuerão, & defpoy sho cuuerão 
de matar Chúa ilha, & timbéemBorneo 
fobrehiias deferençasg teuecõa géte do 
nauio, & dalifoy ter a Malaca, & deucó 

taaGarciade fa do q cra feyto: pelog ele 
não quis mandar focorto à Vicétedafon 
feca q ouve portredoro Edalifefoy Ltys 
dandrade à India, & contou à Nuno da 
cunhá amortede Góçalo pereyra , & ho 
gh fizera Vicéte dafonfeca, aqueixádo 
fe dele mas não fe fez fobriffo nada, né 
Vicentedafonfeca foy caftigado. 

CAPIT. XLIII 
De como Vicéte da fonfeca foltou eltey de Ternate, 

E Oma yda da raynha da cidade, & 
«4 não fevenderé osmantimétos fica. 

tão osPortuguelesé grande neceffidade, 
dog Vicétedafofeca ficou muyto apafta 
do & fem efperança de remedio, porq al 
gúque efperaua,erácm hj jungod fabia 
q auia de vir de Banda có roupa & man 
timétos emque vinha porcapitão hi Prá 

eifcode fá:que fabendo como G óçalo pe 

teyraeramotto & damancitag fora, pa- 

speolheque Vicente dafonfeca cltaua Ie 
Ei Uã-  
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uantado, S€ não quis)r à fortaleza temen 
do que lhe tomaileho júgo & quantole. 

“ uaua, & por iffo fe foy a Tidore pera vê- 

dera fazéda q Ieuaua, S-fazer feuempre - 

go.E furtono porto de Tidore, el Rey 

porrogodaR aynha de Ternatchopré- 
deo, SaquátosPortuguefes yão coele, & 

lhe tomou quanta fazenda lenaua: & 
mandédo defenxarçear ho jogo ho mã- 
“dou meter no fundo, & ifto có fidaméto 
q porefta prefa, & polos Portuguefes qa 
Raynhade Ternatetitha,lhe datia: V'icé 
te dafonfecaelRey feu filho, & afis lho 
mandoudizeraraynha. E parecidclhea 
eleg aquilo era fero, fezlhe outro mayor 

& mandou logo peranteho mef'ageiro 
prenderclrey de Ternate & metelo chá 
fotão, & aísi feus jrmãos, & prendeo em 

ferrosos filhos dos Mandarinsg 'eflanão 
coeles & asmolheresg ho feruião, dizen 

dolhe que diffefle aRaynhaque feel rey 
de Tidore lhe nãomandaffe logo ho já 
go,que feu filho & osoutros ho pagariá. 
Eho jungo não foy refiuydo, não fou- 
beporquecaufa: Sra -Raynhamádou pe 
diracl Rey de Gey lolo q não defle man 
timentos a Vicente dafonfeca atelbena 
'nãodar feu filho poys lhotinha prôme- 
tido, & quetrabalhafte pelo cócertárco- 
'ele;que ela fariao q lhe bem pareceffe, 
“porque não queria guerra com Os Portu 
“gueles,fe não aucrfei filho & cafalo pe- 
“ater herdeyro, o quenio podiafer eltán 
do prefo.É eltândo efte embayxador da 
Raynha ém Geylolo chegou Braspe. 
Teyraom hãa galcóta,q apertado Vicéte 
“dafónfeca da necelfidade dosmátimetos 

inádiua por ele pedirael Rey q lhosimá 

dafie venderofirecédolhe por iflo amiza 
de & ajudacótra feusimmugos, &cefere- 
uiaaFernão dela torrea necellidadeé que 
eftaua: pedindolhe poloamor de Deosq 
hoajudare cô cl Rey,pera que lhe man 
dafie venderos mantimentos, E cuuidas 
porclreyábasas embay xadas cóconifel. 
ho deGachil catabruno, &deFernão dela 
torre & doutros Caftelhanos, ref, Fondeo 
a Raynhag fariacó Vicíte dafonfeca q 
Jhedefe feu filho,ce tantog fizelleho q 
lhepcdia, & mandcumanumentosa Vi 
citedafonfeca , & pedindulhe muytoq 
defleelRey deTernateafua máy,& que 
ela fecbriç anaa pagarlhetodasas perdas 
q os Portuguefesteceberio quando mata 
rão Gonçalo pereyta;& lhe daria os Por 
tuguefes que tinha cantos & lo jungo 
q eRauaem Tidore,do q el ReydeGey- 
Tolô & Fernâodela rorreticanão porfias 
dores, 8 querendo fazcraquilo poranor 
deles,lhe ferião fenpre em grandecbris 
gação.Evifto por Vicête dafonfecaanes 
celfidade prandiflima Gtinha de manti+ 
mentos, & queosnóo podia auerfoy cós 
tente cem confelho dos Portugueles 
defaziróquelhe cl Rey de Geylelo 8 
Fernão delatorrerogarão,có tanto lhe 
auifodedararrefcs atea Rayrha cóprit 
hoquedizia, & afsilho médou dizer pet 
Braspereyra quefoy emihia Galcotag 
elrey-de Geylololkeimandou esrregar 
demaritimentos;&rilhedeucarrefés qua 
tro Manidarinsdos principais de T eimate, 
q lheaRagnhamáridouperaino;seafsi 
lhemandou muytosbarcoscarrerados 
derantimentos:EclRe y de Tidorecó 
moiflofoubefoleulagoFrancifeodefa 

Sos 
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& osoutros pera osmádar, E eles não el 

pperação por iflo & fugirão, Seeltey lhes 

mandou ho feu fato. E defpoys difto fe 

ajuntarãona vilade Limatao onde aray - 

nha eftaua, Fernão dela torre, & ho gouer 

nadorde Geylolo:& hi foy tergocles Vi 

conte dafonfeca, leuádoel réy Cachubda- 

yalo,q entregouafuamãy defpoisdeju- 

raré que compritiá o geltaua allentado, 

Elogoos Portuguefes forão entregues à 

Vicente dafonteca, & polas perdasrece- 

bidas ficarão osarrefesque difleate ferom 

pagas. Eaflifoy(oltoclrey deTernátecó 

rade fefta, ficâdo muy to amigo'deVicé 

te dafunfeca; & dosoutros Portugueles, 

ag pagarão logoas dasq receberão qu 

do matarão bed pereyra.E deftama 

nieyra ficou Vicenteda fonfeca cm paz có 

os mouros, & a terra ficou outrá vez aflé 

tadacomo a tinha Gonçalo pereytas: 

CU PRE GRETIE DES 
+ 4Deçomo ho governador começou a fortales 

zade Chale. ” 

una ho gouertiador q níorpoderá 

/ tomar Diu, determinou deemendar 

efteauéllocó fazer hãa fortalezaé Chale 

duas legioas de Galicut;gté hã rio táoal: 

cútilado, como difle no liuro Sexto,g pol 

diãoentrarnelecaranelas8 galês,8: aué 

doalifoitaleza podia inuernaranofaar+ 

amada, 8º andar pola coftaate Mayo: & 
faitialogo náentradade Setébro jog fe 

dariamiytoeftonto asnaosdos mouros 

yremcô piméraa Meca, Sená feoidena» 
riacou(aalgha contraosPortuguefesq fe 

logonão foubefle erti Chale, 8ccoeftafor 

taleza ficauão os monrosdeCalicutmuy 

idonão pod 

toenficados, & não podião nauegarco- 

    

  

    

   
    

  

    

  

    

     

   
    

    

  

    

   

    

LIVRO OCTAVOS “069 

ino dantes. E vendoho goternador quá 
toilloimportauãao feruiço de! rey feu fe 

tihot;neg oceot em todo aquele interno 

queteicem Goa,que fe ouve! e cólenti- 

imétoidel Rey de Chale peta fe fazerchia 

Fortaleza, & porq detodonão fepode a- 

cabareftenegocio;como foy ná entrada 

doversoquehotempo deu jazigo;defpe 

«dio Manticldefouta coma armada pe 

«taacoltado Malabar,có húainftrução do 

q auia de fazet nó-negocio da fortaleza, 

8 GcompralTehochao a dinhey'to squá 
efleferdouttamaneyra.E vé- 

dofeclecóeltey de Chale, prometeolhe 

--mil patdaes douro por confentir q fefize 

Hflea fortaleza é fuatterra, & nais q hogo 

aternâdor ho fanoreceriá contra elrey de 

“Calicur fe lhe quiféllo fazer guerra: E el 
reyiaceytotiosniil pardãos, dizendo que 

«ostormaua pera pagar ospalmaresg eita. 

tão polugarem q fe auia de fazéra forta 

léz2,0 9 logo Mabel de foufaeferenco 
4o gouernador;quefefez preftes perá 

ra andando foliegiido cold 

ashaosrde Portugal, cujos capitócs.crao 

há Manuclde brito; &e há Manuel bote- 

lho;qhiãodirigidos pera yré-aChina& 

eftesdifitrão qué partiratabé ho Doutor 

Perbvaz: brdacórte porcápitao 

alotihamab qlensiaho ofhigio devedor 

utacbizáda dacIndia, postcle não paflou & 
tornou à Portugal, E védo ho gouetiiá- 

dor ipa 
“aqlasa Chena, Bemandon as carregadas 
speráporeagal;8perderáofenocarmisho. 
E preftes ho gonernador de (ua párgida, 

putio(e pera haledudo Eonhigo parse 
«banida destsriopfoilea Cochim g-dar 

Eniy auia 
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auiamento ásnaosq auião de partir pera 
Portugal: & da volta q tornou fe ajútou 

-có Manuel de foufaé laneiro de.M. D. 
S.xxx1).Eviofecóelrey-de Chale;a quê 
dewosmil pardaos porcofentit q (e fizef 
fe afortaleza como eftauacócertado.Efo 
tão logo cortadas húas mul palmeirasg 
ocupauão ho chão ondea furtaleza auia 
de feredificada: & feytas alpias etácias 

c darcelhária q defendefséos Portigueles 
Seelrey de Calicur vicfle có fia géte(por 
“fe proftmir q acoditia) forão abertos os 
-aliceftesda fortaleza cograndetefladeto 
“dos:8e táger dastrobetas:se charâmelas, 
&defpatardetodaaartelharia Eabertos 
osaliceiles ho goucinador atlentona pri 
meirapedra veítido nú pélotede'veludo 
&muitoloução. & Antonio dé faldanha 
afegida:& dah por diáreosoutrostidal: 
gosq erão muitos repartidos porquartos 
que tudostrabalhanácom aourra gente 
como quacsquer'pola atimaremaorrai 
balho; &etrão femproosprimeirosg tra 
balhauão. Eclrey'deChale ajudavatabé 
cô (ua gente. E ho gouernador mandou 
primeiramétefazer eredodo os:rhíros 
da fortaleza em fe postantadiligéciad 
ri 
caprimeira andayiradactelharanosbalá 
artes: Ecóquato foy fama clreyideCa 
licutâniadeyé ri Búicadu 

obav d Jegur 2£ tomo? 
CAPITALVo oii 5. ho api nó Di pls y eve 

“É abédoho Xegde Tána (que Bytor 
S as filicyrafizervetiburario elrey 

ode poretgal que hb gotierrador não po 
“dirá tornar Dia SeiqMelig tocafaza for 
eim ão Ba 
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te Baçaim, não quispagaras pareas a Dio 
godafilueyra quádo lhas mádou pedir; 
&:có quáto deípois difloho mádowame 
açarg-lhe faria guerratodas lanioguis, 
parecedolhegtnha coftas no focorro q 
'lhepodiayrde Baçaimda mu ya géreg 
hicinha Melig tocão:Etendo Diogo da 
filueyrarepiméto do gouernador q na 
«entrada do verão foflk fazer guerra a Cá 
'baya, quis logo começaré Tana; peraóde 
-partiono começo Doutubro dettinta & 
ihúcóhiaarmadadenaviosde remo,cm 
que leuaua trezentoshomís de pelejasos 
maysdeleselpingardeyios, & ficou por 
capitóo da fórtalezao feu'álcaidemer E 
decaminho fez muyto grande defttuy- 
cão policolta,quey mádo lugares catiuá 
do 8 matando gente ;8 cortando pal: 
mares &cortas E chegado a barradeiTar 
na,mandou fondarho 10: 84: efpiala,8e 
foubeg eltauamuyto forte por ter diáte 
húatranqueyraentulhada & béarrilliada 
& termuyto niao delébarcadoyro, por 
ferhorio baixo &rdurara marépotico, Se 

auião dejrhi pedaço pola vaf: aprimeyro 
q defembarcafss,& corudoifto determi 
noude defenibarcar;Safsiho afsétoun cô 
feuscapirães jhomefino esforço geleti 
iha;tinhão péra cometer Osmourosá co 

meterãao ourrodiacóamaré à pola nie 
sihnáyinidonos Guures pera po: fséame 
Ahornadar!O Xeque que fenrio qhisjos 
foyralperatna tráqueira có todafiza géte 
depleja)q erão quatonml de péjemque 

auiamuyrosfitcheyros; Soguichécosde 
sâudlo:8rcomo.os Portiguefesforio ati 
rodeberço dattranqueira começotrde ju 
Ewiafuaaelhária;linçãdo gráde foma 

de   
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de pelouros; & os Portuguefes paffauão. 
porantreles muy fem medo, & querédo 
noflo feãor que lhes não empeceflem che: 
garáate onde os caturesnão poderão país, 
far, & ali faltarão na vafa,poronde forão; 
cómuyto perigo & trabalho aferrar có 
atráqueira & acharão algita defenfa nos 
imigos,ded os traleyros fem veré pordy 

começarão de feretirar peraacidade, , &; 
táorijo comoque foflem os noflosa pos 
eles, & fentindoiltoos diateyrosd peleja 
uão có muyto esforço,cuy darãoq era a= 
quiloalgiaciladag os Portugeles deyta- 
rão,& q os tomauão no meo,de ouuca 

rãotamanho medo, q fe poferão em def- 
barato & fugitão por maysq lheho Xeq 
bradauaque ho não fizeliem. Eafroxada, 
a defenfa datranqueyta; fobirão logo os 
Portuguefes polasláças,outros poróde po 
dião, & dão apos osimigos q né nacida- 
defe atreveção a faluar, & fugirãoficâdo, 
muytosmortos & catitos, & dos noffos 
não morreo nhú: & defpejado ho lugar: 
foy roubado & qymado.E dádo Diogo 

da filueyra itiytas graças à noflo (hor 
+ polamerçed lhe fizera totnoufe à embar, 

car, Scembarcado acabouaagoa devazar 
& os caturesficatáemfeco, Raia aflaz 

de fadiga, porque agéte da cidade que e( 
tauaecolhidahy perto forão fobreles, fa 

bédo como eftauão & leuarãoalgiisber- 

gosçó q Ihestitauão & cómuytas frecha 
das: & neftctrabalhocfteuerão ate q tor= 
nou a maré, & fem receberênhit dano,an, 

tesosimigos muitoda noffa artelharia, fe 

forão polorio abaixo ateq fairão aomar, 

CAPIT XLVL 
De como ocapitão môr Diogo da filueyra deftruyo 

avila de Bandora. à 
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D Aquipartio Diogo da filueyrapera- 

outra vila mais auáte chamada Ban 
dora,que oubeg Melig Tocã for dela. 
tinhamuyto fortalecida cohúatrandyra 
da Báda dorio , & outra q nacia de húia 
póta dagla & feeltendia pa o fertão, am: 
basde duas faces, & entulhadas, & aflef- 
tada nelas muitaartelharia, & auiacinco 
mil homésde pê,de q muitosetá Rumes 
&oyrocétos de caualo. Eeftaua efte lu- 
gar metido, porhúrioaçima.E chegado 
Diogodafiltcyra abarta posem pratica: 
a feus capitães & aos principacs da frotafe 
darianaquele lugar;dizendolhe fua forra 
leza & a gente quetinha:& todosacorda 
tãoque fe cometefle pot quai tão forte 
eftaua Tania & ajudaraos nofio fenhor, 
& afsi aueria por feu feruiço de o fazer 
entã.E coifto entrarão todospolorio den 
tro hua menhaã, & fabendo os moiiros 
como entrauão quiferão lho defender có: 
aartelharia,quede ha dastranqueirasva 
tejauabem pelorioabayxo, & etãoos:pe 
lourostão baftos,que fizetão fazer tanta: 

detença aosnoflos que quando chegarão 
pertodo lugar eranoyte, & por iflo não 
quis Diogo da filucirag defernbareafse, 
& chegoufedabanda dalem do rio pera: 
paffar alia noyte;quetoda fe gaftouem 

bombatdadasg fetirarão húsaos outtos 
a montão fem(fe fazernenhú nojo: 8 ca 
mo foy menhaáosmoutosacodirá logo 
à prayaaefperar osPormguefes como 
autãoporinjuria efpetalosdetras dastran 
queiras Diogo da filueyra porquea gem 
tenãoauia de poder defembarcar fenam 
noscatures &: bateis mandouha paffar a. 

eles, partem peraterraabogaarrácada 
Ei paia, 
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paffandolhes porçima muytos peloutos 
dos imi gos :&: quando abordarão com 
terra acharána cuberta de mouros, & 
diante os R mes por mais esforçados, de 
q os mais erão efpingardeiros, q defpara 
ráohiia gráde curriada defpingardadas, 
& osnollosaeles, & é quáto ela defparou 
faltarão algiis nagoa,& afsi Diogodafil 
ueyracóabandeyra, pelejando todos có 
muytoesforço,porg osimigosapertauão 
quáto podião a lhes etoruar q não to- 
maflem terra, hoq ná poderão fazer, prin 
cipalmenteos Rumesg mais trabalharão: 
niflo,ate pderé muitosas vidas hogvéêdo 
osoutroslereritarão, cód os Guzarates 
gtinháoneles feuesforço ouuerão tama- 
nhomedo q fe desbaratarão “se fugirão, 
hiisao logo das trangyras , outros polas 
portasdelascaminho do lu gar, 80 fem fe 
deternele feacolherá:& osnoflosos forá 
matádoate defpejaré o lugar: & durou a; 
pelejahúãa gráde ora,é q muyros dosimi: 
gosforão catiuos;mortos, & feridos , & 
dosnoílos feridosalgús.E fagado ho lu- 
garfoy todo queymado & defttuido 4 
viltadosmouros que eftauio recolhidos 
hy perto: & parecia q noflo feitorlhes pu 
nhamedo dos noflosq não oufauão deos 
cometer védofe vencidos então pouco té- 
posE porosnofos eftaré muyto cáfados 
Sofiacosná quis Diogo da filueyta man 
dargbarcaraartelhariag cftauanastran= 
queyras, & cotétroule cô deftruyrho lu 
gar;q foy aflaz deperda pera os mouros 
porferde grande trato: & dali fefoy po- 
la coftadeCambaya por ódeâdoutoda 
aparte q ficauadoverãocô fiaarmadare 
partida éclquoadróes le tres &equarro vo 

lascog lhe não efeapou nhúrdos nanios 
qhiá dehislugaresda cofta paoutroscô 
fuas mercaderias,de q tomoumu ytos,& 
outros y mou meteo no fúdo.E tama 
nhaeraa deftruyção q fazia quão oufa- 
uanenhúsdefayrdos portos; od foy car 
fa defteannoauermuyra quebra na réda 
dalfádegade Diu dogrédiaosontrosan: 
nos, & ouuemuyto gráde faltade manti 
métos,& detodas as coufasg hiãoda ou 
tracoltada éftada.E não fôméte fez Dio 
godafiluciraeftadeftruiçãono mar,mas 
tambéna terra; em q queymou muytas 
pouoações, & nauios q eftanão varados,& 
q cativou obrade quatro mil alnias se to 
mou muytamicrcadoria;mantimétos, & 
madeyra. E detudoifto ouueel Rey de 
Portugal fra parte, porq Diogoda filuey 
rafoy ho primeyro q coaprazimito dos 
foldados q lettaua,tirouo cultume gauia 
dátes del rey nã otnelle parte nas prefas 
gfefazião côosnatiios deremo > & entã 
às ouuc,em q fia fazéda recebeo muyto 
Proueyto,porg do dinheyro q lhe coube 
áfita parte pagou quali todo ho foldog fe 
dewa aos feus (oldadosse dos caritios gto 
inot feefquipou amayor parte dos na 2 
uiosderemod armada da India, & ou: 
ue muyta róupa pera hotratô de Chaul 
peraçofala, 8: múyta níadeyra, Sc miart 
nimentos.E quafi na fim do verão Tetor! 
úouaChaulondeaniadeterho interho) 
ficido osmiotitostáodaneficados,q muy 
toriayshofentirádo que poderão fentig 
darfe fortaleza cmi Diu : 8 de Chaúlmãi 
dou Diogo da filueyra ao gouernador q 
fazia a fortaleza em Chale céto & vinte 
catiuos peratyabalharem nela. 

CA- 

 



  

“ HEIVRO  OCTAVO; 
CAPILT; KLVIL 

De como e levantou Damiáobernaldez & do q fez. 

( Vando ho gouernador tornou de 
Diu pera Goa,deu per interccf 

fáde Simão ferreira feu fecretario,licéçaa 
hum Chatim Portugues que auia nome, 
Damião bernaldez pera yrtratara Ben- 
galaem hum feu navio.E indode viagé 
tomou ua cofta de Balcacate muytas 
Chápanasde mouros & de gentios ami» 
gos del Rey do Ioãode Portugal, que na: 
uegauão:com feu feguro ; & matando 

com muytacruezaquantoshião nelasas 
roubcu;& feytomuyto-malporefta co =; 
fa, & deyxádo a gente muy efcandali-, 

zada,fe toy à de Bengala: E eftando nã, 
ilhade Negamalefoy ter coelehiãa gale-; 
ota deRumes,em que yrião bem quaren» 
ta homens de peleja,deque pelejando co: 
clesmatoudezoyto & catinou vinte do- 
us, & mays tomou a galeota, em quea:, 
chou muytariqueza. E nela & emoutra, 
quedefpoystomou fez bem feytos-vin > 
temilcrizadosque goardou pera fi fem 
dar parte aos foldados que: lhos ajudarão 
atomar:8a galcota com fua artelharia 
deyxouperadarao gouernador, &hoas, 
pazigoar fe reuefle dele menencoria por 
feafli aleúantar.E parece quiebem hoadi 
unhiaua, porque 'cftando  defpoys em 
Bégalana bartadoriodeCheripáoonde 
eftauão dezafere nauios de Pórtuguefes; 
foy dadahúacarta do gouernadorda In 
diaao Goazildacidadede Chetigão; 84 
a Cojeçabadim (ho Mouro em; que 
faley noliuro Septimo)em q lhes rogas 
ta muyto que prendeflem: Damião 
bernaldez & quantoshyáo cocle, & quá 
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dohonão podeffem fazer,os mataffem, 
& lhesqueymaflem.ho nato. com a fa 
zenda, porque andauão aleuantados & ti 
nhãofeytós grandesmales,có queel rey 
de Portúgaleramuy deferuido, Sequelo 
brito gaftáflem atetres mil pardaosg fe 
obrigaúaa pagarlhesBelta carta elcre-, 
ueoho goucriador, porque fonbeosrou, 
bosque: Damião bernaldez fizera naços, 
fade Baleacate, & efta carta mofirarão, 
ho-Goazil.& Cojeçabadim, a bum; Nus, 
do fernandez freyre:8:a NinoJobo cria: 
do do gouernador:S:;fabendo deles que, 
ho final da cartacrafeu, duferão lhes que; 
poloferuitem querião: prender Damião, 
bernaldez pois alieftaua, & eleslhes dia: 
rão que:-ho não fizefle porque fabião; 
que Damião bernaldez fe queria yra-, 
prefentar-ao: gouernador , & por-final, 
lhes tinha empreftada a. galeota quetos, 
marãaos Rumes pera com outros.fe yré; 
em fua iconferua pera a Iudiass6c7 
não 'lhá quifera vender comprandolha ) 
cles,Scefenfara fe cdiflo,códizer q agoars, 
daua paamanfarcoelxo goucrnador; 8: 
Gfenão detérminara defélheyrà prefé 
tarqlhesvéderaa palcota; poriflog hor 
não prédefle, & mayspornãoauermor=: 
tedos Criftãos quão feelcufaua fe qui 
feflepréder:Se dito diflerão derão cada: 
húifeuaflinado ao Goazil& 4Coje caba 
di, lhespedirão pa fuadifeulpacõo go- 
uernadoi;denão fazeré (eu rogo, &difto 
não foube Damião bernaldez nada. Ef. 
tádo alinabarrade Chetigão ya denorte 
aterra &efurtaua miiytagére 8 mataua, 
óshomés, & prédiaos moçosdbaixo de, 
cuberta, E hú dia andando naribeyra há. 

: ' mou 
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mouro hontrado que era capitão daci- 

dade, que ná lirigoa da terra (e chama 

Gormale; faltou Datinião bernaldez em 

teria fupitamente & prendeoho, Scauia 

tam pouca gentenaribeyraque ho pode 

prendera feu falto, sedeu coeleno náuio 

deyxando feridosos que lhe: quileráo a- 
códir.E logo como ifto fe foube nacida- 

deforão prefos dezafeysP ortuguefesque 
eftaião nela 8º tomarálhes fuas fazendas, 

acafei derão rebateem húa fe yra que fe 

faziadahy a duaslegoas pera prenderem 
otitrosque la andauão : & cftes:fintindo 

ko quelhes querião fazer fugirão pera ho 

mat 8 faluarenfenos nauios.Osmouros 

porque Gormaleera pefloa muy princi- 

E defejanão deho cobrar, & poriílo mã 

darão dizer a Damião bernaldezquelho 

defie se que lhedariãoos Portu guefes: 8 

elenão quispolo grandere(f gate que efpe 

rata por ele,E os mouros leuarãentão os 

Portuguefes a prayadeg Damiábernal 

deseftauatão prog ospodia ver & ouuir 

acdefpindo osnuus começarádeosaçou 
tat muy cruelméte, pera q auédo Darmiá 

bernaldezpiedade deles deffe Gormale. 

Mascle eratá cruel & amigo do dinhei. 

ro efperaua por Gormale,quentncaos 

quisdar.O que vendo osmoutos torna= 

rão a recolher os Portuguefes. 
CAPIT.XLV IE. 

Do mays que fez Damião Bernaldez 
Ecomo morreo. à 

Eftetempo eftauão na galeotaque 

Damião bernaldez tomara aos Ru 

mes, Nuno fernandez fteyre( queagora 

moraem Lisboa) Diogo decamões : & 

outros Portuguefesaque Damiãobernal 

idezempreftara a galeota pera (e yrécami 

Eee sa 
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nho da India'com fitas fazendas em fita 
conferva.E vendo Nuno fernadez as cou 
fas que fazia Damião bernaldez tanto cô 
traho feruço-de Deos & delrey, 8 mais 

por feyr gaftando a moução & (ferem 
pattidos os mais dos nauiosdos portu gue 

fesqueali cltauão; pareceolhe q Damião 

bernaldez não queria tornará-India, & 
porifo determincude feyrcom 'a gale 
ota fem fualicença, (eachaflé quemhoa 
judafic:pera ho que falou logo-com ho 
piletode Damião bernaldez que eftaua 
na galeota & comho meftre & comou-=: 

trosquecontcrteo à ytenfe, por nioen- 

cotrerão na pena emque Damião bernal 

destinha encortido por fer Ieuantado. E 
concertadoiltona noyte feguinte tresou 
quatro orasante'menhaá que a marê co- 
meçauade deçer, cortou aamarra da an 

cora de montante, & começou de man- 
darleuar a outra-da jufante-ho mays 
quictamente que poderá, & como come 
cçou defe leuarafsi a galeota começou de 

yrpolorio abaixo,ho que fintindo al gis 

de Damião bernaldez que eftauão hy per 
toem hã feu bargátim começarão debra 
darquefeyaa galeota,Nuno ftrnandez 
Svhopiloto fizeriog caçaua; 8rq entia 
ofintião, &fazédo q fe aparelhanão,aca 
barão deleuara ancora, &foriofe indo 
Nuno fernádez do leme: & poloefcuroá 
fazia deualgiasvezesé feco, & cótuda 
quisnoflo fehor q có aquela vazáte che- 

rão à batra, & dahy tomarão feu cariiá 
nho paCeylãodóde feauiãodeyr a India 
Eemamanhecendo feube Damião ber- 
naldez q a galcotacra partida, & determi, 
nádo de jra pos eia pera enforcar quáros | 

: huão, 
i
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hião nela foltou Gormaleatroco dos Por 
tugueles, jaq não tinhatempo pera auer 

porelehorefgated efperaua. E indo cami 
nho da barra deu ho nano tamanha pãea 
da em (eco q lhefaltouho leme fora por 
nãoter leua & perdeofe, & vedo qnáopo 
dia nauegar fem leme mudoufeao bargá 
tim & botoua posa galeota; quelheleua 

ua tanta auátagem q núcaa podealcaçar, 
& Nuno fernadez cócertou fecretaméte 
có ho piloto g náotomaflem ho porto de 
Coliboé Ceylão ondeftaua anofiã fey- 
toria, porq poderia chegar entrétáto Da» 
mião bernaldez, &€ dizer ao feytor q lhes 
Jeuana furtadaag la galeota & regrergos 
prendefsé, & osebaraçaria, & porifio tir 

1ão perahocabode Comori guiando-ho 
piloto toda hita noyte pahomarpornão 
yréteraColibo: doque agételeagaftou 
muyto quidono dia (epuitenãoviráo ter 
ra:&: ho pilotodifiimulou dádofea culpa 
de gouernar mal. E dobrado ho: cabo de 
Comori acharão hã carur de Portugue- 
fesacujo capitão rogou Nuno fernadez 
que lhe pofeile enterra doushomésque 

“erão da cópanhiade Damião bernaldez 
queguiferão yrcoelecoeflacondição, '8é 
ma:spor lhes prometerde lhes aucr pers 
dao do Gouernador, &e-deuilheviore pars 
daos pera galtaem cnsretanto;E daly fé 
PL a'Cochi & depoisa Chale ondeain: 

la eltaua o Gouernador, aque deir conta 
doque fizera a Damiáobernaldez 8: lhe 

entregoua galeotá:&: o-Gouemador lhe... 
derdglaobra,poftowdeitou famag hoá agradeço muyto aquele feruigo que. 

2graaelrey de Portugal. E Damiiáh bes. 
naldez que ya à posa galeota;ichegow à 
sladade Bilgão ondeaehou Diegode 
“Raras 
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camõesque Nuno fernâdez hy deixara, * 
Se quiferao enforcar porquelhe ajudaraa 
kuara galcota, & deixou deho fazer por 
rogo de Nuno'lebo:& doutos que yão 
coeleno bargantim : &temendoque ho 
achafsé al gúiscapitães Portuguefes & ho 

«prendefsé fabedo como andaua; deixou o 
“bargatim a Nuno lobogho leuaffeão 
gouernador & eledefembarcowé Nega 
patão pera fejra Bifnegar 8cauerdahi p 
dão. E eltandoem Negapatio fazédo fe 
preítes pera hocaminho, foubeo háMi. 
(guel ferrey rad eftauaem Baleate-por ca 
pitão,ag ho gouernador Nunodacunha 
efereuco fobre Darmião berhaldez ho qu 
nhaefcritoaCojeçabadi & aoGoazi! de 
Chitigão,8'foy ho préder, E carregado 
deferro ho mádouaGomez defoutoma 

yo capitão da pefcaria do Aljofausg ho 
imandou aCoulio; donde foy-leuadoa 
Goa; 8. eftádo hy prefo notróco: & fenis 
téciado emdezânos dedegtedo pa ahilha 
de f&tá Helenafaleceo;auédo primeiro o 
gouernadot oitomilcruzadosquetinha 
elcondidos, "105111 | rio t 
pois batia o alo dê 

e como Antonio de faldanha foy por capitão môr 
om Or. ao cabo de Goardatums 2 5) 217 

H Orgouernador"g fazia a fortaleza. 
é deChalecôajudados fidalgosg há 
ajúdauioy& afsidoutra gente Portirgire 
faq eftauacocle,lhedencabo emtzobre 
ucrpogagéredareira ficou elpárada: 8z 

addon es to 
idóeltérpio onfowdeimidar gétea defen 

uiadeifazer, Entiiyto!fentiá O ateeltimél 
todb Bouerriadorg affi lhe fazinhúa for 

Talezdivsfiasbanbas, cho na  
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dianiffo dé feucredito Ea fortaleza aca- 
“bada ficou'ém hi cáporafo dóde defco- 

- bria ho mar &:muyto perto, era quadra. 

da: é cadaquadraunha hy baluarte mui 
to forte, 8cos panósdos:muros q cormão 

debaluarte a baluarte crio de cincoenta 
pésdelargura, gedabada dditro aológo 

do muro eftauãoas cafas dos officiacisda 
fortaleza-8casdos fronteyros, 8eno meo 

eftauaatorreda menajem,tambémuyto 
forte &todabéartilhada: Acapitania de. 
fta fortalezadeuho goucmmadora Diogo 
pereyrapor fer feuprivadopofio quecra 

muito velho; & lha pedião curroshonês 

demaysferuiço, & q erárnais pera-a defé 
derdo qeleera: 8edeyxandonomarpor 
capitãomórahú fidalgo chamado: M a» 
nueldefoufanatural-Denora combitadr 
madaderrezctoshomés(cpartio pagoa; 
onde achou aperccbédofe Antomo de fal 
danhã pera yraocabodeGoardaftimad 
queho mandaua porcapitão mórdehia 

* arnradaydeque forão capitães Fora eleg 
yâno galeão fam:Mateus, Vafcopirez de 

fampayo em Lambiamorim,dom:Fer 
nádodeça na galeaça, Antonio de lemos 
nos Reysmagos, Diogobotelho percira 
em hitgalcão;quefoy:feyto conG haul, 
8cemduas galcotasdó Pedro de miche 
8: Manuel devafcócelos;q leuata debai 
xode luacapitaniaicertos bargárins, Eco 
sftasismada parto; Antoniode:faldanha 
na érrada deFeticreyrodemul & quinhé 
pos; Bereintadous;&cho:câminho Ile deu 
hita grande tormenta 20] Diogo boté- 
Iboeftenc a fiperdido Sentilagrofamére 
2 faluonnóÃo (hor Beatribou-aChaul: 

eso pode pricá Anbomicadh dilidanha, 
dis 

7 CAPIT. L: : 
4 Decomo Rayxclequilera matar clRey Dormuz 

feu jrmão. 

na Vafiá pos Antonio de faldanha 
O gerio Antonio da filheyra deme 

nefespera O:muz pormãda 
do do geucrnador pera jr feruira capita- 
niada fortaleza Dormuz, q vagará por 
moôrtedeCriftouão demédoça, & fetuia 
decapião Belchior de foufa tanares'que 
«dantes cra capitão mordo mar Efóy co 
Autonio da filueyraLuysfalcão fe fo- 
brinho,pafer goardamor del Rey Dor 
muz.Echegado la Antônio da filueyra, 
eeitregueda capitania da fortaleza elrey 
Dormuz/(elhe queixou de hi feijrimão 
homéde dezoyto annos, que ho quieriá 
matar por fator '&: induzimerito de fia 
máysgporlhegrermayorbem q ácle,qé 
rag foflerey antesq ele;& que hranoy 
tefora achado debay'xo do few estelecá 
hiixadapa, & poriflo homadarapréder: 
& porterbocafo de tita inperticia 8e 
nãqaucrdillenfoésno Reyno, náo ui. 
ferafazet juítiça dele como lhe drierecia! 
pedindolhe q hotmandafic andia; porq 
fabiacerró q não fázia aquilo fenião por 
itiduziméto de fra máy ; ho q Aiitonio 
dafilueyraféz porpacificar a cidade em 

| começanadauerbandos poragla cam. 
O bifinontio ai'q “Antonio da 
filteyiraç£oy mandoyhojrinãs del tes 
quefechâmana Rays ale com t um 
cafajefctdrendoas continador 4 re% 
porquielo mádana/B ho pocriador 3 
recebeoitrinyto'bepeciha tomou furta 
fegiidotaa léy,denáfetornar vOrgids 
demmjfadicença porque Fefaubériea fio 
ziaouqueria fazer ho contrairo” gire Bô 

: É mena 
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mandaria pera Portugal. Ecle prometeo 
deho fazer, & ho comprio. 

CAPITOLE 
De como Manuel de vafconcelos & outros 

tomarão a nao cafeturcas 

Hegado Antonio de faldanha ao 
 cabodeGoardafum, fem lheacon- 

tecercoufaque feja de contar, vendo que 
não faziaali nenhúas prefas,mandou Ma 
nuclde Vafcócelos que foffecomosbar- 
gátinsao porto de Xacl, pera ver feachã 

uahialgãas naos,que por fertardeaueriá 
“dinuernar. E mandou eftas velas porque 
por ferem deremonão ferião fintidas, & 

auião de hirmaisafinha que os galeões, 
&poriffo ficou coclesa tras pera jr de va 
gar. E chegando Manuel de vafconcelos 
de firpito,achou hi hãa nao deCambaya 
chamada cafeturca,que feria. de oytocen 

tastoneladas, & porfia grandeza, q era 
amayor de quantasandauá naquela car- 
reira era muyto nomcada.E ho capitão 
eftaua có determinação de inuernar em 
Xael, & na fayda do inuerno antes q fof 
fe verãodetodo jrfeaDiu, & auérurar(e 
antes ao perigo do mar, q aoidefertoma 
dodos Portuguefes.E a mefmaconta fa 

zião outros muytos mouros: & poriflo 
os Poituguefes não achauão prefas auia 
dousanhos.E védoos moutosdefta rião 
defcobrira noflaarmada,foy ho feu me 
dotamanhoquenãooufarão defperar; & 
fugirão pera terra;leuádo todo ho dinhei 
roquetinhão, & algiias coufasleues, 8& 
ficoulhesa carrega groffa, E por fua fugi 
da não teuerão os Portuguefes quem lhes 
refiftile tomala.E Manuel deyafcócelos 
meteonelahú quadrilheiro & hi feytor 

Peraq feentregaficm da fazenda q tinha 
33 

E rd 

& cleco osbargantinsfe pos em goarda 
dela, ate chegar Antonio de faldanha, q 
chegou dahia dousdias.E vendo ele que 

no porto não auia mais naos, & q fe che- 

-gaua hoinuerno partiofe pa mazcate,on 

«de determinaua dinuernar, & hi foy védi 

daa fazéda da nao & o cafco.E pafladolo 
inuerno partiofecó aarinada paaponta 

de Diu, & mãdou Manuelde vafcócelos 
ao lógo da coltacóalgús bargátis, Sto 

mou outra nao demouros de diu,q hia d 
Meca muytorica,q defpoisfoy védidaé 
Chaul có todafiuacarrega. Eno dinhei. 
ro que fe fez nela & na cafeturcafemóta 
tão peito de dozétos mil pardaos, E a(si 

deu Manuel devafcencelos caçaahúga 
leã de Calicur,quepor lhefugir indo da 
pontapera fe meterem Diu deu em hiia 

lagea & perdcofe, & afogaranfe osmais 

dosmotros.E équafi dousmefesq An- 
tonio d faldanha aquiandou nã fez mais 
prefas: & partiofe pera Goa onde entre. 
gouhoidinheiro que leuaua, 

CAPIT.LII, 
“De como ho governador determinou de tomar 

fd afortaleza dcBaçaym. 

E Eftcanno de mil & quinhentos se; 
d Nrrinta'8o dous foy a armada q hia 
dePorugal peraa India repartida éduas 
capitaniasmores, hãa leucu do Efteuzo. 
da gama, filhodedó Vafco dagamacô 
deda vidigueira & almirante do mar In 
dicoquehiaprotidodacapitaniade Ma: 
lacanavagantede Garciadesa, & hiade 
baixo de fua capitania Vicente gilarma- 

dor;cuja era anão emq hia. Aoutraleua” 
ua dom Páuloda gama hirmão de dom 
Efteuão, prouido també da'capitâniade- 
Malacana (ua vagáte. E debaixo de fua 

- bá  
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band eyrahia hã Antonio carualho. Ede 
ftescapirães do Elteuioinvernouem Mo 
gábique, & osoutroscómuyto grádetra 
balho pafarão à India odechegarão agle 
anno é diwerfos tépos cómuytos doétes. 
Encíta armada foy há Bifpo chamado 
dó Fernando que fora frade de fam Fran 
cifco, perareformar na India ho eftado 
eclcfiaftico, & dar ordés & crifimar: & eu 
ho otui pregar é Goamuyto bé, donde 

ho gonernador defpachou Antonio de 
faldanha por capitão mordasnaosda car 
gague foráotres & hújungo q partirão 
ua fim de dezembro domefmo anno. E 
també eftando ho gouernador em Diu 
foubedecerra certeza q Meliquetocãoti 
nha feita em Baçaim hia fortalezamuy 
to forte & que fecriaua alioutro Diu, & 
q efperauadetrazer alias fiftasde Diu pe 
raquetolheffem aos noffos que não paf- 
fafiem a diante, Ecomoho gouernador 
fetemeflede yré rumesà India porque fe 
foflem tomauão aquela fortaleza achan 
doa emterratá fertil como aquela he, & 
ficuada ao longo de hi tam bó riocomo 
ho deBaçaim:pelo quea India ficava em 
muyto grande perígo fe osteuefietão ve 
zinhos, & por ilo determinou dejr febre 
la & deftruyla, & fem dar conta a nin» 
guem fe começou de aperceber pera hix 
quafino cabo do veião, em que Diogo 
da filueyra auia-dererfeyto muytague 
traa Cambaya, 

CAPIT. LIL 
GDecomo Diogo ds filueyra tomou as cidades de 

Patane Pate & Mangalor. .. 

“Togoda filueiraque inuernata di 

Chuul pelá peginmentó que sinhá 

de fazer guerra a Cambaya partiofepera 
lá com fuaarmada logonaentradadove 
tão, & foy correndoa cofta ate Diu, fazé 
doos caturesmu ytos faltos por todaa co 
fa emquefizerão muyto grande dino, 
&coilloeltaua a gentetão elpantada que 
não featreuia a faluarfe menos de feys je. 
goas pelo fertão onde feacolhia , & pola 
ourela domar nãoauia ninguem, 8 nes 
nhisnauiosoufauão de yraDiu,nêas fu 
fasoufanão de ay r,com quanto Diogo 
dafilueyraandeu avifta de Diu algúsdi 
as.E vendoelegue não faziaalinada paí- 
fouanátecaminho delhãa cidade chama 
da Patane dozelegoasde Diu na mefma 
coftade Cambaya, fituada à borda dehú 
arrecifecercada demuro, & na praya há 
baluartequevarejauaho defembarcadoi 
ro,& diantedele húa fortetranqueyra bé 
arulhada que goardaua mau ytas naos que 
dentro dela eltanão yaradas, porfercida 
de de grandetrato, & pouoada de muy- 
tosmoutos mercadores. E a fora iflo ti- 
nhael Rey de Cibayaaligentede goar 
nição,dequemuytoscráo Rumes dos q 
Rumecão letiara a Din, & comia gente 
dácidade feriam bemtresmil hormeésde 

peleja:ho querudo foube Diogo dafiluei 
raporho capiriode hum Carur;por qué 
mandou efpiar efta-cidade: quetambem 
lhedifieig a fia defembarcaçã não podia 
fer fenão diante datranqueira, Ecótudo 
eleaffentoucoosoutros Capitães g defiem 
na cidade & atomafiem có ajuda denof 
fo 'fenhor ; em q efperaa q os ajudaria, 
Ecócltadeterminação partirão parela da 
pótadeDiui eftando a gire q eltana irelá 

bédefcuidada dtalida afiporacidadee( 
tar 

 



  

     

   
   
   

  
   

tarmuyto afaftadadas noflas fortalezas 
como porattaquele tempo nhiaarmada 

nofiachegar aquelacofta. E quâdoho ca 
itão de Patane vioanofia frota ficou mui 

to falteado, porq fabiaho grade danog ti 

nha feyro na outracoftadeCambaya, & 

maisg pera paílar ali auia de fer viitodas 

fuftas de Diu, que lhe auião, de contra- 

riara pafagem, &poriflo hofalteoumui 
to velano feu porto: & mádou logomuy 
ta parte de fa géteacodir à tráqueyra pe 

ra deféder adefembarcaçã dos Portugue 
fesq defpoys deferéafloltospor hã cleri.. 
goglhesfezaconfifsão geralremaráope 
ra terra em Ícus bargantins Secatutes & 

fem temor dos muytos & muy groflos 
pelourosq defparauão da tranqueyra& 
dobaluarteróperão por clesatepojarem 
terta cadahã poronde podia, &afsidefé- 
barcou Diogoda filueyra cô abandeyra 
real, & niftonãoauiaordé né efperar por 
capitões,fenão qué primeyro podia (porq 

na Indiaefte hecho proprio cometer dos 
noffos) & pera quam perigofos os luga» 
tesão parece q heafsi melhor quedotitra 
maneyra;porquequé defembarçanasbo 

casdasbombardasfemer nhú emparo fe 
não hodenoflo fiior qhcho verdadeyro 
parece fe não defembarcalsé coefta pro- 
fteza, & efperaflem cócerto q q Os mataria 
aartelharia a todos. Allidefembarcadós 
osnofloscomo digo, remeté a tranquey 
racadahú por fewcabo & aferrarão cocla 
goardádo osnoffofiorda artelhariaque 
lhe não fizefie nojo, & vêdofe:osimigas 
«afsicometer depo ysde fe defenderé hum 
potico;em que morrerão algúsdas noflas 
efpingardadas alargarãoa tranqueyra a t€ 
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colhédofe pera a eidadejdeg hocapitãoa 
codio có petede refrefco, & mandado à- 

briraporta pera fayr chegarão a ele cs fe 
usq fugião datranqueyra,q vinhãocom 
grade prefla polos yré os noilos ferindo 
nascoltas . E quando acharão ho feu ca- 
pitão efforçarão & voltarão aos notlos 
esforçandoosele q pelejou como muyto 
valentecaualeyro,ho que foy caufa de o 

matarem có outrosalgusdos feus em hit 
pedaçog aquipelejarão muy bê,& cltes 

que morrerá torão Rumes.Evendo(eos 

imigos femcapitãodefacoroçoará dema 
neyraq fugirão,& osnoflosentrarioria 
cidade aposclesferindo & marido, & fi- 
zerão matáça efpantofa afsinosfoldados 
comoemoutra genteg não cra de peleja 
«de q quecatitarão muyta, E Diogo da til 
meira não confintia que os feus faiflem-fo 

radacidadea posos imigos,porg j eltaão 

«canfados, Edefpois. qui oslançarão todos 
fora repartio os noflos em quadrilhas, &t 
mádou (aquearacidade & Ra ho 
defpojo que foy: imuyto à prayá; pera fe 
tepartirdefpois;:&. acharão: mantimétos 
femiçóto;de garota ficou búbaltecida, 
Etagada a acidadefoy queimada có muy 
tosmourosg eltauão elcodidosnascafas, 
quecô os g morrerãona batalha foy hãa 
bbafoima, E dosnoflos quisnofio fenhor 
quenão: »morrconenhi.Eafsi forão quei« 

orétanaos 8 zâbucos q qeltauá 
hrarddosçãe húgalcão chegara deçuez 
aujadiascarregado derumes.E feytaelta 
deftruyção 8 recolhidaia artelhatia dos 
ímigos à nofla Frota embarcoufe Diogo 
da filueirucotodafua gente, qdalificoa 
sicay & tornádo(e foube'dalgiis moijrds et = 
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quetomoitemhús zâbucos,que auáte de 
Patane pera ho nortecftaua name(ma co 
fta ourra cidade chamada Pate muyto 
may forte que Patane, có muytaseltan - 
ciasdartelharia pelos murosda bandado 
mar, 8: com maré chealhe batia ho mar 
no muro, & eftaua détro muyta gétc de 

pelejatodos Guzatates:: 8º partrole logo 
peralacô determinação dea tomar, & às 
noue horas do dia pouco maysou menos 
«chegôu diáte da idade có a viraçãoscujas 
eftciasosimigostinhão muyto embádei 
radás.Echegado osnofiosa tiro debóbar 
dadacidade defpararão fiaartelhariaref- 
pódédo à dosimigos,quenáoou fauáode 
jayr da cidade, &cafsidefembarcarão fem 
reccberé nenhú dano; 8cremetêdo àspor 

tasdacidade asarrobarão, o q vendo ho 

capitão dos imigoslhe acodiologo-com 

muiyta gente: 8 defendeoas có tanto ef- 

forço q nunca as defemparou, ate perder 

fobnilloavida, 8oalsiceto q eltanão cocle 
ma diantoy ta, de qjosmay smoticrão: def 
pinzardadas, & dosnoflosquisnoflo fe. 
nhorq nenhú:8ccó aímorte docapitão 

sedeftesferetirarão osoutrosa tras; &cfir 

coutugaraos Portuguefts perag entraflé 

nacidadeem que feosimigosdetenderão 
sauyto bem emalgiúasruas; &potilo fo 

rão mirytosdeles môrtos; à pordeiradei 
rofapirão & dey adrion cidadequedef. 
poysdo ferqueyriadas 8 defiryydicos 
mode Patane;parrio logo Diogo da fil 
néira pera outraqueftaha maisauátio qua 

rentalegoasde Diu,chamada Magalog;, 

firuidana bocadehumrio é coftabraua 
* Bovibliahi boarrecifes cidade; prinicipál 

dia coa coda ae E nenbafrcas 
up et: 

lezapouoada de mouros mercadores, g 

fabédoadeftruição dePate & Patancain 
da queitauão tão fortes, não fe atreuerão 
adefenderfe pofto q tinhão mu ya gente 
depeleja,que chamarão pera os defender 
defpoys que fouberão. q os Portugucles 
andauão por aquelacofta, & defpe;arãoa 
cidade & fe forão; & porifloos nofiosnã 
teucrão maysq fazer que queymalacó 
muytasnaosqueeltauão varadas; E def- 
poysde quey madaseítas cidades em que 
Diogodafilucyra foy em peílva, quey- 
marãoos feus capitães muitas pouoações 
fem elefayremterra, & fizerão tamanha 
deftruição que fe defpouoou toda a cofta 
8 náooufauanenhãa gentedechegar ao 
mar cômedo denãocariuaré mays, que 
forão muytos: & tomada muytaartelha 
ria pera el Rey, muyta fazenda a fora 
adas partesq todosforá muytoricos, & 
queymarão muytarigza pornão teréna 
uiosem q acarregar: E Melique capitão 
de Diu não podia acodir porá ocupação 
qtinhaem fazer Baçaim, & punhiaalitã- 
taforçapor lhe parecerque coela defende 
sia Diu,nem menosacodiael Rey deCá 
baya por muyta guerrad lhe fazião (eus 
âmigos pelo fertão (como direy adiáte,) 
Enaoachando Diogo da filucyra quem 
Jherchftife consinuanaa guerra tornan- 
dóoutráveza púnta de Diu aefperaras 
naosquefofemde CambayaperaMeca, 
quecom(feu medonáoufou nhíia de fa- 
yraqueleanno;no:g elrey de Cambaya 
aecebeo muyta perdaé fuas alfandegas. 
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De como Açadaçã fez paz com ho goueroada, 
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Nê Terceyro 8 Quarto Luro fe 

fez méção de há mouro chamado 

qufolarmelcrauo & capitão doHidalcão 
aque Afonfo dalbuquerg tomou ailha 
ac cidadede Goa,a queho mefmo-Hidal 
cão por fazer hontra lhe concedeoque fe 
podetlechamar Cão , & ifto por ferefte 

nomeantrelesdemiytahonrra, fecha 
mou Açadacão, que defpoys porfer bó 
caualeyro & demuyto feruiçoo cabay o 
& feui filho Hidalcão que lhe fifcedeo no 

fenhorio o fizerão dosprincipaeis de feus 

capitíes, & lhederão terrasna comarcade 

Sai fete,& antrelastoy Ponda & Bilgão 
queheao pêda ferrado Gate queelede(- 

poys fez húa cidademuyto fortecercada 
de muros,cobelos, & caua, ao modo das 

nojas,& deufetam boa manha q tinha 

maysde quarenta contos deréda, & mui 
ta gente de peleja afside caualo como de 
pé &alyfantes, & defpoys do Hidalcão 
craa (egida pefloa em (eu fenhorio afsi 
de terras, gente, & renda, & có tudoera 
eferauo do Hidalcão., & cadavezq lhe 

vieflk à vontade defpoelo de feu citado o 
podia iazer, & porifio andaua clê ferhpre 
teceofo de ilto fera(si, & neíte tempoveo 
a faber que ho Hidalcão ho quertafazer, 
porqueho mádouchamár,q erdamayor 
certeza de fer aísi,porg  eltes fenhoresde 

marauilha mandão chamar efftes capitães 
fenão pera lhestiratas terrasquetéBema 
tarénos.Ecomo Açadacâoteueflccia fal 
Peyraou certeza. quisfe logo fauónecir 
com fizeramizadecô ho gonternadord 
eftauzem Goaa q fecretaméte: mandou 
fobriiTo feuembayxador ; &.q lhe-datia 
porifio pera clrey de Portugal asterras 
ROSIE 

de Salfere & Ponda q rédião bécinquoêta 
mul pardaos dobro; & potê gho gouer- 
nador auia de mandarrecolher eftasredas 
difsimuladaméte por o Hidalcão.6 não 
foubefie,oqueo goucrnadorlheagarde, 
éeo muyto, & em nome del Rey dePor 

tugallheconfirmou amizade, & prome 
teo de oajudarcontrao Hidalcão, & fez 
logo Tanadarmôrahá Criltouão de fi- 

gueyredo cafado em Goa 8 grande fei 

prinado,quemandou à terra firme có ots 
“tros Tanadares pequenos & cfcrinães &al 
gia géte, &rcle feapolentoué hit pagóde 
de freyras; & daliarrecadauaastendas, & 
Açadacãoteue maneyracomo fe efcu- 
Aonde yr poraglavezachamadodo Hix 
dalção, q tábé nãoinfiftioé ele poramor 

de grandes negocios g lhe fobrenierão, - 

p CMEI Ye 
«1, Das diferenças Gonue antre Vicente dafonfeca 

E &B p ereyras 

  

E Icádo Vicíte dáfonfeca porcapitão 
doida forcalezadeTornate(como atras 
hediro)determinoudemandarhá jango 
aMalacacujacapitanitdeu AFonfopirez 
queforahumdosgjo:fizeráocapitão, So 
fabendoBras perojira que eftejuigoaúia 
base ee dr fonte 
ca acapitaniadele!; 8 porg Ilhdonão: quis 
darliçrádatantadefauéça, queBráspes 
toyrgifez hi requerimento ao:fsytor 80 
ofhciatisda foitaleza Sc à outros triados 
del Rey queprendellem Vicéto dafonfe 
Eusgjoometeravrey çãoem dar ajuda de fa 

udraos mouros peramataré Gonçalo pe 
soyraçãe que tinharaquela foraleza-por 
forçay8e dalipor diante não falowmays 
a Vicedfonfc dass imdocó 

E outros 
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otitrosmuytos qeráodefua valia, Se el 
tesamotinauão outros Setinhão Vicire 
dafonfeca então poucaconta, que dizião 
pubricamented eleajudaraa matar Gó- 
galo percyra, & mandara matar outros 
Portuguefes delpoysque foracapitão.E 
porcleatalhara outras mayorescoufasq 
daguelas podião (ocederprendeo Francif 
codesa, Cofmo jmoniz; & outros culpa 

dos nefta defamação;á com a prilão «def 
tescreceomuyto may's: & foy poíto per 
vezes fogoa hú bargátim polosamigos 
deftes;porque fofpeytauão qui prefos'os 
queria mandar nele “a:Jndia, Se-dah por 

dáiternandou V icentedafonfeca vigitr 
aibeyra'por homésarmados.'E ainda 
defpoys'difto'cretcoimiays a defauença 
& odio antrele &é Bras pereira; fobrç hi 
berço q mandou tomar da Galeota em q 
eitauaBras-pereyra;pera hú-bargantim 
quequeria mandárá Malaca em compa- 
nhia-dojungo q dife, sz afsi fobre cer 
toshosés que mandou:leuar da! galeota 
peraa forta leza,potlhedizeré que quiri 
fugir pera Báda, silobrehúque.Braspe 

rey satolhco ao Quuidos que hônávles 
vafieofobrelio que diffo palanras muyia 
defaimasorias' contta-Vicéteidafonfecas 
pela quecleindinada diffo lhemádou ro 
mar holefquife Seoselcravosda;galcora 

pceráo enterra; fxrdefendeo coshvgran 
sen nhútá Elcuatic uriã» 

timentos;E vendo(e Bras poreyra afbi Ra 
lhado!foy alta mencucoriatamanha q 
parsciadoudo, & có: gridifáimosbrados 

dizia 20bç eftatáoerarkria q Vitenterda 
fonfaca não ex capitão anteseratradora 

eiRey deBosigalpormsciráGonçio 
gosto á 

DA:CVNHA. 

     

pereyra(eu capitão, & tinhaagla fortale - 
za paa venderaosmouros, & por efiacau 
fa lhe não obedeçia, & requeriaa todos q 
não lhe cbedecetiem: & acabando de di. 
zerito;mardoutirartres titos à fortale- 

za. Vicétedafonfeca q cltaua na ramada 
ferecolheo logo, & mandavatirar aarte. 
lharia a metera galeota no fúdo fená fo 
rapeioalcaidemorq lhe pedio q o deixaí 
feprimeyro falarcô Braspcreyra doque 
foy contente, & defpoys do alcaide mór 
falar coele, &t acabar q obcdeceriaa Vicé | 
tedafófecaSeyriaa terra 8:os faria amigos 
foipeor,porg em Bras pereyra chegádoa | 
terra; Vicête dafonfecamu y toledo com 
lhe parecer q ya pera ferfeuamigo,como 
lhe o alcaidemortinhadrto,foyfeapra- 
ya pera oreceber, é ele lhedifle muyto 
brauo q fe fofle dali porá o não gria ver 
nem falarcocle.& Vicentedafonfecalhe 
tefpondeog não lheamotinaffe a géte & 
q viflequão mao exépro dava aos mou- 
ros & atodos, com aquelas defobedien- 
cias;& Bras peréyratorncuadizer asmef 
maspalauras q dantes, & requereoa quá 
toshicftauãoq préderfem Vicétedafon.- 
fecapolamorte de Góçalo pereyra: se 
Vioeredafonftca'q prendeflem a ele 
quelhedefobedceia, Sc foy fobriltomuy 
togrande aludroçonos Pormipuefes, q 
algúsdizião q Vicitedafonfeca não era 
«capitão, 8/05 miaysdizião que era, 8cq 
Btadipareyramereciaprefo por'fer cau(a 
-daqmastiuoltas: Se chepou acoifaa tan 
to oulcaidemõr oteytor(eapartará 
reorodangentezêc)hcspreguntarão feti. 
mhioVigetíte dafonfeca por feu expitão, 
rSepoolmas diem gor 

capitão, 
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capitão, & Bras pereyra foy prefo;8cafsi 

elteuena fortaleza fem mais Vicéte dafé 
feca grer terfeuamigo poftoque lhe foy 
comendo.E não fcauédo por legurodele 

né doutros de (ua valia, osentregou pre- 
fosa Baltefar velofo capitãodo Bargan- 
uma mandouemcompanhiado jungo 

que hia pa Malaca dahi os leuallé à In- 
dia, & partirãona entrada de Marçodo 

aanode mil & quinhentos & trinta & do 
vs, & cuydando Vicentedafonfecaque 
pormádar Bras pereyra &cosoutros fica 
uafegurona capitaniao ficou menos,por 
qalgusdeflesmaishórrados que ficarão 
coele parecendolhes- merecião melhor 
acapitania q cle, começarão, de praticar é 
ho prenderé, & prelo ho mandaré pera 

India,hog lhe foy logodifcuberto:& pa 

osamanfar & tirar dad le penfamento ga 
ftaua coelesmuy largamente, & lhes dey 
xaua fazetcrauo, & lhefaziaquátasboas 

obras podia co quealgu táto os amálou, 

& poréelenão [econfiaua de ningué, & 

trazia femprehia fayade malha fecreta, 
& fia efpada, &andaua tão acwutelado q 
quádo lhefalaua algué eftaua (empre có 

os olhosnele & a máonaefpada,nétoma 
tanhúacoula a pefloa q não fofie fua fe 
não coma mão efquerda & a dereyta na 
efpada; & vitia commuyto grande fadi 
ga, & miiytasvezes feaparraua foacho- 
rarda galtado d ter tomado agle carego. 

CAPIT. LVL 
Do q Pateçarágue & Trauançelo determinarão con 

tra clrey Cachil Dayalo. 

Endo osmourosasgrádes diffenfões 
V & defordésg auia antreos Portupie 
fes: 8cq fénhúitemor decaftigo né vergo 
nhado mundomatavão capitães, & fazrá 

  

cutroscótiao regimétode(eurey, &equ 
mal cóomprião óosmadadosde-his & dos 
outros; Seg fempretiçanão liuresdé pena, 

determinarão de fazerhoimefimo! contra 
feu rey Cachilda y alo;& osg derão prim 

cipioa cftamaldade & treyção foráohú 
Pateçarangueq Vicentedafonieca fizera 
gouernador do reyno petaho terde fiia 
mão, 8coutro q auianome Tranâccloam 
bosvelhosdifcretos & prudentes, Sc! de 
muyta autoridadecóosmandarins.& gé 
tepopular pelog tinhãocredito pera faze 
réquatoquifefTem.E a caufa de Pateçará 
gue fazerefta treição,foy medo delhe el 
reytirara goucrnáçado reyno;porg por 
fer jadidade paiffogria entéder nelapa |, 
fabetcomo feus vafiallos erão gonerna+ 
dos,q auia muytosannosq os gouérna- 
fião gouernadorês ce maiso gosca 
pitáesqrião q o quedeuião: & porq gouer 
nádo clRey Pateçaranguenão eranecef 
fario q goticrnafie & perdia fia valtade- 
terminou cledepriuatel rey doreyno, 8 
fazerrey a hú feujrmão baftardo-chama 
do Tabarija, & eratam moço q náoera 
pera gouernar;có fundaméto q gonerna 
tiacleao menosate Tabarija fer didade, 
8: detudoifto deu contaa Vicente dafó 
feca,certificadolhe q fe Cachil dayaloná 
fofle deípofto derey,q ho auia deftoruar 
a não fazer (eu proueyto como faria não 
fendoelé rey,nem ficariatão aufuluto ca 
pitáocomo fotão ospaflados, pelo q de. 
uiadeconfentitemCachi dayalo fer def 
pofto derey,no q Vicente dafonfeca con 
fentio por não perderho q efperauade ga 
inhar emquáto cfteucflena capitania, E té 
«do Pateçarangue efte confentimento pa 

Fi ha
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fuattey cam começou logo deapocrem 
obra;tomádo porcopanheyro;aTrauan 
gelo, & como não podiam fazetnada , fé 
osfidalgosteréodioa el rey, prouocauáo 
nosa lho teré pot quantas manciraspodiá 
principalmérefazédolhes crer q lhesáda 
uacó asmolheres: 8 diziam q eramalin 
clinado: & de forte códição, & afsi lhepu 
nham outras muitastachas cóqueo faziá 
inabil pera fer rey; S defpoysq Pateçará 
gue'& Trauançelo virão q os fidal gosti 
nhãoodioa el rey;começarão de lhes per 
fuadir q o defpofeflemde Rey, 8 fizellé 

rey afeujemão Tabarija.Neltetépoauia 
na fortaleza grádefaltademátimétos, & 
muytos Portuguelesmandauá feusefcra 
uosg os foflem furtátaosmouros, & afsi 

oscabaços gtinhãonaspalmeyrasçõo vi 
nho q faya deles, & como osmourosque 

riá mal aos Portuguefes Scas fuascoufas, 
deitauão peçonha'noscabaçoscô q mata 
uãoosq lhes yãobeberho vinho, -& tum 
bé ascutiladas quado osachanão de bó lá 
go, como erão mortostamencuberta.. 

mentenão fe fabia maisdefuas mortes 
acharénos menos. E não podédo Vicére 
dafóleca determinar no q feria feito deles 
dileoa Pateçaranguc, rogandolhe q lho 
foubeie, & elepormetercoele em odio a 

elrey,cótoulhe amaneyra da mortedos 
Portuguefes & dosefcranos atribuindo a 

culpa diloa el ey afirmando q fe fazia 
por feu mandado, doq fe Vicéte dafonfe 
caefcandalizoumuyto, & mandouledy 

xar aclrey pelomefmoPateçarangue,có 
oq feclrey efpantoumuyto,porquáino 
céte fabia q cltaua daquelaculpa, & fe ná 
fetemerade o Vicéte dafonfeça tornar a 

préder forafelhe difculparpór fua pefioa, 
maseftetemor lhe fez q não foffe, 8 mã 
doufedifculpar por Pateçarápuecuidâdo 
q lhecralcal, 8:como ho ele não erano ca 
boda difculpa q deua Vicitedafóleca lhe 
difle q fé duvida crefle q tudo aquiloerão 
palauras.Ecrendo Vicíte dafonfeca gera 
verdade determinou depréderelrey: & te 
loprefo como dátes, 8: quePateçarangue 
gouernariahoreyno, poré el rey era tam 
secatado q nuncamaisfoy à fortaleza, ou 
parece d foy auifado deftadererminação 
&c afaltaualehomaysg podia da conuer 

fação dos Portuguefes,nápor mal q lhes 
quifefle, masporrecear de os efcidalizar; 
& fazialhesquanto bé podia, & era tá o- 
bedicte a Vicéredafonfeca & deleyaua tá - 

todeftarbécoele,q náoqueriavaler anhiá 
Portugues q fe acle acolheffe por ali di 
lito; 8 logo lhomandaua , & có tudo ná 
lhevalia q de cada vez lhe tinha mayor 
odio & defejwua maisdeo préder, & quá 
do viog ho não podia fazer determinou 
de omandar matar: & tudoiftoporindu 
zimento de Pateçarangue gtinhao mef- 
mo defejo, 8:tam danadosandauão q ho 
não podiãoencobrir, & foy difeuberto a 
el rey d como ra de grandecotação difi 
mulauacó Pateçarangue, & não ho quis 
caftigarpornão dar caufaa Vicétedafon 

fecarópercoele guerra, q bé fabia q auia 
«degreracodirporele.Eandando afsi enc 
cubertos foráoquarroefcratios de Portu. 

cfes ao máto, & não tornádo maismá 
«dou Vicéte dafonfecadizera Pateçaram- 
«gue(defpoysde lhe mandar pregútar por 
«eles)g elrey osdeuiadeter feosnámanda 
sa matar, hog clrey foube dog ficoutão 

trifte, 
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tuilte 3 agaftado,quefe paílou logo pe- 
ra humlugar chamado Tururó mea le» 
goa de Ternate, & leuou petalafua mãy 
& osdo feu contelho,mandando dizera 
Vicentedafonfeca que fe ya, peta ver fe 
fe podia liurardaculpaque nãotinha, & 
que de la fariaho que lhe mandafic,do 
que Vicêtedafonfeca ficou muy elcan- 
dalizado,& creo quefe queria leuátarco- 
taafortaleza, & porifiotrabalhaua quá - 

to podia polo mandar matar, & manda- 
ua fazeraosmourosquátos males podia. 
Evendo el rey ifto , ouueconfelhocom 

osfeus fobre fe mudar pera mays longe, 

& aflentarão de fazer outra cidade on- 
defechama aterra alta hãa legoa daly, 
quecom quanto heauiade fer trabalho, 

aflicm deyxar (eu aflento, como em fa- 
zernoua pouoação, atudo feoffreciá por 

fetiraré de mexericos, defvoltos, & bri- 
gasque diflo podiam recrecer. E auido 
elteconfelho elrey &araynha feforãoa 
Tidore &deráodiftocótaael rey queera 
jemãoda raynha, & tio delrey,aquepa- 

teccobem a mudáçaperaaterraalra pelas 
rezóesquelhe derão pera flo, &ecocfte pa 

recermadouelrey Dayalo edeficar outra 
cidade naterraalta. 

CuASP Toe BVS: 

De como el rey CachilDayalo fe paífou pera a ter« 
ra altas 

Ateçarangue como queria mala el 
P rey &edelejana q Vicentedafonfeca 
efcuellefirmeemlho querer, como vio o 

q fe ordenauadiflelho logo , atribuindo 

aquela mudança delrey a quererfe forta- 

lecer pera fe leuantar contra a fortaleza, 
& fazerlhe guerra, ho q Vicente dafon- 

feca creo, afsy polo odioque tinha a El. 

rey;como pola mudáça que lhe via fazer 
tamde fupito, & mays porque nefte tpo 
tendojaelrey onde feagallalhaliena ter 
raaltafemudou pera lá co toda fua fami - 

lia, faluo a Raynha (uamãy queficou pa 

fazer yr Pateçatangue & os de fua fami- 
liagueemnhãa maneyra fe qrião yr de 
Ternatepolo odio q tinhãoa cl rey, Scef 
tauimdeterminadosde lhe defobedecer, 
porlhes Vicente dafonfecater prometido 
deosajudar adefender, & poriflo não fe 
querião yr.E quanto el rey maysviaque 
Pateçarâgueinhftiaem não yr pera a ter 
taalta tanto maysinfifia d fofle, porque 
teçcauamuytoque não queria ficaré Ter 
nateem tal tpo fe não perao deferuir, & 

queo fazia côcufadia q lhe daua Vicéte 
«dafonfeca , & comterifto por certo, lhe 
mandou dizerq pera há taldia fe fofle pa 
aterraaltacótodosos defuavalia,fopena 
de oscaftigarcomoa reneis, & defobedié 
tosa [eurey: E não fatisfazédo Pateçará- 
guca eftemandado né nhú dos ontrosde 
terminouel R.ey deproceder cótrele: pa 
“oque fefoy a Ternate, ôdeachou Pateça- 
rang ue pofto em artmascó todos os feus 
pa (edsfeder, Setinhacó figogrentaPor 
ruguefes cfpingardeyros q lhedera Vicé 
tédifonfeca paoajudaré contrael rey, Se 
efteseltauão na dianteyra. Ecomo os el 
Rey vio, difle q não queria cocles guerra, 
masqueeefpantaua, &eftauamuytoef 
candalizado,q fendoelevafallo del Rey 
dePortugal, não lhe grer Vicéte dafon- 
fecaqueera capitão da fia fortaleza, dei- 
xarcaftigar Pateçarangue feu vaflallo q 
ho offendia graueméte anteslhedatia fa- 

E it uor,     

R
i
d
e
s
 

is
o 
ge
 

af
im

 
ta

g 
— 

s
a
s
 

 



  

  

86 DE NVNO DA CVNHA. 

nor & ajudacórrele, fendo obrigado po 
ysera capitão del Rey de Portugelalho 
ajudara cagar quádo cle (o nã podefle: 
& rogou muyto aos Portugue!es q afsi 

ho diffeilem a Vicíte dafonfeca, & q ele 
era valfallo delR ey de Portugal, & por 

cflefetinha,né deyxauadeo (er pola mu 
daçag fazia de Ternate peraa terra alta, 

qfeafizera,fora porefcufarpayxões, & 

defgoftos q fe começanão antre os Por- 
tuguefes & osMouros, & da terraalta, 

mandariamaysmantimentosa fortaleza 
dog yão dátes,q nãocuydafle Vicíteda 

fonfeca q (e mudaua pera outro fim, &af 

fi fe veria a diante, pedindolhe porderra- 
* deyrog náquifefle fauorecer córrele Pa- 
teçarangue né os outrosg Ihcerio defo - 
beditres, & q elperauapor fuarepofta pa 

faber og autade fazer, & coifto fe foy. E 

ele ydo recolherafe os Portuguefes, & de 

rãoa Vicentedafonfecaho fcu recado , q 

ele ouuio com gráde menécoria porq ho 
não matarão, & afsi ho diffe, afirmando 
cô juramento q ho auia de deftruir, & fol 
tandocótrele muy feas palauras,é qmof 
traua claraméteho gráde odio q lhe ti- 
uha,do q el rey foy auifado: & ná vendo 
fua repofta, determinou có os de (eu cófe 
lho de proceder contra Pateçarangue,a q 
mandcuprimeito rogar q fefofle parcle, 
& não querido mandoulhefazer guerra 
porfeuscapitéesg cadadia lhe faziao ni 
tascouridas, & lhe davão rebates por miar 

& porterra,afsi de diacomodenoyre, é 
q Vicentedafonfecaho mandava fem pre 
ajudar polos Portuguefes, &afsife yaate 

ádo a guerrade pouco em pouco: hoque 
védo clrey a quismaysapeitar, & foy (o 

bre Pateçarágue pormar, & Cachilbua- 
laua gouernador de Toloco por terra có 
amaysgéteg pode. E Vicéte dafonfeca 
acedio logo porterra, 8 midou pormar 

feflenta Portuguefes clpingarde;rosem 
hã batel, & em hú paraoarnihados, & ná 
pelejará:porg vídoel rey os Pertugueies 
q yão diáte,ná quis pelejar coeles & reri- 
roufe, & cleso apertaráotitocõa artelha 

- ala & efpingardaria, glhefoy necerfano 
fugir. Eoutra vez tornonel rey é hãca- 
laluzcó algiismádarins pafalara Vicéte 
dafonfeca & lhe rogarq teucísé paz , & 
de lhenáquis falar,antes mádou a certos 
Portupuefesq lhe falem, & porclenão 
grerpelejar, & fe yr;forãa poseleateoen 
facarénaprayadaterraalta Cde L faluou; 
Icuádo quatro mandarins feridos, & foy 
Jhe tomado o calaluz.E defpoisdiftofoy 
Vicitedafófeca darmadaarerra alta, de 
chegoudelupitoátemanhaã, & temoua 
elreytoda a armada q tinhaafsinomãr 
como naterra, & fetornou paa fortaleza 
có grâde cotetaméto de Pateçarâgue, & 
dosoutrosimigosdelrey, q védo como 
lhe Vicente datonfeca fazia guerra dagla 
maneyra;aindad onâmerccia,eratáami 
godos Portugueles, & defejauatáto fua 
amizade pola criação q teuera coeles,que 

. núcaquisguerra, né defenderfe pola não 
fazer,q fe quifera quey xarfe aos outros 
Reysfegidoeftanão malcõos Portugue 
fes,bé ajútara gentecomq fizera guerra, 
mas náquis poloamorq lhestinha, & de 
fejodeluacônerfação: & átes quis auétu- 
raifea perderho Reyno » Como perdeo, 
q fazer guerraaos Portugueles tédo que 
cramuyto mor perda ná lhe goardar cal 

dade, 
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aldadeg perder o Reyno, & pera ver fe 
có fe yrdele poderia gbrar a furia q Vicé 
tedafonfeca tinha cótrele, (e foy pera 'Ti 
dorecó toda fua cala, & có fua mãy, có 

determinação deeftar lá ateq cl rey fizel 
fecô Vicéredafonfecaque foflefeu ami- 
go & afsilho difte, & ele lhe difie qaca- 

bariaiflocô Vicentedafonfecaporamor 
da amizadeg tinhãoambos, & quetam - 
béhoajudariãoel rey de Bachão 8 eltey 
de Geylolo, & Ferná dela torre,a q efcre 
veriaque ho fizeffem, & afsi ficou elrey 
Dayalo em Tidore,cuydádo queali fe re 
mediaria. 

CAPIT. LVIIL 
Decomo Vicente dafonfeca tomou acie 

dade de Tidore. 

Icentedafonfeca qná fabia nada da 
NV jdado rey Dayalo,ajútou hãa grá 
dearmada de mouros & de Portugueles 
códeterminaçãode o deftruyr, pa o que 
fefoy aterraalta gachoudeff pouoada, do 

q femuytoefpantou, & cuydou q elrey 
femeteria pelo fertáda jlha pera fe fazer 
forte.E queymadoeftelugar, foy fobre 
as cidades de Malayo 8 de Toloco, q rã 
bê forão defpejadas, por el rey termáda- 

doaos moradoresq ná pelejaffem có os 
Portuguefes, &ºeftas tâbem forão quey- 

madas.E fabédo Vicente dafonfeca q el 
Rey Dayalo fe fora pera Tidorefolgou 
muyto, pater achag de lhetiraroreyno, 

porg não podia eftar fem Rey, & afsilho 
“ confelharão Pateçarangue & os de fua va 

lia, 8e à fizeffehã jrmão baftardo del rey 
Dayalo,chamadoCachilTabarijamoço 
de quatorzeate quinze annos,da propria 
ydade pera eles mandarêa terra à fua vó 
tade, 8 pera Vicentedafonfeca ho fazer 
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melhor,fez gouernadordo reyno Pateça 
rangue.E leuátado Tabarija por rey foy 
Vicente dafonfecacoeleem hãa gráde ar 
mada porcfleslugares da fralda do mar, 
aque mandauadizer que ele defpoferade 
rey d Ternatea Cachildayalo, & o deita 
radoreynocó fuamãy & outros, por fe 
ré culpadosna morte do capitão Gonça. 
lo pereyra & fe grerêleuatar cótra a forta: 
leza, 8: fizerarey a Cachiltabarija,qtam 
béera filho del reyBoleyfe,cujooreyno 
era por dereyto,pois Hayalo ho perdera: 
dq togauamuyto a todos q obedeceftem 
por Rey a Tabarija, porá não querendo 
lhesauia defazer guerra, E vendo osmou 
rosque el rey Dayalo fe fora,córeceo da 
guerra,obedeceráotodos a Tabarija,fo- 
iméte o regedorde Toloco q queria mal 
à Pareçarangue,cô quanto era feu paréte, 
& delejauadeo matarpora treyçãoque 
fizcraael rey Dayalo, & poriflo o man 
dou préder Vicentedafonfeca, & efteue 
plo até q morreo. Ecomo Pateçarangue 
fabia q el rey Dayalo eftauaé Tidore,re- 
geauafe q dali cobrafle feu veyno: & pera 
mayor fuafegurança, fez có Vicétedafó 
feca q fofleco grande armada fobre Ti- 
dore, & fizeffecóelrey q lhemádaffeen- 
tregartodo hotefouro q Dayaloleuara, 
có todo omaisquádofe fora de Ternate, 
feiná que odeftruiffe, & ficando Day alo 
fem tefouroná teria poder pera fe reftau 
rar no reyno. Ecomo Vicêté dafonfeca 
criamuyto em Pateçaranguetomou feu 
confelho. E chegado a Tidore húama- 
nhaâcó grádearmada mádou dizera el 
rey asrezões porq defpofera derey a Ca 

childayalo & fizerarey aTabarijaaqué 
Fiiy pené  
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pertenciatodo ho tefouro douro ; prata; 

& armas defenfiuas, & ofienfinas, & 

eferavosque Dayalo & fuamãy leuarão 
de Ternate, que lhe rogaua quelheman- 

dafielogo dartudo fegria ter paz coele, 

fe nãg lhe faria guerra: & tábem Iheauia 
ditregar Dayalo & fua mãy,ou osláça(- 
fe defuaterra, porá quétinha amizade cô 

os Porruguefes ná auiadacolher há tama 

nhofeuimigo como Dayalo. El rey de 
Tidorecomoeramoço,efpantou(e dire 

cado táafpero, & refpodeoa Vicéte da- 

fonfecaque faria tudo o ã fofle rezão,que 
lhe pediag defembarcafle pera falaré fo- 
breaquele negocio & fefazero q fofle fer 

uiço del Rey de Portugal: & porcófelho 
de Pateçaranguenão quis Vicéte dafon- 
feca verfe có el rey, & repricou q fizefle 
logo og lhe pedia fe queriater paz coele: 

gcvédofeclrey táapertado dille q aueria 
cófelhocó os feus, & delpoys yria falar a 

Vicente dafonfeca pois cle ná griadefem 
barcar; & Vicétedafonfecaná refpódeo, 
porque vio q clrey não fazia o que lhe pé 
dia E cuydandoelrey q confentia em q 
ouuefe cófelhoentrou nele , mas Vicéte 
dafonfeca tomou outro, q lhe deu Pateça 

rágue,quefoy darna cidade pois elR ey 
náfatisfazia a (eu requerimento , & com 

lhe fazer guerrao faria, & afsiho fez, de. 

fembarcâdo fupitamentecó fita gente ar 

mada, & entra pola cidade ferindo & ma 
tado feus moradores, q confiadosna paz 

& amizade quetinhão có os Portuguefes 

eftauáobem defeuydadosde tal coufa, 8 

fabendo hoelRey,fugio logo comafua 
máy,& Cachildayaloco a fia pera hãa 
ferra q eltauafobrea cidade, pera onde tá 

DE NVNO DA CVNHA. 
bem fugirão os mais dos moradores ;po- 
fiogalgúsquiferão rehftirpor defenderé 
fuas molheress filhos, &eftes foriomor 
tosquafi todos: & náotendoos Portu gue 

fescom qué pelejar,roubarão & queyma 

rãoa cidade. Ea vida efta tamanha vito- 
ria,emq Vicentedafonfeca có os Portu- 
guefes perderão mais de credito, do que 

ganharão dehonrra,fetornou pera Ter- 

nate femalcáçar nada doque y a bulcar, fe 

não guerra co Tidore fem nhúacaufa,de 

q noffo fãor lhe deu logo algú caftigo: 
E tornado à fortaleza, védo o regedorde 
Toloco (q difleg foy prefo)q Cachil da 
yaloná podiacobraroteyno,por nãauer 

rey dagla geração determinou de matar 
elrey Tabarija, & dous feus jrmãos, que 
Vicéte dafonfeca tinha na fortaleza pera 

fua feguráça,hog cuidou defazer poref- 
tarcoelesno derradeyro fobrado da torre 
da menagem,ainda que prefo com húa a 
doba, &peracóprir fua determinação,ou 
uchúcutelo g traziacícondido,, & logo 
q Vicête dafofecachegou de Tidore,eftá 
do húdia à portada fortalezaho regedor 
q eauafo cóelrey & feusjimãos, & ou 
trosalgúsno derradeyrofobrado dator 
reda menagem, remetcoa elrey pera ho 
matar,q quis Deosg lheelcapou & fu gio 
có os outros paduas camaras a q fechará 
as portasde détro, & outros fu girão pola 
elcada abaixo bradado g lhes acodiflem, 
8ccleniá pode alcançar nh poramor da 
adoba. que hotoruaua,mas alcançou hit 
filho de Vicente dafonfeca,moço de fete 
ânos & degolouo, vendo q não fe podia 
vingarde qué quifera, -Efeytoifto, porq 
fentio q acodio gente; pole fobrea porta 

da
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daefcada tirando có pedras & pãos & al- 

giiasefpingardas;có q defendia muy bra 

uaméte quea géte não fobiflca cima, & 

cótudo,hú caualeiro chamado Iorge go 

tetez pafllou a diante bem cuberto dehúa 

rodelaqlbe o mouto qbrou fobrea cabe- 

ça cô ha cfpingarda q lhe arremeflou, 

&oferio & atordoou algú tanto , poré 

ele cratâcsforçado que afsi fe chegou ao 

mouro, & lhe deu húa cltocada pela barri 

ga q o paflou da-outra parte, & eleq não 

erademenos esforçod lorge goterez,né 

por iflo perdeoo lugar éqeitaua emquá- 

toteue co q fe defender, & deípois de lhe 

faleçer,garrou cô lorge goterez & ferioo 

cô ocutelo por debaixo dabarba, &eleo 

Ieuou. nosbraços; & forá ambos polacf, 

cada a bay xo, & chegádo ao fobrado lor 

ge goterez fe delemborilhou dele, & deu 

lhehúãa cutilada nacabeça com que que - 

broua efpada, & Vicéte dafonfeca & ou 

trosho acabaram dematar. 
CAPIT. LIX. 

De como el rey Cachil dayalo perfeguido de Vicen- 

te dafonfeca fe foy morar a Geylolo, 

Rádecfpárofoy por todas aquelas 

G jlhasquádo fe foube q Vicéte dafô 

fecadefpofera de rey de Ternatea Cachil 

geralegitimo, & táamigo dos Portugue 

fes & criado átreles, & ho perfeguira táro 

atéo fazer fugirdoreyno, &efazer rey à 

*Cachil Tabanijatâmoço & baftardo, & a 

uénão pertécia oxeyno por nha via, & 

tinhá todos difto gráde efcádalo: & mui 

tos Sangages & gouernadores dosluga- 

resdo reyno deTernate,não querião obe 

decer a elrey Tabarija, & chamauálherey 

de Vicétedafonfeca & de Pateçarágue, pe 

log Vicktedafófeca feza mayorarmada 
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à pode & m àdou nela por capitâmór Pa 

teçarágue pa fazera eltesq digo q obede 

cefsta Tabarijag obedecerá vêdofe apreí 

fados da guerra, pofto q elrey Cachilda- 

yalo lhes focorreo có algitaarimada mas 

nãa pucytou, & afsi tábe fez por força q 

obedecefieaclrey Tabarija hum mouro 

chamadoOuro bachela tefoureiro del rey 

Cachil dayalo pefloamui notauel norey 

no,q obedecédo aelirey Tabarija;lheen 

tregou todo otefouro q tinhadelrey Ca 

childayalo,oq foy cauladalgus Ságages 

& Lhoresq ainda eftauá por dar obediécia 

aelrey Tabarijalha dele védoel Rey 
de Tidore comoascoufasdelrey Tabari 

jacrádecada vez maisprofperas, &elrey 

Cachil dayalo yaémais pdição, & elenã 

lhe podia valer por citar muy gbradodas 

guerraspafladas,fez paz có Vicéte dafó- 

feca cóxecco q odeftruifle & Vicétedafo 

feca a fez porafsétaraterra :vendo elrey 

feita cfta paz nã featreuco a vincré Tido-" 

repor amor dos Portuguefesg fabiag a- 

. ujão la dir, dosquaes fe não fiaua, & por 

iffo determinou de morar em Geylolo, 

& foy la primeyro,pera pedir licença ad 

rey q lha deu de boa vótade, & lhe pro- 

meteo delhe dar algislugares,d cujasté 

das fe máteuefle, & maisq ele S Fernão 

delatorremádanárogara Vicétedafon- 

feca q o ajudafte có algiia coufa,poys o 

deytaradefeuR eyno, & afsi ho fizerão, 
mascle não quis ; antescom Pateçarágue 
mandou cometer a el Rey de Tidore q 

lhe vendeffeclrey Cachil dayalo & lho 
entregaffe,porg nãofe paflafe peraGey - 

lolo,temédo q de la lhefizeffe guerra ho 

qelrey não quisfazer. E vendo Vicente 

da 
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dafófeca quão ária, fez q lhe deffe a máy 
delrey Tabarija, q andava em cópanhia 
da molher delrey Cachil dayalo,cóqué 
Pateçarágue defejaua decafaz pera fer ma 
ys hórrado, & aísi o fez,depoysdfoy en 
treguea Vicente dafonfeca, aq nãoabaí 
tando as perfeguições que tinha feytas a 
elRey Cachildayalo,tratou fecretaméte 
có a raynha (ua molherá lhe fugifle pe. 
ra Ternate, & que acafaria cóelrey Taba 
rija & feria raynha,o q nunca auia de fer 
fendo molher deDayalo, porá níúca ana 
defer rey: & affirmoufe q nefleconcerto 
cófentio el rey de Tidore, cuja jrmaácra 

- araynha, &iftopor peita, & por defefpe 
rar del rey Dayalo cobrar mais o reyno. 
E defpoys dele tornar de Geylolo, hãa 
noyteoembebedoua Raynha é húaçea 
q lhedçu: 8 eftando clebementregueno 
fono, fe foy ela fecretaméte com alyitas 
das fiasmácebas,leuadolhea mayor par 
tedotefouro q tinha.E chegando a Ter. 
nate,acafou Vicétedafonfecacó cl Rey 
Tabarija, o q fabido porelrey Cachil da 

yaloho fentio mais perderoreyno, por 
lhe grermuyto gráde bem, & fer cla refri 
gerio de feustrabalhos, & tábem intio le 
uarlhe o tefouro,porá ficauadetodo fem 
ter com q fofteucfleaqueles que ho acó- 
panhauão: & como eramagnanimonão 
defmayoucórodoscftesinfortunios né fe 
«mudou da determinação de y1 morar a 
Geylolo.Eporg lua mãy auiade ficarem 
Tidore,deyxoucoelaaglesque oacópa- 
nhauão,tcomédadolhosmuyto, & pedin 
dolhe a eles muyto perdão deosnã leuar 
cófigo, &de lhes nápoder fazer merce fa 
zédo ele &eclesgráde práto ao defpedir (e 

partio peraGeylolo (ô, & tá pobre não 
tinhamaysdoque lhe elrey de Geylolo 
daua,ódeeltcue até q tornonoutro tépo, 
comodirey a diáte.E partido clRey Da. 
yalo pera Geylolo el rey de Tidore pedio 
ajuda a Vicétedafonfeca, & a e] tey Ta- 

barija, pera cobrar algis lugares de feu fe- 
nhoriog Iheeftanão renelados , & cófua 
ajuda ostornoua cobrar ; em q hã Iorge 
goterrez, & hú Simão valéte pelejarão 
muy esfotçadaméte, E defpois difto, mo 
ucoel rey deGeylolo guerraa Vicéteda 
foleca porcertos lugaresde feu fenhorio, 
q lhetinha toniados, &enão lhos tornara 
tédolhe prometido de lhostornar, & afai 
efteuerão até chegaraMaluco Triftão da 
tayded foy porcapitão danoffa fortale. 
za;como a diante direy. 

CAPIT. LX. De comoho gouerna dor determinou de yr fobre a fortaleza de Baçai,& do fitio da fortaleza, 
D Efpoysdo gouernadorauer astana 

darias Dagadacão,comodifle vio q 
cratpode poerem efeytoa determinaçã 

. quetinha de yr tomara fortaleza deBaça 
im;ogtinhadefeuberto, per juramétoq 
onãodelcubriflem,aMartiafonfo de me 
lo jufarte, Manuel dal buguerg , & a ou. 
troscinco oufeys,aquedife. Aindaqué- 
cubroatrifteza qtenhoporná tomarmos 
Diu,nácreaisgherá Pequena,queme nã 
datátociydádo.g podeiscrerq niicama 
ysfuy ledo, porá comquáto fizo qpude 
comotodos viftes, 8 nefla partemedou 
por fatisfcito,todaviame ná pofo afete 
gar,porgme lebrag nefte cafoa minha 

fatisfacã heamenos,pois nadãa qpueita fe 
náfatisfazeraosde fora, & mais é coufas 
qtocáaobé pubrico.E como euconheço 

que
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à oshomés geralmétenascoufas delta ja 
lidade nã leuão em contanhõas difculpas 
masfempretazé as culpas mayores doq 
fão:magoamemuytoas qme háodedar 

denátomar Diu poito gas não tenho, 8 

porflogria fazeralgúa coufa cógeitou 

tra elquecelie: 8a que (e offrecehetomar 
Baçaí antesde fer detodo outro Diu,pa 
oq defpoysda ajuda q efpero denofio fe 
nhor, faz muitoao cafo o medo q os mou 

rosté dosnofios,pola guerra q fizerá em 

Cábayao âno palfado Brcfte, & a deftrui 
ção de Patane, Pare, & Mágalor, q quafi 
cráráfortes como Baçaí, & forão deltruy 
das por tápoucoscomotraz Diogoda fil 

ucyra,ai (era Baçaí có ajuda de noflo fe 
nhor polos q lá formos,q feremos dous 

mil Portugueles có osg trazDiogo dafil 

veyra, & pornáfefaber óde ymos o en- 

cubrodizédog voua Cábaya, & poriflo 
vosdey juraméto q onâdefcubracis, & 

afiivolo peço. O g lhes pareceo muitobé, 
& cofelharão ao gouernador q fem deté 
caoexccutafle Ecomo cletinhatudo pre 
fiesparriofe na entrada do âno de mil 

quinhentos & xxxilj, & foy nagalé ba- 

ftarda, & feriaa frota de pertodeoytéta 

velas,é q entrauão fere galeces,de q forá 

capitics,do Paulo dagama, Vafco pirez 

de fam payo, dó Fernádo deça, Antonio 
de lemos, Antrique demacedo; Antonio 

cardofo, & outro aq nã foube onorme:as 

outras velas forá galés, galeotas,bargan - 

tins,catures, & nauiosda terrra,dos prin 

cipaeis capitáes q foube q forão das gales, 
& galcorasforá , Marti afofo demeloju 

faxte, Manuel dalbuquerg, Triftão datay 

de,pero d faria, Frácilco da cunha, Vafco 

dacunha, Nuno barreto, Manuel de vaf- 
cócelos,dô Pedro de Mencíes, Fernãode 
lima, 8 outros fidalgos 5 caualeyros: & 
nas velas Portuguefas yão dousmil Por- 

iguefes, & dous mil Canaris frecheiros 

& adargados nosnauiosda terra. E par- 

tido de Goacoefta frota foy ter aChaul, 

6demádoudiire Manuel dalbuguerg cô 
cerrosbargantis,9 fofle tomara barra de 

Baçai, porq nã entrafie nenhã focorrode 
Diu, & ele partio apos ele: Echegadoao 

rio do Pagodedunslegoasde Baçai:efpe 
rouporDigoda filueirag por fem recado 
fe partio da pórade Diu ódeandaua, & fe 
foy aliajútarcocle, & jittos partirátodos 
pa Baçai,q comodi!le hequinzelegoas 
deChaulmetido porhúrio é q podê na- 
dar gales, & defterio fe faz hã efteyrogo 

cerca da bada deléfte, & fe vay meter no 

marg ficaa terraéylha:pegado cóaboca 
úficcfciro eftauahã baluarte, 8emais pa 

abartaatiro de bobardaeftauahia mez 
quitaé hãa mamade terra. E porã os Por 

tu guefes não podefst destbarcarjito da 

fortaleza fizerão hiatrangyradevalosde 
tetraqcomeçauado baluarte, & feeften- 
diaaré mealegoaalé da fortaleza paa po 
uoção,eradaliuxade braça Se mea 8: mui 
tolarga, 8 dosmefmosvalostinha muy 
tosbaluartesem q eftauão aflentadastre= 
zétaspeças dartelharia, & pa mais fortale 

zacercariona decawa daltura de húa bra 
çaq feéchia dagoado efteyroq difle,de 
modo q ná fe podia étrar fenão pelo cabo 
datrangyra,q osmouros Fizerá, porq fe 

algiaora os noffosos quife(sé cometer, 
nãpoderiá táto âdara pt pa chegaréao ca 
bo datrangyra, & [echegafsé chegarão 

tam 
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tam canfados que não poderião pelejar, 
&coefta fortaleza & cô Meliqueter de. 
zafete milhomésde peleja afsi de pé co- 
mo decaualo, & todos efcolhidos, lhe pa 
recia quecftaua feguro de (er tomado. 

CAPIT. LXI. 
% Como Melique quifera ceter cóengano ho Go- 

uernador q não comereffe a fortalezas 

co Hegado ho gouernador à barra de 
Baçaim entrou dentro norio pa fur 

gir com fita armada, q fabendo Melique 
camanha era temeo de fer tomado, & pa 
auermays gente & fe fortalecer mais,mã 
doulogo dizer ao gouernador porhum 
mercador Dormuz q hitinha hãa nao, 

béfabia como feu pay, & ele forão fem- 

pre grandes feruidoresdel Rey dePortu- 

gal: & aamizadequeteucrá có os (eus go 

uernadores da India, 8 níútca lhe quiferã 

fazer guerra, fobre q clrey deCabaya os 

vexara & trataramal, & porilto afsi fer 
elegria goardar coeleoqueateali goarda 
racom outros gouernadores, & tercoele 
paz & amizade comoteueracó os outros 
fecledilo fofle contente, & fe pofeifeno 

q foflerazá.Ho gouernador defpoys de 
ouuir elterecado, pregútouao mouro po 

lafortaleza, & fe eftauará fortecomo era 

afama, & ho mourolhe prometcodelhe 

dizera verdade, pedindolhe q lhená má 

dale queymar hua não q hitinha, & ma 
yspoiscra vallallo del Rey de Portugal: 
ho go gouernador lhe prometeo, & ele 

lhe'contoulargaméteagenteque Melig 
tinha & ho affento da fortaleza, & quam 
fortalecida eftaua.E ho Gouernadorque 
comtudotinha determinado dedar nela, 
não lhe deu nada do que ouuio aomou- 
ro, & refpondeo à Melique, quepor fa. 

ER 

berque era verdadetudoquáto lhe man- 
dauadizer,eracontéte de fazercode paz 
So ter por amigo, & que lhe mandafie 
artefens, & que defpois deostermanda- 
riala có quem aflentaflea paz &t aamiza 
de.E como Melique nãotinha tençãode 
fazer a paz, nãoquismandar refpoltaa- 
gle dia, & ao cutro midou tres Mouros 
honrradosque ho mercador Dormuz co 
nhecia,queho gouernadormandou aga- 
falharem húia galeota,de quecra capitão 
Ioãode payua feytor daarmada: Se mã- 
doa Martimafonfo demelo que fofle 
aflentar paz com Mclique : & feria com 
condição quelhe alargaffe aquela fortale 
za.E fabédo Melique como ya Mattim 
afonfo, (ayo ho a receber hã pedaço fora 
dafortaleza: 8 aliaflentados naherua fo 
bre hitaalcatifa praticaráona paz; 8& Me 
liquenãogria dara fortaleza, & por Mar 
tim afonoaprefiar muyto coelegadef- 

fe lhedifle Meliqueg lhe rogaua por fua 
fidalgiaque lhe diftefie, fe le fora Meli- 
quefe a dera, & Martimafonfo refpódeo 
que fe fouberaho poder que ya contrele, 
como fabia., quea entregara por efcapar: 
& comtudo Micligpolatençãoquetinha 
infiftiamuyto connãodar a fortaleza. E 
por dertadeyro,mays pera detera coufa 
que pera quererconcrulam, diffeque dir- 
tibarta'a fortaleza, com condiçam que 
Ihepagafle ho goucrnadoros gaftos que 
fizera, & que auia de leuat à artelha- 
ria, madeyra, & pedra , & em refazi- 
mento dos gaftos lheauia de dar cincoen 
ta caualos dos que leuatia, & coefta re- 
pofta fe tornou Martim afonfo, & deua 

arrefens, 
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arrefés, & chamoua cófelho-na-fa ga= 

lê onde propos aos “capitães fidalgos; 

& pefloas principacis da «armada , a re= 
polta de Melig, & comoimuitos fabiam 
hoafséro da fortaleza pelo mouro 8:-ho 
inodo deg cftaua fortalecida; Sctemefiea 

peleja,ou lhes parcceflemelhor auer a for 
taleza (em elag coela,em q muitos corriã 

fiíco demorreré, & a lndia ficar def fale.» 

cida de gite;degao prefete auia necefli a 
dade grádifsima, forão de parecer fecô 

cedeflea Meliá oque pedia dandoas mef 

mas rezõesq digo, & porq não fefizefle 

Baçaioutro Diu. E Diogo da filueyra; 
& Manuel dalbuquerg forão muy defuia 

dosdefte patecer,dizédo queagla armada 

ucho gouernador trazia, tinhamuyto 

cultado ael Rey, & o que fe poderia dar 

por federribara fortalezaferia outrotan- 

to, oqueera grande vergonha & pare- 

cia fraqueza,queera muyto de notar pois 
fe cometiaportanta &ctamboa gente & 

tambéarmadacomoalieftaua, & por nã 

ficarécultumeaos mouros q como qui- 

feilem ajuntar quacisquer quatro pedras 
pera lhas venderérambé como Melig q - 

ria véder àquelas, 8 mays leualas,queo 
não deuião-de fazer: & (e Melique náqui 

fefle dar a fortaleza liuremente que pele. 
jallem, & que efperauão em nofio fiiorq 

osauiadeajudar por mays fortes que os 
imigos eftineffem, & defte parecer forão 

outros, & ho gouernadorpor derradey - 

10,& por ferem mays vozes fe aflentou 

que fofle afsi, & ho gouernador homanr 
dondizer a Meliquepor ho mouro Dor 
muz, & por ele refpondeo que ao outro 

dia mandariaareípofta, E vendo os (ol. 
Las 

dados efta dilação ferry faberé acaufa; se 
porquefabião o que Martim afonfo paífa 
racô Meligue fobrco que o gouernador 
teucra confelho, & Ihe refpódera afienta 
rão d poysho gouerhador náo dera logo» 
em térraque nãogria fazer nada & fetor 
naua, & Icuátoufe fobrifto grande mars 

muração portodaa frota; & o fecretario 
Simão ferreyraho diffe ao gouernador, 
q vendoho virdefora córolto defconté- 

telhe pregitouque ya la, Sedequevinha 
defcotente,elelherefpódeo q por dizeré 

“todos q fetornanão pera Goa fem fazeré 
nada, & eutédendo ho gonernador, que 
poysele foltaua aquilo q auia grademur- 
muração naarmada , & vendo també q 

Melique não mandaua repoíta tornou a 
chamar a confelho & determinoudedar 

em terra ao outro diag cra diade fão Se- 
baftião, &x quede todaa gente fe fizelfé, 
tresefcoadrões,no primeiro q feriade feis 
cétos Portu guefes, 8 quinhétosCanaris, 

yrião Diogo da filueyra; Martimafonfo 
de melo jufarte, & Manucl dalbugnerg 
Nofegidoque feradoutros tátos yrião 
dom Fernandodeça, Vafco pirez de fio 
payo,dom Paulo da gama, Antonio de 
lemos, Antrig demacedo, Antonio car. 
dofo, & osoutros capitáesdosgaleões, | 
Noterceyroqueferia dcoytocktos, yria 
o gouernador có abádeyrarcalacópanha 
dados outros capitães, & nefta ordem de 
fembercarião todos de madrugada 8 co 
meterião ho cabo da tranqueyra , cujo 
caminho ho mouro Dormuz lhes in. 
finaria , indo na dianteyra com Dios 
go da filucyra , & à boca da noyte à 
albetoça de Perode faria com as mays 

velas  
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velasqueteneffemtiros grolfos, & afsial 
gis bateis de mátas fe chegariãoo-mays 
quepodeflem áfortaleza &t-à rranquey 
rasperagouuindo de madrugada hú tiro 
de berço tiraria ofeu caturindo pa ter 
racomeçallem de bater a fortaleza & trá 
queira. ; 

JD! G A BET. DT, 
De como Diogo da filueyra Martim afonfo demelo 
juiarteise Manuel dalbuquerque defbarataráõa crás 

queyrados imigos. 

Stoaflentado. tornaráofe os capitácsa 
Vcs nauios, & chegados à tranqueyra 
Sefortaleza os Gauiao dedara barcriaé. | 
comédoufe a géte a notlo for, porq ho 
feytoeramuyto perigofo pora fortaleza 
eftartam fortecomo diflk, & eim grandes 
alegrias porá foubeflem os imigos q os 
nãotemião.E vinda à madrugada gogo 
uerador deu o final cóho berço, como 
eltauaaffentado, começou ano fia artelha 
riade delparar & como era aindadeno y- 
te Befazianeuoa, & ostiros defi paratlem 
quafiahãafo y hútacoufa efpátofa, Sema 
ysporg à artelhariados imigos começou 
tambédejugarcuydádo q os Portugue- 
fes defembarcauão diante da fortaleza. E 
defembarcados eles & poftosnaordé em 
q auião de yr,começarão de caminhar ao 
longo da tranqueyra pera ho cabo dela, 
porquequerédo Diogoda filueyraentrar 
pola cauanão quis quádo achou a altura 
quetinha: 8 porillo paflouaúáte porhi 
campo rafoondeanofla gente nã tinhão 
outro emparofe não o de noflo fãor q os 
goardaíle das muytasbóbardadas q lhes 
osimigostirauam' & efpingardadas em 
roda vjua, 8º múytasbobas de fogo, & 

tudo tá bafto q era milagreeuidente efca 

paré detantostiros, &noflo (hor feja lou 
uado em nhúacertarão , pelog defpoys | 
muytosdos Canaris que yáocóosnoilos 
fetornarão criftãos, dizendo queo noffo 
Deoscra melhorquetodososoutros deo 
fes nos goardaua dos perigos.Eosmefi 
mos mourosefpantados de veréd os feus 
tirosnãoempeçiãoaos Portu guefes;man 
darãodizerá Melig q vilfeo q fazia porq 
aartelharia não fazia mal adleshomês, 
8 que fechegaúão ao caboda trâqueyta; 
onde fetodosajuntarão ; & fetião doze 
mil homésde pé 8 de caualo,em q auia 
muytos Rumes & outra gente branca, E 
fabido por Meliqueagletecado,acodio à 
tranqueyradeyxadoencomédada a forta 
lezaa hã capitão degconfiaua.Equando 
os Portugueles chegarão ao cabo datrá- 
queyrade'poysdetantos perigosacharãa 
como digo aglecorpo dosimigos, d erá 
coufa detiros de fogo que urauão pade- 
fender a entrada, mas os Portiy guelesnão 
duuidandonhãa coufaremererão aosimi 
gosna ordemem q yáo,tirádo hús muy 
tascfpingardadas, 8 outtos cô lançadas; 

Evendoosimigosaoufadia cóq oscomê 
tião os menos:teuerão cotação pera fe dez 
fendero que fizerão porhá quarto dora; 
pelejando muy esforçadamére 8: logo fe 
defbaratarão não podédo fofter o im pel 
todos Porugueles, & fugirão deles pera 
apouoação, & ontrospera à fortaleza, 8 
afsios feguirão osnoflos, parte delescom 
Diogo da ilueyraq feguio osq yáo con 
traapouoação, & partecô Martim afon- 
fo, 8 Manuel dalbuquerqueosg yáo pa 
afortaleza: & niftochegou Melid, & co 
meçou d recolheros (eus, 8t afsicomo os 

recolhia 
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recolhia fazia volta aosque y áo:com Dio 
godafilueyra, masaproueytaualhe pou 

co, porque comoos Portugucfes yão fa 
uorecidos com a vitoria a cada volta lhe 
matauáomuytos ; & afli os leuarão ate 
apouoação, onde Melique nã fe atreuédo 
a faluar, fu gio pallandohúa ponte que a- 
traucífaua ho elteyrog difle, & recolheo 
fecõa genteao pêdchãa ferra óde fe fez 
forte, & na entrada da tranqueyra &no 

alcáçodosimigosforá mortosbéquinhê 
tos homês, Semuytos deles Rumes, & 
âtrelestoy há Abexi de caualo, q átreles 

era tidoporesforçado caualeyro, & mi. 
tou ho João jufartetição, & alsifoy mor 
to húcapitão del rey de Cambaya códo 
usfilhos & hi genrro , & não foy a efta 
batalhaamays queater os Poruguefes, 
porquenunca os vira pelejar-; &c tinha 
delesfama queerão muyto valentes: ho 
més, & eftecapitão feachouarmado dhá 
bócorfolete: & afli morrerão outrosmui 
toscapitães & homésconhecidos, 8 dos 

Porruguefesmotriãoate (eys,& hú deles 
ctafidalgo, & chamauafie Diogo deme 

lo,8: outro Bertolameu drago, Se dos ou 
tros não (oubeosnôms. E efta vitoriá fe 
ouue é tresoras, & foy-das pricipacisq ate 
aly fe oune na India ; porferhá feyto de 
muyto grandeperigo, & (erapelejacõa 

inelhor géte da Indiá,afside pé comode 
caúalo, & em q atria miurytosRirmes;8c à 

imaysdaoutragentetodabráca, aforate» 
remtantas municões & tirosdefogobor 
imbdifle.s 13152 supe 50sbarco ati p 
É CA PIT. LXIM 
Decomo osimigos defpejarão a fortalez: 

DEstaeicadosos imigos & pollofo- 
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gor à poucaçam;tiraram-bs Portúgue- 
fescaminho da fortaleza, & chegando ã 

mezquita quedifle,cfperarão polo gone 

nador q chegou a trâqueyraquafi cm tê 
doos Portugueles acabado de desbaratar 
os imigos, que polo poncoefpaço q pa- 

ftarão em osdesbaratar,não pode chegar 
mays cedo: & foy aprefíazâmanhag cor 
rerãoos Portuguefesmuyto rifco de feré 
mortoscõa noffa artelhariag nravão os 
do mar,q cuydando qnátomaflem atrá 
queyra tãoafinha,não fazião fe não tirar 

ala polosajudar , & tá impreflo tinhão 
ifto nafantezia,queosviio ádar fubreos 

valosdatranqueyra, &ºicuydauáo/g erão 
osjmigos, Scq Os Portuguefescráotodos 
motos, fenão quádo virão luzitoscapa.. 
cetes;então deixarão detirar.E chegando 
ho gouernador à mezquita deu muytos 
lounoresa noflo fenhor por agla vitoria, 
8cfezmuytahonrra & gafalhadoa Dio 
godafilueyra & aos outroscapitães Jouá 
do feuesforço & valentia, & diflelhesq 

efperanacm noflo fefor dalmorçar ali sé 
geardentro na fortaleza, porg o mais era 
feytoigr pera gbrarás portasda fortaleza 
mandou logoáfrotapor algis tirosgrof 

“Sossdpor derradeyroaprouncia noflo (e: 
“ahor gnão forão neceflarios, gracabonfe 

hinfeyro fermperigo, porg indo: polosti» 
sos, mandouho goucrnador ao fecretario 
g fofine(piar à portada fortaleza, pa ver 
felhepoderiãorirançõas bábardas por 
smádarh, & mandou yrcocle fercoirbyto 
homéssir Comoasontros-o virãoabalan, 
Aporiffv prinadodo;gonernador) Jenáta- 

«xáofebem quinhésos, & forão à pos ele. 
PER 
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aqueecotpode gente emcaraua nela-& 

à bateria q lhê dauão por mar, & vendo 
desbaratadaa tranqueyra, & que Melig 

foradesbaratado, & não fe podera reco- 

Jherafortaleza,cuydaráoque lhe yáoto- 
mata porta pera não poderé fayrem quã 

toos butrosentranão pelos muros, & có 

o medog dito cóceberadabrirãoaspor- 
tas &fugirão pera hoelteyrocó determi 
nação de patlar da outra parte: & os Por- 
tuguelesq os viráoderão à pos eles, man 

dando ho fecretario dizer o que paffaua 
ao gouernador,que logo feguio pera olu 
gar porondeos jmigos grião fugit, & ain 
da neftealcanço forão deles mortos perto 
decinquoéta Rumes &-homésbrancos; 
& pornãopoderé pallardoefteyro fe tor 
naráopera fortaleza ,a cuja portaho go 

uernadorarmou algúscaualeiros, &antrê 
eles foráo Gil decraíto filho de Diogo 
borgescontadorde Vifeu', Baltefarlobo 
de foufá; Tomé debrito; Lionel de lima 
& outros,aforamuytosá fizera namez 

quita:Scdefpoysentrou na fortaleza dan 
domuytasgraçasa noflofãor pola muy 
to grande merce q lhefizera, & achoufe 
'muytapoluora defpingardada & debós 
bardada '8: muytospelouros &-qurras 
muytasmunições,aforaaartelharia que 
com aquefoy tomada na tranqueyrafô 
ráoquantocítas peças; & antrelas fee gro 
fíasarrebétadas, Scaterra foy cortada & 
“delttuyda,dmtito gos Portuguefestoga 
“aáohiisaos outrosq dejyxafiem algitasar 

«moresperufombra; scarogodchã Guza 
rate peúrio homévelhocBuquetitiliapie 
Sfençadehontrado nádouo gouernador 

E E 
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 nefes, & Manuel devafconcelos, 8 doze 

“dafe partio pera Chaul & dahi pera Goa 

e | 

elenãotinhygentepera fofter agla forta 
Jezacontravotadedel Rey de Cambaya 
& pola não deyxaraos mourosamádou 
derribartoda 8 afli o baluarte ,;& defa- 
zeratranqueyra,no q (edeteucoyto dias 
tendo em terra (eu arrayal .E desfeyto tu 
doifto ateos alicecês recolheo e a frota, 
& dahimádou à Diogo da filucyra ao ef 
treyto por capitãomor dehia armadade 
tres galeões de que forão capitácsele, An 
toniode lemos, Antoniocardofo, & hãa 
galercal à cujo capitãonão foube ho no- 
me, & duas galcotas, capitães Frácifco de 
foufa, & Fernãode crafto, & quinze bar- 
gantins & catures: & porq lhe foy dito E 
a fortalezade Damão eftaua depejada, 
determinou dea mandar derribar, & deu 
hocargo diflo a Manuel dalbuquerg q 
fezcapitãomordehiaarmada detres ga 
lés deg forão capitácsele,dóPedro derme 

bargantins & catures, pera que lhe dentre 
zenteshomés, & deyxandolhe eftaarma 

ódeamadeinuernar, & daqui despachou 
Martim Afonfo de melo jufarte pera yr 
a Bégala favorecer Cojexabadim aquele 
mouro q ho refgatou,cômo difleno: Li- 
sito Seprimo. E por eltey de Bengalaho 
não querer dey xar tornar pera fua térra 
sfercuco aclrey de Porugalhoapratio á 
Jheçlsey Fizia pedindolheg ho maridafi 
fetiratdçla; 8º q auendo deyr algué aif- 
fofofie Martim afonfo, aquemefereuco 
q lhe mandafle aquela carta, & queefcre 
vefleael Rey os ferúiços q lhe tinhafey» 
tos, & q lhe pedifleagla yda a Bengala, 
porgue eletambé pads aelrey qho má- 

Sale,  
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daffe: 8 Martim afonfo ho fez afsi;& el 

rey lho fez merce da yda, & afsi lho efere 

uco, &refereuco ao Gouernador quelha 

deíte, 8€ porifso lha deu, 8a tirouaRuy 

vaz pereira, aquema tinha dada: E auen= 

do Martimatonto dyr,deulhe ho goner” 

nadorho galeão fam Rafael cmque folle, 

deque eracapitão Criftouão demelo, 8 

deulhe cento & cincoenta Portuguefes, 

& pattio de Cochim em Abril; leuando 

enfia conferuahum nauio (eu, & hãa 

naodeBaftiãoluyselerinão da matricula 

deCochim, & Antonio gramaxoem hã 

jungo feu, & outro nauio, com que erão 

cinco velas. 

CAPIT. LXIIL 
Decomo Manuel albuquerque foy derribar 

a foftaleza de Damão. 

À Genteque ficou com Manuel dal. 

á buquerque, fe embarcou de muy - 

tomavontade por fer entrada dinucrno, 

&: ferem os ventos contrayros,como por 

eftarem enfadados de pelejar, 8º defeja- 

remde yrdefcáfara Goa: & Manuel dal 

buquerque os confortou & esforçou, & 

pasriofe pera Damão,que hehum lugar 

grande, aetem hãaboafortaleza,fituada 

naponta daenfeadadeCábayadabanda 

do ful,por húrioa cimapouoado de Gus, 

zarates gentios, & na forteleza eftaua há 

mouro capiráo del rey de Cambaya,có 

gatrocentos Abexins & Fartaquis,8cos 

mais deles efpingardey ros, &eftauaafor 

talezabemartilhada, & não defpejadaco 

mo fizerácrerao gouernador. Chegad
o 

Manuel Dalbuquerque hãaanteme- 

nhaá 4 barra de Dam,afsicomo chegou 

mandou logo à hum fidalgo chamado 
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Ioãode mendoçaque foffefondar ho rio 

peraver fe poderião entrar neleasgalés & 

veradefpofiçãoda fortaleza, & ele toy 

em humcatút,& torbou co recado ain - 

daantésdamanhecer,que as gales podião 

nadardo rio, & fegundo as congeytu- 

rasque vira,que lhe parecia que os imi- 

oseftaunão todos recolhidos na fortale. 

zaefperando porele.E com quanto Ma-, 

nueldalbuguerqueifto foube, & vioque 

trazia pouca gente pera cometera fortale 

za;eratamamigo de fuahonrraque não 

quis que dulteile alguéque podera tomar 
afortaleza feacomctera, & afsiho difiea 

todos os capitães, & pefloas principaeis da 

froraspedindolhe que a cometeflem , & 

quedeípoys ho tempo lhe moftraria ho 

que podião fazer ; & ifto porque todos 
erão da cordo que poys a fortaleza efta- 
ua forte que anão cometelfem, porque 

ho Gouernador os não mandura a to- 

mala, fe não a derribala, crendo que ef- 

tana defpejada,, & poiso nãeltaua , nem 

eles não trazião petrechos peraa tomar, 

ve era efcufado cometela , & pelo que 

lhes Manueldalbuquerque pedio,lhes pa 
recco bem veremua, & paffarão tanto 

avante comtoda a frota, ainda ante me- 

nhaá,que(e pegarão com homurodafor' 
taleza,dequeas bombardaschouião : & 
vendo Manuel albuquerque q nã fazia 

ali mays que poderem lhe matar gen= 

testornoufe a fayrantesque vieífeho dia, 

& que lhe podeflemos imigos fazer no 

jo com a artelharia,, & atraueflando pe 
sa Diu a efperar algúas naosquefoflem 

a Mcca, deulhe hun: tempo comque ef- 

teuequafi perdido, & armbou ahi lugar 
= G chamas 
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chamado Agaçimqueachou defpejado; 
& achou hy muyta madeira que man= 
douleuará Goa pera onde fe foy quey= 
mado ho lugar, 8 hiachou ho gouerna- 

dor, quepor nã ferchegado dó Efteuão. 

da gama g tinhaa capitania É Malaca na 
vagátede Garcia de fa, defpachou peralá 
do Paulo da gama (eu jemão, q entraua 
name(ma capitania ; na fua vagante, 

que de Goafe foy a Cochim, & dahipar 

tio pera Malaca na fim Dabrilde mil &: 
quinhentos Setrinta Setres,&foy porca 

itão mor dedousnauios, & duas fultas, 
& foy coelchum fidalo feu tio chama- 
do Triftão datayde, que ya pot capitão 

da fortaleza deMaluco. E chegado dom 
Pauloa Malaca foy entregue da capita- 
nia por Garcia de (à, & defpoys defpa- 
chouTriftão datayde q partio pera Ma- 
lucoem A goito pera yrpor Borneo ; & 

por não poder [aber quearmadaleuou,o 
náodigo. 

CAPTT-LXV, 
De comochegarão aa India certasarmadase 

E de Portugal, 

Efteannodemil & quinhentos 8 
N trinta & tres,mandouelR ey dom 
Toão de Portugal ferenãos à Indiarepar- 
tidas em duas capitanias, detres foy capi- 
tão mórhum fidalgo chamado dom Io 
hão pereyra , que leuaua a capitania de 
Goa, & forá feus capitáeshum dom Fran 
cifco de noronha que fe perdeo com tem 
po, & Lourenço depayua que paílou có 
dom Ioão.Da outra armada foy capitão 

móroutro fidalgo chamado dom Gon. 
calocoutinho prouido tambem da capi- 

, tania de Goana yagante de dom Iohão 
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pereyra,forão feus capitics Simão da vei 
ga Diogobrandão do porto, & Nuno 
furtado demendoçacomédador da Car- 
digaa quenão foube ho que aconteceo 
na viagem, fenãoa dom loão peteyra, 
que fayndodo parcel de çofala, & indo 
porantrehãas jlhas ; quiscfperar as naos 
de fuaconferua , & preguntando ao pilo 
to & aomeftrecomo farão, diflerão que 
amaynaflem,& António galuão, hú fi- 
dalgo de quefizmeçá no liuro Septimo, 
que yana nao por paflageyro, & fabia 
bem da nauegação, dife, que lhenãopa- 
teciabom confelho, & que poysnão que 
rião fazercaminho, que deuião depayrar 
com ho traquete peraa nao fazer cabeça 
aomar,8: não yr darem terra peraonde. 
corrião asagoas, & tambem como efta- 
uão perto do 'Tropico, podia fobreuir al- 
giatoruoada queosleuafiemaysafinha 
aterra, & parecendo ifto bematodos afsi 
fe fez, porem nam durou mais queaté o 
quarto da modorra rendido, que fe dom, 
loão,& Antonio galuãoacolherão a fu. 
ascamarasa dormir, & ainda bem o pilo 
to & homeftrenão fentrã quedormião, 

deráocomas velas embayxo, porque to- 
marãoho confelho de Antonio galuão 
demãvontade.E feytaeftaboa pilotagê, 
dão configonoscamatotes, & deytáofe 
adormirmuy defcanfados, & duas oras 
por paffar do Yrto dalua,começaffedou- 
viro lemeda nao,á ya roçãdo polo chão 
porgamaynadasas velas Ieuará asagoas 
anao paterracomo Antonio galuâdizia j 

que por yrnacamata do leme acordou 
logoão arroy do q ele fazia, & nifto deu 
anao duaspácadas tamanhas có aquilha 

que 
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á parecir q fe abria; & a elesacordarão os 
qyazião debaixodacuberta, &começará 
de gritarcuidando que anao cra perdida, 

& mays porque vião o meftre So pilo- 

todeficordados, que como virão o mao 

recado quetinhão feyto pafimarão, 8: ná 

fabiá maisg chorar, & era a reuolta mui 

to grande na géte,his bradaua q mataf.. 

fem o meltre & opiloto,poisforão caufa 

deife perdera nao,outrosarremeriãoa ar 

cas; & a tauoas & paos, pera fe dey tarem 

ao mát,com quanto fazia grandeefcuro, 

& dom [oáoqueria tomar batel, & tra» 
ziahúa efpada pera ho defender a quem 
oquifefle tomar.E erao defacordo tama 
nhoem todos, q fe ouuera a nao de per- 

der fe não fora Antonio galuão,que mã- 

dou logo dar os tranquetes, 5 yr mari- 
nheyrosao leme , quenáacharão por fal 

tarforaquandoa nao deu as pancadas; & 

Antonio galu ão ainda que vio tamanho: 

pigo como aglecra, dife aosmarinhey 

tosgcao piloto Semeltreg fe calafié por a 

gétenã efmorecer:que noflo Senhor lhes 

daria remedio que teueflem nele conian 

ça, & diflea dom loão que tirafica efpa- 
daquetinha,nem lhe fentiflem que que- 

riatomaro batcl,porquecuydaria a gen 
tequecraa não de todo perdida, & reme 

terião todosao batel pera o tomarê & ma 
tarfeyão hús com osoutros,que difsimu 

lagle & fe moftralfealegre,porquecoifio 
os auianoffo Senhor de faluar & não cô 
defordeus, ho que pareceo bem a dom 
loão,& afsiho fez, & confolou a gente 

que eftauadefpida perafe lançar ao mar; 

& Antonio galuão chegou então debay: 

xo da bóba, & diflca todosqueesforça(- 
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fem que abomba tinha pouca agoa,que 
era final quea naonão abrira, & mandou 

logo dar a bomba peraque viflem q era 
verdade, como que todos esforçarão. E 

por Antonio galhão achar com ho pru-. 

moque eltauãoem dez braças, & logo 

emoyto, queera finalquenão tornaua a 
terra, mandou logoalargar hõa ancora, 

& antaynaros tranquetes quetinhã da. 

dos:&r ifto Feyro amanhecco; com que 

a géteacabou desforçardetodo, 8 mays 
porque as-outras duas naos chegarão &: 
lhes falarão, &alioune confelho,que por 
quanto não cftauão de Moçambiquema 
ysq quatorzelegoas, 8a nao começaua 
de Fazeragoa q foffem fem leme, porq 
naderença quefizeflem emo fazer fe po 

deriaanao yrao fundo, & porfertam per 
topoderia anao yrá toa do feu barel & 
osoutras naosyrião em goardadela, 8 
afsi o fizerão & chegarão a Moçambi- 
quea faluamento,onde por não fe poder 
tomaraagoa danao por fernaquilha,acó: 

felhauão a dom loão quea defcarregaffe 
nasoutrasnaos & fe foffe nelas, 8 aque= 

a ficaria aliperaa desfazerem,mas Anto 

nio galuáo não foy defte parecer, fená q 
anao fetiraflea mote ou asmarés& fe co» 
certafle ho melhor que podefle fer, & que 
fe foffe dom Iohão nelaà India: & que- 
ele yriacoele & ho ajudaria de dia & de 
noytecom quátos leuaua queerão muy - 
tos, Ecomo dó Iohão tinha bem efpre.. 
mentado quam bom confelho erao Dá- 
tonio galuâtomou efte : & concertada a 
nao fo yfencla à India, & quátos yáona 
nao védoq Antonio paluá feébarcata;fe 
ébercará també, polto q eftauá fora dela, 
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& bem fe pode crer, que defpo ys de nof- 
fo Sãor le faluou agla nao duas vezes, 
E afsi partio dom Elteuão da gama,que 

109 

.anuernouem Moçambique, & dom los 

hão foy tera Goa,onde inuernaua o go- 

ucrnador que porefperar de fazer paz có 

elrey de Calicur, fe partio logo pera la 

como asnaoschegarão: Echegadoa Ca 
licur com toda a armada, leuantoufe ta- 
manho temporal devéto, que não pode 
fofrer aamarra mais de hú dia & caçaua 
muyto,pelo que o gouernadorarribou à 

Cochi, & hy fe deteucoytoou dez dias, 
em efercuer pera Portugal, & defpoys fe 
tornoua Calicur: E começãdo dauer re. 
cadosantrele & el rey fobreas pazes, nú 
ca em dous dias fe pode tomar nelasne- 
nhía concrufão, porque cada humque- 
riahúa coufa , & nifto fobreuco tam bra 
ua tormenta, que todos os noflos fe de. * 

tão por perdidos, & alargando tama- 

laues o vento, que Manuel dalbuquerque 

pode dar o traqueteda fua galé,acolheo 

feporfenão perder, & cuy dando hogo- 

uernador que yadefamarrado, & que ef- 
garraua fez final à frota que lcuafle, & dif 
fisindoho traquete dauante feguio à pos 

ele peralheacodir, &defpoisde vercomo 
ya;poro vento lhe não feruir pera tornar 

aCalicur,fezfena volta deGoa feguindo 
hotodaa frota, & foy aferrar ho feu por- 

to, & por elta caufa não ouuerão efeyto 
as pazescomelrey de Calicur. 

CAPIT. LXVI. 
Decomo Vaíco da cunha foy efpiar Diu, 

O Goernador ficou tam magoa- 
do de quam mal lhe focedeo a cm- 
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preíla de Diu, quepormuytas boasven- 
turas que lhedefpoysfocedarão não po- 
dia perdera mago que tinha, nem cu yda 
tao maysdo tempo fenão que maneyta 
teria pera fazer fortalezacm Diu , & co- 
efte fundamento mandaua fazer tanta 
guerraa Cambaya, porque cl Rey enfa- 
dado dela lhe defe efta fortaleza, por - 
que teueflem paz.E parecendolhe queel 
rey elteuefle ja mais brando pera iflo,lhe 
mandou hãa embaixada per Triltâdepa 
fobreque lhe deffe fortaleza em Diu, & 
que faziapaz cocle, & feria feu amigo, 
& poro mefmo Triftão dega efcreuco a 
algús capitães del rey, & fenhores de lua 
cortequeho fauoreceflem, & ajudaffem 
peraauer efta fortaleza, & lhes mandou 
prefentes peraque o fizeflem de melhor 
vontade, & uilto fe trabalhaua.Delpoys 
queelrey ouuioa embaixada, que mof- 
trou ouuir deboa vontade, porem nam 
tinhanenhiaperadara fortaleza, E an- 
dandoafsi elteembayxador comel rey, 
foubeo Meliquetocão capitão de Diu, q 
eftaua muyto receofo de lhe el Rey ti- 
rar aquele eftado pera o dara Rumecão, 
& eftando cocftereceo, não fe fabe com 
que tenção efcreueo ao Gouernador que 
lhemandaffe hã fidalgo com que podef.. 
fefalar miudamente coufas que compriá 
muytoa feruiço delrey de Portugal, & 
quando o governador vio efla carta, fof- 
peytou que Melique quereria dar forta- 
leza, & fazendo logo confelho fobriflo, 
pareceoatodosho que o gouernador fof 
peytaua, & porifloaffentou que feman- 
dafleo fidalgo qMelig pedia, perago go. 
uernado efcolheo à Vafcoda cunha, afsi | 
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potcaualeiro muito esforçado & fefudo, : 

como porantigona India, & faber bem 

os coftumes dos mouros: & deulhehãa 

infirução doque ania de fazer com Meli- 

que,que auiadefer, que ele delle aquela 

cidadea el rey de Porugal:&: que ho go 

vervador em feunomelhe fazia por iflo 
doação-de juro dametadeda renda da al 
fandega dela, 8 mais lhe faria hãa forta- 

lezaem qualquer dos rios de Cambaya 

que ele quifeffe,pera quecftcuefiefeguro 

delrey de Canibaya, contraquéhofauo 

recetia, &: ajudaria de cada vez quelhe fo 

fe nccefiario, & que trabalhaffe por yr a 

cidade & ver fe auia nela algúa entrada 

pot onde fe podeffetomar, porque não fe 

tomando concrufão com Melique,yria 

fobrela outra vez & atomaria, & perail 

to mandou que foffe coeleho artilheyro 

môs,que fabia muyto da guerra. E afsi 

lhe deu-maishum lao Criftão cafado em 

Goa ,jtmão dum bombardeyroqueefta 

ua emDiu no baluartedo mãr,que fe lhe 

ofitecco,pera falar coefte bombardeyro 

feu jemão, & intentar fe (e poderia por al 

giamanciratemara cidade. E defpacha 

do Vafco dacunha de tudo ho quecom- 

priaa fua viagem, partiofeem húa fulta- 

naentradaDagofto, & chegando à bar- 

ra de Din,aruorou húabandeira branca, 

hoquefibido por Melique fofpeytando 
ho que era,pelo que tinha eferito ao go- 

vernador, mandou hum homé deconfiã 

ça à [aber quem vinhana fufta, & Vafco 

dacunha lhodiffe, & quetrazia hãa car- 

tado gonernadora Meliquetocão, poré 

quenio auia de yraterra fem lhe mandar 

por arrefenso capitado baluarte do mar 

tor 

quelhelogo mandou , & deyxando ho 
Valfco da cunha em poder Datonio bor 
ges (hum fidalgo que ya cocle) fefoy de 
fembarcar na cidade, & fevio cô Meg 

nas fuascafasonde falarão de praça hum: 
pedaço, & defpoys ferecolheo Vafeo da 

cunha a hum apofento das mefmas cafas 
ondeaniade poufar, & hi foy falar coele 
Meliíque fecretamente , que como fabia 

falarbem ho Portugues, não outenece(li 
dadede lingoa. E defpoys de lhe Vafco 
da cunha dar hia:carta do gouernador 
em Perfiano, em que lhe efcreuia o que 

queria dele, & ho partido que lhe faria, q 
Melique leo:lhedifle mais,quenão detiia 

nadaaelrey de Cambayaperapor amor 
dele-deyxardefazerhúa coufa de tanto 
feu proueyto como lhe o gouernador co 
metia:ântes ainda que não fora denenhã 
interefle à ouucra de fazer por-fe vingar 

dos danos, & agrauosque lhe el Rey de 
Cambayaunha feytos,comoforamatar 

Jhe feujrmão maysvelho Melique faca, 
por cutra nenhiacaufa fenão por lhe to- 

mar fuafazenda, cuidando quefo(fe rico, 
& tirarlhea honrra do gouernador não 
tomar Diu, & dalaa Muftafa hum cftrã- 
geyro,que fora (em porque tredoro ao 
Turco feu fenhor, & que cauías erão eftas 
pera que vindo conjunção pera ifio,co- 
moagora vinha,vingar fe delrey de Cá- 
baya, & tiralhe Diu, & dalo ao gouerna- 
dor com partido tam proueytofo como 
lhe fazia, & mais com ficar em fua natu- 
reza tam feguto delrey deCambaya: 8 

- Meligue lherefpódeo que lhe parecia bé 
tudo ho que dizia , 8: com tudo que- 
tia cuydarniflo, & defpoys lhe reípon - 

Sh ia  



  

b 

  

  

102 DE NVNO 

deria: 8 Valco da cunha lhe diffe que 
cuydafle, & entretanto yriadar húacar- 
ta do Geuernador a Diogo da filueyra 
quechegara então à póta deDiu de Maf 
cato onde inuernara, (em fazer no eftrei- 
tonhõas prefas.E a carta do Gouernador 
pera Diogo da filueyradizia,q ná fizefle 
phúa guerra a Diu, porque trazia húem-. 
bayxador comelrey de Cambaya.E def 
pedido dele Vafco da cunha fetornou a 
Diu,que lhe Mcliquetocão moftrou, & 

néellené oartilheiro mor virão entrada 
pera fe poder cometer [e nãocom gran. 
de força de gente, pera fe repartirem ter- 
ra 8 nomar, & hiia amupifle a cana & ba 

tefle os muros, & outra peleja(se com à 
armada dos mourosque eftauanomar. 
'També nefte tempoho [oá de Goa efte' 
uecom o bombardeyro feu jrmãonoba 
luarcedo mar pera ho que difle,mas não 

ouue maneéyra pera nada , nem Melique 
feacabou de determinar , feaceytaua ou 

não oque lhe o gouernador cometia: & 
tefpódeo a Vafco da cunha q nagle verá 
yria o gouernador darmada até Diu,que 
até étão (e determinaria, & lhe daria aui 
fo de fua determinaçã, & deulhe húa car 
tadecrença peraho gouernador, & coe- 
la fe foy Vafcoda cunha pera Goa,onde 
contou ao gouernadorho que fizera, & 
Diogoda filucirafefoy pera Chaul, 

CAPIT. LXVIL 
Do que fezdom Paulo da gama defpoys de fer 

capitão de Malaca 

D Efpoys que dom Paulo da gama 

foy entregueda capitania de Ma- 

laca determinou de fazer guerraaclrey 

Dugertana flhodoRey aque Afonf 
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dalbuquerque tomou Malaca, quedef- 
poisde perder Bintão, fez feu affento em 
húacidade,chamada Vgentana,cincoen 
ta legoasde Malaca porhú roaçima, & 
era muyto poderoto de gente, asi por 
marcomo porterra: & elte defpoys que 
foy Rey,atlentou pazezcom Pero maz 
carenhasfendo capitáode Malaca, poré 

nunca defpoyscomprio ascondiçóesdas 
pazes.E porquedom Pauloifto fabia de - 
terminoude lhe fazer guerra, & yr (obre 
ele &tomarlhe a cidade, & ifto com con 
felho de todos osfidal gos queeftauão có 
cle:& eftando quafi preítesa armada que 
dom Paulo auia de levar, chegou a jlha 
dasnaoshiaarmadade vinte fete lincha 
rasbem fornida de gente & dartelharia, 
8era del Rey Dugentana, & ya por feu 
capitãomor hã valentemouro chamado 
Tuão barcalar,qmãdou dizerado Pau- 
lo,que elrey Dugentana feu fenhor ho 
mandaua em fecorro delrey de Pera feu 
jrmão,& lhe mandara quede caminho 
mandafefaber dele fe mandaua que ho 
feruitlcemalgiacoufa & que ho fizefle, 
aoquedom Paulo refpondeo com muy 
tosagardecimentos, dizendo não terne- 
ceffidade de fua ajuda, & ocapitão fe foy. 
E examinada bem efta fia vinda, & of- 
frecimentos defneceffarios, aflentoufe 
quefua vinda não fora por outra coufa, 
fenão que fabendo elR ey Dugentana a 
armada quefe fazia preítes, pera yrem fo 
brele,mãdaracfta armada có agla difsi- 
mulaçã,peraq ficaffenas coftasdanofia, 
q comoauiade leuartoda a pricipal géte 
da fortaleza, &auja de ficar pouca pade- 
feder poderiãos imigos desébarcara feu | 

faluo, 
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gal,quefoy grande proueytode fia fa- 
zenda, & da de feusvaífallos : E cftaspa- 
zes forão caufa de tornaréatratar na Chi 
na,de que fe defpoys defcobrirão pelos 
noflos ;mais de cincoenta portosmelho- 
resque osde Cantá,comoa diáte direy. 

vo, & ao menosqueymara pouoaçã dos 
Quuclins, & por ifto fe afsetar por todos 
ferafsi,feacordou por elesg a yda fobre 
Vgentana era efcufada, & que ficafle 

pera outro tempo. E porquedom Pau- 

lo fegurafie elrey Dugétana, & lhe fizel 

fe perderalgúa fofpeyta fea teuele,man- 
doulhe por &baixadora há Ferná vieyra 
queconfirmafie as pazesque eftanão afsé 

tadas: & defpoys que foy em V gentana 
elrey ho prendeo & a quantos yáococle, 
& mandou os matar co diuerfosgeneros 
de mortes,dizendo queho fazia, porque 
fabia que os noflos erão feusimigos , & 

mays por vingara mortede Sanayaque 
Garcia de fá mádara matar , como difle, 

& dali por diante fecomeçou guertaan.. 
treosnofios & el rey Dugentana,q man 
daua fuas armadas correra Malaca, & pe 

lejauãocoma noffa armada, &afsidurou 

a guerraateque foy dom Elteuáo da ga- 

ma (como direy a diante). E com quan- 

todom Paulo não tinhamaysde duzen- 
toshomês, era tão esforçado & detão bô 
faberna guerra,que ordenou fempretam 

bem fuascoufas,que fempre leuou home 

lhordos imigos: & fobrifto era tam libe- 
ral,que gaftaua ho feu muy largamen- 
te;dando muyto grande mefa aos folda - 
dos.E durando afsiifto, por auer quinze 

annosg elrey dePão, & el rey de Patane, 
eltauão de guerracomafortalezade Ma- 
laca,q era grandedeferuiço del rey de Por 

tugal, determinoudom Paulo defazer pa 
zescoeles,quefez indo por embayxador 
hum Manuel godinho, que as afsentou 
muyto à vontade de dom Paulo, & co.. 
mo compria a feruiço delR ey de Porru- 
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CAPIT. LXVIIL 
Da treyção que cl rey de Bengala ordenou contra 

Martim afonfo de melojufarte. 

Artimafonfo demelo jufarte que 
M partiode Cochim pera Bengala 
com cinco velas, foy furgir na barra da 

cidade de Chetigão, & cólicéça do Goa 

zil dacidade (que he como gouernador) 
fayoem terra com osPortugue(esde fua 
companhia: & porquealy fe paga na al.. 
fandega de tres hum,que he muy gran- 
dedereyto,recearãos Portuguefes deo pa 
gar & poriflo efconderâmuytada fazen 
dag leuauá, (ema leuarê à alfandega,o q 
foy peor porq oGoazil o foube, &edeu na 
cala cmquecftaua, & a tomou por perdi- 
dapera elrey de Bengala. E neíte tempo 
mandou Martim afonfo hum Duarteda 
zeuedo,queagoramora em Euora,com 
húaembaixada aelrey de Bengala fobre 
paz; & amizade com el Rey de Portu- 
gal, 8 deyxar yr pera fia teraa Cojexa- 
badim , & mandoulhe deprefente dous 
canalosarabios, & hiia facade Cambaya 
&algiúscaixóesdagoasrofadas, que An- 
tonio de faldanhatomou na nao cafetur- 
ca, & muytas peças de veludos veluta- 
dos & 'demafcos, & ifto da partedo go 
uernador da India, & da fia muyta fa. 
zenda outra & das partes , porque co - 
ftuma el rey de Bengala de mandar 
aualiar ho que lhe dão os eftrangeyros 
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& pagarlho, & ifto por auer todas ás bo- 

as peçasg lcuão, & poriflo todos os mer- 
cadores & outras peffoas eftrangeyrasq 

váoacle,lhefazem muyto prádes prefen 

tes em que tem o ganho muyto certo, & 
mais forrão osdereitos q ouucrão de pa- 

gar,poré né todos lhe podé mandar pre- 
fentes, por a cidade do Gouro,emquerefi 

de eltar çélegoasdos portos de mar pelo 

Gágesaçima,& fera ydala muy cufto- 
fa.E defpachadoDuarte dazeuedo, partio 
fe peraho Gouro, & forão cocle hã loão 

devilhalobos Deftremoz, Nuno fernan 
dez freire, Iurdão de moracis,Diogocaba 
ç0,Diogoferraz, Lopocardo(o;& outros 

que fazião numero de dez. E-naucgido 
polo rioaçima,chegou à cidade do Gou 
to, (cujo fitio & nobreza difle no Livro 
Quarto). Echegado la;achou geramor 

to Nançarotexarey de Bengala, o ma- 
tarão os feuscapados,deque ficara hã fi- 
lho que por fer menino gouernauaorey- 
nohú feu.tio jemão del rey, q auia nome 

Mabmudxa, & elte morauanascafas del 
rey,q erão do tamanho Deuora hi fun- 

tuofo & nobreedifíçio, lauradas todas as 
cafas de lauores douro, & o chão & as pa 

redescubertas dazulejos, 8 no meo def- 
tes paçosefta hã patco,q ocuparáto efpa- 

gocomo o refiode Lisboa aq entráo por 
doze portas, & todasem voltas, & em ca-: 
da húaeftão quatro porteiros, & no cabo 
defte parco efta hum alpendere,aque eles 
chamão Baileu,em q el Rey de Bengala 

ouuc osembayxadores, & entâvefta ho 
patco cheode gétedarmas, Té tábé cítes 
paçosmuitosjardins &cafas de prazer, 
alé de ricos fam muytodeleitofos.Saben 
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do Duarte dazeuedo, comoMahmudx à 
gouernaua oreyno,deulhea êbayxada q 
leuanaa elrey,8cafsi ho prefenteda parte 
de Martim afonfo, & elelhedifle q o def 
pacharia, & tres dias defpois difto matou 
Mabmudxacl rey feu fobrinho, & fezfe 
rey de Bégala, eftádo aflentado tres dias 
& tresnoytesna cadeira real, porque dou 
tra manciranão podia ferrey. E como ele 
tinha muitosde fa parte pode fazer ifto: 
& ficado porrey de Bépala, tornoulhea 
falar Duarte dazeucdo velatádolhe outra 
vez (uaembay xada, & a(silhe deu o pre- 
fentequeleuaua acl rey da parte do go- 
uernador,Comque elrey folgou mu y- 
to,& pmetcolhede o def pachar muyto 
sedo:E pornão yrdecada vez táta gente 
aopaçodifelhe que ná foffe dal y por di 
te maisque Nuno fernádez freire, q fabia 
alingoa, & aque conhecia da outra vez 
queelteueraem Bégala, & afsi fe fez : & 
nefte tempo queefperanão ho defi pacho, 
tomarão Nuno fernandez & os dutros 
Portuguelesgrádecôueração & amiza - 
decom bum mouro Valéciano que mo- 
raua na cidadeque tambéa tomoucoeles 
por feré Efpanhoes, & folgaua de falar 
coelesnas coufas Defpanha,principalmé 
tede Valença dondeeranarural , & efte 
era homê principal na cidade, & tinha 
grâdecredito có el rey :8 a mefma ami - ' 
zadetomarão com hum Iogue,chama- 
do X eq pit, q dezia ferdetrezétos ânos, 
gfazia grâdeauflinécias: fanta vida fená 
fora Mouro, & poriflo clrey Setodoscri 
áomuito nele, & lhe fazião efmolas. E 
quando Duarte dazeuedo deu a el reyo 
prefenteda parte do gouernador, em que 
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(como diffe) entrauão algis caixões da- 
goasrofadas q forão tomados na nao ça- 
ferurca,q ainda leuauão a marcados mou 

rosde cujos forão,quelogo forão conhe- 
cidospor hã Rume,cuja foraa fufta que 

tomara Damião bernaldez, quemoraua 

no Gouro, & comoeleeftauamuyto ma 
goado da fulta q lhetomarão, & doscó- 

panheiros que forão mortos & catiuosna 

peleja, acrecétoufelhe a magoa com ver 

oscaixões que fabia como forátomados: 

& defejando de fe vingar,trabalhou por 
fazermatar Martim afonfo com quátos 

Poruguefeseftauá em Chetigão, & quá 

toseftauão no Gouro, & pera fazer com 
elrey go fizeffe,peytoua há capado que 
auia nome Agehabedela gráde privado 
delrey,a q difie quenão deuia de confen 
tirqueos Portuguefés foflem a Bengala, 

porq tinha fabidoque eram ladrões, que 
roubauá osromeirosq yão a Meca decu 
jas forão as mais das peçasq lhe derão de 
prefente, & q yão esfpiarasterrascó mof 
tradetrato & amizade, & defpois as có 

quiftauão,como fizerão em muytos lu- 
garesda India:O quefabendo el Rey de 
-Calicut, & defpois cl rey da China, osná 
quiferão confentir em fuas terras, & os 

matarão & tomarão quáto leuauão, pelo 

quenunca la maystornarão, & afstdeuia 
ele defazer, Sc aucria cem mil cruzadosd 

Ieuauão de mercadoria. E como elrey de 
feu natural eratirano, pareccolhe ifto bé, 

& mádou logorecadoao Goazil de Che 
tigáoque prédefle Martim afonfo & os 
Portuguefes q eftauão cocle, & lhetomaf 
feas fazendas & lhosmádafle: E porque 
feifto não defcobrifle peralguem, & fof 
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fe auilo a Chetigão,mandou poer goar» 
dasafsinorio como emterra,q não dey- 

xaffem paflar ninguem pera Chetigão fe 
não quem leuafte fuua licença, porem if 
tonão fe pode fazercom táto fegredo,q 

hú Gentio chamado Darinda honão fou 
befle, & efte ho defcobrio a Nuno ferná- 
dez,por hã certo pço q lhe pedio porilfo 
,pmetendolhe de trabalhar por faberquá 
to paffaffe neftenegocio. E como Nuno 
fernandez foy fabedor deftatreyção, ef- 
creuco logo a Martim afonfo, a que não 
pode yrho recado poramor das goardas 
quenãodeixarão paflar ho portador , & 
quando Nunofernandez ifto foube, dife 
hoá Duarte dazeuedo & aos outros, que 
també efperarão que lhes fizefle cl rey o 
mefmog mandauafazera Martim afon 
fo;Scencornêdaráofea Deos, porg náti- 
nhãonhú remedio peraefcaparé, & Nu- 
nofernádez yafalarmuytas vezescom o 
Iogue, 8: dizialhe o que paífaua, & enco 
mendaualheque falafeaelrey por eles. 

CAPIT. LXIX. 
De como Martim afonfo de melo jufar= 

tefoy prefo em Bengala. 

Ki Hegado horecado del rey deBen. 
gala ao Goazilde Chetigão,deter- 

minou deprender Martim afonfo, q ano 
daua coeleem regrimentoque tornaffe à 
fazéda q tinhatomada aos Portugueles: 
& determinando de hoprender,lheman 
doudizer q lhefoff falar, 8" concertariá 
amboscomolhe auia de tornar a fazen - 
da.E Martim afonfo leuou configo cé. 
to & cincoentahomêsos mais delescom 
efpingardas, & vendo ho Goazil quábé 

acópanhado Y anão oufou decometer o 
que 
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quetinhadeterminado, 8 fingindo pxan 
desocupações difsimulou com Martim 
afonfo, pedindolhe que ficaffe pera ho ou 
trodia, & maisque porlhe fazer grande 
honrra auia dir gétar coelecom todos os 
Portuguefes principaeis ; pera que cle fe 

podefle gabar detamanha honrra como 
aquela.E Martim afonfo como era bom 

homé, & fem nhã dobrez , pareceolhe 

ho Goazil lhe falaua verdade, & por lhe 

comprazer poramor do requerimento q 

traziacoele açeitou ho gentar, fem lhelé- 

brarquenão conuinhaa feu cargo acey 

talo, & que lhepoderiofazertrey ção, & 

pois ya, yra percebido comoodiadátes. 

E fiandofe no Goazil,foy comquarenta 

homésfem leuaré todos mays atmas que 

fuaselpadas, & outros ficarána pou fada 

com hum Erancifco pacheco, & Ioão ju» 

fartetiçã Dazinhagaque ya tambem na 

armadanãoquis yx,por ter cócertado de 

yra montea matar hum porco. E Marti 

afonfo foy coeftacompanhia que digoa 

cafado Goazilque tinha preftes grande 

- báquete,quefoy dadoem hum patco de 

baixo de hum alpendere, &eftando no 

meyodo comer hoGoazilfeleuantou fu 

pitamente da mefá, fingindo q lhe vinha 

humaccidéteao eftamago, & diffe a Mar 

tim afonfo,& a Gonçalo gomez dazeue 

“do queeftauão junto coele,que não fe bo 

Jiffem que logo tornaua, & eles muyto 

inocentesho crerão, & dey xaráfe eftar,q 

felogofe Ieuantarão não fora o quefoy: 

& elperando eles polo Goazil., acodé bé 

uatro mil frecheiros por cima das pare- 

desdo patco, & com grandes gritascome 

çáode defparar (uas frechas em Martim 
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afonfo & nos outros,que conhecerão em 
tam ho mao recado que tinhão feytoem 
fefiarem dos mouros, &não tendo outro 
remedio acodirão logo à porta do patco 
pera fefayrem & acharáona fechada , & 

por maisforça que poferão nunca poderá 

leuar as portas fora do couçe, & entretan 
toosmouros não fazião fenão frechar ne 

les, 8 forão logo cubertos de frechas Cri 
Itouão de melo, Gonçalo gomez dazeue 
do, Antonio de mezquita, Antonio gra- 

maxo & outros feysquecayrão mortos, 
& Martimafonfo tambem ouue fete fre 

chadasmasnão forão em lugates perigo- 

fos, & eragrande magoa ver a ele, & aos 
outros que não fe podião defender dos 

montos nemoffendelos, & faltauão dum 
cabo pera ho outro por fe goardaremdas 
frechadas, 8 arremetião à porta perfian- 
do pola leuar fora do couçe: & nifto apa 
receo oGoazilfobrea percde, & fazendo 
eftar quedos os Mouros,difle a Martim 

afonfo que bê via como eftaua , que não 

quilefle morrer & que feentregalle,por- 

que nãoera pera mays que pera os leuaré 
aelrey de Bengala que defejauadeosver 
aque lhedaua efpaço pera aver confelho 
com os feus,com que Martim afonfo fe 
apartando lhes difle,quenão fe enganafi 
fem cõo que lhesdizia ho Goazil, porá 
fe afsi fora ja queostinhaem feu poder& 
eftanão feguro denão fe poderé defender 
antesdelhes mandar fazer mal, lhes ouue 
ra decometer q fe defsé,mascomo deter- 
minaua deos matar cu prender,não fez 
coelesnhii compriméto , que lhe parecia 
que não fedeniãode dar , porque os ou- 
Eros Portuguefes|hesacodiriá 8 os liura- 

rião 
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rião; 8€ todos: forão contra cfte parecer, 
dizido q (eos mouros osquiferáo matar, 

q lhesnacometera o Goazil qfedeífem, É 

porg não lhe mota mays matalos às 
frechadas quemandarlhes cortar as cabe 
cas, e fe os prendefle que aflaz demerce 

lhes fazia, porg;ou porrefgateou por ou 

tra maneira tetiá efpetança deferé foltos 

porailo que fe deficm: & não efperafiem 
por focorro, porque fe-os outros Portu + 
gueleslho onuerão de dar ja ali forão: &é 
elesdiziá yerdade, porq Frácilco pacheco 
q ticaua na poufada por mayoral como 

ounio q Martim afófoeltaua cercado dos 
mouros, em vezdelhe acodirfúgio pera 
osnauios, & aísifizerão osoutros,deyxã 

do quantotinhãoem terra , 8 tudo lhes 

tomarão osmoutos, & feteuerão acordo 

tambemos matarão:& loão jufarretiçã 
tambem fe faluou milagrofamente, que 
no monte foubeho que paflaua na cida. 

de. védo Martim afofo q osque eltauá 
coelecrão de parecer que fe deffem,con- 

fentio niflo muyro contra fia vontade, 
& entregarão(e, urádolhes o Goazil em 

hum Moçafo,que os não prendião fenão 
peraos lenarem a elrey de Bengala por- 
qdelejaua de os ver: & como forá prefos 
ho Goazilos mandou leuar por terraao 
Fio Ganges, & poreleaçima ao Gouto, 

CAPIT. LXX. 
Do perigo em que osPortuguefes elteusrá 

deferem mortos, 

EF Mquânto feifto fazia, Nuno ferná 
dez freyreque com Duarte dazeue 

do, & os outros Portuguefes eftaua no 
Gouro trabalhauaporfaberde Darinda, 
ho gentio que dife, que nouas tinha de 
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Martim afonfo sedosoutros, 8 midauá 
lho pguntarpeló lingoa.E hum dia pola 

“menhaálhe refpondeo,q Martimatonto - 
Scosoutros erão prefos & queosleuanão 
do Gouro, 8 Nuno fernandez ho dife» 
logo a Duartedazcuedo, & que lhe pare: 
ciagueosauião logo de prender poriflo, 
que determinafiem ho que feria bem que 
fizeflem, & Duartedazeuedo,& loão de 
vilhalobos, Diogo cabaço, Diogo ferraz, 
& outrosquatro forão de parecer que fe 
entregaflem logo, & Nuno fernandez, 
Iurdaode morais, & Lopo cardofo,diffe 

ráo que não fe auião dentregar » porque 
poysosauião de matarquerião primeyro 
vender bem fuasvidas, E eftando nefta 
pratica ex que dade fupito fobre as cafas 
hum capitão delrey deBengalacom qua 
trocentos foldadosperaos prender, & co 
meçando dequererem entraracafa, entre 
garãofe logo Duartedazeuedo & 'os ou 
tros quecrão do feu parecer , Scemeltes 
fayndo arremetéNuno fernandez rey 
re; Lopo cardofo & Turdio demoraeis 4 
potta, & defendiãona tam esforçadamé-- 
te, queosimigos a não podião entrar : & 
como daguirecrecefe grandealnoroço, 
acodio ho Lafear, quehe como horege- 
dorda juítiça em Portugal : & vendo à 
“Nuno fernandez com quetinha conheci 
mento diffelhe que pera que era comete- 
“Tem ho que não auião de poder leuar auá 
tequefedeffe, porqueel rey osnão máda 
tia prenderfenão poralgiiamáenforma 
ção que tinha deles,quefabida a verdade 
às foltaria logo, & ajudou o aifio Duar 
tedazeucdo, & os outros : & vendo eles 
quenão fe podião defender derãofe, & fo 

Tao 
Da ia A Rs io o SE



  

W 

            

108.1 

rão prefoscom outros de dousém dous a! 

hãabraga; & ho Lafearlhes mandou lj 
crcuerasfazédas 8 focreftalas, & rebol-: 
uendo húaarcaquenão atiamaysquecl, 
creuer,fóy achado no fundo dela hOm 
cifixo devulto,que ht mouro amoftrou, 
dizendo queaquele era ho Deosdos Cri- | 
ftãoscomopor efcarhco,o que magoou 

tantos Portuguefes que chorará:& Nu, 

no fernandez lhes difle;que poys aquele 
Crucifixo feacharaatal tempo, que ode-: 

viãodetomar por final de feu linraméro 

que efperalfemem nofio fenhor queauã 
defcapar. E prefosafsi de dous em dous 

forão Jeuadosa cadeada cidadeem quea- | 

ueriabemquinhétosprefos,S: logo Age 

habedala difica el Rey,que peraqueerão 
prefosaqueles ladróesá os mandafle ma 

tar, & mandando elrey que os matafiem 

quis noffo fenhor q patecefte aquilo mal 

ahum mouro chamado Alfacãoqueera 

ayo dosmoços fidalgos delrey, 8º diffe- 

lheg ná deuia de mandar mataraglesho 

més, porq cftariá antrelesalgiús mercado 

resque não terião culpa, & A gehabedela 

aque pelou muyto douuir agla palaura, 

dife que não era bemque fe defle a vida 

aladrões, & peraosmatarematodoslhes 
diffeflem que osquefoubeffem tirarcom 

efpigardaq osauião de goardar paa guer 

ra, & aos que foflem mercadores que os 

auiáo dematar, & todos dirião que fabiá 

tirar com efpingardas,S:logoefterecado 
foy dado ao Lafear,quelogo fe foy àca- 

-dea , & hoprimeyro aquepregunton fe 
«era Lafcari foy a Nuno fernandez frey- 

re,dizendolheacaufa porque lho pregit 

«ta e pars quenoffo fenhorinfpiron 
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nele que fofpeytafle ho fim pera que lhe 
fazião aquela pregunta sdifie que eramer 

cador,& quebem hodeuião de conhecer 
portal poiscomaquelacráoduas vezesá 
alifora, &'ho Lafcar parecendolheg ne- 
gauaa verdade, por comprazer a A geha 
bedelá que afsi lho encomendara , quisfa 
zermedo a Nuno fernandez pera dizer 
queera Lafcarim, mandouhotirar daca 
deaBefizeráoquelhe queriãocortara ca - 
beça poédolhe hiaefpadano pefcoço, & 
dizialhe ho Lafear;que fe queria viner q 
diffefica verdade,mas ném por iffo fe dit 
dife, 8: ho mefmo aconteceo a Iurdáde 
moraeis & a Diogo cabaço, & os outros 
com medo damoxtedizio queerá Laf- 
carins, 8eque fabrão fundir artelhatia, 8 
como-ho Lafear vioquehísdiziãohãa 
coufa & outros outra, não quis fazer na - 
daatenão dar contaa elrey,8cefcreuen- 
do os nomes deNuno fernandez, Diopo 
cabaço, 8 Iurdáde moraeis pera os mof- 
traracl Rey, foy lhedarrezão doquepaf 
faua, &acertou denãoeftar coele mais d 
Alfacá,qdiffea cltey defpoysdelheho 
Lafcar fazerrelação doque pafíaua, que 
poysnãoganhauanada em mandar ma. 
gar ales homésquelhesdefle a vida, por 
«quepoderia virtempoemquefolgaflede 
ostervitos:& quando defpoysosquifer 
fematar que by osteria, & clrey foy có- 
tente; & afsicfcaparãoos Poruguefes,a 
que Alfacão mandou dizer ho quediffe- 
raaclrey,& poysefenpariodag]a orag 
«efperaftem em Dios que os faluaria & q 
Aherogaffem poreles & porele, &: q fou 
beffem queauião deter nelehum bom pa 
dlrinho, E defpoysdifto chegou Martim | 

« afonfo | 

 



  

   
afonfo de melo 8 osque forão preíosco 

ele, 8 forão metidos em húa cadea que 

eftaua meuida dentro nos paços del Rey 
que eta como cadea da corte, & eltesan 

dauão prefoscada hum (obre fy-, & as 

mãosoltas, 8 Nuno fernandez 80sou 

trosaforacftaré pos de dous cm dous, 

andauá có asmãos dercytas pfas ao pef 

coço, Schús, Sc outros natinhã pacomer 

cadadiamaysquehum Ponce ; que pola 

moeda Pormguela famtresreys; que co 

rauão darroz que cozião emagoa, & il- 

tolhesfoitinhaa vida pera não morreré 

com fome, E comtudo Nuno fernandez 

&c feuscompanheyros paffauão melhor 

acerca docomer; porque lhes fazião mui 

tasefmolasalgãs fidalgosqueeltauá pre. 

fos, & afsi ho logue, & ho mouro Valen 

cianoquedife, 8 Alfaca, & de tudopar 

tião com Martim afonfo &comos ou- 

tros, & do mays paflauão todos muy tra 

balhofa, se tuiltevida,efperando cadadia 

queos tiralflem adegolar,como fazião a 

outros muytos,quenão auia dia que ho 

nãofizslem. Eatéasonze horas eftauão 

fempre fem comer;que não podião com 

os fobrefaltosque tinhão até aquelas oras 

fé osmatarião:& comho roi comer & 

fedorda cadea, & comnão veltirem quo 

tenta dias camufasadoeciãodeles. E ou- 

uenofio Sáor por feu feruiço,q paffados 

eftes quarenta dias,elrey por confelho de 

Alfacão quis ver o faro que fora tomado 

a Nuno fernandez, & aosoutros 8& mã- 

doulhesdar muyrascamilas,ceroulas, & 

ibóes;queeltauãoantrele: Sc aísi man- 

dou dalipor diantedar a cada hum cada 

dia hãatanga pera fua mantença , & co- 
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efte fauor lhesrefpoufarã oscorações, & 
perderão homedo que dantes tinhão: & 
aístv iucráoatéa moução (eguinteem q 
o gouernador mandou recado a el Rey 
de Bengala (obrerefgatar Mattimafon- 
fo(comodirey a diante), 

CAPIT. LXXIL 
De como os Caftelhanos que eftaváoem Geilolo 

fe forão pera Triltão datayde. 

E Hegado Triftãodataydea Malaca 
com dom Paulo da gama feu fobri 

nho,partiofe pera Maluco quafi na im 

Dapoito,porque auia dyr por Borneo. 
E porque nápude fabercerto oq lhe acó 
teceo no caminho, nem q armada leuou, 

onáodigo,fenão que chegou a jlha de 

Ternate emOutobrodemil 8 quinhen- 
tos, &trinta & tres; & defembercado 

foy bem recebido deltey Tabarija, & de 
Vicente dafonfeca,que folgou muito có 

fua vinda , pelo apertoem que eftauacó 
a guersados Geylolos, & entregoulhe a 

fortaleza mofttandolhcT riftãodatayde 
primeyro às prouifdesquetinha pera en- 
trar naquela capitania, E como neftcan- 

nonãoeraçafra de crauo nem ho auia, & 
todososPortuguefesteucíTem fuas fazen 
daspera empregaremnoanno feguinte, 
peloquedelejauão de ficar na fortaleza, 
todosfe fizerão muyto amigosde Trif- 
tão datayde pera osdey xar ticar ; & al- 
gúslhedefcobrirão que Vicente dafonfe 

caem cle vindo à vela, apanhara quanto 
auiana feytoria pera fe pagar, & a feusa- 
migos,do quelheseradinidode feusorde 
nados & foldos,pelo que Triftãodatay - 
de ho mandou prender, & bufcarlhe a ca 

fa, & lhemandou tomar quanta fazen - 
e A da
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da fe achou queletiaua da feytoria: Se má 
doulogo tirar deuafia dele fobrea morte 
de Gonçalo pereyra, 8 fobre tomar ho 
teyno;ael Rey Cachil dayalo , & daloa 
Cachultabarna. E fobre outrosmalesque 
unha feytos.E como quafi nenhãs Por. 
tugueles fequifedemagleanno yrda for 
taléza poramor do crauoque não tinhã, 
ninguem acodia por Vicente dafonfeca, 

&poriio Triftão dataydenáoteue ostra 
balhosque teucrão os capitães paflados, 

fem ouúeas defordens & alhoroços que 
aúja dantes:E pafiados algús dias, el Rey 

deTidore & cl rey de Bachão & outros 
fenhores mandarão vifitar Triftão datay 
de, 8 ele lhes mandou a todos prefentes: 

& vendoque el Rey de Geylolo honão 
| mandaua vifitar teue por certoqueeftaua 

deguerta, 8 porifloouvie fepurodele pe- 
ranmandar Antonio deteiueque mandou 
com Perodemonte mayor,que fora por 
embaixador de Fernão dela torre ao' go= 
uernador da India, fobre lhe darlicença 
Peta feyrà India, & dahi combarcaçã pa 
Portugal, & ho gouernador lha manda- 
ua, Sccarta pera Triftão datayde & pera 
dom Palo, quede Maluco & de Malaca 
lhedeffem embercação pera a India, & a 
y da Dantonio deiteuccom Pero demó 
temayorfoy peraafientarcom Fernã de 
latorre,a maneyradecomo feauia de yr 
deGeylolopaa fortaleza, porá poramor 
da guerra temia que elrey de Geylolo os 
não dey xafle yr,antes fabédoque feque- 
rião yrosprendcria, & ifto receaua tam= 
bem Pernão dela torre, & porifto náguis 
«queelrey de Geyloloho foubefie, & tã- 
bempera (e yrem (em fua licença não po   
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dia leuar faartelharia,nem as armasque * 
tinhão,dequeamayor parre tinhãoem 
penhadasa cl rey de Geiiolo por Ibesdar 
quecomeflem, & peraaucrem tudo, afsé 
touquelhemandafic Triftão datay dedi 
zer pubricamente,queho Em perador sz 
clrey dePoru galeftaúão concertadosna 
deferençaquennhão fobre acoguiltadas 
jlhas de Maluco, & poriflo ho Empera- 
dor lhemandaua quecom todos os Gaf 
telhanos queeltauão coele fe foffem pes 
ra Portugal peradahi fe yrem a Galte- 
Ia,pelo que el reyide Portugal por ro= 
godo Emperador lhes mandauadar em 
barcaçãoem que fe foflem, & ho gouer- 
nadordaIndiaafs|ho mandava dizer, & 
quecitaua preftespera lha dar que fe fofle 
logo peraa India, & quando não quifef- 
fem yr porfua vontade, que Triftão data 
yde lhosmandafle porforça, & queele 
fe moftrariamuyto queyxofo acl rey de 
Geylolodefte recado, dizendoque náfe 
auiadyrpera os Portuguefes, & quean- 
tesfe deyxaria morrer; & quecle fe defen 
deriaque ho nãotomailem por força, & 
feelrey cocftesbioços lhe não deffelicé. 
ga pera fe yr comquantotinha, & lhe dif 
fefleque o ajudaria a defender, quecnitão 
foffe Triftãodataydecomamaiorarma 
da que podefieao portodacidade deG ey 
lolo, &edefe aentender quequeria defem 
barcar de dia pera-os Mouros acodirem 
alitodos:com cujomedo faria quenãode 
fembercana, & comofoffebé noyte,dey 
xafle alialgãs bateiscomattelharia & gê 
teque tiraflem, pera queosmouros cuy. 
daffem que queria defemburcarante me 
nhaá, & yríe ya com horoftoda arma: 

da ; o
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da defembarcar dalia mea legoa húlugar 

ve fe chama Balobalo dóde yria porter 

aa Geylolo,ondeos mouros lhesfayriá 

acelesyrião na diáteira, & fe lhesétrega 

siálogo, ho que védo os mouros auiam 

defugir, sceles ficarião nacidade, & pode 

sião leuar fua artelharia , & outras armas 

& ho maisque tinhão, & parecédo efte 

ardilbem a Triftão dataide mádouoreca 

doquedigo aFernão dela torre q moftrá 

dofe delemuyto agrauado,ho relatou à 
elrey deGeylolo,dizédo og diífe q auia 

dedizer , &clrey & osdo feucófelho lhe 
refpóderão q não fe agaltaffeque clesho 

ajudariá a defender,que mádaffe dizer à 

Triftão datay deque ná feauia d yr parele 

& fabendo cleho que auia defazer,pedio 

ajudaaelrey Tabarija pera yrtomarosca 

ftclhanos aGeylolodizédolheacaufapor 

que, & ho mefmo mandou dizeraclrey 

de Tidore, & a elrey de Bachã, & amty 

tos Samgages,a quetambé mádou pedi 

ajuda que todos foráem pec oacomama 

ys genteque poderão ajuntar, & de Ter- 

nate partio Triftão datayde acompanha 
dodeftesreys & fenhores,& có hãia grá 
defrota & poderofa de gente & fortaleci 

dadartelhariachegou ao portoda cidade 

deGeylolo, que posnosmouros gtande 

efpátomas os Caftelhanos lhotitarão, & 

esforçando osacadirátodosao porto pe- 

rarefiflirem a Triltão datayde, que deu 

conta aos reys & capitáesdo ardil que le» 

uaua pera venceros imigos,não falando 

nadanos Caftelhanos, & víando logo 

delefazendo quequeria defembarcar, & 

tendofecomoque ho fazia com medo el 

forçaráofeosmouros muyto,parecendo- 

Tr 

lhesque eraafsi, & dando grandes gritas 

tirauâmuytas frechadas, & nifto elteuerã 
atéanoyte, que continuando Triftão da- 

tayde feu ardil dey xando no porto algiia 
gente em bateisfe foy ao porto do lugar 
deBalobalo, & quafiameanoytedefem 
barcoumuyto pacificamente por'não fer 
fentido dos mourosque eftauão defcuy 
dados, fe não quando fentirão que osen- 

travão, & querendorefiftira iflo pelejará 
hum pouco, mas forá logodesbararados: 
& entrado oligar per Triftão datayde 
imandou.o quey mar, &queymado aba- 
lou pera acidade deGeylolo,& el rey G 
foube fia yda pelosmouros que fu girão 

de Balobalo, mandoua Cachil Catabru 
ho,que ho fay ffe a receber,que fayocom 

muyta gente, & diante Fernãodela torre 
com os outros Caftelhanos, & menhaã 

clara chegarão a hum efcampado onde 
então chégaua Triftãodatay de, peraqué 

fe forão logo dando grande gritas de pra 
zerpor fe verem cm liberdade que ate ly 
tinhãofe por catinos, pois não podião al fa 

zerfenão citar em poderdosmouros. 

CAPIT. LXXII 
DecomoTriftão datay de queymou a cidade deGey 

lolo,& como Cachil catabruno fe fez Rey. 

não fómente ficou Cachil catabru 
no miyto efpantado, mas com tamanho 
medo quelogo ferecolhicopera a cidade, 
donde ná featreuendo a defender botou 
leuando elrey & tudo homaisque pode 
& ho me(mo fizerão osmoradotes, 8 

fugirão todos pera o mato,de modo que 
quando Triftão datayde chegou achou 
sudo defpejado, & defpois de fer a cidade 

2 * faqueada 

D E tão fipita mudança como efta, 
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faqueada dio q lheacharão, à mandou 

toda quey mar faluo à mezquita, por lhe 

osreysroparé q não fofie queimada,mas 

denoyte;mádouTriftão daraidea algis 
PortuguelesquedeiTem rebatesfalfos na 
gentedosteys; dando a entender queerá 
Geylolos, & q nefta revolta poféfsé fecre 
taméte fogo a mezquita, & afsi fo y tábé 

quey mada, & acabou de arder menhaã 

clara: como não auia maisquefazertor 

nonfe Triftão data ydecomosreysperaa 
fortaleza, deyxando no porto de Geylo- 

loDiogo fardinha capitão mór do mar 
de Maluco, & Antonio deteyuecó hãa 

armada em que ficará feflenta Porcugue 
, fes8emuytos Ternates,peraque tolhef- 
femaos Geylolosquenão toraallem à ci 
dade nem foffem pefcar, por ho pelcado 
ferho principal mantimento quetem. E 

ele ydo, Cachil catabruno com acordo 
detodoho confelho del rey de Geylolo, 
cometco pazesa Diogo fardinha,8ca An 
tonio deteyue,quemandarão fobriflo re 

cadoa Triltão datay de, & por feu con- 

fentimento foy Cachilcatabruno coeles 
afortaleza, & affentoupazescom Triltá 

datayde. E como auia dias que ele deter 
minaua de (e fazer rey de Geylolo, & 
“horinha afsi concertado com Cachilda- 
roes;nãoho fez pornão ver maisho tem 

po defpofto peraiflo, & vendohoentão, 
determinou de executarfeu defejo:E quã 
do foy de Ternate, deu peçonha deter 
minada acl Rey, que morro dahi a al. 

gjúsdias, & por ele fer moço,nemferca 
fado néterhilhos,fe fez rey de Geylolo. 
'E porque fez ilto quando foy de Ter- 

pate, crer todos que fora aquilo por 
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confentimento de Ttiflão datiyde, & 
tambem por ele ho dizer pabiicamen. 
te, &: que dera por ifló muyto grandes 
peytasa Triltão datayde,em queentta. 
rão his payoésdouro & crauo & outras 
coulas. Tambem defpoysdifto, Triftão 
dataydecontra vontadédelre yde Tera 
te & de Pateçarangue, & desde feucon 
felho, Ieuantou ho degredo ao camarao, 
quefora criado de Cachil daroes, & que 
gouernandocleoreyno de Ternatefora 
almiráte do mar, & dom lorgeho degra 
dou quando mandou de golar Cachilda 
rocs polo achar culpado , & pefaua à el 
Rey Tabarija & aos de feu confelho,de 
Tuitão dataydelcuantarho de gredoao 
gamarao por ele fer mao homé, & teme- 
rem dlhes fizeffealgã mal, como fez, 8 
Triftão dataydetomou logocoele grá- 
decredito, &c ele trabalhauamunyto por 
lhe fazer a vontade, & daualhe muytos 
atdis pera acrecentar (ta fazenda , que 
era hoque ele defejaua, & pera a fazer 
melhor & ajuntar muytocrauo ; deter- 
minou defazer yrde Maluco quátosmer 
cadores eftauão naquelas jlhas,afei Portu 
gueles como efttangeyros,aquemâdou 
fob certapenaperhum Pregão que man 
dou deytar que pera taldia fe embarcafe 
fem,ho que fazia prandeefpanto, porque 
atc então nunca fe acontecera deytarem 
por forçaosPortuguefes foradaglas jlhas 
anteselesfirgião, &então erá tão maos de 
yrG Trifiãodatayde fez embarcarmuy- 
tosporforça, & ho ptimeyro capitãoque 
partio;foy hum fidalgo chamado lurdá 
de freytas,que primeyro que (eembarcaf 
fe fez grandes requerimentos a Triftão 

; EE
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data yde que lhe defte carrega decrauo:pe 
gaho nauio; porque ya vazio fem! lchar 

algua;no queel rey de Portugal recebia 

muytogrande perda;masTrilão datay 

denão quis, porquelhe fica fe todoho-cra 

uo;Eentregou prefo; Vicente dafonfeca 

a Iutdão de frey ras; queho entregar ao 

gouernadordafndiá coina deuaíla de fu 

asculpas, Etambena nefte nauio, fo y Fer- 

nádela torre comosoutros Caltelhanos, 

& Jurdáodefreytas foyzer à India onde 
entregou Vicente dafonfeca; E có quáto 

nadeuafia q Triftao dataide tirou fe pro 

uauão claramente tuas culpas por ódeme 

recia muyto grande pena nunca lhefoy 

dada, ho quedeu caufaa fe fazerem em 

Maluco muyto mayoresmales, afsicon - 

tra Deoscomo contra ho proxiino, nema 

ouuequem (e lembrafie-do feruiço del- 

rey, fe não de enriquecer por qualquer 
maneyra quepodefie, 

CA PITOLXXIS 
De comohogouernador foy a Div perafe ver cô 

elrey de Cambaya. 

Trasficadito , como Vafco da cu- 

LA nhafoy a Diu por mandado do go- 
uernadora falar com Melique tocão (o - 
brelhedar Diuu,decuja ydaelrey de Cã- 

baya foyauifado per Rumecão,que tra- 

zia fuas efpias com Melique por lheque 

rermal, & defejarqueclrey deCambaya 
lhe deffea capitania de Din, &por iffo dif 
fea elrey q aquelaviltade Vafco da cu- 
-nhacom Melique deuia de fer pedirlheo 

gouernador fortalezaem Diu, o quecl- 

rey logo fofpeytou, & dali tomou odio 

a Melique, & determinou delhetiraraca 
pitania de Diu, Sedala a Rumecão,ho q 

113 

auia dias quedefejana, crendo quecóif- 
(o fegurana Diu de lho tomarem os Por- 
tngueles,& q clefariav yr muytos Tur- 

cúsdoefireyto pera andaré na fua arma 
da, & defenderem aos Portuguefes que 

nãoromallém asnaosde Cambayaquãx 
doxinhão do eftreyto, ho que ele Íintia 
mityto:E fofpeytando elrey queho Go 

uernadortraziatrato com Melique, pera 

lhedar fortaleza, defpedio Triftao dega, 
comlhe refponderqueeracótente de dar 
ao gouernadora fortaleza que lhe pedia, 
que fe foffe ver cocleem Diu, & ilto com 
tençãode ho nã fazer fenão a fim deftor- 
var que lhe não fizefle ho Gouernador 
guerra áquele verão; & queindoa Diu, 
ho poderia acolher 8 matalo, & maisef* 

- toruaria que Meliquelhe não defle forta- 
leza Efabidopolo gouernador efteteca- 
dodelrey creo que era afsi, porque ainda 

nãocônhecia quam maliciofo era, & lo= 
gofefez preftespera yr a Diu, &edizen- 
do aoque ya;comgue toda a genteficou 

muytoalegre.E peraeíta vifta do gotier= 

nador có clrey deCambayafe fizerãoos 
fidalgos & capitães da India, & outras 
peffoashonrradas preftesde muytas lou. 
gainhas, & galantarias de feda & curo,af 
finasarmascomonosveflidos, & todos 

gaftarão muyto, doque fe atrependerão : 
affaz, védo depoisq não ouve efeyto efta 

vifta: & daqui ficou defpois chamarfena 
Indiaefte annohodas paruoices, porque 
vitáomuytosgas fizerãoemgaftattáto. 
dinheyto debalde,E feytos todoseftes ga 
ftos,partiofeo gouernador pa Chaul, & 
dahi pa Baçaim ódeachou Diogo da fil. 
ueyra, & daqui fe partio pa Diu có húa 

H pode,  
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poderofa frota doytenta velas em queen 
trauão oyto galeões, de que a fora a capi 
taynaerão capitães , Diogo da filueyra, 
Antonio delemos, Manuel de macedo, 
domElftenão da gama, Antoniodefa ho 
rume, Diegaluarez telez , dorm Gaftão 
coutinho, & de Galés 8 Galeotas, Ma: 
nuel dalbuquerque ; Vafco pirez de fão 
payo;dom Pedrode menefes; Manuelde 

vafconçelos, Fernão delima, 8 outrosfi- 
dalgos, yrião neftaarmada dous mil Por 
guefes amays luzida genteque nunca fe 
ajuntou na India. E chegado ho gouer- 
nador defronte de bum lugar chamado 
Danu,foube que hodia dantes paífara el 
Rey de Cambaya em noue galés pera 
Diu, & logodali lhe'mandou dizer por 
Simão ferreyra que onde feria b veréfe 

“fe cm madrefabaou no már, & foycóele 
palingoa Ioão de Sáriago (lngoa do go 
vernador)que foramouro & fizerafe Cri 
ftão,E proféguindoho Gouernador por 
fua viagem foy terajlha dos Mortos, & 
alicíperou por Simão ferreyra, que não 
tardou muyto que não chegou, & yaco 
leCojeçofar,que lhe dife da partedel rey 
de Cambaya que lhe pedia que foffe à 
Diu & quefe veriá, & Ioãode Santiago 

“dificao gouernadorque foubera em Diu 
queel Rey de Cambayaqueriadar a fia 
capitaniaa Rumecão,que fe lhe offrecera 
de lho defender.E defta jlha dos Mortos 
fefoy ho gouernadora Diu, & da barra 
mandou Simão ferreyra:com Cogeço-" 
faracelrey., peraque lhe mandaflk reca- 
do emquelugarda jlha queria quefe vit 
fem, & indo ele coefle recado foy fe ho 
goueruadora terra:conios capitães.Sé a] 
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giis fidalgos, & defembarcouonde-cha. 
mão ho Palmarinho , & ya verfepode 
riãoaliproaras gales, pera qquerendo el 
Rey de Cabaya que fe viflem ali fazer 
chegaras galês, pera ficar feguro coma 
fuaartelharia feel rey de Cambaya quis 
feífe fazcralgiatreyção, 

4 CAPILT. LXXIHNI 
Decomo Manuel de macedo fe detafiou, cCôRume- 

cão,& não lhe fayo ao defafio. 
E Stando nifto,veo Symão ferreyra, 

& difle ao Gouernador que elrey 
não acabaua daffentar onde fe auião de 
ver, & que lhe mandava pedir que lhe 
mandafle la os capitães da galé baftarda 
& dos galeões,queos queria ver peralhes 
fazer honrra. E eftando ho gouernador 
fufpenfo fobreho que faria, porquerece- 
auaque el Rey reteucífe os capitácsdef. 
poysqueos lateueffe,diflelhe Triftão de 
gáque ja foraporembayxador a Rey 
de Cambaya queosmandafle, porg não 
osmádandocl rey era tam fofpeytofo q 
cuydaria que não fefiaua dele: & como 
ifocuydafie não fe auia dequerer ver.cô 
ele, & porifto os mandou ho Goterna- 
doryr, & clRey os recebeocom muy- 
tahonrra.E fabendo Manuel demacedo 
comoelrey queriadara capitaniade Diu 
a Rumecão, &tiralaa Melique tocão que' 
eramuytofeu amigo, eltandocom elrey” 
Ihe dife (defpois de lhe pedir licéça pera 
falarhã ponco)g fe cfpátaua muyto dá 
rey tá fabedor, & caualeiro comoele era; 
querer tirara capitania dé Diu a bum vaf” 
fallo como era Melig tocão& gotambé 
tinhaferuido, & filho detáfingular capi 
táocomo fora Meligaz ovelho, gtanto: 

feruiço fizera aoreyno de Cábaya, 8 tã-: 
to 
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toacrscétara na hóreados Guzarates, & 

agriadata Rumecão hã homécitragey 

ro;de q nãorinhá querd experiencia fe-ná: 
fazer-trey ção ao/ Turco có-quê; viuia, 8, 

or eflo, caufa fugirade feu fexuiço, 8 fe: 

acolheraa Gábayaspelo q não fe dede 
fiardele;fe são efperarg lhe tizeficontra 

tey ção; &.fe Rumeção ali eftaua & ne- 
gaile ho que ele dizia ;que ele lho faria; 
confeffayembasalha, que folgárianiuy-; 
to dauer cocle, E Rumecão que ali el-, 
taua o ouniodizer ao lingoa, & por não; 
refponderoulhou elRey parelecom hi, 
rofto menêcorio : & calandofe toda via 

Rumeção,diffe Manuel de macedo-que, 
entendeo q era aquele, q outra vez ozor=, 
:nauaa defafiarpolamelma rezão, 6 ma, 
ys que podia merer contigo outro, porq; 
ele fe matariacóambos.E yendoelxey q; 
nãorefpondia, Ihediffecom yra,jcomo, 
não refpódia ao 'defaio, & Rumecão dif; 
fe :ã polo não terem Côta, poréque poys 

aíst qria,q aceytaua odefafio, fem meter, 

outréicófigo; & aísi foy logo deputado, 
homar pera ferho campo do defafio, & , 
ue pelejariá cada húde (ua fufta em que 
eltarião fos. Aceytado hodefafio, man - 
douel tey dizer ao Gouernador, que lhe 
auiade falar de lixa genela, no baluarte, 

  

deDiogo lopez, & ele efteuelfe no mar 
emhãa galé,do que feo gouernador rio 

quando ho foube, & mandoulhe dizer q 
lhenão queria falardeglamaneyras & fa 
bido o defafio de Manucldemiacedo cô 
Rumecão folgou muyto, & deulhe licé-, 
capera ho fazer, & mandoulhe elquipar 

- húbargantimem quefe metco;, & foy 
fnrgir júto da lagea, 8 por Rumeção tar 

ais 

dar;8rao gouernádor lhe parecer guená 
oufariadefayr commdo danofiáfrota; 

mandou leuar & fezle hi poucoaorhar; 
& deípois diilo fay rão do porco da cida 
defere ou oyto fúltastoldadas!B: enabam 
doyrádas ; 8 hãa diante da utra forão: 

demandar ho bargantimondeftasiaiMas 
nueldemacedo, & dandotodashúavoli 
taa0 derredordelefe recolherão ao porto: 

donde fay são, 8: não tomos mais nha,» 
que parecequenão quisel Rey q Rume- 
cáolayfiçao defafio. E verido ho góuier- 

nador quetardaua muyto, fez finalaMa- 
nueldemacedo com hum tiro quefe péco 
Ihefle: 8 recolhido dey xoufe cftar, Sc vé., 
doque o defaho não quia cfeyro, & que, 
ficaua de guerra co Cambaya; mandou, 
hãaarmadaaoeftreyto de tresGalcotas 

Setreze fullas, & porcapitão mor Val-; 
copirez de fão payoque ya cm hiia das, 

galegtas, & nasduas dom Pedro de me-. 

nefes,& dom Manucl de lima, & yrião 
naarmada trezentos homés.E de Diu fe. 
tornou ho goucrnadora Chaul, donde 
defpachou pera ho eftreytoa Diogo da 
filucyra por capitiomôrde hiaarmada 
deginco galeões, cujos capitães a fora cle 

foxão, Antonio de (a,dom Galtãocouti- 
nho, Dicgaluarez telez , & Antonio de 
Jemos,com regiméto quelá feentregaflc 
da armada q leuara Vafco pirez de fãopa, 
y9, qnaentradado verão fefoffe apó, 
ta de Diudonde faria guerra a Câbaya:; 
tábé defpachou Antonio da filuademe-. 
nefespera Bégalaarefvatar Marti afonfo 
de melo jufarte; & foy porcapitã mor de, 
noue velas, cô q partiode Cochi, & der”: 

poisfe pastio o gouernador pa Gogonde, 
CO Hi auiá
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âuiadinuernar; Se dalidefpachos ado EL 
tenáodágama pa Malicaa feruibacapita 
niada fortaleza porgera fia prirheyto df 
dedó Pauloda gamárea! jembo; By ele fé 
foy'aGoohi dodevscibonde defpachat 
owtdordafazéda, & partio(epa maluca é 
Abrilde:M.D xxánij, E depois delespar 
tióovédor da fazéda pá Orniuzasifitar 
afeyroria ge fabercómo fegaltata a fiize 
dadelveyde Portugal; 8:foy é lia nãos 

ip DA BIT ox o 
indo dom Torge decrafto fobreel à de 

“*Reyxel,fe tornou têm fazer nada. x 

TERetrempo eltatia Icuantado cota” 
1 “Rey Dormitizhá (eu vaffilod! 
erarey delria cidade chamada Reyxel! 
nacoltado eltreytoda Perfia,citó &: fee” 
talegoas Dormuz, S eRetrazia hita ato 
madirde dozefuntasporagle eftréito; có" 
qroubaiia ásnãos quenaneganá poréles” 
principalmente pera Ormiiz, 8º porifto” 
oufatão miiy poucas de mauegar, hógel? 
rey Dormuzreccbia práde petda dosde:" 
reytosdaalfandega;pelô q fe aquey oi 
a Antonioda filueyracapitáoda fortale= 
za;dizédo q eta necelfafio deftruiefe agla 
armada, pot douttámaneyránão podia 
pagár áspareasg papanadelrey dePor>- 
tugal:E fabidoilto por Antoníoda filiéi 
-raafféntou com dó Torge de crafto éra“ 
capitão tnór'do mat Dormiz qué forte” 
comfuaármadaaRe y' el, & requicreleá “ 

“elrey à fetornaffea obediencia del Rey! 
Dormtz; & recolhelfea armada , fenão * 
q feria neceflario acodiraiffo poisclRey? 
Dotrhhz era vaflallodel Rey de Ports” 
gal; &e Goilto fe parrio dô Iorge indoém” 

Infã báleota, 8 leuoúdous bargântis, dé! 
ane Pei pu 

      

        

ç 

DE-NVNO DAOOWINHA: 
ibeytoy8:hia fila capitão Ninovaz) 
Secincocatures, 8 neftas velas foro du: 
zentoshonies.E chegado aocabode Va: 
deftão,céto 8: feflenta legoas Dormuz,; 
achóu otumpotácotrayro, q lhefoy for 
gado frgirerh hãaylha idefpouoada pe: 
gaduco homelinacabo;onde eftene paf 
fantedeyintedias:8e paffado cltctpoque 
teue lughtrale fazer viagé ; achoufecônie: 
cefiidadédagoa 8: demarimátos; 8 por 
nãantertiaglha tilitia deftas coufas;as foy 
tomiaráterra fire, aceftado fazedo ago 

ada hicerçode mea! egoa donde fúrgio; 
fayrãomiytosmonrosq eftanão eneila! 
das;Se derãocim fua géte tá fhpitamente 
q náofepoderão valer quenã fofsé tona: 
dospelosmourosoytoPormu iguefes&e tri: 
taBetincoefcrauos Criftãos, 8º outrostá 
Tosremeptos da capitayna,ã não leaua” 
mais; se fabidoilto pordo Iorgeg eftaua 
no-mat-ficou muy ágaftado, porq pola: 
pdadostemeitos q lhecarinará ná podia' 
profeguitfha viagé, porg návauia on” 
deosfófle tomar proposé cófelho fetor 
natia a tomalosa Ormuz pois fem eles ná' 
podia fazercoufa qapueytafle, 8 auédo 
algúsg lhecófelhana gtornafe aOrmyz: 
fem pafiar anáre,diffe him Frácifco de gou 
ucad pois fe auia derornar q pera poder: 
dariotiasem Ormuz do que ya emR ey 
xel; 8 das fultas lho queria yr faberem 
hú catur;& dom lorgenão quis, dizedo 
q felafofleanitar fe yáoos imgosde fra! 
yda,oG elenáogria fe ná tomalosde fr! 
pito, 8tafãi fetornou a Ormuz, & quádo: 
António da filueyrá foube ga foraná fa 
zernada Iheacôrecerá agle defaftre por 
fiiculpasficou mi tó agaftado polamá 

conta | 
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cótaemi os Porthgueles feriãotidos, 80 

polo feruiço delrey de Portugalg pereçia 

&x determinoude tornar a mandar a me 

maatmada cóoutrocapitão mor,pag ef 

colhev Erácifcode goutica,de-q conhecia 

esforso'8 faber»pa-acabaragle feyto, & 

afsi lhodifle, pedindolhemuytoque o fio: 

zedevetdadeyro, & ele lho prómeteo. 
1-GA PET. LXXVIL en 

De como Franciíco de gouuea foy or eapitão mor 

daarmada côrrael rey de eyxelbor 

E Partiofe Dormuz com amefma ar 

-camadaq levara dó lorge &'foy na 

fuftadeque era capitá Nuno vaz; sfem 

Ihisacótecerconfa q otoruafie de ua via- 

gg fóyterao portode Reyxel cidade grã 

ds cô hãa boa fortaleza na coftaDarabia 

fituada é bó fitio decafasde pedra cal, 

azabaftada de mátimétos, & ponoada de 

moutós. Elrey fabédo q 4 noflaarmada 

cflairno porto; determinou dea'tomar: 

cóquáros yão nela, &ifto por égano; pa 

oi inádoudizera Frácifcod gouueapor: 

há mouro hórrado q fua vindafofleboa, 

stq folgaua muyto:q os Portuguefes 

im à Tu porto, polo defejog iháde 

tercoeles pazes, Scfe- as elequifeffeacey- 

tarjeta cótente de lhedarasfultás tinha 

8:08 carinosquetomaráoadom Jorge, 

à: Exzenida dosnolfosque os feustinhão» 

tontada; go coefte recadolhemandou há: 

pisfento de muytorefrelco. E porq Fran 

cifcoaelgouucalenaua envregiimento:q 

feltepaz comebreyidandolheeleoque 

Ibsprometia, refpondeoq era cótente de 

fxzescoclepaê fefizeflebo quedizia; e 

scg então Lhe náoaiiadetomas náda. 

Eounidaéfta repólta porelte lhecónia: 

tsoque fevullemábonda dagoo,Semor 
.o3 
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denar como duiadeferefta vifta fe pafia-; 

ráotresdus,porquécl:rey fe arrependia 
deyrfalara Francifco de gouuca, porque 

como determinaua de;o prender pareceo 

lhequecorriaperigo, & quando ouuefle, 

algum;melhorcayriano feu Goazil; & 

poriffoho maúdou,elcufandofe a Fran-= 

cifco de gouucáde não, yr como lhe mã 

dara dizer E paffadoseltes dias;mandou 

eltey atada lendo muytoricanapra 

yapegadacóho mar,perafe'ver rielaho 

feuGoazilco Prácifico de gouuca; quela 

yoemieiracóquarenta Postuguefes:to 
dosdefpingardas, 8 ele com-húa efpada: 

dábasasmãosnua; & deyxeuos nauios 

éGos cfporõesemterra, & a artélhiaria cel 

uada porquetinha fofpeitaque lhs auiáo, 
osmourasdedrer fazer alguatreyçá, 8 
afsiçra;q elrey tinha polto hiia cilada de 
trasdum oyteiro que eftaua hi perto, em j 

q gncrauão quarrocétos decaualo & grá-, 

demultidio de géte de pe, pera é hoGoa, 

zillançadomãode Francifco de “gouuca, 
acodiflem eles fobreos que foflem cocle,. 

&osmatafstatodos & lhestomafiem a 

armada: pera iffo fayo Coge frajula(d, 
affi fe chamauao Goazil)có trezétosho-, 
més,ãz vendoo Erácifco de gouuca;lhe 
imâdoudizer q pera q era tanta gíte poys 
ya de paz,q elenáotinha maisde quaréta 
homés qrrouueffeclecito, &afsio fez o, 
Goazil ; Se mádou apartar osoutós; & 
perialsd carmaçõe Frácif 
code pouncag fe afsttalfe Socle não quis 
Golaifpen ento derquipbaçãa 
Goazikemp paficouco a clpadanamão 

&poriflo o Goazil ná oufoudecómeter 
hoque leuauadeteraninado antes ftaua 

H iij teme
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temerofo de verho-defaffego ideFranaf 
co de goutiea, Se cuydaya qoaniade ni 
rar;ãe hoconcerrodapaz foyo que elrey 
rhandoydizeraF aricifcodegomica;que 
todo foyeferito pér douisaferwães, hm 
Portiigues;8 duttomouro ;; Scaísinado 
potFrancifco de gouuca 8: polo Goazil; 
quefetornou paa cidade defpoisdiftoatp 
badoy& diflequeao outrodialecomprib 
riahoconcerto Equando el Rey-viochó 
Goazil (emPrancifcodo gouuca,opuç sa 
manha munencoria que hóquilera man* 
datmarar; 8 não o:fezpor confeihodos 

feusypas vitoulheho dfhcio.;;nilbech 
COISA GOA Pal: To 3b AMVAIL 

Doqu 2 Francifca de gouuea defpoys 

  

        
élrey deReykei não gueria paz CM 

Ae podera antera 
V csléo de goniea como quiferdarer 

miiot de fé declarar Coele por imigo/8e 
rhandot fi ycoserpiipsideyros Ge fe 

16 yr06 à goardar his pogós rm qhe Fr 
code poi gera Bizer ap onde to 

quenza pode por tho osmonrosdernda 
reim E comoeráoriimytós ci 'demiafias 
& ombros poticos, fiztrão rios recolher 

pera Oshanias comi má ytotrábalho) ea 
judoulhesihhiyto fia artalhaga que ez 

algúdanio Hosimigosde tortas Sodefe 
- fidos, does nnatardo hmm e 
Portiggues Ecomo Roma are á 
ad 

fespeteida rage deftimbercár, Be polã 
- hecelfidadequetinsgodagçõa foiy irão 
dl rs anateo de polida (aritêo dolnça 
evitados yr tomará lia jlhcdhansdda 

aba:       

      

fi ee apar ae 

potlóã: ã do údafudai ada dé Sinos ti Hº 
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DE-NYNO) DA CVNHA, 
terminonde pelejarcoclas, & afãi hodiffe 
aosoutroscapitães, & arribou logo pera 
9simigósgue vendoa-hofia armada, pa 
reco queounerãotamanhoimedo quearri 

rão peratetra,& forãofe meret em há 
rio duas legoasde Reyxel; é diias ficará 
deforaporhão poderemimays:E vendo 
Frácifcodegonticaque feacolhiá:; poras 
alcaçar mais afinha fe ndudoniahã dos ca 
turcspotremar ro alcaçou húa das duas 
filtasqueticarãodefora, & aferroulo go 
húadelas, & nifto lhe marou tres homés 
de vinte que andapão nela todos. efpin. 
gardeyros, &osoutros felançarãao mar 
queosPortuguefes catinarioredos & to 
maráoáfulta, 8a oritra-varou en terra 
Sfalioufea gente, & a fufta, queficou 

em poderde Francifcodegouuea achou, 
fe carregadadecrauo; gingabre: » Secar: 
nela; 8 afsi candanio as outras dena-, 
esquetomaráo que yão Dormuz pes 
raBaçora:Têmadacfia-fulla, & vendo, 
Franciftode gouucaquenão podia pele- I 
jatico asioutras pereftarena metidas no; 
no foyfe fazeragoida a C arrega ; onde; 
fiaua ha ponoaçõocom húamezquira,: 
&iaquieltâuio obra de feflentamenros, 

da armiadadosimigossque Feauiosiperá 
do cmiquátoos outros lcuanão é Reysek 
asprefisquefiztrão; e cftes comovirãos 
anufiaavmiádano foro em quanto fl 
Zraagoadaacolherãofeahum cabéçosa 
to! bdeitewera hiia foataleza dererráinam 
do defedefender -demandarão recadod! | 
Keyaisidecomo ftanão; &eqsimarado;s 
résdo lugar feacolharão pórctura parsea Kfaskapab eltaão ao lompido mor da 
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te. Defpoysde feytaagoada & queyma- 
doholugar emque foy queymado ha 

mezquita queosmourestinhão por cou 

fa fanta, & aque yáoem romaria demuy 
- tas partes mandou Francilco de gotiuea, 

dizeraosmouros que eftauão no cabeço 
queosauiade matar feem tres orasnão fe 
lhes foffem entregar pera fazer deles ho q 
quiféite, Sreleso fizerãocom medo,man 

dandolhe primeyro as armas, & por eles 
- ouue defpoys Frscifco de gouuea os Por 
tuguelesquecariniarão à do lorgede craf 

to,comcondiçãoque fe goardatie a paz 
q atlentaracom Co e frujala,do q el Rey 

* foy contente, vendo quam pouco ganha 

- Uaem ter guerra comos Portuguefes, E 
iftofeyto,, Francifco de gouuca foy:cor 

+sendo aquele eitreytoaréajlha de Baha- 
:remdonde cfereuco a elrey de Baçora o 
que fizera, 8mandoulhea efpeciaria q 
tomara aosmouros, 8rifto porferamigo 

dos Portuguefes.E fabendo el rey quea- 
iquele eltreito eftaua feguro mandou hãa 
nao carregada demantimentosa Prancif 
“code gouucacom muytos agardecimen 
tosda e(peciariaquelhemandara!E dey- 
xando Francifco de gouuea feguroefte ef 
“treyro fe foyinucenar 20 cmuz,cujor: 
faleceoneftetépo: 8 Antonio da filueyra 
& Diogoda filueyra leuantarão porrey 
hum feu filhodydade doyto annos, que 
'defpois foy morto com peçonha, que lhe 
mádoudar Ray xaleque q eltaua degra- 
dadona India, & por fer (eu tio: fuçedeo 
noreyno, & foy muytoamigodos Por- 
tuguefes, & fez mu yrosferuiçosacl Rey 
de Portugal. 4 avg E 

PODRE Lg 

. so.º282º2 

AIg 

Do que fez Antonio da filuz deMenefes emBenpalo, 

P Artido Antonio da filua pa Bengala 

” chegou cótodafua armada ao porto 
deChangão, & porque leuaua por regi- 

mento que não fizeile guerra nem paz 

em Benvala femho parecer de Martim 
afonfo de melo jufante,teuemaneyra co 

mo lhe mandou hia carta em que lhe 
efcreuia oregimentodo goucrnador, por 
ifoquelhe refpondeffe ho que faria, 8 

auido confelho com os Portuguefes que 

todoseftauão janacadeadel rey aflentará 
quedeuia fazer paz , porque por guerra 

não fe podião liurar, & fó Nuno fernan 

dez freyre foy deparecercontrayro,dizé 
do,que fedeua de fazer guerraaclrey de 
Bengala pera que fonbetlehoque podião 
os Portuguefes,porq com quatro navios 

q fepolleflemnasbarrasde Chatigão 8 
de Satigão defenderiáque nem (ay flede 
ftesportosnem entrailenclesnenhum na 
uio,no que clRey de Bengalareccberia 
perda grandilima, pornão terem feuroy. 
noutros, & aqueles-renderem muyro, 

' &nemporamor da guerraosauiael Rey 
de Bengalade matar poramordos Pata- 
nesquelhecomeçanão: de fazer guerra, 
peraqucaiiade rerdelesneceffidade, Eco 
irio Nuno fernandez era fo defte parecer, 
affentóu Martim afonfo no outro; 8& af- 
fiho efereuco a Antonio da filua, gman 
dowpor ébaixadorael rey de:Bégala ht 

Iórgealcoforado, ga fultanciadofhaé- 
baixada'foy q comquátoo gouernador 
tinharezádeltar agiauado dele;8e de lhe 
fazer guerra, pot lhepréderhocapicãase 
Portupiiefesq mádanãa (uaterra,náfe q 

tia lebiar dagranos;fená ferfewamigo, 

Po PR
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Seferiilono que poderle, porque afsilho 

mandaua el Rey feu fenhor,decuja par- 
te &eidafua lherogaua que foltafleos Por 

tu guefes,poysnão tinhão feyto por on- 
demerecetiem (er prefos.E dada efta em 

baixada a el rey ouueconfelho fobre ho 
quefaya. E Agehabedela lhe difle q não 
tizeffe paz com ho goucrnador nem lhe 
deficos Portuguefes por menos dequo- 
tenta & cinco uu pardaos, porquedan. 
dolhosde graça pareceria que hofaziacó 
medo, & Alfacão lhedifleque lhe com- 
pria muyto fazer paz comho goterna- 
dor porque hofeureyno, eracomo hum 
homég tinha dous olhos, & eftes cráCha 
tigão & Satigão, dous portosde marque 

lhe ho gouernador podia cegar com fiú- 

asarmadas, & porifo deuiade fazer paz 
& darlheos catiuos fem dinheyró ; poys 

forão prefos femrezão ; porque leuando 

porelesdinheyroclaro eftaua que os Por 
tuguefes feauiãodentregarem fia fazen 
da;ouna de feus vafallos, E com quânto 
iftopareceo bemacltey & ontros forão , 
dele, tra tam afeyçoadoa. Apchabedala 
quetumouo (eu:;»8 refpondeo à torge 

alcpforado que Rcibiistaçde fazer paz 
com ogouiernador,mas que lhe auia-de 

. darquorenta 8: cinco mil pardaos por 

Martimafonfo & polos, outros, porque 
os mão auia de dat por menos, & defpoys 
totnoyadizerqueosná queria refgatar, 
-Be:ifto por confelho-de A gehabedala, 
Elorgealcoforado fe foy Rd repofla 
del TRE diflea Martimafonfo 8 aos 
outros; queficaráomuyto triltes, parecen 
dolhesquepoysosel rey náoqueriareíga 
Sep & fizerão grá 

qui 
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de pruntocom lorge alcoforado quando 
fe difpedio deles, & elelenouefta repofta * 
aAnroniodafilua,q indinado cotraclrey 
determinou: de fe vingarem (eus vafial- 
los, & hum diaantemenhaá deu com: fua 
genteemChatigão & pos lheho fogo, 
com que que ymou muyta parte dela, 8 
matou & cativou muy'ta gente: & dalife 
foy-a húias jlhas onde morauão muytos 

é Bengalas degradados, & deftruy clhe as 
poticações, & matou os mais deles: & 
feytamuyto grande deftru yção fe foy 

. pera a India, & com menencoris difto 
mandou d R ey prender os Portugue- 
fes de dousemdous, queandauam ya (cl 
tos, & os quelhe aconfelhanamque fiz 
zeffepaz com ho goucrnador S que lhe 
deficos caros fem refgate, lhe diflérão: | 
então que bem via quanto meihorcon= 
felhoerahofeuquehode Agehabedala, 
-& poys aquele capitão dos Poruguefes 
fem mandado do gouernador lhe fizera 

tanto; dano, que faviaoutro que foflediri- 
. 8idopera lho fizer. E cl Rey conhecen- 

- do a verdade: mandou cortar a cabeça a 
Agéhiabedala porqueho. náoconfelhara À 
bem fiandofedele ; 8 não lhe valo fita 
 priuança;& por não parecerque: Joltaua 
os Portuguelescommriedo os não foirou 
Jogo:Edalia-algúsdias por parecer que 
osloltaua por amizademandou letaran 
“tefya Mattimafonfo folto ; Sernóftrou 
lhehiãa carta de marear fobreg praticou 

| coelehum pedaço, & defpoyshomádoi 
tornáracadea, 8edediasem diasho mam 

. dauã leuarantefy, bufcando feimprecou = 
À fas pa praticar coele:& neftetfo-mádou 
- lhenirafsos erros, &caos outros, de que 

mandou 
   



  

ATVRO OCTAVO: 

mandeutirardacadea Nuno férnahdez 

freyrepor fabertanger viola, &á bum'to 

áoadão queraniahis orgãos lhe Mar 

timasonlo mandarade Chatigá;8cá hiú 

Andre gonçáluez pera lhe cantar, porque 

eramuyto inclinado a'mufica ; & cinha 

muytosmúficos ao feu modo ;'8 hum 

meftre da muficaque tinhatreze mil par 

daos devéda comaqueleoficio,8 a elte 

entregóuNuno fernaudez, Iohioadão, 

8 Andre gonçaluez,Sedali pordiantete 

verão todos melhor vida, 8 fazialhes el 

* rey merce, Se não tinhão outta ma vida 

fenão eftarem ali fem poderem fayrquá= 

doquerião. t 

  

CAPIT. LXXX. 

De como húa armada del teyDugentana foy corres 

a Malaca,Se de como toy morto dom Paulo? 

- da gama & outros. 

+ Om Eficuão da gamaqueya pera 

| Malacachegoula em May osso” 

golhedom Paulo (eu jrnnão entregoiia” 

capi -Aniaysc ficandoelepor capitão, dal y 

ao'yta dias teucnotiaqueeftauano-rio de 

Miarhiaarmadadel Rey Dugentâna, 

ac pera faber a verdade diflo & quantas 

veluscrão;mádoula Simão fodré; 8 Erã 

cfeudebarros de payua, que leuarâo cin 

cosiachuas Echegadosacharão aarma 

ditoridoriopoftaao longo deterra,8 

etãodozecalalu zesdelaos;dequeer
aca 

pitão mor humimouro chamado 
Habra 

hegifj Se cinco lancharás: delrey-Dugê- 

cária, Setodas com iu yragente-Se-arte- 

lhasiahoig simãofodrê;tx Francifco de 

bitjospoderão: bem ver por fe-chegaté 

shuiyjtojemáto queosimigoscu 
i 

quequeniáopelejãr 

  

ydando | 
feleuarão; Srforão pa: 

I2t - 

«reles, 8t clescomo não yão pera pelejar 

zerão volta pera Malaca 2 dat rezão do 

quevirão, & osmourosos yão feguindo 

quanto podião; 8 em anoytecendo lhe 

começarão de tirar com: à artelharia. E 

fendoduaslegoas de Malaca, pafladasdu 

asorasdanoy te,vitão-com ho luar que 

fizzra muy claro muitas manchuias, & cm 

cadahiadous tres Portuguefes, Sc deles 

fouberão que fobre a tardedefpoisdefua 

partida, fe vira em Malacacontra Muar, 

hjasnunens delgadascomo fimo, & por 

= muytosafirmarem que erafumo, S dar 

telharia,o differão a dom Efteuão,& que 

feria bom mandar focorreraos Portugue 

fesque laaerão;& alsilbo confelhou hã 

Aluaro botelho bemcaualeyro & muy 

* toannçó em Malaca: & com quanto dó 

Eftcuão níoquifera mandar bofeccorro, 

-“edilelhedo Paulo queomandatie 84 ele 

yria;8 do Efteuão fecfculaua dizédo,q 

aarmadacftaua ainda varada & quenio 

autaemque yrho focorro: & com tudo 

dom Paulo náquisfenéo yr muytocon, 

“tra vótade dedom Eftenáo, & embarcou 

fe emhixparão de carrega de húanaode 

Cambaya; & Manueldagamaemoutro 

accorcada hum vinte homés fidalyos. 

& caualeyros: & cutrosquarenta hemés, 

fe çmbarcarãoem iianchuastam peque-: . 

nas que nãocabiãoem cada ha maysd 

douistres;Sc com tam rois-cmbarcações, - 

foy (ocorre 'quem náotinha neceffida- 
dede focorro, &-chégóu a elesasorasque 

digo, Efabendo clesquam malaparclha, 

do:vinhadom Paulo pera pelejar com: 

osimigos,porbummáuio dosféus abaf- 

tarfo perapelejar comtodaa lua armada, 

foy
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foy Simão fodrédizer a dó Paulo á por 
eltarezão fedeuia detórnar, & não pele- 
jarcomosimigosdecujaarmada lhe deu 
relação, peloquea dom Paulo lhe pareceo 
bem feuconfelho; & fez volta, & osimi- 
gos não deyxarão de lhe dar caçaquádo 
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* virãoquearmadatrazião, tirandolhemui 
tasbombardadas, o que os Portuguefes 
nãopodião fazer por não terem artelha- 
ria E vendoeles que osimigos osalcança 
uão, & quam malaurados yão pera pele- 
jarcoeles confelharão a dom Paulo que 

vou fe paflaffea hãa manchua & recolhef 
feas outras & fe fofleque o poderia fazer 
porferem legeyras, ou varafleem terra, 
porqueondeele enfecaffe náauião os na- 
uiosdos jmigosdenadar, & defte modo 
fe faluariaare fer (ocorrido de Malaca, E 
dom Paulo parecédolheifto fraquezanão 
quisfe nã pelejar,&cóanimo muy esfor 
gado vitouaabalrroar cóhãa lancharag 
achou mais perto, & Manuel da gamafez 
ho mefimo, & em afertando forão todos 
os feus encrauadosdazagay as frechas, 8. 
paostoltados, & com tudoele entrou na 
lincharaqueaferrou a pos hum feuayo 
chamado lorge fernâdez borges;quefoy 
o primeyro queentrou,8 com quantoa 
dom Paulo lhe arreueflou húa azagaya 
“amãodereyta;ele 8 Torge fernandez pe 
lejarão tara valenteméte que logo em en 
ttando leuarão os mouros are apopa da» 
lanchara, & nifto entrarão Antonio perei” 
raquefoy alejado do braço dereyto, Val 
co dacunha, dom Erancifco delima, que: 

forão feridos nas cabeças, & Gonçalo ba: 
yão; &afsioutros,8: pelejauão com grá 

Sebraueza porqueosjmigoserão muy: 

DA -CVNHA. 

tos, outroranto fazia Manuel: dagamma 
comosfeus.E tendo dom Paulo rendida 
alanchara ondeftaua quiferapaflarauan 

te masnão pode, porq emaferrando alan 
chara fe lançarãos feusveme Yyrosao mar, 
& fugirá & eftádo a(si coalâchara rédi 

da,acodio otrrag trazia mu yto mays gé 
te; & entrou de roldão ondeftaua dom 
Paulo & forão tantos os que carregarão 

fobreho Bayleuque quebrou coeles, & 
comocrãomiytos, & os Portuguefes ef 
tauão ja feridos, & doutras Jancharas lhe 
titauãomuytosarremelos,pormays ef. « 
forçadamente que pelejarionão fe pode- 
rão defender, & fo y morto Iorgefernan 
dez borges & dom Paulocayo defmayá 
do domuyto fangue q felhe yadasmor 
taeys feridas quetinha, 8 Gonçalo bayá 
eftando mu yto ferido polto nobordo da 

lanchara foy derribado no mar, Sc afsica 
yrão outros muytoscom agrande mul- 
tidãodarremeflosqueos imi gosarremel. 
faúão, Scacharãofe feys paos toltados já 
toscomquetirauão, Etambé foy desba 
rátado Manuel da gama, poftoqueagle 
dia fez marauilhascõ os feus & afsios ou 
trosPortugue(es, porem aproueytou pou 
co porque osimigos por ferem em de ma 
fiamuyrososafoganão& com tudotam , 
bemreceberão perda, quemorreriá bem, 
quorentaa fora muytos feridos, & porif 
fofecontentarão com efcaparem, & fe fo 
rão leuando dom Paulo quafi morto na 
Jácharafem fabergo leuauá, nemalor 
ge fernandez feuayo, 8 foubelfeg ainda 
adomPauloviueraateadontrodiaa vel 

pera; Sufeclenáocayranuncaho maldos 
Pormigiieíesfora sânto, E acolhidos os 

imigos do PÉS dy ai a 
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imiá Sosajuntaráo£s todos osnoffos/capi- 

tãos, 8 achando inenosdom Patilo»fica=: 

rão muyto uiftes porfermuy tó-amado 

detodos, por furas muitas virtudes, 8 por: 

fermiúytoestorçado:Eaforacleacharão: 

quemorrera: Iogorodriguez de foula (o: 

brinhodegarcia de fai Jorge Fernandez; 

bórges; Antonio defarão;Pero queymá-! 
doyGonçalo bayyão; Sidous bombardey) 
ros; 8 forão feridos Manuelda gana dó! 

Francifcodelima;) Vafco dacunha; An- 

tonio perêyia, Francifco bocarrosPernão! 

gornez;& vurros que fazião nuimero de» 

tenta; ge coefta perda fetórnarioá Mas! 

lacay-8e epoca ho: e 

Ihesadonteçerasixssz au ps mom 

aer 
High acifcodebárros de ao 

ms sopa Batani da qpe Jheatpnissfn Es 
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tião terinnelemaysque atevinte Portu=, 
guefes, 8e né porifio fedey xoueledede- 
fenderidosimigos com muitoesfórço, 8€ 

clesocometerao com grandes gritas pera 

ho-afertarema;masnunca poderão; porq 

os'Portuguefesosnão deyxárão cómu y 

taspanelas de poluorague lhe atremelia 
uão 8 cômtyta foma defpingardadas q 4 
lhetirau: ão Edefpojsdelhe matarem tres 

* homiés;geferivêos outrostodos, vendo q 
o nápodiáaferrarfeafaftará hum pouco, 

hogiiestendoos Portuguefes coro: elta 

uiomuytocanfados de feridos, q ja não 

podiãoconhi go s Fequeterão-a Etancilco 

dekarrosquepoysnão podião maisfazer 
3 a feacolheflem areira; & faluar (eyão, , 

pasar xinga 

leão quis. parecendolhe;que eta | 
Mme nenem roi quervelhor 
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defpoys mandoudom Efteuo por ele.E: 
fintindoos imigos que ho nauio cftaua 
defpejado entrarão nele, S a pagarão o fo: 
go & tomaráno meoqueymado: & ven 
do quenão podião auera gentedele forão 
fe, 8e Simão fodré que foy a Pão fez carre 
gar certos jungosdemantimétos, &efoy: 
fe coelesa: Malaca, 

CAPIT LAST 
De cómo Diogo'da filucyrachegou a pontadeDis. 

ge daquele or 
à Afado hoinuérrio qDiogoda filuei 

“ paiceucem Ormuz, partiofe pa'Maz: 

cáteonderinhaosgaleões, 8 dalina fim; 
Dapolto com todaaatimadaperaa pon=> 
tade Diújónde efperou as nãos que folsé 
dó fttáro, dequefez dará cofiaal ias; 
lhe fugirão, & asnão podetomar.E ven: 
doque niáfazia alinada foy furgirnabar> 
rade Ditoóndeasfiftasfe lhe moftcarão; 3 
miasnão otifarão depelejar cocle:&caquy! 
foubégue dinda eftausena Din porcapiso 
tão Meliquêrocão, e náodey xardelrey! 
de Cabáya Rumeciocomoeftauaderêr =; 
rhinádo,por naquela conjunção: lhe fer: 
ido ua a ie 
rey mto poderóto)lhefazia gluerrape 

     
E hãa todel 

pie eróy cetcoelo; Se tómadá ff 
“Ava e oyo periGoa conrricadoido 
goneritiddor que lhedriatidou dizer que fe E ahevoglab 0 olofr ane 
osntoss0;ASP' ds 

Pesopagheg má logia Macainafondo de 
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mor Martiafonfo defoufa, aqué por feus ] 
feruiçoscl rey fez mercedacapiraniamóy' 
do marda India; &taarmada gleuou de: 
Porrupal foy decinco naos groffas'có à 

fua,deg forácapitães ele, Diogo lopez 
de foufa, Triftão gomezda graá; Simão 
guedezde (oufa,q leaua a capitania de 
Chaul, Antonio de brito, que leuaua ade 
Cochi. EchegádoaGoaa (aluaméro,mo 
ftrou Marti afonfo fua prouifãao'gouer 
nador q hicftaia,pelogqueomercode pof' 
fe dacapitaniamordo mar, &lheman-- 
douquefe fofleaCábaya-paromara vi 
ladeDamão, 8 lhefazer atnays guerra 
quepodef, & queen Camba ya feentre 
gartada armada quetrazia Diogo da fil. 
teyra, Edefpachado Martim afon(o, par 
tiofe pera Chaul, & forão coelecítes cap 1 
tácsde galês & Galtotas; Fernsódefou: 
fadetanora, Manuélde foufa defepul=, 

ucda, Martim cosrea;dom Diogo dalnáe A 
ya, loão de foufalobo;; 8 Francifode 

fas 8 ontrós, & afsihi-loão de fonfa dal» 
anda húacaraúela: & chegado , 

aChaulacl g Diogo da filteyiaque 
lhe entregou a RI de Vafho Bleea 

de fão payosq eradetres galcotas, Si dez ; 
aleysfuítas,; 8 afsiquarro galcóss,, 
Dioge-da filueyra-eguio fia zosa pera 
Goi pes e perouga. aeb A GRE 

«2sterôns or oBmáor ob nris3ngos 
Lg DNtregue Martim afonfo de foufa, 

Ez da armada, partiofe paavilade Da, 
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AHUVROAOCTAVO, sa 
fiaentêadada banda doful por húsivaçi 
maodeelreyide Cabayatinhahia fota 
lezafore & bermartilhada,quadradaçãe 

emicadaiquadra há baluarte, &ctinha húa 
[8 potta,B fabédo hocapitão dela;queera 
Turco;a:y da de-Matum 'afonfo-quey'» 

mowholugar,& deftruyotdoao derre 
dor;8 qecolhed a gentena Fortalezayent 

quetinhaiquinhentosfoldados;osmays 
deles Rezbutos;que fam-os gentiosque 
erão fênhoresde Camibaya antes ifjaos 
motirós.ganha(lem; & por ferehomés ef 
forçadosostinhaaliel tey de Cambaya, 
osoutroserão Tuttos, em que entrauão 

cemelpin gardeyros, & eftaunátodos mui: 

toconhadosde poderem defender aquela 
fortaleza ao goucrnador da India, quáto: 
maysa Martimafonfo,que fabiãoq leua 

va póuca gente. E parecendoao capitão; 
ele cometeílea fortalezapolo rio;mádeu 
fazerao longo delealgiiascftâncias arte; 
lharia. Chegado Martim afonfo ;como; 

digo furgiona cofta peradaliyr veradif 
pofição da fortaleza ;a que foy embum 
catur pequeno quando erabaixá mar; 8, 
foyinefterempo;porquecoma maré cre- 
cisaagoa, &cficaniafobrea terra defcuber; 
toaartelharia, & cóbayxamarficauaho 
alcantil alto; & encobrilo yadostiros;q 
forão fem conto;alside bóbardas; como 
defpingardas entrado polo rio, 8 valco= 
lhe ho:ardil queteue pera lhenãoempe- 
cerenay & poriflo paffou auante daforta- 
lezaca vio muytobé, &védo qu pigo 
faeraaertadaporaglaparte poramorda 
artelharia determinou da cometer por ou 
trafe podeffe fer: & fabédo que pola fertã 
polascoftasda fortaleza uia hum cami- 

tas 
nholavgo 8 chão:; por onde a gerite po- 
dia yraprazer,parcecolhe bein. cometer 

porály;8eafsro diticaoscapitiesem.con 
felho;8º queatiadedefembarcarna cof. 
tabrauadefrotoda foltalezaasduasoras 
defpóysdemednoyte;peraemamánhe - 

ceudodarna Fortaleza, & alsiho fez; Be 
aoidelcrsibarcar ceteráo:os Portu guelés, 
muytottabálhosg defembárcariotáafaf. 
tadosdárerraque lhes daua'a agoa polo; 
pefcoçosporqueináioufanão de. chegar 
oscaturesdterraqueantão medo de fecf=| 
pedagarenscomho prânde efcarceo que: 
omat fazia. E emquastoa gentedefem , 
barcauafoy Martiniafonfo ver cemcin 
cofidalgos olugarporonde auiadyr:Be, 
achaidoquecraafsiçomo lhetinháodi-, 
tostornoufe perafua gênte queachonde; 
fernbarcada; & coclafeytaem Iuítm-cor- 
poabalowperaa fortaleza ,& chegou as 
coftás dela em amanhecendo: ; leuando: 

diante dazentosefpingarde yrósperafa-: 
zetemdefpejarosmeurosqueacodiflem 

daquela parte, como acodirão logo ; mas: 

quâmaltinhaforãoatodir,tam afinha fe, 
tornarão com medo; das cf pingardadas, 
quekrátântas,quequafidesfaziáasáime- 
as.E vendo os Portuguéfes o muro def « 

pejado poferáoasefcadas que letanão pe- 
rafobyré,Scoprimeyro q posafia foy 
hã Frácilco dacunha; & o primeiro que 
fubio potela, & a posele outros, & pora 
elcada fer podre ; coma gente fer muy - 
taquebrou,fendoFrancifcoda cunha 
riocabodela &cayosleuandodiantede 
1y quantos yãodetras dele, &e'todos fica 
rãomhaltratadosdas quedas,principalmé 
teeloquecayodemaysalto,& com que 

brar
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brareftzelcadareçeou agentede fubir po: 
Jasoutras, 8e não quis ninguémais: fobir, 

dizédog erão podres,o q ouuindo Martí 

afon(omádou logo trazer húa elcada:no 
ua qmrádara fazerdeduasantenasda cara 
uela,S eratiolargag podiá yrporelacim 

cohomêseim feita &x-é quátofefoy por 
eftvelcada forâalgis Portuguefesao der: 
redorda fortaleza paonde cftauaa porta 
polaqual virá fayr obra detrintados mi: 
gos giyáofugindo, Seftes erão da gente: 

bayxa;emq omedoeratamanho q deter 
rinaráode fugir, &eftescomeçarálogo, 
porosfoldadoseftaré em çimanos balu- 
attes;&: não auer qué osteuelle : & védo 
osfugireftes Portuguelesg digo, come- 
carão debradar q fugião osimigos; 8: de 
rá logo a poseles;& outros acodirá à por 

taquecitaúaaberta & remeteráoa ela ri- 
joqueos jmigosa ão poderá fechar, po 
rem fizerão[e emcorpo diante dela, & co 
meçarãadefendera errada, 8: na propria: 
conjunção em que aqueles Portuguefes 
remeriáa portada fortaleza chegoua ef- 
cadanouaquedigo, & pofta aomuro ho: 
primeyroque fobio & chegou aomuro;: 

foy Torreshi Italiano comitre da galé à 
Mattimafonfo, 8chofegúdo Diegalua- 

- restelez;hú fidalgo muy esforçado, 6a 
pos eftes outros poucos, 8 ifto & hoche 
gardos outrosPortuguefesá portada for 
taleza foy todo him, S: vendofe osimi- 
osafsicometer, defefperadosde fedefen 
pais kecinaioeiade fingir, 8 poriffo 

fedecerãos mais ao pateoda fortaleza, & 

ferenta (parece q dos maishonrrados) fe 
poferãoa caualo pera feacolherem logo; 

Sr os outros cometeráa portas pécomo 

que querião fayr, mãs não poderão por 
eftaremnelatantos Porruguefes,queelta 
vão atochados fem poderem yr: peradiá. 
tenem peratras,& unhão feyta hãa me- 
donhapinha de fais & def; padas nuas ; & 
efpimgardas, & cralxiiabraua reuolta-de- 
lesperaentraré & dosimigosperafayré, 
& tudo era cheo-de-brados & gritos; E 
tres dos imigos como. determinados-de 
morreré pa fazeré lugaraos outros,efpe- 
taranfenaslanças, & forão correndo por 
elasatechegarem aosg astinhão, & feri- 
ráonosmuy rijo cóosterçados, Semuyto 
maisdano fizerão fe não fora por há Al. 
uaro de meyrelesqueosacabou dematar 
có húa cfpada dabasasmãos , & alsi foy 
morto outrodecaualo com húaefpingar 
dada que tambem quis cometer à porta. 
Etantoque Martim afonfo vio que Die. 
galuarez telez , 8 os outros fobjão pola 

efcada acodio acsforçaros que éllauão à 
porta;& a forçadombros q poscom ou- 
trosdencoelesdentro, & como agoa que 
rompe deprefa, da Santiagonosimigos, 
Snifto chega Diegaluarez telez.; & os 
outrosqueentrarão pelo muro, & colhê. 
dohos no meo, apertaráonos detalmo- 
do,quenenhumefcapou viuo, pelejando: 
primeyro com muyto esforço, porque 
vendoquenão podião efcapar vingarão 
fenos Portuguefes, deque matarão dez, 
& ferião muytos de muytas feridas. E 
roubadaa fortaleza, deteuefe Martima- 
fonfotresdias em a derribar & arrafar, 
que pareciaquenáciteucraaly, & daquy 
foy:correndoacolta ate Diu, & coefta vi: 
toria lhecuuerão osmouros grande mes 

do, & clrcy de Câbaya afintio muyro; 
farsa  



LIVRO OCTAVO. 
CAPIT. LXXXV. 

Decomocl Rey dos Mogores entrouna India. 

Ntesdiftoentrou na Indiahum rey 
dehús pouos aque vulgarméte cha 

mão Mopores,cujo fenhorio confina co 

ho do çohio, & dizem que he aterraa que 
- antigamente chamarão Parthia , heefta 
E gentealua & bé aflombrada de barbascó 

pridas, & trazéascabeças rapadas, 8 ne- 
lashúiscarapuiçõesquafi da maneyra dos 
doçofio,veftem cabayas, & roupõesde 

feda,oude pano, fegúdo cada hum pode: 
osnobres (e fetué com muyta policiade 
baixelas de prata, & de noytealomcãofe 
com velasde cera em caftiçaeis , & deca - 
minho leuão hofato em arcas encoyra - 
das almofresxes, & malas, cubertosco re 
pofteyros, & alcatifas fobre camelos , & 
leuãomtiyto boastendas pera poufarem 
no campo. Ho propriopelejardosMogo 
reshea caualo,os caualosfão como quar-- 
taos, correm pouco , & andão miiyto, & 

pelejão cocles acubertades , fuas armas 

fio pelotes de feda oude coyrode quar- 
tos,que lhe cheg ão hum palmo abay xo 
do giolho furtados delaminas, cócrana- 
ção dourada, nascabeças celadas, & capa 

gates có grádes penachos dourados, As ar 
mas offéfitias (ão arcos,frechas;terçados, 

maçasdeferro, & machadinhas, & todas 
eftasarmasleuá péduradas nosarções das 
felas,leuão táabémuyta artelharia encar- 
retada, & cada peça de cóprimentode co 
uado,as groffas tiro peloutos do tama- 
nhodefalcões,a miúda comonozes. CS 
efta gente anda outramiyta de'dinerfas 
nações,afsicomo Tattaros, Tutquimêes 

 Coraçones, Scoutros, & todosfechamão 
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Mogotes,masos proprios Mogores (ão 

osquedigo : cujo rey era grão fenhor de 
terra,& de gente, & feruiafe com grande 

eltado, &venno mu yto poucas vezes, & 

quando quer que lhe fale alguem manda 
ho chamar, & os fenhores de fua corte fa 
zé cadadiaduasvezesa çalema à cafa ou 
á tenda em que efta:he mouro, & afsiho 
faotodosfeus vallallos ho mais dotem- 
po lejíia, & reza, pelo que os feus ho tem 
por fanto,dizião quenuncalhe fouberão 
conhecer BiolbEs Efiotranhais muy 
tohopecadodaluxuria. Tem gráde goar 
daé fua pefloa aísi na paz comona guer- 
ta, & goardáno aosquartosdous mil de 
Catalo,acada quarto em g entrão cem fe- 
nhores principaeis, & todos comé da fua 

cozinha, quando caualga acompanha ho 
gente fem conto,afsi de pé como de caua 
lo, & vão diante dele porteyroscó varas 
vermelhas, & outros officiacis quefazem 
apartara gente. À caufada vindadefterey 
a Indiafoy fegudo (cube dalgês Portu- 
guefesque efteuerão no feu arrayal fer 
desbaratado do Xeque jfmael, de queef 
capou com feremil de caualo, & vendo 
fedesbaratado,de corrido nã quis tornar 
afeuReyno,fem fazer algiacoufa com 
queemendaficagla quebra, & determiná 
do de conquiftar ho Reyno de Delico 
marcãodofeu, lhe começou à fazer guer 
tac ajuda dum jtmão delrey de Deh, a 
quepertenciaho reyno dedereyto, 8a q 
prometeo feho conquiftafle, porem não 
hofez affidefpoys deconquiftado, & to 
mouo pera [y. Eeftea que pertencia ho 
reynoquandoifto vio fúgio pera el Rey 
de Cambaya ,a pedulhe ajuda contra 

A horey 
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horey dosMogotes,que porasnobrezas 
deque vfouneltaconquilta có osfolda- 
dos,cobrou tamanhafama, q em pouco 
tempo ajuntou cincoenta mil de caualo. 
E como tambétinha fama de conquifta- 

- dor,eftâdo no reynode Deli, foy ter cô 

elehi fobrinho del Rey de Mandou, a- 
queixandofelhe del rey de Cambaya, q 

lhe matara feu tio portrey ção, & lheca- 
tuara fete filhos &lhe tomaraho reyno, 

Pedindolheque fizefe por béou por mal 
que elrey de Câbaya foltaffe os filhos, 
& lhes tornalleoreyno, Sobre og clrey 
dos Mogores mandou hú embaixador 
aelrey de Cambaya,quepor não querer 
fazer [cu rogo ouuedelafio antrelespera 
fazeré guerra hãao outro, que lo go co- 

meçarão per (eus capitães. E porq osdel 
rey de Cambaya leuauão ho pior, deter 

minou ele de jr a cla em pefloa, pera o q 
determinou de fazer paz com ho gouer- 
nador Nuno da cunha, porg temeo que 

lhe romaile Diu co toda a fralda do mar 
em quanto folfe contra el rey dos Mo- 

gotes.E pera o contétar & prouocar que 

fizefe a paz, lhe deu Baçaym, fobre oq 
lhe mandou hã embaixador, que fecha. 

- maua Cogexacocz, 

3 CAPIT. LXXXVI- 
De como clRey de Cambaya deu Baçayma elRey 

dom loam de Portugal. 

P Arrido efte embaixador que digo, 
che; gou aG oa,onde deu (ua embai 

xada ao gouernador, cuja cócrulam foy 
que clrey de Cábaya lhe daua Baçaym 
com todas fitas ilhas, & hiia legoa polo 
ferrão,que rendia tudo cincoéra mil par- 
daosdouro, & que fizele paz cocle. E co 

moho gouernador fabiacertoho fim pe 
taqueelrey de Cabaya queriaa pazyis& 

quáta necelsidade tinha dela nã aguas C6 
ceder, fem elrey de Cambaya a forao q 
daua con fintir queas naos dos mourosg 
hiãoa Diu foficm a Baçaym, & hipaga 
não pera el Rey de Portugal osdereytos 
que pagauão em Diu, que ferião bé ou. 
tros ancoenta ml pardaos de ouro, & 
maisque lhe auia de dar todos os Portu- 
guefes catinos que tinha, o que elrey de 
Cambayaconcédeo, porque era fuaten- 
ção vencer clrey dos Mogores, & deípo 
ysos Portuguefes, & tomarlhes a India, 
Eoutorgado por ele eftecontrato, fo yfe 
ho gouernadora Baçaym com hãa grá- 
dearmada:& la fe ajútou coele Martim 
afonfode foufa, & Iheleuou ho embaixa 
dor delrey de Cambayaafsinado por ele 
ho contrato queantreles foy feyto. E ho 
embaixador lhe entregou Baçaim com 
fuasjlhas, & húalegoa pelofertão, & en 
tregue mandou o governador fazer hãa 
cafa forte pornão poder fazer logo forta- 
leza, & efta ferucria de feitoria, & fez fey 
tora hum Gafpar paez, & dey xandolhe 
algia gente fetornou a Goa onde inuer- 
nou, & primeyro defpachou hoembay - 
xador del rey ,cóquem fo y Ioio de San. 
tiago lingoa do gouernador q foramou 
ro & eraCriftão, pera quetr ouuefleosca 
tuosqueel rey auia de dar, que erão Dio 
godemezquita, Lopo fernandez pinto, 
& outros. E clrey porg lhe parecco q Sá 
tiago lhe defcobritia muytas coufas do 
gotiernador que lhe erão necelTarias que 
foubeffe, cometeo que ficafle cocle,fazé i 
dolhemerce de vintemil pardaos douro, 

-& 
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& dequorentamilderenda 8: q feriafeu 
lingoa,do que Santiago foy contente, 8 

defcobrio a elrey quanto lhe pareceoque 
fabia do youernador & dos Portugueles 

fazendolh: feu poder muyto pouco, 8: q 
facilmente os deytaria fora da India, fe 

quifefle, & poritlo ebrey não quis man- 
dar os cativos ao gouernador , Dem ram 

p »uco mandai queas naos que auião dir 
a Diufoilema Baçáim. É 

CAPIT LXXXVIR 

Decomo indo dom Elteuão fobreel rey Dugentana 
lhe desbaratou húa Eranqueyras 

TN Efpoisda morte dedo Paulo ficou 
clrey Dugentanatão foberbo, que 

mandou logo ftas armadas ao eftreito 

deCincapura pera que tomallem osjun- 

gos que per hifoflem a Malaca, & fize- 

feêmaosnofsos quanto mal podeflem, Se 

elesho Fizião asi cortendoos por muy - 

tasvézes. O que demouco mais a dom 

Eltéuão peraa deitruy cáodel rey de V- 

gentana, que tinha feu affento em ha 

grande cidade fere legoas porhômiioa 
cima cujo nome he V gentana, & dele fe 

chama afsi a cidade: & efterio fe-mete 
no niar alem do eftreytto de Cincapúra. 
Edetérminado domEflcuão de-deftru yr 

eterey ajuntou fua pente foráquátro - 

Gétos Porrirguefes: 8 dey xando a fortále 
* aentregue ao aleaidemôr, fe pátio perá 

Wgentanáem Iunho do anno de il & 

quinhentos'& trinta Se cínico co ha at. 

madaide duas fuftas elécem húia, Manuel 
da gama em ontra/Scfete lanchatas;de 

crãocapitães Sinrião fudre dom Frádifco 
delima, Antoruodabreuy do Criltowáda 

E IE 
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gama, Annquemendez de vafconcelos, 
Pero barriga, Antonio grádio, & húaca- 

rauela redóda,de q foy capitão, hú Perná 

gomez natural Daleouchere; g fora feri= 
uão da feytoria de Malaca, & húa nao ca 
pitão hum Diogo botelho, & afsi algiias 
manchas, & balõespera feruiçodefta fro 
ta, & partido coela chegou a foz do rio 

Dugentana,porondeentrou,&: defpoys 
de navegar porelctreslegoaspor ferbay 
xonãopodea não palfar maisauante , & 

poriloadey xouali, & pa a goardaffeo 
rio que não focorrerea armada del Rey 
que andava de fora. E partido daliacbra 
«demealegoaachou bia pouoaçã q fedef 
pouooucom'redodile,que cótudo to- 

matáalihingea, por quem fonbequedali 

peraribanáocrao riodemaislarguraque 
“dumiiro depedia 8 de múyto grande 
corrente, & todocuberto defpefivaruore 
dogueencobria ho'fol, & que dalia duas 
legoastnádaraclrey fizer húatrang yra, 

*perque os Portuguelesteueflerm may's q 
fazerem chegara V gentania, & peralhe 
tolherem dalho carminho;perqueficaua 
“muito eNtey to, E fabidoifto por dó Blle 
tuáo;miandeu Pero barriga, lórgedalua- 

réga, & Eeinaleinicordeyro em fenhos 
-balces'adelcobrir ho rio ; &fabet feera 

afsiho que ho hapoa dizia; & que lheror 
haffem cótecado porq ah oselperauar E 

“elesforão Scachatzatrandyra fegtadopé 

idú outeyto q fazia hã corouelonorioçãe 
ed atrangira ficana tão elltreitó anão po 
“dia paflar ninguem: qjós tinigós q nela 
ceftauão os nanmatalTerr as frechadas, 
“8 tinhão cortadas. fat vãs artiores fo 

“breorio & atadascofnrotade Bengala, Et o o 
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pera fe dó Elteúão paflalfe as deixaffe 
cayr & lhe çarraffem ho caminho, q não 
fe podeffe tornar. E ver ifto lhes cúftou 
muyto perigo de osmataré có frechadas 
& vifto tornarão adó Elteuão & lhocô 
tarão, & q fegundo feu parecer ele não 
podia paflar (em desbaratar agla trangi- 
ra, & q ho faria porter pouca gente, Edi. 

toifto perdó Eltcuão aos outros capitães 

& peftoas principais da frota, affentoufe 
portodos q tomafle a tranqueira, & há 
pedaço primeito q chegaffem a ela fairia 
Perobarriga & Antonio grandio com à 
fua gente em terra pera daré por ela natrá 
queira, &cele com os da armada daria por 
mar,É por ho mato era mu yto bato & 
do Elteuão fe temeo q pola eftreiteza do 
tio os imigos feefcondeflem antteho ar 
uoredo & lhe frechaflem a gente,mádou 
fazer baileus nas fuftas & nas lancharas 
perairédebaixo cfpingardeiros, & tiraré 

- dali feacótecele o q receaua. E paflados 
dous diasque fe nifto deteue, tornou a fia 
viagé caminho datrangueira, & há peda 
go dela defembarcarão Pero barriga & 
Antonio grandio com a gente de fuas lá 
chatás,que ferião ate fefenta homés, ou 
pouco menos, & tirarão pera à tráqueira 

indoavifta da armada, & chegarão pri- 
smeiro que osdo mar.E por lhes parecer 
feria perigo não cometer os ímigos,osço 

«meterão affi como hião auiados,deffechã 
doosefpini gardeirosq hião diáte.E osirni 
«gos fedefenderão, hã pouco, mas yendo - 
chegaraarmada pareccolhes q os quetiá 
Jomar, no meyo, & fem fe deter muyto 
na defenfa fugirão , ficando. niortos tres 

«dospeincipays, asourtos fe acolherá à 
Dj À 
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fortaleza onde elrey eftaua,a qué cótará 
feu desbarato, engrandecêdo muyto ho 
poder dedó Eftcuão & feu efforço, por 
encobrirem ho medo q leuauá: Pelo que 
os q eftanão com el rey teuerão també al 

gu de ferem desbaratados, &z receauão a 
chegada dosnoffos, 

CAPIT. LXXXVIIL 
Decomo dom Etteuão chegou à fortaleza 

dos immigos, 

Efbaratada atráqueira fem os Por 
D tuguefes receberénenhã dáno, co - 

mo chegou dom Efteúáotornaráfe aem 
barcar Pero barriga & Antonio grandio 
com fixa géte, porá poftoquedo Efteuão 
quiferaque forão fempre por terra ate à 
fortalezaperatolher aosímigos feos ou. 
uefle que lhe não tiraflem dantre hoaruo 
tedo,não podião por atetra fer apaulada 
polamayorpartedábas as partes do rio, 
& fex fa pal por onde fe não podia andar: 
& poriflo os imigos não podião chegar 
ásbordas dorio, que fe iflo não fora eles 
chegarão, & fométedelas às pedradas 8cr 
ficchadas fegundo ho rio era eftreito & 
elesmuytos poderão defender a paffagé 
adom Efteuão: & també por horio fazer 
muitas voltas;& cotouelos lheseftoruou 
láçaré balfasde fogo pera queimara nof- 
fa frota;porq feauiá de deter neftes coto 
uelos Epofto queaterracraafliapaulada 
ondeauia lugar peraiflo ainda q eftreito 
defembarcarão Antonio gtandio & Pero 
barrigaçô fia gente & hiãoa viftada fro 
ta,delpoisg partiodefta primeiratráquei 
taçaminho da fortaleza: onde eftaua La 
queximenacapitão môr delrey q teriacó 
figo bé feysmilhomés os mais deles frg 

“gheiros, ge dos outrosalgisefpigardeiros 
& em 

E | 
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atitáode cometerósimigos:& foy q dó * gzentgelréy tinliatodo feweltorço, & a 
Chriftouá dá gama (eu yrmão fofle na ca * foraiflo eltana muyto forte có ha rran- 

queira q atraúeiTauaho rio; & era deduas 
faces entulhada de grádesmadeitos & pe 
dias: & é cada cabo húcobelo domelmo; 
8cno méio hia pórta q fefechauatabra 

peta (airé fuas armadas. E neflarráqueira 

auia mi yta attelharia, 8 delapahúacha 
padaterrade hãa das bádasdo rio fe eftê- 

diahãa fortalezade madeita muito: forre 

em q/eftaua tecolhido Laqueximenacó 
fia gére.E elrey eítaua emhúãa pouoaçã 
dalia húa legoa, & por eleeftar tão forr 

lecido lhe parecco q eftaua feguro de fer 

entrado.Chegado doEfteuão a efta forta 

lezafurgio có a frotadetras di cotouelo 
ucá emparaua da fortaleza, de q ficou a 

tiro defpingarda, gera a largura do cotos 

velo.Elogo é chegando Pero barriga & 

Antonio grandio q chegará por terra lhe 

mandarão dizer q deuia feguira vitoria q 

trazia da tranqueira, & có ho fauior dela 

desbarataria logo osímigos. Edo Elteuá 

não quispor nájr apercebido petaifio, 8 

pot fer tarde & a géte jr cáfada de leuar à 

toaosnauios.E afli ficouho cóbate paot 

tro dia.E porá de noite osimigos não lan 
caflem fogo deterranafrota,ficatão An 

tonio grândio & Pero barriga cô fuagé- 

teda parte ondeftauão, daoútra defein 

barcou Anrique médez de vafcócelos cô 

os feus,pera q a frota lhesficalleno meyo 

& hús & outrosa goardafsé.E laqxime- 

nag fintioq osnofios erão chegados for 

taleccofe ainda maisdo q eftaua, St man 

dou meter muytos eftrepes de pao ferro 
muyto grofios por derredor dafortaleza 
Ecfta noitecócertou do Elteiáo como fe 

E Se 

rauela de Fernágomez abalroar atráquei 
ray&ejrião coele Simão fodre, Manuel da 
gama 8 olvrosatecincoéta hommés fidal 
gos! E a carauela foífe cercada darroba 
dasporlhenáfazer nojo a arteiharia.Elo 
goao outrodia lhas fizerão muyto fortes 

datuoresinteirasq cortará paiflo. Lo Fei 
to húdia pelamenhaá abalou a carabela q 
lenatamuy grande pelo poramor das at 
róbadas, & poriflo não podia jr fenão às 
toas, & eftas auia-dir atar em aruores hi 
Luysdebragaq foraefctinâoda feitoria, 
& defpoisdatadas nas aruores fe auião da 
lar por clasosdacarauela ao cabreltânte, 
porá nãauia força de remos g a fizefe fur 

ix fegundo feu peo, & a grande corréte 
dagoa:8cmaisindo a remos não fe pódia 
leuar por amor da artelharia dos imigos 
q eftauia certo pefcar as manchias ou ba. 
lóesag foffeatoada como defcobrifle ho 
cototielo g ficaffe áviftadatráqueira.Ein 
do hiãa fó mancha atoada defta maneira 
fhiãao longode terra, & defpois emparar 
fehia có a mefima carauela eim quanto fe a 
laffepolocabeltráte, E porq nifto auia de 
“auer vagar ficou dó Eltenão có orefloda 
armada detras do cotouelo até à carauela 
afferrar cóatráqueira de q tanto q fe lhe 
acarauela defcobrio começão de chouer 
pelouros cótanta furia q parecia q fundiá 
'ho mundo, quanto mais a carauela,a d as 

“arróbadasaproucitarão muto pa osque 
-hiâdérro não feré todos feitos é pedaços. 
“Porem Fernão gomez foy ferido dú pe. 
louro em há braço, de defpoismorreo, 
“Edacarauclatambé jugauão coeffa arte 

ij felhavia 
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Jharia q Teuanão, & tudo cxarcuberto:de: 
fumo, & comoonoerafobrio por amor 
daefpelfurado atuoredo, SG Acóntodo: 
efcuro; Siniftolpallonkuisidebraga muy 
grádeperigo em pratonroscabosásaruo 
res por onde fo auiádalavacaraucla! Ea: 
uédoos negros q remanáomedodasbôs 
bardadas& frechadas q ritaitão datrand y 
ra não querião remar, pelo qconueoa Ly 

ysdebragaarrácar daeípada, S: anieáça 
loscoelag osmatária fênáremaíse, Se cô 
ito remará fem elesnéele ferenyféridos: 
oq pareceo milagre: Stalsifoy areg anoi 
teceoqà caravela ficoua meo tibode;pe: 
dra darranáyras: alifurgioco determi 
naçãdeaglanoytejraferrar atráqueiras 

CABE NR eo 
De como dó Elteuio desbaratou eJrey Dugentanai 

Vitaa carauela,vioLuis debrágana 
S bocado canal jitoda trangyra ondá 
acaraucla podia chegar hã jú goalagado 
à osimipos alagarão receando defeto q 

vião; & ficauaaagoa tá baixa qná podia 
affar hjamianchua porçimado jágo, & 

fabido ifto pordo Chriftouão dey xouft 

eltarate vero q do Elcuãodcrerminata, 
aquélogo mandou dizer o q paflauáyele 
Jhemádou dizerg fetornaffe, &aísio fez 
Evédodo Efteuão q vá podia'cóbater a 

fortaleza por már determinou deo fazer 
por terra S má [e'yr fem atomar: 8 pa (a 
“ber fa difpofição, 8 onde poderia aflen 
“tar aartelhariamádoua Francifco bocar 
«sode Lisboa d tinha feyroriadeMalaca 
à fe paffaledabada dalesdorio, & vif- 
“feadilpofição da terra dizendolhe pad 
«8 foy coele hã efpigardeiro, & indo eh 

  

Pés, e émmãos por ndo es vifho e posa 
elos qu 
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gima disoutcitinhos ftnhoreaua a forta 
leza; q sibafentada de maneira q eftêdo 
húcameio dôde eleeftaaco hum pards 
falcões;há parecéria miguêna fortaleza q 
não;foflagisttado; Er tlsiodiflcado Efe, 
vão,8:q folaglacltáciaabaltaria pa fazer 
defpejarafimaleza dos imigós:E quuia 

do lho Manel da gamialhedife, quão 
fizefleaquiloráchãosG mais ama q fzer 
doquediziaç se eledifleg pois cleo fi 
taverodizia q ainda eta monyro menos, 
Scpaifio fofem ladó Eltenão;se ele, 8y 
veriãofeeraafsi; 82 então fora todostres- 

84 coeles do Criftonão, Antonio dabreu 

S Antigmédez, & potomaro feppmuy 
tobaftcosiião vitâoda fortaleza. E vida 
geraafsicômo Frácifcobocarredizia na 
noyte. feguiteniandou do Eftcnão fazer 
ali hããa eltanciacohá carhelo, & dousfal 
cõesSedeuagoard dead Anrigpmidoz 
devafescelos, coa gentedafualanchara; 
& Antonio grádio eftauacontra ds mel 
mapauecmg eltavaa fortaleza Etame 

nhecédo começou jugar aartelharia q fa 
iziamiytonojoacsimiges, Selesansno 

Hosnenhiá polto ga fa nficadeixana de 
nitar,E durou elte cóbare fi oytoduas,é 

sjosnoflosmararádosimigos muitos & 
elesalgiisdosnollos, &nifto faltou a pol 
mora, porque dó Eficuão não determina 
wuadedartirosdias cóbate,que cuydou á 
emhifeatabalcaglo feyto, 8 tábélhe 
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-começondadoecera gentepor aterçá fer 
iuyto doentia; & porfaltaré os mátimé 
stospelo q doBfteuãoda gaftado poséçã 
«Jelho fe fetornaria poisnão faziapada & 

«podia pder muito, & muitosforáde pare 

«ser q fetornallé & Perobarviga-có algs 
dife |



    

   diffe á ele não auiamedo aos ímigospe: 
rá fetórnar,masg ana medo anofiafro-: 

taquinihapaandarerelegoas perhi rio 
mitytocfireyto!sedegrandecorrente,d 
feria caufa dedarem hús navios peles ou 
tros & desbaratarc(e per (i, quenao fede 

uiãoyx dali fers'cometer a Fortaleza, Sc 

cometéridoa pode 
daria, 8: quandonão; fe os imiposos vif 

fem tornar teriãorezá de dizer; váofe dei 

xalosyr. E comodo Efteuão &itodosui= 
nbáva Perobatrigapotmuytobócaua- 
leyroj se que fizeradifio rmuybosexpe- 
riéciarem Africa, 8e7q fabia bé da guerra; 

abalouos muyto'efte (eu parecer; Svou= 

ueráno por bô,poré não federcriminarão 
noxj fatsão de ficowafsi; & cadalúleror 
noua eu lugarySefeforá a jentar q era pe 
lamenhaá. Org pareceq quis noflo tãor 

— peramaisfeu louvor & gloria: porq def 
poysdefteconfelho;chegou à fortaieza 

* “Fuãomafamedecapitão mordomárdel 
reyDugétana,da cofta de Pão ondeada 

ua darmada, Scelreyso mádaraciamar 
paajúdarcó fua gére a Laqueximenacó 
tra osnoffos &edeixoua frotanomar, & 
foy feporterracó fua géte à fortaleza, & 

* ihegonodiacing foy eltecóldho, &eco 
mo ya de refrefco quislogofayraosnof 
fos;8 deuaglasarderebare nascftancias 
Dátonio grádio,8 dePerobarrigacó bé 

milhomés, & elesg não defejanão mays 
«q pelejar coeles veceberáohos'có muito ef 
fotco;S pelejáricó-gradeoufadia, E tan 
toa grita foy ouuida na frota, mádou 
dom Efteuão -osmarsque pode g foilena 
acodir, Scaartelharia começou logo de ju 
gar, & foy hoarroidoramanhoa parecia 
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sia ferqueDeos osaju > 
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defimiirfeomido.E-como osímigos vif 
fem qui be fe osdaeftançiadefendiá >, &, 

q foccornão os daarmada, & ouuirão as. 

bombardadas,cuydarão q cráo tômados 

nome, 8 delmáyáriode modo q fe ou 

verão de pder fe não teuerão tá pro a co- 

lheyta onde feacolherão fena fazer dano 
aosPormguefes;recebendo delesmuyro;; 
& forãoos matadoaté à fortalézal E vé- 
do Lagximenaquã facilmíte Tuáoma-, 

faimede,q ya desrefreco fora desbaratado, 

8a bateria q fe'daua decótino à fortale- 
za; &: lobretudo parecerlheq deternuma- 
uão dea tomar ouve tamanho medo, Se, 

alsios geftauiocoele, 8º també Tuâmá 
famedepelog tinhacfpremétado,gagla 
noytedelpejarão a fortaleza detodo,&le. . 
forãocaminho da pouoação em guelrey 

- eftaúasquerábé delpejou à pouoação có . 

quantoseftauão nela-& fu glo Bd medo, 
C:APIT XCro 

Do fez dó Efeuio de'pois  desbasatolelReyDu E a 
* gentana, 

  

TN Elpejada:a fortaleza, qndo veo ao 
D arto dalua;g éra d Pero barriga ná 
vuuidona fortaleza og dátesouuia p brã 
daré ge falaréosimigosg fevigiaua, & tá 
gerosfeusfinos,& cantar galos ; E pare. 

«cendolhemuyro fofiego, fayofe forada 
eftáciaco algúshomésdoguarto, & che 
agoule à fortaleza, 8 não ouvindo nada 
«chegoufetão perto q claramétevio q efta 
madelpejada;oq lógomadou dizer ado 
“Eltcuão-q como: amanheceo defembar,. 
scoiucom ua gente; :& entrou dentro na 

fortaleza em quenão one, que roubar, 
:Eeladesfeyta detodo, & recolhidaa arte 
Ihariag hificóu;foyfecotodaa frota pelo 
“Ho açima apouoaçãodelrey q tambem 

RES 1ij achou 
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achoudefpejada;8 queymoubatoda, & 

muitastâcharasq eltauão começadas, Bt 

tomoirotitras q eltauão acabadas, &cafsi, 

algúscalaluzes. Ito fey to feguio pelo rio 

açimabé húalegoaaléda pouoação pera 

ver q auia nele: & achou muitas lácharas 

gecalaluzes q cftauá vatados no mató no 

à galtontresdias. E feyto aíto fetornou, 
& quádo (e fayo do rio, porq acorrére ná 

attaueliallcosnauios,hiãofeatoádo asar 

vores,pelómodo que featoauaa carauela 

quádo foy pera aferrara trandyra: &e fay. 
do fora dorio tornoufeaMalaca ode foy 

recebido có muito gráde fefta da géte da 

terra, porá ouúetamanha vitoriadá Rey 

ã eftauatão poderofo, & fazia tatodano 

a Malaca, & decada vez lho ouueta de fa 

zetmais, 8 das lancharas, & calaluzes8z 

-artelharia que dó Elteuão ouue dos fmi- . 

gos fez húa gráde armada deg tinha mui 

ta neceífidade, psd 
CÁPIT. XCI Na 

De como Francifco debarros de faria & Anriqmê 
dezde vafcócelos pelejarão có húa armada delãos. 

4" Elegado dó Eftenão Dugétanamá 

C dou Anrig médezdevafconcelosa 

Patanc afsi patrazerFrácifcode bartosde 

payua o eftaua, como pa dar ordé que 

foffe dahi hú jágo à Chinaque lá máda- 

taa prouar fe greriá ter trato, como teue 

rão em tépo palfado, & fo y Anrig médez 
em há nauiodos noflos: & chegado a Pa 

tane achou rácifco de barros viuo 8 os 

q ficarão coele, & defpachadoojúgo pa 

a China deu ordé como Francifco de bar 

tos fe Ebarcaffe em outro da terracó osde 

fita cópanhia pera fetormaré a Malaca, E 
defpachádofe Frácifco de barros teuerão 

nouade hãa armadadecoffayros Iaos;de 

DE.NVNO DA CVNHA. 

q eracapitão môr há mouroro Tao cha; 
mado Ericati, & trazia vinte Grro calalu. 
zes,diisq téduias ordés de remos hús de 
págayooutrosdegalé , & fá tamanhos q 
traz cada hú çé homésde peleja, & aísio 
trazião eftes, & muyta artelharia, 8 mui 

tosarteficiosde fogo, E fabédo Anriq mé 
dez & Francifco de barros cfta armada 
vinha pa Patanc,fizeráolé à vela có trag- 

tes, & mezenas pa yré receber a armada 

ao mat, 8: em fayndoda enfeada furgio 
Francifco de barrosnacofta por ter ainda 
gétcemterra 8 mais avela grade.E An+ 
tiquemendez foy návolta do mára def” 
cobrir os imigos, & defeubertos viroir 

peraonde ficauaFrácifco de barros, & fur 
gio porho vento fer calma, & os ímigos 
fe forão chegadoaremo pa ele: & feriaas 
tresorasdefpoisdemeodia, Eriacátirepar 
tio oscalaluzesdeftamaneyra: Mádou a 
fere que fe foflem cometer Francifco de 
barros, &elecó osoutros a Antig médez 
&porg onão pode aferrar à fua vontade, 

£ Anrig mendez trazer O fe batelatra 
cado dabandadabalrauento , mádoulhe 
cortar ho cabopor há calaluz, & os q ho 
yáofazercomo fabião q auiádachar con 
tradiçã apccberão fe parela, fazédo há tei 
'todasfuasrodelas por cima do calaluz cô 
q por mais pedradas q lhederá 8e. outros 
atremefloscó q lhetirará, ná deyxará dé 
trarnobatel, &cortarlhe ocabo &eleuará 
no,E Ieuadoabolroou Eriacatiho nauio 
com outros capitães, 8 Anriquemédez 
acodio logo cõosfeus,cómirytas pane - 
las de poluora & muytas efpingardadas: 
& durouapelejahúá raça qinuy- 

tosdos inigos foro mortos. Eacfape. 
leja 

ii ne 

 



    

   leja foy Antique rmédez ferido babaiba 

— dehita trechadade zarauatana, & por fer 

— peçonhenta ficótele defacordado, & os 

— feushometerápor morto em húacama- 

sá E comtudo fedefenderão també que 

siumea os imigosospoderáoentrar por à 

quela parte antesos tizeráafaftar.E que- 

rédo cutrosabalroar por outra, como ja 

fazia vento derão as velas, & foráfe na 

voltado mãt. E não os podendo os imi- 

gos feguir,foráfe todosaFrácilco de bar 

ros,que pelo à lhe ficaua em erra fe dei- 

xoueftar furto;não tendo configomays 

quedezafeys Portu guefes, & ponifio os 

imigos hoarerrárão logo, & elefe defen- 

* deoquehonão chtralem cómu 'tosar- 

* tiiciosdetogo quelhesdeitou. Enefte có 

bate ihematarão tres homés, &lhetoma 

ráotres paraôs de feruiço que tinhaabor 

do , & fugirálhe doze marinheyros da 

tetra E vendo Eriacatim que achatama 

yordefenfa doquecuydou, jafobre per 

fia fez quatro fieyras dosfeus calaluzes, 

ac cada hiiahiaabalroar ho jungo; & pe 

ejaua canto até quecançava, todos ho 

abalroaráomay'tasvezes.Etambé fe de - 

fendeo quenunca ho entraráo;poftoque 

lhematarão & ferirão 'quafitodos, & ele 

foy ferido em húa perna dehia frechada 

peçonhéra, & ahá Baftião nunezda vidi 

gueira derão quatro bóbardadasemhúa 

rodelvg tinha embraçada, fem lhefazer 

ménhú mal. Edurou a peleja'ate as onze 

horas da noite, eramny clarapolo gran 

deliar q fazia. Enão ficando vimos né pe 

tápelejarmaysque Erácilco debarros & 

Ioâmartinz meftredo nauio; SeBaflião 

nunez;aferrou por derradeiro ho jungo: 
6 
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Eriacatim,quenicaateentãohoabalroa 
ra; coelefoy outrocapitão.E como os 
nofios não crão mais que osq digo, co- 
meçarão de fubir ao nauio ate doze dos 

imigos aque acodirão Francilco de bar-; 

ros & osoutrosdous có tnuyto elforços 
& lançarão fobrelestátas panelasde pol- 

uora goshzerão faltarao martedosquei 

mados; deque-morrerão os mais. Eafii 
hãa molher & dous flhosde Eriacatim, 

quetrazia cófigo,a defefperado dentrar 
hojungo fe afaftou, 8 não quis mais per 

fár, 8 defora feposasfrechadas 8e/bo- 
bardadascó fua armada, de guhaper- 

dida amayor parte da gére q foy morta 
nos cometimétospaílacdos,que foy muy 

to prademilagre de noffo fenhor, fendo 
tantosquantos eráonão entraré trúcaho 

jitgo,ounáho queimaré,fegundo à mul» 

tidao dartefiaosque lhe deitaráo dentro: 
dequealgús derio chita jarradepoluo 
ra,em q feacédeo ho fopequequeigiou 

tres Portuguefes, Sc hã foy Francifco de 

barrosem húamão, 8cem hia partédo 
rofto.Eaforailto forão tantasas bobar= 

dadasque lhe derão, que fenoflo fenhor 
honão liurata, abaftarão pera hemeter , 

. no fundo, & ho fazeré em pedaços, pér 

queao lume dagoalhederão quauo com 
quehoarróbarão, &acodirio osPortu-. 
gueles a taparlheosróbos, & no mafto 

grádelhe derácinco, & no-dotragtetres 

& nacamara de popa lhe meterá.xlv.pé- 
louros, E eftando afsi Anrig médezg fi- 
cara defacordado da frechada tornou em 
feuacordo, pregiútando fe era Erancifeo 
de barros tomado : & fabédo q ainda fe 
defendia queixoufe muito cóosfeuspor 

que
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quehodefempararão; Sho ná ajudarão 
& mandouqueho foffem ajudar, & quá 
doforãoacharão osímigos afaftadostirá 
dolhebombardadas, & romperão poran 
trelestirandocom a attelharia, & meterá 

humcalaluz no fundo, & foráofeajuntar 
com Francifco de barros, ho que vendo 
Eriacatim fefoy na voltadaterramuyto 
deftroçado, & com grande perda, 

CARL SOU, E 
Decomo Francifco de barros & Anrrique mendez 

de vafconçelos (e tornarão a Malaca. 

Artidos osimigos dife Prancifco de 
barrosa Anrriq médez como ficara, 

S q fotçado ana dir a terra pola gente q 
latinha, & amarinharfe,porg femiiTo nã 
poderia yra Malaca; & afsio fez, 8º An- 
riquemédez profleguio pera Malaca, & 
tornado Prancifcode barros à Patane & 

toniadoo deg tinha necefsidade & fia 
gente, 8 indo os feridos partiofe pera 
Malica, & no caminho topou Patibarrá 
Iaocapitáomôrde hia armada de coffai 
ros de feflenta, & tantas velas groífas, & 
poryrmuytoao mar lhe eftapou,poito 
que ho feguitãooyto velas, 8enáoho po - 
dendo alcançar ho deyxarão . Edefpois 
difto foy ter coele Anrique mendez,que 
vitha de Patancondearribou có tempo 
defpois:de Francifco de barros partido, 
& afsiforão em companhia ate que fea- 
partarão comtépo. E ficando Francifca . 
debarros fó, porque Ieuaua tão pouca gé 
tecomodigo, & fabiaqueaglas de 
oauião dir efperar ao eftreyto de Cinca- 
puta peraho tomarem, porq não tinha 
outro caminho pera Malaca, foyfeahiia 

jlhaqueefiaua o ytolegoasdacofta;&ehi 

"| 

fe deyxoucftarateg lheparceco q osimi 
gos ferião idos, & ele marcauaho tempo 

de fia eftada polos mantimentosque po 
deriáo ter.E parecédo a Francifco de bar- 
rosque eratempo,partiofe & paffou o ef 
treyro fem achar nhú dos jmigos, & foy 
tera Malaca ondeachou Antique médez 
quepor achar os tempos contrayros ga 
ftou tanto tempo que ja os ímigos erão 

ydos,que feiflonão fora, fora grandemi 
lagreefcaparlhes, 

CAPIT. XCITL 
De como muytos gentios q moravão no Morro fe 

tornarão Chriítãos. 

Efpoysq Triftãodatayde capitão 
da fortaleza de Maluco ficou de 

poffedela,entendeo emareltaurar por ef 
tar muytodaneficada, & atorre da me- 

nagem, q do derradeiro fobrado pera gi- 
macrade paredesdecanas , & mádou ha 
fazerdetouoado Br rebocar pordétro có 
cal, & afstmádou fazera y grejade pedra 
ge cal, E nefterempolhe chegou hú mef 

fageyrodehú gentio gouernadordehia 

cidadedo MorrochamadaMomoya,por: 
quélhe mádoudizerquefetornaria Chri 
ftão fe lheprometefiedeo linrardos mou 

rosq decadavez q huão alidarmadavexa 
vãoa ele, 8 aos outros gentios, tomando 
lhes oqtinhão, 8 tratandoos comocati- 

vos, Ecoefte meflegeyro hiahum Portu 
gues chamado-Gonçalo velofo,per cujo 
cófelhofegria cíte regedor tornar Chrif 
tão.E folgando Tnitão datayde muyto 
coeftanoua, por fer tamanho feruiço de 
Deoscomoera, porq cita obratão fancta 

ouueffecffeyro, teuceltemeflegeirocom 
feuscópanheyrosefcódidos ate fe bau 

tizarão
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tizarão, & veltidos muyto bem de trajos 

Portuguefesos defpedio có repolta ao re 

gedor,d fecle fe fizele Chriftão,alé deo 

fauorecer,ajudar, & empatar, contra qué 

quer que > quifeffe anojar, lhe faria muy: 

tas merces.Peloque o regedor fabida efta 

repofta fefoy logo pera afortaleza afazer 

Chriltão, óde recebco agoá debau timo 

com grádefefta & folenidade, & foylhe 

pofto nome dó Iohão demomoya, & af 

fi forão bautizadostodos osde fuá cafa, 

Equando fefoy mandouTriftão dataide 

coelehumclerigo chamado S yinão vaz 

pera q bautizafic aqle pouo,de q ho mais 

fe tornoiem pouco tempo a fanta fe ca< 

tholica, '& emtanto crecimento hia efta 

obradenoflo fãor,quefo ynecefiario má 

dar Triftão data y de outro clerigo q auiá 

nome Francifco aluarez, pera ajudar a Si 

mão vaz, & táto ftuto fizetão ambosque 

osmaysdospagodesdagles gentiosmu- 

darão em y grejas;em q gelebrauão ho of 

ficiodiuino.E vendo Triftão darayde co 

moefta Chriftindade multiplicaua, mau 

dou la algisPortuguefesqueembáarrá 

queyraque fizerão cltauá ent. guarda & 

fauor dagles Chriftãos, pera q osmouvos 

osnão vexallem:E fazédofe sftono-Mor 

ro chegouao portode 'Teisiate; há calar. 

luz emg vinhãohás homêsdehrias jlhas 

que fe chamão dós Celebes, onde dizem 

queha muyto ouro, çerascafcas de cartas 

rugas, & outras mercadoriasricas, &ecítes 

coltumauáode yrcada anno a Ternate a 

bufcar roupada India & outras coufas q 

leuauão emretorno de fuas mercadorias; 

& como tinhão efte coltume defpoys 

queforão no porrode Ternate fizcráomo 

97 

ftrado que leuanão: em que moftrarão 

algas manilhas douro, & logo na noy, 

te feguinte faltarão coeles certos Portu- 

guefes em hum batel, & cometeráonos 

comoimigos, ferindo & matandoalgús 

& osourros fefaluarão normas deyxado 

ho calaluz guie os Portuguefes tomarão, 

& leuarão à Txiltâodatayde co todo ho 

defpejo que tinha,que eletomou, pelog, 

párecco queaguilo fora feytoporfeu má 
dado dequecl Rey; Tabarija &osmou- 

tos ficarão muy defcotentes, & elcandali 
zados, mascalatáfe porqná podiá mayss 

CAPIT. xeiir 
Decómo Triftão datayde prendeov] rey Tabasija 

de Terhate,& fua máy,S Pategarangues 

Efte tépo foy mexericado el Rey 
| NTabasijade Ternatecó Triftão da 
taydequetratanade ho matar & toma 
Iheafortaleza, Seg entratão neftaconful 
taluamãy,& feusmarido Pátegarangue 

tegedor doreyno: & Ragabaho juftiça 
mór. O que fabido pot Triftão dataide 
hocieo por feré mouros. E determinádo 
deosprender deu difloconta a algis Por 

tuguefes feusamigos, com q afetará 
peraprederel rey & os outros ferrralto. 
toço,fizeflem dous dosmefmos Portus 
guefesque pelejatão,pelo que Triltão da 
taide os mandaria prender, & prefos, ros" 

gariãoacl rey que falafse porelesg osfol 
tafiéaoqueelejriaa fortaleza, & indo lá 
feriaprefocá osontros,quetambé os fas 
riolajrcom algitamanha, o affêntas 
dologo feposem obra, Erogado elrey 
pot parte dosidons Portuguefes prefosq 
“os fizefe foltar,foy fe a fortaleza pera ho 

sogueaTel£o ide queeferádoper 
Ds io  
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mayor parte dos Portugueles da fortalé 

zayaquetiiha dado cótadocafo , &a q 
tinhasmiáridado que tãto que ele & eltey 

. fe afleimtailem agafalhafiem,antre dous 

hum'montodosque entralfem cô dRey 
ermque aferrarão como cl'tey fole pre- 
fo,porque não fizelem alvoroço, ou fe 

deytaflem datorreabay xo não fe poden 
do defender. E eltando todos praticando 
chegouaraynha mãy del rey, & Pateça 
fangue feu marido, &º Ragabaho q Trif 
tão dátaydetinha mandado chamar por 
hum lorge de brito, 8 Lionel delima fi- 
dalgos: & cles como inocentesda culpa 
Thedauão, forão logo a feu chamado. E 

tendo os'Triftão dataide todos jútos,lhes 
difle,quetinha fabido, que fe quenão le- 
uantarcontraaquela fortaleza , 8 matar 
acle 8 aos outros: Portugueles, & pera 

lhesidizerifio osmandara chamar pera 
osprender polocafo ferpera iflo, 8 man 
dalos ao gouernadorda India pera os ca- 

fligarcomo mereceflem , do que eles; fe 
moftraromuyto efpantados,como quê 

páotinhá culpa, ficando muyto feguros, 
& fem mudança decór, dizendo logo,q 

- aquilocrão mexericosde peffoasquelhes 
. queriãomal,que fepofeffem cocleséju(> 
- tiça porque moftrarião fuajnocécia, & aí 

fi fizerão muytrasexclamações, dizendo 
que os prendião fer cau(a, & lhestouba 

uãofua juítica: & com tudo Triftão da- 
tayde osmandou prender. em ferros, 8 
metercm hús forãos debaixo nà torre da 
mchagé, &ifto femnenhivaluoroço, por 

queosmouiros que hiãocom cl Rey por 

. efanéirafferrados hão ho poderão fazer 
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- Mo eltavania torre da miciagem com a & porão não ouuefie nacidade, quando 

fe loubefica prilam delrey, fez Tnítioda 

taydelogorey porconfelhodo camarao 
que eftaua coele,ahú moço queauiano- 

me Cachilaeyro,filhobaftardo del Rey 

Boleyfe 8:de hãa laca q ainda era viua, 
Schotinhacófigo,a cuja cafa Lionel de 
lima foy por elecom outros, & fobre o 
Jetarem deytarão a mãy pôr hia Janela 
fora,fobre o à foy grande alhoroço nã ci 
dade.E porque logo fe-tompco como el 
tey-& osotitroserão prefos, muytos fu- 
girão dacidade,principalmenteosdocô- 

felho delrey,cuydando quetambem os 
prédefiemy & era pera aver piedadehode 
fatino cô que fupião, & como osfk eguio 
asmolheres,osfilhos, & oscriadoschorá 
do, & deixando ascafas abertas, & como: 
agétebaixaosfaya auer gritando deme 
do, &eraarouoltamu y gráde E hú mou 
rohonrtado q auia nome Ouro bachela, 

- dequefaley atras,por ferdo confelho te 
quiferayrailculpar a Triftão datayde; se 
foy mortod portada fortaleza, ho à foy: 
caufa de ainda os mouros fugirem ruas 
&quafi fedefpouoaracidade, porem lo- 
go fetornou aponoartormádo(cos mou- 
tos poucos & poucos, por grandes amoe 
Rações que lhefobrido fez ho camatao; 
daúdolhesmuytofirmesfegurosda pará 
te de Triftão datayde,de não receberem 
malnoscorposnénas fazídas, 8º porefty 
maneira forãoafieficgados todos os:ou=: 
troslugares da jlhajcujas peflioas princia 
paeis forão à fortaleza por rogo de Trfi 
táo-datayde-que lhesidew as caufas porá 
préderaTabarija &eosourros.E ornetirió 

elereucoaos reysComarcáosy& Ságaiey 
por



  

LIVRO OCTAVO: 

porq ho náteuelfem portirano & fealuo 

roçaffem. E ainda q lhes pareceo mal og 

tinha feyto,não lhes deu diffo,dizendo q 

erabé empregado nos Ternatestodoho 

malque lhestizeflem osPortuguefes,po- 

ysosleuarão a uia terta & lhaentregará, 

& os ajudarão contreles feuspatentes, & 

naturacis; 8 mandarão dizera Tsiftáoda 

taydequelhespareciabé hoguetinha fey 

to, offtecédolhes fiaajuda fe lhe foffe ne 

ceffatia,com ho que Tritão datáyde fi- 

coutótéce & defcáçado, & logo leuátou 

— porrey Cachil acyro,8 fez gouernador 

doreynoho gamarao,polto exade bai- 

xo fangue,q etacórra ho coftumedater.” 

ra: & pot fefeguratmeteo eltey na fortá 

leza dondentinca faya:mas hi era ferui- 

do se venerado como rey, & ho fermãos 

feus. Nos oficios á tinha dordenáça,to- 

dos Triftãodatay de proucode noto, qiie 

ciry dando q eftaua feguro pera fazér tu, - 

do o quequifeffe, determinou logodauer 

pera (y todo ho cratlo q ouueffenaterras 

pelo preçoque eftauda fentadonafeyto- 

ria, q eraa mil teaes ho Bahar. E peraiffo 

grandou ho camarão pregoar (ob graues 

as quenenhã mouronem gentio vé- 

deite erário fe não a Triftão datayde 8 

nos Portuguefesá ele ordenaffe pera o có 

rate. E o mefmo mandarão pregoar 

à feu vegjlerimento osteys de Tidore& 

de Geylolo, hodeBachão, quetambé 

foy requerido peráiflo pmasnáquis. E pa 

fe auertodoeftecrauo, Senão efcaparne- 

nhú,pos Tuiftáodataydenos lugatesem 

iichoauiacriados (eus, Seoutros homés 

deque cófiatia, S eftesa fora artecadaré 

hocrato,titanizatião a terracom cruéza 
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demáfiáda, tomando àfeus donosquá- 

tó lhes vinha à vontade, & às molheres 

& filhas, & feruindofe delesem tudoco - 

ino delcrauos, fem Triftão datayde que- 

reracodir a iflo,8 cofelhandolhe algús 

queho fizeffe por não fe leuantar à terra, 

zombanadiflo E toda cltadiligencia da- 

teto crauo,erataufade ho feu preço à le 

vantatde cada vez mais, & chegou d va- 

lsthó Bahára cincoenta & a fefenta cru 

zados, porg como os Portuguefes tinhão 
muita fozéda empregar, &evião hoca- 

minho q a terra leuará pera feleuátar, qa 

tiãotodosempregala, & todos comptá- 

tão cratio, & os moutoscomo featentu* 

rauão a gtandes penas fe Triftão datay - 
deho foubeíle, não o quetião dar menos 

dopreço q digo, outroshodauão por 
armas, & pola neceffidade dos Portugue 
festinhão náodeyxanão deho comprar, 

CAPIT. XCV. 
De comoTriftá dataide fez guerra à elrey deBachão 

Eftetépofez Triltão datayde guer 
taael rey de Bachão,pot fevingár 

deledelhená querer deyxar fazer crauo 
em fuaterra: & pornão yrafortalezadeí 
poisdaprifão deltey Tabarijá,comog fe 
gtialeuátarcótraela.E como ele fabia bé 
da guerra aprimeyra coufad fez foymã 
dartomarlingoa a Bachão pera faberho 
queel rey determinana, & a iltoforão há 
“Antonio pereyra,lotge gotertez, & ou- 

tro. E como os Bachõesná [etemião 
eftatefnde paz comos Portugirefes, facil 
imenteeftes capitães tomarão algis, doq 
feeltey efpantouínuito,por fer ho ma- 
ysánitigo amigo, & guaisleal que os capí 
táes de “Fernate teueção fempre iai 

tertá,  
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ferra ; 8: có maisdeligencia acodio fem. 
pica fortaleza em fuas necellidades: & 
poftog Tritão datayde foube dos Ba- 
chõesqueel Rey eftaua muyto afleflega 
do na paz & amizade querinha coele;to- 

dauia profeguioa guerra contrele, mana 

dando hija armada que lha fizeficafogo 
&ca fangue: Acujoscapirácsel rey fez grá 
des requerimentos da parte del Reyide 
Pormgal que ba não fizclem poisera at 

migo del Rey de Portugal & tinha paz 
coele; 8: ná queria guerra nem fizerapor 

quelha fizeflem, & cotidonãoguilerão 

fe nãofazerlha, no que não fizeráomays 

que perderé alga gente que lhos Ba» 
chões matarão & ferirão; & fem faze 

remmaysfetórnarioa:Triltão datayde, 
quetomando aquilo por injuriaderermi 
noude fevingar,& yrem peflca;Slenar 
em fiixajudaosreysde Ternate; Side Ti 
dore, & partiofecô bia groflâarmada, 
de q forão capitães a fora ele, Diogo fardi 
nhacapitámor do már, Baltefarvogado 
“Antonio pereyra, Francifco pirez, Balte- 

far velofo, Lifuarte cacyro , Fernãoariri- 

quez, Antonio de teyue, Lorge gotetrez, 
-& outros, & afsiosreysque digo, & feus 
gouernadores & Sangajes. E chegadoà 
bocadorio de Bachão, oube q osmouir 
roshotinháoatupido,, com-homuito:& 
muy bafloaruoredoque tem decaila par 
teque fertarão; & deytarãonele.Efaben- 
-do Triftão dataydequenão podia yr por 
terra porfer alagadiça; determindudeyr 
polorio & defatupilo; 8cafsi ho fez;leuá 
domosbateis & chapanas,molinctesicari- 
rereiscom quetirauão os troncos groflos 
do aruotedo, & osmaysdelgados corta- 
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uão có machados,o qué faziio.có muito 
gráde trabalho. E fabégoelrey deBachã 
como; Triltão datayde defatupia ho rio | 
eéfehia chegádo acidade,mâdeu gente 
que perantre o mato tirafic frechadas, & 
arremeflos aosPortu guefes, &oseflorual 

fe dedefarupirem horio,ao q Triflão da- 
taydeatalhou,mádandoDiogo fardinha 
capitão mór do rmár có outros capitães q 
follcmao longo deterra có os.cípingar- 
deirós & varcjaflem a gente q impediao 
defatupir dorio, & afsifoy feyto. Oque 
vendoel rey ,maudou deytar ho rio por 
outra parte por onde yaantigamente, 8 
“como tinha muyra gente logo foy feito, 
& começando a agoa-de vingar, ficou à 
frotade Tnítão datayide em feco, & (of 
peytando cleo que podia fer,mandou gé 
tea yerfeeraafs; & achandog [y,derão 
nôs gtrabalhauãonorão, & fizeráonosfiu 

- gix,&e delpoisatopirão amadregtinhão 
- feytãao rio, & fizerãono tornarpor on- 
decorria.E defeferado el rey de podere( 
capataTriltão dataide, defpejou a cidade 
8tacolheofecom a gente polo fertão da 
jlha;demodo q quando Triftão dataide 

“chegouacla,nem achou géte co que pe. 
Iejat;nem fazéda q roubar, oq vendo os 
Portugueleslhepoferão o fogo, & a ã y. 
matão & deftruyxão detodo,cô grande 
parteda terra ao derredor., & quebrarão 
asfepulturasdosseysg alicltauá fepulta. 
dos, & leuarão as, offadas, parecendolhes 
quedefpoyslhasref (gatarin cl teys Edef- 
poisdifto,quifeta Trifião dataydeentrar 
polajlha 8 deftruyla,masnão pode,por 
ferterraalagadiça: & vendo que não po- 

diafazernadafctornou pera a fortaleza 
com 

isa
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cb osreys/dey xido Diogo fardinha cóa 

= viayor paitedsasmada pa fizelieguer 

ra guerreadáael rey deBachão; & ticod 

cosle Pateçaranguecóalaiimada de Ter! 

nare E ydo Triitáodatdyde cl rey comê 

téopalaDiogo fardihascg dariaduzé 

tosBahiaresdecrauo dog Triftão dataide 

foy Eomvente; de defpois diflo mádou' há 

pavioabandaa fazertazédaçde q foy por 

espitãohir Ioãodecanhapinto;, ata 

c API egopplon duos 
Ds como clrey de Cambayafoy bufcar el rey dos 

Miócosc ted DM e» 

D Efpoysqu coltão badur Rey de 

> Gambayafezpazcóho goucrná- 

dor;deverminou des rpelejarcomel rey 
dos Mogotes;q lheentraua a cerrasçotad 

dilfe; Se grendo partir foube q felbeisebe 

liraa raynhadum;sejrno porhumdeu 6 

lho que era fen:vaffallo,quedererminan= 

do de lugigar eftavaynha primeiro -que 

foilecontrael rey dos'Mogores; parto 

logodacidadedo Mandou ondeeltaná 

&: lenou hum exerciro em que entrauão 

cênto, Stcincoenta mil homésdecaualo; 

emqueayeria crinta! mib acubertados:8% 

de bóscaualos; Séosoutroserão-bos 8 

mãos) 8equinhéros milhomés de pê,em 

que entranão quinzemileftrágeyros Par 

taguis, Abexins, &etrezétos Rumês, que 

Jeuaua Rumecão; & cincoenta Portugue 

fes; quinze Chriftáoscariuos ; queclrey 

foltóuperaho ajudarepanefta guerra; Sé 

Jhesmaiidou daratimas Sopagar foldo, & 

osoutsosarrenegados; de trinta Francé» 

fesqueforão terá Dit na-nao Dobrigas: 

Jeuaua núil peças dartélhariatcarretadas, 

em queentraáquaçro bulalicos; rãos 
aa 
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dog Nunodacunhamádou aPortugal, 

& tudo demetal, écarvetasde quarto tos 
das, Secadacarretaera levada pordzestr 
tosboys;osboisdascarretas dascutraspe 

cascrão fegúdo elas demandauás8: muy 
tósbombardeyros-& fiandidores. E perá 
elnaitelhária hiaoquinhétas carretas car 
regadas de poluora gede pelourós:lenaud" 
oytocentos Alifantescócaltélos deamas 

deyra;selde mi yrosdelesgugáuão Sous 
berços; dc 1rós outros hião quarta clpins 
gardeyios; Persas deípefas defte campa 
leuotiquinhentos cofres grades de cobre 
cheosdedinheyro douro: & de prata; Se 
cadahú hia em húacarteta. A forioutra 
muyto-dinheyroqueleuauáotodoses(g 
nhoresghiãocom eltey,afsimourosco. 
mo gentios de: á algús tinhão fcteicítos 

mileruzadosde renda, & ontrosquinhê- 

tos; quatrocentos; trezentos; duzentos; Se. 

cento; Se cada humlenata fem tefonro: &e: 
hiáonefte campo tresmilmercadotes, d 

homaispobre não decia de yinte mil cri 
zados; Sithuytos detrezentos, & duzen. 
tosmil-Partido eltey; feguio fu camis 

nhopera o reynode Sanga, 8cfay fobre 
aprincipalcidade dele, q fe chaima Chi. 
tor;qualingoadatetra quer dizer (om 
braitodomúdo, &afsihohecla, & aléde 
feriamaisnobre gorica q pode ferno mú, 
do;hãolhefaltagrandeza &fortaleza:fe 
tadetreslegoasdroda;fituada fobrehãa : 

inuytóalta ferra;cercadade fortes muros; 
gcbaluartesdanofamancita , eim ganiar 

tinuy funtuofos edifícios; afsidosfexis pa=) 

descormo dos homésquetinhá osmais, 

as paredesforradasdetatioado dourados 

&e as que não esão dotitadas er bran; 
ques,  
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queadascóhnbetume alno, & rijo q pare 
eiavidro. Neftacidadecftauaa ra ynha de 
flereyno, q auianome Creméti, molher 
viuua &ainda deboa dade, Semu yto fer 
mofa; & tão elforçada q pelejaúa como 
homé, &tinha cófigo dous mil decaualo 

&etrinta mil de pé.Chegado elrey-de Cá 
bayaaefta cidade cercou da ferra-quáro 
ocupauadela a cidade , & do pé da ferra 

começou logode mádar fazerdous may 
neisde pedra & barro pera chegarem agi 
ma aomuro dacidade, & cada-há pordé 
tro de largurade cincoéta pés tubertosde 
vigasmuyto júcas,porg aspedrasg osim 

migos lançauão de cimanão fizeflem no 
joaos queandauão dentro fazédo húsde 
graosperaa géte (obir poraliá cidade, & 
mandou pregoar que todo homé q lhe 
Ieuailehãa pedrados muros dacidade da 
ria hum madrafaxao, que polanofiamoe 
da valtrescruzados, pera ogtinha diante 

de ficofrescheos deles, 8 coelta diligen- 
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cia, & có a que fe pos nos mayneis forão - 
acabadas em há mes & feyto fobre cada 
húahú baluarte que ficauáotão perto dos 
murosdacidadequedeytauão détro pane 
lasde poluora, foy a cidadeentrada prin 
cipalmente pola valétia dos Portuguefes, 
que elrey fempre mandaua poer noslu- 
garesde mayor perigo,porosterporma 
ysoufadosq nhás das outrasnações, &aí 
fiforão clesos primeyros que entrarão à 
cidade.Cujos moradoresfizerá hija nota 
uclfaçanha,quefoy queymarenfe todos 
(em feentrando a cidade ) afsi molheres 
como homêsquenão poderão morrer na 
batalha, & aísi fas fazendas quetinhão 

preftesperaiífo, & foubefe deípois q fo- 
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rão fetenta riil peífoas & hofogo durou 
tresdias fem fe poder apagar. Earaynha 
fugiologocôm feusfilhos & com hum | 
fenhoríeu vaflalloque tinhapor amigo, 
E tomada a cidadeclrey de Cambaya fi. 
coutáoledo como fe fora fenhor do miúi- 
do;& diziague dali por diante nhú rey 
da India auiade trazer ombreyro fenão 
ele, & fez muyto grandesnicrcésaos do 
feucampo dobrando as rendasaós fenho 
tes, & ho foldo aos foldados. 

a Ca PIT. XEVIS 

a pe pl al 
E L Rey dos Mogoresdefpois q de- 

terminoude pelejar com elrey deCã 
bayaspartio de fuas terras com duzentos 
mildecaualo,oscincoenta mil acuberta- 
dos; & elteserão Mogores ; osoutros de 
caualos ligeiros, Tartaros » Tarquimães, 
Coraçones, & Delis, & cadahú deftes aca 
bercadosleuaua hú moço de tras defy cô 

- hã zaguncho, &alforge cómantiméto, 
& a gentede pécra femconto,em qauia 
dez milefpingardeiros, & aísi hião nefte 
campo muytasmolheres folteyrastodas 
a caualo & comarcos & frechascomque 
tirauão,& leuaua mil peças darrelhana, 
& coeftecampo fe foy caminho dacida- 
dede Mandouondecuydou queachaffe 
elrey de Cambaya, Echegadoaela que 
foube-que não eftaua hinão aquiscom- 
bater.E fabendo que eftaua fobreChitor 
fez para lafeu caminho, donde lheman- 
dou dizer que auia dous mefes queanda. 
ua por Íuas terras (em achar com qué pes 
lejaffe: se el rey de Cambay aauia tresdi- 
asgtormra Chitorquando lhederá efte 

Iccas 
q] 
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agido |
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- secado; & logo partio com feu canipo co 

tra Mandou q era o caminho que trazião 

feuscótrayros. Echegado a húafuacida- 

de chamada Doçes, afientada em húcá- 

potafo ao longo dehúrio,achou notas 

ho Mogor eftaua dali fete Jegoas, & que 

não andauacadadia mais de ha legoa, 

legoa 8: mea, & os feus corredores erão 

vinte milde caualo acubertados, deq etá 

capitão hã feu jrmão: &tátoqueifto fou 

bedefpediohi feucapitão chamado Co- 

raçacão comtres imilde caualo à faber fe 

eraafsi oq lhedizião. E fabédo o jtmão 

do Mogor fita y dadeu nele êcimatoulhe 

quantos Jeuaua, fáluo quorenta q ficarão 

múyto feridos, & ho capitão foy catiuo, 

Aquiefperoucl Rey de Cábayaho Mo 
gor, afsi por defcanfar (ua gente, como 

porauerdifpofição muito boaperaafien 

taroarrayal,queaffentoupegado com o 

rio de húaparte, 8 da outra cercado de 

tranqueiras 8 catias cómuyta attelharia 

que ficaua fortifsimo, &caquicótrafeu co 
fume, q eranão fecófelhar nunca co nin 

guemnoque auiadefazer, tomou confe= 

lhocom R umecao(quecrafeu condelta- 

bre)fedariabatalhasoMogor, porá aué+ 

— auraganclatodo feucitado, oquelhecon 
felhou. não fizefle;mas q poroutrosme 

yoso afaftaffe de fi, porá daliao jnnerno 

aueriahú mes, Secóaschuuas Scchicas:Se 

ribeytaseraimpofsiel o Mogot efperar 
: no campo; & (e auialdir porforçã soque 

pareccobé à elrey de Cambaya,mas fai 

| yolhemal;porquenáchoucogoteira da- 

goas quefoy cótta natureza do tempo:o 

que foy caufade e perderso q quiçaná o 
safe pelejara, E tudo flo pareceque Foy 

  

pimiffão diuina, porá féele dali ficaracó 
avitotia todo feu poder ouucra de virar 
contráos Pottugueles, & não celfaratee 

tie os não defarvey gatada Índia, E ches 
ado hoMogora titodartelhariadocam 

podeltey de Cambaya,, aflentowo feu q 
tomatia tres legoas peratras, 8 na frontá 
tia doartáyal eftauão dous fenhotes prin 
cipais,hú fechamaua Indobeque quecta 
Mogot, outro Eftacolim,Grego denaçã 
& condeftabre, & dascarretasem quele- 
tauãa ártelharia cercou o campo, & cada 
quotentafe cetraúátom hia cadea ide fer 
tocom que fe fechanão em outrá carrêtas 
& deftemodo fe fechauãotodas emtoda 
queficauácomo fortaleza, & nhúhomé 
de catalo podisentrar dentro, Tendo ho 
Mogoralientadofeu arrayal,começoua 
astelharia de jugár, 8ocomoadel tey crá 
may furiofa fuligaua maysao longe; 
Sofazinmayordano,pelo q oMógot fe 
tirou peta ondelho nã fizefle, & inádou 
contidas elRey-de Cambayaperabatas 
lbacampal;chamandolhecouardo.Ecó 
tudoelrey de Carnbaya peladeretimina: 
cáoquetinhanão quis pelejat, porque ja 
começaua dancer medo-fem verde que: 
E snefte tempo fugirão do campo: de 
Cambaya cinco Portuguelés; quatro 
Chriftãos, 8 hi artenegado;, &c foráofe 
peraho campo do Mogor a querriforão 
leuados, eleuantoufe a velos da pórtaide 
fúatéda, 6: moftzou que folpatamiyto 
deosvery8 pregantotia cada hiv porftá 
momey co aticnégado queeraolifigea 
Ihosdiffc; &equelro festera Hamet porá 
fetoriara móurojdow feeltey elpântoa 

inuyto, 6 eftratihoulhe ru yto tortiarfe 
mouros 
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mouro. E fabendo como em Chriftão fe 
chamaua Antonio gonçaluez, mandou 
lheg afsifechemafic, & a todos fez mer 
cede dinhriro, veftidos, & armas, & lhes 
P rometeo muito grandes merces fe qui- 

feísé jr coele a fuas terras, & encomédou 
os ao [eucódeftabre porq era chriftão: & 
agalalhauãofe com a fua gente, & fazia- 
lhes muytahórra, &eítes ouuirá no mel- 
mo campo que ho Mogoreradecaftade 
Chriltãos, & poriflo folgauacoeles.E vé 
do cle que cltey de Cambaya não que- 
ria pelejar, começa delhe tomaros manti 
mentos & não lhe deyxaua jrao cápo fe 
nãoos q não podia tomar, & eles erão tá 
poucosq não erão nada pera a multidão 
domés & dalimarias q auia no cápo del 
rey de Cábaya,emque logo ouuemuy- 
to gráde fome, & era otrigo & hoatroz 
tão pouco q fe vendia aosarratens, Seva 
lacadahã feysvintens,& hi molho de 
feno outro tanto, & começarão de mor- 

reroscaualos & os homês, & em dous 
mefesg afsiefteucrão onucal is recon 
trosemq fempreos Mogores forão ven= 
cedores,E porderradeyromandou elrey 
de Câbaya hum capitão cótodos os Abe 
xinsatomar hãa granderecoua deman- 
timentosquelhetrazião, & os Mogares 
atomarão & matarão os mais dos a Be- 
ins, & era ja tamanhoho medo qauião 
aos Mogoresno cápo de Cambayagdo 
rugido dasarmasfecfpantauão. E vendo 
itoelrey deCambaya, & amuytagen- 
gequelhe morria foj ho feu médotama 
nho de fertomado quedererminou defir 
'gi-E húanoyte ja no cabo do quarto 

Sa modorta(e acolhcohorays fecrera. 
QINOE 
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menteque pode, deyxandorecadoa Ru | 
mecãoque arrebentaflea artelhatia porq , 
os imigosnião fe aproueytaffem dela, & 
quecom a maysda géte decaualo que po 
deffe fe foffe à cidade de Mandou paon- 
de ya,gefta fituada na ponta dehúa ferra 
de fere legoasderoda Sede mealegoa dal 
tura, & ficacomo hit penhão: porgama 
yor partehe derocha viua,a cidade ferá 
do tamanho de Lisboa & fobé aela per 
hiiaselcadas feytasao picânarocha Nef 
tacidadetinhael fey,hús paços todosla- 
uradosdouro 8 dazul, & as paredes cu= 
bertas dazulejos, & tem húa ortado ta- 
manho de Vila noua dandrade, & dentro 
tres grandestanques dagoa co dous bar 
gantiscada hi,em q elrey fedelenfadaua 
com feusprigados, & no cabo delahúaef 
trebaria comdez mil caualos, có fuas fe- 
las & frcos pera fazer merces aos fores 
feus vaflallos.E primeyro q chegaffen a 
eftes paços auião de paffar portres forta- 
lezasmuyto fortes có feus mutos 8: ca. 
vas; & cadahúanão tinhamaysdeduss 
portas q' goardauão capitães cô gente. E 
fe cfta ferra não fora tamanhantncáelta 
cidade fe podera tomar, porq tinha den- 
troagoa Semantimétos pa quáto duraffe 
Secrco;masporagrádeza da ferranão fe 
podiadefender Ecótudo el rey deCába 
yafeacolheoaelacó fere mil decaúalo q 
fe forão ajuntido cocle;có quáto deixou 
acitradaé fiyndo do cápo, &e fe foy pot 

lugares defuiados pot não fertomado, ; 
Si isC A PIT xovIL 
De comoelrey ds Câbayafe acolheoa Diu, SUSI Sedo mais que fez. 

E Vgidoel reydeCambaya;mandou 
* Rumeção fobiecarregara atvelhas pm To ria 
 



  

  

ria, 8: muita avrebétou & outra ficou por 

arrebentarco prefia de fugir, porq a fugi 

* dadelrey por mais fectetag foy fe (oube 

logo pelo Mogo, q muyto de preffa foy, 

aposeleco quinhétosde caualo,&os [eus 

deráologo nocápodelrey de Cabáyá & 
roubarãono, & astendasdel rey-que erão 

deborcado & de veludo de dentro & de 

fota forão todasefpedaçadas,q ocupauão, 

humreffiodétro no array al. cm q caberiá 

dez milhomeês decaualo, 8: foy coufa fé 

conto tio dinheyro q feachou, & afsiou- 

ro & prata em barras, Sc muitas peçasti 

casq não tinhão preço afsidelrey como 

dos fenhoresg yão coele,q nhúco prertá 

de fugir leuoucou(a nhia: & como eles, 

& aoutra géte do cápo forão pelo detey 

to caminho de Mádou, quali todos forão 

mortos polosimigos q lhefeguião o al- 

canço, & o Mogor fe dentáta prefla que 

em res diaschegou a Mandou, & chega 

dafua gétecercoua cidade, & mandou di 

zer aclrey de Cambay ag reltituile agle 

reynoacujocra, &osoutros rinhato. 

mados, & q delle Diu ao goueinador dá 

India, & q hodeyxaria yr pera Cabaya 

doq feclrey rio, parecêdolhe q eftaua fe 
guropola fortaleza da cidadeg: polosmã 

timentos q tinha: & dutaido elte cerco fe 

cócertou o Mogor co Rumeção q fe fof 

feparele & quelhe darizatéda tinha del 

rey de Cábaya &fe aflencatia co feus jr 
mãos, & nãolhc deu Diu g tábê Rume- 
cão pedia por dizer q otinha prometidoa 
Nuno dacunha, Ecoefte concerto fugio 

Rumecão fingindo q daua hã.rebate no 

cápo dosimigos; & fayoantemenhaa co 

quros Rumestinha & foile pao Mogor 
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Eloubeleg quádo eltey deCabaya o fou 

be gdiflcra à Manuel demacedo. Como 
fofteverdadeyro, & ifto polo q lhe profe 
tizatade Rumecão quando fe deiafiou 
coele. E defpois difto peytou o Mogor tá 
toahú capitão q goardáua hãadas portas 
dacidade q lhe deu por ela étrada hua noi 
tc & tornou a cidade, & el tey deCabayá 

feacolheo cô quatro de cavalo por yima 
isencuberto, & foife caminho do teyno 
de Câbaya à cidade deChápaner q he da 
colta trintalegoas, & é hôs grádes cápos 
fe levanta hãa ferra pegha a modode pe- 
nhátodaderocha talhada & fera tm pat 
tesde húãa legoa daltura, & em ontrasde 
quatrocétasbraças,he toda cercada d ínit 
romuyto fortedecantariaco cincoéta & 
pyto baluattesdo mefino, & muito bem 
astilhados dartelhatia ptolfa q não téc 
tostodaeltacerca não té maisg hãa [o en 
trada per hia porta feyta ao picão muito 
alta, & vay debaixo do chão maisdequo 
tenta braças, & antes de chegatacita por 
tatem húia câua de cem paílos inuyto fi 
da,& no andar de baixo hãa ponte leua- 
diça:em goatda defta porta eltauão qua-. 
tro trabucosde maltostão grofloscomo 
osdasnaos decarreira, Dentro delta pri- 

imeitacerca haoutras leys, & alem da der 
tadeyraeftãa pouoação que he de çéto êc - 
trinta mil vezinhosg fe eftende portodá 
afexra, & nelaeftão hãs paços delrey do 
tamanho da cidade Denora cercados de 
muirocótresportasde ferro, & de dentro 
poufaelrey quando ali vay com às fuas 
molheres q (am feyscétas, & osrecebedo 
resde fuasteridasque atidão na corte, & 
osofficiaesde fuacala, &efta osalmazés 
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dartelharia & das armas, & as cafasda fi 
dição dartelharia:todo o mais fam jardis, 
& cafas de prazer,a maisnica &deleyto- 
facoufi do miúdo, & no pico defta ferra 
haoutra fortaleza (obre rochatalhada. 
Tanto q el rey de Câbaya chegouaefta 

cidade, fez logo partir pera Diu fuas mo - 
Iheres & ftiamãy & ho (eutefouro douro 
amocdado & joyasricas, q dizé q chega 
uatudo a dez cótosdotiro: & ho de prata 
q éra muyto,mandourecolherná fortale 
zado cumeda ferra, 8& mandou a húca- 
pitão q auia dircó fitas molheresg fe tetiel 
fe noua q o Mogor ho feguia q fe fofle à 
Cábaiete, húa cidade portode mar,onde 
tinha feytahãa frota muy grande de ga- 
leões, galês, & galcotas.E aísi deixou em 
Champaner hum capitão com cincomil 
homésde peleja, 8 mantimentos pa qua 
tro annos. Eiftotudofeyto partio paDiu 

có feus quatro companheyros veftido co 
mo pobre, & rapado pornão fer conheci 
do,né dos feusq tamanho era ho feume- 
do q detndoho auia. E quéauia tão pous 
co q com eu grande poderauia de cóqui 
ftarho múdo,tornoutão deftroçado por 
fa grande foberba, que fegundo ele có 

feflou atelinão tinha em conta Deos,né 
“Mafameéde, nem entraua nas mezquitas 
a fazer a oraçãoda fua (eyta, & cuidava q 
ele mefmoera deos, 8 afsipunha em feu 
titulo. Ho çoltão Badur cuja cadeyracftã 
-nosceos, & ho fol he feu felo, & alita fer- 
radura do feucaualo, & às eftrelas crauos 
dela -Echegado ele a Diu,mádoulogo fa 
zerdousbaluartes em dous paflosda ter- 
ra firmeperaa jlhaquefe podião paflar có 

maré vazia, &cifto porg feo Mogor viel pad Eee 

DA CVNHA. 

feque o não podefleentrar: & eltado em 

Diu chegará asftasmolheres & lua my 
& feutelouro.E porqftos imigo snãa Pp 
ucytaflem daarmada tinha em Cábaie 
temandoúa queymar, & afi mâdoohã 
feufobrinho chamado Mirãomubmald 
paDamão;& paaglacomarca que cof: 
na có Chaul a fazer gente & defendelas 
do Nizamaluco felhe quifeffe fazer guer 
ra, & mafidoulhed quado fe viffe em ne- 
ceflidade q fefoffe a Chaul & fe cnicregaf 
fe a Martim afonfo de foufa q fabia'que 
inuérnana ahi, 

CAPITo XCIX. : 
De como Martim afonfo de foufa foube he desbara 

to del veyde Câbaya. 

E Stando el Rey de Cabaya acolhido 
nacidadedo Mandou defpoisg fu- 

gio:hã Portugues q andaua coele catiuo 
q auianome Francifco lourenço fugio, & 
cómuita gráde trabalho fo y ter a Chauil 
velperade fam João, 8º cótou a Martim 

afonfoo def barato delrey de Cabaya, & 
q defpois de fer fugido ouuira como fugi 
rade Mãdou no maisque com quatro de 
caualo, 8ecomotodaa terra poronde paí 
fara eftaua muy temerofa dos Mogotes 
& defefperáda defeel rey de Cábaya po 
der defeder.E a posifto foy dado hirreca 
do a Martim afonfo deMiráomubmald 
qetauaem Damão,q lhe mandou pedir 
feguro paeltarali, & pera fe jraChaulco 
fuapefloa,dinheyro, & molheres fe fe vif 
feapreffado dos Mogores:óde Nizaima- 
Ítico,ê& Martim afonfo & Symão gue- 

dez de foufa capitão de Chaul lhe manda 
tão osfegiros muyto largos, E efereuco 
lhe Martim afonfo q elrey deCambaya 

dlejiadobrigar ao gouernador perão aju 
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«dar; é tamanha necefsidade como eftâua igoarnecido darte!haria 8 mingoado de 
cólhedar hiia fortalezaem Diu,em q nã 

perdia nada, antes panhaua au ytocico 

brartam boa amizadecomo a fua, & cre 

sia ho gouernador que eleera feuamgo 

porq doutra maneyra não feauia de har 

ma paz que h zerão,pois táo mal comprirá 

húdosfutanciaeis pontosdo cótratodas 

pazes,que era mandarlhelogo os catiuos 

que nunca mais mandou, antes induzira 

a Santiago que'ya porclesa Bcarcoele, o 

que nãocrãocomeçosdebpa amizade, & 

peradesfazer todas asfofpeytas qo goner 

nador unhadelhenão goardarapaz, crá 

muyto neceffario da:lhe fortaleza é Diu 
& maispor qu feguro ficaua defeusimi 

os cô lha dar.E o mefimoelcreuco Mar 

timafonfoacl rey de Cábay amandan- 

doo vificar como amigo ;:8 offrecerlhe 

com fuaarmada oque 'he dele cóprifle; 

porquelhe pareceo q polotpoem q cltey 

eftaua femoucria cello a dar fortaleza 

em Diu, & o mefimo lhe efcreuco Mirá 

mubmald,efcreucudolbea boapalavrag 

achara em Martim afon(o.; & como lhe 

mandaraho feguro q lhepedira. Ecomo 

Martimafonfo efcreuco a elrey de Cába 

yavefereueo ao gouernadordo modog el 

rey eftaua, mádandolhe pedir liceça pera: 

na entrada Dagofto yrfobte Diu cóa ar 

madag tinha, porq cria verdadeiramété 

qundona.la có unçãoelrey 'ania de dar 

fortalezaem Diu pera ganhar noffa ami. 

zade que !heimportaua táto q (em elanã. 

fe podia reftaurar,por eltardesbaratado; 

Sfeu imigo muytoa poderado no rey- 

no,cóquemauia derecearde fecle gouer 

ador ajáras, & por Dincftarmuito def 
os 
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degente, porq tudoelreytinha Ieuado a 
“guerra &ºho perderanodesbarato!8: por 

q eltandono mar lhe podia tolheros má 
timentosguieyão porele,gerão-osmays 

dosque fe galtauão em Diu, & porlheto 

Iheros-fecortos q efperaua da gente do 
mar roxoquetinhamandado bufcar, 8 

“maysfaria arribar a Baça ym asnacsque 

fofiemdociteyto,oque podia fazer per 
virtudedo.contrato das pazes q eflanão 
affentadas E vifta porho gouernadorefy 
tacarta;moltrouhaalgistidalgos feusça 
rentes & amigesdizédo,que beelenfado 

eracu ydarninguem qavia el rey de ás 
bayade-dara agle tépo fortaleza en Du 
roysnuncateuera dele tanta neceffidade 
comoentá; por fer opricipallhgardefua 
faluação; & por ternéleftasmiolheres 5º 
thefouro, & porifiolhe parccia elcufado 
fazer fundamento da fórtaleza pem-ho 
fazia: & poltoquelhael Rey deCarnba 
yaquilefie dar que prinseito auia detazet 
adeBaçaim com q fecótentaua Siadega 
tançadela crao principal procito que; 
fiado desbafatodelrey de Cambaya 8: 
defpoisqueteuemuitos idal posdelte pa 
tecer,porferem feuspatentes Se amigo 8 

posemeonfelho a ydaque Martinraton 
fo jhefcregiaquequeria fazera Dius&to: 

dososgtinha prouocadosa fercimide feu 
parecer votarãoquenãoerabemque fof-' 
fe;dando peraifloasrez desque ho gouer 

hadordaria)& Fricifcode (oufa tavares, 
& Aleyxode foufachichorro; 8contros 
algúsforãode patecer que Martimvafon= 
foeramuyto bem quefofle, porque por 

por elréyde Cabaya não ter outrolugar- 
K 5) mais 
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mais principal pera fua faluação que Diu 
& ter ha fuas molheres & tefouro auia de 
queter conferualo & telo feguro,ho q ele 
meímo fabiaquenão podiafer fem ami- 
zade dos Purtuguefes &: darlhe fortaleza 
nele,porá coelaho feguraua detodo pois 
hoauião de defender aos Mogores como 
fcu, 8 não tendo nele fortaleza feaura de 
temerque lho toma(lem porquá fraco ef 
tauafem a artelharia qdátes tinha, & ma 
ysfabendo quá pouco firmes eftaváo as 
pazesq tinhacóho gouernador, por quá 
malcomprira asprincipacis códiçõesque 
maisimportanão a fua firmeza: & fabei 
doq eleserão fores do mar óde lhe podiá 
tolher os mantimentos,á por cle princi. 
palimente mais que por terra hiãoa Diu, 
& poriflotinhão por muy certo q indo 
Martimafonfoa Diu fem pedir fortale. 
zahoauiael rey deconuidar coela quan- 
to mais pedindolha, pelo q auião por mui 
to grande feruiço de Deos & del Rey de 
Portugal(ua yda 1a, 8 nãoyr feriado cô 
trario. E como efte parecer fo y de poucos 
& ho outro de mais aflentou(eque Mar- 
timafonfo não foffea Diu, & quehogo 
uernador lho defendeffecomo defendeo, 
por húfa carta que lhe logo efereuco. E 
defpoys vindo Agoftog ho inverno co- 
meçoudedar lugar à natiegação daquela 
colta,defpedio (fem fazer fobriffo confe- 
Tho)Symão ferreyrag fora (eu fecretario 
em hiia fita pera Diu,comembayxada” 
a elrey deCabaya, mandandoho vifitar 
como amigo & offrecerlhe fia ajuda cô 
tra (eusimigos ; có determinação que el 
rey lhe daria fortaleza é Diu pola neceffi- 
Sade em que eftaua, & pola ajuda lho 

offrecia, & pera feifto afsi foffe deu procu 
ração a Symão ferreyra que a aceytafie, 
& fizeffe fobriflo concerto como ele fize 
ta fendo prefente, 8 mandoulhe qnafof 
fepor Chaul porá Martim afonfo nã fou 
befte fa yda , 8 mandoncoele Cogexa 
coez(ho embaixador del vey de Cabaya) 
& trescaturos que hoacornpánhaflem & 
partio quafina im Dagofto. 

CART dE 
Decomoelrey de Cábaya mádou pedis focorro 

ao Turco. 

Efpois que elreydeCábaya fe vio 
D em Diu có fas molheres 8 refou 
ro, & vio d [euscomarcâoseltanão qdos, 
& lhe não fazião guerra, & fabendo hog 
Marti afófo efercueraa Miriomthmald 
açercadelhe goardar à amizade , teuefé 
pormais fegiirodo q partira de Chan; pa 
nel, & coifio & cólhe parecerg craimpof 
fiucltomarêlheos M ogoresChápanel nê 
Diu, Soutrosalgiis lugares fortesg tinha 
nacoftadeCábaya, pateccolheg bem fe 
poderia foftercótra osMopores fem fun 
damentoda amizade có os Portuguefes 
peralhes dar fortaleza emDiu, crédo que 
fecontentaflem coma de Baçaym: & de 
terminou demádar pedir focorro ào Tur 
costendo por certo que lho dária, & coele 
tornaria a cobrar feu fr fiorio, Stdeytariaoé 
Portuguefesfora da India& fe faria (ãor 
dela. E pa proocarao Turco qcombor 
vontade & breuidade lhemandaffe o fo 

corro, mádoulhehum prefentede joyas; 
armas, & roupas ricas, q foy aualiadoem 
feyscentosmil cruzados, & em dinheiro 
perapagadofoldo de dez ou dozemil ho 
mésq lhemandaua perdir; lhe mádou há 

conto douro, & Oytocétosmilciuzados: 
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aeilto tudo & cartas q fétinia ao Turco, 
entregou a hú feu puncipalcapitão q ài 
niome,pafercão env tinha prandecofian 
a, & por iílo ho mandou cóelta embaY 
xada,dandolhe porregimenta q folle até 
luda por m ar & dahi por terraao Cayro 

: deyxando abô recado o q leuaua, St dahi 

  

feysia ondeho Turcoelteuelle; Selheda — 
“ ria fizascartas, E perahirê (ua'companhia 
: Ihedeu há Poitugues atrenepado, chama 

* dó lorgeg era feu patrão mor. Epoftog d 

“ ayuda: Sdalifoy roubidoaterra Eho eraaindaho sépe.vetde quis q partile ça- 
farcão na entrada deSetembio, porq ouue 
“-medog partido maistardeas topaíle Mar 
timafoto de fonfa gauiadecorreracóita - 
com fiaarimada, de porá ascoufasg lua 
ua çafarcáocrão detamanho preço por hi 
rem.bé feguras deulhetres galeões em -q 
folk elecapitão de hú;&:doutro lotge o 
atrenegado; & cm fnacompânhiaduasca 
rauelas;êe dias fultas, & todaseltas velas 
ho imelhorartilhadas q pode fer: E poto 
galgis gyrão dizer coelteçafarciomã 
douelrey deCabayaa fia principal jno- 
Iber;8eQuemandatá efte telousoco fun 

“damentodefehitmotaraMecao digo 
he verdade fegíidofé foubeporGarciade 
noronha, hã Turco q fetornoudelpoys 
«ohiriltão emtfo-do: Vilorey do Garcia 
deiNoronha; &€ doútros Turcos q forão 
totnádosno eftrcito(comodirey adiáte), 
Neheidecrer qdercrminádoclrey decá 
hayado fe yrpera Meca mandaflediante 
«8 fem ele (ua prícipal molher, &:partedo 
Seu tefouro;(endo osmouros táciofos de 
squalgr das fuasmolheres, quanto maisda 
pricipal.Né hedecrerq foflecffa (ua deter 
mimação, pois mandara dymásíua arma 
now 
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dagpaefavia igemlhe efatá necefiaria, 
sin CAPIT, Ck 
Decomoel rey de Cabaya foy acólelhado q deffe for 

sto teleza em Diu ao goucrnador, 

pprenah acidadede Mádou peloM o 
sd! -gor,feguioa poselrey de Cabayaq 

oubeg hia pera Chápaner, & faben 
doq era pattido;mâdou há (eu capitão có 

vintemilde caualo q viflefe podiaalcan- 
garhoitefourodelrey deCabaya, & q fof 
fenCábayeteatomata frotag lhe pare. 
geo qué ainda acharia,mas achoua ja toda 

Mogorá ficaúaco feucipofobretChani 
” panerpeitoutãto ao capitão a goatdauá 

qlhactregou, porá queriamala el rey de 
“Cáliayapormuitosmalesg lhe fizera: & 
“bo Mogor ounceltacidadena étrada Da 
goto, &apoufentoufenela padali coqui 

* Raroreyno; & comoeletinha prometi- 
do Diu ao gouernador; que faberido (eu 

" poder 8 à guerra q fáziaã cl rey de Cam 
baya;lhemandou pedir Diu fecretamen = 
téper hua cartaq lheféreuco;lobroufede 
duapromefia, & grendoa cópiir lhelcre- 

“aeohia carta agleschamão Forrhão, 8 
mádothaa Martiafonfó pa q lha mádal 

* fe, 8 ântes de lhe fer dadaefta carta foube 
alreyideCâbaya q ho Mogoreltauaem 
hápaner & ouueledetodo por perdido 
8 defefperado deter ódefe falúaffe deter 
aminonde fugirpera Mecascó feu telouro 

“aholhores, & paxítes &edeyxárhoteyno 
rima otomafie E qrédo porá efei 

tofua paridaajuntobfe (ua rmáy, Se Co- 
gsgofar 8 Ninatao húgentio feuparen= 
deaquetishadada a capitaniá de Diú, de 
afsioutros feus parentes Si tantas sezóss 
lhe derão q ná erabpa fuadeterminação, 

CE x sj que 

 



| 

  

  

150 DE NVNO 

que fetiroudela, &º Cogeçofar Iheacófe 
lhou g deile fortaleza em Diu ao gouer 

nador, & q oajudaria, porq lhe parecia q 

fem fua ajuda fe não podia reftaurar, & q 
não lhe defle nada dedar agla fortaleza 

” pa feu remedio, porá defpoisde reftituy 
donoreyno a podia tomarde cada vez 
que quifeíTe & deitar os noflos fora dela, 
Ecocftepropofito parccco bé a el rey de 
Cábaya dar cfta fortaleza, &ceílou à fua 
yda pa Meca, & eferenco logo aMartim 
afonfo que na ora partle pa Diu porque 
cópriamuyto a feruiçodelrey dePortu- 
gal fazeloafsi , 8 mádoulhe outra carta 
pao gouernador,em q lhedizia q foflca 
Diu porá lhe gria dar a fortaleza. E per 
há ébaixador q leuoucltascartas mádou 
'Diogo de mezquita, Lopo Fernádez pin 
to, & osoutros catiuos q era obrigado a 
mandar, & antes q efte embaixador che- 
“gaffea Chaul foy dada a Martim afonfo 
acartadel rey dos Mogores, & apos ela 
“chegou o emibay xador & lhe deu as del 
rey de Cábayaaísi parelecomo pa o go 
jernador:E vendo Martim afonfo quáto 
“importata yr elea Diu, pofto q lheo go- 
«ernadortinhadefefo que não foffe, par- 
tiofelogo com tres catutes em q leuaria 
“effentahomés,ele hia ein hã, 8: Symão 
sguedez de foufa capitão de Chaulemou 
aro,dey xádo recado a V afco pirez de fam 
payoq fe fotfea poselecóa outraariada 
& tâbem antes de fia partida; mandou'a 
Toão de médoça q leualfe o embaixador 
del rey de cábayaao gouernador & à car 
tadeltey dos Mogoóres, '& lhe efércuco 
comohiaa Diu.” ATA motete 
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DA CVNHA: 
De como Martim afonfo de foufa & Symão ferreysa 
chegará a Diu,3 do q aflentarácõel rey de Câbaya, 

P Axrido Marti afófo de Chaul feguio 
« por fhaviagem pa Diu, & pertodele 

achou Simão ferreyra deg ficouclpanta- 
dohira Du peloq lheo gouernadorefere 
ucra, de quá pouco fundaméto fazia dc fe 
lhedar fortaleza, & mais decomoSimão 
ferrey ca paflara fem tomar Chaul, &ctam | 
béfecleefpárou de quádo lhe Marti afon 
fo dilleg eltey de Cabaya o mádaracha 
mar muyto de prefla & mandara cartas 
ao gouerador, & poréque não auiade fa 
zer coufanhúaco el Rey de Câbaya fem 
lhedarfortalezaem Dis & ilto tambem 

porá foubeaprocuraçãoqueele leuaua da 
nador pa aceitar fortaleza em Ditt 

fe lha defle ;dizédo mays qotéponãocra 
paelréynãodarfortalezaS qlha auiade 
dar, 8º paifloo mandauachamar, Scele 
coeffe prepofito hia, 8 aísi foy,que che: 
gadosa Diusdiflt elrey a Martrafonfoa 
cltadoem queeftaua, 8 Gria queo goucr 
nadoro ajudafiecórrafeus imigos, náfo 
mentea defender(e delesmas pa lhe fazer 
guerra;& q ele Martí afonto auia dadar- 

coelepolacófiançag tinha nele: 8 em ga 
lardão deftaajuda q queria do gouerna 
dor Ihe daria hãa fortaleza ema Diuno lu 
gar q lhe bê pareceffe.E porgo goucéna» 
dornão poderalogo hir,por Goa ódefta- 
tua fermaisongeque Chaul,mádaracha 
ainar a ele Martim afonto afsi pera o ajui 
'daradefender de feus iminigosfe foflem 

fobrelé, como pera coeleatientar hodar 
dafortalezay a capitulaçõesdaspazes,ate 
ho gonernador as axter porbods, 8 pera 

tefradadafedizes ao goutrgados quára 
von 
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“ vontade tinha deasfazer: & poys Simão 

ferveyra nha procuração pá as fazerem 
nome dogonetnador quelogo affentafie 
cômo áutio de (ér, & queho gouernador 
felhebem pareceiiefaria a fortaleza da bá 
dadosbaluartesdo miar & da terra, Cama * 

nhalhebem parcele, porg ambes ihos 

daua, & ais aquele lugar por melhor, por 

queerabomais forte da cidade .; 8. podia 

« nagle lugaríera fortaleza focomda por | 

" mar fetesefie necélgidade. E cocertado cl. 

: rey co Marti afonfo de que mancita auiá 

“de fexascapitulações das pazes ;ho man- 
dou merçrde pofledo baluarte da terra, & 

ali e apoufentou con todosos Portugue 

fes.E os capítulos das pazes forão eles. 

 G Hoçoltão Badur he córente de dar a el 

ReydePorugalhúãa fortaleza é Diuem 
qualquer lugar queho gouernador Nu 

no dacunha quiler,dabanda dos baltar- 

tesdo mat St daterra, da grandura q lhe 

bem parecer, 8 afsihô baluarte domar. 

€ Eafsiha por béide dar & confirma: Ba 

- gaymcomtadas fudsterras tanadanias, ré 
das, 8 dereites,alsicomotemidádono co . 

tratoque fez coclefobreas pazes-no dito 
Baçayma., no jo! 
4 Gomeondiçáquetádas asnaos de Me 

- «aque por virtude do dito contrato das pa 

- 'zeserão obrigadas a-hit a Baçaym que 

ho.não fejão; & venhãoa Diusafsicomo 
idantesvinhãosnem lhes fejá feira forçaal 

«giãa Equádo algitaguiler.la bir por fua 

svontade que ho paífa fazer: & alliho fa- 

«tão outtasdoúrras partes que yrão 8 vi- 
são peraondequiferarh:E porem hiias S 
“outiasnayogarão Cons cartazes. 

4 Bcorncandição gelo Posugl 
= 

Es co 4 ad » 
não tera em Diwrdereytosnêrédasnéima 
ysq io achtafortaleza '8ebaluartes, & to 

. dososdereytos rendas  & jtitulição da gé 
* te da terra, fera do-dito coltão Badut. — 
4 eo condição, que todos os canalos 
Dotinuiz'8 Databiaquie polodito contra 

“to das pazeserão obrigadosa bir a Baçar 
- vão à Diy & papatão osdereytos a elrey 

de Portugal fegundo o coumedeGoa. 
Enãooscomprarido el rey, feus donosos 
“leúarão ondequileter, : 
GE comcondição , quetodos os Catialos 
que forem do eftreyto peradentto, não pá 
.gucm nenhús dercitos, & ferão forros. 

*- GE com condição,queclRey de Portu 
«galox.ho çoltão Badur ferão amigos das 
unigos, Seimmigosdeimmigos E ho go 
iuernadorém tome del Rey de Portugal 

ajudará ho çe ltão Badurco todo o q pos 
derporimar 8epor terrá, & afitelreyiaele 
guiado coprir com fiias gétes & armêdas, 

E'com condição , que quercndofe fa - 
“zur € liriltãosalgús Mouros da terra do 

- geltão Badurqueho RE ho não 
confinta, Eafliho coltão Badur nãocon 
«Antiraa fazerfe nenhum € hriftão mou 

so E guepallandofede fuaterra algõa pel 
Soa oupeíloas quedenão dinheyrooute- 
«hão fazenda del Rey de Portugal, g ele 
osmiande entregar, Scoutrotátofará ho 
igotrermador fe fe paífar pa os Pormiguefes 
algum homégietenha fazéda do çoltão 
“Badue,odlhedeuadinheyro. 
“Feytas cltascapitulações, & alsinadas por 
alRey;mádouas Martiafonfo (por Dio 
.gº dem czquitaque foy coeleJaa gouer- 

madorpera debigalh, &eclrey deCam- 

bayamandou cocle Xacoez com húacar 
E a 
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ta do goernador,rogândolhe qnátardaf 
fe, & partiráfe anbosna fim de Setébro, 

CAPRT GIL. 
De como ho gouernador fe pertio pera Diu ,á cha- 

mado del rey de Cambayas 

“ Hegadoloão de médoça a Goa cô 
4 ho embaixador del rey de.Camba- 

ya ,derão ao guernador ascartasque lhe 
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Ieuauão, & adel rey dos Mogores(g eu, 
“ vá) dizia cm mola lingoagem.. 

q Mito hanrrado, eg muito fenlor átretodos 
tra cabeça de todos,q be muyto fofrido eg my 
tovirtuo/o, extal fama tê demuyta bonrrago 
uernador,t7 capitão mor Frangue,a que cato a 
cortefia como fe foffe a pefloa del reyyele me efe 
crente biia cartaco fe defejosez por féu bê, ez 
boa amizaie, q me foy dada indo ja de caminho 
paoffeniler meus cotrairosfobre fuas terras:t 
d qmefereneftesvilogo es folguey muyto de bo 
iver: Eagle tempo-veo muitagête de men cotrai 
rofobreminhas terras, então fairá algiis capio 
tidesimeus a pelejar cosles,es-derão fobre ho feu 
arrayal, tz 0s desbaratarã todos, is forão a pos 

a eles átejiito de Máilou, matando àz catinádo 

  

* amuyta gente,os quaes como Virão a minha efpa 
dafiugivão todos como gente roymez-cinel. 
9 Eu mandey bi pião aos capitães do Daquê,a 
“que tinbamandado que fofem fobre as terras 
de men citrairo:ds lhes diffofe q fe viefsem pa 
aniisfam muto bonrados, ésminyto grádes o 
ressts tê todo boreyno do Daquê. (omo chega 
arca mitsconfelharmey coeles,esr cô pouco traba 
dhoanerey meu cntráiro-cô todasfas terras. 
:90sportos de mar qme eforencfres q querieys 
«que vosficaffem comtodaarenda: os quaes eu 
tenho em mem poder, diff vos mando efte For 
amãoytg 09 me pedis Vos outorgo,porê cô condi 
gão que quê quifer nastegar qho poffa fazeres 
que Via que quifer nejfes portos fem receber 
efánidalo. E de tal rey como eu aueys defperar 
ainda mais merces, tr queria q fixejeys boa uti 
Fa em qualqer Ingar q tinerdes em poder; por 
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»queminhagente qhadefrar perto vos ajudará 
afazela quando for neceffario:tg afsifara avo/ 
Jaguando me coprir. E as terras q Sftenerem 

* «perto de vospodereis tomar; ez não cureys das 
delonge, que tempo Vira qastomarey. E quê 
efperaminha merce dz defeja minha amizade, 
não digo eu darlhe os portos de mar, Jenão as 
terras fivines, dz quento eu poder, que espore 
tos demarnão be nada? 
9 Acartadel rey deCibayanão diziaq 
lhe quetia'dar fortaleza cris Diu, fe niog - 
emvêdoagla paruffe logo perá Diu por 
que compria muito ao feruiço del rey de, 
Portugal verefeambos. E homefmio di- 
ziaacarta de Marti afontó q lhe fercuera 

“elreydeCabaya;a âhia porq cria q lhe 
auiadedar fortalezaem Diu E parecendo 
ao gouetriador gafsi auia de fer pólacó- 
junção cm g erajpofto à elrey dosMogo 
fes [azia promefla tão larga, pareceolhe 
melhortomar fortalezadel rey deCam- 
bayag tinhaDiu,quetornala damáodel 
Rey dos Mogores que ho atia ainda de 
cóguiltar, & conquiftado ou ho dáriaou 

não, Etábem vinhálhe melhor aansizade 
- delrey de Gabaya porquá ponco podiaq 
adelrey dos Mogoresg era muito pode- 
rofo,& fegundo a prefunção q traziaque 
ria conguiflar toda'a India, & daria mais 
q fizergnhi rey dela, & quanto menos 
podefte,táto o effado del rey de Portugal. 
ficanamaisfeguro; &poriflodeterminou 
de feliatcó cl rey deCabaya Sanimalo q 
tefiftifleael rey dos: Mopores & ajudalo 
aiflo quáto podeffe, E fem fe deter rays 
“q hodiaemg lofodemédoça chegou;fe 
partioao outro éhia-fúlta: & forá coele 
em cutras;Garcia de fa Fricifcodefotifa 

Tauaves Diogo lopea d Mesmo 
É ad  



    
-galuão,porq pa efpetar por roda aarma- 

da feria muito vagar, poré fcourecado a 

Manuel de fotifii q fe parrilfécocla ho ma 

iysafinha gpodefiefer. Epartido deGoa 

foy tera Chaul, 8º dahia Baçai ondea- 

“chouiVafco pitez de fam payo có aarima 

dag luaua a Martiafonfo, & o gouerna” 

'dor ho detéueq não fole 8: deyxcufeali 

“eftir ate q chegou Diogo demezquitad 

dia em lua bulca com as capitulaçõesdas 

pazesperaasafsinar, 8 alilhedeuXacoez 

acartad lheleuaviadelrey de Cambaya. 

G Nomeado do gráderey liádomar,das 

agoasazuys,Nuno dacunha,capitâmo r 

" 'comamerce delrey eu vosactecêtey por 

amizade. Sabereysq o fecretario Symão 

ferreyra fiel &2amado em ábas as partes Sc 

Xacõez atear filhodo hórado vierãa mi: 

avofia carta q me médaftes vcoarmeu ef. 

tado, & vitudo o q nela vinha eferito, 

quitoà vontade &defejo atédescu o fou 
be claro, & ates dito Xacoez me fez fa. 

beravofiabondade & amizade, & o fou 

beagora porSimão ferre yraper via dámi 

zade aquilo q vos eranecefiario, & qem 

tátosannos ná fe pode cóprir, né ounereis 
dalcáçar tá afinha'hú lugar pera eftarc cs 
Portuguefes aqui eDiu da banda g vos q 

reys;vosnãohorriandaftespedirné hope: 

diftes,eu vosfaço mercedelecõas condi. . 

gõesã Symão ferreyra outorgou por vir 

“tudeda ofia procitação , as quaes fabe- 
reis por fita carta & perpalauradeXacoez 
“Agora heneceffario q tantogeflavos for 
dada; qná elteysgdo em nhã lugar, Sve 
«nhaisaqui cô Xacoéz: eutinha eferito do 
capitão mor do mãr', & tátod Jhe derio 

meu mádado logo veo aminha-cafa (ol. 
Lt . 
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puey coiffo; &eporiff vomádey eftar aqui 

cpame (eruir: Feita é Diu a vintoyto deSe 

itebro de mil Sequinhétos; &tritaS cico. 
I CAPRI CHE 

Decomo ho governador chegoua Diu, & fevio cô 

elrey de Cibaya: 

e E Sabédo hogouernadoro q era feyto 

“do: Topo patio peraDiu cdechegou em 

*Otmibro, & Iwiarianouecéroshomés, 8 

“a boca dabárraofoy receber pormáda- 

do del Rey de Câbaya Ninarao capitá de 

“Diyem hãa galéacópanhado dos princi. 
“pays dacorte, & eftcs defembarcarão có 

ho gouernadorquefoy logo falara elreyy 
“gue efperaua por eleem feus paços que 

ctão terreos, & faziáfe as cafas ao derre 

“dor de hú grande pateo, & elR ey eftaua 
“em hiacafa pegadacoele, quemais pa- 

“ iyecia alpendere que cafa, deytado embhiãt 

“catke que notinha outrarig za fená feré 

“ospés douro néácafa não eftaua paramé 
tada fe niotudo muito pobre, Seltey ve | 
ifido em hta Cabayadepano dalgodão 

branco, eftavão cocleobra dedezoudo- 

zefenhotes, hum fora hirmão del Rey 

“de Delihoméde fetenta anhos, & outro 

jrmão doutro rey, & eftes affentadosho 

chãoitodocatle, & os outros em pé,por 

g q diante delrey não fe podeaffentar fe ná , 

ey ou filho detey.Côo gouernador ce 
“trarão nefte pateo atequoréra fidalgos, 8 
“tantoque vio elrey lhe fez hitameluráao 
noffo modo, & entrado nácafa lhefez'ou 

“tra, & afsi fezerão os que yácoele. Elrey 

nãolhe fez cutra cottefia fe não agafalha 

Jobein'com ósolhos, & poráfsifecuftu.. 

“mar, antesque falaficm, foy véllidaao go 

imernador húa cabay a de borcádode pelo 

G lhe el rey matdou dar, 8eaosqueo acó 
Pa. 

Di ii eai eai a SS
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panhauãoourras de borcado, & botcadi- 

“lho; &alsrasteucrão em quanto elteucrao 
-nos paços, porq heilto inalde grade ami 
zade.El Réy'não teiie otitra praticacóho, 
gouernador [enão pre gutarlhe comohia » 
do caminho; Scailto he sefpódeo empé, 
quehonio mandou afientar, fomenteto 
brira cabeça que teue dulcubeia ate lha gl 
xey mandar cobrir, 8 defpoys fe tornou 
sá frota, & ao outrodiadefébarcou, & foy 
fe apoufetar no baluarteda terrad eltaya 
embandeyrado com badeyras dasarmas 
“de Portuyal, Edefpoys dilto fe virão al. 
«giias vezeso gouernador & clrey.& con 
«eertarão que porquanto clRey fetemia q 
os Mo zores lhe tomallem a cidade de Ba 
t-chequeefta trinta legoasda enfeada de 
;Cabaya,mandáfle Jaho goternador hã 
scapitão no Ju com duzentos & cincgenta * 
-Portuguelesperaa defender; & eftido pa 
hir por capitão delesdom Gonçalo couti- 
nho chegou Manuel de macedo,a quem 

“ho goucenador deu efta yda, Tambem el 
«tey de/Cambaya pedio ao gouernador q 
Ah mádafleromar hãa fortaleza que lhe 
“os Mogorestinhão tomada no rio Indo, 
«8 acfta empreíla mandou ho goucrna. 
adorporcapitão mor Vaíco pircz de fam 
payocomiiia armada de doze fuítas & 
«bargantinsa cújos capitães não foube ds 
momés,faltoa Miguel dayala, Rodrigal 
Juarez vogado, & Atonlotigueyia, '& le 
uou duzentos & cincoenta homés,Scem 
Auacompanhiafoy hum monro chama 
do Cogeçofarcapitio:del rey de Cam- 
baya com trezentos Turcosdebayxo da 
“bandeyra de Valcopirez,g partio de Diu 
maentrada deN jouemabro, acl | Ae diexinidobeo faziacimiboromar 

ei Ra PALO GV i 
Do façanholo leyro que fez Diogo botelho em feyr 

: : ema fuíta pera Porcagal. retfsteh 

N Eftetempo andauana Lndiahúca- 
E uâleiro chamado Dio go borelhoq 
datesandarama Lidia m turos annos, Sei 

. szera nela muito Íeruiço afsiael reydom- 
Manuel comoa elrey dó Jojo fen filho, 
Sa toraillo cramuitofabido naarté mari 
uhacica & fabia bé fazercartas de marcar 
&indoda Iudiadeu acl rey dó Ioão lia 
cartadedóze pelesemque eftaua quanto 
domundoera difcuberto . E grendolhe 
elrey fazer merce,não falécco quélhe di” 
fefleg fe quetia hiripa e] tey deFrançá pa 
ho deferuir , & ouros mexericos cóguel : 
rey degradou pera à India; & foy-nãar 
mada de Martimafonfodefeula;noáno 
de mil 8 quinhentos & trinta Sc quatro. 
E como Diogo botelho fole muytoleal 
afeurey,Sfabia que não tinha-culpa no 
q Ihcaflacará, como fo y nà India pediõao 
gouernador Nuno dacuiha Glhedeyxal 
fefazer hãa fulta pa adat nela (ervido a el 
roy& 1toco tençã'defeyta fe-yrnela pá 
Portugal, porg rornádo(e, virleeltey lua 
Icaldade; camahaalfidade fora rogjlhe 
delecificrá, & galsicomoya daJndiáia 
âlafultasafsifefora pafráça fe o quiferafa 

- geriêe coelta drerminaçãfeza fufaiCo 
. chig foy-de viitedous palmos de cópii- 
«do, & dozede larpo, &eleysde pétalsg he. 
daquilha atea primeyra cubérta Feita el 
«tafuíta, começarão maldizentes dedizer 
qa fizerapera(ehir nelaageltreyro & da 
hiperao Thrico:& fibedooDoutor Peito 
vazoq le dizialhetomon a fufta; coro 
vedordafizida q etay8 Diogo borello 

ala  



  

aquela fuila (ém terproua abaftante pera 

o tazer,noqueho deltru yadetodo, porq 

fabendoc) rey que lhetomaraafufta , & 

acatifa porque lhe mandaria cortar aca - 

beça. E Pero vaz lhe tornowá fufta, ju 

tandolhecle primeyroem húãa oftia con- 

fagrada de não fe it pera parrealgiacm 

que desferuille el Rey de Portugal, fená 

deho feruir como ho mays leal: & hon 

rado vaflâllo que cle tinha: E auidaafu 

fta fe foy Diogo botelho aDabulperada 

life part, & como ele fabiabemdapilo 

tagem não quis leuar nenhúa peffoaqne 

foubelle dela ,por não auer antreles con. 

tradição,oque feria cau(i ade fe perder,né 

quis leuar pa marearé a fultamays q feus 

efcrauos, & de Portuguefeslenou cinco a 

foraele, trés criados (eus, ho Comitre da 

fufta & hum Manuel moreno, 8 muyto 

bé prouido de mátimétos có a vela dofte 

fe partio de Dabul ho primeiro de Nouér 

bro de mil & quinhétos Sc trita Sccinco; 

dizendo fehyaajútarco a nofla arma 

da que andauanacoftade Cábaya. E pa 

atraueffar ho golfão, começoulogo de fe 

afsftar smuito de terra, E confelhandolhe 

ho Comitregueho não fizefle;lhedefco. 

brio fua determinaçã 80208 outros: & por 

que fetemnco à fe rebelaffem quádo o(ou 
beflem,trazialiia faya de malha fecreta; 

& húaefpadana cintas& esforçonato- 

dosmuito paefta viagésdizédolhe.quáto 

lhecompriafazela; promictêdolhe galar- 

dão de feutrabalho; & logo deuao Comi 

pre vite milreas, Sc lhe pagou tudo quáto 

juroug lhe ficava ná India, 8 coiltoforá 

todos cótentesdircoele, 8 mais porq to 

moutertanácotaDatabiaao tempoque 
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ditlequeaauia detomar ho que patece q 

foy ordenado pornoffo Seuhor ; por fe- 

réaliascorrentes tamanhas, d quatos pi- 

lotospor alinauegão defatinãono tomar 

daterra. Efeytaagoada & carnagéem hit 

portochamado lubo fe partio, & fo y fur 

irno cabo dasagulhasduas legoasde ter 

ra, & alilhedcu há brauo tporalde ful cô 

q armibou duasvezes, & coelefevio pdido 

detodo, por ferem osmares my groflos 

em demafia: & como a fultacra pequena 

entrauão por hãa parte, & fayão pelaou 

tra, & milagrofamente ho faluounofio fe 

nhor: & coeftetépotal dobrou o cabo de 

boa efperáça a vinte de Ianeyro, S ainda 

defpoispaflou trabalhosimmentos, defe 

ver morto cô torméêtas, & có fome. & fe -., 

de, & cfcorreoa jlha de fanta Elena, quea 

náovio cóaneuoaque faziãos grádesvê- 

tos, E cocfta má vida determinarão os ma 

rinheyros de ho matar, & aos outros Por 
tugueles & hiréte aterra; & não andaré 

maisnomar E fendo ja debaixo dalinha 

nacofta de Guiné,leuantanfe hianoyte, 

húscóefpetos,outroscô machados, & Af 

28,8 dãoem Diogobotelho & nos ou- 

«ros dequelogo matarão hit, & fetirão o 

Comitre 8 Diogo botelho queacodirão 

-aeftarenolta ; & iltofeytodeytaráofe ao 

már, &cafogaráo(e; &elte foy outrotra- 

balho muyto grande perderem(e-afsi os 

cquemateanão afufta; & ficar ferido ho 

Comitre, 8& Diogo botelho queerao que 

mádaua a via,fem q ná fe podianauegar, 

«&xteré tâmaoaparelho pa fecurarépelo q 

«Diogobotelho,cíteue quatorze diasfé po 

«der falar, & mádaua gouernar porefcri- 

sto oq ouueráde fer caufade fe pderem, & 

E GSM RE DaS CA Ra



  

    

    

    156 

fobrifto lhes começonde faltar aapoa, & 
como não auia onde fe tomar foy neccifa 
rio eltreitara regra,no q paflarão muyto 
grande fede, & de tudo osliurou nofo 
Senhot, & chegarão à paragem das jlhas 
que Diogo botelho não quis tomar por 
hyrdaquela maneyra,quetemeo que ho 
prédedlem, & por lhe dar véto por dauáre 
lhe foy forçado arribará jlha do Fayal, 
onde f oubeq eftaua ho corregedordaque 
lasjlhas : & comonãofe podiaencobrir, 
defembarcon, fingiado que leuauahú re. 
cado do gouernador da India a el reyque 
Jheimportaua muyto,;z fez hú maçode 
cartasfeytiço & (elido,pera difsimuilaro 
recado. E ao defembarcar hó forá receber 
ho corregedorcó todaa gentedaterra;co 
moacoulamuy noua, fabendo como vie 
rada Indiaem ha fufta tão pequena; ho 
quetinhão por gráde milagre, Sefizerão 
Jheasmaisfeftas que poderão, ate lhecor- 
rerem touros: & eftandoos vendodehia 
janela foy conhecidodo corregedor q el 
taua coele, & como fabia que fora depra- 
dadopera aIndia pareccolheque vimba fu 
gido:&porilo feanentutataa vir nagúe 
la fuíta: 8é determinando de ho prender, 

«sreguntoulhe fecra parentedá botelho q 
foradegradado pera aIndia fingindo que 
nãolhe fabia ho nome, porá fe negafic q 
era aquele, aueria fua prefinção por verda 
deyra, & prendeloya logo.E fofpeytádo 
Diogo botelho fua determinação , diffê. 
lheque eleeraho mefmo queforadegra. 
dado; 8 Nuno: da cunha por náoachar 
outremque fe quifeleauétrar tamanho 
perigocomo agle fora,homiádara potlhe 
querer mal: & que fizera agia viagéporo 
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“recado q lenda fer de gride importancia 
Sdetanto fegredo, que deninguem ha. 
uaas cartas fe nião de (y mefmo, & mof. 
troulhehomaço,o qho corregedortieó, 
& poriflohonão prendeo, & Pediolheg 
lhe ditlefeg recado era; 40 q ele refpon- 
deo d pornenhá modo lho podia dizer, 
masq poramor dele ponto qfoffe contra 
juraméto;lhe dexaria húacartá em qlho 
contafe;q lheaniadedar fia fé q não ar 
riff fenão oyrodias defpoysde fia par 
tida; Sr afiife fez E na caitad lhe deixou 
diziadomodoghya, dogó cortegedor 
ficoumuito imagoado porgonápredera, 
& maisporg acabando deléra cárriiche- 
gOU altSimão fereyragho goternador 
mandauada Indiacônouaselre y como 
clreydeCambaya lhe dera fortalezáem 
Diu,qmádou Togoquafiá posDiogobo 
telhoquando foube Gera partido, porq nã 

foubelfeclrey pó Diogóbotelhoa nowá 
dafortalezag porcle, misrião pode fer, 
porque partido Diogo botelha Chegoua 
Portugalondefe fo y apresstaraclrey 8 
lhedilcacaufaporg fe fora da 1 dia dag 
la maneyta;se)he deu ashoótiasda India, 
cógelrey ficoumuytoledo; se lhe agát 
deceo fua vinda louuádo mito feu atreti 
méto, Setornou oem fia graçayae fezlhe 
merece, tendoo portáleal coirióera, E quã 
do fe foube do modog viera, & foyvilta 
afultajfoy êtodosefpáto grandifsimo, & 

diziãog fefora étpodos Rormãos Bétios, 
glhefizerão hãaeftarma pormemoriá de 
façanharão grande, como não feachaem 
nenhãa elcrinira q algum homé fizerfe, 
D O AP DT Demaão. + 
Decomo caleymão Hagaenrron nasterras daT; Oi a dE Strada 

qA



Tas ficaditocomo Açadacão fe- 
Ás de Bilgão,por feremerdo Hi 
dalcão fizera paz com ho gonernador pe 

rahoterdefua parte felhe comprille, & 
lhe dera fecretamente as Tanadarias de 
Salfete-8 de Bardes,& defpoys dilto tor 
nâdo o Hidalcão a eftarbé có Açadacão, 
&: a recebeloem feu feruiço arrependeo» 
fe Açadacão deterdadoasTanadarias: & 

vendoqueho Gouernador cra em Diu, 
onde fe auia de deter, pareccolheg eraté- 
pode ascobrar,porquam poucos Portu - 
guefes fabiaq as goardanão, & mandou 

a hum Turco capitão de Pondá, chama- 
do Coleymão Fagasquecomcinco mil 

homésdepé & de canalo fofle recolher 
astendas daglas Tanadarias, & clchofez 

afsi: & mandou algiia da fua gentecercar 
Criftouáode figueiredo Tanadar mór,d 

eftaua apoufentado em hum pagode de 
freyraschamado Bardor,que tomaua ho 

nomedo diaboaq era didicado , & eltas 
fteyras cráo molheres,q deípoys de vit- 

vasnão fe quiferãoquey mar. E vendofe 
Criftouão de figueyredo cercado, ho má 
dou logo dizer adom Iohão pereyraca- 

pitão deGoa,8:como ele cramuytoesfor 
çado & amigode noffo Senhor, & do fer 
uiço delrey,em lhe fenido dado ho reca. 
do,ajuntou cem homêsdecaualo Portus 
guefes, & duzétos de pé, & adezoytode 

Setembro fe paífou a Beneltarim , & dali 
foy caminhodo Pagode'de Bardor , & 
goleymão fe retirou pera hiiaaldea mea 
Jegoa dele como foube que'yaE chegas 
dodom lohãoao pagodeque foube que 
os ímigos [e yão,não osquis feguir por- 

que leuauaa ua gente cáfada, & quisque 
& 
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repoufafe em quito comia, 8 entretáto 
mandou dizeraçoleymão q fe foflemars 
deprefadoque ya; 8: derédoçoleymão o 
meflageiro,mandou dizer pot outro feu 
adom Johãoque aísiho faria, & queho 
não feguifle muyto,& antesg feeftemef 
fegeyro partife, mandou dom lohão aos - 
feusquedefiem motta, &os primeyros 
forão osefpingardeirosqueerão otyenta, 
& homouro tremia com medo do gran 
de eftrondo: &cdada amo(tra dey xcuho 
dom Iohão yr,mandandodizeraçoley 
mão que táto queacabafle de comer yria 
deposele;poriflo queho não achafle, 8 
afsilho dife, Selhe contowaefpigarderia 
que dom Iohão leuaua:E conhecendo ço 
leymãohodanoq podiateceberdela,re- 
geoudeo efperar, & fezédo final afua gé 
te, retiroufe mais padétrodateria, & qu 
dodó Iohão chegouaolugar onde efpe- 
raua deoachar,não vio fe nãa fardagem 
& vendo dom loão q fupião,não os quis 
apertar, de dey xoule yra pos eles; 8 ao 

cutrodiafoy ter a há Pagode chamado 
Chádortres legoas do de Bardor, onde 
cuydoug coleymãofefizefle forte &eali 
ho cfpetafle, mas não hofez com medo; 
ante fã yo de todo da comarca de Salfete; 
&afa ho foube aly onde fe deyxou fiz 
car por fer pertoda noyte: Ecomo foy 
menhaã porfeguraraterra;andouporela 

elpaço de tres oras; & deyxando fauos 

recida agente dela:; comho medo que 
lhe ouuerão os immigos:; tornoufé ao 
pagode de Bardor,ondcanimowosGáca 
resquenãoouefiem medo dos mouros, 

porque beim vião camanhoho elesauião 
dasarmasdos Poruguefes , que feudo'tã 
precisares ps ta rh tos
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tos Br elestão poucoslhe fugirá.E deyxan 
do alga gentedaque leuaua a Criftouão 

de figueiredo, principalmente efpingat- 
deyrosfetornouá Goa. 

CAPIT. CVII 
De comoManuel de vafcócelos desbaratou os imou- 

ros que eltauão na tranqueyra de Bôris 

D Efpoysqueçoleymão haga le te- 
A 'colheocó medo de dom lohão, & 

foubequecle era tornado à Goa,temen 
do que fetornaffe a entrar em Salfete có 
grande corpo de gente q tornatia dom 
lohão, 8 afsiandatia femfazer nada, por 
iloque feriamelhor mádar [ua genteem 
quadrilhas por cfiasaldeas arecolherasré 
das; & asrecolheriamelhor, & afsio fez, 
E fabidoifto por dó lohão, Fez logo húá 
armada de fultas & bargantins qué auda 

fleporaqueletio de Salícte, & Manuel de 
vafconceloscafadoé Goacracapitáomór 
& faziamu ytos (altos fayndo de dia, & 

denoyteem terá; & daua nasaldeason- 
decftauãoosmourosdefcuy dados de fua 
yda, & poriflo mataua & catiuauamu y - 
tós;E fabédo çoley má comoosfeus erão 
afsiperfeguidos dós Portu guefes bulcou 
remedio pera osdefendex : & comofabia 
quelhoriode Salferecra muyto eltreyto, 
ondecftaa hum paílo quefechama Bó- 
tistinçolegoasda ylhade Goa ; potonde 
osPortuguefes paflauão;, mandouálifa- 
zerhfiaeltácia detresbombardasemhiia 
tranqueyrasqueamanheçeo humidia fey 
ta, S:quando osPortuguefes forão periá 

- pafarpolaeftreyteza do paflo-várejaua 
esaartelhatia muy rijo: & fazialhes mui 
todano, & poratalhar acle ; & que aque 

aforçanão crecefle ma ys, mandou dom 
sol 

loão4 Manuel de yafconcelos que a fo(fe 
desfazer & foy lá có quarenta efi piugar- 

deiros: 8 chegando,achou gtanderehité 
cia nos imigos , que ferião bem duzentos 
homés, & qualitodosficcheyros, &c có 
tudo paflando à primeira çurtiada dasbô 
bardadasaferroucóatranqueyra & def- 
poisManuel de vafconcelos,de pelejarhã 
pedaço oscó moutos muy esfotçadamé- 
teos fez fugir,matando muytos deles, & 
dymou atrangyra, & recolhida a artelha 
ria fe tornou pera Goa, & defembarcou 
cóosqueforão cocle,leuando cada há fua 
cabeçade moutonamão , pa moitra da 
vitoria q lhes nofloSenhordeu , & porif 
fo forão muy bemrecebidos 

E CAPIT. cvmr 
Decomo dom Iohão fez no rio deSalfetea fortaleza 

de São lohão de Rachol. 

* 7 Endodom Iohãog aguerrafeate | 
Va, e queosqueftanãono pagode 
de Bardor não eftauão fegutos, & peracl 
rey de Portugal colher as rendas daglas 
Tanadariasg tinha, era neceflario terla gé 
te;8eltacmlugar [egurodosím sos, sc 
perailto determinou de fazerhãa torta - 
leza em hum lugar que a feu parecer &€ 
doutros fidaigos & pefívas principaeisa- 
chou muytobo paiflo norio de Salfete 
em hum morro derocha,quecftaua por 
cleaçima feyslegoas da jlhade-Goa & 

hiãa do paflo de Bori, &efte morro era 
gráde, & cftava gh pegadocõa terra fir» 
mes& ficauaantrele & elaalgiaagoaco 
mociteyro, & dagla banda fefazia hã cá 
porafo q eraquafi terra alagadiça com, 
agoa & moiraça & ficaua hum fapal, 

Eashado ctemorso por dóleáologo cá 

4  
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agéteda armadaq laatidavacomeçou de 

fazerafortaleza, S&º acabou aéefpaço de 

tresmefesou pouco: menos, & Etode efte 

tépo teúerão osnoilosmuita guerra cõos 

moutos aqué pefaua é eftremo daglafor- 

taleza; & porilo defendião brauaméte q 

nãofe fizeilo: 8caçadacá aqué pefaua ma 

ysqningué, Scera hog foftinhaefta guer 

ranúicaacabaua de madar géte, dcartefici 

osdefogo;S miytas munições: &nefta 

“guttra fizerãoos nofios muito boascou- 

fas en armas, q não eferéuo particular - 

mente, porq asnão pude faber fe não em 

foma:E com quantodorh Loão foy bem 

contrariado dos imigosq não fi zelieefta 

fortaleza elea acaboucômuyta hontra; 

- Scacabada foilhe poftonome fam Too, 

à honra do fanto defte nome, & poloro 

chedoem gflauafão Tofo de Ráchol, & 

tinhatresbaluartes ériágulo, &nomeyo 

húatorre deMenagé, 8: todos có muita 

artelharia & cubertos detelha sera entu- 

lhadaatéo andar das ameasdo muro, St 

tinha fua coyraça; 80 feruia(e por húa ef. 

-cada entulho, tam larga & chá que po 

dião fobir porelahomésacaualo, &edefta 

efcada étrauão na fortaleza por ha póte 

Ieuadiça: podiãofe bé: agafalhar nela feys 

«cétoshomés có mátimétosq lheabaftaf. 

fé. Acabada cfta fortaleza deu dôToãoa 

capitania aMiguelftoez,& deixoulhe fef 

fentadosnoflos, Scagoarda dagle rio deu 

a Gonçalo vaz cotitinho, queandaua em 

húaalberoçabé artilhada, & à Iorge de 

melo foarez q andaua é húia gale, &ilto 

4 os mouros acodião fempre à borda 

dorionopafiode Bóri afrechar osnoffos 

“quepalauánasfuftas paa fortaloza,gto. 

ii castiga id atada = TO dos 4 
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dasleuatão artombádas paemparodos q 

'hiáonelas, & fempreauia pelejasantreos 

noflos 8 os mouros, E tornado dó Ioio 

“a Goa foubeg erachegadaa artnada das 
naosda carpa ;deq forade Portugalpot 
capitão mor Fernão perez dádrade, & fo 

rão (eus capitães Fernão demorays, Mara 
tinade freitas, Thome de (oufa; Luis alua 

rezde payuaFernão camelo Sclórgemaz 
carenhas,g chegará à India a faluâméto: 

CA PLESOLE 

“De toino Vafeo pirez de faó payotomos a Fortal 
za de Variugne norio Indo; 

y Afeo pirez de farm páyo q partio de 
:Y Diu perayrtomara fortalezádé Va 
itiene,como atrasdiffe ândadas óytenrá 
legoasão longo dacolta chegou a foz do 
no Indo, q tanto eltade Diu petaho nor- 
te,&atelichega hoteynode Câbaya, & 
começaoutro chamado Vlcinde,em que 
“entranomarefterio Indo, hú dosfamo- 

fos de Afia.Efurtoaqui Vafcopirez ya- 
zou atmaré hãa grande mea legoa' fi- 

carão osnaniosem feco;&foy auifado pe 
Ja gente daterra que defpejafle os náuios 
q ficaflem leves quandotornaffea métan 
“tedagoa, porq fe perderião fe efteueflem 
“cartegadosper trazer grande forçaque 

“ enchia com macareo,ho que logo fez, & 
mandando aboyar aartelharia forão po 
ftosfóbrelaosmaltos & vergas dosnani 

“'0s, Se quádo amaré tornou vinha ho ma 

careo tamalto'& có tamanhoimpeto & 
“tugido, queosnoffosonncrio medo cuy 
dado que os auiade çocóbrar;& afsi detá 
osnáúios grandes pancadas na praya,gue 

= parecia que fecfpedaçanã, & pafadacha 
furiafoy recolhida aartelhariacó ornáis. 

E
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Eaparclhadosos nauiosentrou a frotá nó 
rio, & hiachou Vafco pirez ho capitá del 

te ydeCábayaag osMogorestomarão a 
fortaleza, d fabédo como Vafco pirezhia 
ho foy alicíperar cõa géte q tinha embar 
cada em galuetas, & contoulhe q tanto q 
os Mogores fouberão fua vinda, queima 
rálogoapouoação da fortaleza a q feaco 
lherão, &:ferião céto & cincoentahomés 
todosftecheiros,fe não oyto que etão ef. 
pingardeiros, 8 que náotinhá maysarte 
lharia q quatro oucinco berços, & ga for 
talezaeltananaborda dagoa & era pegna 
& quadrada feyta de barro enuafado, & 
deramacô (eus baluartes &cercadadeca 
ua,E leuádo Valcopirezeltecapitão cófi 
gofoy polorioacima até ode eltaua a for 
taleza aqchegoude noite, & fem grer fa 
ber mais da'difpofição da fortalezanéda 
terra,ordenou dedar nela ao outro diaé 
amanhecédo, &repartio o cobate portres 
eltancias,hãa auía de ter ele có osfeus ca- 
pitães, & Portuguefesda bádado rio, ou 
tra Cogeçofar-cõ os Turcos, & a outrao 
capitáodel rey deCâbayacófia gére, q 
etaa mais efpingardeiros, & não auião de 
terourro cuydado fe não detitaraos Mo- 
goresque pareceflem fobre ho muro , & 
cada douscapitães Portuguefes auião de 
leuarhúaefcada pa (obiré ao muto, Ito 
cócertado, & encomédádofetodos anof 
fofeãor,defembarcarãoao outro diafem 
«amanhecédo feytosem'tres efcoadtões, 
& cada hã fefoy ao lugarg lhe era afsina 
do.Ecó quanto os Moporeseráo poucas, 
refiftião muy brauamente coeffa artelha 
tiagtinhão &efpingardas,defparádo fre 
csfemeo, e atendo muyrs 

DA'CVNHA. 
panelasdepoluóra, & muyto fogo outro 
<óquelogo ferirão bé oytenta Portugue 
fes;que fo y caufa de não poderem chegar 
as elcadas ao muro, faluo Miguel dayala 
q foyhoprimeyro quefobio, & bécótra 
riado & ferido fobioao muro , donde os 
imigoso deytarãoabaixo, no quecorreo 
muyto perigo, & córiido elcapoucó a vi 
da, &ca hú fidalgochammadoMartimafs 
fodemelo punho, q fobia aposcle, éche 
gando ao quarto degrao foy ferido à hãa 
fiecha na roda do giolho cóquecayoa- 
bayxo, & não fobio mais nin guc pornef 
tetempoardera eftada, E vendo Vafco 
pirez ho dano g recebia fia gente, man. 
dou a afaftar com determinaçãodedefco 
roarasa measdo muro pa a gente poder 
melhor fobir, & afsi o fez coa artelharia 
q logo mandou tirar em terra :; & por fe 
efta obraacabar tarde; não quis cometer 
a entrada, & ficou pera ooutrodia, emg 
não ouue gfazer por os Mogores fu giré 
aglanoyte, do que fendo Vaíco pirez aui 
fado delembarcoucó os feus & foyapos 
eles, S: ainda matou algis, 8 tomada a 
fortaleza entregou ao capitão delrey de 
Cambaya, & poi: não ter mantimétos & 
auer algi defconcerto antrele & Cogeço 
far,não fez mais guerra aos Mogores & 
tornoufe pera Diu, , 

VV CAPTT cx. 
De comofoy começada a fortalez de Diu, 

pelos Portuguefes, 

O gouernador q eftaua em Diu, có 
; — negociosquetetie & emajuntar pe 

dracal & madeyra,não pode começar de 
fazer afortaleza fenãoem Nouébro 58 
defpoisdouuirmiffacó todos os capitães 

sa 
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& fidalgoscô grande cfttondo dartelha-. 
ria, & arroido de tróbetas, & alegre fom 

decharamelas: aflentou a primeita pedra 
deftafortaleza,com muytasmoedas dou 

ro debaixo dela. E a posele osoutros ca- 

pitáes & fidalgos, que todos có muyto 

prazer trabalhauão, por auer tanto tépo 

queeita fortalezacra neceflaria peracon - 

feruaçã do eftado da India:por fera prin. 
cipal porta por onde os Turcos podiãen-. 
trar.E cocla Acou de todo fechada, como 

direy nolinro nono quando foy cercada 
de'Turcos,. E aflifoy começada à obra, 
peraque elrey de Cambaya mandou ao 
gouernador doze mil cruzados com no- 
me dalmorço pera a géte deferuiço, que 
deu em grande abaftança pera feruirem 
nefta obra,em q os Portugueles leuanão 
affaz de trabalho, porque tantotrabalha- 
vão osfidal goscomo os outros, & rodos 

erão repartidos porquartos:&roscapitães 

deles andauão às enuejas de qué daria me 
lhordecomer aos de feu quarto, &quem 
hodaua melhor tinha mais gente, & fa. 
zia mais obra. E por ifo crecia fempre, 
oque Garcia de faatinha acargo,que era 
hi baluarte,a quedef poischamará de fan 
tiago, & alois lhe chamauio de Garcia 
de faa porá o feztodo, no q gaftou muy 
toque dauarmelhor de comer q todosos 
outros capitães. E fazendo(e a fortaleza, 
“oubecltey de Cábaya como clrey dos 
Mogores defpois de tomar Champancl 
quiferair fobre Diu, & não fora por fa- 
berqueeftauahi ho gouernador, &fefoy 
aMadaua, & atomou por peyta q deu 
ao capitão quea tinha. E parecendo ael 

Rey quieletia bódar Ia fayda polo ey-   
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no pera que foubeffem (eus vafíalos gera 
vito, & com efperança de os focorrer cg 
ho favor dos portuguefes,não fe entregal 

fem a elrey dos Mogores,E tomando ii 
fto ho parecer do gouernador que foy q 
Ly,lhe pedro que lhe defie Martim afófo 
de fcufa pera companheiro, por lhe fer af 
feyçoado por feu elforço & valentia, & 
boa conuerfação,do que ho goncrnador 
foy contente, E afsi Jhe deu mais fete ou 
oyto fidalgos. Equando fe cl rey partio 
lhe encomendou muyto (ias molheres 
& feu thefouro: & mais]he pedio "qmã 
dafie rogara Niza maluco que lhenão fi 
zele guerra, porg cliando feguro de lha 
não fazer tiraria de (ua frontaria Miram 
mubmalâcoma géte que tinha q lhcera 
neceffaria pera outra parté,E ho gouerna 
dor mandou com eftaembaixadaa hum 
caualeirochamado Gafpar preto, homé 
demuytaconfiança, 

CAPES EXE 
4De como Xercanfirtomou ho reyno dos 

Patanes a elrey de Bengala. 

Eynandocm Bengala Nan- 
çarote xá anteceflor de Ma- 
humedxa(como diffea tras) 
determinou elrey dos Mo- 

gorespolafamaquetinha de feu grandif 
fimo tefouro, de hoconquiltar antesdê- 
trarna India: & porq não podiaentrar fe 
não polo reyno dosPatánes que confina 
comhorio Ganges(como diffeno liuro 
quartofalando doreyno de Bengala) co 
meteo dentrar porele. E tendo el rey dos 
Patanespeuca força pa lhe refiftir, pedio 
ajudaaclrey deBégala,que logo ihadeu 
pelo que lhe importaua: & ambosrefifti 
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rio a lidos Mogores & ho fizerátornar. 

Ecleido elrey de Bengala prendeoelrey 

dos Patanes & tomoulhe ho teyno:em q 

deixou por gouernador Coufoxa, bum 

grande fenhor feu valfalo ;com muyta 

gente repartida porcapitanias, & elean- 

daua no campo com gráde exercito, em 

que andatia hum foldado Patane homé 

miryto elforçado, que auia nome Xercá 

fur que aucndo hum arroidocomhothe 

foureiro do campo, acodio Cotufoxa aos 

apartar, & foy morto por defaftre: pelo 

que Xercanfur fefoy doarrayal.E elrey 

de Bengala lhe perdoou defpois, & ho 

fez tornar, & pos por gouernador no rey 

no hum (eu primo chamado çoltão ha 

Jamo. E defpoisdifto morrco Nançarote 

xa, deque ficou há filho pequenino, em 

cujo nome gouernaua ho reyno Mah. 

mudxa feutio hirrmãode (eu pay, que fe 

Ieuantou có ho reyno (como dife a tras) 

O que fabido porçoltão Halamo lhe cf. 

crcueo logoque sellituiflehoreyno afeu 

fobrinho, fenão que lhe faria guerra, co- 

tino fez, Senela foy motto. E Xercanfir 

ho foldado quetenho dito,vêdoho mor 

to,poslogoem faluoho tefouro do 'cam 

po, recolhendo a mais gente que pode 

docampo deçoltão halamo, desbaratou 

a gentedelvey de Bengala. O que fabido 

“porele, & reccando que Xercanfurfe lhe | 

leuantaffecom horeyno, lhemandou co 

«meter que fe foffe parele, com promeflas 

de muytasmerces, que ele nao quis fem 

queele reftituille primeiro ho reyno dos 

Patanes cm fualiberdade, o queclrey nã 

quis, 8e começou de lhe fazes guerra, de 

que Xercanfur Jeuaua ho milhor. 7 

RD DD erram ct RR 
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CAPIT. CXIL 

Decomo el rey de Bengala mandou ao gouernador 
vinte Postugucies dos que cativou. 

P Rofeguindofe efta guerra antre ed 
A rey de Bengala & Xercantur,q foy 
caufa de Martim afonfo demelo, & os 
outros catitios terem melhoramento em 
feucatiueiro, Nefte âno de mil & quinhé 

tos &e trinta & cincochegou a C betigão 
bum Diogorabelo que hia da India, a q 
ho governador encomendou rmuyto q 
vifle fe pormeyo de Coge gabadim po- 

dirre (gatar Martim afonfo & osoutros, 

& que lhe pagaria ho refgate , no que ele 

pos fuadiligencia. Ecomo cl rey de Ben- 
galaeftauamuy affombrado da guerta 
lhe fazia Xercanfur: & auia medo de lhe 

ho gourrnador mandar çarrar Chatigão 
& Satigão, folgoude fazer paz cocle, & 

mãdonlhevintedos catinosde graça, por 

hum embaixador que lhe mandou corr 

Diogorabelo,perquem lhe mandou di- 

zer;que lhe 'não mandaua logo Martina 

afonfo & osoutros, por (e temer deter 

necefTidade deles pera a guerraque tinha, 

pedindolhemuytoque [he mandatle fo- 
corro, & defpoys devindo lhe mandaria 
Martimafonto & osoutros:a quem ro- 

gouque efercuelfe ao gouernador q lhe 

mandaífeho focorro que pedia, dádo!he 

a chtender que felho mandafie, que lhe 
daria fortaleza em Chatigão, & aísi lho 

efcreuco Martim afonfo. Porem ho go» 

uernador teuetanto que fazer na fortale- 

zaquelheel rey de Cabaya devem Diti, 

a: defpois com a morte do mefmo tey, 

como direy a diante,quenunca podemá 
dar ho focorro, né quisdefpachar ho em- 
CEU DIGNA paia 
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baixador fémhómandar.E elrey de Bê- 
gila aindaque mandou eftes catinos,náo 

quis foltar Martin) afonfo; temendo que 

fugule pera Xercanfur,mas mandauako 

chamar mu'ytas vezes, & praticava core 
em muytascoufas É Martimafonfo por 

gueho entendia; nica lhe quis: pedir que 
ho foltalle antes fe moftraua muyto' def 
cúydado da foltura;por ondeelrey folga 
uamuytomayscoele, 

CAPIT ex. 
-Decomo Triltão dátayde mandou'elfrey 

Tabarija ao governador, da india. 

7 Ntrado hoanno de mil 8 quinhen 

À, vos serrinta Sé cinco, defpachou Tri 

ftãodaraide capitão da fortaleza de Ter- 

nate osnauiosque auião de irpera Mala- 

ca &peraa India;cujacapitania mórdeu 
aLionelde lima: a que també entregou 

prefo elrey 'Tabarija com osáutos qmã 
dowfazer defbasculpas: 8ecoelemandou 

famãy Sé Pateçarangue,queforso pra- 

dofaconfa de verquádoostirarão dapei- 

fam os prantosquefazião ,8as magoas * 

quedizião, vendofe lenar de fua terra pe- 
froutra eftranha jdonde não efperauso 
inaysdetorhar, E então conheceo Pare- 
catahgue que pagava ho mal queizera 
fetri caufãa eltey Cachil dayalo eu rey 
ená lhe fazertirar horeyno.Epartido Lio 
helde liniacom fia frotafoy tera Banda 
igt'dahia Malaca, & defpoysà India, on 

deeritregouel rey Tabarijá & os outros 

préfosao gouernador Nuno dacunha, q 

porosachar fem culpa os deu por linres, 

&c julgou que fe deffehoreyno de'Terna 
teacl rey Tabarija:G ele fe tornou Shi 
ftão, cho goueriador ho tornouidelpo- 
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ysa mandar pera Maltco; 8 motreoem 

Malaca como direy'a diante. 

“CA PIT EXITIL 
+ DecomoosReys dasilhas de Maluco jurarão 

dz fuzer guerraa Triltão datayde, 

L A Tras fica dito à guerra que Ttiftão 
LA datayde feza clrey de Bachão;dog 
eleficowtam elcandalizado, queainda-q 
fez paz não perdiaho efcandalo, porque 
lhe lébraua quamanho feruidor fota fem 
predel rey de Porwgal,8 quam leal, & 

comvquanta diligencia acodira fempre à 
fortaleza em todas fuas necefsidades , & 
ver(epor derradeiro tam malgalatdoado 
de Triftádataide, tomoulhe mottal odio 
& defejou fua defiruy ção, & queixoufe 
aosoutrosteys dasilhas de Maluco, que * 
por tambéeftarem muyto efcâdalizados 
aíndaque ho difsimulatião : ho elcandalo 
daquele lhe fez renouarho (eu.E defpoys 
que perrecadosteuerão algãa inteligécia 
acerca de fe vingarem de Triftão datay- 
de; ajuntaranfetodosem Tidore.(.Elrey 
Cachildayalo, q forade Ternate, Elrey 

Gachil Catabrunode Géylolo,Elvey Ca 
chil mitde Tidore, & el rey de Bachão, 
ondetodos juntos, alegou cadahilargas 
imenteascaufasque tinhão pera (eréímis 
gosnão fomente de Triftão dataide, mas 
detodososPortiguefes, & procuraréfua 
totaldeftruyção; & afsi ho jurarão tados 
quatro fobrehum Moçafo, que he ho li. 
uro defua feyta, & por fuacabeça; Sr po- 
losofios de feus paflados, de fe leúátarema 
cótraa fortaleza, & fazerélhe tantaguer 
taateque a tomaflem, & matafiem Tri. 
“tão dataide, 8 quantos Portúgirefeselte 
uugifem nela,ou osdeitaflemfora dáterta, 
E 
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Efendo ca(o que ho não podeffem fazer 
por a fortaleza fer fecorrida , que então 

cortarião & queimarião asaruores docta 

uodaguelasilhas, & as danoz & da maça 
& todo outro aruoredo de fru yto, & del 
pouoariaoasilhas, & feirião morar aou 
tras, porqueos Portuguefes perdeflem a 
efperança de tornar mais aelas, & (obri- 
fto perderiãotodosasvidas & oseftados. 

E bomefmo juramento fizerão vinte do 

ushirmãos deftes reys, & affi de reré ifto 

emmuyto fegredo, E logo ali foy orde. 
nado ques dailhade Ternate auião de 
fer os primeyrosque auiidecomeçar eíta 
guerra: & queateeles não iré bem có cla 
pordiante, não auiãoos reys das outras 

ilhasdebolirconhigo.E ho çamaraotam 
bem foy nefta liga, & ainda que não foy 
prefente deu perailo (eu confentimento 
Que poíto q deuia muyto a Triltão da- 
taide;quede nada ho fizera tamanho fe. 

nhor,era mouro, que naturalmente (am 
defleays E ali foy tambéordenado , que 
fizellemcrera Triftão dataide q nas ilhas 
dos Celebes & Macaçares, 8 na de Min 
danao auiaouro, que as mandaffe defco. 
brir, & clecom cobiça ho faria: & como 
aillo auia demádar gente lhe ficaria pou 
ca pera fe defender, pelo queaucria pouco 
quefazerem ho tomar.E que os dacida . 
dede Ternate feriãoosprimeyros que fe 

lenátafiem, & adefpouoarião,perqueos 
Poruguefesnão podeflem ter mantimé 
tos:8 lhes fizefíem coiflo mais guerra. E 
hoçamarao fingiria que lhe pefaua da - 
Je letantamento, & quenão era fabedor 
dele: fe faria grande amigo de Triftão 
dataide, & ficaria coele pera efpia, porque 

DE NVNO DA CVNHA. 
mayor guerra faria em defcobrir aosimi 
gos fes fegredos do gordenafecórteles 
queem pelejar contrele, 

O APT» CXV. 
* Decomoos mouros de Ternate defpouoario 

acidade, 

Sto afsi ordenado, fizerão faber a Tri 
Rão dataide,que crãochegadasa Gey 

lolocertascorafcóras;que vinhão dailha 
de Mindanaoem queacharãomuyto ou 
ro,com oque ele fe prouocou a mandar 
defcobrir eltaslha, & mandou a iflo burma 
João decanha pintoem hã nauio, que a 
foy defcobrir, & tendo defeuberta parte 
dela,foy comitempo ter aoutra ilha que 
eftãa ao mar delta, que fe chama Siriagos 
& tendo necefsidade de fazer nela agoa- 
da,fez pazcoma gente daterra, fangran 

dofe ele & elrey, & bebédo hum ho fan 
gue do outro, & defta maneira fica feita 
a paz. Eauédoa osda terra pormuyto fir 
me conuerfauão com os Portuguefes, & 

hião ao nauijo (em medo. E determinádo 
- João dacanha de feir,deitou.hã dia mão 
de quátos da terra eltauio no nauio pera 
oscatiuar, & algús fugirão deitandofeao 
már; &eftes forãodizer aclreyatreyção | 
quelhe os Portuguefes fizerão , que logo 
mandou deitar (ua armada ao már, em q 
mandou meter fua gente perairtomar o 
noflonauio, cótra quem foy a velas, & a 
remos, tirádo tantas frechadas Sarremel 
fos, & comtamanhas gritas,que Ioáode 
canha com medomandou cortar asamar 
tas, & dar ásvelas & fugio.E ho quepior 

foy gue lhe ficou a artelharia do navio, q 
com hum temporal deitouao mar,E vê- 
do osmouios que ionão podião alcaçar 

tor 
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tornaráfe. E por ifto que lhe os Portu gue 
fes fizerão crerão todos os males que os. 

das ilhas de Maluco contauão deles. E ef. 
capando Ioão de canha daqui acabou de 
defcobrirailha de Mindanao, em não 
achou ouro, & tornoufe pera Ternate. E 

por aquele anno fer a moução do crauo, 
não quis Triftão datayde mandar mays 
defcobrir os Celebesnem Maçacares,por 

que ádaua muy ocupado em fazer nauios 
pera carregardecrauo, có outras peíloas 
que tinhão nele parte. O que vifto polos 
teys,& defefperádo de dinidirem os Por 
tuguefes por aquela maneira , ordenarão 

“deosdiuidir por outra: & foy fazerel rey 
de Geilolocó his pouos chamados Taua 
ros, que erá linres,que fizeffem guerra ao 

fefor da grá Bocanora & ao Morro:em 
cujosfenhorios fe tornanão muitos Chri- 
fáos,dos quediílea tras, porq fabião que 
lhesauia Triftão dataide de mandar logo 
acodir, & atlto fez, mádádo ha armada 
de Ternates & de portuguefes à grão Bo 
canora, & por capitão mor hú feu fobri- 
nhochamado lorgedatade, & outra ao 
Morro, cuja capitaniamor deua Diogo 

fardinha capitão mor do mar.E andando 
eltescapitaés fazédo a guerra neítas duas 
parres:como os Ternates virão q ficauão 
poucos Portuguefesna fortaleza, poferão 

em efeito fua determinação , & forãofé 
muytosdeles fecretamente emcertasco- 
rascoras à Batachina do morro junto de 
Geylolo, onde eftaua hum Vicente cor- 
rea meftre dehúa nao, com outros cortã- 

domadeira pera eftesnanios que fe faziá, 
& duas ou treslegoas dacoftatoparão há 
bateldos noífos,que Vicente correa mã- 
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daua carregado de madeira pera a forta- 
leza: & hião nele alguiis Portuguefes & 
Arabios que ho remauão . Eos mouros 
matarão atreição quantos hião no batel, 
faluo hã dos Arabios que efcapoua nado, 
& foy dizer à Vicente correa o q paflaua 
doque clleficou muyto efpátado, poros 
mouros ferétamanhos amigosdos Portu 

guefes, E parecédolhe ifto algú mifterio, 
acolheofe logo cá os outros em hú batel 
pa Ternate: &no caminho achou ostnou 
ros que matatão Os outros Portuguefes: 

& quando os vio fezfe forte pera fe defé 
der: & conhecendo poriflo os mouros q 
Vicentecorrea fabia o quefizerão, difsi. 
mularão, & como não lhes fazia tempo 

pera Ternate,arribarão a Geylolo,& Vi 
centecorrea també pola meíma caufa, E 
indo ao longo da cofta topou hum capi- 
tão del rey de Geylolo cô oyto corasco- 

ras que lhedilfeque hia por (eu mandado 
pera o leuar feguro, porq foubera a treiçã 
que osmourosdeTernate fizerãoaos ou. 
tros Portuguefes, & porque ho não fize. 

fem a ele. E ifto fez elrey de Geylolo po. 
ta mays difsimulaçã com Triftão datay- 
de, que lho mandou muyto agardecet 
quando ho foube; & ficou muy fufpélo 
não fabendo determinar a caufa porque 
os motirosfarião aquelatreição : & agaf- 

toufe mu yto coiflo, & maysporquenão 
eftaua aliho camarao que lho diflefe, que 
eradarmada . E cltando afli, como já os 
moradores de Ternateateuclfem fecteta 
mente defpejada de fuas fazendas, hi dia 
antemenha fe forão todos: oque fabida 
porTriftão daraide ácodio muyto depreí 
fa: & achando ainda algiís que hião na 
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trafeyra rogaualhesque não fe fofTem, & 
fceitavão agravados dele, ou doutra pel. 
foaque os defagrauaria mas eles nem fo 
meat: hoquiferao olhar, & forãofe. E ele 
não quisque (he fizellem mal polos não 

elcandalizar mays, parecendolhe que os 
-amanfária por bem-mas eles não citauão 
nião, & forãofe pera outros lugares don 
deefperauão de fazera guerra, 

CARLT Cv 
Decomo Triítio datayde quifera fazer paz có 

ss muuros,X eles não quilcrão, 

é Efpejada acidade, acertou de che. 
D garho camarao , q como dife era 
foracom hiia armada, &x fantoq delem 
batcoti com os feus feruidores & peíloas 
“de fua familia: os outros moutos gfica- 
“uãonaarmada fizerão voltanas mefmas 
corascórasem quehião & fe fórão. O 
logo pareceo mal a muytor Por tugucfes 
porque fabião queeleera muyto mal qui 
itodos mourós,por fer gouernador em q 
lhes pez: & defejanão de homatar, & q 
náoteuerão nunca tam bó tempo paillo 
comoentão,poys eitauão leuantadoscon 
traa fortaleza,o quemoltauão em fe iré 
logo, 8: poysho deixauão viuo , não era 
fenão por fertambé naconfulta do leu - 
taméto,S pordifsimulação ficaua na for 
taleza perapoder'defcobriraosoutros oq 
Triftão dataide deteriminaffe: aq defpois 
algs difcrão efta fofpeita : mas ele cria 
tanto no camarao que [he não deu credito 
Ehoamarao defembarcado fe foy logo 
à Triftão dataide: & diffelhemuyto efpa 
tado que lhe parecia que a gente de terra 
era lcuantada: porque os da armada em 
quefora ho quiferão matar , porque não Std 
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queria ir coeles: & que (eu filhohodefem 
parara pera fer com osaleuantados, & por 
amor dele honão matarão, & ho leuarão 
à forraleza, onde queria morrer & viucr 
coele que lhetanto bétinha fe yto, & que 
a feurelpeito lhe não lembrana natureza 
né filhos né outra coufa al gua, E Triflão 
dataide mu yto crente q era afsi, lhe fez 
muyto galalhado dádolhe grandes agar 
decimétos. E dererminando de ver fe por 
bé podia pacificar aterra fez hija armada 

dalgiis bargantins & paraôs que tinha, & 
aísi das corascoras daarmada del reyde 

Geilolo, cujo capitãoainda hieftaua pera 
ver O fim q auiaefta gucrra, 8:lcuarano 
ua aclrey,Eneítaarmada mandou elre 
Cachil aeyro, parecédolhe q lheobedece 
tão os mouros, & atiellegarião daquele 
mouimento, & hiaho çamarao. E efta ar 
mada correotodosos lu gares maritimos 
dailha,a cu josmotadores dezsão da par- 
tedelrey & de Triltáodataide,cô muy» 
tosrogos,quetornalemafazer amizade 
coele,& quecle os defagrauaria fecftauá 
agrauados, & fariaquanto quifefiem: lé- 
brandolhes aamizadeg fempreteucricã 
os Portugueles, & como lhes chimauio 
hitmãos, & ontrasmu ytascou(as peraos 
pronocaré a paz &amizade,E osmouros 
como que eftauão falados refponderão to 
dos per hãa maneira, dizendo q náoobe 
deciãoa Cachilaey ro,porg ho náotinhã 
por rey:& pofto que como arey lhe obe 
deceffemal gitempo fora por força,q few 
rey natural cra Cachil dayalo q jatinhão: 
E que quantoa amizadeçõos Portugue.: 
fes, clesatinháccomo dantes, & a queria 
de muyto boa vontade, fecles mataglem' 
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a Triftão datayde , a querião tamanho 
miál pormu ytosq lhes ti zera, nuca Jhe 

vetião ho rolto nê ferião amigos dos Pot 
tu gueles emquáto ho teueílem por capi- 

tão,E fabendoo Trillão datáy de determi 
noucôcófelho de lhes fazer guerra, pera 

ver fefarão coela paz. E júta ta armada 

correoa coftá da jlha daglabânda da fot 
talezá,& queymot eleslugaresquehief 
tauáo:og vêdo osthoutoslctantaráofe lo 

godali, & pafláráfe pa os altos das fettas, 

& fizerão hi luas poticações,q foitalecerá 

grandeméte; & potá fe teinerão q osPor 

tuguefes foflemi lade hóyte, & atinaficm 

onde eftauão osltgates , polo ladrar dos 
cãesoucâtardos galos hão dey xarão ne- 
nhúsqnãomatafsé, & defpoisdifto derá 
hãa noyte nacidade de Ternate ci q ain 
da morauãoálgis Portugueles & q yma 
rânatoda peradeclararéa Triftãodataide 
q núca aujão de ter paz coele ; & dali por 
diante corrião à fottalezade dia & denoi 
te:& deytanãolhe muitas ciladas, corn q 
matauão & catiuaão dosq eftatiána fór - 
taleza,principalméte osefcranos q fay ão 
poragoa & lenha: E afsifaltanão co osg 
âdauãa pefcar noarrecife & às vezeslhes 
tomauão os paraós& erão tair fobejosq 
denoyte nãoceflauão de fazer fcusfaltos 
có q dauão grâde oprelsão aos Portugire 
fes,q côtinuamente eftauá armados, & ti 

o tirosperdidoscom fas cfpingar- 
das porq como honão faziãologo osim 
migoscram coeles gritado & fazédo prá 
des mannadas,E Triftão dataide porá fua 
géte nãoleuafle rã má vida, mádou fazer 
certas goatitas ao dericdot da ponoação 

(dos Pormugueleem 4 mandaúa vigiatal 
ou 
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giselpigardeyros repartidos per quartos 
&:-ho melimo midou fazerna nibey ra pa 
goardada arinada, & eletinhaa outra gé 
tejútadebaixoda tarmada à portadaforta 
lezá pa fe lhe foffe necefiario acodir a al. 
gútebate, 8 ali comião & dorimião. E 
Francifto de fotifaalcoforado capitão dá 
húanao groffa,geltata é Talágame, có 

odutroscapitaes doutros nátiios,a auiio de 

partirco carrega pera a Índia no laneyro 
feguite,como fouberão q a terra era lená 
tada,cercarão logo de trégueiras & cauas 
Os nauiosq tinhão a móte pa oscorreperé 
& battecerânasdattelharia pa fua defefá, 

q CA PIT cxviL 
Decoino fe lcuantarão os lbgares do Morrô: 

o Cimo efta guerra foy começadas 
N 2 Trillão dataidemidon logoatifo é 
hú para do vigairo Syimão vaz qeltaua 

ho Motro bautizádoosq fetornava Cril 
tãos, pá q eltetefTea recadocó os Portu. 
guelesyeitanão cocle & os nã tomaflem 
defubre(alto:mandandolhe tábê dizerq 
Comprarle ós mais mátimentosg podelle 
antes q es Ternates foflem alhoroçar ater 
fa, & à poseíte parao mandou Diogo far 
dinha capitão mordo marchi bargai- 
titsafsi pera fatiotecerosChriltãos date 
tado Morro como peraho ttazercarrega 
do de mantimétos, mas guando eleche. 
got,ja achou Terriates,q tinhão dito tó- 

-mocrão leuátadoscctra a fortaleza, &lhe 
“fazião guetra,de q hão aúião de cellar áte 
anãotomaré & mataré Triltão datáide, 
"8 todosos outros Portughefes, q deilão 
deter por imigos poisho rão delrey Cas 
“childayalo feiirey & fenhorniatural,aq 
“tinhão feyto tanto final como eles fabião 
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& por cffa câufa & outras muytas fe le. 
uantarão contra os Portu guefes, porque 
ele asi lho tinha mandado : 8 mandaua 
acles como (eus yallalosque lhesnãové 
deilem nenhãs mantimentos, & coiftoti 

vnhão amotinadaa gétequeos não queria 

; vender, Ealgús lugaresquetrão dosChri 

ftãosnouos como ouuirão queos Terna- 
- tegerão leuantados contra a fortaleza , Sé 

« queel rey. Gachildayalo era reftituydo é 
: feu rey no;tenunciarão logo a Chriftan- 
dade quetinhão, & tornaráofe gétios co 

- modantes, & poferãofe da parte del rey 
. Cachil dayalo &c afsialgs gentios E ef- 
tes crão os que não queriá vender os man 

“timentos, & faziánosaleuantar:em tanto 
quevalêdo ho alqueiredarroz a dousvin 
tés tinha fobido a cruzado, 8 afliho pre 
ço do mais hia cada vez cm mayor creci 
mento. E achando Diogo fardinha ifto 
afsi traftornado,fez queixume ao goner 
mador de cugala Chriftão nouo que auia 
nome Luyscorrea que parece que por ná 

- fatiftazer a eu queixume, vierão aroins 
. palauras,emquelhe Diogo fardinha cha 

» ou cão perroarrenegado: & que eltaua 
em ponto delhecortar a cabeça,moltrá- 

, do que ho queria fazer có húacfpadadá- 
basasmãos, & quecomo fo(fe na fortale 
za auiadedizera Triftão dataide que ho 

. mandaífe enforcar.E ou por eftainjuria, 
- ou por Luyscorrea eftar abalado padei. 
xaraley deChrifto, com hoexépro dos 

“outrosdeixou ha logo, & tornoufe gétio 

| &imigodos Portuguefes, a que defédeo 
que não fe deflem nem védeflem em fia 
terra nenhãs mantimétos. E co tudo em 

outra parte carregou Diogo fardinha ho 
= t 4 
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bargantim deles, & fetornou peraa fotta 
leza, & forãocoele algúsChriltáosda ter 
ra cóvozde ajudaré Triltão datayde ha 
guerra quetinhaco os Ternates Porenia 

verdadegra quelmáver fe os Ternares fe 
tinhão leuantado, quchonão pediá crer: 
pera queachádo quecraafsi fe tornaffem 
gentios, & feré contra os Portu guefes, E 
chegado Diogo fardinha afortaleza,que 
Triltão dataide foube ho aluoroço q hia 
no Morro não cuydando que foffenais, 
mádoulogo húachampana armada em 
que hiá csrtos portuguefes pera trazerem 
mantimentos: & eftandoeftesláem hum 
lugar chamado Bicoya forão todos mor 
tospola genteda terra,que tomou a chá 
pana comtoda aartelharia, &r as maisar. 
mas que Ieuaua.E ho mefino foy feyto a 
outros Portuguefes que hião do Morro 
pera Ternateem outronauio. E neflacõ. 
junção foy morto ho vigairo Simão vaz 
com quantos Portuguefes eftanão coele, 
pela gentedaterra que cl bautizara, que 
Ihestemou quanto tinhão. E iffotudo fe 
fez (em no Triftio dataide aber fenão 
dahia dias.E vendoelea necelsidadeque 
tinha demantimentos: Scquam dificul.. 
tofamenteospodiaauer do Morro, focor 
teofc acl rey deGeylolo, que por mays 
difsimularfua imizadelhemandou qua- 
tro corascorascarregadasde çapu: & má 
douaosque hião nelasque fe deixaffem 
carcom ho feucapitão Caclul timor,que 
ajudaua Triftãodataide, a que mádou fa 
zer gtandes oferecimentos dajuda de gé 
te peraaquela guerra, Sc de fa peífoa fe 
folleneceliaria, & de mantimentos: com 

oque Triftão dataide ficou mu y contéte Di É 
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deter por amigo há rey tam ptincipalco 
moaquele, |, ) 

CAPIT, CXVIIL 
Do efpantofo feyro que fez dom oam de Mamoya 

Lrey Cachildayalo jaantes difto à 
petição dos Ternates eftaua apode . 

taco de teda-a ilha de Ternate , & ousra 

vez obedecido porrey: & tinhamádado 
sdon dizera cltey Cachil dayalo q eftata fazer gente de guerra à Mindanao & a 

Banda, mandando dizer ho pera que: & 
como determinaua de tomar os Portu - 
guefes, 8 acaufa porque, E fendo lá efte 

recado, acertou de jra Banda hum jungo 
dchú Portugues chamado Lopaluarez, 
qosBandanefestomarão, matando quá 

tos Portuguefes hião dentro, Etomadaa 
artelharia & outrasarnias, mandarão tu- 
doaclrey Cachil dayalo, que muytole- 
do ho mandou dizer ael rey de-Geylolo 
com quem naquele tempo acertou deftar 
hã Caftelhanoquefora lingoa na fortale 
za, q auianome Manhoz,quela fora ter, 
não foube a que: 8 como efte hiadanofla 
fortaleza deque eltcy defejaua faberno-. 
uas, deulhe húa efcraua & quatro aneys 
douro: & preguntandolhe defpoisporno 
vas de Triftão dataide, diflelhe dele mil 
males: & q por efla caufaeftanão osPor- 
tuguelesmuy defcórentesdele, ê&º lhe q- 
rião mal, & que fchoajudauão na guerra 
era poloque lheshia niflo. Eque Triftão 
dataidecítaua muyto apertado coela,por 
não ter mantimentos, nem cfperança de 
os auer (e não dele; & q a guerra eltaua já 
tátrauada, q lhe pareciaquenuncaosTer 
nates fariápaz. Poré que Triltão dataide 
adefejaua muyto pera prender todosos 

Fey sde Maluco, & os mandar pre(os à In 

r6é9 

dia,como fizera a:Tábarija.E afilkedif- 
fe outras muytascoufas que parecião mé 2 y 
tiras, porque as não podia faber tam parti 

cularmente conio as dezia, & parccraque 
eraimaysporlhe parecer queelrey folpa. 
riacoiflo,que por fer aísi. Do q el rey dei 
tou mão & hocreos 8 tendo por:certa a 
guerrados Ternates & Portuguefes;mã 

preftes peraho yrajudarna guerra cótra 
“Tniftão dataide, &ccópriro quetinha ju-. 
rado com osoutrosreys,que lhemadafe 
“entregar os lugares  dhe forão tornados 
:nomorro;a q logo clrey Cachil dayalo 
fatiffez,mandando-a iflo hit leu capitão 
«quefoy em cópanhia del rey 'degeylolo, 
queleuou a mayspoderofa armada apo 

de E determinando de yrao Morto man 
dot recadoa Cachil'timor que eftaua cô 

« Trifião dataide que fe foffe logo, &elenaf 
feos Chriftaosdo morro,ag timbé man 
dowgue fe forem, 8 afsi ho fizetão; fem 
falaréa Triftão daraide,do que fe eleefpá 
toumuyto,ê& logo ho teue amão final. 
Echegadoscftesa Geylolologo feel rey 

partio pera ho M otro: & tomado ho pri- 
meyro lugar def) pois q foy lá; mandará. 

nochamar osdecugalá,peralhecntregã 
réhúclerigo Portugues chamado Fran. 
cifco aluarez ;que al bautizara muytos 

dosg fe conuerterá; & algúsPortuguefes 
-Gltauão coelefazédo hi júpo pa catregá 
rédecrauo,o q lhesfendo difcuberto fugi 
«tãoem hifacoracora:em q leuará'a pedrá 
«data; & hocaliz, & algúsornamentosde 

hiaigreja emq fediziamifla.E não poi 
:defertão fecretaméte, q patteda artháda 
delrey de Geylolo;á jahicftaua não forfé 

e o  
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aposcles. E pelejádo cóalgiascorascoras 
queos: alcançarão foy Francifco altares 
feridode dez ifere feridas ; Se có tudo: ele 
&0sontros pelejarão tão brauaméte gfe 
elcapulirão dosimigos;g por detradeyto 
osoutierão de tomar fe ná lançaráao mar 

ç - ” . osornamétosg Ieúauáo;8: como crão de 
feda; &rosimigoscobiçofos;tbaraçarále 
Eostomar, 8eporifto, & por fobre vira 
noyteefcaparão & feacolherão, & fem fa 
zerêdetéça foráoter à fortaleza,onde con 
tario a Triltão dataideo dpaflaua, dog 
eleficommuitoagaftado.; por perder agle 
sey em q tinha grádecófiança, & porlhe 
parecer quetambé osoutrosreys fe auiio 
de leuitar/E como andauaticocupádoco 
modigona guerra dos Ternates,nã pode 
mádar focórro ao Morro & deixcu o fey 
to à fortuna. Tomado Gugala porel réy 
de Geylolo tomou defpoisoutros lúgates 
& hoderradeyroauianêmeMamo yade 
gera gotictnador do loão de mamoya,a 
igle gério q primeiro fe tornou Cnftão, q 
comoho craverdadeyro,não temeoclrey 
de Geylolo coiquá poderofo ya, & pesfe 
em defenfão co algis Portuguefes que 
nha,g eftansoaliesmaisdos q andauão 
no Merto, & tinbão feytahúa trandyra 
cóalgiaartelharia,onde fe dó Ioão me- 
teo coeles, 8 co algiás de ta valia; pafe 
defender ou morrer,porg foy defença- 
nado dos da cidade q fe. aniádétregarael- 
rey de Geylolo, como enitregarãoé chegã 
do. E quádo elrey foube a determinação 
dedo icão foy fobteatrangyra, &osPor 
tuguelesfem pele até fe lhe entregarálo- 
go;não aproucitando a do loão dizerlhe 

quam mal o faziio, 6 toda via cô cs q ti» 
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nha ainda q crá poucos fedefedeo del rey, 
€ó tanto eltorço q em todo agle dia ho ná 
pode entrar: & vindaa noyted ceflou o 
cóbare,vedo do João q não fe podia deté 

der,não quisque [ua molher porferfraca 
Ihefizefic eltey negara fé deChnito, & 
asia feus filhosg cráo pegnimos, & porif 
fomato aela & a cles, & defpois de del. 
truyffeustefonros,porclrey osnãoatier, 
fe quifera matar fe [cus parétes & amigos 
ho não teierão por força;doqueele ficou 
muito magoado, & Ibespedio muitogo 
deyxaflem matar, porq nielhor feriaçha. 
tarfe, queficar em poderdum tirano tão 
ctuel comoelrey , que por fer rey fizera 
tamanha treyção como fora matareltey 
feu jrrmão,q dedereyto era rey: pelo g lhe 
qria grádemal .E có tudo não cófentirão 
q fematafle, Scentregarão fea elrey, gen 
trado natraná yra, & fabendo cqdólo- 
hão fizera ho mandou trazer antefy , & 
pregiitandolhe como tetra coração pera 
fazer coufatãoabeminanel refponded cô 
muitocsforço, q bé fabia qele 8 fta mo- 
lher &º filhoseraCriftãos, & conioela por 
fermolherera fraca, Secópotica pa apô 
deriá fazernegara fé, & acles or moços 
g porilfoosmarara,d melhor eftarião na 
gloriado para yfo,ondecria q atião dir 
entáomá terra comoagla,do q feel Rey 
efpantow muito, & quiferao fazer tornar 
mouro;mastifica pode, pofto q ho amea- 
goucõa morteg elenãotemeo, néelrey 
lhadeuporrôgo deftus parentes. E toma 
daporel rey eltacidade, em que acabou 

detomaroslug aresquecrão feus, tornou 
fea few Reyno muyto ledo & vitoriofa 
commuytos Portugnefescarihos, -* 
E o CAPIT. 

  

 



  

CAPIT. CxIxi 
De como os outros rzys dasilhas dé Maluco fe 

leuantarão, 

Endo cl rey de Tidore & el rey de 
V Bachão q a guerra dos Ternates hia 
auante com os Portuguefes, não quiferá 
maysefperar pera lha fazerem, comoan 
tretodoseftaua jurado, pera oque logo a 
juntarão fua gente quefoy muyta, & tá- 
béforão é fua ajuda quatro reys das ilhas 

dos Papuas, que per cartas entrarão nefta 
liga: &cforão eltey de Vaigama,el rey de 
Vaigue, cl rey de Q vibibi, & el rey de 
Mincimbo.E determinados eftesteys de 
romperé a guerra com Triltão dataide, 
porque lhe não pareceífe que Ilha fazião 
porcobiça,nãoquiferão cariyar nenhum 
dos Portuguefes que eftauá fazédo cravo 
em feus fenhorios, nem tomarlhe coufa 

| algãa doquetinhão . Eelrey Cachil mir 
de Tidore,mandou chamar lorge goter 
fes, 1oão figueira & outros portuguefesg 
là eftauão, &preguntoulhes fe querião fi 
ear coeleou irc peraa fortaleza,a quede- 
terminaua de fazer guerra dizédo as cau 
fas porque. E fabendo deles que fe queriá 
it,os mandou, didolhes embarcação em 
que leuarão tudo o que tinhão; & poreles 
mandou pubricar a guerra a Triltãoda-. 
tayde queficou corflo bem agaltado, ná 
por medo dos mouros, mas polafaltaque 
tinha de mantimentos. E a pos eftes por 
tuguefes que forão de Tidore , chegarão, 
outros dailha de Maquié & da de Mou- 
tel.Elrey Landim de Bachão també má 

outros, & todos forá mortos nocaminho 
poros Ternates que os encontrarão, ou 

x   
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dou hum Erancifco mendez dorta com | 

| poroutros feusamigos. Por cuja vingáça, 
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quando Triftão dataide ho foube foy fo. 
brebum lugar chamado Mongue perto 

dafortaleza,queeftava bé fortalecido de 
tranqueiras & prouido de mouros, con 
que Tuitão dataide & os Portuguefes q 
hão coele ouuerão hãa braua peleja afsi 
de feridos como de mortos: & com tudo 
holugar foy entrado, E ho primeiro que 
entrou foy hum Iorge de brito, de quefa 
leyatras, Scarregarão fobreletitosmou 
ros,queho ouuerão de matar fenão fora 
focerrido por hã Baltafar vogado Deuo 
raqueeu conheci, muyto valente caualei 
to, & por Iorge dataide, & Antonio de 
teyue, & por Triftão dataide, & por ou- 
tros,que pelejarão com tanto eltorço, q 
Com quanto os mouros erão muytos, & 
elespoucos os fizerão fu gir; & ficarão fe 
ridos lor gede brito, Andre pinto. Anrig 
jorge. Afonfo teixeira, & outros algiús, 
E faqueado ho lugar & queimado , tor- 
noufe Triftão dataide peraa fortaleza, fi. 
câdo osmourosmuyto magoados pora 
perda dagle lu gar,q eftaua muyto forte, 

OA PS Taboni x: 
Do que fez Triftão datayde proffeguindo a guerra, 

Edecomo Frácifco de fovta totiou Tururoo. 
N Eftetépo chegou a Ternate hú fi 

dalgo chamado Simão fodré, em 
hãacarauela có focorroa Triftão dataide 
que homandanado Eftcuáoda gamaca- 
pitão de Malaca: & foy por Borneo, Belo 
goapos ele chegou Ioio de canha pinto 
dedelcobrir a ilhade Mindanao. E com 
a vindadeftesdonscapitães fcou Triltão 
datayde muytoledo,portrazeré géte, de 
quetinha gráde necefsidade pera fe defen 
derdagles reys q efperaua que folTent cer 
car a fortaleza:do q eles eltauão béfora, 

que  
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que não fe atreuião a ilo, por não terem 
tiros pera darem bateria, nem faber pera 
ho mais, & porillo determinarão de lhe 
fazerem guerra gucrreada por mar, & to 
mar os Portugueies com fome.E em qua 

to fe apercebião pera illo não quis Triftão 
dataideeltarociofo, porque eftaua tam a 
pertado, que não tinha outra faluação fe 
náfazer guerra aos mourosda ilha, & de- 

ftruyrlhesas pouoações, porque niffo auia 
algiis mantimétos que (etomauão nelas. 
Eporquenão pude (aber por ordem, nem 
particularmête o que fez Triftão dataide 
na guerra que teue com os Ternates, & 
cõos outrosmouros de fora, que lhe cor- 
rião por marate a moução de partirem as 
naos pera a India,não poflo també con-. 
tar ascoufas porordem, nem parcicular- 
mente, fe não em foma: & defpois da vm 
dade Simão (odré foy pormandado de 
Triftão dataide a hãa pouoaçãode mou- 
ros;q eltaua pertoda fortaleza fobre hãa 
ferra,aq chegou é amanhecédo có certos 
Portuguefes quehiã có ele: & dei nela tã 
de fupito, q os mouros ficarão tam faltea 
dos,que não teuerão acordo pera fe defen 
der,& fugirão logo quafi todos, fe não al 
gjis que pelejarão quafi nada, & feriráhã 
Portugueschamado Fernãoda filua.E fa 
queado ho lugar foy queimado, & Simã 
fodré fetornou à fortaleza . E vendo Tri 
ftão dataide tám bó começo em tempo 
detanta defauentura, como eramu ytoel 
forçado & fabedor na guerra, não quis 
deixareffriar efta vitoria, &proffeguindo 

auante,mandou.deftruyr per Simão fo. 
dréasvilas de Turuto, Palatia, & Cala- 

mara, Senchta fizerão osmourosmuy du 
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ra refiftencia pelejando bravamente, & 
os Portuguefes tambem ,de que forão fe 
ridos alguiis, & bum deles fe chamaua 
Ioão freire, que ouue cinco feridas,de que 
defpoyselteucem perigo de morte. Ena 
tomada doutra vilachamada Gico, ho fi 
zerão os Portuguefes tam efForçadamen 
te,quea tomarão & queimarão, & foy fe 
rido hã Baltafar velofó dhúa efpingarda 
da que lhe quebrou hum braço.E com to 
daseltas vitorias eftauão os mouros tam 
durosno odio quetinhãoa Triltão datay 
de que não querião coele paz, pofto que 
depoislha mandon offrecer peralgiasve 
zes,8 ho camarao lhes mandaua dizer q 
anão fizeflem, porqueos Portuguefes na 
podião durar muyto, por 2 grande falta 
quetinhão de mantimétos, que não auia 
maysqueos que tomauá nas pouoações: 
com oquefeos mouros efforçauão pera 
proffeguirêa guerra, E todos os que fu. 
gião deftes lugares que Simão fodrê de. 
fruyo fe ajuntará, & aísi outros doutras 
partes, &fizerão húa pouoação fobrehiia 
rocha no mais alto da ferra que fenece per 
toda fortaleza da parte do ponente, & da 
lipera baixo erão dambasasbandas de 
natalhada, & cercada dedous profundif- 
fimosales,q era medo oulhar perabay 
xo. E a feruentia defta pouoação era nabi- 
cadadefta ferra, per híia vereda tam eftrei 
ta;quenão fepodia yr porela, fenãohãa 
pefloa diante doutra : & ainda quafi em 
pés & em mãos,por fer demafiadamente 
ingrime, & com paílos muy afperos.Ea 
foraiflo ho pé da ferra por ondecra hoca 
minho, eftaua cercado de húa caua em 
que auia muytos elterpes ao derredor: . 

, Sae ça & 
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té parto da pouoação hiia tranqueira bé 

arulhada, que goatdauão muytos efpin- 

gardeiros.Neíta pouoaçãqueauia nome 

Turutó fetinhão os mouros por feguros 

pos fua fortaleza, & cortiálhe daqui a mi 

ude, & punhálhe ciladas,com que fazião 

muyto mal aos Portuguefes & cs punhã 

em grande trabalho, O que Tnftão da- 

taide fintiaem eftremo , & mais porque 

fora duasvezes pera deftruyr clte lugar 

& não pode fazer nada. E vendo queera 

efcufado,por hocaminho que eftaua for 

talecido,não quisJã mais tornar , ate não 

ter quem foubeife outro caminho menos 

igofo: & trabalhando poraucr alguê, 

mádou aiflo Baltefarvogado, &Elteuão 

dechaues,que deitadosem cilada em hã 

valetomarão certos mouros, que prome 

terãoaTriftão dataide deho Icuara Turu 

to por caminho fem perigo. E porque bo 

feytocra grande, mandou pedira Fran- 

cifco de foufa que eltaua em Talágame, 

queho ajudaflecom a gented tinha,dey 

xando nosnauios a goarda neceflaria, E 

como Erácifco de foufa defejaua muyto 

de feruircl Rey,foy de muyto boavon= 

tade pera ho feruir niflo, O que vifto por 

Triftão dataide lhe-deu acapitania mor 
defte feyto, 8 não quisirla.E deulhepor 
feuscapitães Antonio deteyve, & Anto 
rio pereira, osquaes foy aflentado á fof- 
fem coma mayor parteda gente que hia 
com Erácifco de foufa pelo caminho [em 
perigo, & Frácifco de foufa foffe pelo pe 

tigolo & cometefle ho lugar, pera q cuy 

daflem os mourosqueeratodaa gente 

acodiflem ali. Eentre tanto Antonio pe- 

teyra & Antonio deteyuc ho entrarião, 
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& tomarião. Ito aflentado partiofe Frã= 

cifco de foufa bem denoite, & onde fe fa 

ziaho caminho fem perigo pera Turuto 

mandou Antonio pereira & Antonio de 
Teive que foffem porclecom as guias q 
leuatão, & eleem amanhecédo fe foy cô 
fua gente deteito à tráqueira dos ímigos 
quecomo ho virão derão hiia grande gri 
ta defparando fuas bombardadas,que nã 

empecerão aos Portuguefes por eftarem 

mais altasqueeles. E vendo que lhes não 
fazianojo çarrarão com attanqueira, ticã 

dofede húta parte & doutramuytas efpim 
gardadas. Enifto chegarão Antonio pe- 
reita & Antonio de teyuecom fua gente 
& dão porascoftas do lugar, entrado cô 
gtandecftrondode gritas & elpingardas 
das, com que os mouroscuydando q era 
todo homúdo fobreles,foy ho feumedo 
tamanho que fugirá a quem mais podia, 
Efrancifcode foufa & os outros capitães 
os feguirão,matando & ferindo ate de(. 
pejatého lugar, quelogo foy todo quey 
mado & deftruydo com morte demuy- 
tosmouros, fem dos Portuguefes morrer 
nenhum . Ifto feyro tornoufe Francifco 

de foufa peraa fortaleza ondefoy bemre 

ccbido porfeyto tam façanho(o. : 

CAPIT. CXXI. 
Do que acontecco a Trifão datayde com aarmade 

delrey de Tidore, 

( Omquantoa perdadeftelugarfoy 
44 muyto grande pera os mouros, não 

defmayarão peradeixarem de proffeguir 
aguerra. E peraa fazerem dali pordiante 

maysafpera & commaysfua fegurança 
leuantaráotodasas pouoações queainda 

lhes ficanão daquela parte do ponente, 
Re anal 
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onde'eftaitaá fortaleza, & palfaráfe pera 
abânda'do lemante, com o que Triftão 
ditaide ficou mays defalwado;, porque 
esnid'os imigoseltanão nays afaftados 
dá fortaleza não lhecorrião tanto à min 
dde:inas deflasyezesquelhe corrião, faziá 
minyto dâno áosPortugueles, tomando 
lheho gadoque fahia a pacer, Sé catinido 
os elcráuosg hião ao mato, &'quádo hiá 
fobiealgitas ponoações pdiáo otaminho 
Amihgoa de guias: & primeiro que che- 
'gaNem aielás os fentiá os moutos,que co 
mo ho mato hemuyto carrado, & ater- 
ta muyto fragófa & fem camibhos, put 
nhãofeem pafiósonde fe podião ajtdar 
deles, & osferião & matanão fem recebe 
xemdâno , & recebendo os Portuguefes 
'muytofetornauão fem fazerem nada. E 
“contras vezes leuaúão també os mouros 
homijhor em algúas pouoações que os 
“Portúgiiefesqueriãotomar, dondee tor. 
-nauão feridos 8: mal tratados, defendedo 
lheosmonros quéas nãotormaffem.Eho 
-meéfinotrabalhoquetinhão os da fortale 
“zastinhão os que cftanão em Talágame 
“com Francifco de foula nos nauiosda car 

“ga; falteandoos osimigos porterra qua 
do hião bufcar mantimento, & pormar, 
Principalmente defpoisqueos reysde Ti 
idore;deGeilolo 8 de Bachão foltará ftias 
armadasquetrazião pormar, com qda- 
«uão-aflaz defadiga aeftes Portu guéfes q 
«eftauão em'Falangame,que às vezes lhes 
afahião em feusparaos &echampanas;mas 
= coma crão poucosfempre leuâuão a peor 
«Evindohia vezcertascorafcoras de Ti. 
«dote;fayranlheos Portugueles;cujosca- 
Pitáesforão bum Linys do ca(ãl valente 
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taualeiro,8º hem Pernão ânriquiez; &ou 
tros.E receádo osinonrosáartelharia dos 
Porugueles,fizerão volta retirândote;& 
elesforão depos elesás bonibardadas: & 
vendoos fu gir feguirânos atcosméterno , 

portodeTidore. Do queos motiros feou 
uerão pormiiyto ihjiriados , ar determi 

- nando defevingar,porerio bia ciladade | 
muyrastorafcorás detrasdehna pótiper 
tode Talangame;donde mandarão tres 
quecorreflem aos nabios dos Portugue. , 
fessar fe chegaflerria clésho maisque po 
defiein,petaos maisatiçaréa fayrlhes,8€ 
“entá feteriraflem de vagar, ate osmicreré 
naciladay8caffrho fizerão. Eleuarão Lu | | 
ysdocafal, & Fernão anriquez, qlhefay . 
rão em dous pataosatedobrarem a ponta 
ondeeftaua acilada; & ali voltarão fobre . 
les: &enifto fayrão os da cilada, & pegará 
com Euysdo cafalqueacharão diante, 8 
afircoro Fernão anriquez osvio pega- . 
doscoele, acolheofe pera Talanganie, êe . 
deixou Luysdocafal;stos outros queho , 
ajudauão, que defpoysde pelejare valente . 
mente forão aodosmortos. E os mouros 
fetornarão pera'Tidore muyto Jedos,por 
ferem osprimeiros que matará Portugue 
fes em batalha demár, oque lhes parecia 
impolfiuel, poramor daartelharia a que 
auião medo, & dalipor diante ho perde- 
1ã0.0 que Triftão dataide fintiotantoco 
“moa perda daqueles Portuguefes: 8é por 
iflo determinou denão deixar/paffaraqui 
lo fem vingança, 8 embarconfe exi tua 
armada; cujos capirães Forão Diogo far- 

dinha, Antonio de teyiie, Antóbio perey 
rã, Baltafar vogado;Francifco de [oúla, 
-Simão(odre, Efteuão dechaues, &ontros de e 

fidal
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fidalgos & caualeyros, & partiofe pera 

Tidore,có propofito de deftruir a cidade 

masos mousostão lhe derão elle vagar, 

antes ho forão receber ao mar em fua ar- 

mada,que era may grofia areípeito da 

de Triltão data yde, que quando os vio 

ficou efpantado de fua oufadia : 8 man- 

dando darfogoa feustiros,comegoulhes 

detirar. É osmourosque lhe não auiá me 

do,fizerão ho melimocom os (eus, 8 co 

eçafe hã brano jogo de bombardadas 

&elpin gardadas . E feosmouros teuerã 

osnanios tam fortescomo os dos Portu - 

guefes fempre afertarão comeles: & feho 

tizerão não ficara nenhi vinodos noflos, 

porqueosmonros crão muytos & bé ar- 

mados: & poremho medo de lhe meteré 

osnauiosno fundoos eftoruou de aferra - 

rem, nem os Portugueles oufauão de os 

afervar, porque osvião tantos,E ai anda 

rão hum bô pedaço nefte jogo. E vendo 

Tyiftãodatay deque lhe falecia a poluora 

aequenão fazia nada, começou de fere- 

tirar & os feus coele, ate que voltarão de 

todo pera a fortaleza, feguindoo fempre 

osmouros, & dádolhe muytasapupadas, 

ate que fe enfadarão, &tornarão(e pera 

Tidore muyto fobeibos cocfta vitoria, 

& perderão detodo ho medo que tinhão 

de Triftão datay de, que elesautá por muj 

toefforçado E entendendo eleos mouros 

nãoquismays/ayrda fortaleza a pelejar, 

nem por terra nem por mar :& tambem 

poramor do defpacho dos nauiosda car- 

-gaqueauião de partir peraa India. 

bosta PET CCI RIE 
De como indo hum capitão del rey dos Mogos 

“res fobre Baçaym deyxou de hir com 

medo: dos Portugueles (1) 

: bos 
Lrey de Cambaya como 
caditoarras) fazendoho go 

Es fenda fortalezaem Diu 

2 fee” hou húafayda por feureyno 

peraquef oubellem queera vito. E forão 

coele Mastimafonfo defoufa, & curros 

fere ouoyto fidalgos: & andando la fou- 

becumoelrey dos Mogores tomara aci 

dade de Madauá, principalde Cambaya 

quando feusreys erão gentios. E eftando 

elrey deCambaya em hiúja fha cidade, 

hum diaantemenhaà lhe derão rebate q 

vinhão os Mogores, & foy ho medo ta- 

manho que feos Mogores forão tomará 

na, Eelrey de Cambayafefahio logo 8 

tornoufe a Diu. E fabendo ho gouerna. 

dor citas nouas  & teceando que os Mo- 

gores folfem fobre Bacaym & hotomal 

fem, mandou a Garcia de faa quefofle pe 

ra la,porter acabado ho baluarteque to= 

mhouacargo de fazer na fortaleza que a- 

uianome Santiago, 8 deulhe quatrocen 

tosPortu guefesquefoflem coele: & mã 

doulhe que ajuntafe antretanto os mate 

riaes pera hija fortaleza que auia dirfazer 

como acabafte a deDiu: &afliho fez.Eel 

tádo eleem Baçai, chegou hi Galpar pre 

to,que foracom embaixada do gouerna 

dora Nizamuluco fenhorde Chaul ; fo- 

brequenão fizefe guerra a eltey deCam 

baya,queho concedeo por amor do go- 

pernador: &lhe offteceo lua ajuda: 8: Gaf 

par pretodiífea Garcia de fá q vído delá 

paDiu teuera pornouad hia há capitão 

do rey dos Mogores fobre Baçaim com 

vintemildecaualo, & gétede pé fem co 

  

  
to,perahotomarcô toda fua comarca, & 

dalo a Melique socão q fora (cor dele, 
PAO AU a a  
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& fe lançaracem elrey dos Mogeresno 
desbaratodel tey deCambaya. E que os 

corredoresdefta gentechegarão dele tão 
erto que catiuarãal pis de fua cópanhia,. sd 8 P pelo quelhe fora forçado eixar bo cami- 

nhoque letata & fe acolher a Damião, 
& dal fe forapor maraBaçaim. E garcia 
defaa ficou muyto triftecoefta noua,por 
que jaatinha, & a gente da terra : & afaí 
os Portuguefes eftauão com grâde medo 
por faberem quantos erão os Mogores, 
& cles tam poucos, E por iflo Garcia de 
faa nã fe eftreuco aefperalos: & mais quã 
do foube quam perto eltavão,porg a fora 
páoter mais de quatrocentos homés, & 
osímigos não terem conto,não tinhaon 
de efperaffe feu Primeiro impeto fenão 
no campo,o que era perigo prandifsimo, 
porq comos imigos tiraré nomais q ca. 
da há fua frecha lhos matarião todos. E 
por ifio Garcia de faa com ho parecer de 
Gafpar preto & doutros, determinou de 
feembarcar & irfe, oque fintindo a gen 
tedaterra, & al gs mercadores eftrã gei- 
ros;queféauião porfepuroscoma eftada 
de Garcia defaa deranfe porperdidos, en * 
tendendoque fe queriair, &echoranão fua 
defiventura.Ecra piadofaconfade ver ho 
gritardas molheres,ho chorardosmeni- 
nos, & ho lamentar dos homés, & aefte 
Ífom entrotixari os Portuguefes feu fato, 
Ecomoiftoera tamanha quebra docredi 
toguetinhão, principalmente naquele tê 
Poem que toda acófiança del rey de Cã 
bayaeftava neles, parecco muyto mala 
“Antonio galuão,que não fabia oq Garcia 
dofaa tinha affentado: & quando ho fou 

belhe pareceo muyto mal, & dificlhe. 

DE NVNO DA CVNHA. 
Vos fenhor nãome negareysqueguido 
aqui vieites por mâdado do gouernador 
que não fabicis que oshomês que trazicis 
náoerãomays dos queagora fam, a ref. 
Peyto dosimigosque nefietempoimagi 
-naftesmuy bemguantos auião de fer, po 
Ysquerião tomar efta terra,a q bo goner 
nadorvosmandaua peralhe refiftir, & be 
fabieisentão quenãotinheis onde vosde 
fenderfe não nocápo Pelejando, & poys 
vosentáo não efcufaftes, podendo ho fa- 
zerfem deshonrra,q onão fabia ninguê, 
não vos efeuftisagora , com ficardeshon 
rado, & os Portu iguefes'cô defcredito po 
ysheempubrico. E por fofter efte qeles 
hatantosannos que tem ganhadona In- 
dia,ferá muyto feruiço de Deos &delrey 
perderasy idasque durão tão potco, 1 
to vostequeiro da fia parteque ho façais, 
quanto maisquefem as perder, nos pode 
mos defender com a artelharia & efpin- 
gardaria quetemos , qnosdefenderão a 
dianteyra, &atrafeyra ho mar, & mays 
faremos muy afinha hia tranqueyra de 
quanta madeyra aqui temos,quecó húia 
cata ficará fortifima. Emu ytosquecfta- 
uão com Garcia de faa eftavão tamafien 
tados em fe hir: que não fómente lhes 
não pareceo bio quedizia Antonio gal. 
uáo,mas nem deixarão Garciade faa que 
Iherefpondefte antes começario dedizer 
todosg era cftulado aóleconfelho.E ven 
do Antonio galuão gho nãogrião poér 
em pratica, foyfe muytoagaftado, É Pã- 
recendoimuytobéa Garciade [à 6 q dif- 

fera aflentoudeho fazer, & dizendo ho 
atodosfoy aposcle,8ºlosuando Jhéthui 
to feu cofelhohotomou, & pediolhe que HER tesan ia asd ppa A 

 



fizele a metade datráqueira, S ai a fez, 
có od gêteailidaterra, como eftápeiros: 

feajútarão todoscó Garcia de (a peta ho. 
ajudaré. E fabendo ho capitão dos Mogo 

tes quá fortalecido ele eftaua, deixou de 
yra Baçaim, & tornou(e, có o que os por 
tugue(es ganharão muytahóta Secredito 
& atli Antonio galuão q deu ho cófelho. 

CAPIT CXXIft 
Decomo el rey de Cábaya quifera fazer hã muro an 

trea noífa fortaleza & acidade, 

Efapreffado Baçaim dos Mogores 
D partiofe Gafpar preto pera Diu, 3 

deua repoftade Nizamaluco ao gouer. 
nador q a dilleacl tey de Cambaya, que 
ficou muy defaliuado , fabendo que lhe 
não auia Ntzamaluco de fazer guerra: & 
então ficou muytomaysdefcontétedo q 
andaua dátespor ter dada a fortaleza em 
Diuao gotiernador, potg lha dera có ten 

" ção quecóa ajuda q lhe defle, deitaria fo 
ra defeus reynosos Mogotes, & ele via q 

ho goucrnadorná podia, pelo q (eachou 
muito alcáçado, & ja quenaó tinha reme 
dio pera ao prefentecftoruar quenão fe fi 
zefe afortaleza determinou deverfeapo 

deria cepar,cóláçar hia parede antrela & 
açidade, pera defpois à (e ho gouernador 
fofie fazernagla parede baluartescom q 
podeffe bater afortaleza artomala.Tfto de 

terminado mandou dizeraogouernador 
por Ninarao capitáde Diu, & por Ioá de 
Santiago feu lingoa q lhe deixafle fazer 
aparedeque digo: & ho gouernador lhes 
diffeg clerefpóderiaa el rey porfeu meffa 
geiro, & fobrecitarepofta fez cófelhoem 
que pposog lhe elrey mádata dizer, & 

Marti afonfo de foufa foy de voto que fe   
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cocedeffe a eltey que fizefTea parede, pot 
qcomo cta apetitofo pafartelhehsa agle 
apetite & nãa faria.E Fetnárodri suez de 
caltelobrácoouuidor geral &outros dire 
tãog por nhã modofelhe cócedele, porq 

logo a faria, & feita feria peor deffazere-" 
lha, &-defte voto foy ho governador: & 

ifio determinado, afieutonfe q Fernãóto 
driguez lhefofledizer que fea fortaleza 
etalua,& os portu guef es feus,ã pera que 

etaaquela parede, & por iflo era efculada, 
Equádolhe Pernaó rodriguez deuclte re 

cado, eltey fe agaftou & tefpódeo muito 

aluoroçado,que queria aquela patede, pe- 
tague há Portugues não teneile lugarde 

yrmatar húávacaahá feu gétio,ou fazer 

outra coufa deg fefeguiffe efcandalo an- 
treos moutos, Sos portuguefes,o queele 
náogueria poramordamizade dátrele 8 
el Rey de Portugual. Etodavia infiflia q 
auiadefazera parede, fobrcoq fepaflarão 
algtisrecadosantrele &hogouernador, q 

leuaua fernã rodriguez, & apertádo mais 
elrey em fazeragla paréde,mádou dizet 

ao gouernador que quádo fizera coeleho 
cótratodas pazes, nãó [eobrigara mais q 
adeixarlhe fazer huã fortaleza, & não à 
ferlhe fogeito, & fegúdo viaele hogueria 
fogigar,pois lhequeria jm pedir que naó 
fizellchãa parede é fiaterra,quelhe não 
goardaua ho cótrato, & atepoltadeftere 
recadofoy acotdada em confelho,q Fer 
národriguez refpondeflcaclrey ho mais 
brádaméte q podeffe fer, & cjndo detodo 
emtodoinfiftiflenapatede,q odefengana 
feglha não auia o gouersador de deixar 
fázer:E Fernãorodriguez foy aeltey,que 

Ihefalaua pelo lingoa Ioá de fantiago, 8: 
E quã. 

 



   

  

quando elrey vio que lhe não concedia 
ho gouernador aparede, começou defa- 
lar alto que lhenão goardauão ho contra 
to emihãa coufa, & que pedira milho 

més ao gouernador peralhe yrê goardar 
Ba-oche ;& que lhe niodera mais de cé 

to, & poislheguebrauaa paz q auia de fa 
zer a parede. E fernão rodriguez lhe dille 
queem nhúia maneira lho auia ho gouer 

nador de confentir , porg néos Portugue 
fes auião de querer que lho confentife, do 
queeltey ficou muyto menécorio, & cha 
mou perroa Ioãode fantiago,porquelhe 
dizia tal cou(a, & defpois difle que os por 
tuguefes lhechamauão doudo, S que ele 
hocra poisfizerao que fez, & porem que 

tábem osdoúdosatentauão pelo q lheco 
pria.E coifto fefoy Fernãorodriguez, & 
eltcy ficou muito agaflado do defégano 
que lhe ele deu,por aucraquilo por grâde 
quebra, & fe ele podera logo fe vingara 

do gouernador, mas como tinha pouco 

poder, & os Mogores eftauão em Cam 
baya,nãooufou debolir configo, & da- 
kipordiante teue mortal odio aos portu 
guefes, & determinou de lhes tomar afor 

taleza como teuefletempo, & com tudo 
diflimulou efte odio, & efteuc algis dias 
arrufado fem fever comho gouernador, 
aque mandou dizer pot Ninarao, que 
pois não queria que fizefle a parede, que 
anáqueria fazer, mas que lhe deffe gente 

. pera fazer guerraaos Mogores como lhe 
tinha promendo , fobreho queho gouer 
nadorteue confelho,em que foy a corda- 
do quelhe não deflc gente, porque não fe 
riamuito pedila cltey peraa matar à trei 

ão,quefe lhe refpondeífe que ha não po 

dia dar por ter pouca , que pera ho verão 
que juntaria maislha daria, & cocíta repo- 
fta feagrauou ley muyto, & dilleg não 
podia ho gauernador negar que lhenão 
compria hocótrato, & poysafficra q ho 
não podiaajudar q bufcaria feu temedio, 
& mandou a Ninaraoque difiefle ao go 
ucrnador como que ho auifaua que ele fe 
queria yr pera Meca.E fabidoifto pelogo 
vernador logo pos em confelhoo que fa. 
tia,em que foy acordadog ho deteucfsé, 
porq não era tépo de ho deixaré yr, pole 

dimam Gauia em Cábaya . E cócertado 
antre ho gouernador que fe viflem, por 

quáto cl rey cftauaforadacidade na quin 
tade Melique, viráfena ponta de Diu,on 

deho gouernador foy em hãa fufta, & fo 
rãocoele Martim afonto de foufa, Manu. 

el defoufa,dom gonçalo coutinho, & fer 
não rodriguez de caftelo branco ouuidor 
geral, 8 Ioamdacofta fecretario do go- 

ucrnador,aqueelrey eftaua efperádoem 
húãa fulta, acompanhado dalgús fefores 

do feuteyno ate quatrooucinco, & o go 

ucrnador entrou na fufta delrey, & ábos 
de dous fe mererão notoldo , & os fidal 
gos & fenhores ficarão de fora, & alifez 

eltey húãa comprida pratica ao gotierna- 
dor, em que lhe refimia as condiçoés do 
contrato q era feito antrcles, & quenão 
fomételho quebrauaem lheimpidir a pa 
redejmasnem lhe daua a genteque pedia 
aqueixádofe mu yto dele .E ho gouerna- 
dorlhedifleque por eftar doente lhe ná 
refpondia,que lhe refponderia Fernão ro 

driguez que fabia bemaguele negocio, 
doquefendo clrey contente, Fernão rodri 
guez lhe diffe,g no cótraro quecle fizera 

co 

 



  

  

comho gouernador,não eftauag fizefeá 
parede que dezia antrea fortaleza 8 a ci» 
dade: & poriflo não fe deuia de aqueixar 

dele quelho não goardaua: quanto mays 

que tazendofe aquela paredea fortaleza fi 
caua có a artelharia cega & não valiana- 

da,o queclenão auia dequerer poysa de. 

ra liuremente, & poysera párele tam pro 
ueitofacomo peta os Portuguefes, q erão 

todos feus: & eftauão ali pa ho feruir quá 

do fofle tempo, & porq entãoho não era, 
por ferentrada dinuerno,lhe não daua ho 
gouernador a genteque lhe pedia, com q 
por derradeiro ná auia de fazer nada, por 
que ainuernada ho não ata dedeixaran 
dar pelo campo,que pera ho verão q po- 

deria andar por elelhe daria a genteg qui 
fefle, & que ainda q aquilo náciteuerano 
contrato abaftara pera ho fazer,a vótade 

que tinha deho fernir, & quenão cuydaf 
fe outra coufa;nemq lhe não goardaua o 

contrato, porque feria (em rezão, &cótrá 

oquedeniaao defejo que ho gouernador 
tinha de o feruir,Ea(si lhe difleouttas cou 
fas comqueel rey abrandou, & ficou fa- 

tiffeito, & prometo de fetornar pera a ci 

dade: & difle quenão hialogo com ho gó 
uernadot, porq não parecefe aos moutos 

que hia por força: & o gouernador fe tor 
nou.E como el rey era inconftante, ainda 

defpoys difto teucal giastefegas darrepé 
dimento doque fizera, com q mandoua- 
qlanoyteengeitar apaz ao gouernador: 
& polo feu fecretario lhe mandou ho con 
trato dizendo q lho não goardavia: &na 
mefmahorafoy acle Fernão rodriguez; 

per mandado do gouernador é húafufta, 
& acompanhado da fua guarda E faládo 
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aelrey ho afleffegoudemaneita queao 
outrodia fe foy pera acidade comotinha 
promendo, & totnou a fer amigo do go 

tierhador,ainda que fingido, potg deter- 
iminatiá de tomar a fortaleza como teuel 

fetempo. 
“bob Ali Rabi: 
Dé como os Mogoresforão def baratados: 

R T lráomubimalá fobrinho del rey. 
M de Cambaya, quecftaus na frótá 
tia de Damáocótra ho Nizaimaluco: def 
poys quevio queos Mogores não oufará 
dir fobre Baçaim cómedo dos Portugué 

fes,nãoquisalieftar mays,porá Nizamá 

luco não áuia de fazer guerraelrey feutio 
quelhemandou gente pera q com aqueti 
nha fofle fazer guerráaos Mogoresq an 
dauão noreynode Mádou, áque ele foy 
leúando aindaimaysgenteg lhe Nizamã 
luco deu pa ho ajudar naquela guerra; 8 
lafeajuntouco alguúscapitães delrey de 
Cambaya.quetinhão porele algúasfortá 
lezas, & deles foube como clrey dos Mo 
gotes eta partido perahoreyno de Béga 
la ao conguiftar pela grande Fama do te- 
fouro gue tinhaelrey de Bengala, & que 
deixaracm Mandou algúscapitesco gé 
tede goattição:aque Mitâmuhmala fez 
logo à guerra, com q os apertou em eftre 
mo, &afsicom fome, porq como eftauão 
nas fortalezas & não erão fenhotês do cá 
po,não podião auer mantimétos, & mor 
terão muytosa fome, & de trabalho, & 

dosoutros húis fe forá bufcar ho feu rey; 
outros (e ajuntarão cô Mitzáohamet (o 
brinho do feu rey,que fefoy deípois pa 
eltey de Câbaya, quecõa diminuyção 
dosMogotes ficou muyto fiuorecido: & - 

er o MB dali 
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dalipordiante lheacodiomuyta géte,cô 
que defpoiscobrou feus feáorios fem ter 
necefsidadeda ajuda dos Portuguefes, 

CAPIT CXXY. 
De come dom loão pereyra capitão de Goa 

desbaratou çoleymão haga. 

Vrandoa guerra dantre Açadacão 
1 & dó loão pereira capitão de Goa, 
fobreguerer tomar astanadarias de Salfe 
te & de Bardés,tornou A çadacão à má- 
dar fobreles coleymão haga (eu capitão 
com noue mil homés, deq erão fete mil 

Balagaunos, em gentrayão duzentos de 

caualosligeyros & cincoéta acubertados 
& osdousmil eftrangeirosbrancos, & de 
Htesdousmul os mais frecheiros & efpin - 
gardeiros.Entrado coleymãohaga uasta 
nadariascom efta gente, não quiferão os 

daterra por feu medo pagar mais astédas 
que dantes pagauão aos tanadares Portu 
gueles, que logo efcreuerão a dó loão pe 

reyra capitão de Goa, requerédolheg lhes 
acodiile;a queele partio logocóquatrocé 
tos Portuguefes trezentos de pé,deg foy 
porcapitã Payo rodriguez daraujo, & cé 
tode caualo,ema entrauão Iurdão de frei 
tasca ilhada madeira capitão do campo, 
Galuáoviegas adail de goa ; Manuel de 
vafconceloscafado,Galaz viegas, Diogo 
botelho dandrade, & outros ag não fou 
be osnomes, & mil piáes da terra, deque 
forão capisães Crifna & Ralú dous gétios 
Coelta géte partio dom Toão ma entrada 
de Feuereiro: & chegado a Rachol foube 
Geftaua coleimáhaga daliahúalegoa, 8 
logo porhãalingoa q tomou foube q era 
aleuárado pa mais longe;có medo q auia 

de pelejarcocle polo ter pormuyto effor- 
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cado. O q fabido por dó Ioá determinou 
de ho ir bufcar:&cindo polo caminhofou 
bede Galuão icgas q hiadiáre defcobrin 
do hocápo,que coleimão eftauacô lua gé 
tenabicada de húia ferra daliaduaslegoas 
acuja vifta chegou aos noue de feuereiro; 
& feria a efpaço de mea legoa. E quando 
os Portuguelesvirão tantosmouros efpá 
taráfe muyto,por não faberé dantes quan 
toserão,né os fazião a dó loáotantos: aq 
algis diflrão que fetornafie, porg feria 
doudice cometeréatantos mouros. Do q 
dom Ioão ficou muytoagaftado por lhe 
parecer q hodiziãocó medo, &ajuntâdo 
effesprincipayslhes dife, Pareceme feão 
resq vosvéde pouca ftemnofio fenhor, 
dizerdesque nostornemos fem cometer 
eftes mouros, como q não fofiem elesos q 
nos fugirãomuytasvezes: & os q nos nã 
ca poderão impedir q não fizellemosafor 
talezade Rachol,pois clesnão fama igora 
mais efforçadosg então,nê vos tédesago 
ra menosefforço q quando voselesfugi- 
rão: 820 q vos parece q vosha de faluar, 
iflo vosdeitaraa pderdetodo, porq fevos 
osimiposvirétornar cuidarão q lhe fu gis 
& cuydádovos figuirão, & pola grande 
diftancia q hadaquiá nofià fortaleza, nos 
matarãa todos primeiro q la cheguemos 
Poriftocóaelperáça em noflo fenhor q 
nosdara vitoria, & có vos lébrar quantas 
vezesnosfugirão demosneftes cães,porq 
védo q os cometemos,eu vos fico glogo 
lhes fobreuenha ho medo qnosté, & nos 
deixé ho campo. E parecendoifto béaos 
mays,diflerão q deflem nos imigos,q ne 
fic tépo começarão de chegar pera dom 

João feyrosem tresefcoadrões, & de to- 
dos 
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dosfeyto hitárco, em cujas pótashião em 

cada hãa cento dos decaualo ligeyros, 8€ 

nomeoosacubertados: & fendo a tiro def 

pingarda dos noflos (q eftanão feitos em 

hã corpo) começão de defparar muytos 

foguetes ferrados'8 bombasdefogo; & 

muytasefpingardadas, 8: frechadas (em 

conto, & dando grádes gritas hião 'çartás 

dohoarco peratomaros no flos no meo; 

gcoelatéção ordenou çólcimãoa fia gê 

tedefta maneyra Ecerto q hiatão medo 

nha q cra muyto peratemerDó Iobiod 

vio q não podia dey xar de ficarnomico, 

porq o arco vinha muyto lurgo;idetermi 

nou dedarnosimígos átes q te carrafiem 

derodo;Semádoua Iurdão defrcitas q co 

tritadecanaloefculhidos foflecometer ds 

atubertados; & mádou coeleo feu guião 

& q ele daria entretáto em Itadaspótas; 

Eniltoerioasefpia gardadastátasda'par- 

tedosimigos, & foguetesterrados, a bo 

basde fogo;g algúsdosq hisocó lurdão 

de freytasvirarão as coftas;mas:tornarão 

logo;pareceq com vergonha defe (aber: 

: em lurdãodefreytas ferindo , deu ele 

Santiagoemihúa das pontasdos imigos; 

porem ho medo parece-gue faltou có us 

noffos, quenão abalarão com dom loão 

maysdosde caualo q noite & deitesforão 

Bentogomezdas donas, Antonio ferrão, 

Baftiãoroiz;& aos outros feysná foube 

osnomes & osoutrosde caualo fede y xa- 

rãoeltar quedos; & partedos de pé, 8cos 

outroscomeçauão de fugir com os piáes 

daterra jmasdo loiocóquátoovio ; hão 

deyxou de cometerosmouros co osno- 

ueqdigo chamando pot Santiago: & vê- 

dó q Baitjãorofziafemcapageie bra, 
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doulheg ho foffétomar, & ele refpódeo 

quenão cratempo; & alsi fem capacete o 

feztão esforcadaméte cótodos os outros 

gos mourosdagla ponta fecomegarão lo 

go dedesbaratar, védo em qua poucc do 

loão 8 osnouetinhão [uaselpigardadas 

frechadas,bebasde fogo, & foguetes, & 

qafsifcarremefianão aosmararcomoho 

mês q no efimanãoas vidas, Sc matan- 

do muytos dós mouros os fizerão fugir, 

defta ponta, & mftoacodio çoleymão ha 

gacó osdaoutra & desfezfe arco: E ve= 

doosnollosgnão abalatão codó loáocô 

mofedesbatatauã osimigosemqeledea 

cobrárão coração; & feytosem hircorpo 

ho forão ajudar; 3 illo caufou máoho tu - 

mir çoley mão st aosq cftanão-cocle quá 

doacodiocôosdafua ponta,S mefturar 

dotehúscó osoutros renouotifea pelejad 

foy muy bráua,porgátre os ímigos auia 

muytos Patcos & outra gétebrácag pe- 

leatsão com grade esforço; mas como os 

nofios jaeftanão juntos, & fe elquétanão 

de cadavez mays,cô ho feruorda batalha 

fizeráomaranlhas por emendar ho paíla 

do, 8: matando muy tosdosimigosaper- 

tarãotão rijucõ.os outros q osfizerão ft 

gir,sedó Ioãocã osnoffos de cavalo lhe 

feguto ho encalço bé duasotas,em gma- 

toumiiytosde caualo, & piáes; &emuyto 

máysmatára, feniog miytosrmererãora | 

mos verdesnas toticas como leuauão: os 

noflospiáes,&e corflo efcaparão, & osnol | 

fosos feguitáoatehúrio onde os imigos 

felançarão & pallará à nado;& algiúsle a 

fogarão com prefla;afsihião cortados de | 

-tnedo, &: daly fe tornoudo Ioãoao arra- 

iyaldosimigos onde fo y achada uyrica | 

DER AS profa M ij 
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prefa alftde fazéda, comoidarmas &é má 
timétos, 8º muytos boysdecarrega Seca 
ualos.E muytas cabayas d coleymão ti- 
nha pera dar aos feus,q primeiro rópefsé 

os portugueles.E dó loão mandou fazer 
alardo, &achoug lhe não fora mortonin' 
gué:fométe lhe firirão algiús de frechadas 
&:zagunchadas, & algus caualos:Noq. 
nofio feãormoltrou quá milagrofa fora 
agla vitoria. E dos mouros fe achou fo 
rão mortos mil & fere centos, 8 mu ytos 

cariuos.E antre os mortos foy hã fobris 
uho de colemão,q eracapitá do cápo: & 

Abedacão capitão de Cintacora,caualey; 
rosdemuyto elforço, 8 de grádeeltima 
antreosmouros.Eafsi outros muyto pri 
cipaes, Epormemoria deftará tamofa vi 
totia, & q Osmourosmuyto fentirão;ar- 
mou dó loãomuytoscaualeyros,q fete- 
ucrão por muyto dito(os deho fer em fei 
tó tamhórado,Eilto feyto oq ficauada 
queledia 3 parte dooutro,andou dóloá 
corrédoaterra,pera q foubefiem osmo. 
tadoresd era fenhor do cápo, &todoslhe 
Ieuanão muytos p efentes de mantimen+ 
tos;có prazer de feverem liures dosmou 
tosque lhes auorecião grandemente polo 

nao tratoque lhesdaua. Edeyxandodá 
Toão aterra em paz fe tornou a Goa,on 
defoy recebido com procifsão foléne, 8 
sachouhihitembaixador de coleimão hai 
“gasg da fia parte lhe leuou hum prefente 
úecoufasricas, & lhe pregúitou como hia 
'da batalha: & fe eftana em difpofição pa 
dar outratEilto fez çoleymão por ficar 
muyrocótentedo eftorço de dô loão, q 
-bévio'comoos (eusho delempararão, 8 
“cóquá poucos cometeraosmousos Edo eum abto 

4 No 
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João reccbço ber hoembaixador, & lhe 
fez muyrahóra &gafalhado, & ho bang 
tecu;& lhe deu bó prefentepera çoley 
mão, 8: q lhediilefe q ficaramuyto bem 
defpolto da batalha paog lhecóprifle:8 
arndaeltaua padar outra. Do q colemá 
ficou muytoledo, & Açadacâ mu yto tri 
ftevédo gnão podia cobraraglas tanada 
rias:pelo q fe pode verq fe podiátomarto 
das & folterte, & q porculpa dos gouer- 
nadoresfe perderão tantetépo rantos mil 
cruzados queelasrendem, 1 

: GCAPET:SCHXHAMI 
De comofoy acabada a fortaleza deDiv,& foy com 

— qadaa de Baçaym. 

He Gonernador q fazia a fortaleza 
:Aem Diu fe deu táta preflaemafazer 
=, queaacabou quafi, emquorenta & 

nouediasde trabalho, q foy na fim de Fe. 
uerciro demuil & quinhétos 8 trinta & fé 
ysános, Scacabada poslhenomeSá Tho 
me, & ficou de trezentas &ccincoétabral. 
caséroda, 8 de figuratriágular, & tinha 
osmuros de groflura de dezoyto pés, & 
dalturadetrita palmoscóasameas,tinha 
quatrobaltartes,ostresem triágulo, & o 
outrono mco, entulhadosate ho primey 
zo fobrado,abertos pola banda de dentro 
&: defeubertos se cercada decaua,jmuyto 
forte & béarrilhada, & ficou feito hoca- 
uouco pa hiiaciftcenamuyro gráde E ela 
acabadadenho goucrnadora capitaniaa 
Manuelde foufa Deuora, & deulhenoue 
cétoshomés.E eftâdo ho gouernadorem 
«Diu,viocótodosos fidal gos q hoacópa- 
hauão,hihomé q dizia fer de trezéros &e 

a q &afsiho affitmaua el rey 

:de(Çába ya, Be todos osprincipacs de Diu 
& 
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Kbrauafe fer toda Cabaya de gentios, 
não auer nenhiúja pouoação em Din, Di- 
zia quequatro vezes fe lhe pelarão os ca. 
belos brácos, S:outras tantas lhetornarão 
a nacerpretos, & portátas vezes lhe cay 
rãoosdentés, & lhe tornarão à nacer.E d 

teuera fetecentas molheres. Elo gouer. 

nador lhe mãdou ver ho pulfo por hum 
médico, que lho achou muyto esforça- 
do,& norofto & na fala home de fetenta 
antos, & tinha potica barba & effa preta, 
etadenação Bégala, de caftade gétios, & 
auia mtyto que fe tornara mouro. Ho 
gouernador efteue ainda em Diu quafi a 
te fimde Março, & antes de fe parrir Ni 
naraocapitão de Diu lhediffe fecretamê 
te;quenão fe fiaua delrey de Cábaya por 
fermuyto inconftante & cruel, & que re 
geaua que lhe quifefe fazer sal, comojfa 
ziaa outros q lho não mereçãão, pedindo 
lhe que mádafe aMantcl de foufa queho 
acolhefe na fortaleza feteueife diflo necef 
fidade, & q elcho feruiria:cô o qho go- 
uernador folgou muyto;porter porami 
go hã homé tam pincipalcomo aquele, 
Ecó confelho mádou a Manuel de foufa 
queho fauoreçefe & recolhefe na fotale- 
za feneçeflario fofle. E defpois fe partio 
peta Baçaim,aque chegou com toda fua 
armada: & quando vio atráqueira que fe 
fez per cotifelhode Antonio galião, ga- 
bouha muyto, & foy logo ver ho fítio 
onde auiade fazer a fortaleza peraacome 

sçar. E por fazer honra à Antonio galuão 

«que fabiaquea mereçiapor múytas vias, 
quando onvede abriros aliçefesda forra- 

deza;mãdonlhequedeffe as primeirasen- 

xadadas; 8 pofefica primeira pedra, cftá- 
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dohi Garçiade faa, 8 omros muytosfi- 
dalgos.E deixádo ho gouetnador Garcia 
de faa peraa acabar, pattiofe pera Goa; & 
defpoys dalgisdiasque chegou foy ver 
afotraleza de Rachol, fobreo que logo 
Agadacão lhe mandou hãa embaixada, 
que adermbafle & teueffem pazes como 
dantes, & que recolheficra ambos asten- 
dasdastanadariasdaquela comarca: & q 
aspofeffem emdepofito ate ele tmádar di 
zera elrey de Portugal da maneita q lhe 
detaaquelastanadarias: Se quandoelR ey 
otuefle porbédeas tomar, que lhas dei- 
xatia é paz Seferiafeu amigo corno eta, 
Ehogonetnador não quis cocófelho,di- 
zendo quetinha astanadatias porbá titu 
lo;poys ho Hidalcão potamor dele lhe 
não fizera guerta, douto) 

CAPIT.CEKXxVIL 
De como:Antonio Galuio partio pera Malucos 

M Goaachouho gouerna? 
dor Lionel delima, que de 
parte de Triftão dataíde ca 

=== 26) pitão da fortaleza de Terna 
te, lhe entregou clrey Tabarija.Pateça- 
tangué, & fuas molheres, & os outros 
prefos,que todos fe queixarão muyto da 
fem rezão & agrauod lhes Triftão datai 
defizera,regrédolhe q viffe logofiras cul 
pas, & os códenafie ou affoluefte: & feas 
não teueffem q ostornaffe amádar a Ma 
luconas nãos q foffem pera 14.09 ho go 
uernador não quisfazer , ainda q fabia q 
não tinhã culpa, & nã osquismádar agle 
áno:por não tercaufa demandar lide 
Triftão dataide de queera muyto gráde 
amigo: & poriffodilatou o defpachodos 
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zião quetam pouca juítiçãachauão na Tn 
diacomoem Maluco: Pera ondehogo- 
usrnador determinou de mandar aquele, 
anno Antonio galuão,que' tinha a capita 

niada fortaleza:porg per Lioneldelimas: 

& porcartas domês de Maluco; foube as 
auexações que Triftão'dataide fazia aos; 
Porruguefes & aos mouros:pelag eftaua 
certo lesantarfe a terra:contrele: & afora 

iloficaua em grande aperto defonie; e 
fem auer nafeyroria apercebimento pera 
a paga do foldo & mahitimento da gére 
& perareftauraçã dagla terra cra mugto 
neceílario jrhitcapitão efforçado; máfo 
& de bôa cófciencia.E coro ho gouerna 
dor por experiécia fabia queem Antonio 
galuão auia eltasqualidades: & fobretus - 

do fer muyto amigo do feruiço del rey, 
& que outra coufa nãode(ejaua mais ne- 
fte mundo, folgou muytodeele fer hoca 
pitão que auia détrar na fortaleza, & afsi 
lhodifle. E com quito ele douuida fabia 
algúa conta das defordes 8 males q auia 
em Maluco, pofto q lhe ho coraçãodizia 
que aá fole todavia por feruira Deos 8€ 
acl rey dileq yriaEho goucrnador lhe 
deu húia nao pera jr, fem lhe lébrar que a 

tinhadada ahá fidalgo chamado Duarte 
de miranda:O que fabendo Antonio gal 
uão,por lhe não fazer: ma obra, a tornou 
aengeitar ao gouernador,dizédo ho por 
“Ghorfazia: Setambépora nao fermuyto 
pequena pera leuar agente q tinha necel 
fidade de leuar,pelo q lhe deu outra ma- 
yor.E como perair a Maluco feaçha a gé 
.Tecomuyto trabalho; nãoguis Antonio 
-galuão terfe 4q lhcho gouernador pode- 

iadar:& co rogos,dadiuas, proinellas 
Ee ie 
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doutrasmayores. em Maluco, aequirio à 
mays gére q pode, & fe parto pera Co, 

chimonde fe auia dacabar de defpachar; 
masnãoachou lá nenhi aparelho paiflo 
por Pero vaz vêdor defazcuda nãoter di 
nheito q lhe dar, pelo qlhefoy neceffario 
empreftaloa el rey; & deixou deho leuar 
empregado em coulas q ho treldobrara; 
& bé podera fem (ua quebra deixar deir 
aglcanno;poyslhe não dauão auiaméto, 
como fe dera aos capitiespafiados, 8enão 
quis pelo muyro q (ua ida importava aq 
feruiço del rey, & como ifto fabia nã lhe 
lébrou mais (eu interefte: & (em lhe ferpa 
ga uhúacoufa defeuordenado, como a 
osoutroscapitáes,nem a gente q yacoele 
do foldog lhecra divido, fe partio de Co: 
chim aoytode Mayonanao q lhcho go 
uernador deu, 8có outra gfretou à fia cu 
fla, de q fez capitão hã Francifconunez, 
emqleuouamays & mays luzida géte 
qguuncafoy a Maluco, à por fermuyta, 
& nãocaber na fua nao fretouagla: & tá 
bêleuou molheres,a q fez gtandes partia 
dos:có fundamento deascafarlacó Por. 

tuguefes, affi pera fazeré geração, como 
pera faberé osmourosq dererminavá eles 
demorarem Maluco, & não de deixar a 
terra E lcuou muyta fazeda deCambaya 
trigo &vinho & azeitesde Portugal açu 
car & grande foma de conferuas, pedras 
«datafonas, & ferrasgrandes & pequenas, 
machados, enxadas, & outras al fayasnes 
«etfarias pera quem lamorafie, que não a 
uiana terra; & aflileuou ferro. & chúbos 
Ecomeltasduasnaos: & comoutrosna- 
uiosquehião peraMalaça todosdebaixp 

de fua capitania fe partio deGochim. 
Cap  



    

CAPIT.: CXXVHLH 4 
De como elrey de Calicur, fe quiferacoroaremt” 

Repetim,Se não podes! oito 

Omoquerg clrey deCalicuranha 
grande odio ael rey de Cochi, por 

amor dos Portugueles, bufcaua (empre 

modos peraho deruyr: 850 que achou 

nefte tempo, foy querer coroar(e em hit 

pagode,quecha em terra de Repelim, q 

antre os gentios he cafa de grande fanti- 

dade: 8enclacofRumão osseys de Calicut 

de fecoroars 6 como erão cotoados; era 

coftumeirélheos outrosreysdo Malabar 

fazer reuerencia, corno feus (ogeitos que : 

erão dali por diante. E porq ha el rey de 

Cochim folk fazer : Sc. ho prédeíle que. 

gia ele coroarfe: Sestan;bé per feteueiie 

tempo pafiar dali a Cochim & deftruilá. 

Eapercebendofe peraelte feyto, foubch 

el rey de Cochim;queho dulcaP 3 

védor da fazenda: dizendolhe o q impor 

tava fia coroação : pelo q Peroyaz mia. 

dou logo goatdar hopaílo de Cráganor 

porondeelxey de Calicur podia paflar a 

repelim:& deu a capitania mordefta go 

arda a hú Pero ftoez feu parente, que foy 

em hita fufta, & tres capitães em tresba- 

teys,6os que hião cogles erio todos cf- 

ipardeiros.E por efta goarda: du por ou 

eo coufa, sem ffou ei de Calicur so 

mofeefperaua, 4.04 d 
CAPIT CHAN 

: Detomo Sertaniurfezguerránelreydo õ 

k > rorBengalârc 1, go rm0o apl 

TE Rofieguindo Xercanfura guerracó 

P tra elreji de bengala(compatras f- 

.ca dito) def barasoulhe tátas vezesho feu 

«apitámor; que hofezrecolher ahúa for 

"talezachamada-Gori, fisuada na pótade 

Aaiaferra que enveta mo Gágessde he por 
vw 
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elçacimavintelegóasalemdo: Gouros8e 
fobtela foy Xercantur, 8 acercou:êr ilto 
defpaysda partida de Diogo rabelo.E fa 
bendoelvey de Bégala ele del barato, & 
que Xercanfurefiaua tão perto co feffen 

tamilde caualo,& de pé gente fem cóto. 
mandou foltar Martim afonfo & os ou - 
tros;pera ajudaré a fua gête na puerra, &, 
asi lho difle. E. mandou os q foflem pou, - 

fara cafa do feu armador mor,q pos lhes 
náoquerer datpoufada, a forã remar cem 
calada mouro valencianoque dife:don 
depor el reynão fefardelles, & lhe pare 
ecrã fugipião,os mandou apouttntarnos 

feuspaços:Scel rey sogona Martiafon= 

fosgue mádafic algãs Portugueltscona 
gente (ua que queria mandar es focorro 
da fortaleza, E ele fe Jhe offeretco péras 

la em pelfoa;oque elrey não quis pelo ra 
ecoguetinhadelhe fugir,ou de feit pera 
Xercalur, & parecialhe que náoindo cla 

quetornarião os Portuguelesg là foflem. 
Equando Mattiafonfo vioadeléofian. 
cadelzey,nãoquis perfiarem je: &cman 
dou doze Portuguefes em duas.fuflas,ars 

madascó algis berços: & forãocápities 
delas Ioão devilbalobos; & Leão correa, 
bóscaualeiros;oquefez mays por fatia 
zeraelrey,quepor lheparecer.é auisde 

faztralgiia confagórratára pente é pofia 
dos Bégalasforáo muytos,Eitodospos 
soakem almadias, & quando chegasio 
fortalezas ja Xercanfur a tinha townaçá, 

eomortedemuyrosdosq efiandodétro. 
Ecomoos Pormguefes.erão tatm pôucas 
não podera fazerinadamémenososBéga 

Jas;& torriaráfe, E. mais potg Xetcântur, 

eixido a forsalend Dé fomecida de go a : nO 
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fe foy com ho refto polaribeira do Gan> > 
ges abaixo ate defrontedo Gouro:cô des: 
terminação deho pallar dali, & acercar. 
E porg niftoania dauer deréça: mádou fa 
2er hãa tranqueira defrôte dehã bayleu 
dascafas delrey qcaya fobre orio.E fazé 
dofeeNatranqueira hãs rumes q moraiiá' 
em Bengala có enucja do muito cabedal: 
qclrey faziados Portuguefes:felheoffe- 
recurão pera iréimpedir q fenáfizefe:o q 
auiá por gráde injuria eftâdoeles ali E pa 
fe fizer ho feyro milhor difltrãa elrey q 
foilem també os Portuguefes.O q Marti 
afonfo nâquifera,pera q vita eltey og os 
tumes fazião indo [6s:E por lho elrey'to 
git;mádou oyto todosdefpingardasem 
hjafuíta bé artilhada, & osrumes foráa - 
em duaschápanasemg leuauã algistiros 
adquerédo di fogo; feacédeo na polo 
ta dabas: & poriffo fe tornará fem chega 
ré àtranqueira,a q chegarão os Portiigue 
fesirando muytasbôbardadas & efpihi 

gatdadas.E como osbégalastinhá gráde 
defcôfança dos Portuguefes, védoostão 
poucos Schegarfetatá à tráqueira, hão 
faltou quédillefe aclrey q effauano bay 
Icuolhádo og farião,que não fechcgauá 
tanto, fenão pera fe deitarécô os Patanes 
que os fizefe tornar, & affiho fez. Epor fe 
tirar da fofpeita tinha determinoudeto 
mara todos as armas:dizédoa Martí afó 
foqonãofazia:e não polosefcufar depe 
Isjaré, porq não queria amorreflenenhá 
paosmádartodosvinosao gouerhiador. 
Ecó todaefta defculpa Martrafonfo he 
diffe,que não deixaua'decuydarg eleti- 
nhiafofpeitadosPorengueles lhe fi pirémh 
& poriffo lhesmandaua tomar asarimas 

SD a caia a 
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pedindolhê muyto q ho não fofpeitafes 
porqueos Portugueleserão tam leays q 

hão auião de fugir:poflo queele não fica 
ra em terra, quanto mays ficando: &egte 
quanto fazião eracom defejo de ho fertit 

rem, por amor dasmerces que lhes fazia. 

& aísi lhe dife outrascoufas,abonádous 
Eel'rey lhe déu por defculpa oquetinhã 
dito, k 

À PRCAMBT TE CR 
De comoclrey de Bengala foz paz cô Xercanfur, 

À A Cabada a tranqueira que Xercáfur 
- À mádou fazer, determinou dapertar 

mayshocerco, & mandou paflar muyta 
parteda ftia gente da bada da cidade, que 
paífou cm almadias, por não ter outra cm 

ircaçã&e porhonno fer eltreyto paifavá 
“oscaúalos &os alifantes a nado, & cida 
hi leuauã atadosnas ilhargas dous odres 
depelesde Vacas, porque os não leuaffe a 

corrente dágoaque he grandifsima. E vé 
doelrey que paflauão,fiádofe ja de Mat 
tim afonfo,rogoulhe quefe podefle eftor 
tafle a paflagé aos imigos:E ele foy em 
hi parao: & mandoua Duarte dazeuedo 
que fofle em outro, & levarão os Portu - 

guefes que erãoquinzeou pouco mais. &€ 
afsi forão mu ytos Bégals,quecomo vi- 
rãoos patanesfugirá logo,tamanhome- 
do lhe auião, & os Portuguefesficará fós 
& por ferem tam pouçosnão poderápe. 
lejarcomos Patanes:& mays porque al- 
giis'quecométerio pera ilfo feafaltará, 
tirandolhesmuytas fechadas: & deixará 

“Jhesdous alifátes,queos Portuguefes lhes 
“tomará, Evédo Marti afonto q nápodia 
“maysfazer tornoufe atérra, & Icuords 

est die gado vio dendeenay 
& 
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8 como osBégalasfugivão, & deu muy 
tosagardecimétosaMartimafonfo,q aco 
dio logo cô osPortuguefes, & Bégalas à 
parte por onde os Patanes poderião come 

tera cidade q eftauacercada de trand yras 

cóalgúaarelharia:Porem os Patanesná 
curarão dio, né fizerão maysdeípoysde 
defembarcaré q affentar feuarrayal, afsi 

eltescomo osq delpoys pallarão , no q fe 
deteucrãoalgis dias, & elrey ficou táco- 
tente do esforço q Martiafonfo mofirou 

jle diaem ficar có os Portugueles antre 
os Patanes,deipoys deos Bengalas fugi- 

ré,q lhemandoudar hiia cabaya, & mail 
tangas de Bégala,q fam duasmal & qui- 
nhentasdasda India;g pola moeda Por- 
tuguefa erãocéro & quorenta & cico mil 

£s, & dali pordiante lhe mandoudar pera 
«comer feys tágas cadadia,q erão nouecé 
tosts,q poraterrá fer tábarata como die 

«no liuro quarto, fundião mays do queca 
funde dez cruzados E a cada lá dos Por- 
tuguefesmâdoudar hiatága,q elespou- 

pauão,porMartiafófo lhesdardecomer, 
aq elrey dalipórdiáte ficou táafeiçoado 
& tinha nele tamanho credito, q lhe pto- 
meteodedar higar ao gouernador perad; 

fize fic hãa fortaleza é Chatigão & outra 

em Satigão, & mais porq preguntando a 

Martim afonfo;felhemandariao gouer- 

nador mil Portuguefesperaho ajudarem, 
& arrelharia,lhe difleg fy.E porem por- 

gilto auia defer có ixé primeyroá India 
Be tornaré, o q ele não podiaefpetar, por 

X ercáfur apertar muyto ho cerco,come 

qou de tratar coele paz, do que deu cótaa 

Martiafonfo, & q Xercáfur Ihepedia por . 

lhe dar paztreze lequesdouro: &ecadaleq 

-Diu ao goueinador Nuno do cunha, que 
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té quarenta & cincomilpardaos quefazé 
foma de quinhentos & vihtecico mil par 

daos.E Mattimafonfo lhe die g não de 
uia de dar agledinheiro, porque coele lhe 

auia Xercáfur de fazer guerra: & com tu- 

«doelrey não dey xoudco dar,cócondiçã 
q Xercanfur ficafle (eu vafiaio, & primei 

ro q fefofle lhe fizelic reucrécia, & clelha 
fez da bordado rio eftando antre fia gen 
te,& elrey deftonteno feu bayleu, & di- 
ziafle q cledera a Xercântur outros tre- 

« Ze lequesfecretaméte por fazer paz coele, 

afsipolo aperto emque eftaua,como tam 

bé polomuyto q perdia na guerra. Enio 
; feelpante ninguédefte rey dar tanto di- 
nheyro:porqueelrey de Cábayadificem 

ho tefouro del rey de Bengala cra tarna- 
nho comóho feu, & comoho del Rey de 
Narfinga,queerão dos mayoresque fe fa 
bião naquelas partes. E pofto queelres; fi- 
coudefapreffado da guerra de Xcrcanfint 
néporiflo sei xou de fazer a Marti afon 
fo àhonrrag lhedantes fazia, có que elta 
ua tão acreditado na corte, que muytos fe 
nhores & outras peloas principaes ho to 
mauão E terceyrocóel rey, pelo q era 
muyto hontrado detodos, & lhe manda 
vão muytosptefentes, & por amor dele 
erão muy eftimadosos outros Portii gue- 

fes, & andauão muyto luzidos & tam fê 
guros comoem Lisboa. E elrey defpoys 
de fe vet liure da guerra, ou poroutracau 
fa,mudoua yótadeg tinha de dar fortale 
zasacl Rey de Portugal é Chatigá & Sa 

tigão fenão as alfandegas cócafas de fey 
torit, & afsiho diffea Martimafonfo, que 
he lébroug não prometera fe não Be 
: E za  
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talézs: & pord vio q elrey não eftauanif 
fo não quis perfiar, & diflelhe que deffe o 

quequifeile.E por feu rogo fezelrey juyz 
daalfandega de Chatigão aNuno ferná- 

dezfe yre,dádolhe há gráde circuito de 

cafas, em q morauá mouros &gétios, pa 

q tédeite parele, & oq rendeífea chapa de 

chatizã, Selhe deu outrosmujtos poderes 

de todos os da terracltanão efpantados, 

ferel rey táamigo dos Portuguefes, q os 

griaarrey gar ha terra. Eho juyz dalfáde 
gade Sategão geramcenos, deua loá cor 

rea, & logocle & Nuno fernandez fefo- 

rão peracítas duas cidadesa feruir feusot- 

ficios do q osGoazisdelaseftaná mt y tri 

tes, porq Ihestirauão ho poderg tinha pri- 

cipalmente hode Chatigão q eramayor. 
3 CA PIT CXXXI 

De como el rey Dugentana fez paz có domEltevão 
da gama. 

“ Trasfica dito como defpoys gel rey 

Dugétana fo y desbaratado por dom 
Efteuáda gama, &deftruydafua for 

taleza,q fez outra mais pelo rioacima,dó 

de fazia guerra aMalaca como dantes. E 

* determinadodo Eltcuão de ho deftru yr, 
tornou a fazer húa armada como ag leua 
ra daoutra vez 8 partiofeperalá, & fen.. 
do junto do rio de Muarlhe deuhia tor- 

* uoadaco gre fe alagouhãa fulta em q cle 
ksa indo do Eftcuão em hi baileu , q hia 

“ fobreho tédal da fafta,d fe desppou quá 
“do feafulta foy aofundo,em q morrerão 

quatro dosnofios, & os outroscfcaparão, 
& afstelcapoudo Eltcuão no bayleu, & 

perdeofe húaarcacom a fua prata.Even- 

doiftotodosos dafrota , lhe differão qe 
tornalfe & não fofleauante, & q fé refor 

macia douta fita & de gonite:como que “achou húcapitá deve yde Péra chamado 

“qdaly por ditenão fizefle mays naúios 
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tomatião aquele defaftre por tao pronóf 
tico,o q elenão quis fazer,moftrádo muy 

toesforço,dizédo q não criaemagoiros, 
& q elperaua em nofio-fiior de fer tá dito 
fo nagla cmpreflacomo forana outra: E 

afsifoy q deitriiyo a Fortaleza q elrey Du 
gétana tinha muyto forte, &bé attilhada 

& com muyta gête, & lha queymou & 
tomou à attelharia. E porq o não pudefa 
ber patricularmenteho digo é foma, 8 aí 
filhetomoualgúaslácharas, & fetornou 

a Malaca, E vendo elrey Dugétanaque 
não fepodia defender de dó Efteuão, lhe 
mádou cometer pazes por feuembay xa- 
dor, & ele lhas outorgou cueltascódições 

  
de guerra & os q teuefte foflem pera fer- 
uircó mercadorias, & que pagaffe depa- 
reas cadanoa elrey de Portugal duas lan 
charasaparelhadas, lhe auiade mandar 
a Malaca, SG em nhitnaúio q folic aMa 
laca,não fizeffenenhitaforçanemroubo. 
Equádo oscapiráesde Malacateueflé ne- 
cefsidadederemeyros ou doutra qualgr 
coufa lhosdefle, & quado (eus imivoslhe 
fizeTé guerra,ou fe rebelafle algita terra 
o fizeflefaber ao capitáde Malaca paoa 
judar: 8 auia de fer vaflallodelrey de Por 

tugal Ediftotudo fe fizeráeforiturasafsi- 
tiadasporelrey & pordô Elteuão, & fica 
rão dali por dianteem paz, E defpoys di- 
fto mandou dó Eftcuá hú fidalgo chama 
do Antonio de foufapor capitão môr de 
cinco fuftas, ahíta cidade chamada Péra 
quorentalegoasde Malaca pao norte:cu 
jo rey tinha paz co elrey dPortugal. Efé 
do Antonio de foufa nacoftadelte reyho 

Tuío   
 



    

  

Tuáomatra pelejádo emhiia lancharacó 
dous jungosg ho tratanão mal, E conhe- 
cédo Antonio de foufaque era lhe acodio 
& com fuachegada fugirão osjungos. E 
Tuão marra lhediffe que agles júgos erá 
da cópanhia de Tuão máfamede capitão 
mordo mar delrey Dugétana, comquê 
tinha deferençaporg acolhera em hújun 
go (dagles comg hoachara pelejádo)cer 
tos vaflalosdel rey de Pera, q felhe leuan 

tarão cômuytafazenda, & hião fugidos 
pera Aché, cujorcy era imigodel rey de 
Peraamigo deltey de Portugal, Epoyscl 
rey dugétana ho cratambê, & Tuão ma 
famedeera (eu vaflalo, lhe pedia q fizefle 
coeleque lheentregafe osaleuantados.E. 
Antonio defoufa lhe diffeque fi: &forafe 
ambos em bufca de Tuão mafamede, q 

andaua hiperto:& auendo ele viftadeles 

cuydou que hião pera pelejarcoele,pos fe 

em defenfam, começando logo de lheti- 
zaràsbóbardadas. E polto q Antonio de 
foufa nem Tuãomarra lhe nã tirauão, & 
Icuantarão bandeirade paz, elenão deixa 

va deitar, parecendolhe q ho queriáoto- 
mar cóengano.Pelo q foy forçado a An 
toniodefoufa aca Tuão marra, tirarélhe 

tambécom fuaartelharia:o q clevédoou 

velogo medo pelo penfamento q trazia 
& fugio: &porque ho feguião, parecêdo 
lhequenão podia efcapar,láçoufe ao mar 

ferido em húia perna deita efpingardada 
& afsifeacolheo aterraq era perto, & la 
morreo da feridaque leuaua, & omefmo 

fizerão os feus, & a lanchara em que an= 

daua ficou em poder de Antonio de (ou 
fa. Tomada efta lichara Antonio defou 

fa foy logo peleja: có ho jungo dosaleuá 
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tados,que lhe Tuão marra moftrou, &fo 
rão coeletres fuftas de fua conferuazos do 
jungocrão mu ytos & homés de feito, & 
leuauão mu yta artelharia, & poriffo fe de 
fendião valentemente, poíto g os noflos 
pelcjanão com muytoefforço, & Jhesfa- 

zião muyto dáno.E indo Antoniode fou 
fa pera aferrar ho júgo, defparou delehiia 
bôbardadaque lhe deu por há giolho & 
Ieuoulheaperna em pedaços, & ele cayo 
ao már,por eftar em lugar peraiflo, &co 

mo hia armado foife logo ao fado. E mor 
to Antonio de (bufa,os noflos deixará ho 
jungo &tambépor fer noite, & os qhião 
nele fe forão na voltado mar, & osnoflos 
fetornarão a Malaca com alanchara de 
Tuáomafamede, : 

CAPIT. CXXXIL 
De como Triftão datayde mádou pedir focorro; 

! Ntrado ho mes de Ianeiro do áno à 
M.D.xxxvj.emgas naos auiãode 

partirde Maluco pera a India, defpachou 
Triftão dataidetodosos jungos de merca 
doresque eftauão pera partir, porq lhe le. 

uavão ho feu crauode graça, Enúca quis 
que a nao Sanétifprito queera delrey to 
maffe carrega dizendo q elrey notinha 
crauo cóque fe carregaffe, fobre o q Ro- 
drigo rabelo feytor defta nao lhe fez hi 
requerimento, dizendo q defendeffe que 
ninguécópraflecranoate aglanao fercar 

regada, como o gouernador Nuno dacu 
nhamandaua por há feu aluara, glogo 

Iheaprefentou,em g tambédefédia q nã 
fofle de vazio pola pda q elrey receberia 
niflo: & q auia muito crauo q eledana aos 
jungosdos mercadores por lhe leuarého 
feu de graça . Exriftão datade não quis, 

& 
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& deixou ficar ànao:fobre oqua R odri 
go rabelo lhe fez outro requerimento, di 
zendo q fe perderia anao de todo fe fical 

fe,porauer dous annosq não fora tirada à 
móte, & apodreceria & fe corneria do gt 
fano.E có tudo Triltão dataide não quis, 
anteshotratou muyto mal depalaura, & 
lhequis dali por diante mal /També Tei- 
fão dataide mandou neftamoução Dio- 
go fatdinha capitão mor do már da for- 
taleza,comcartas & requerimentos perá 

ho capitão que efteuefie em Banda, & pá 

ho de Malaca, & pera ho'gouernador da 
India,emq lhesauia à fortaleza por em: 
campada fe lhe hão mandaffem logo fo- 
cortode gente,atmas 8mantimentos pá 

a guerraque lhe os moutos fazião,contá- 
do quá apertada era, & anecelsidade em 

que eftauar& mádouho em hãa barcaça 
em queauiadetornar de Banda loã de cá 
nha pinto que hia coele, E a pos eleman- 
doshú Dinis depayua cóosmefimos re- 
querimentos,E chegados a Banda achará 
porcapitão Antique mendez de yafcóce 
los,de q fiz menção atraz, que viftos os 
requerimentos &t cartas de Triftão datai 
de, lhe mádou logoho mais focorro que 
pode,afsi de mantimentos, de gente dar - 
mas & munições, 8& mandoulho cm há 
jungo,deque foy por capitão hú fidalgo 
Caitelhano chamado dó Fernado deMó 
toy.Etambé hã piloto q auianomeLuys 
froez cóprouhã jungo, & carregado de 
mantimentos com algis portuguefes q 
acquirio,fe foy em companhia de dó Fet 
nando, & loão decanha pinto. 

CIA PLT CXXXIL 
De como;os mouros quiferão queymar hia tao 
« dos Portugucies & não poderão, 
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V Endoeltesreys dasilhas de Maltico 

a defenfam q achauão nos Portugue 
fes;determinarão dequeimara não Sant 

fprito q cltaua em Talangame, de q cra 
capitão Prancifco de foufa: & hojúgo de 
Fernão anriquez q fe eftaua acabando, & 

eltaua fortalecido com húatranqueira. E 
efta queima autade ferce jangadas de ma 

deita fobre joangas , metida por antrela 

muyta rama feca, & afsibreu Salcatrão: 
& emquanto feifto faziacefiarão fuasar 
madasde andarno mar,de que hã diade- 
faparecerá, & tardarão bédousmefes em 

tornar, o que foy grande bé pera Triftão 
dataíde & osq cocle cftauão, quenefteré 
podefcanfarão dos prandestrabalhos da 
guerra:porg nem porterra lhes dauão os 
imigos rebates, & podião feguraméte yr 
bufcar mantimentoshialegoada fortale 
zaemquenão achauão nenhíis,por feré 
todos os cagueiros cortados, & affi pal- 
meiras, cas eruas,quenão auia arucre né 
etua de que fe podeflem aproueitar,g eles 
porhicabo 8cosda terra polo outrotudo - 
tinhão leuado; Sedaterranão lhe ficauajá 
outro mantiméto que podeffem auerma 

ys facilmenteque ho pelcado & marifco: 
ainda q era muyto caro, pornãoater qué 
ho vendeffe (e não ho camarao q omáda 
ua pefcar, &:vendiaomuyto álua vótade 

quedaua húa fardinha por cincoéta is, 8º 
hitacauala por feys vintés.E bem moftrá 
ua ferimmigo dos Portuguefes, que ne- 
nhúapiedade auia deles ainda que os viffe 

doentes, nem os (ocorria como fazia Ca 
childaroes no tempo de Antonio de bri 
“To, queosremediaua 8: acodia com ho 
quetinha, como que fora pay-detodos, 

Ra Ene = ba   
EN



  

  E. 

Eindaqueos portuguefes andauão imty 

: efcidalizados do çamatao, por entender é 
fua roindade, difsimulauão por amorde 
Triftão dataide que fabrque cra (eu ami 
go:S foy a fome tamanha antrcos Por= 

tuguefes,que não ficou cáonem gato, né 

bogio,nératos,que não foffem comidos, 

& era acareltiatamanha dalgõs mátimé 
tosque auia,que eracoufa efpato(a, porq 

hi alaueire darroz valiacinco cruzados, 

&ehúia jarra de çagu vinte cincocruzados 
& trinta, 8% não abaftana ahum (ó homé 

maisq hú mes, & ainda a nãocomermui 
to,hum porco vintemil fs, & húa cabra 
oytomil, &hãa galinhaquatro cruzados 

& hãouo trinta ts, húia jarra de vinhoda 
terradezaleyscruzados, & húa pipa de vi 
nho dePortugalcem milreys, & a trezé 
toscruzados a efcolher. Hliãa pancla pera 
fazer de comer hú toftão & mays. Húa 
faya de malha ainda que fofferoym cen- 
to-& cento & cincoenta cruzados, húa ef 
pin garda trinta, húa lança vinte' cinco, 

& hãacfpada ho mefimo, & lia adargá 
outrotanto: & hã punhal doze cruzados 
ho veítido Sc calçado não tinhão preço. 
Ecom quanto efta careftia era tamanha, 

&a gentefofie grandemente atormenta 
da da fome, fentião algú defcanfo em fe 
veremdefaprefíados da guerra eftes dous 
mefes.Se não quando hum dia fubitamé 
teemamanhecendo aparecem aomar de 
Talagame bé trezentas velas dosimigos 
que cobrião ho már, & foy muy medo- 
nha coufa dever pera os Portuguefes. E 
porterraapareceo tambémuyra gétede 

uerra: & cra acaufa, porq em quátoasjá 

gadasde madeiraque vinhão coefta frota 

queimaffem a nao'S outrosnanios, aco 
deriaa genteportetra a dar na tráqueira, 

“8 queimalahiacó o jfgog eftava em ter 
Fa:& iftoauia de fer em decendo a maré, 

Vendo Erácifco de foufa elte apárato deu 
lhena vontade ho pera podia fer: 8 co 
“no eramuitoelforçado não fetorou,an 
testeuemuy bó cólelho pera atalhar aos 
mourosg lhenão queimatlem à haó, cer- 

candoa cómuytas vigas deitadashagoa; 
“& bé amarradas q eftcuellem das, pera 
que as jangadas de fogo não podefsé che 
gár á nao: & nifto galtouagle dia: q tabé 
osmouros gaftarão em chegaré a Talani 

'game,onde Frécifto de foufa os reccbeo 

có muytas bôbardadasque à nao & ojá 

gotirauão mu i miude, 8 afsios outros 

nauios,com g lhe não poderão chegariné 
agentedaterrabolia configo: efperádo q 
os domar fizefsc obra, & comofoy hoy 

te mandou Ftancifco de foufa hú homé 
porterra dizera Triflão dataide como À 

“ caua,g lheacodifle : & por ele refpondeo 
glogo hiaEaúido confelho,mandouda 
melhor gente da fortaleza nefles navios 
quetinha, de q foy por capitão mór hã 
fidalgo homê didadeg áuia nome Efteuã 
de chaues, & forã os capitães Antonio pe 

reira, Iorge dataide, Antoniodeteiue, La 
ysde braga. Jorge de brito, Ioá figueira, 
Baltefar velofo , Baltefar vogado, Torge 
otertez, &outrosq partiricóo naniobé 

artilhado :8€ em chegãdo atiro de berço 
da frotados mouros poé à proa neles defi 
parádo feustiros, 'a q elesrefpóderácõ cs 
feus,que como não erão tâm furiofos:nã 

lhe faziãotanto dâno como recebião, 8 
poriflo lhes derão lugar que entraficin, ap EAST EC Rê 

 



    

   

    

E védoos Frácifco de foufa vir faltou cô 
outros nefies paraosgrinhão, & jútos Cô 
osque vinhao em focorro remeté as jan - 
gadasque eftauão em feco có ho pelo da 
madeira, & poferálhes ho fogo co pane. 
lasdepoluora, & a pefardos mouros do 
mat Scdaterra queas querião defender ar 
deram todas, & fobrifto forão feridos al 
gi de hãa parte Seda outra. Ecomo os 
mouros uitão arder as jangadas ; & que 
não tinhão remedio,afaftaráfe afliosda 
terra comoos do mar, & foráfe dádolhe 

os Portuguefes grandesapupadas, & Efte 
uão dechauesfe tornou peraa fortaleza, 
ondederão muitas graças anofo fenhor 
por tamanha vitoria, 

CAPIT. Cxxx. 
De como Triltão datay de tornou cometer paz aos 

mouros& naô quiferão, 

P Atecendo aTriftão dataide,q coelta 
=" Vitoria ficariam os ímigos mays brá 

dos,quis verfequerião paz,og mádou co 
meter polo çamarao, teles refpóderáoco 
mo dátes, & diziafe que por confelho do 
inefmo çamarao, que lhe defcobriá ho 
aperto de fomeem q os Portuguefes efta 
uão, E por dar aentender que falava nas 
pazes falauaalto na ingoa Malaya, porá 
auiaalgúsque aentendião: & ho feu filho 

mais velhoq andaua côosmouroscomo 
hoviafazia que pelejaua coele, Sedizialhe 
nalingoa Malaya porque não fe paffaua 
peraos mouros, & eftaua com os perros 
dos Portuguefes, & ele lhe refpondia cô 
grade furia que melhor eftaria ele & feus 
amigoscom os Portuguefes, degtinhão 
mais necefidadeque dos mouros, & an- 

trio lhedizia por húa lingoagem q ba 

  

na terra,que he como ho latim antre nos 
(quenenhi portugues entédia) as necefii 
dadesem queeleseltanão, & quenão cef 

faflem da guerra, qmuy afinhaos toma 
riãocó fome, & por defiimulação vinhão 
nefta pratica a pelejar, & ho filhomoftra 
ua ao pay Os cotouelos & as (olasdos pés, 
que hecomo antre nosho mo tra: das fj- 
gas,quehehomayor defprezo & injuria 
que húa peftoa pode fazer a outra. E fa: 
bendo Triftão dataydecomoos mouros 
não grião paz;tornou aprofleguir aguer 
ra ho mais brauamente quepode, ai por 
mar correndo a ilha ao derredet, como 
porterra indo fobreal pis lu gares queto 
maua: & aos mouros que catuaua dejes 
amandauaaffar; & fáziã os portugueles q 

“ Dscomião, perafe manterem coeles, &z" 
outros mandaua aosmouros có asmaós 
cortadas, & orelhas, & narizes, peraque 
osefpátaffequádo foubeflem queosatia- 
uão,midádolhes dizerg aflianiade fizer 
atodos, Emandado húdiaaffi hã deítes, 
pornaó yrdaquela maneira onde os feus 
naturaysho viflem, determinou de fema 
tar, & por não tercom q, fe de:tou nagoa 
de quebebcotanta quefeafogou, do que 
os portuguefes ficarão efpantados, E chê 
gando neitetépo ho focorro quehiá de 
Báda,como dife atras, pera Triftão das 
tayde fazer mais guerraaosmoutos, to- 
moulhe os dous melhores pórtos queti. 
nhão, que erão ho de Tolcco ,& ho de 
'Tabága, & node Toloco mandotr poer 
hiiabarcaça, de queera capitão loádeca- 
nhapinto,comtrinta homés, & húja cara 
vela com outros tantos no de Tabã ga. E 
eftes náuios eftanão ali como fortalezas: 
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& em aparecendo os mouros por mãr,ou 

portetra;tirauanlhecoma attelharia; & a 

fora ifo eftauão osnauios deremo repar 

tidos neftesdous portos, & dalicorrião à 

coftada ilha; e fazião quanto dáno po- 

dião. Eporq oscapitáes não podião dar de 

coinermuytotépo aos foldados q anda- 

uãocoeles,reuezaua Triftão datáide asca 

pitanias a qué podiadar decomer; & de- 

ftá maneira foftinha a guerra:deq també 

ostniourosdailhaetanão rmuyroapreffa 

dos por eftaréençerrados, Eainda q as ar 
inadasde febis imigos que andauão pelo 

márerá muytasnão podião defender aos 

Portuguefesquelhes ná fizeilem guerra 

nem podião aferrar coelas, poramor das. 

cangalhas dasfuas joangas & corafcoras 

quedeitauão muy to pera foraçomo pofti 

casde galê, & may s cráotam fracas, que 

auiá medo q qualquer tiro que lhes deífe 

as fizefcem pedaços,que feilfo-não fora, 

não deixarão daferrar có os Portuguefes 

como defpoys fizerão. à 

CAPIT. CXXXYI. 
“De como Triftãodaraide defiruhio: á cidade 

Bley os vam sda dalocah, elas 

14 Roffeguindo afsi Triftão dataidea 

P guerra cótraosmouros;déterminou 

detomar a cidade de'Tolocojenjapouo- 
teima da'ferta'ónde efa 

pts: Be auida por Triftão da 

] queo Jenáfeaefacidade; 

Brdenou de a tomar, & que Franciíco de 

foufa foffe cont cinicóesíta homiésefcolhi. 
dos pelabádáda terras porónide ho lena: 

táho guia Seele cometeria"da partedo 

Ene; porá os thiiirosacodillernváli, Sedei 

safe detpojada a pare da tera; la 
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fe fez, que em rompendo ho dia, fe mof. 
trou Tritão dataideda banda do marcó 
fua gente,tocando (uas trombetas, & def 
parando fia ef pingardaria ,á queos mou 

ros acodirão logo, deixádo cair da rocha 
muytas & grandes galgas & vigas, &ti« 
tandoefpingardadas, &muytos arremef 
foscom que ferirão algúis dos Portugue- 
fes: & nifto chegou Francifco de fouta pe 
labandada terra & deulhe nas coftas:o q 
lhe fez tamanho medoque fugirão pera 
ho mato; & os Portuguefes entrarão a ci 
dade, & faqueada dos mantimentos foy. 
queimada & defttuyda,do q os mouros 
dailhaficarão muyto quebrados, porque 
vendo tam afinha deftroida agla força q 
era tam forte, pareceolhesq eta pordema 
yscefenderéfe aos Portuguefes, à à vião 
quedauão de comer nos mantimentos d 
Iheselestomauão, pelo q mandará dizer 
acl rey Cachil dayalo que eftaua em Ti 
dore;quelhesdefle licença pera defpono- 
aremdetodo ailha de Ternate, dadolhe 
ascaufasque auia peraiffo,E como ele nã 
defejanacutra coufa, patecédolhe q com 
iflo daneficaua muyto os Portugueles, 
refpondeoque fi: com ho parecer deltey 
de'Tidore & dosoutrosteys. E porque à 
ilha não fepodia afsi defpejar, poramoé 
danofla armada, confultaráoho modo q 
terião pera adefpejarem a feu faluo; &ena 
quantotomaião efte confelho, nãoanda 
não fuasarmadasno mar, tam continuas 
comocoftumauão: oque vendo Triftão 
datayde determinou demádar faltear ho 
teyno deGeylolo, deque lhe parcceo á 
elrcy cftariamuy defeuydado,por lhe pa 
reçer queem taltempo não oufaria Tri 
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ftão dataide de mandar lá fuaarmada que 
logo mádou , & porcapitão môr Anto- 
hio pereira capitão mor domar, & cocle 
osoutroscapitíes nomeadosa tras, & affi 
eçamarao.E chegádo antemenhaá a Gei 
lolo;fayrão emterra & queymarão hãa 
Enczquitague eltana juntodapraya: & a 

codidoos'Seylolos,os Portuguefes feem 
barcaráo logo fem afronta:masem outro 

hugarpequeno que quiferão cometer ma 
ysadiante,a receberão aflaz,q como ater 
racitaua apelidada fayrá logo osmouros 
arecebelosa praya, & fezerános ébarcar 
em lhespez, & matarálhe hà homê: & 
coifto feito fetornarão pa cala, ficando os 
mourosmuyto (oberbos, por refiltiré da 
quelimaneira aos Portugueles; aque de 
todo perderão homédo, 

CCCAPIT. CXXXVL 
Decomotoy morto polos mouros Baltes 

; farvogado, 

k YO confelho que cltes reys ouucrão 
pera fe defpejar a ilha a faluo da fua 
gente, foy q comeeflem paza Tri. 

ftão dataide, pera q mandaffe defpejar os 
portos que tinhapejados, & iré ali fuasar 
inadasdenoytetomara gente, &paflala 
aGeylolo pera onde auiadrr, pornão ca- 
berem'Tidore. E fabido pelos 'Ternates 
efteardil,auida fala do çamarao, mádará 
dizer porclle a Triftão daraide, que erão 
contentes. de fazeré paz coele: Sede torna 
réapouoar acidade de 'Ternate: poré que 
pera feifto fazer, crancceflario ajútaréfe 

todososq andauão cfpalhados pola ilha 
principalmente molheres: & meninos,q 

todos auião dedar feu parecer, Equenão 
fe podião ajúar có medo dos nayios que 

DA CVNHA. 

eftzuão naglesdous portos,q os mandaf- 
fe dalitirar, & recolher fua armada, & q 
feajuntarão, Doque Triftão dataide foy 
contéte, porq alé dedefejar a paz, fabia q 
ata mu ytocrauo que defejaua de cóprar 
Edefpejados os portos, vinha de noite a 
armadade Geylolo, & leuaua os mouros 
poucos & poucos. E jag crão quali todos 
idos q não ficaua fenão Poyotilho do ça. 
marao çó álgiis de fua yalia,que determi 
naua deficar com os Portugue(es peradif 
fimulação,mandoudizer a Triftão darai 
de que jatinhaaffentadocem osmoures 
defazeré a paz, queauião por feyta, qmã 
daffealgãs capitães q lhe deilem goarda 
pafesré peraa cidadede Ternate. & Tri- 
ftãodataide mandou a iffo Francifco de 
foufa, & Baltefar vogadoem dousbargá 
tins que indo peraiflo em dobrando húa 
ponta, virãoa armada del rey deGeylolo 
queoseltaua efperádo porauifo de Poyo 
que cftauaem Tabága. E osmouros ven, 

do os dous bargátins foráfe dereitos acles 
defparando fua artelhatia & efpingarda 
ria, & muytosarremeíios, & ho mefmo 

fez Baltefarvogado, queera muyto valé 
te cavaleiro, que hiadiantede Fracifcode 
foufa E logo nefteprimeiro encontro ou 
ucalgús feridosde húa parte & doutra, . 
Porécomo.osmouros hiá determinados 
dabolroar cô os Portugueles, fem medo 
da fa artelharia em acabandoa primey, 
ra qurriada,aferroucom Baltcfar vogado 
hãa podero(ajoanga, cmg irtão b duzé 
tosmourostodos gente luzida & de feito 
que faltando logo no bargantim,matará 
à Baltefarv égado & quantos hião coele 

pelejando ele &celesprimeyrocô muyro 
S es elfor 

|]



    

+ LIVRO OCTAVO 

efforço, & vingâdomuy bé fias mortes. 
com muytosmouros que matarão. E vé 
do Francifco de foufa tantos mouros, & 
que feu focorroa Baltefarvogado não a - 
proueitaria demais que deho tomarem, 

tornoufe comamayor preffaq podea Ta 
langame, onde ficaua Triftão dataide, q 
fabédo como Baltefar vogado ficaua, & 

agrofia armada dos mouros, vio q não a 

proucitaua focorrerlhe,porg ja auia d fer 
morto: & entretanto q la fofte fegundo 

os mourosauiáde ficar foberbos jriãodar 
na fortaleza, & queimarião a pouoação 

dos Portugueles, pelo q fepattio logo pa 

afortaleza, & deixou Francifco de foufa 

em Talangame. 

CAPIT. CXXXVIL 
Do mays que os mouros fizerão defpoys de tomarê 

ho bargantim. 

Amorte de BaltefarvogadoBedos 
|) outros Portuguefes, & da tomada 

do bargantim ficarão os mouros de Gei 
lolo foberbiflimos; & có prefunção dos 

maisefforçadosdaquelaterra, & douteas 
muytas,poysoufarãode ferosprimeiros 
queabolroaffem nauios de Portuguefes, 
& ho tomalem cómorte do capitão, & 

Ieuarão hobargantim a el rey de Geilolo 

comascabeças dosmortos,que fezaos ca 

pitães grádes merces,do q os mouros de 

'Tidore ouucrão tamanha enueja quando 

ho fouberão,quejuirarão detomar a pri-, 

meira vela quefayífeda fortaleza, donde 

Triftãodataidenão oulauade fair, por lhe, 
nãoacótecer outro defaftre: pelo q 'Poyo 

filhodo çamaraoq eltauaera Tabága, 8 

os dafiavalianão forão pera 'a fortaleza. 

Efabédo osmouros que Triftão dataide 
“ 
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nãooufaua de fayr dela, fayão trelaeffes 
queandauãopormar, principalmente os 

de Geilolo, 8 punhãfeem ciladas pera os 

que faiflem da fortaleza, oudos nauiosá 
eltauáoem Talangame, de q acertou de 

fayrhú dia Fernão anriquez,a bufcar hit 
pao peta hit Jeme,com fua gente, & com 
ade Francifco de foufa : & fayranlhe de 
hijacilada osmouros,quecomo crá muy 
tos matarão logo obra de dez Portugue. 

fes,& maysde quorenta elcrauos, &não 

efcapara nenhã fe a tráqueira não fora tá 
perto, onde fe os Portuguefes acolhcrão. 

Equando Triftão dataide ho foube, deter 
minou defe auenturar ajr laa vercomo 
aquilo fora, 8 també pera luar cagu pa 
afortalezade hiisjungosquehichegarão 
Damboyno, & foy em hãa fuftamuyto 
bgarcilhada, & acompanhado de cincoé 
ta Portuguefes todos efcolhidos. E indo 
perto de Talangame fayolhe hia arma- 
dade] rey deTidore,que osfeguio de ma 
neyra quechegauaa ele atiro de berço. E 
ele lhemandourirar com fua artelharia,q 
logo Francifco de foufa ouuio, & fofpei 

tando oque era fahio logo em terra,com 

amaysda géte dosnauios, & foy (e ao lá 
go do mar peraajudar a Triftão dataide, 
queneltetempoacertou de meter há pe. 
louro nacapitayna dos mouros, em que 
fez hum buraco quefe hiaao fundo, pelo 
quelhefoy neceflario focorrerenlheos ou 
tros nauios, & com ifto fe deteucrão que 
Triftão dataide fe meteo debaxo da fom 
bradaartelharia das naos.O que vifto pe 
losmouros, & que lhenão podião fazer 
nenhi nojo, porcftaréonde cftauão, tor 
naráfe pera Tidorecomalgús feridos sc 
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mortos. E dando Triftão dataide ordé ao 
quecra neceíario em Talágame, tornou 

fecarregado deçagu paa fortaleza, 'dóde 
não'vulou mais de (ayr por não ter gente 

8eflag tinha doente & fraca da grande 
fome & trabalho q paflauáo, como diffe 
atras Oque vendo os Reys ajuntaráfe to 
doscôfua géte perajré cercar a fortaleza 
& tomaré os Portuguefes vivos co Tri- 

ftão dataide, & lhes darémuy cruasmor 
tes.E porq os capitáes & foldados lhos to 
maflem vitos,dauélhe de beber porosco 
pos por ondebebião, que fam douro, que 
heamayorhontag lhe podiá fazer:8: en 
tre tanto que feajuntauão os de fora,osg 
eftauão em cafa corrião cada dia a fortale 
za;fem lheos Portuguefes oufaré de fair 
&fazião os mouros tamanho artoidode 
gtitas, & cftrondo defpingardadas, geo 
medo quautos bufaros auia na ilha fe dei 
tarão aomãr, & nunca maysparecerão,E 
Triftão dataide eftcucen tamanho aper 
tocótodos osg eftanão coele, que fe nof 
fo fenhor não leuara latão cedo, como le 
uou Antonio galuão,nerhi ná efcapara. 

CAPIT. CXXXVIIL 
De conio dom loão perei ra pelejou em Bardes cô 
Tancbeque capitão Daçadacão,& ho desbaratou, 

:T) Aflada aforçadosnuerno,q asagoas 
P começarão de dar lugar, tornou Aça 
dacãoacontinuara guerra contra os Por 
tuguefes, 8: mandou as terras das tanada 
tiasde Bardes hiá (eu capitão chamado la 
nebequecóquarro milhomés,degos qua 
trocétos erádecaualo, & dosoutros muy 
tos deles erão efpingardeiros, pera gq fole 
arrecadar asrendas, & prouafle a fortuna 
fe lhe feria mays fauorauel q a coleimão 
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haga.E como cle entibu na terra cócite 
poder,efpátoufe ho noflo tanadar, de ma 
neira quo fe foy:pera Goa, & contou ao 

gouernador od paflaua,que logomâdou 
dom loão pereira capitão de Goa, à par: 
tio na entrada Dagofto com céto & tin 
ta de caualo,deles Arabios, deles da terra 
& forão coele eftesfidalgos, dó Pedro de 
menefes, loão de mendoça .Criftouão de 
foufa. Lifuarre dandtade. Martim correa, 
dafilua, loãojufartetição. Manuel de fou 
fa de fepulueda. Francifco de gouuea, Pe: 
rodacunha. Manuel de vafcócelos ho ca 
fado E doscafados de Goa Galuáoviegas 

Galazviegas. Antonio daroberada, &búá 
feu filho do melimo nome, & outros qfa 
zião honumero ádigo, & quatrocentos 
Portuguefes de pé osmays efpingardei- 
rosdequefoy porcapitá Payo rodriguez 
daraujo, & quinhentos piáes da terra, & 
feus capitães Crifna & Ralu. E pafiando 
dó Ioãoem Pangí,começou acaminhar 
pera ondeftauãosimigos, q eradalia húa 
legoa, & asnoue horas do diaouue vifta 
deles, de cimadhiias ferras,q cayão fobre 
húasvarzeas femeadasdarroz, & nome. 
yo delasfe fazia hã palmar,alé de húarro 
yodagoa. Eneftepalmar queeramuyto. 
grandetinha Iancbcg afua gente de pty 
em que auia oytenta efpingardeiros, &os 
mais dos outroserão frecheiros. E dábas 
as bandasdo palmareftanãoosdecaualo 
repartidosem dousefquadrões, 8a ordá 
era muy boa, & como quem fabia.bé da 
guerra, porq podião todospelejar fem fe 
embaraçaréhis cóosoutros:Equandoos. 
Portuguefesviráhobóconcerto emãos 

diigosellauão & quantos erão,algás q



yão na diáteyra fe deteuerá, & dey xará 
paffar algús dostrafeiros:q for Loão ju 

fartetição, Manuel de yafcócelos, Lifu 
arte dadrade, Frácilco de gouuca, Pero 
da cunha,Galuá vicgas,& decendoda 
ferra começará os noflospiães de róper 
cõosiímigos,d comoeftauáencubertos 
nopalmar,nã queria fayr dele, & tirauá 

dalimuyrijo: & nifto faé do palmar tres 
mouros húefpingardeiro,outro frechei 

ro;8coutro defcudo & láça, q nefta ordé 
pelejiuã, & remeterãa hú João roiz(dal 
cunha hotaful) fe defmádou cófiado 
naligeyrezado caualo, 8 mataráno: o 

q vendo Lifuartedindrade,Frácifco de 
gouuca,& Pero da cunha, qcomeçauá 

dechegar;quiferá lhe acudir,mas jaho 
achará morto:E Lifuartedadrade q ya 
diante,có quáto nã paflaua de dezoyto 
annos,remeteo aostresmouros & ferio 
hãamão tente cóalaça pola cabeça cô 
tátaforça,q lhefayo o ferro pordebaixo 
dabarba,% o mouro como aperto da 
mortelaçou asmãosnaláça tá fortemé 
tegalzuou cófigoao chão, & Lifuarte 
dá lrade porq lhe nã ficaflefe deceo,& 

tomádoa tornou acaualgarcô muyto 
perigo;porq acodiá fobrelcos imigos: 
& fenã forá Francilco de goutea, Pero 
da cunhas& hú Fernãroiz q fe poférão 
diantestratarâno mal: &cnefte tpodeu 

dó loános imigos pola outra banda do 
palmar cótamanhoimpeto, q logo fe 
desbacatará & fogirão, principalmente 

porq fintirão fugir lanabeque qeftaua 

da outra banda,quedizem q feviotam 
apreflado de Francifco de gouuea,Pero 

dacúha,S Liliarte dádrade,q o feguiá 
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fem o conhecer qfedeceo;8& meteofe é 
húa cafa dondefe faluou,cô areuolta q 
era grade dos imigosg fugiá & dosPor 
tuguefes q os feguiã,& foram apofeles 
hãalegoa;em q matará &catiuará deles 
béduzétos,& dos Portuguefesná mor 
rco mais q Ioá roiz, & fora feridos Pero 
dacunha, & outros algús: & por fer ja 
noytedó Ioá fe recolhcoa hi pagode é 
qfefez forte. Eao outro dia mádou def 
cobriraterra, pera q fe ouuefk imigos, 
fofle pelejar cócles,masja ná pareciam 
nhús q todos fe acolherão, & Ianabeg 
fetornou pa Açadacão muyto trifte. E 
védo dom Ioam q ficaua a terra fegu- 
ratornoufe pera Goa, 

CAPIT. CXXXIX. 
Decomo Antonio da filucira pelejou có Carnabeã 

capitão Daçadacão em Bardês,& o desbaratou- 

A Vedofe Açadacão por muy injuri 
* *ado de feus capitães feré vécidos 
tátasvezes;ná dififhio da guerra: & jun 
tosgtro mil & duzétos homês de peel 
pingardeiros, frecheiros, & adargados, 
Soytocitosdecaualo: fiz capita deles 
ahúvalére Turco chamado Carnabeg 
q auia pouco chegata;a q côtouquan 
tas vezes os feus capitães forá vécidos, 
rogádolhe muyto que trabalhafle por 
ater vitoriados Portuguefes, &cóilto o 
mádou a terra de Bardés: & começãdo 
derecolher as rédas,foy o gouernador 
difloauifado, 8 midoua António da fil 
ueirad fefizcflé Preftes pa yrpelejar cô 
osimigos,& lançalos forá da terra. E 
porq determinou dmádarcóelea ma 
às géte de catíalo q podelfe imádoupie 
goará todohomé que quifefeyraca- 
ualo,feo ná teuetie, fotic por cflis eftre 
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bariasdemouros & dee hriltãos,8 to 

mafle canilo, & andiua omeyrinhoa 
fazclosdar, & cótudo por náauer felas, 
nãouue maisdecéto &oytétade caua 
los Arabios,em que entrarácites fidal 

gos afora outros q nã foube: Loáde mé 

doça,Frácifco de médoça, loájufarteti 
cão; Antonio delemos, Manuel de ma 

cedo,Frácilco de gouuea, Lifiarte dá- 
drade,Peroda cunha, Ianemédez ima 

cedo;Manuel de vafcócelos cafado, Prá 

cifco dafilya Dalcobaça dó Ioá lobo, 
Ruy disz pereyra, Diogo botelho dá- 
deide,Chriftouão de Luli d Lamego, 
Pero roíz porras, Manel Dazábuja, 
Antonio cubralde Sátarê, lorgedeme 

do punho, Aluaro d médoça,Luys cu 

tiuho,Perabarciza, Fraciico pacheco, 

Disgo percira,osontroserácalidos & 

cidadá isde 504,8 deles mefmosyão 
mais cento & crntade rocisda terra,d 

fazii numero de duzítos & oytéta de 
cau lo,& quinhézosdepetodos Portu 

guefes 8 osmuisel ingardeiros:Sefoy 
porfeucapitá R uydiz pereira, Sou- 

trostátosda terra de qfoy capirá Cri 
na,8& pallará em Pagiem hú dosdias 
de Sercbroseltádo lu ho gouernador,q 
faziamuitahrra atodososá paflauã, 
& por iflopaffou táta gétesS cáboa,E 
paffidosda báda daléscomeçaráde ca- 

| minhar peraonde eltaua carnabegueg 
era dalia duas legoas,ehú valeátre du 

«asferras degráde aruoredo.q chegaua 
,ateasrayzes das ferras,Sca cntradafor 
talecidade muytas couas cubertas de 
torrôescô hertia, porqná fe parecelsé, 

& ficaua há caminho dobra de doze 
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palmos cuberto daglearuóredo, antre! 
asraizes das ferras,S: hú varzir q fe fi! 
zia aolongo delas, q eraterra alagadiça * 
porfer femeada darroz, & não fe podia 
andar porela, &'cô iftoeftaua agle lu 
garmuitoforte, & carnabeg mílito có- 
fiado gauiade desbaratar os Portugue- 
fes fe ho comete(sê:& peraoscóuidara 
iflo,tanto Gosvio,q feria às duas horas 
defpoisde meo dia,mádou ahi feu ca 
pita coobrade duzentos de pé fayfle 
fora daboca do vale, & fe mofiraficacs 
Portuguefes, Setito q os cometefsé , fe 
retirafse pera detro,onde ele ficava é ct- 
ladacóosde cauals, & algús dos de pé 

polas fraldasdasferras gosvifeos Por 
tuguefes,& q na cu ydalsé quecrámas 

pera oscometeré: Antonioda filueyra 
comovioos q ayrão a boca do vale, 8º 
vio os outrosq pareciá polas fraldas das 
ferras,logo lhe pareccog era ciladaspor 
faber q antre osimigosautimuytos É 
caualo,& comolhe ifto parece o,man= 
douaRuydiaz pereyra qro Pormu- 
guefes de pe, porg erâtodosefpt: gardei 
ros,folle dar nos imigos, &alsimadou 
a Galuão viegasqtflecô cincottade 
caualaem fauordssde pe Seeltes forá 
nomeadosporcle,gnão quis fofsé fe 

náhomés de fert »;& Liftarte dádrade 
lhe pedro q o merefie naglecóto;& cle 
náquis porfermãccbo, & temer de'e 
defmadar,& todama Lifuartedádrade 

fefurtou &foy cô oscincottasSe quá- 
do 'Antoniodafilveira hovioyrnáho 
quismandartornar, & diflegaglesná 
fepodiáeltoruar 824 Deosos 'guarda- 
ua.Os ímigos comoosPortiigueles fo 

fam 
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rá delesatiro defpingarda,g lhes come 
car de tirar có elas,começrará defe reti 

rar pera onde eftaua Carnabeg na cila- 
da;&Kaelteretirar começou de correr 
Galuáviegas cóosq yà cóele;&cindo 
afsicorrédo,cayrábéquinzenascouas 

geftauá cubertas,8co primeiro foy An 
toniod lemos, & osoutrospaffará auà 
te, Sequáto maisfe chegauãao boquer 

adasferras;táto mais chouiá fobreles 
efpizardadas &frechadas,& valeolhes 
yté por debaixo diaruoredo de tama- 
rindos muyto bafto, em cuja rama q - 

braua afuria da mayor parte delas, & 

afsiviré pola báda efgrda dóde leuauão 
asadargascom q fecmparanão,q dou 

tra maneyra os maisouuerádemorrer, 
porq ouue adarga em q feachará del 

pois pregadas felsétafrechas, Sc né por 

iffo os noflosná deixará de pafiar auáte, 

atedarcõa cilada q eltaua detras do lu 

gar, & por feraterraapertadatinha çar 
nabeg os decaualoem fieyras,& a géte 
depc polasfraldas dasferras,& ele diá.. 

te dos d caualo,encima di poderofo ca 
valo, & clehomê grande & mébrudo, 

armadodehã laudel delaminas, Sena 
cabeça húa fota,& hú terçado vazado 
atca póta,& checo dazougue, & cócita 

ajuda,& cõa grádifsima força qurha, 

dizião q fendia dy golpehãia bufarapo 
lo meo.E em osnolloscomeçãdo den- 

trar por antreascalas, começãos imi- 

gos dedefparar muytasbóbas defogo, 
com mataráalzõs,8o primeyrofoy 
Frácifco da filua Dalcobaça,mascótu- 
doiftoosnoiTosentrará porantreasca- 

fas, chegará aosimigos de caualo co 
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muytoesforço, & cóelescomeçarã de 

pelcjarsmasná teucrá osde pegos aju- 
daflem côascfpingardas, porg ficaram 
muyto atras q nã poderão ter cocles, E 
comoos imigosvirão quão poucos os 

noffoserásremeterá à clescô gradeim- 
pero,principalméte carnabeg,& o pri- 
inciro q feriofoy Gafpar preto, & alcá- 
çouho porháhóbro & defcofeolho tá- 
to;femlhea pucitartasarmas,q lhe viá 
latejar os botes, & aMigelfroesdeu ou- 
tro por cima do capacete, q logo deu 
coele no chão, & juraua depois q dali à 
qtrodiaslhe nã ficara avilta perfeira, & 

outrodeua hú g fora porteiro de Lopo 
vaz defáopayo,q lhecortou de húa o- 
relhaateo olho da outra parte q lhe fi- 
couacabeça Ebicada & cayologomor 
to,& tirou outro a Diogo botelho dan 
drade, & errádoho,tomoulhe o caualo 
porcima dasancas nascubertasda fela, 
& fendcho quafi ate baixo, 8 em cain- 
dofoy Diogo botelho faluo por Crifto 
váodefoufa, & por Lifuarte dádrade,q 
lhe derã hã caualo dos q andauáfoltos, 
o gfizeráco gráde perigo, por carrega= 
réfobrelesmuytosmouros, q eftauama 
muyto fauorecidoscó o esforço do feu 
capitá:E côosnoflos ferétã poucos os 
tratauáo muyto malco os ferirê,& afsi 
aoscaualos qtodos forão feridos, 8 al. 
gusmortos, & tábé os q yáo neleso ou 
uerádefer fem ficarnhifená fora Pero 
barriga, q como fabia bé da guerra, & 
viooperigodos Portugueles;pa os fa- 

zer recolher diflk alto: Ná hetpo,ao cá 

poso cápo,& dizédo ifto fe começou 

de recolher, outros q o ounyrão co- 
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meçará de fagira quémais podia, fem 
atentaré por al giúsq eltauam cercados 
de mourosem aperto grandisimo , & 
hú deitesfoy Loao jufarte tiçãosg def. 
poisdechamar ouiros q lhe acodifsé, 
& namquiferam,ouho não ouuiram, 
chamou duasvezes por Lifuarte dan- 
dradeg ya na dercadeyra, & detédofe 
elepor verquého chamaua,arrácadá- 
treosímigos garnabeg có outrostjtro 
decaualo, & apos ele outros muytos, 
pelo qa Lifuarte dádrade lhe cóueoaço 
lherfeindo ferido dú dos imigos,a que 
matou o caualo, & quisnoflo Senior g 
começando eftes de fe desbaratar, che- 
gou Antonioda filucira có o refto dos 
noflos, indo diátede todos, antreRuy 
varela & Pero da cunha, & nas coftas 
Frácifcodegouuea & Frácifeo pacheco 
q yadizédoa brados: Sáores,olhaipo 
lo voflo capitã? Eelesyá tão apertados 
dos mourosq nã podiá fazer menos, & 
fe Antonio dafilucira náchepara,nãel 
capara nhú fegúdo osmouros feriine- 
les,principalmére carnabeg, q védo ho 
focorro qfobreuinha aos qfugiá, porg 
nacuydafsé osnoflosg lhesaua medo, 
fe meteo porantrelestárijo como húico 

riíco, & topádo có Antonio da filuei. 
ra;lhe deu hã golpefobre hú hóbro, q 
feasarmasná forá tá boaslhocortaras 
masatormentoulho de tal maneyra, ã 
depois lhe foy neceffârio trazer ali hú 
emprafto muytosdias, 8 em cle dando 
efte golpe Ruy varelaSePero da cunha 
q ficará hã pouco atras Ditonioda fil- 
ueyralhepuferá aslançasnos peitospa 
o derribaré masnão poderá, & pot ifio 

RR E 
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deixédo as láças pegarão nele, & ajudá 
duos Frcifco de gouuea & Lifuarte dá 
drade, deram cocle do caualo abay xo 
fem fepodervaler,8ccle derribadofoy 
logotão pifado dospésdos cauálos que 
náfe pode mais leuantar &ali foy mor 
to: Eem cayndoacodirão dos feus his 
dezoyto Turcos todos capitães Daça. 
dação; & forão fobre Antonio da filtei 
ta & fobre osoutros queeftauão core; 
& começará depelejarmuy brauamé- 
te, porem comoçarnabeque eraja der 
ribado, & osfeushóná vião, & osnofi 
fosefpingardeiros começaffem de va: 
fejarcom asefpingardas, começarã os 
imigosde fedesbaratar & fugir,afii os 
dovale como os das fraldas das ferras, 
&acabarão de fe desbaratar detodocê 
amortedos dezoyto capitãesTurcos, 
que pelejarão comtantoesforço Sc ya- 
Ientia, que depois de húi fer derribado 
do caualo,remetco a há Diogo perei- 
raqueeftaua a caualo peralho tomar; 
Sccomtantaforça lhe puxou porhúa 
pernaquelherafgou húa bota, E defo 
baratados detodo os imigos, queco- 
meçarão de fugir, feguirão os nofios a 
poselesaté hi efcápado que foy muy - 
to pouco efpaço, & Antonio da filuci- 
ra não quis quepaflaflem dali, reccan= 
do queouueffeontracilada,porver yr 
osimmigosdecaualomuytodevagar 
polafera acima por caminhos quetis 
nhão feitos,& eltevagar fegíído fede. 
pois foube, era poramor de recolheré 
osde pé. E mandando Antonioda fil. 
uciradeteros noflos chegou Crifhi, & 
reguereolhe da partede Des & delrcy 

que



fuso feguilk & fofftaposos imigosá 
yáomuyto desbaratados & que osma 
tarião todos, &efe não q lhe deflelicéça 
pera osfeguircóosfeuspiaés, porá eles 
abaftariápera matartodos os imigos; 

somofizera quando paflaracom dom 
Joá pereyraa Salfere,que fizera afogar 

tresmilalmas, 8 Antonio da filueyrá 
nãoquispoloreceyó dacilada,conten- 
tandofecó desbarataros imigos, de q 
forão mortos carnabcg 8º os dezoyto 
capitães, & Grrocéros outros, Semuy- 
tosferidos, 8.fo a morte de çarnabeq 
baftara pera efta fer hita muyto grande 
yitorta como foy,de q Açadação ficou 
táoquebrado,que núca mais oufou de 

mandar nhúa gente que pelejaflê em 
eampocomosPo rtuguefes;deg mor- 
rerão nefta batalha, Francifco da filua 
Dalcobaça; Manuel dazambuja,oque 
foy porteirode Lopo waz de fáopayo,' 
Pero rodriguez portas 8coutros tres, 

& forã feridos, Loá demédoça, Aluaro 
demédoça, Loá jufartetiçã, Liftartedá- 
drade, Gafpar pretos Antonio da rabo 
seda,o moço, Scouttos algis: & durou 
elta batalhadasonze orasaté as tres. 

CAPIT. CxXXXX 
Decomo Antonio da filucira fez ha tranqueyra 

em Bardes. 

pes osPortuguefes mádou 
Antonioda filnciraver húciteyro 

; -dya teralipertosa ver fecftanáohi 
hús bareis,q lheo gonernador diflera q 
aujaalide mádar co géte elteueflena- 

gle efteyro, porgauiãostmigosde paí 

far porele & os atalhafle, & Antonio 

dafilueyramâdaua bulcar eftes bateis; 

paleuar nelesosferidos& mortos mas 
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niá (e achará, pelo q os fáos osonucráde 
lenarascoftasnos eftudos dos Canaris | 
ateonde defembarcario,g eralegoa & 
mea,no q lcuarâotrabalho imenfo,por 
fazer muytogrâdecalma & nãtere am 
dacomido.E indo àfitodos muyto cá 
fados,chegou Ioã de pay ita feitor da ar 
mada do gouernador,q da fia parte ya 
vifitar Antonio da filueira & faber co- 
molheya,porq quando os Portugueles 
começaráde fugir da batalha q Anto- 
nio dafilueirafocoricostres calados de 
Goa(aq nã fonbeos nomes) fipirátão 
be &hifoy dizerao gouernador q An 
tonioda filucyra fora desbaratado, & 
mortos nuytosdosq yácocle, nomea- 
dohospor feusnomes.E eftído à gouer 
nadormuyto trifte fonbea verdade POr, 

húpião deCnfna qlhemádou có a no- 
ua;& porifloo goucrnador o mádou vi 

fitar, 8cmaismadanalhe fazer húatram 
gira ondeftauão noffo Tanadar dagla 
comarca em q deixaria quoréta efpin- 

gardeiros pa q ficafie feguro, S máda- 

ua rogaraosfidalgosq eltaná có Anto 
nioda filuciraq oajudafsé a fazer a trá- 
qita.E por a gente yrmuyto cáfada & 
morta cófome,fefoy Antonio da filuei 
raonde ya pa hidelciçar, & agla noite 
foyhiabraria & efparofatoriméta de vé 
tostorões, & chuua:& como osnoflos 
eltavânocápo, óde nã auia nhá abrigo 
detédasnscafas,deforudaráfeas adar- 
gascô aagoa, & oscaualosftouueram 

dafogar,& muytosporferho tpo tam 
fortefe paífirão fecretamente à Pangi 
cô quanto hieftauao gouernador,que 
todavia mandou'a Antonioda filueita 

UM que | 
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que fofle fazera tranquey ra, & clefoy 
namlcuando maisde duzentos Portu- 
guefes;em que entrauam trinta & feys 
decaualo, & fezatrangiramuyto forte 
de duas faces 8 entulhada,có feus balu 
arresforrados de tanoado pela báda de 
dérro,& foy fera É oyto dias cómuy- 
totrabalho dos fidalgos. E fabédoho 
Gouernador q atrangiraeraacabada, 
mádoua Antonioda filucira q corref- 
fe a terraate onde foraa batalha, porq 
auta noua q tornaramali os immigos 
& q eltauá hi,o q deu grande opreísão 
aos Portu gueles,por ferétá poucosco- 
mo erá:E logo fe partio Antonio dafil 
ueiracó fua gête,indo diáteGaluá vie- 
gasdelcybrindo aterra, & cócleGalaz 
viegas,Baltefar de vilhegas,& Lifuar- 
tedádrade,q yáfempredite do corpo 
da géte hã terçodlegoa, & poriflo che 
gará fosondefora a batalha,em q não 
acharáimigosnêrafto deles, & fabédo 
ho Antonio da filueira fetornou, dey- 
xádo a terra pacifica, & fe paflou a Pá- 
gíondeho gouernador ho efperaua,& 
dali fi foram pera Goa, 

CAPIT. CXXXXI. 
Decomo foy prefo Garcia de Sá,8- Antonio da fil 

ucirafoy acabar defazera fortaleza de Baçaim á 

N Elteanno de mil & quinhentos 
&ctrinta & feyspartio peraaIn 

diapor capitão mor daarmadada car. 
gahú fidalgo chamado Iorge cabral, 
(de que fe fez menção no liuro Septi- 
mo)& osoutroscapitães foram Francif 
co barreto, Ambrofiodo rego,Gafpar 
dazeuedo, & Vicente giLaque náfou- 
be oque acontecco,nememquetem- 
pochegaramá India.EporqueclR ey 
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de Portugalmandaua prender a Gara 
cia de Sa(quecítaua por capitáem Ba< 
gaim fazendo a fortaleza) & focreftar- 
lhefuafazenda,por capitulos que feus 
imigosderam dele;mandouho gouer 
nadora Antonioda filueira,q fofleaca 
bardefazer afortaleza de Baçaí, &afsi 
aloãode mendoça, & q Garcia de Sá 
fe fofle pera Goa, &elesforácom gen- 
tequelheso gouernador deu pera iflo; 
Echegado Antoniodafilueiraa Baçais 
mandou Garcia de S à pera Goa, & ele 
ficouacabando a fortaleza cô loam de 
mendoça,no q gaftarátres mefes, 

CAPIT. CXXXXI. 
Decomo Marti afonfo de (oufa foy focorrer a el 

rey de Cochi,& do que fez no caminho. 

D Vrando a perfia del rey de Calt- 
cutfe querer coroar em Repeli 

& defendédolho osnoflôs, pornáficar 
fuperior dos reys do Malabar amigos 
deirey de Portugal foubeho ho go- 
uernador,& poriflomãdou logo Mar 
tiafonfo aCochi có afiaarmada, em 
queleuaria quatrocentoshomés, & os 
capitães q leuou,afora ele qyaem húa 

carauelaforá, Vaíco pirezdefampayos 
Fernádefoufa  tauora, Manuel  fou 
fa deScpulueda,dó Dio go dalmeyda, 
Marticorrea,Frácifco de barrosdepay 
tia, Jorge barrofo dalmeyda,Francifco 
pereira ,Gafparde lemos; Iorge de fi- 
gueiredo,Diogo dereynofo, Antonio 
defouto mayor, Francifco de Sa, loão 
defoufa de matos, dó Pedro de mene- 
fes, & eftesem galeotas & fnftas,afora 
outrosq yão em catures.E fabédo Mar 
tiafonfo q em Colemute fe fazia femp 
grâdearmada cótraos noflos, determi 

nou 
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nóudého deftruyr:Scdandocótadiio 
afeuscapitães, delembarcou cóelescó 
agéreg leuauá,õeao dlembarcar,ácha 

ra obra dedous mil-Naires,q lhesqui- 
feradefendera defembarcaçã, & ouue 
fobrifio-húabraua peleja;de q os nof- 
fos ficarávécedores;cómorte de muy 
tosdosimigos;Scosq ficauão fugirá & 
defempararaholugar,dfoy todo quey 
mado, Scforamtomadasfete fuftasque 

hieftavam varadas. - 
CAPIT. CXSXXIL. 

De como Martim afonfo de feufa chegou a Cochie 

O Nde defpoisg chegou;foubeco- 
mo elrey de Calicut caminhaua 

À cólua gente,có determinação de 
paffara Repelipelo paílo de Cráganor, 
perafe coroar como difl atras,S géte 
fund ya diátecrachegadaao puflo on- 
“de tinhaqueymadahúa hermidag ali 
deixara fam Thome,& fizerá bua-trá- 
queira forte,em q afsctaraalgitas peças 
dartelharia.E fabidoifto por Martiafó 

fo, dterminou & yr tomar efta tráquei- 
ra, & dfenderaglle paflo aclrey Cali 
cut;& paeltefeyto mádaua elrey &Co 
chrhúa foma dosfeus Naires, 8cafisho 

Mágate caimal feuvaflalo, & gráde fe- 
nhos: 6% oscapitães defta géte,erâosre- 
gedorçs E Cochi, q pornáacodiéa há 
dia q Martiafonfotinha afsinado,pera 
idarnatráqueirahãa menhaá,não deu, 
& ficonaconfa pa ho outro diá,E fabé 
dohoelrey de Calicupnagle(porfuasel 
pias)q Martiafonfo deixara de yridar 
natráqueira porfalta de maré, & dana 
dirao ontrodia cógráde poder de gê- 
te;foy ho feu medo tamanho, qná gu= 
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foúde ho efperat:8ena nóytéfeguinte 
recolhida aartelharia da tratiqueyra;fé 
paflou cófuagérea Chatuá; & dahi pa 
“ho pé daferrá, & não oufou dé tornara 
cometer o q cômetia; fern'grade poder 
degente(comodireyadiante.y 

O CAPLT;UCX XRK IPS 
Decomo el rey de Calicut,com medo de Martim 

“ afonfo de foufa fé retirou perafúas rervas:& de 
como Martim afonfo começou defazer guerra 
a el rey de Repelim. 

S Abido em Cochimcombelrey de 
Calicur fúgira,mudou Martrafon 
fo ayda q auia de fazer à efperalo, 

emyrcorracl rey deR cpeliaftipor fer 

-nofloimigo;8cajudar a elrey deCali- 
- eur;como por ter húia pedra del rey de 
Cochiglhe el rey de Calicutirmão de 
Nabeadari tomará, quádo lhe tomou 
Cochí, q fesle acolheo ao pagode de 
Vaipi(como diffe noliuro primeyro.) 
Eelrcy deCochifabédo qulrey deRe 
pelitinha eíta pedra q era cóufa de fia 

religiá,fentiafe diffo por muyto injuri- 
ado; Screária a Martrafófo q lha Eofle 
tomar,quefoy com cófelho do vedor 
da fazénda & de'todos osóutros; & 
levou mildosnoffos, & múytos Nai- 
resdebaixo da capitânia do pricepe de 
Cowhige do Migarécaimal, Sedoutros 
fenhores delrey de CochiB'dó Mari 
afonfoforátodos'oscapitáes da ua ar- 
mada;8cafsi Antonio de britolcapitão 
deCochi;orge imafcarerhasdemon- 
tãs;S: Pero froes/q Pá c6 ellepor terra, 

& pormarya Lorge cabral Capitimor 
dxarináda dascarçã; 8 Manuélvodri- 
guez'coutinho;ér fuftas 8ébareis. Par 
tioicomo digo por terra, a vinte húde 

Nouébro;scaglediafoy dormiraterrá e E ce do 
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do Anchecaimal, & ao outro foy co- 
meter a terradel rey de Repelm q he 
quaitilha, & dodea nãocerca a agoa,q 
erapola parte q osnoflos auião détrar, 
gercadadecanaueaesdecanasda India, 
que fam muyto gtoflas,& eftauáoteci- 
dasde maneyra,d ficanão mais fortes q 
muro, & tinhaali certas entradas,em q 
eltauá tranqueyras muyto fortes, & bé 
artilhadas & guardadas de gente, Os 
noflos yão neíta ordé: Antonio debri- 
toleuauaa diáteyra cótrezétos homês 
osmaiscfpingardeyros, & yá cócle dó 
Diogodalmeyda, Iorge maftarenhas 
demoras,Pero froes; & outros capitães 
& ndalgos; E apofde,Martiafonto cá 
abadeyrarealcoho refto da géte. An- 
tono debrito foy- co meter húia deltas 
tranquéyras q digo, q tinha tres peças 
dacteiharia:% védoho os imigos, apar 
tarafeçem Naires todosefcolhidos por 
maytoestorçados, & fayráareceber os 
noilos fora da traqueyra, cuydando q 
porfua váleaosnadeixaflem chegara 
cia,masosnoflosmatará & ferirâmuy 
toscóaselpingardas, & os fizerá fugir: 
&indoafs: desbaratados)hum que ya 
muytoferidonim featreuédoa viver; 
chamou outro, & deulheafua agomia 
& feuelcudo qlho leuafi, & ifto,porq 
teelesq andaq morram na batalha fe 
Liluaasarmas,ticã inteyramétecô fua 
hórra.E fegundo osnofios os iímigos, 
entrara óclesna tráqueyra, & dentro 
acharáreiltécianos imigos q a guarda 
vão, & duroua peleja ate chegar Marti 
af. an/o,q fe os imigosdesbarataram de 
todo & fugirão, % dali fez Marti afolo 
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voltafobrea mão efquerda,onde cftal 
uáduaseltáciasperaho rio do guarda. 
uá,8celtascobatia lorgecabralcôosca 
pitães q leuata pormar,q apertará tão 
njo côosmourosg os fizeráfugir.E fa. 
bédodrey de Repelimg aglas tráquei 
raserátomadas,mádou alargar as ou- 
tras,& recolher (ua géte peraacidade, 
onde cfperaua defe defender có cinco 
mil Naires qtinha feus, & do Mágate 
aché vaffalo delrey de Calicut, & entra 
uão neftesquinhentosefpingardey ros, 

CAPIT. CRKXXXV, 
De como Marti afonfa de foufa desbaratou el rey 

de R epelim,s lhe queymouacidade. 

D Esbaratadasas tráqueiras digo, 
deixoufe Martiafonfo ficar alipe 

ra defcafar fua géte:8 ao cutro dia em 
amanhecendo,abalou pera acidadede 
Repelim,geradal húalegoa »&man- 
doua Frácifcode barros de payua,qcó 
cto &cincoétacfpin gardeyrosfofledi 
ante defcobrindo a terra: & ras coftas 
lheya Antonio debritocô quatrocétos 
homés, & cõos mefmos capitães & fi. 

dal gosqhoacópanharáo ho dia dátes, 
& naretroguarda Martiafofo cóhorel 
toda géte:& caminhádo nefta ordem, 
poftog no caminho auia múytosfre- 
cheyros,porantre mu ytos palmares q 
auiaduma parte & doutra:Francifcode 
barroscô osfeusefpigardeyrosos defpe 
jauade maneira, gosnoffos ná receberá 
delesnhúdano;&e afsi foráate a entrada 

dacidade, q era pantre híisvalos & húas 
cauas,Zo demaisera cercado de cana- 
caes. Enefta Etrada eftaua hi capitã có 
muytosefpigardeyros & frecheiros, & 
comoclaera eftreita podiána osimigos 

defénder 
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defebder muyto bê, & poriflo durou a 

peleja aqui hã pedaço, & por derradeiro 

osimigosficarao det baratados, & os nof 
g 

fosentrarão leuandoosdiante dei fugin 

doate dar nascafasdel rey, donde ho re- 

fo dos imigosq hicftaua fugirá; v edo fu 

giros outros: & núcaelrey os pode deter 

pormais q osefforçou, & então fugiocoe 

les,fendo dos derradeiros. & Franaifco de 

barroshofeguio có algúsoutros, tirando 

Iherantascfpingardadas q Jhe matarão o 

que!he leuaua ho fombreiro, que com a 

preilanão ouve qué ho Icuátafie,& ficou 

ogelrey fentio muyto, por fer antreles 

grande defonra. Edefpois de perdido ho 

fombreiro, elrey foy tam apertado dos 

nofiosq ho feguião,queco muyto gran 

depesigo efeapou,faluandofe em húia al- 

madiacm q fe embarcou có homangate 

Achê, & outrosquatro & fugio: E entre 

ranto Marti afonfo que tomou poroutra 

parte, foy dar em hãa mezquita, deg lay 

tá obra de vite mouros determinados de 

ho matar fegundo há remeteo aele com 

grandeoufadia;tirandolhe hãa cutilada, 

que cletomou narodela, & logo hoatra- 

uefloucom há zagúcho que leuaua: &a 

aposiflofoy morto dos noflos: & osou- 

trostambé morrerá.pelejádo como muy 

tovaléteshomés. E mortos eftes Martim 

afonfo fez ali corpo recolhédo os noflos 

deque muytosandauão defmádados po- 

lacidade a roubar, & deftesforão morros 

dez ou doze, quena batalha não morreo 

nenhú:fomente forão feridos muy tos, & 

antreftes forão hú Duartedemiranda, & 

hãEftcuão gago.E dos imigos fe achará 

mortoscento, & Os feridosforão fem con 

to; & em muyto pouco efpaço.E desbara 
tados osimigos & fugidos, foy roubada 

“sa cidade, & ascafasdelrey em q foy acha 

da a pedradel rey de Cochim, q era hãa 
pedra branca como qualgr outra,da fey- 
ção & dotamanho de hãa mea moo da- 
tafona, & tinhaaberrashãas letras mala- 
bares.Ecóelta pedra fizerão ossia res de 
Cochim grande felta: & aff forão acha - 

dashiiastauoas de metal, có has ferpes 

efcolpidasnelas, 8 húas letras € hins, que 
clrey derepehmtinha em grande venera 

ção, por fer coufa de fua relipião.E faquea 

da a cidade, defpoysde fertoda queimada 
fetornou Martim afofoa Cochim, onde 

foy'recebido cô muyta fefta, & deu acl 

rey de Cochim ho fombreiro delrey de 

Repelim, & astauoas, & a pedra, que ele 

eltimcu muyto, & Ihedeu porifio gran 
desagardecimentos, 

GA PTT. JCXLVE 
Decomo Martim afonto defendeo a el rey de Cali- 

eutque não paffaflc polo pallodovao. 

V Endoho védor da fazenda q clrey 
de Calicutcontinuaua a guerta, & q 

cometiadentrar polo paflo de Cráganor, 

pareceolhebé có confelho de Martiafon 
fo, & de Antoniodebrito,fazer hua for- 

talezanagle paffo, que felogo começou 
Enifto tendo Marti afonfo noua que par 
tizaarmada deCalicutcarregardarroz a 
Bracelor,fez fe preítes pa jt pelejar coela, 
&tomarlhea carga quédo tornaffe, gera 
húdosgrádesdinos q podia fazeraelrey | | 
de Calicut,com que a fua gente lhe mor 
reria de fome.E fazendofe preftespera jr, 
ex que chega recado del rey de Cochina 
muyto de pretfa,que vinha elrey deCal . | 

out 
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cutcó grande poder de gente em entra 
uão dousmilefpingardeiros, & determi- 

nauadétrar polo paflo do vao, queera na 
terra do Mágate caymal, duas legoas aci 
ma do paflo de Cranganor, & q náoque 

riaentrar por efte paílo de Cráganot, por 
eltar impedido cô a fortaleza q os noflos 
fazião;8: polo pailo do vao podia pafiar 
côa maré vazia,como em outro tépo in- 

tétara de paffar (euantecefior,quâdolho 

Duarte pacheco defendeotão milagrofa- 
méte como diflenolinro primeiro. E por 
ho recado fertam de prefa, feembarcou 
Bgo Martim afonfo em hãs tones, porjr 
maysafinha, 8 embarcaráfe coele obra 
de nouenta dos nofíos,os mays deles capi 
tães & fidalgos, & forá cocle ho regedor 
de Cochim có algisnaires, & deyxouen 
comendado a Antonio de brito q foflea 
posele com a mais gente q podefle E má 
doua Francifco de barrosde payua qem 
húa galé com outros dous capitães dedo 
usbargantis fe foffe meter no tio de Crã 
ganor pera goardar ho paflo,quenão paí 
fafie por ele gente del rey de Calicur, & 
defendeffe que não entraflem no mefmo 

rio, hítas vintecinco fultas da acmada del 
rey de Calicut,q era certo que ele mda-. 
ua jraeíte rio peraho ajudaré, & defende 
ré osnoílos catures q nálenaflem focorro 
ondefoffe neceffario:o que fe podia fazer 
poraterra fer todaregadia de muytos ri 
os (como difle no primeiro linro). E fe 
Martim afonfo não mandara atalhar a ef 
tasfiítas defta maneira, pornenhú modo 
fe poderatolher a paffagé a elrey de Cali 
cut,como defpoystolheo. Ifto ordenado 
partiofe Martim afonfo peraho paflodo 

DE NVNO DA CVNHA. 
vao: & ao outro dia em amanhecédocke 
gou às terrasdo Mangatecaimal, q pola 
brenidade do tépo náotinha juntosmays 
detresmil nayres. E dele foube q eftauacel 
rey de Calicut dalia duas legoas, & que 
tinha quorétamil homés, & q dahiatres 
diasdariaa batalha, porg era feu coftume 
dalaaefte prazo, deípois qchegauaaterra 
de feusimigos.E no diaem qgauia de fer 
mandauatanger hiabozina & húatam 
bor de tamanha grandura, que não auia 
quatrohomés que ho abalaflem, & efte 
fe ouuiaa duas legoas: e fem eles finays 
fe nãodaua a batalha, & qifto teuefie por 
certo,E como Martiafonto teuefie aqui- 
lo por abufam,nã hocreo, & foyfeaopaf 
fo onde defembarcou, & por lhe os tones 
não ficaré em fecoosmandou afaftar “pa 
horio, & ele pos fenocápo có fua gente; 
& eltauãocoele homágate &oregedor 
de Cochimcô feusnayres,quelhe dizião 
queeftauaalide balde, porq el rey de Ca 
licurnão auiade dar a batalha fenão paffa 
dosostresdias: & primeiro fe auia de tan 
gerho atáborque digo. Eeftádo niftoco 
meçadaparecer hi corpo de pétedos imi 
gos,queferião cinco mil homés,quecom 
grandes gritasremeterãoao paífo, & co- 
meção de paflar.Ecuydando Marti afon 
foqueeraalgiia gente da del rey qvinha 

defimandada, mandou a Gafpar de lemos 
queco vinte efpingardeiros fe pofeffede- 
trasdit valoq eftaua pertodo vao, & da- 
lifizefe rofto aosírmgos,q emcontinéte 
começarão decrecer,fenioquando apare 
cea bádeiradelrey, q erafinal q vinhaali; 
Eaficraquenão curando de fupltições, 
portomaros noflos de fupito, & os def RAE escoa a eaR ANOS A E 
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baratara feu faluo, não quis vfar dos fina 

ysque mádaua fazer quando auia de dar 

batalha. E parece quenofio fenhorinfpi- 

rouem Marti afonfo ,que não creficog 

lheho Mangaredízia do coftume delrey 

deCalicut,porq fe lho crera palfara clrey 

fem fer contrariado, & fizerao q determi 

naua,que fora grande mal, Ecomoasih- 

finiasdelrcy aparecerão osnaytesdo má 

ate & os de Cochim conhecendo q ele 

vinha foy ho few medo tamanho, que fe 

afaftará dosnofios há bô pedaço pera fu- 

giró,fe Martim afonfo fofle del baratado 

Ealgis dos noffosate trinta cõo mefmo. 

nedo fu girão peraostones em d fe cfcon 

derão pera fe acolheré fe Marti afonfo le 

vafie ho pior. Martim afófo que vio efta 

couardia,fabendo do Mangate ho porg, 

tomouho pela mão Seteuco que não fugi 

fesdizendo q não ouuefie medo, porq ef. 

perauaem nofjo fenhor de desbararar el 

rey có aqueles poucosquetipha, quenão 

ferião maysde feffenta Ealgisdosnoflos 

defcontiados difto poder fer, he acófelha 

vão q ferecolhefle aostones, dc fe falual- 

fe,porg não era fifoelperartam grofia gé 

tc;Poré Vafco pirez de fam payo,d Frá 

cifco pereira lhe confelharão que pelejafe 

& ho mefimo lhe parcéco-a eleque deuia 

de fazer, por ateré pafladoho vaomuy= 

tosdos imi gos: &e fegundo erão ligeiros 

antes dechegar aos ronesmatarião quans 

goshião coele: Sc:a fora ilto;mão: poderia re 

colher Gafparide lemos poreftar cercado 

dimigos E ençomendadofea noflo for 

detodo coraçã; & có ho elforçoncle; fez 

hácorpodosfeuss8 da Santiago nosimi 

gs, fsindo & stizcando dl, qeráobé 
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cincomil alé do paflo : & ajudauão lõão 
luyshocódeftabreda fortaleza deCochf 
tirando de traués aosimigos có hú berço 
q eltaua em hã tone,em q fechegou à bo 
cado vao.Edalia pouco chegou cóa ma 
réhú batcl noflo có hú falcão & dousber 
cosq també varejarão forteméte aos imi 
gos:&có tudo eleserão tantos,q (eos nof 

fo fhior nãocnfrageera afogaráosnoflos, 
aq ouuerátemanho medo, que fe come 
gará deretitar pera alé do patloondeftaua, 
elrey de Calicur. Og védo a gitedo Má 

gate,oune vergonha deter fugido, & pa 
emendarého pailado remeterão có gran 
des gritas ondecra batalha, & janãacha 
rãog fazer, por feré todososimi gos pafla 
dosdaoutra báda:& Martmafonfo não. 
quis deixar pa(lar os noflos, de g morre. 
ráalpús nefta batalha, & dos imigos per 
to detrezentos. Eainda defpoys dos imi 
gos [eré paffados da outra bida fe poferá 
cô os noflosasefpingardadas, & afsi eíte 
uerão per efpaço de duas horas, ate qlere 

colherão, & Martiafonfo fe afaftou há 
pedaço, & ficounocápo aglanoyte, 

CAPIT. C&LVIL 
Decomo Antonia de brito pelejoualgúas vezes no 

paífo do vao com a gente del rey de Caiicur 
&femprevencso. 

Oeftayitoria tâmilagrofa, q noflo 
is fefior deu;ficou elrey de Calicur tá 

quebrado que fetornou ao feuarrayal &* 
não quistornarmaisa dar batalha por ua 
pefloa, & ficou feu podermuyto defacre 
ditado, & hodos noflos có muyto gráde- 
credito,vêdoa géteda terra co quáta ou- 
fadia lhe refiftirã, fendo cá poucos, Setor 
noulhes alébrar ásgrádes vitorias g aliou 

da Dae pueocóaembado 
eu mis 
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rey deCalicur, que então reynaua ia os 
da partedelrey de Cochim (e efforçação . 
tanto pera ajudar osnoílos, que logo ag- 
Ja noite acoditão ao Mágate caymalma- 
ysquatromil naytes.Eao outro dia che. 
on Antonio de brito com quarrocétos 
e noffos; & vendo Martimafonfotam 

boa gentezdádo a dianteira a Antoniode 
brito deu outra batalha aos imigos q pro 
uarão de pallar ho vag,; & venceos cori 
lhe matarmays gate que da outra vez: 
& osfez afaftar do paflo:do que clrey de 
Calicutficou bétrife, & quifera irfe de 
todo, feos fenhores queeftanão coelho | 
não eftoruarão.E ho dia feouintedefta ba 
talhachegou ho principe de Cochim co 
vintemilnaires (eus & dos caymais qho 
acópanhauão: &erão muytos efpingar- 
deiros.E vendo Martim afonfo tanta gê 
te junta, ouue (ua eftada ali por efcufada: 
& maysfabédo q andauano már adtma, 
dade Calicut,aqueera neceflario q aco- 
dife, E por iflo deixou a goarda daquele 
paíloa Antoniodebrito, deixádolhe qua 
trocentos dos noíTos, & os vintemil nay 
resque digo E delpois de Martim afófo 
ferido do paílo, ficou nele Antonio debri 
to quinze dias: & nelte elpaço pelejou fe 
ysvezes com a gentedelrey de Calicut, 
fobrequerer pallaro vao, & detodasfoy 
vencedor; & fez práde deftroição nos'im» 
migos:ogue vendoeliey- de Calicir;8:q 
fuaperha era por demais, lenantoú hor: 
rayal,&rrecolhcofe pera détro de fuaster> 
ras. Eel rey deCochimficoulitredo me 
doque tinha dele. o! 
voy APLTCKLYHE 
Decomo Martim io dra E baraton Co 
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DA CVNHA, 
Pp Artido Martim afonfo do paffo dá 

vao, &e chegado a Cochi, embarcot 
«fe côtrezentosdos noffos, pera 1rbufcar à 
armada de Calicur, & elefoy em hija ca 
rauela, & vafco pirez de fim payo; dom 
Diogo dalmeida, & Manuel de foufa dé 
fpulueda em gales, 8cem fultas. Fernão 
defonfa detauora, Martim correa. Fran. 
cifco debarros de pa yua, Torge barrofo 
dalmeida, Ftancifco pereira, Gafpar dele 
imos, Ierônimode figueiredo, Fráciftode 
faa & outros, E partido de Cochi foycor 
rendoa coftaate Chale, onde achou Dio 
gode reynofocomcinco fuftas,g feaco- 
Iheraali ftigindoa Cotiale marcar ca irá 
moôrdarmada de Calicur: & defpoys de 

pelejar cócle hum pedaço: efteue muyto 
perto de fe perder, & foylhetomada hija 
fultadefeys quetrazia, & os imigos ho' 
feguirãoate Chaleonde efcapou.Ereco- 
lhido Diogo de reynofo à cotiferua de 
Martimafonfo, partiofe em brifca da ar. 
mada dos imigos tornádo pera Cochim 
& aooutrodia ahórasde veípaindo Mar 
ti afonfo alamarcó as galês & fultas ma 
yoresda frota, & asligeyras ao lógo da 
terra,pareceo à frota dos ímigos també 
ao longode terra da partede Calicut, 8 
era de vintecinco fitas, em G anda mil 

- &quinhentoshomés, & miiytos deleser 
pingardeiros.E como aparecerão os tm 
gosde fupito,os noflos queandanão dele 
yofosde pelejarcocles,priricipálrinére Did 
go dereynofo q hia nosdianteiros;remê 
teologoaos imigos, & Antonio deliii 
capitão doutra fita, & Antoniode fontg 
mayor, Soutros q hião rias fuftas ligeiras Sedeigois ne ovlioçd adiar 
 



sirandolhemuytasbombardadas se'ef 
pitigardadas; Cotiale- marcar quefabia 
que Martiafonfo andaua no marspare- 
seolhelógoquecra aquele, &cpolafamma 
quetinha da refiftéciaquefizera aelrey 
de Calicurtinhalhe grande medo, 8:có 

glenam.oufou defperar; & determirian- 
do'deftacólher a Calicut,carrowfha ar- 
mada; & avélasêcremosfefoy ho mais 

que pode perlongândo aterra pera do- 
brara pontade Coulete.Martim afonfo 
quevioosímigos,&comoa pelejafeco 

smieçauasporque nam podiachegar com 
acarauela faltou em'húafuftadasmaisli 
geyrassSa fia gente mandoua meter 
nafuíta de Ieronymo de figueytedo, & 
botaabogaarrancadaa tomar a dián- 

teyra aosimigos;porque nam dobrafsé 
aponta, &foy có ele Prancifco de bar- 
sos,por fera fua fuíta das mais pequenas. 
Eindo aísi Diogo de reynofo 8 'Anto- 
nio de limaquefeguiam osimigos alcá 
garão húafirita, & aferrandoha faltaram 
dentro com fixa gente, que pelejou com 
tanto esforço quenhúdos imigos ficou 
coma-vida& com tudo dos noflos fo- 
rão mortos quatro & muytos feridos: 
E vendo Cotiale marcar que-Martim 

afonfo lhe tomana adianteira;8casou- 
tras fúltas lhe yão nascoítas, Scas galés 
lhe fazião rolto pera o tomarem de tra- 
ués vioque ho cercarião, & quenãopo- 
deria efcapar antes que ho cercafêm, 

pos a proa em Tiracole,hã lugar quefta 
na cofta;que tem húarrecife de penedos 

diantedo portocomduas entradas, hãa 
da báda do norte,outrado ful, & osfeus 

feguirão a pos ele, &enfecandoas fultas 
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quanto poderão faltarão em terra & me 
teráofeantreas fultas, déde tirauá muy- 
tas bombardadas' & efpingardadas “a 
Martim Afonfo, queentrou no arrecife 
con Francifco de barros, & Teronyma 
defigueiredo pelaentrada da banda do 
fuly&e na boca da'donorte ficou a nofla 
fuftalha, por não caberem todos dentro, 
& erahumefpantofo jogo de bombar- 
dadas & defpingardadasdús& doutros, 
& Mattimafonfo porfe chegaraos imi 
gosficouem feconorolo do mar,o que 
vendo os immigos, remeteram deles 
à fua fufta com grandes gritas de pra- 
zer; de lhe parccerque a tinham to- 
mada, & chegarãofe tanto que lhe lan 
garam mão da'apelaçam da fufta que- 
rendolha enfecar detodo: & os noflos 
quando afi viram tomar a fufta, me- 
teramfe às lançadas & efpingardadas 
com os immigos, de que mataram 
tantos que os fizeram afaltar , & dos. 
nioflos foram mortos dous & feridos fe- 
te ou oyto:Eentretanto Franaico de 
Barros, & Ieronymo de Figúcyredo, 
aneteramíe antre as fuftas dos immi- 

gôs, de que queymaram algúas com 
panclas de poluora & outres artificios 
defugo, & nam deyxaram de pelejar 
até anoyte, & começaram às quatro 
horas, Sc fizeram múyto grande dá- 
no nos immigos , & dos noflos nam 
foram mortos mais de tres, & feridos 
muytos. : 

CAPIT.C XLIX. 

De como Marrtim afonfo de foufa qui- 
fera pelejaremterracom os 

imigos Senão pode. 
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À, Cabadaa peleja, pola noytequelo 

breucomandou Marti afonfo reti 
rar todos, & fez afrota em duas partes, 
& dúa deu cuydado a Manuel de foufa 
deScpulueda, que guardafl com cla a 
entradado arrecife da banda do norte, 
& aFrancifco de barrosa outra, & que 
guardafe ado ful, porqueosimigos nã 
fogiflemdenoyte, que temendo que os 
nofloslhenão queymaffem asfuítas ao 
outro dia;todaanoyte gaftaramem va 
raras fuítas,& fizera eftancias dartelha- 
ria & fortalecerâofe grandemente, & na 
mefmanoyte acodirátodos os de Cou- 
Ietes Termapatão, & doutroslu garesdar 
redor, & ajuntaráfe quinzemil homés, 
oquefelogoenxcergou em amanhecen- 
do na groffa gente que apareceo & no 
granderumorquefazia, E quádo Marti 
afonfo vio as eftancias & a fostaleza q 
tinham feytachamou oscapitáesacon 
felhoa que proposocafo, & queera ne 
ccflârio pera fayremterrafazerduaspar 
tesda genteque tinha, hãa pera ficarna 

frota, outrapera pelejaremterra,perao 

que a gentequetinha era tam pouca q 
nam abaftauapera nenhiãa deftas cou- 
fas,pelo que todos acordaram quenam 
era bempelejarcõos imigos,pelo gtá- 
derifco que fe corria, & q fe foflem lo- 
go,& aísiho fizeram, Stornarâna vol- 
ta de Cananor:E tornando Marti afon- 
foao longo da cofta pera Calicut,che- 
goua elehã catur bem efquipado com 
cartasdel rey de Cochí,em q lhecertefi- 
ciuagtornauael rey de Calicu, pedin- 
dolhe quelhe acodiflclogo, &eleo fez 
afsi,8centrou có todaafrota poloriode 

DE NYNO DA CYNHA: 
Cranganor,&-foy ter ao paflo do Vao, 
por onde el rey de Calicut entraua da 
outra vez;& hiachou Antonio de bri- 
to com oscafados de Cochim, & outra 
gente efperando por el rey de Calicut; 
quefabendo q Martiafonfocra chegas 

do, nam quis cometer de paflar, & tore 
noufesquenam cuydou que Martiafon 

fo podefle acodirtamde preíla, & porif 
fo cometia ho paflo:& yendofe afsieftor 
uado ficou tá quebrado, queaquele ve. 
rão nam cometeo mais de querer paffar 
a Repeli& clpalhonfua gente,o quefa 
bidopor Martim afonfo fe tornou ou- 
travez a correra colta,ondetambénão 
achou a armada de Calicut, que com 
medo dele fe recolheo & ficou a cofta 
defpejada, pelo que aquele anno náfoy 
nenhúaefpeciaria ao eftreyto, & Marti 
afonfo ferecolheo em Mayoa Cochim 
ondeinuernou+ à 

CAPITVLO CL. 
De como Açadacão começou de fazer guerraas 

gouernador, 

Endo Açadacam, fenhor de Bil 
gão,que pormaisgentequeman- 

daua pera tomarem as Tanadarias, que 
Ihcho gouernador tinha as nam podi- 
ão tomar,& fempre era vencidaem to- 
das as batalhas que dauam aos Portu- 
guefes ; determinou de as cobrar por 
guerra guerreada,a que principalmen- 
te ho demoueram confelhos del Rey 
deCambaya; que determinaua de to- 
mar a India aos Portugucfes ( como 
direy a diante. ) E determinando de 
fazer efta guerra foy commuytagen- 
teaflentarfeu arrayal junto do Rio de 

e E o o Salete, 
|  



Salfete; mea legoa da fortalezadeRa- 
chol;:com fundamento: de carrar aos 
Portugueles ho caminho pera efta forta 
leza,comoutra queali queria fazer, & 
depois deçarrado tomar a fortaleza de 
Rachol, comquantos eftanam nela : & 
mandoulogo aflentar hia eftácia com 
trespeçasdartelharisem húia terra: grof- 
fa ou morro ,quafi como rocha que fe 
fazia onde ho rio fé eftreitaua muyto, 
& comoho canaldo rio era pegado cô 
efte morro, nam podia nenhia coufa 
pallirperaa fortaleza quea nam pefcaf 
fe-a artelharia: O: que vendo Gonçalo 
vaz coutinho, & Anrrique de melo cou 
tinho,& Iorge de melo foarez; d'guar. 
dauam aquele rio emduas galcoras & 
húa albetoça, deram húa antemenhaá 
«com fuagentena eltanciaquedigo; & 
fazendo fogir os mouros quea guarda- 
uam;tomaramaartelharia, do que A- 
gadacão ficou muytoinjuriado, & eftá. 
do afsi ;faltou ho mantimento a eftes 
capitáesque guardaúam ho rio porlho 

nã mandar Miguel frocsfeytor deGoa, 

que tinha cuydado de lho mandar, & 
tardando ho mantiméto,tanto gosca- 
pitácsnem à gétepoderáfofrera fome, 
forãofe ao paflo Dagacína jlhadeGoa, 
cuydâdodehoacharé hi,& tápoucoho 
náoacharão,8cainda alicfperaram por 
-eletres ouquatrodias;S neftetépové- 
“do Açadacão quenamauia guarda no 
rio q eltoruafle, Fortalecco logo aquele 
«paflo, fazendo em ambas as bandasdo 

riocftacadasdobradas & entulhiadas, ef 
treitandoho de tal maneyra, que-nam 
ficaua mais e/paço que quanto paflaffe 
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hãbargantidiante dourro, & na coroa 
domorroqueera chaádabanda do rio; 
ondeauiaalgúamaneyra de defembar 
caçamyainda quemuyto roim;fez logo 
hummuro de palmeytas de duasfaces; 
entulhado de terca,rama, & pedras com 
humbaluarte;& traucfes,em que forão 
afsétadasalgiiaspeçasdartelharia, & na 
terraquecercaua omorro,que cra apati 
lada;mádou leuantar muytas valas,em 
quefoy aflentadaalgia artelharia, Scafsi 
foy continnâdoaçerca,com que ficaffe 
húa força fornfsima: & ficalfe carrado 
ho caminho pera Rachol.Baforaa gés 
tedeferuico q eramuytastinha: Açada- 
cáoem guarda deitaobradez mil mou 
ros,emqueentrauam:muytos frechei- 
ros 8cefpingardciros:EquandoGonça- 
lovaztornoucom osontros capitáes,g 
viramacoulacomoya;& a determinas 
ção dos mouros, mandaram dizeraogo 
uernador que mandaflêmais gente,pes 
ra verem (e podism eftoruar que aquela 
obra nam fofl auante, & ele mandou 
tam-pouca que nam aproueytouw, & 

tornaramihe'a-mandar que mandaflo 
mais, porquectaho feyto perigofo., & 
era neccflariamuyta gente. 

CAPITVLÓ CLIL 
De como dom Gonçalo coutinho;foy desbara« 

tadorio pállo Debri. * 

Ee M eflefegundorecado deGon 
Nes calo vaz coutinho, defpachou los 

'»goho gouernadora dom Góçalo 
coutinho, q fole pormar cóoytocétos 
Portuguefes;a desfazer afortaleza q A» 
gadacafazia no paílo de Bori(galsiauia 
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nomeaquêle paflo) &os capiriesque o 
acópanharãoforão; Lionelde hma,Ma 
nuel devafconcelos; Loão jufarte tição; 

Góçalo vaz coutinho; Iorgede melo fo- 
arez, Anrrique demelo; Triftão homé, 

Simá de lima, Diogobotelho dádrade, 

Afonfo fialho, Miguel dayala, 8outros 
aque ná foubeosnomes; todosfidalgos 
& gentede feito:E húa terça feiraema- 

noytecendo foy dom Gonçalo com(íeus 
capitãesembarcarao pafloDagacim, & 

oefto da noyteque paflou no rio perto 
do paffo de Bori, ordenou cô os outros 
capitães de cometera fortaleza dosmou 

ros em amanhecédo, & que elecóqua- 
trocentos homês datianorofto da forta 
leza,qera o lugar maisperigofo, & Li- 
oneldelima com duzentos Portuguefes 
defembarcaria mais abaixo pa Goa, & 

rodearia pera cometerafortaleza porde 
tras, 8% Manuelde vafconcelos com ou- 
trosduzéros defembarcaria mais acima 
pera Rachol pera dar por outra parte, & 
tomaflem osmourosno meoquenão fe 
podeflem defender: E porque por amor 
do morro que faziahã cotouelo, não fe 
podião ver pera darétodos a húãa, affen- 

toufeque quâdo dom Gonçalo ouuefle 
de defembarcar, mandafle tocar as Íuas 
tróbetas, peraquea efte final defembar- 
caffem Lionel de lima & Gonçalo vaz: 
Equerendo amanhecer abaloudó Gon 
galo pera fe chegar à fortaleza,õeos ou- 
troscoele;cada capitão cô fia gentepera 
ondelheítaua afsinado q defemmbarcaf- 

fem:& quisíia defâuentura de dóGon- 
galo, que hãa fufta em queya,afsi porfer 
grandecomo por yrmuyto carregada, 
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nica podenadar pera chegar onde attia 
de defembarcar;noque fe deteucaté me 
nhaá clara,o que vendo dom Gonçalo, 
& que a fufta não furdia, mudoufe dela 
ahúcatur,& coeftareuolta & co a gran 

de opreflão quelhe daua a artelharia dos 
imigos que nefte tépo jugaua muy bra- 
uamenteselqueceo a dom Gonçalo dele 
var configo astrombetas pera fazer o fi 
nal queftaua ordenado, nem menos lhe 
lembrouleuara bandeira:E chegandofe 
ele pera omorro com a gétedo feuefcos 
adrão,q ficouno meo das eftancias dar. 
telharia,que os mouros tinhão nas cfta» 
cadasdambas as bandasdo no, emque 
tâobem eftauão muytos frecheiros & ef 
pingardeiros,foy coufa medonha de ver 

ospelourosdebombardas & defpingar 
das q defparauádia & doutraparte,bó- 

basdefogo, & frechadas,quetodo o àr 
era cuberto:E logo muytos dos Portu- 
guefesdoefcoadráode dom Gonçalofo 
rão feridos & mortos, & ele chegou co 
muyto grandetrabalho ahúa calheta 
fe faziaao pé domorro à borda do rio 
onde auia de defembarcar,8:-hi achou 
ocatur Dafonfo fialho que jatinha def- 
embarcado, &foy o primeiro que com 
quatro dos da fua capitania trepou polo 
morro & fubioão muro, & hi dosqua- 
tro auianome Baítião da colta,& outro 
Toão pinheiro mulato & natural de Se- 
tuuel, & ausoutrosnã foubeosnomes: 
E poftoque fobreo muro acharão gran 

derefiftécia nos imigos,de quematará 
algiis,S outros fizerão faltara baixo fe 
tidos;ganhará hã pedaço do muro;rece 
bédo fobriflo muy grádesferidas, 8 fete 

uerio



derão-quéosajudara;femprea fortaleza 
ficará polos Portuguefes, por cujos pec. 
SadosnofloSenhor permitiogue não fe 
ganhaflk:E querendolhe dom Gonçalo 
acodir;arremeloufe cómuyta preífa fo. 
rado catur, & paflindo porcima do ou. 
tro,começou detrepar porhús pãos di- 
antedetodososqueo acompanhauá,8 
fobindoaomurocômuyto grande ou- 
fadia, deulhedú través húa arcabuzada 
no braçoelquerdo q lheefmiunçou grá 
de partedele, & cosftajuntaméte lhe de- 
rão comhúa pancla de poluora na cabe- 
saqueoouucradequeimar;fenãoforaa 

gelada queleuaua, & coifto foy tantaa 
pedradacom grandespedras, que o defa 
tinarão & cayo abaixo; defte mefino 
trauésforão tantasasarcabuzadas, pane 
lasde poluora, & pedradas,quenão dei. 

xará fobirnhã dafua companhia; & no 
mefmoaturmatarão & ferirão a todos, 
& antrelesfoy Triftão homé valente ca- 
ualeiro;que eu conhecina India, & a gé 

tedosoutroscaturesdo efcoadrão de dô 
Góçalo não poderáodefembarcar naca 
Ihetaspor fer cão eftreita quenão cabião 
nela maisqueos dous que eftauá détro, 
& quando yião q não podiãoentrar che 
gauáofeaomorro Setrepauá porelepe- 
gandofeá vergonteas& atroçosderuas, 

masosmotros não osdeixauástirando. 

lhes comoquedifk; 8 coillo muytosti 
góesacefos;com queferião,efpedaçauão 
8 miataué os Portuguefes fem fepoderé 
valer;8centre tanto Afonfo falho &os 
outrosquatro queeftanáofobre-omuro 
forão tão apertadosdos mourds.có feri= 
gasque receberãosque Ioão pinheiro & 

ss 
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outros dous cayrão mortos do iu yo 
fangucquefe lhes foy, & Afonfo-fialho 
&Baítião da cofta forão deitados do raú 
ro abaixoquafi mortos, S-forá cayrno 
Saturantreos outros, a josmouros de- 
tão gráde grita: Nefterempo Lionel de 
limaquedefembarcou primeiro quedó 
Gonçalo,quádo vio quetardaua o final 
dastrombetas;S entrando perhúario 
redocipe(o,foy-fayr ondeos mouros ti 
nhá feytasfiasvalasdetrasda fortalezas 
& como eramanccbo & esforçado, em 
vendo osmourosadiantafedo corpoda 
gente com cinco homés,lenando ho feu 
guiá, 8 foy cometer hã magotede mou 
ros,q.0 ferirãorão mortal mentedefpin- 
gardadasque logo cayomorto,pelo q o 
feu guião &os cinco lançarão «a fugir,ãe 
osoutrosqueficanão nú corpo quando 
aquilo virãodesbatatarãofecom medo, 
S&fugirão tãodelatinados quenãopara- 
ráo menos do rio & embarcatáofe com 

grande aftonta;porg osfegtiãoosmou 
ros S matarão muytos; & acabarão to 
dosfenão forãoosnauios à q feaçolhe: 
rão,8 Manuel de vafconcelos'não def. 
embarcou, porque não outio.o final q 
efperaua, & teuefeaté vero que feria, fe 

náoguádo ouuio acgrita dosmoutos có 
prazerdo desbarato de dom Gonçalo, q 
fepartio logopera Agacim;com lhe fiz 
carém mortos perto de duzétoshomés, 
emque entrarão Triftão homé, Lionel 
de lima, Simão delima-& outros, & leL 
nar quatrocentos feridos, 8º aísi fe: tora 
nouiperaGog,:: | ssq sodma 
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E De como Pero de faria derribou a fortaleza el 

” de Rachol. 

Cj com 
  

  



    O ssmnmsmutimímuíeeeeeeessssss2222222ãíãí) 

DENVNO DA CVNHA: 
co OM quanto dom>Gonçalo foy 

desbaratado;nem por ifloho Go- 
uernador deyxou demandar guardaro 
gio:como dantes, pera que eftoruafle q 
nãofizeflem os imigos'a fortaleza que 
fazião,8 deixou Goçalo vaz coutinho 
comos capitães que tinha-& ainda ouí 
tros, que forão Ioão jufárte tição; Loão 
fernandezde vafconcelos, Diogo bote- 
lhodandrade,S Miguel dayala, &eltes 
tresenmbateisde mantas; pera esbombar 
dearem os'mouros quando: trabalhafe 
fem na fortaleza, &andauão certos ca- 

pitães de catures pera acodirem a eftes 
bateis fe foffeneceílario:E como Aça- 
dacão vioeíta armada andava no rio; 

dedia, porquedos bateis lhe matauão a 
gente có bobardadas;8cmandaua tra- 

nojo: Ecomquanto os Portuguefesder 
ribauãodedia com dartelharia parteda 
obraquefefaziadenoyre;não era'táto; 
quenão foffeem muyto crecimento;St 
nelta perfia eftauão continuamente, érá 
quehiis& outros leuaúão muy'grande 
trabalho: Ealgiúsarrenegados q'eftauá 
com Açadacâo;dizião denioyte porfea 
miandadoa'Gonçalowaz;que fe'efpáta- 
uão dele, lendo tão bo caualciro scan: 
tigona Tndia;não confelhação gonerra 

a Açadacãopoisera tái cáoinjulta, quepor 
força lhequeriaromáphinaisterrasfendo 
elcamigo-del Reyide Portugal setendo 
ambos paz, & fobre q tinha proteftado 
q anãoquebrauaporfe defender & ra 
balhar dê cobrar fiasierr; squelheo ogo 

não quismandar trabalhar na fortaleza 

balhar de noyte quelhenãofariáo tanto” 

dor q difittifle daquela guerra quefazia 

uernador tinha por força, & como foffe 
na Índia outro gouernador,auiade mã 
dar tirarhú eftromento da pouca culpa 
que tinha naquela guerra, & de não fer 
em cargo dos gaftos que o gouernador 
fazia nela, pois fe defendia, & que com 
aquele eftormento auia de mandarhum 
feucriadoa Portugal queixarfe aclRey 
daguerraque lhe ho gouernadorfazia, 
Setátas vezesfoy ilto ditoa Góçalo vaz 
que deitou mão diffo, & efcreueoho ao 
gouernador, & que deuiadacodir, porq 
afortaleza dos mouros ya de cada vez 
emcrecimento; fem lhe poder cftoruar 
quenão fofle, & mais que ele & outros 
capitães eftauão de détro dorioperaR a 
chol,donde não podião fayr fem muy- 
toperigo:E viltaefta carta pelo gouer- 

nador,pareccolhe que Açadacão fe jufti 
ficava, aísi peralhe alargar as Tanada- 

riasquelhetinhatomadas, queele cftaua 
bem forade lhas tornar em quanto as 
podeff: defender:E porá peracíta guer- 
ra lhe fazia grande pejo a fortaleza de 
Rachol;pois peraafegurar lheranecef- 
fario ter [empre gérenaquelerio, 8 por 
amordela lhe cra grande perjuyzo for- 

talecer Açadacão aquele paflo; posem 

confelho-fe feria bein derribala, & foy 

acordadoquefy; peraho que logo def. 

pachou Pero de faria, porq fabia amuy- 

rosardiys;8c a queosmourosanião gran 
demedo: E chegado Pero de faria, lo- 

godenoytelheosarrenegados diflerio 
ho quedizião a Gonçalo vaz-acérca da 
guerracom Açadacão,ao queele refpon 

deosquelhedifleftem, que confaidetan+ 

to polo! como aquela fe nam avia: de 
dizer aíst,



dizerafi, quiefalafie cocle & entender- 
feyão.E como Açadacá defejaua mu y- 
so deterpazcõo gouernador,pera co 
brarasfias Tanadarias, quebem via q 
por guerra auião de fer mas dauer, fol- 
gou coefterecado de Pero defiria, & 40 
outro dia fez como Perodefarialhe fo 
fefalar, dadolhe arrefeés feguros, porq 
elepor fermuyto velhonã podia decer 
do Morro: E nefta vifta cócertarão,que 
Açadacão mandalas goucrnadorhã 
embaixador,com hita inftruçá do que 
queriy, Sequeele lhecfcrencria queo fi. 
zefle,& ilto por Goa reccber dele boa 
Vezinhança, 8 ná por medo de guerra, 
porque aquela força nã eranada peraos 
Portuguefes (e eles quifedem: & entre 
táto queoembaixador fofie S: tornail 
q reucfim tregoas,& tudoiltoera ar. 
dil pa poder derribar afortalezadeRa. 
chol & pafla (em psrigo,porque dou. 
Era maneira não podia fer, & afsiho ef 
€reuco ao gousrnador,& q pera o po- 
der fazer deteuce o embaixador Da. 
gadacão até muytotarde,& q foubefle 
quequátos Portuguefes auia na India, 
não erão poderofos pera derribaré afór 
taleza quefazia Açadacá:E partidoho 
embaixador,Pero de faria paífou é paz 
pera a fortaleza deRachol por virtude 
dastregoas, & muitode preflirecolheo 
a artelhaciada fortaleza &ca gente nos 
muiosque tinha,que fez logo fayr pa 

fora quetiobem palfará em paz, &ecle 
ficou comalgisbóbardeiros picádo a 
fortaleza &minádoa,o quetudo(e fez 
mautyto preftes:Sccótra a tarde mádou 
darfogoas minas, garrebentádo cayo 
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todaa fortaleza fem ficarnada em pê 
8 derão tamanho eltourog foyouny. 
dodos mouros, & Açadacão mandou 
logoporterra faberquecraaquilo(que 
não voouaoquecra)por cltardefen yda 
do detal coufa,porlhe parecerqueo go 
uernador quereria paz;fegundo enten= 
dera em Perode faria, queem dando fo 
goasminasfefoy polo rio abaixo: Sc ea 
tretãto o embaixador Daçadação foy 
ao gouernador coma inflrução de lua 
embaixada, gera pedirlhe as Tanada- 
riaslembrandolhea condição có q lhas 
dera.E vendo o gouernadora cartade 
Pero defiriasdeteue o embaixador até 
bemtarde, & refpondeo por derradeiro 
que não queria foltar as Tanadarias,né 
queria coele paz fe ná guerra.E partido 
ocmbaixador coefta repofta,em chegã 
doao pafio de Boriachou no rio Pero 
de faria quevitha dederribar a fortale- 
gade Rachol, & logo fefoy pera Gor 
zombando Daçadacão,q fentio muy- 
too engano quelhefizera Perodefaria 
& maisporqueficaua de guerracom o 
gouernador, Secftencafsi fu fpenfo hús 
diascuydando noquefaria. 

CAPIT. CLIIT. Diúardilcó quecl rey de Cambaya quifera cegar afurtaleza de Diu & não pode. 
E Lrey de Cambaya (comodifk a 

tras)eltaua muyto arrependido de 
dar fortaleza em Diu ao Gouernador 
derermmnou dea tomar,pera o quequi: * 
ferafazero muroátreacidade & afor. 
talezaquelhe o gouernadornão cófin 
tio:E difsimuládo qlhe não dava dito: 
comofeo gouernador partro de Din, fe 
lhedobroua vontade qtinha detomar 
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afortaleza,petaguemádouaoRao ca- 

pitao de Diusque tanto q feele partie, 

começaíle de fazer húas eftrebanas no 
lúgar emque quifera fazer o muro & q 
foflem compridas, & de vinte pesdelar 
gura, com as paredesmuyto fortes que 
vi-flem ao oliueldomuro dafortaleza 

& fe lhe perguntaflem que crá aquilo, 

diflefle queerá cftrebarias pera caualos 

uealidererminaua deter:& como fof 
feniacabadasas entulhafk fecretaméte 

& entulhadas que ficatiahiforte muro 
aflentaria nelea artelharia quelhe pare- 
cell: necefaria pera bater a fortaleza, & 

ue lhe 'mandafik recado que tornaria 

lógo:E deixádolhe cinquoenta mil ho 
mes de peleja,fe partio a cobrarosluga 

res que lhe tinhão tomados, & eleparti 
do, dahia poucosdias começou o Rao 
defazer aseftrebarias:E fabido por Ma 
nuel de foufã capitão da fortaleza, logo 
lhe parecco oqueera, & maislembrany 

dolh:omuro q clrey quifera fazer na- 
quelelugar,& táobélho diflcrãoos Por 
tugueles;confelhandolhe quemádafie 
dizeraoRaoquenão fizeflcaquelas el. 
trebarias, & quando não quifeffe,g lhas 
derribaflem:E parecendo ifto bé a Ma- 
hucl de foufa logo aos Tiro dias Dabnil 

fe foy acala do Rao, & depois de falar 
coele fobre não fazer as eltrebarias, & 

affentarão que o Rao mandaffedizer à 
elrey de Câbaya;como Manuel de fou 
falheyaa mãoa fazeraseftrebanias,que 
lhe mandafk dizero que faria, 8 q en 
teetanto ná fé boliffe nelas: & o Rao nã 
enfifha maisem fazer o quelhemanda 

uaclrey de Cambaya;tendo tanta gere 
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perão poder fazersafsi por fer amigóde 
Manucl de foufa, como polo ter de fia” 
parte, pera fe lhe elrey de Câbaya qui> 
felefazer algum mal, & feifto não fora” 

fempre infilticaemfazer as eftrebariasg 

& rompera a guerra, com o q Manu el 
dsfoufa teucra grandetrabalho por fer 
entrada dinuerno, & o goucrnador nã 
lhe podia focorrer:E fabendo elrey de 
Cábaya por recado doRao, comolhe 
Manuel de foufa impedia as eftrebarias 
& imaginando queferia por entéder O 

fim peraqueerão,não quisque lhe enté 

deflem (ua determinação, & mudou o 
propofito q tinha detomar à fortaleza 
cô difsimulações, fe ná defeubertaméte 
por fua pefloa:8 pera q o gouernador 

não podefle focorrer à fortaleza, efcres 
úeoa Nizamaluco, a Hidalcã,S a Aça 
dacão,& a elrey de Calicut,q determi- 
nauadetomarafortaleza deDiu,& def 

poisdeitar os Portuguefes forada India 

pedindolhes niuyto q o ajudaflim co” 
fazeré guerraaosPortuguefes,porgocu 
padoscoela,não podeflem focorrerhús 
aosoutros,& eftafoy a caufa Daçadacã 
& clrey de Calcut faze;ema guerra q 
fazião aos Portuguelts;SeNizamaluco 
&Hidalcão não a fizerão,por não efta- 
rem em tempo peraiflo,& efereucotão 
bemaoRao q deixafle de fazer as eftre 
bartas porque tinhadeterminado deto 
marafortaleza poroutra mancira, que 
como fofle defocupado dos negocios É 
queandaua, queele acodiriaa Diu Sto 

maria fortaleza, & afsi lheftreúco o q 
efcreuiaaos reysda India, & coeltereca 
donãofoy feytamaisobranas eftreba- 

rias,



rias, com oque Manuel de foufa ficou 
defcáçado,poré ficoulhe outraguerra: 
porá fabendo os mouros, principalmé- 
tcosfoldados,q elrey deCambayade- 
terminauadetomar a fortaleza, élober 
beceranfe muyto córraos Portuguefes, 
& queriános tratar como catiuos,dan- 
dolhes muytosencótrosfe osachauána 
cidade, & cofpindo neles, &dizédolhes 
palauras injuriofas. O que fabendo Ma 
nuel de foufa, por efcufar brigas & fo(-. 
tera paz,mandou pregoar q fopena de 

dez pardaos,nhú Portugues ná fofle fo 
rada fortaleza, maisq atéhútiro de pe. 
dra:& fabendo os Portuguefes a caufa 
do pregão, nã o podião fofier, & dizião 
que perag era ter paz cõos mouros pois 
elesquerião guerra, & não deixauão dir 
acidadeem cópanhias 8& muyto a reca 
do:E acertoufeaos quatorze de lunho, 
gandando hãs Portuguefesna cidade, 
húnrode béfta da fortaleza, quishum 
mouro darhãa bofetada a hum Portu- 
gues, 8 ele ho matou antes q lha deffe, 
fobreoquefe armouhã brano arroido 
de cutiladas& pedradas, antre muytos 
mouros & algusP ortugueles,ao qMa 
nuelde foufaacodio & fez recolher os 
Pottuguefes, q osmouros ouuerão por 
feubarato defe apartaré porq leuaua o 
psosdoq pelou muyto aos Portugue- 
fes q andauão no arroido porq lhe nam 
deixarão matar osmouros, & deitauão 
asarmasno chão cômenécoria: E reco- 
Jhendofe Manuel de foufa, matarão os 
mouroscinco Portuguefes q andauáne 
goceádo-nacidade,do q Manuelde fou 
fa ficoutão agaftado,que posem confe 

    

lhof: róperia a guerra, & foy determi- 
nado q não, & a principal aula, por ná 
teréagoa na fortaleza, fem qnão pode- 
rião [ofrer o cerco; & táobem por aucr 
tamanha foma de mouros na cidade, q 
lhedariãoaflizde fadiga, & por ná po- 
deremferfocorridos em menosq dali a 
tres mefes, por iflo q fe deuia de payrar 
o melhor q podeílem, & pedir ao Rao 
qentregaficosmouros qmatatãos Por 
tugueles, pa Manuclde foufa fazer jufli 
ga deles, & quando não quifetle, q dufsio 
mulaffe atéa vinda do gouernador, a q 
mandarião recado como vieíle o verão 
êcentá fe vingariã. Ito aflentado, Ma 
nueldefoufa quis fer ho q fofft pediros 
mourosao Rao, & não leuou mais que 
quorenta alabardeiros & cfpingardei- 
zos gerão dafua guarda, & afsi feuscri 
ados;fazendofechar as portas da fortale 
za ao alcaide mor antesque fe apartafie 
dela, & requerendolhe da parte del rey 
anão deixafle fayr dela nhúis Pórrugue 
fes; 8 q ficafle por capitão fe lhe acote- 
cefie alga coufa, & coilto fe foy às ca- 
fasdo Rao,deltauá cercadasde bé quo 
renta mil mouros todos armados, & tá 
foberbos,q punhão medo a qué osvia, 
& cotudo nã bolirá configo védo Ma 
nuelde fou(a, & deráolhe lu garque en- 
trafle:Entrado éle, có tanta feguridade 
como q clesfora feus,&: faládo ao R ao 
queixandofe dosmouros q lhematará 

osPortugueles,quifera q lhos entrega 
ra,8e ele fe lhe decúilpou à o não podia 
fazer fem licêça delrey deCambáya, à! 
qué efcreueria a coufa como fora, & dq! 
ele lhe madafe pedir os mouros, & afst 

HS À o lefez; 
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“Ke fez, masclrey de Cabaya fe rio bé de 
lh: Manuel de Lula pedir os mouros, 
&reicreucolhe 3 lhosnã auia de dár,p> 
rem q málaria aos(eus Cacizesqueos 
encomendaffem a Mafamede.E quado 
Manucl defoufa vioefta repofta, teue 
porcerto à elrey lhe auia de fazer guer- 
taou alga treyção,& dali pordiáte ná 
repoufaua cocitecuydado, & tinha grá 
deguarda fobre osPortuguefes que ná 
foflim à cidade, & vigiaua de noyte a 

fortaleza cômuyta diligencia. 
CAPIT. CLYV. 

Decomoclrey de Cambaya tornou a Diu,& 
doquefez. 

Affânlofeeltascou fasemDiu, deu 
elrey deCambaya fima fuas guer- 

ras,& £oy(e a Diu, ode chegou a dez 
dias Doutubro, & 1>go emchegando, 

hãa noytedilehú mouro a Manuel de 
fouta aporta da fortaleza eftádo ele fo 
dabanda de dentro cóa porta fechada, 
8 omourodefora, q fe ao outrodiaho 

mandafle chamar clrey deCambaya q 
na foffe porq oqueriamatar, & porq nã 

cuydulieg lhe diziailto por algã inte- 
sejte, lhe ná dizia qué cra,8 Manuel de 
foafanão difle ifto então a ninguê, até 
verfeeraafsis fe não quádo ao outro dia 
foy chamado da parte delrey deCam- 
baya, Scaindag Abr ho q lheo mouro 
difl:ra não deixou dir,porq ouue medo 
q não indo tomafleel rey achag paró- 
pera guerra,ao que eledsfejaua muyto 
datalhar, &crãobé parecenlhe q não ga- 
nhauaclrey nada é o matar, poiscoilo 

nãotomauaa fortaleza & mais q o auí 

fo q lhe deu o mouro feria fallo:E deira- 

dasbáfuas contas, aflentouem yr, dei- 

O 

xádo oalcaydemor por cspitiosa q caã 
comendou muytoa guarda dagla forá 

taleza & defenfão fencecffariafofle: E 
derxando toda a gentearmada & artes 
lhariapreftes,foy falur a elrey,não leug 
do maisq osda fua guarda & feus cria. 
dos,S elrey oreccbro cômuyto gafa- 
lhado, & lhe mandou dar hãa Cabaya 
rica, & lhe pergitou como eftaua, & ele 
lhedeu de prefentehú Montante com à 
maçaá & cabos dourados, & híis eftri- 
bos &efporasdo mefmo teor:E Manu 
elde foufa por fer efta a primeiravez q 
ovianálhequislogo falarna mortedos 
Portuguefes, & tornoufe aa fortalezas 

moftrâdoelrey q ficaua feu amigo:mas 
comocra muyto incóftantelogo (e mu 
dou, & daliaalgúsdiaseftardo na quim 
taá deMclig, determinando configo de 
tomara fortaleza o posem céfelho, ena 

gfoy cólelhado pertodos q o náfizefle, 

&fhamãy lho rogoumuyto, dizédo q 

osPortuguefesnão lhe fazião nhúimal, 
& quefe boli de coeles lhe ficarião por 
imigos,& não lhes auia detomar a for 
taleza;S eles deftruirlheyão a cidades 
por flo gfofle [eu amigo, & nãolhes fiz 
zeflê guerra, & ajudoua mivto Sátia- 
goemáelrey confiana,a q hffe q nio 
auiadetomara fortaleza aos Portugue 
fes tão facilmére comolheparecia;por 
que afora cla fer muyto forte, & arti 
Ihada de boa artelharia, eles erão tam 
leacis 8 rão esforçados,q atá todos de 
morrer primeiro q a perdeflem, que fe 
lhanão tomaffkpor alrtardilé por for 
ça era efcufado,q oardilauia de fer, fas 
zerfemayto amigo deManud de fou. 
fa,8: difsimular como yrver aa fortale 
za,peraque táobem defcanfafe dalgia 

: fofpeyta
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dora Diuscoefta amizadeo poderia pré 
der oumatar, & fendo elemorto ou pre 
fo tomaria afortaleza; porque morto'o 
goucrnador, não auão os Portuguefes 
deteresforçopera fé defenderé, & qda- 
quela maneyraa tomaria a eu faluo, & 
nilto aflentou eltey:E como eraacidei 
tal sé apetitófo;quislogo yr àfortaleza, 
onde foyaos:trezede Nouébro às oyto 
orasda noyte,não indocoele mais queo 
Rao &dousouttoslenhores mouros, & 
fem ter mandado recado a Manuelde 
foufa que auia dir;báteode fi pitoaeftas 
oras q digo: Efabendo Manueldefoufa 
dyamandou tocar astróbetas, como 
às Portuguefesandanão có atoardas'de 

guerra enhúmomeêntoforio todos'ar 
mados & póltos no terreyro da fortale- 
za;&cerão perto de notecentos,a qMa- 
nuelde foufa mádou q fizefiem húa rua 
perátreles cómuytastochasantrefacha 
das,cô cujuclaridadeasarmas refplade 
cião q eralhiia bé fermofa confa: E nifto 
abrio Mariueldefoufã o poítigo dapor 
tadafottaleza,& entrou el rey,quemá- 
dou qnão entraflem coelemais qoRao 
& osoutros dous, & g'todaa outragen 
teficaflede fora, & logoinâdou fechar. 
opoltigo 8 ifto porfegurar Manuel dé 
foula,& ficou efpantado de chegar tão 
de fupito;êzacharosPoitu guelesarma 
dostãoalinha:-E daridoa entender que 

feagaliaua entre tantosarmados;diflea 
Manuclde foufàs q fe ele cratarhanho 
amigo delrey de Portugal &dosPortil 
guelesque pera q fearmituão,ao quelhe 
refpondeo,q não eltranhalleaos Portu. 

WE <A iam ra eo 

giefesarmarenfe porfia vinda, porque 
coftumauão de o fazerquando os reys' 
entrauão nasfortalezas delrey de Portu 
galicom oq elrey defcanfou,Sfoy ver 
dentro ascafasde Manúelde foufa: E o 
Raofabédo quelhetinha defeuberta al 
gila parte domalgelrey queriaaos Por 
tuguefes quando vioel reynafortaleza' 
Scentrar nascáfas de Maniiel de foufã, 
receandofe q o matafk diflelhe;capitão 
prender & não matar, & Manueldefou 
f lhediffe,g não auia de fazerhiacoufa 
néoutra, & depois dizia q odeixara de 
fazer porá náfabia fé o ouiera o gouer 
nadorporbe: Evendoelteyas calisde 
Manieldefoufa gaotilhas miiyto, & 
dizédolhe elegascalas fortaleza ele; SE 
osPortugucfes;tudo era feu, difleelvey 
em Portu igues+ Boft amigo,a fortaleza! 
hedereyteufemor;ae as calas fio tuas 
Equendoobrade meaoradeltanadé-! 
trofayofe.leuádo Manuel de fonfa por: 
hiamão,&oRao por outraate fayrda,, 
fortaleza, & foyfe pera fua cala cuydan, 
do q deixaua Manuel de foufa milyto. 
fora de fofpeyta cô aquela yda &eleco 
mo conhecia el rey, temiafe dele como. 

dántes. e e 
CAPITVLO ciyr k à: como Manuel de foufaefcreuco ao Gouérnãs, 
dor o que poliaua em Diu. 

Pátio poucosdias queelreyfoy: 
A à fortaleza teuenoua certadagrás 
de guerra que el rey de Calicur,& Aça, 
dacão,fazião aos Portugueles,& como 
erá incóftante,& rinhamortalodio aos” 
Portuguefes, efquecido do confelho q 
tinha tomado, quis tomar por força a” 
forralêza, Se fem nhúpropofito;mádou” 
húmidiadeprefencea Manúel defonfas 
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quoréta gilinhasmuyto magras &fem 

cabeças & pernas, & iltoaísi por zóbar 

dele,comopor final de guerra,8 Manu 

eldefoufaastomou, o que não parecco 

bemaosPortuguefes, que logofouberá 

queaquilocrafazerelrey clcarneo deles 

Smaisfinalde guerra,Scentá fe arrepé 

deo Manuelde foufa de não prender el 

rey quádo foy a fortaleza,pois fabia fua 

determinaçã, & efereucologo ao goucr 

nador por hã Francifco anrriquez quan 

tolhetinhadito o Rao da determunaçã 

delrey de Cambaya & oquetinha feito, 

& como o não prendera quando foraa 

fortalezapor não faber fia vontade, 8 q 

acudiflea Diu porque efperaua por cer- 

co: Védo d gonernador eltacarta ficou 

muy agaftado de Manuel de foufanão 

prendereltey quando o teuena fortale- 

zapoisfabia fuadeterminaçã: Eemaca 

bando dea ler; cfereuto outra por fua 

mão a Manuel de foufaeftranhandolhe 

não preriderelrey,& que o prende(fe fe 

oacolhefle outra vez na fortaleza, porq 

ele partia logo, & na mefmaoramãdou 

coefta carta 2 hú criado, feu, chamado 

Pero dechaues,de que confiauamuyto, 

quefoy emhúcatur bem elquipado, le- 

uándoa cartacofida em há gibáo,qdetr 

a Manuel de foufa,o qual não pode pré- 

dercl rey por nátornar mais afortalezar 

E por neftetempo o gouernadorandat 
em concerto de pazes có Acadação; má 

dou diante à Diu Manuclde macedoco 

algua gentesmandandolhe que dilleife 

a Manuel defoufa q como ele chegafie 

a Din,defparalle toda a artelharia;Sc = 

zefe grande fefta,dizendo que chegará 

DE NVNO.DA     
quatorze naosde Portugal que lenanão 
fere milhomês;& aísi foy festo;com o q? 
elrey de Câbaya ouve medo de decla- 
rara guerra:E mudandoentão o confe 

lho de tomara fortaleza, affentou em 
prender o gonernador & mandalo cha 

mas;fingindo que queria falar coclecou 

fa que importaua muyto ao feruiço del: 
rey de Portugal, porque coifto yrialogo 
g:mandoulhe hã embasxador; queera 
há mouro muytohonrrado feu capitá; 
filho doutro chamado Lucãosgráde fe- 

nhorem Cambaya,quetinhahú conto 
douro deréda-8 citeembaixador fabia 
bematreyção q ordenaua clreydeCác 
bayasquelhe mandou que fofft por Ba= 

çaim 8 leuafle configo Cojexacoez.q 
era Tanadar mor delrey de Cambaya 
naquelaterra. 

CAPIT. CLVIL : 
De como foy defcuberta 20 gouernadora treyção 

aelrey de Cambaya. E 

é O M quanto Açadacão eftaua tão 
forteno paflode Bori, & vio derri= 

bada a fortaleza de Rachol, &cvio def 
baratado dó Gonçalo coutinho, & mor 

tosduzentos Portugueles, não delcan- 
faua porgo goucrnador nãoqueria paz” 

cocle,que bem fabiaque fem elanão po 
diacobraras Tanadarias de Salfete & de 
Bardes,gerao fim porgfazia efta guer> 
ra,8: poriflo não deixaua de pedir paz:' 
Eanda depoisdeydo Perodefaria,quê 
do derribou afortaleza de Rachol,man” 
douhiembaixadora pedi paz ao gos' 
uernador, prometendolhefe a fizefic,c5 

lhedáras Tanadarias, de lhe delcubryie 
húacoufaque lheimportava muyto fa 
bela, Sc muitolhefoy dada a carta deMao 

nuel 
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nuelde fofa, acerca da determinaçam 
delrey deCambaya:E véndo ogouerna 
dorquelhecra neceflârio acodir à Diu, 
& que Goaficauaem perigo feficafie de 
guerracom Açadacão determinou de fa 
zerpaz cocle & darlheas Tanadarias, & 
mais porque foube do melo embaixa 
doroqueefcrencraa Acadacá & aosou 
tros fenhores,acerca de fazeré a guerra 
qlhe faziá poreila caufa, & moftroulhe 
a propria cartaquelrcy deCambaya ef- 
creucraa Açadacão, & queilto eraho q 
Ihcimportaua de faber, porq não fe fiafle 
delrey deCambayá:Eho gouernador 
porquenao parecefle quecoelte medo fa 
zia aspazesdifsimulou;dizendoque ná 
lhedaua nadadel reydeCambaya; porq 
tinhaemDiumuyto boafortaleza & gê 
tecomquea defender;maspor Açadacá 
fervezinho deGoa & amigo delrey de 

Portugal folgariade ter paz coele & tor 
narlheas Tanadarias;comcondiçã, que 
elemandafle húcmbarxador aelreyde 
Portugal fobriflo,comodizia dantes, & 
que feelrey ouucíle porbem quelhe fi- 
caflem as Tanadariasquelhe ficarião, Sé 
fe nãoqueasata de tornar, S afi fe fez 
apaz:E depois difto'chegou oembaixa 
dordelreydeCábayas&coele Xacoez 
aqueogonernadormandou fazer bom 
teçebimento & lhes fez muyta honira, 
& dculhespor cópanheiro a Coge per- 
colim hi mouro Perfiano ( de quefaley 
Aatras)que eu conhecy,emquie o gouer- 
nadorconfiaua muyto; por auer annos 
qandauana India & fer amigo dos Por 
tugueles 8 clprementado; por-leal, :& 
maiscra muyto prudente; &e por áffolhe 

  

encomendou o gouernadorquelhefou; 
belle doembaixador del réy de Cábaya 
adeterminação del rey, &táobé rogou 
omelmoa Xacoez quetnha porami- 
g9,8 lhedefcobrira que el rey deCam- 

baya lhe mandara que comprafiequan- 
toarroz onúeflcem Baçaim & por agla 

terra, porq os Portu guefes o nãachafsé, 
8 que nifto lheparecia queelrey queria 
fazer guerraà fortaleza de Diu, & a ele 
treyçáspor algas coufas quelheo em< 
baixadordiflera:E concertadoifto com 
eftesdous moutos,eles tomarão à cargo 
deo faber,peraque hú dia derão húban 
quete ao embáixador, em que entrauão 
muytobósvinhos,com que ficou quê- 
te & ledo,& ficandotodos tres(bs fo- 
bre comer, começará Cogepercolim & 
Cogexacoez de dizerem maldosPortu 
guefes,& brasfemando deles,por osma 
Jesque fazão aos mouros, & efpantan- 
dofe muyto del rey deCambaya fendo 
tamanho fenhor, como os não deitaua 
fora da India, dandolhe por io muyta 
culpa, 8 quedeuia de tomaro gouerna 
doremhá báquete quelhe defle,ouem 
outro lugar & prendelo, porque prefo 
facilmételhetomariaa armada & afor- 
taleza,& depoistomaria asoutrasforta- 
lezas, & deitária os Portu guefes fora da 
India,o que lheferiamayor honrra,que 
fertamanho fenhor como era, & pafua 
fama fayr pelo mundo, deuia demandar 
o gouernador depois de prelo ao Turco 
embiagayolade ferro: E o embaixa- 
dorcoma lediceque tinhayriofe muyto 
quando ounyo ifto dizendo queafsi ho 
tinha clrey de Cambaya determinrdo: 

&   
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& que como-ho gouernador fofle em 

Diy,lheania dedar hum banquete & à 

feuscapitáes,naquintaá de Meliqueem 

hãa ortaque tinhacercada deforte mu 

roondeosauia de préderatodos,ou nas 

fuascafasquando os mam podeffe aco- 

lher ná quintaã. E pera mayor certeza 

do goternador.eftaua em outra cafa pe 

gada com ela hú Portugues, que fabiaa 

lingoa,queho ouuia 8 elcrenia, & deu 

tado ao gouernador, que deu muytas 
gtaçasa noflo Senhor porlhe defcobrir 

aquela rreyçam, & bemparece que foy 

aquilo permuílim divina, porq a Chrif- 

tandade que auia na India nam fe per= 

deffe ho que onuera de fer, fea treyçam 
delrey deCambaya ounera effeyto, 3 

lógoho gouernador determinou cófi 

go de prender elteyde Cambaya;feho 

Manuel de foufa não teuefle prelo, & à- 

via de fer, fazer que ya doente do cami- 

nho, peraquequando chegafe aDiuo 

fofleelrey ver à fortalezaondeho pren- 

ideria;&e quando nam, prendelo em fia 

Kcafa,a primeyra vez queho foflever, le- 

uando cincoenta fidalgos -& homês de 

feyto armados fecretamente; que hoa- 

giamdacompanhar: E emele chegado 

«por terra ascafasdel rey comeftacom- 
“panhia,atiam de chegar por mar os nal 

uios de remo; coma tódo horefto defua 

“gentestodos atmados feeretamente; tá 

“etdotrombetas &atabales; como “que 

Aheyáofazerfelta, Seeinho gonertiador 
-chegádo à priteyra porta dascafasdel 

cxey,auiam de matar ho porteyro;Se def 

€ pois arrombardoasotitras portas onde 

:el rey cltauade prendelo, 8 darcómele 
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nos catuires; que auiam deftar pegados 

comiasfuascafas,porho mar bater ne- 

las, & dali dar com ele nafortaleza, por 

quea nofla armada defenderia-que não 

chegaffca delrey; 8& osqueyáocom o 

gouetnador ho defenderiam dosmou- 

ros fé acodiflem porterra;8 nam deu lo 

o parte difto a ninguem; por nam fer 

defeuberto;& logo posenvobra fua par 

tida;quefoy naentrada de Ianeyro do 

annodemil& quinhentos & trinta'& 

fete, 8 leuou hhaarmada de trinta vé- 

lasgroflas & miudas, com quinhentos 

Portuguefes, mandádo recado a Marti 

afófode foufa que andaua no Malabar; 

quelogo patriflépera Diu, 8 fofle com 

muyta preffa,porqueera coufade muy- 

tamportancia;& Martí afonfoho fez 

afsi levando toda'a armada quetinha, 

& ho gouernadornam efperou porele, 

&:foy comtam pouca gente com prefla 

de lhe parecer,que tanto quechegafica 

Diusporyrdoenteho yria elrey-de Gás 

bayalogoverafortaleza,onde ho preá 

deriaj8cfazia conta quecom a géteque 

leuata;ã aquetinhaManucl defoufa fe 

defenderiadosmouros;& que'coma “q 

Mastrafonfo leuaffe,abaftaria perafega 

rar Dill, quanto maísque como os mou 

rosvifim prefoclrey de Cambayasnão 

auiandeter coraçãoperabolirécófigo. 

CAPIT. CL VII 
De como An ronio galuão chegou a Malaca; 

P Astido Antonio galuão de/C ochi, 

fegrio fua rota pera Malacacom os 

navios defua conferua, & indo nomais 

“que coma nao que frerousde que eraca 

pitão Francico nunez; & na-paragem 
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dajlha de camatrá,lhes deuhita tormé 
tacem gue fe ouuera de perder;porque 
eftando furto,foy a outra nao darpora 
fua.não a vendo com o grandeefcuro, 
& abalrrcoucoela, & desfaziáfehia cô 
aoutracóomar que era muito groflo, 
Eeftido nefte gradeperigo, quisnoflo 
Senhor que cefloua tormenta & apar- 
tarãofe as nãos, & daquy foy reraMa- 
lacaaos dezoytode Iunho, & eftando 
aquyadoeceo & quali mortoomádou 
dem Efteuão da gama leuar pera afor 
taleza,onde noflo Scior lhe deu finde, 
&iaem Agofto chegou Diogo fardi. 
pha,perque Triftão datayde mandaua 
pedir focerroadom Elteuão,encampã 
dolhea fortaleza fe lho logo não man- 
daffepela viade Bornco, & Diogo far- 
dinha deutâobem húiacarta de Triftão 
datayde a Antoniogaluio,em que ho 
auifavado queauia dyr apercebido: & 
afsilhe derão outra carta que lhe efcre 
uiáalgús homês de Maluco, & antreou 
tras coufas drziá nela: E afsi efperamos 
fenhorpor voffa vinda,como osfantos 
Padres queeftanão no limboefperauão 
pola denoflo Senhor, peranostirardes 
detantos trabalhos como temos, & ate 
quachegardesnosparece dez milános, 
prazaanoffo Senhorqueo traga como 
defejamos:Dizem quelhehão ladecó-. 
prar a fortaleza, fé a vender fera gran- 
de deferuiço de Deos & delrey, & ri. 
co defta fortaleza, & de noflas vidas & 
fazendas, & receamos muyto de a ven- 
derdes,porque fe afsifor,dara caua a fe 
perder de todo oferuiçode Deos & del 
tey,a que importamtyroefta fortaleza 
& vindo parela fareis a ambos muyto 
feruiço, & a nostodosmuytamerce,8 
muyto bem a todaa terra,quecó gran 
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de defejode fita vindao cftá efperando; 
Etáobélhefoy dada ourracarta deRo- 
drigo rabelofeytordamo Santifpirito; 
emquelhefazia grandes queixumesde 
Triftão datayde,porlhenão deixar car 
regar anao & a deter dous annos. E (a 
bendo Antonio galuão poreftascartas 
agrande necefsidade que a fortaleza de 
Malucotinha de mantimentos, armas, 
& gétesrequereo aofeytor Belchiorbô 
telho que car regafle anaodelrey demã 
timentospor quão neceflhrios erão, & 
porelenão querer tomar fe nápoucos, 
foyneceflârio a Antonio galuão bufcar 
dinheiro empreftado, & comprou tan- 
tos à fia culta que carregou a naoq le. 
uauafrerada, &e niflo &empeytara gé- 
te que foffe coele gaftoumuyro,porque 
ouuyndoa genteque yacoeleo traba- 
lho queaniaem Maluco: E védaqueos 
quedelavinhãonão querião tornar, nã 
querião yr có Antoniogaluão, quefazé 
dooquedigo,lhesgnnhouas vontades 
pera yrem.E porá fabia que toda a fal. 
uação da fortaleza de Maluco erá muy- 
tosmantimétos,deixou em Malaca hã 
Antonio foarez,quefoffe em hã jungo 
pela Taoá & o carregafe hideles, 8cpera 
iflolhe deu a fa prara lurada qtinha 
pornáoterjá dinheiro: E vendo quáo 
neceffaria erafita yda a Maluco pofto d 
eftaua muyrodoéte, & dom Efteuio 8 
osoutros lheconfelhauão qnão fema- 
tafle, & que efpacafte fita parcida pera o 
Taneirofeguinte,não quisfe ná parrirfe 
indoquaficom acandea na máo,tama 
nhoerafeu defejo de feruira Deos &a 
elrev:scaos dezoytoDagofto deu á ve 
la;8cfe partiodeMal acapelaviadeBor 
neo:E fabendo quão perjudicial era so 
feruiçodel rey leuarfe a Maluco rzéda 

de partes, 
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departes; não quis dar licença a ningué 

quea leuafle,pofto que por ilfo lhe da- 

uáomuyto;hémenosdeulicença amer 

cadores peraque foflem coela depois q 

já cfteuelTeso que nunca ate então fize- 

ra nenhúcapitão. bs” 

Foo CQAPITVLO! CLIX. 
Deiomo Antonio galuáo chegou aa jlha 

da Ternate. 

Artido Antonia galuão deMalaca 

X foytérao portó de Borneo-cô fua 

conferuas& por elrey 8º osfeus eftaré 

muyto efcadalizadosdosagranos q os 

motrosde Malucorecebião de Tsiftão 

darayde Se dosPortuguefes,ná foyAh 

tonio galnão ali táobem agaflalhado, 

como o fotão osoutros'capitâesd yão 

periMaluco pelo que não fe quisdeter 

a: parciofelogo; & dalifoy ter à jlha 

ide Ternate; em cujo porto furgio aos 

wintacinco diasDoumbro;&comofoy 

Yifto da forcaleza;foy grande o aluoro 

ço natzente, &calgiis deles principaes 

6 Forão logo vifitar; pera lhe dizerem 

malde Triftão darayde como difftrão, 

arrebuyindolhe toda wculpa de lhe os 

motos fazerem guerra, 8 que os Por 

tugniefeseftanáotão efadalizados dele 

«que fe dor Elteuão da gama não efte. 

ueraporcapitão de Malaca,eles o man- 

darão prefo ao Gouernador da India, 

mas porquedó Eftenão,que era feu fo- 

brinho;eftaua em Malaca onde auia dir 

ter;onãomandarão, & tantos malesdi 

zião de 'Triltão datayde; que Antonio 

aluão o não creo sparecendolhe que o 

dizião por lhe comprazer. E porá fa 

bia que fempreos capitães daquela for 

talezaquando entrarão prendião 0sou- 

tros queltinão nela, determinou denã 

fazerafsi a Triftão datayde;fe náosman 

Co DIS a a dia ia cia cd 
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dalocomfuahórra, falno fe lhe acha 

tacsculpasque ná podeffeal fazer fe ná 

prerrdelo;8cafsilho mandou dizer, mã 

dandoho cle vifitar,& pedirlhe qfoflé 

logotomar poífe daquelafortaleza,o & 

náquisfazer; 8 dereuefe algris dias fer 

fayremrterra;por lheparecerque védo 

a gente o fauorque fazia a Triftão da- 
tayde,recócilinffemcom ele;ou aoniez 

nos náfeatreuefemaqueixar elhe mui 

to dele. E vendo os da fortaleza quana 

to dilataua tomar poffe dela; diziá que 

erarcom-medodenam ferarreuer com 

acarregaqueera fer capitão:E poriflo 
defembarcou húdomingo;Sefoyréces 

bidocom procifâm cantando os dleriz 

gos:TeDeum laudamus, 8emetido de 

polledafortalezasfoy ho prazer muiy- 
to Brande em todos;dizendo que os fo 

raremirdo canueyroemque eftanams 

principalmenteem lenartantosmanti- 

métoscomoleuou:E porque ele fabia 

anecefsidade queaniadeles, gagrande 

valia quetinham,pos tayxaneles,&cpe 

ra que teneflemais vigor, Scrodos [ou 
beflemqueania depermanecer, come! 

coúlogo nos del rey queeftanamnafei 

toria,mádido que fe deffemtrinta gan 

tas daroz; que fam oyto alqueires, por 

quatrocentos &coyrenta rêsarezão de 

felenta o alqueire;valédo dantes a cin 

co cruzados, & a elte preço fe pagafle 

nde omantiménto & foldo quefofte di 

“uido às partes,a que ainda deuião a al- 

gúsdo tépoDantonio debritó;enifto 

-a fora elrey ganhar muyto em' fedefen 

'dinidar, ganhou muyto no emprego 

defte aroz: E afsimandou quem jarra 

doçagufe defleaduzentos rés, Shui 

“porco tres mil rés, & híta cabra dons 

cruzados, 8 há cabriço tres coltoés; há 
, leyrão
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Ieytão, hitcruzado,hia galinhacinco-  ceflârio:Efeyta poluara, & Antonio gal» 
enta ís,Scaísitodo ho. mais muyto ba- 
rato, pera quam caro eftaua dantes ( co- 
modiflearras) Saísi em todasasoutras 
coufas. E perafemelhorexecutarem as 
penas deltataixafez hã juyz ordinario, 
& dous almotaceis, que ate entaym nam 

ouucra,& deulhesoscincoliurosdasor- 
denações, que leuou pera iífo da India, 

queforão osprimeyros que fe virão na- 
quela terra: & alsileuou pera ho ecclefi- 
aítico,as Coltituyçõesqueo Cardealdo 
A onto degloriofa memoria fez, E vé- 
doa gente quam amigo Antonio galuá 
“eradobem comi, & quão zelofo da juí 

tiça,de cada vez lhequerião mayor bé, 
& dauam mais graças a Deos por lhes 
dartalcapitão. Edepoisde ter ordenado 
oque pertencia a bôregiméto da terra, 
entendeo em repayrarascoufas necefla 
rias pera defenfam da fortaleza efpecial. 
mentena artelharia que achou muyto 
danchicada, a grofla fem repayros, Sa 
miuda femrabos nem piães, & ainda di 
zião que faleciaa melhor, que Triftam 

datayde dera aos jungos dos mercado- 
respera feguráça do crauo que lhe leua- 
uam,nemauia ferreyro pera que à con- 
certaffe, porque hú queauiaderalhe Trif 
tâodataydelicêça pera Malaca namou 
ção paffada,nem auia poluora,nem car- 

uão pera fefazer:& Antonio galuá fez 
tanta diligencia, queachou hi ferreyro , 
queandaua encuberto; a que deutanto 

defua fazenda, que quis vfar do officio, 
que importaua tanto q fem ele não fe po 
dia concertar aartelharia, que logo foy 
concertada, & repayrada de todo one- 

id iii sida SE ai es 0 TO 
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uão com os fidalgos & pefloas princi 
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raosrepayros-das bombardas, & lenha:: 
pera fefazercarião, 8 atraziam às cof= 
tascom immento trabalho,o que não fe 
podera fazer fe Antonio galhão não le. 
uara a ferramenta que difleque lcuou dai 
India pera elte melter. 

: CAPIT, CLX. 
Decomo Antonio galnão fe apercebeo perayr 

pelejarcom os mouros a Tidore, 

Amfoberboseftauá osreysde Ma 
lucoscom as vitorias pafladas, que 

ainda q fouberão a vindaDantonio gal-» 
uão, 8a boa gente que leuara,nãodifif 
tirãoda guerra g faziam à fortaleza, 8 
madauafuasarmadas q lhefofsé correr, 
&alsiofazião;dandolheos mouros mil 
rebates de dia & denoyte,com q Anto- 
nio galuão focedeo no gráde trabalho q 
Triltão datay detinha dátes,tendo cóni 
nuaméte asarmas véítidas, cô quantos 
auia na fortaleza; acodindo aos faltos 
dosimigos, muytas vezeseftido comé- 
do & dormindo, & fem terem nenhit 
repouío.E parecendo a Antonio galuá, 
qporfernouona terrasquercriãos reys 
paz cole , & porque fabiáoque fe auia 
dir Triftão datayde, mandonlha pedir 
por Gonçalo vaz garnache capitão mor 
domar, que foy emhiia carauela a Ti- 
dore, onde ostcys eftauamjntos: que 
ouuindo a embayxada Dantonio gal- 
uam fobrea paz, fedefculparam da guer 
ra que faziam ; com os males & offen= 
fasque lhes Triftam datayde tinhafey- 
to, & que aueriam fobriflo feu confelho, 
& entre tanto aflentaram tregoas por 
E pp E Pei
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cêrtosdias; perá quecoeltacorteneflem 
tempod:tonmarem lingoadafortaleza; 
Scdaberé a determinação Dáronio gal- 
uáo;quando'o não podefséfaberpeloça 
marao:E cóa confiançadeliatregoasde 
que Antonio galuão foycórente,come- 
carãoos da fortaleza defayr pola jlhaa 

, balcar lenhaymais definádados quedá- 
tes, principalmente'os eferanos, de que 
os ímigos que eltauam em cilada pera 

iflo,tomaráologo tres;80forão(e coeles 
taniafinhas-que quando Antonio gal- 
uáoacadio!jxos náoachou.E vendoele 
quammallheosreysguardauam a tre- 
goa; mandoulho eftranhar muy to, di- 
zendo que pois afsi erasquenãolhe po- 

feflem culpa fe Ihesfizefle guerra, q lhe 
auia de fazerdefcuberta & não có trey- 
ções:a0 quie refpoaderão , que fizefleho 
que quifeffe que prefteseftauão :O que 
ouuido por Antonio galuão , dercrmi- 

nou de yr fobre Tidore & dar batalha 
aosreys poíto quefabiao demafiadonu 
mero de gente quetinhão, & quáoesfor 
gadacra;8eque o gouernador'da India, 
com todo feu poder faria muyto em a 
desbaratar; 8 que era perigo grandif- 
fimo auenturarfe em húa batalha : & 
porem lembraualhe ; que pera efperar 
por mais gente, queanam podia auer fe 

nam da India, & emdousannos feno 
canunho lhenam acontecefle algú de- 
faftre, 8 que pera a gente que tinha não 
auia mantimentos, peraaterça parte def 
te tempo, nemos podiaauerdenenhina 
parte, & fem eleseraimpofsinel fofter. 
fesporiflo que cra melhor auenturarfe 
emhúa batalha ; com à efperança em 

“DE NVNO DA CVNHA. 
noflo Senhor, que morrerem comi fo 
mé poucos & poucos. E ilto determi. - 
nado , praticouho em confellio;-8r 05" 
maisforam de parecer; quenarm fe de=" 
uia de pelear com tamarhopoder de 
gentecomo tinham aquelesReys; fen-! 
do os Portugue fes tam poucos ; que fe 
deuiademeterna fortaleza & puardala, 
& mandar pedir gente ao gouernador” 

da India:'& Antonio galuãofoy depa- 
recer que pelejaffe, dando astezões que 
dife; & alpús foram defte parecer, 8 
nefte fe aflentou, E como tudo eftauá 
preítes pera a partida , partiofe'Anto-” 
nio galuão pera Talangame; onde 'elta- 
uam quatro vélas;cim queauia dir, afo- 

raalgis paraosde feruiço, 8 emduas, q 
eram duas naos, yrele 8 Gonçalo vaz 

çarnache, & em hum nauio Francilco 
de foufa alcoforado , & em hum celas 

luzelrey Cachilacyro”, & ho çamárao 
com cincoenta mouros , & nas outras 
velas cento & fetenta Portugueles; & 
na fortaleza deyxou por capitam Trif- 
tam datayde, porque nam podia ficar 

outra peíloa mais pertencente pera iflo, 
afsipor fer tam esforçado , como por fé 
tiode dom Elteuam da gama queefta- 
ua em Malaca, que ho focorreria logo 

fe fofle cafo que Antonio galuão mor- 
refe na batalha, & tambem folgou de 
ho deyxar , pera que tiraffe eftormentos 
de feusferuçosalva vontade; & cobraf 
fe a perda quetinharecebida có a gucr- 
ta, & dey xoucoelefenscriados & ami-" 
gôs.E eltando Antonio galuáem Talá-” 
game pera partir, fayralhe dehúia cilada 
dousmilmouros,comq ouuehia efca- 
E ramiç 
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ramuça defpingardadas,de q né husné 
outrosficarão feridos, & em fe os mou- 
rosembarcando,foy tomado hú,a q An 
tonio galuão pregútou poloque os reys 
determinauão ; prometendolhe merçes 
fedilkfica verdade, & tormentos fe dif .. 
feflo mentira,a queo mouro refpondeo 
muyto feguro.Sabe capitão, que fe aos 
reysquecu firuo,Scafua gentesfe fegunl 
fealgúdánopolo quecu difleie,não aue 
ria torméto que mo fizelle dizer, q afsi 
comoeutiuz ouladia pera ficarna irafey 
ra, pera defender os outrosque [eembar - 
cauão,af4i terey esforço pera fofrer a pe. 
na com que falue tátas vidas:mascomo 
fey certo,gosreys Sagétrequeeltiocm 
Tidorenão perdênada no g te difler,di- 
rey verdadeyramenteo queme pregun 

tares, então lhe diflesque os quatroreys 
de Maluco, S outros quatro dos Papu.- 
as;eftauam todosem Tidore,com tanta 
gente quenão fepodiacontar, Scexafua 

determinaçãode hotomarem vivo com 

todos osPortugueles,pera aos que cita- 
tão dantes cum Triitãodatay de 8a ele 

matarem com grauestormentos, & a 

Antonio galuão Sans outrosos resfza 

tarem,Béguea cidade de Tidoreeftana 

fortilsimacoim muros & baluartes, 8 
muytoseltrepes que pornenhãa parte 

ia ferentrada,combiãa fortalezalo- 

bre hãa rochatalhada pera onde fobi- 
ampor hum caminho tam ingremê-& 
eltreyto;queaspedradas (e defenderiaa 
fobidaatado mundo,S poraa encaual. 
garem por terra aviamde fobir maisde 
húilegos,porcaminho muyto fragofo 
Segavrado daryoredo, SK todauino mou 
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zolhc prometeo de holeuar la, porque 

quanto maiscedoho leualle,tanto mais 
atinha feria liure,& elefeu cativo: & An 

tonio galuão eftaua efpantado de yet à 
ouftdiadefte mouro, & tudolhe fofria, 
perqueho guardaua pera guia,fe lhe fof 
feneceflario. 

CAPLIT. CLXI. 
* Decomo Antonio galuão deftruyo detodo a ci- 

dade de Tidore. 

Ooutrodia em que Antonio gal. 

«— Amo determinava de partir, emró= 
peudo aalua, apareceo ao mar húa ar- 
inadados mouros,de paflante de trezen 
tas velas de remo, em que yão maisde 

trintamuil homésde pelejacom os remci 
ros;quetambem fe contam por homés 
darimas,% he coftume da terra,osfilhos 

dosreysdos Sangajes, & dos Mandaris 
andarem ao temoem quanto fam mã- 
cebos;8: prezáofe difio, porque dali vé 

a ferem caualeyros:E osmourosque fou 
beráque Antomo galuão eftauà de par- 
tidasforáolhe darmottra de fia armada 
pao elpátaré& cótudo cômedo da fia 
artelhatia;não oufarão dechegar atiro 

de bombarda dele : E védoele q tudoa- 
“quilo era rebolaria não deixou de partir, 
deixádo cm guardade Talágame Ferná 
anrriquez,em certos jungosquehifica- 
uáo;8&emele partindo; partia tambem 
aarmada dosmoutos indo fempreala- 
mar: & chegado a Tidore que começou 
decoltcara jlha;forãoasprayascubertas 
«degêtequeo fayão a ver,8tdauá grades 

gtitas.Eem começando de defcobrir à 
cidade, comseçoui a artelharia de jugar 

dela; mas como paflauãos pelourospor 
alto nam lhefaziam dâno, &: Antonio 
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grluão mádou q não tiraflem cidade, 
có determinação de ver primeiro fe po- 
dia fizer paz porbê, & quádo não qen- 
tãofaria à guerra,Sfoy furgir có fuaar- 
muda diantedia mezquita, & dali mã- 
doulogohã recado aos reys fobre paz, 
mas o mefligeyro nã foy ouuydo,néo 
deixaráchegar a cidade,có muitas cfpin 

gardadas que lhetirarão de q o ferirão, 

& coilto derão muy tasapupadas,como 
que zombauão da y da Dátonio galuão, 
chamandonomesinjuriofosaos Portu- 
gueles,qrado ouniãoporeftaré perto de 
terra; &nifto galtarão o q era por paflr 
dodia,& quafitoda a noyte. Eemapa- 
recendo algiia cideana nofivarmada, ti 
rauálhelogo cô aartelharia, pelo q fe paí 
fou dalipera baixo da cidade, afsi por fe 
tirar daquele perigo; como porter tépo 

perapraticarcomo dariana cidade, & a- 
Jilhedeuhãa toruoada com q fe ouuera 
de perder; & poriflo determinoudefur- 
sgiraopédarocha ondeeftaua a fortale- 
zada cidade, porq alilhepareceo qa po- 
dera melhoresbóbardear, & eltar mais 
emparadoda lua artelharia. Equerendo 
faberfecracomolhe parccia;mádouGó 
galo vaz:çarnache qo fofle ver, &fon- 
datleaopédrrocha, dog fe cleelcufou, 
rdizédo qo matariãoos tirosg Ihetiraf- 
fem deterra dyriadenoyre:E védo An 
tonio galuão qo não queriafazer;foy fa 
zelo;o q fez cômuyto gráde perigo, & 
depoisfoy alifirgir coaarmada;em que 
Jogo fez cófelho fobre fayr emterra, & 
hs dizião, q acidade fe deunadefealar 
porqualquer parte q po deíse , outros q 
polo maisforte,porq aliauiadauer me- 
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nos géte pera a defender,ottros q deuiá 
detomara fortaleza,q ainda q foflécou- 
fa muy trabalho(a defazer;cra de muy 
to menos perigo, porq ná tinha artelha 
ria né géte q a defendeffe, porq avião os 
mourospor impofsiuel poderfe tomar: 
&tomada,darião dalitanta ucrraa ci- 
dade, que ou fe os mouros yrião dela,oú 
farião paz, quanto maisq auião muyto 
de delfmayarcoma fortalezatomada, dé 
ainda q tomafsé primeyroacidade,efta- 
ua certo acolheremfeos mouros à fortá 
leza;como fizerão outras vezes, & alife- 
ria impofsuel fazerlhedáro, & deftepa 
tecer foy Antonio galvão, & ali fe aflen 
tou que pera cíte feyto leuafle cento 8 
vinte Portuguefes efcolhidos, & os cin- 
coentaficaflem na armada afs pera ade 
fenderemfcadosímigos a cometefle,co 
mo pera que em amanhecédo a pareceí 
fem nos navios todos armados, & taíi- 
gédofuastrombetasScatábores,q cuy- 
daflem osimigos quequerião defembar 
car, & acodiflem a tolherlhesa defem- 
barcação, Sc Antonio galuão com osou 
tros podeflem mais facilmente tomara 
fortaleza. E encomendádofeanofloSe- 
nhor,que osliurafle de tamanho perigá 
como aquelea quefe punhão,por exal. 
camento de fua fangta fee. Rendido ho 
quarto damodorra,queera otémpo crá 
que osimigoseltauá mais afloflegados, 
defembarcou Antoniogaluá coos'cétó 
& vintePortuguefes, q todos leuaiácf- 
pingardas e láças , & lenanáolhas fes 
efcrauos, q có os fenhores faziam nume 
ro de trezétos. E tornados os bareis pel 
raafrotaabalou Antonio galuão perá à 

for.



  

fortaleza; perhicâminho q cftaua afaf- 
tado dacidade, pera cima da rochaqdif 

fespelo que não foy fentido dos imigos, 
&lcuanaa géte feyra em corpo;S na di 
anteyrayáGoçalo vaz çarnache,Diogo 
lopez dizeuedo, Iorge de brito, Anto- 
nio deteyuesdo Fernado demórroy,lor 
gedatayde, & outrosfidalgos cujos no- 
mes náfoube, & alsihã António carnei 
ro qleuauao mouro, dilegosguiaua, 
&nomeoya Antonio galuãocó a ban- 
deira: & atrafeyra por fer lugarde mais 
imporrácia,foy encomédadaa Frácifco 
de vula,co quem yão loão freyre &ou- 
tros:E conivo caminhocramuyfrago- 
fo, & Antonio galuão ya de vagar, por 
os feus não canfarê chegou a mealegoa 

da fortalezassoytoorasdodia(gerado 
apoltolo$áThome:)Ecomofe ya chegá 
do acidadesfoy fintido dasatalayasdos 

iimigossg lhes logo derão atifo sdizédo 

qua poucoserã o» Portuguefes: E aluo- 

roçados os reyscocit» noua, derão logo 

rebate à fhagétede afeajúicarão éincoé 

tamilhomésds peleja, & fayndo cô,os 
teysstirarão à gráde prefla peraondeyá 

Antonio galuão,q ouuindohoarto y do 

dagéte q era gráde;porná fe embaraçar 
coclsantesdechegará fortalezasdeixou 
ccaminhoq leuaua; Seimeteolépelo ma 
to,jcomo era muy efpelto ho ericobrio 

dosimigos,go perderá de vilta:E cuydá 
dog fogia,começã de dar grádesapupa 

dascoprazer, & cramedonha confadou 
uir osecosq fazião poradlesvales.qilto 
foaballaua pafazerdelmayar Antonio 
galua & os feus,d cóaelperáçaem nofio 

Sinos yágadosmuy ssforçados El rey 
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Cachil dayalo q leuaua a diáteiradosim 
migos, & aquê era encomédado q foffe 
oprimeyro d deflenos Portuguefes,tra- 
balhouporlhesatalhar antes q chegafsé 
áfortaleza, & fayndo cófia gíteahiel 

cápado q fefazia antreles & a fortaleza, 
foy aliter Antorio galuão por açerto, & 
elrey quifera aver fala dele pa o deter; q 
chegalsé entretanto oscutrosreyscô o 

reito da géte & o tema(st àsmãoscõos 
outros,q ná fe cotétauá de osmataré pe- 

lejâdo:potê, Antonio galuão nã curádo 
depratica,& fazédo tocarastróbetas,re 
mete coosfeusaos mouros, chamando 
porSáriago,& defparâdo fua efpi, garda- 

ria, 8 outros aslácadas & cutiladas,de q 
logofoy ferido elrey Dayalo q andaua 
nadiateira;veltido emúa faya dema- 

lha & hicapacetena cabeça, pelejando 

có hua efpadadambasás mãos, & cahio 
das feridasg lhe derã, 8: como cramuy 
£o esforçado, lenároufelogosdizendo q 
nácra nada,poftog lhe fahia muyto fan 
gue-E neftetépo deuhó-mouroa hú Pe- 
ro pinheyro,cohúa efpada hú golpe de 

táta força fobre o capacete q o derrbou 

atordpado, & sataraho,fe lhe não aco- 

dura lorge, de brito; q oiderribou cohta 

lançada, & lógo.foy morto, & Pero; pi- 
aheyroleuantado sê mito era; a bafelha 
inuy crastadasõe ferida muy afperamé- 
te, trabalhádo os mouros por cercaréos 

Portugueles,8: fu mirénosatodos,ho q 

fem duuida ouuera de ferfe a batalhama 
isdurata,masquis noflo Senhor porfia 
mmixatalhar|he comcayt elrey Dayalo 
defmayado.do muito fangue q felhefai 

das feridasq crá mortas, & em cando, 

ea
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bradousdizédoque ho tiraflem da bata. 
lha, porqueoscães de feus imigos, náfe 

alegrallem coma fuacabeça: Etanto q 
os feusho viram afsileuar,defmayaram 
demaneyra, q não poderá mais pelejar, 

& fogirama qué maispodia deyxando 
asarmas,poryrem mais defpejados , 8 
eftes deram naoutra gente q os reysle- 
uauam peraos ajudaré, & como deram 

nelesdencontro fizerânos fogir, &hús 
yão pera a fortaleza, & outros por eífes 
matos. Antonio galuão dando muytas 
graçasaDeosportão milagrofavitoria, 
foy feguindo osq yam petha fortaleza, 

matando & ferindo neles; & entrou nela 
comtodosos feusdéuolta cô algúsmoiú 
ros, quevazaramlogofora & lhadcixa 
ram,& ele lhe mandoudarfogo, & co- 
mo às cafaseram de madeyra'& de ca- 
nas & cubertasdola, começa 6 fogo das 
cenderfe tam brauaméres gera clpanto 
ouuir hoarroy doquefázia, Evendo os 
reysquenam auiaaliremedio,ácodirão 
acidade, ondehomedofoy muy tográ- 
denosquenelaficarão,quando virá eni 
trar eltey Dayalo quafimorto, Se come 
garam logo de fógir dela;cómolheres, 
filhos, 8cfazendas, 8 mais quádoviram 

osreysq fogiam, & ouuão ho arroy do 
do fogo qquey mania afórtaleza:E védo 
osteys tamanho deftroço; começa de fe 
poer em faluo porefles imatos, Belrey 
deTidore acódio a luasmolhsres &é ter 
fouro,có quatro nul homs que ho aju- 
dauão,& deram có tudo ei há profun 
dovale;S védo osPortu guefesSe Atái 
biosmarinheiros q eltauáná nofiá frota 
hodeftroço dos mouros; cm pes a hã 
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Erancifto nunez, Sea hã Fernão leytãos 
q Antonio galuão deixou nas naos por 
capitães, tomádonos bateis algiis ber - 
gos & falcões, foráfe à cidade, 8 rã achá 
dodefenfá nosmouros,meteráfe a tou- 
bar femnhia ordem,o dfoy-caufade os 
moutos daré neles 8& matara & feritãal- 
gús Arabios, & afsionnerão defazeraos 
Portuguéfes,fe nefta cójunçãonáentra- 
ra Antonio galuão có os feus,q vendo q 
eftauã todos vivos 8 fãos, táto gofogo 

foy béateado na fortaleza deçeo acida- 
de,& ementrádocô grandegrita Scars 

roydodetróbetas, defemparã.os mou. 
rostudo & acolhéfe.E por fe osPortu- 
guefesnãembaraçaréco ho roubo; má- 
dou Antonio galuápocrfogoacidade; 
gfoy toda queymada;afora os muros,é 

q atdeomuyta riqueza, porá comoos 
moutoseftauá muy cófiadosem osnão 

tomaréstinhá todas fuasfazédasfem ti- 
raré nhãaconla, Scforámortosmtytos 
imouros;&feridos fem-cóto, Sc cativos 

infindoshomés &molheres, & tomada 

muytá artelharia,& náuios de remo, 8 

hújúgo:& dos Pórruguefesnáfoy mor 
to nhúfálno hã eferano. E parece 4 quis 
noflo Senhorfazer eltemilagre;pa cófu 
fádos moúros & gbrarlhesfua foberba: 

DOCAPITVLO: CLXIL. 
De como os Reys de Geilolo & de Bachão,&c os 

"outros feforam pera fuasterras, - 

Ê A Vida eftarâmilagrofavitoria,mã 
=! 4 dou Antonio paluá derrbarosmu 
ros & baluarresda cercada cidade,q em 
algúsdiasforã detribados, qtudo ficou 
tárafo comofe niica aliefteuera cidade, 
Salsforatupidaacaua, &ifto comimê 
fo trabalho Dátonio galuão & dosfeus, 

que 

 



  

LIVROOCTAVO 

que dediaeftaná eim terra, & denoyte 
dormianna armada. E como os Reys 
eftauam juntos , &tinham ainda junta 
agentequecfcapou da batalha, determi 
naram dehotomaremuo mar com lia 
armada,quando fofledasnaos peraaci- 
dade, por fer a diftanciahã poucocona- 
prida,dog Antonio galão foyauifido 
por fuascípias, & aquelarioyte mandou 
pocr emciladaaolongodaterra debay- 
xodoaruoredo algãa gente nosnaúios 
deremo que tomou , pera d fayndolhe 
os imigos,lhesficaflem osfeus detras & 
ele diante, & pera ospronocar a fayren- 
lhe,embarcoufe polamenhaá com Srã- 
dearroydo detroberas;8ecomoos mou 
roseftauão preft:sna armada,fayrão lo 
go aeleindo cofidoscom terra; peralhe 
tomarema diáteiraantesq chegafle, & 
indoafssforamdar defupitocoma cila- 

dasque lhe Antoniogaluão tinhapofta, 
deque lhelogo começaráode tirar com 
a artelharia & chegarfe a eles, & afferral 
tá húa coracora delrey de Bachão,gya 
diante carregada de gíte, q nam oufan- 
do de pelejar fe destou ao mar,8 a cora- 
cora foy tomada:E védo osoutrosilto, 
foraferetirando,& defendédo de mancy 
fa,q nam receberá maisnojo & foráofe, 
dog osteys ficarão muy enuergonha- 
dos,védo quá poucolhesfundira feu ar- 
dil,& poritio acordarâdedaréem Anto 
pio galnão perterra & per mar, & eftâdo 
juntosperaifio, foy Antonio galuão a- 
uilfado, & foy logo fobreles porterra, & 
partio de dia por lugares encubertos , 
pera os tomar de fobrefalto, & afs ou- 
uerads fer, fe os da companhia de Frá. 
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cifco de foufi,queya na dianteyra,ram 
tirará certas cfpingardadas yndo perto 
dos imigos,q ostintirá, & como eftauá 
cortados do medo, & os tomafêm de 
fobrefalto acolheramfe logo:, & todas 
uia Antonio galvamalcançouos da trá 
feyras de quemitou & ferio & cativou 
algis; & antre os mortos foy hum pri 
mo del rey deGtilolomuyto valente ca 
valeyro,dequeosimmigos receberam 
grande perda, & fizeram por ele gran- 
desprantos, Srdefpoisdifio,foy Anto 
nio galuam/fobre hum lu gar queeftaua 
hiperto;queachou defpouoado có me- 
do & quey moiho, & era jahomedo ta 
manho nos mouros,quenam oufauam 
daparecerso que vifto polos reys de Ba. 
chão;& de Geilolo, & dosPapuas, & q 
era efcufadotentar mais afortuna con- 
tra Antoniogaluam, determinaram de 
fetornarem pera fuasterras,& deyxaré 
aguerra peraoutrc tempo, & afisiho dif 
feram a el rey de Tidoresdandolhe pera 
ião algúas rezões,;X as principaesfurão, 
que Deospel:jata por Antonio galuão, 
cu Mafamede deftar yrofo cótreles,co- 
fentiaque foflemaís ven cidospor tam 
poucos Portuguefes;tendo cles tanta gé 
tequenemtunhaconto, infirindo dali, 
quenamera bem que pelejaflem mais& 
comifto fe partiram, ficandoel Rey de 
Tidore muytotrifte deho deixarem da- 
quela maneyra. E vendo os Porrugue- 
fesdefaparecerosimmigos, caydavam 
queyáofobre anofla fortaleza;& fizerá 
grandes requerimétos q lheacodifte, & 

elená quis;dizído q que ná defendia (va 
terra, quenão auia dir tomara alhea: À 

Co O pa AR
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CAPIT.. CLXIII. à 

De como Antonio galuio fez paz com elrey 
e ig 

D Eterminando Antonio galuão de 
nam feyr dali fem fazer paz com 

elrey de Tidore, ou quando nã quifeile 
yrfobrele 8 matalo,cfcrencolhehúãa car 
ta,em quedizia, comofem ho cle nunca 
ter anojádo, em chegando aquela terra 
Jheyão cada dia correrfuasarmadas, & 
mandandolhe cometer paz;nunca vira 

Íuarepofta,S de fever injuriado, acodi- 
raporfuahonrra, & mais poriflo; q por 
delejar a guerralhafizera, & aos outros 
rcys,com quem defejaua deter paz, St 
poiscram ydos,8eletinha experiencia 
de quanto malfaziaa guerra, lhe pedia 

muyto que fizefle com ele paz , &que 
apertaua tanto com cle, que a quileffe 
pola muito boafama quetinhadele.Re 
ccbida del rey efta carta, mandouha ler 
em confelho,em quefoy praticado que 

Antonio galuão,como homê que defe- 
jaua paz & conferuaçãoda terr:,/empre 
defendera aosfeus que a nam deftruyf- 
feny;nem cortaflem palmeiras;nem ne- 
nhúas arnores, & atee à fua mezquita 

(couta tá auorrecidados Portuguefes,) 
deixara fem tocar nela,& quem iftota- 
z1a,& nam fe enfoberbecia coma vito- 
ria, dewade ferbohomé,peloquedeniá 

de fazer tregoa com ele, com condição 
quefe fofiklogo do feu porto, & lhe não 
fizefle mais guerra, & deípois de vagar 

fartam paz com ele,porquenão a autam 
defazerem quanto Triltão datay de ef- 
teuefls em Maluco ; &afsilhomandou 
elrey dizer;do que Antonio galuão não 

foy contenteporlhe aquilo parecer cou 
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fa muyto defapegada, 8 afsiho mádow 
dizera elrey,8 que náauiade fazer sa- 
dafobrea paz;fem'fe ver comele, & lo= 

golheosPortugueles diflerão queaqui 
Jo feriaimpofsiuc),por fer antigo coftua 
medosreysde Maluco;nam yerem ho 
softoa quêos vencia, fe namdahia feys 
mefes , & porefta caufa clrey fe efcufou 
defevercomele; 8 mandou em feu nos 
mea Cachilradefeu jrmão, 8ca fegunda 
pefloa doreyno.E por Antonio galnão 
terdele boa informaçam,antes de falar 
comelea bem defey to, lhe cometeo que 

quifefle fer rey daquele reyno & q lho 
daria,por feujrmão ho ter perdido, por 

feterleuantado contraa fortaleza, &lhé 
terfeyta tam crua guerra, & não querer 
ainda paz offerecendolha ele, & Anto- 
niogaluão faziasfto,porlhe parecerque 
com efte beneficio teria Cachilrade da 
fua parte, & ho ajudaria cótra os outros 
reys;&cle namquis,dizendoque nunca 

Dcosquififle que fofle tredoro afeu jr- 
mão, E porcle nãoquereraçeitarhorey- 
no,né querer prometer a Antonio gal. 
uão,quefariacomelrey que feviflecom 
ele,ficou Antonio galuãorãoagaftado, 
quenam quis fazer nada com ele,& Ca 

chilradefefoy,ficando de guerracomo 
dantes: Porem elrey mudou feu coftu- 
me,8e viole com Antonio galuão;leuã- 
doconfigo Cachilrade & feus jemãos, 
& muytos Mandaris, & aflentarão paz, 
comcondição queelrey defletodaa af- 
tclharia q tinha, & todas asarmas Por+ 
tuguefas,& efsi defle pera clrey dePor- 
tugalhocrauoque ouneileem fia terra, 
pelo preço dafeytoria,& que ná ajud 

nhu



  

phr rey contra osPortuguefes: E nefta 
viftadeu Antonio galuão prefentesa el 
rey & aCachilrade & feus yrmãos, & 
aos Mandaris,& dalipor dianteem al. 
gús diasque fe Antonio galuão dereue 
bo foriowverelrey &eles, 8 comião & 
bebião como que atiamuyrotempo q 
fe converfanão;& elrey Setodoseftauá 
ruy contentes da'condição Dantonio 
galuéc;sefelocuímuyto com fiaami- 
zade:& Cachilrade o avifou que fená 
foffe daliateefta amizade não ficar bé 
firme,perque clreyfeu vrmão eramuy 
perfeguido dosrevs de Bachão & Gei- 
Tele, Sc temia quetéto que dali foflepar 
tido Iberornaftk a fazer guerra,emvin 
gança da merte delrey Cachildayalo, 
que foramortoa ferro;que todoseftauã 
cbrigados per juramentodea vingaté, 
gcafsrlhopregauão feusCacizes: pelo 
que Anronio galuãofe deteue mais al- 
gúsdias dod fe ounerade deter, & nefte 
tempo lhe prometeo de tornar a fizer 
acidadeendecftaua,80a começou an= 
tes de fia parrida. 

CAPITVLO CLXINI 
DecemofeosPortugueles amotinarão pera 

fazerem crauo, 
IN Enrdo Antonio galuão queel rey 

deTidoreeftana firmcem finami 
ze de determinou de yr fobre elrey de 
Geilolo. pera fe por bem não quifette fa 
zer paz;lhe fazer guerra are que a fzefle 
E partido lhedenhá ráobrauo rempo- 
ralquearrbou a Talangame, & como 
esPortuguefes fe ali virão, porque era 
ja a moução de Malaca & defejauão de 
fe yrem &fazerem cravo, não quiferão 
tornar com Antonio galuão à guerra, 
&amotinarácfelhe de maneira, quelhe 
foy forcado defembarcarfe 8º yrfe à for 
taleza,onde logo mandou adubar anao 
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de que eracapitjo Franciftode foufa e 
a outra emque elefora. E porq Triftão 
dataydefe auiadyr naquela mouçá má 
dou tirar deuafla dele, como eta coftu- 
me tirarfe dos capitiesquádo acabaná; 
E fibendo Triftão dataydequeosmais 
o acufiná, pedira Antonio caluão que 
ouuefle piedade dele,8: elelheprome- 
teo defazer todo ofinor que po defte,cá 
tantoguenão foflê contra fia concien= 
ciapor flo quedefcanfafe: E fabendo 
que húloão freyreeftana mal coelefez 
que fofle feu amigo, & afstomtras ami- 
zades,apacificindoho com os mais que 
lhe querião mal, atepacificarhis pefea, 
dores quefe lhe queixvião dicomora- 
dor de Triftão darayd=, chamado Pra- 
tas dalcunha, porque lhes tomara o pel 
cado & os efcalaurara, & mád»u dezer 
a Triftão datayde que catiga fe oPra. 
tas, Serátas coulas fazia por ele qmuy- 
tosdizião,que pois onão caltigama pos 
Jasculpas que tinha, & mandria prefó. 
à India, algú viria do prendefe 8ecafti 
gafe femculpa-Ecom tudo mandoug; 
fetirafledenaMh de Tritão darayde,do 
que fe elelogo efeandalizouDantonio 
galuão,8 começou de lhamotinar a:gé 
teem fegredo,8 Antoniogaluio náfy 
bendodiflonada, entendia emauer cra 
uocom quecarregaflê pera clrey a nao 
de Francifco defoufa & a outra, &eman 
doupregoar que fob graues penas que 
ahiãa pefloa vedeflecrano fe não m Fei 
toriaou a quem ofeyror deputae pes 
tão comprar, & ao rabalão pubrico q 
fob amefina pena não fizee conheci- 
mento nem eferitura de compra nem; 
véda decranoa nhiapelba, «a00u4 
uidor à nhãas parresownfefobre err 
uo,E fabendo que nas jlhas deMoutel 
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& de Maquiem eftauão certos jungos 
de motos tomando crauo,mádoulo- 

gola Gonçalo vaz carnache com hia 

armada pera osdeitar fora,& foram cô 

ele Cachilrade & 0 camarao, & os dei 

taramfora,Scom todas eftas diligen- 

cias que Antonio galuãofazia,nam po 

diaauer crano,né os Portugne(es dei 

xauamdeo comprar, o que faziam de 

noytedepoisquefe fechaua a fortaleza, 
&ecarreginâno em hújungo dá Dinis 
de payua. E fabendo Antonio galuão 

comocompratam denoyte, mádou vi 
giar a praya de noyte pelo meyrinho 
da fortaleza,;mandandolheg o omafle, 

eequerendo ele fazelo, foy efpancado, 

&e niftó£oy Antonio galai amfado pe. 

To vizayroda fortaleza , & por outro 

clerigosqueo querião matar poramor 

dadetefado crauo ; &'cada hã lhedeú 

feuafsinado do quelhe dizia. E vendo 

cleo efcidálodos Portugue(es, prouou 

deverfeos podiaamanfarcom boas pa 

auras; St fazendoostodosajuntará por 

ta dafortaleza;lhesdifle.Nam me nega 

reisfénhores,que todosos homés que 

fetemem conta domês, tem por coufa 

muyabominauela ingratidão, & por 

randebaixeza, & fe prezáomtiyro da 

gardecidos, &eré por nobreza var da- 
ardeciméto , & de quem recebem al- 

gibencficio,defejá de lhe fazer outros, 

& he certo que fe perguntar acadahá 

devos,que dira q afsi he,pois fe afsi he 
orque fazeis o contrayro com dRey 

noffo fenhor,quefaza todos tátasmer- 

ces decontino, dandovos terra em que 

moreis;dádovos leys emg viuaes,defe- 

deridovos de volTosimigos; dandovos 

maneira pera terdes de quevos máter, 

& outras muytas merces que fam lar- 
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gasdecontar:poisde quem: receberieis 
tantosbeneficios,que fe lhe fofle necef- 
fario ajudardeflheafuftentar fuafizéda 
que o namfizefleis,o que nam fazeisa 
elRey,mas antes lha deftruys;porque 
namtendo ele nefta terra outra coufa, 
comque fufterar dez ou doze mil cru- 
zados que gaftacadanno,nos foldos & 
mantimentos deftafortaleza, fe nam o 
crauosqueha tantotempo queafentou 
comosreys quelhe deffêm amilreis o 
bár,vos lho rédesleuárado a vintemil, 
quenam val tanto ha India;comque fr 
zeisquenam fe acha pera fe lhe com-: 
prar;elhefazeis perder o cabedal deg 
temnecefsidade;pera fofter os grandes 
galtosdefta fortaleza : peloquevosre- 
queyro da fia parreque não compreis 

crauo;& lhedeixeis comprar, & o quei 
taisantescomprar dofeu feiror;quevo 
loha dedar mais barato q os motos, 
porque afsi ohaele porbemem há rei 
mêto queaqui efta Dafonfomexia; fen 
doveedordafazenda da India, & pera 
quefaybais quenam heiltoardilpera o 
auerperá mí eu volojurarey,&clogo ju 
rou folénemêre emhúmiflal de nã có- 
prar'crauo pera fy por nhãa peíloa, fe 
nam todo peraelR ey, ate às Ítasnaos 
feremcarregadas,& rogou afeus ami: 
gos,8 mandouafeuscriadosqueafsio 
fizeflem,& certo crauo quelhe deram 
poramizade elrey de Ternare & oça- 
marao;& elrey deTidore, &Cachil ra 
de, nam quisquelhe entraflé em cala; 
& mandouholeuaráfeyroria. 

CAPIT. CLXV. 
Do mais que paffou Antonio galuío cô os Pore 

tuguefes fobreocrauo. 

Enhúadeftasdihgécias aproucy 
"tauam,pera fe auer crauo perael 

Rey &de dousmilBares dele,que An: 
tomo
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tonio galuão fabia que erão feyros,de. 
Pois dechegara Maluco ,nãofeounerá 
pera el Rey mais de céto, &eifto porq o 
comprauão à milreis,8& as partes dauá 
porele vinte mil, & maisnão o querião 
carregar nas nãos delrey,fe não em há 
jungo dá Dinisde payua,em que Trif- 
tão dataydetinha parte. Ereceádo An 
tonio galuão quefefoflem femfualicé- 
gas&elhe leuaflema gétesfez vir asnaos 
& o jungo de Talangame, &rfi urgirem 
hiacalheta perto de nofla Senhora da 
barra& ainda deu juraméto aos capi- 
tães, que não fe foflem fem fualicênça, 
nem lhe leuaflem géte, & defte juramé 
to fe fez hitauto que todos afsinazam. 
Ecóudo Antonio galuão por ita pel. 
foasvigiaua de noyte a praya, pera ver 
fetopauaalgiscocraúo, & tomaao4 
achaua:do queaquelesque o trazião fe 
«agaftauam muyto, 8º dizião que fazia 
grande erro em fefáyr de noyte dafor 
taleza,queo poderião matar,potemele 
não deixava a vigia O quévédoos Por 
tuguefes que comprauãoo cratto;fea- 
junearão bi dia com Trifláodatavdeg 
csfatiorecia &erafia cabecaporlhe pe 
far com asdiligencias qfazia Antonio 

galuão, 8cforão e daíluada com armas 
diante da porta dey. areja eftado eledê 
tronaPortaleza! feio comgrandes 
brados,que návatiá de deiyar defazer 
crato; Segue o avião de defenderás tá 
cadasa qué lho quifefêrormar' dáli por 
diante; &foy iltó em tantociecifméro; 
que Antonio galusomandop repicar o 

finodavigiapera yet feauiaalgué que 
foffe da parte delRey,8emfto quis fayr 
fora,pera vero quea genre determina: 
ta; 8&em favndo,achou àporta dafor- 
leza Francifeo de fotfa com outros, & 
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difelhe queja Triftão dátaydeseosda 
afliúada erão ydos, quenálhelembráte 
aguilo;& ele ofez afsi.E-vendo a gente 
quão remiflo eraem caftigar aquele de 
lito &courros,cuydavão que auia medo; 
à Triftão datayde, pelo que o não teue 
rum em conta,& pareceo tão mal efta 
afluada a muytos,que Góçalo vaz gar 
nacheculpaua muyto Antonio galuão 
de não prender Triftão datayde, & ho. 
mandar prefoà India, &º diziaho pubri 
camente,pelo que Triftão datayde fal. 
toucoclecom gente pera omarar ouin 
jutiar, &alsrofizerafe Gonçalovazná 
fe acolhera à ygrejase Antoniogaluão 
não acodira:S fintindo Gonçalo vaz if. 
todefahiou Triftãodatavde, quelhe nã 
fayo ao defafio , pelo q Góçalo vaz lhe 
efcreueo hia carta de muy feas pala. 
tras.E defejáio Antonio galuão aflol- 
fego,prédeo fobre fita menagé Gonça - 
lowaz por amórdo defafio,parecendo- 
lhequecoilfo poeria pazantrelege Trif 
tão darayde,de cuja difeordiá; por feré 
taespelloas.fepodia fegirir muyro def: 
feruiço de Deos & delRey: porem G6: 
alo-vaz feoune por suyro injuriado: 
É ferprefosacodindo porfuahórraise 
ficou irmgo Dáronio galuão, nem Trif. 
tão darayde não ficonfer amigo, né dei, 
xotdelhe leuar quança gente podei Ta, 

dia, quefabiaa nesefeidadeque tinhíde 
liporamor di guerra em que fcaua É, 
peramais elcindalizara benreda terra, 
lemothimoço Chriftão chamado Pitt! 
Jo filhodihomem dos principaesdo! 
Morro, que 'aniade caydãr que lho Je 
uioavenderá India. Enão o qirerendo! 
Triftãodataydedar, nema gére quêle; 
uatia;mandadolhe Amoniagaluãope- 
dir tudo cô muyra cortefiade pois. del. 
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tárembarcado ; mandotilhe depois fo: 
briflo muytosrequerimétos,o quenany 
fausfazendo Triftão dataydesantes fol: 
tido palaurasmuy feas, fo y Antonio gal 
uão às naosão outro dia,afsi pera lhe to- 
mara gente que lhe leuavão,como pera 
tomarperaelrey oterçodetodo ocrauo 

que achafle de partes pelo preço da feito- 
ria,$ embarcoule em hú batelcom hu 
falcão porproa, 

GAPIT.. CLXVL 
Do que Triitio Datayde fez a Antonio da Ma- 
ph dureyra. 

G Omoosqiueeltauão no mat,tinhá 

em terraquem os auifafedo q An 
tonio galuão determinauasforão logo a“ 
uifados q auia dir as naosao outro dia; 

& opera quesleuarão de noyte asanco- 
ras, & fem Jhes lembrar o juramento q 
tinhãofeyto à Antonio galuão,de nam 
fe yré fem fua licença,nem lhe leuarê gé; 
te,derão algiisa vela & forãofe,& quan 
do Antonio galuá chegou ,ja náachott 
maisquehãanao;& o jtigo de Dinis de, 
payua quefefazião à velx;8 foyfe um 
goyreguerendo de fora queamaynafle, 
&é Diiis de páyuia feposa bordo com to 
daageéntcarmada, & clpingardasçeúa- 
das;com mutrões ácelos dizendo q quê 

chegaile àcléqueo mataria. Ecomoho 
vento era frefco, S& o mar groflo foyfe,; 

few lhe lembrar que por termuytas di- 
uidas $emburilhadas; o embargauam; 
poreclusao tempo da embarcação, 8 Ary 
tonio galuão fê obrigou por ele fe nata 

papade; e fe Wouão forá ; não fe podia: 

ys1& ficaua perdido, por terfeyto muy? 

tográde empregos & em ele partindo, 

acabou a navidedar às velás & fepartio 
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també; & eftas velas &asoutras,Jéuatã 
amayor parte da gentedafortalcza, fem 
nhútemor de ferem caftigados,que bé 
fabiãoque auião de ficar fem cafligo, co 
mo ficaram os paflados »que fizerão os 
mefmosdilitos,& por flo furácide cada 
vez mayoresE vendo Antonio gáluão 
como feforão, Jeuandolhe a gente de q 
tinha tátanecefsidade;por ficar de gucr- 
ra,ouucos poraleuantados; & cédencu 
os em perdimento das fazendas pera cl 
Rey,&ctirou cftorinêtos, & devaffasdo 
que lhe fizcrão, & de como ficaua, & cô 
dous requerimentos, hú pera ocapitão 
de Malaca; & outro pera o gouernador 
da India, que tomaflem pera el Rey as 
fazédas dáqueles aleuátados, Se lhe defsé 
amaispenaque merecião fhasctlpas,def 

pachandologo pera BandahiAntonia 
damadureyra,quelkuoutodoscltes pa- 
peisem húja caraucla, Se mais:cartas pe- 
racl Rey'idePortúgal em gue lheefcre- 
uiaocftado em queachara a terra, & oq 
tinha feyto; & quedi fe tudo ao capitão 
que eltwefleem Banda : aque chegado 
Antonodamadureyra,achouhi por ca 
pirão há Manuel da gama,parentededo 
Eltcuão capitão deMalaca. E porMa- 
nuel dagamaeftar auifado, de, Dinis de 
payua,& doutrosquejala eráo;que não 
tomaflenhãs papeis glhe Antonio gal: 
uáomandafle, dizendolhe o fóbre que 
crão;não quis tomar nhús, por mais re- 
querimentos quelhe Antonio da imadu 
reyrafez que os tomafle né meros con- 
ferítio que tomialfeagoa;nemlenha, & 
comoa imigo o fez fa yr do porto: & po 
h necelidade q tinha de fazer agoada, 

E fefoy
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fe foy'ajlhaDamboyno, &furgio em 
hã porto pertodourro donde Triftão 
daraydeeftana firrro,quelogo foube o 
que Antonio damadureira leuaua, & te 
mendofe que o def em algânaniodos 
queali eftanão, & fe faberia na India & 
em Portugal o que fizera em Maluco, 
& porquenãofe foubefle,mandou con 

trelehi Antonio pereyraque foracapi- 
tão môrdomarem Maluco, q feiTe có 
gentearmadacontra Antonio da ma- 
dureira & que o fizeffe yr dali,& afsio 
fez,quelhenão deixou fizer agoada, & 
torncufeperaMaluco fem dar os papeis 
que letaua, &afsife enterrou o q Triftá 
darayde& os outros fizerio, & elrey 
foy muyto deferuido, & os mais deles 
forão ttobemgalardoadoscomo que o 
feruirãomuyrobem.E a culpadifto he 
toda dos gouernadores da Indisgnão 
trabalhão muyto por fiberem os dili- 
tosque fe fazem emMaluco, & fabidos 
es nãocaftigãomuyro bem. 

CAPITVLO CLXVII. 
De como elrey de Cambaya foy ver ho Ge. 

uernador 20 galcão, 
H[D Artidoho Gouernador pera Diu, 
À começoudefe fazerdoente,pera q 
podeflebem fingir queo eraquádo che 
gafe a forralezasporá clreyo fole ver 
a ela ge là o prendefle;a: decada vez fe 
fazia maisdoére; &eporifio fedetene em 
Chaulalgúsdias,ge dali fefoya Baçaí 
emhiafultapordérrodo rio, peraino- 
ftrarquão doéte yaporque a famacor- 
refle,& quando chegafle aDiu foubelfe - 
elrey deCambaya q yadoente;& aqui 
fedeteucalgisdias, 8 quando ya a tere 
rapormoltrar quenão fe podia ter; le- 
tauáono em húPalanquí, que fam co- 
mo-Efquifes, & leuanáno homês &eya 
cercadode fidalgos.E partido ds Baçaí 
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chegou à jlhados Mortos a fazer ago. 
ada, & pera lhe yrhifilarManuel de fou 
fasque foy vefpora Dentrudo à noyre, 
&lhecontou tudo o que cl rey do Cá. 
baya dererminaua em fua treyção, Se 
aindadenoyte fe tornou pera a fortale 
zafem fer fentidodosmouros onde fo 
12.E paflado o da Dentrudo, ao outro 
dia, queera quartafeyra de Cinza, em 
amanhecêdo fefoy o gonernadorá ve 
lapera Diu,8 indo afsvelrey deCam- 
bava queandaua cala demonteaoló- 
godomaro vio yr,Semídoulh: fogo 
preguntar por fua-difpofição por hum 
porteiro,por quem lhe mandou algãs 
veados & gazelas, deles fem pernas; & 
outros fem bracos:E dado porcle ore. 
cado del rey deCambayaao gouerna. 
dor;refpondeolhe que yamuyro doéte, 
& poriflo federenera tãto no caminho 
que feiffonão fora,logo lhe fora beitar 
as mãos.E partido o porteiro, foy ho 
Gouernador frgir na bayad: Diu, 
aliho foy logo ver Manuel de foufa, 8 
niftochegowo embayxador perqueel 
rey deCâbayamandara chamar o go- 
uernador,que ho yavifitarda parredel 
fey que o mandou, & depois deho ter 
mandado chegoua Diu, cem chegan. 
do lhe rornata o embaixadorcó repo- 
ftado Gouernadorcomo. yadoente, 8 
porifo lhenão ya beijar as.mãos. E (a- 
bendo elrey que o gonernador ya dos 
ente,o quis yrver, parecendolheque o 
feguraua corflo: & afsi como vinha da 
caça feembarcou em ha fuftinha, leuá 
do configo Coge cofar, Se há Leu filho, - 
que ama nomeRumecão, Sdous gére 
ros;hichamado ho Tigre do mundo, 
outro Caracem, & ho feu fecretario, Sz 
Langarcãográd: fenhor,que tinha hã 

conta 
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côto dourb, & loão de finciagolingoa 

& ourróscincomouros, todos capitães 

& grandes fenhores. E em ourras tres 

fuftas vão os criados deítes, & chegou 

tão de fupito ao galcão,que não teuc o 

gouernador tempo peramaisque pera 

o avr a receberao pornalôtodoinfia- 

do.E afora ds fidalgos que yão coele no 

galeão eltauão outros 8 algás capitães 

qforão ao galeão em furgindo.E quan 

do o gonernador deceo pera o conuesa 

receber clrey dit aLifitarte dandrade 

Manuel de vafconcelos-cafado, Loão ju 

farre'tição, Criftouáde melo, Antonio 

deS4 o rume, Antoniomendez de vaf- 

cócelos;& a outros que eftauão juntos, 

- que fefoffem pera ho chapiteo como q 

o goardaflem,q receana algãa treyção, 

pelo queafsi aqueles comotodos.os ou- 

tros;mandarão polas efpadas & as po- 

ferão nacinta, Senifto entrou elrey no 

“conuesveftido em hãa cabaya depano 

verde,S& nacabeça hãa touca preta pe- 

gnajachia adaga tica nacirita,e dous 

pagéslhe leúauão hi terçado & há arco 

com frechas,8 defte modo yáo.os q o 

acompanhauão, O gouernador d o ef- 

eraua lhe tirou há chapeo de guedelha 

Esrado e fezlhe ha mefitra que pos 

hígiolho nochão mity peladaméte co 

mo que eftayamiuyto doente:Elrey lhe 

tomou asmãos com as fassqiieeraho 

mayor gallalhado que lhe podia fazer, 

&c oleuanrou; 6: lançandolheho braço 

or cima dascoftas.fobitá ambos à tol 

dajondeos fidalgos onlharão todos pa - 

o obuernadbr;principalnásnce Manuel - 

defoufa que fabing o gouernador de» 

retminaua de prender elreysafsi peloq 

Ihefereuera anrésde ftayda que o pré- 

def, como pelo que lhe dife quido: o 

  

DENVNO DA CVNHA: 
   

     
foy ver àjlhados Moftos: E ainda dos 
outros fidalgosnão fabião que o go:ter 
nador queria prender elreysparecialhes 
queera bem prenderfe, porque tinhão 
algãa fofpeita quequeria fazer treyção 
& fabião certo, q quifera tomar à for. 
taleza;mas o gouernador níca oulhou 
peraningué, & cõos olhos no chão en- 
trou com elrey na fua camaraentrádo 
coele Cogecofiz,o Tigredo mundo, o 
Secretario delrey, Santiago; & outros 
dousmouros, & nhY Portugues. E em 
entrando,mandou elrey fechar a porta 
por dentro,& ficando osfidalgosmr1ç-: 
toefpantados de lheo gouernador não 
fazernhã final, começarão de murmu- 
rar diflohúscomos outros: EManacl 
de foufa que fabia como o gouernador 
determinaua de prender elrey, quando 
vio entrar o gouernador êrelrey na ca 
mara;ficoumuyro agaltadode o gouer 
nadot lhenão dizernada nemlhefizer 
final, & não fe fabendod terminar no q 
faria,diffé à Manuel dé macedo, & An- 
toniocardo(o, o quelhe o gouernador 
efereuera acerca da prifam delreyy pe. , 
dindolhesconfelho no quefaria, & eles 
Ihe confelharão que mandafle'pregun- 
tarao gouernador que determinava ou 
que queria que fizefle, &cele lho'mran- 
doupergátarpor Iorgebarbofad ago- 
ra he juyz dos Oifãos em Coimbra, q 
pornão lhe quereré abrira portada ca- 

- mara;nem poder entrar pola efeotilha 
* dacamara do leme,fefoy à varanda da 
camara onde hogonernador eítaua, & 
entrou, &achou aflentados elregischo 

- gouernadoremhiia alcazifa falando, & 
ho gouernador encóftado ao mafto da 
mezena, Scaflentado Torgebarbofaem 

: giolhos, lhe devo recado à orelha; xá 
o gounerna. 

E... |



  

o-gouernador não refpôndeo;né Torge 
barbofanão-fayo fora adizer itoaMa- 
nudl de foufas porqueeltey como: qué 
feremiasfe leuitou logo niuyro depref. 
(a, 8: fayofe dacamara fem efperarqho. 
gouernador folfe cocle,né ate o prepao, 
êctodosos fidalgos oulharão pera o go 
ucrnadorcomo da primeira, & tiobem, 
abaixoosolhos,& elrey fe foy embar 
car tão de prefla, que ficaua Coge cofar 
no galeão; &alargaridofe clrey,quelhe 
diflerão que ficaua o tornota tomar,q 
foymuytó grandehonrra, & como ho 
tomou, mandando remar a todo tira, 
parriopa acidadeg eftariahia Iegodou 
mais, dóde o gouerniadoreltaua furto. 

CAPITVLO; CLXVIIL 
De como foy morto elrey de Cambaya. 

TaiNdofe elreyembarcar, apartoufe 
RE ogonernadorcom Manuclde fou 

"fa, & diflelhe que foffe a pos clrey 
&!hediffefe queco a preflã de fia yda 
não teuera tempodelhe dar hú recado 
delrey dePorrugal eu fenhor, que c- 
priamuyrodarfelhe logo; que lhe bei- 
faria asmãos por feyr àfortaleza pa on 
delogoya & hilhodaria:E comifto fe 
embarcou Manuel de foufaem há ca- 
turquegnha abordo;indococleDiogo 
demezquita & Antonio correa: Osf- 
dalgosque ficauáono galeáode palma. 
dosdo gouernador deixar afsi vrel rey, 
oulhanão parele,& ele lhes diflz.Senho 
res q me, oulhaeis, embarcayros nefla s 
fuftas que eftão a bordo, & acópanhay 
elrey & fazei o quevos Mantel de fou- 
fadiflkr:E dizendo ifto, dão todos cón- 
figonás fiiltas,cô nomais outras armas 
que efpadas,& em húasmuytos, & em 
outras porcos,com preflã grandilsima 

botãoa pos Manuelde foufa q ya arracá 

“LIVRO OCTAVO      29 
do giantopodia por chegara elrey,8e 
valeolhe muyto pera o aleancar;a derés" 
caqueelrey fezem tornaratomar Cos 
ge cofar;que dontra maneira nuncaho 
alcançara:E empárelhindo coma fufta, 
diflea Santiago quedifleffe a elrey que) 
fe paflafle ao feu cântr que qireria o go-, 
uernador quefofle à fortaleza, 8Santi- 
agorefpondeo que doudices erigaque. 
lasquenã auiade dar tal recado a elre; 
que lho foffe ele dizerdérro à fufta.E pa 
receque querendo Manuel de foufa fal. 
tardentro,ou como querque fay cayo 
nômar,& logo hifenpage fe lançou à 
posele &Ieuandoho polos cabelos o té 
ve; & nilto chegou hiia fufta cm q yão 
Lopo defoufa coutinho; Antonio care 
dofosodoutor Pedaluarez. dalmeida ou! 
uidor geral da India, &x defta fufta falo 
tou Lopode foufa no carur de Manuel 
defoufa, & ajudouhoa tirardomaraos 
outros:É elrey deCabaya quindo vio 
adledefaftre;como que lhe pefaua dele; 
chamou Mantel de foufa pa a fua falta; 
que em todo tempo teue letantado ho 
remo, & Mantelde foufi entrouloso 
dentro; &ecoele Diogo de mezaquita, 4 
Lopo de foufa, Pedraluarez dalmeida; 
& Antonio correa, &e feria às quatro 
orasdepoisdemeodia; & ficará depror 
Manuclde fonfa, Antonio corres, & Pê 
drauarez, Lopo de fonfapi& Diogo ds 
mezquita paflarão à popa:E vendo San, 
tiagoentrareftes femo elrey manda 
& vendo comoas outrastultasdos Por 
tuguefes vinhã aprefladas, dife a elrey, 
que o querião prender, Sº como era có. 
lerico;logo tirou hiiafrecha pera oceos 
que era finalde guerra, 6 qe entender 
do Diogo demezquira, & mais polo 
ouuioa Santiago, arrancou da efpada 

fupi- 

   



  

fupitamente,& arrebatado elrey por hi 
braço o ferio pela parte dereyta de húa cf 
tocada pequena, poramor dos mouros 
quelogo acodirão & o embaraçarão, &: 
como cráotreze & todos de muytoef- 
forço catregarão fobreosPortuguefes fe 
rindoosbrauaméte,& quafi dos primei- 
rós golpes forão mortos Manuel de fou 

fa & Pedraluarez dalmeyda ,ou toma- 
dos forão deitados ao mar, & Diogo de 
mezquita, Lopo de foufa, & Antonio 
correa, pelejauão com muyto esforço, 
& cocfta detença teucriotempodeche- 

xar duas fuftasPortu gue(as,de quecrão 
capitães hi Afonfo halho,& hã Aluaro 
mendezd: Chaul,homésfem medo, 8 
leuauão ambosbem corenta Portugue- 

fes, Scem chegando acertou de cayrna- 
504 Antonio cardo(o em querendo fal- 

tar na fultadelrcy, & cles o tirarão, & em 
o tirando húpagedelrey Abexim mo- 
go deatedezoytoannos ajudaua osfeus 
muy valentemente, tirâdo cô oarco del 
rey tão ameude,q parecia que punha as 
frechas duas S duas, & emtirádo Anto 
nio cardofo dagoa deulhe hiiá fechada 
com que o atraucfiou & logo morrco, 
oscriadosdaqueles fenhoresque yão có 
elrey deque erão os mais Turcos;també 
ajudaisão por ita parte elquentádo aba. 
tálha brauaméte, Se Aluaro mendez q 

ifto vioaferrou logo comia das fuftas 
emque faltou com algúsdos (eus, pe- 

lejou tão fem medo que matou os mais 

deles & osoutrosfez faltar ao mar;muy ; 
toferidos, masdeulheo pagedeltey nef. 
tetépo húãa frechada polo eltamago cá 
que ho derribou morto, & afii matou 
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Afonfo fialho ; & ontros dezou-dozes; 
&emataratodosfe oná acertarãodema! 
tarcom húa cfpingardada.Lopo defou 
fa & Diogo de imezquita que eftauam 
cercados de mouros ainda querecebião 
muytas feridas matarácinco ou feys, po 
rem os outros queos fentirão canfados 
Sfracos do fangue quetinhão perdido 
garrarão coeles, &-como tinhão mais for 
çaderão coeles nomar em que ouuerão 
de morrer fe osnão tomarão. El rey cos, 
mo vio defpejadaa fuita dos Peru gue 

fesmanda remara boga arrancada ca= 
minhoda cidade; fegundohoquafito- 
daanoflã armada deremo quetiranacó 
fuaartelharia, &era ja'abarafirida muy 
gráde de gritassbombardadas, &efpin- 
gardadas,o quevendo os Turcos gelta- 
uão furtosem húa galeora & cmhiia tãs 
forea quechegarão aliondeandauá dar. 
miada por mádado del rey de Cambaya, 
começarão de defpatar fua artelharia có 
tra os Portugueles,o que vifto por Gon 
galo vaz coutinho & outroscapitáes que 
ficauão muyto a tras pera alcaçaré clrey 
osforão aferrar cos matarão quafi to- 

dos pelejando. Elrey que feacolhiaquã- 
topodiachegou antre osbaluartes onde 
fe'dauapor faluo,masnoffo Senhorque 
viá quão perjudicial era fua faluação pá 

osPortuguefes ordenou qem ele aliche 
gando fayfle de dentro dorio hú catur 
noflo deq era capitão hit Portugues cha 
mado dalcunha Pantafaful quefelhea- 
traucílou diante, com hã pelouro da 
berçolhe matou quatro remeiros: & co. 
moniftovazaúa amaré &deitaffe a fufta 
perafora,por mingoa dos remeiros que 

faltauão



  

faltauá, & el rey vifleque a nofivarima. 
da fe chegava, pareceolhe quemelhorfe 
faluaria a nado, & poriflo fedeitou com 
Os Outros ao mar; & nadando chegou 
húa fufta de queera capitão há Triltão 
de payua deSantaremaquem clrey bra 
douem fualingoa que o não'matafiem 
queeraclrey de Cabaya;S qdariamuy 
todinheyroa quo filuafle, & feguran- 
doho Triftão de payua lhe deu hú remo 
a qfepegou, & depoisde pegadoaore- 
mo;lhedeu outro cóhiachuça pelorof 
to &lhoatrauciou : & védoho Triftão 
depayua ferido,acabonho de matarcô 
húaefpada, & depoisfefoy aofindo q 
ntica parecco,& Sátiagofoy ternadádo 
até juntodo baluartedomas, donde há 
Portugues lhe deucóhúcanto na cabe. 
ga de q logo morreo;8rafsi forão mor. 
tos todos osoutros;falio Cope cofar, q 
ferido na cabeça deduasferidas ofaluou 
Antonio defouto mayor porgoconhe- 
cia. E eftefoy o fimdel:tey deCábaya, 
tamanho fenhorde terras, gétes,8etelou 
ros,q feclcapara vivo có fabergosPor- 
tuguefeso querião matar lhesdera muy 
totrabalho , porter pallitede cincoíta 
milhomésem Diu;8: armada: & arte- 
lhariazmasnofio Senhor q ouue pieda- 
de dos Porruguifes permítio qomataf- 
fem,védo o delcuydo qouue de o pren 
derérendohona mão, &.fabendoa trey- 
ção que queria fazer;Sto odio quetinha 
aos Portuguefes. a 

CaPITVLO CLXIX. 
Do que fucédeo depois da morte del rey de 

3 Cambayá- 

S Abido pelo Gouernador a morte 

delxey de Cambaya ficou muyto 
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tufte poriflo; porq lhe parecia q melhor 
negocio fizera fefora prefo;, & como a 
lhetinhão Ieuado Cogeçofar , prome- 
teolhe a vida, & muytas imerces, felhe 

defle maneyra peraauer Diu ení paz, & 
elelho prometco,& dandolhe fa fec;de 
não fazer outra coufafoy fe acidade,am 
daquecra quai noyte,ondeauiia grade 
aluoroço pola moite del rey,8 osmer- 
cadores(co medo de osrcubarem ) def- 
Pejauáoho maisque podião, & ho R ao 
capitão da cidade eftaua pera fe yr; fa- 
bendo que Manuel de foufrera morto, 
ECogecofar mandou logo deitarhum 
Pregão em nome do Gouernador, que 
ele daua feguro real a todo mercador 
que ficafe em Diu,de nam lhe fer fey- 
tonenhú damhno, nem nos corposnem 
nas fazendas, &-mandaua:a todos os 

foldados »Que logo defpejaffem a cida- 
de;fopenade morte,co oque. os mercas 

dores aflofltgaram do aluoroço que ti= 
nham;s osfoldados fe acolheram,& o: 
Raorambé fogio aquela noyte, & foy 
feperaas molheres del rey,queeltauam 
na quintaá deMelique, & posem falo: 
aclas& ao tefoaro del rey! Efabendo o 
Gonernadorcomoa cidade eftaua aflof 
fegada , defeimbarconao outro dia g18k 
dando muytoslouvoresa noflo Senhor , 
foy tomar pofie dela, & achou hãá 
boa armada, & quatro bafalifcosde me- 
tal, Secinco efperas, & hum quartao, à 
fora outramuyta artelharia de ferro,8z 
maisdedous náil quintacsde poluorá de 
bombarda , & defpingarda, & pelou- 
TOS, & outras munições de) guerra fem 
conto,em muy bôsalmazês, & afii co- 

QU dry) 
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brou a alfandega de Diu pera Rey de 

Poctugal que rendia cento & oytenta 

mulcruzados ou mais, & ficaua fenhor 

da melhor cidade q auianacofta deCã- 

— baya;& da principal que na India lhe 

data mais guerra que outra nhãa,& có 

cuja tomadaosteys daIndia;ficará ma- 

isaffombradosde medo dosPortugue- 

fesque doutra nhãa, &maisquádo fou- 

berãoqueelrey de Cambaya fora mor- 

to.E depois difto,chegou Martim afon 

fo de foufa com fua armada, a que pefou 

muyto de não fe achar ali porque fe fe 

achara fempre dl rey de Cambaya fora 

prefo,8cnão morrera nhú Portugues,de 

quatorze que forão mortos q nomecy> 

gevinte cinco ou trinta feridos. 
CAPITVLO CLXX. 

De como Mirzáohamet fe fez rey de Cambayacô 
favor do Guueraador. 

D Iuulgada a morte delrey deCam 

12 bayasfoy tera nouaao feu arrayal 

cudeftaua hã cunhado que fora do rey 

dos Mogores, chamado Mirzáohamet 

que andaua comcl rey deCambaya, q 

fabendo como ele era morto, & não dei- 

xaua filhos, & cra mal quifto, & que por 

esfa cana poderia aucr controueríia fo- 

brequem fena rey de Cambayas deter- 

miinou dintentardeo fer, logo fe fez 

chamat rey de Cambaya com fauor de 

dous mil Mogoresde caualo,gente efco 

Ihida queandauão no arrayal com que 

f:z corpo, & tomou o dinheiro q elrey 

de Cambaya trazia no arrayal, que era 

húconto & meo douro; & afsi todas as 

coulas de feu feruiço. E fabedo como os 

grandesde Cambaya querião fazer feu 

“rey Mirãomuhmala q andaua no Man- 
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dou;8: por fer morto;tomauão por rey 

a-hú moço queauianome coltiomah- 

mude, focorreofe ao gouernador Nuno 

dacunha q o fauorecefle,mandandolhe 

offrecer poriflocincoéta mil pardaos pa 

os gaftosde fuaarmada, lhelogo daria: 

E depois de fer detodo-rey de Cambaya 

de Mangalor,ate Diu,que am dezoyto 

legoas;com húa pelo ferrão, & deçurra- 

te até Baçaí comoutra, pedindolhe tão 

bem confelho no que faria pera fe conter 

var em rey -E fendo o gouernador cons 

tente defazerfua petição,o mandoupu- 

bricar por rey de Cabaya no alcorão de 

Diu, & lhe mandou dizersque em qua- 

toosdoreynocftauão fem rey sele deua 

dyrpoloreyno;porquecomo auia muy 

tosque querião mala çoltão badur, ná 

tinhão reysfolgarião de o ter porefle; & 

fe ajuntariãocoele,& quando os q que- 

rião fazerrey o fizeflem, já lhe não po- 

derião dar oreyno,oqueferiaao reuesfe 

ele fe deixaff eltarquedo porifo que lo 

o deuia dabalar:Porem ele não tomow 

eteconfelho, scdeixoufe eftarnavilade 

Nouaguer Icuandoboa vida, Semádow 

oscincoétamil pardaos ao gouernador, 

&chúafsinado do q lhe prometia. E des 

poisdifto nomes de Março adoeceoho 

gouernador, & por feachar muyto mal 

& dizerem os Medicosque de cada vez 

feauia dachar peor, por Diu fermuyto 

conttayroa fia fáude, lhe requererão os 

fidalgos que fe fofle inuernar-a Goa; 

(porq determinâua dinucrnar em Diu) 
& por iflo ho Gouernador ouuc deyr 

inuernar a Goa, pofto que foy muyto 

contrafiia vontade, & nam leuou ias 
di 

EO ali in nÃ ERA Ca Ta na 
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que feus criados 8 Marti afonto de (ou 
facom fia armada, & deixou em Diuto 
dos osfidalgos da India, & afsia outra 
gentedaarmada; Seficou por caprtam 
Antonio da filueyra,& nosdous baluar 
tesda vila dos Rumes ;loão demendo- 
ça, &Francifto de mendoça ytmãos, q 
dauáode comercada hú acento & vin- 
tehomés,8 Ruy diaz pereyraficou por 
capitam nas cafas que foram da ináy del 
rey deCambaya;, que eram comofor- 
taleza; & daua decomeraçem homés, 
& Antonio da filueyraa trezentos, & 
afsi dauão mefa algisfidalgos. dó Loá 
lobofilhodo barão; Francilco pereyra, 
Anrrique de melo, filho baftardo do có- 
dede Marialua, & Gafparde foufa, no 
que todos gáltarão muyto, principalmé 
te Antonio da filueyraquetinha mais q 
todos;hoque fizerão muyto férúiço a el 
Rey de Portugal, gorque fem iflónam 
fe podiafoftentar à muyta gentequein. 
ucrnouem Diu,quefem ela fora toma- 
do pelos capitáesde Camba yaquecom 
medo defta gente nam oufará de lhe fa 
zer guerra;como determicauá, pafevin 
gaté dos noflos pola morte do Leu rey. 

CAPITO CLxxI. 
De como os capitáes & fenhores de Cambaya 
desbaratarão Mirziohamet, quefechamaua 

rey deCambaya. 

P Artido ho gonernador pera Goa, 
comoos capitáesde Cambaya fin- 

tião muyto fer Mizziohamet reyde Cá 
baya,& maiscom fauordos Portugue- 
fes,determinarão deho deftruy nperao 
que leuantaram por rey a Miráomuh- 
«mahla que andiuano Mandou ,&em 
quanto não fofle, foram eleytostresca- 

   

245 
Eitáes principaes,pera que em feunome 
regellemoreyno, coma máy deçoltão 

badur,& foráeltes Madre maluco, Dri- 
acão,;& Aucão, queajuntando dez mil 
decaualo,& quinze milde pé forão có= 
tra Mirzão hamet que ainda eltaya em 
Nuaguermuyto de vagar. E fabendo 
eleque feusimmigoso yão bufcar, lhes 
fahio ao encórro com osdousmil Mo= 
goresque tinha de cavalo, & ouueram 
húabatalhaem queMizãofoy desbara 
tado, 8efogio pera oreynode Vlcinde, 
cujorey era feu paráte, &cdosfeusforio 
mortosquinhétos, & os outrosfogirão 
pera a vilados Rumes, q eltaua dalile- 
goa & mea, & todo cfte caminho os fe - 
guirãoos ímigos, & matarão os q digo 
& osacabarão de mataratodos, fe não 
chegando atiro debóbarda da vila dos 
Rumes;fe teuerápor as muytas bôbar- 
dadasg lhes Ioão de médoçamádou ti 

ra cuydádo q yão contrele,& dali fea- 
faltarão osda Cábaya, &rficará osMo- 
gores, q paflados tres dias,em q Anto- 
mio dafilueira foube a verdade de como 
vinhão, osmandou recolher na vila dos 
Rumes,porferé noflosamigos, & dpois 
gosferidosforãofios,lhesdeu auiaméto 
pera q fe paruiflem.E neftestres dias Jos 
Mogoreseltenerá fem os Antonio da fil 
Ueyraquerermandar recolher, por fete- 
mer de treyção,aconteceo qhã Mogor 
aperfiou muytocô Loão de médoça,q o 
deixafcentrar na vila cófua molher, & 
Ioá de médoça dimportunadodiflegen 
traflé ela fo, & cáfentindo o Mogor,ela 
nam quis,dizédo quecoelequera mor 

se Sever 
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CAPITVLO CLXXIL 

De como os regétes deCambaya » deyxarão por 

“franteito córra Diw-Alução;Sc do mais q paffous 

K Stes capitáes de Cambaya, depois 

quevisãoquenão podiá fazer mais 

mal aos Mogoresdo q lhestinhão fey» 

to, recolherãofe pera Nouaguer; code- 

terminação de fazeré guerra a Antonio 

dafilueyra,8c primeiro que a rópeflem, 

ouné algús recados deles a:ele fobre pa- 

zes:E por Antônio da filueiralhespedir 

quedeffemaclrey de Portugal ho q lhe 

dauiMirzáohamet fefofle rey,ná ouue 

àpaz efeito, & declaroufea guerra,que 

foy encomendada à Alucão que tinha 

ali fuas terras, 8. os outrosfe forão pera 

Madaus,deixandolhedoze mil homés, 

&cletolheologo quenão foflem da ter. 

rafirmeajlhabufcarcarnesScfruy tas,6 

amádaua de noyze paffar fa gente a jlha 

por certos paflos q tinha de bayxamar, 

pera que atupillem algúspoços dequeos 

Portuguefes bebião.O que Joãode mé- 

doça cótrariaua com os feus com muy 

zocsforços&equalicadanoyteauiareba- 

tesde peleja, Benilo Scem vigiar leuauá 

osPortuguefestrabalho immenfo,& le 

uaráocm dousmefes queduroueltecer- 

co,em que paffarão tanta fomede carne 

quechegouhúagalinha a valer feys to- 

ftoés,S quafina fim de Iunho negoce- 

ou Antonio da filueyra como ouuefle 

tregoasantrele & Alucão até auindado 

Souernadorque efperaua que foffe dahi 

à hum anno, 8 mandou coelte recado 

2hum Francifcopacheco,que foy juyz 

dalfandega, que foy arrepelado di ca- 

pitão Dalucão, fobre palauras que acin- 

tequis aucr com Francifco pacheco;pe- 
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rahoinjuriar,que poriflo fe tornou fera, 

darho recadoque leuaua. O que fintin- 

do mnyto Antonio dafilueyra, pedio 4 

Ioão demédoçaquenamenhaá de fam 

Toáosqueauia de fer ao outrodia, fole 

colher as lampas à eftancia do capitão 

quearrepelara Francifto pacheco;8e e& 

tando; pera partir, chegou hum: xecado 

Dalucão,emque fedelculpaua a Anto- 

nio da filueyra do que;o feucapitão fi- 

zera, & por ifloho, tinha prefo peraho 

mandar degolars& mandou confirmar 

as tregoas,& leuantou ho cerço; de que 

acsdade ficando defaprefladasfoy Jogo 

abaftada de muy'tos mantimentos, & 

ennobrecida de muytas & muy ricas 

mercadorias. ) 
CAPITVLO CLXXIEL 

Decomolorge mafcarenhas partiope- 

ra Maluco. 

“ONTINVANDO hoGo- 

Nosuernador fua viagem peraGoa che 

goula, Sedahi fefoy Martimafon 

fo defoufa a Cochim;onde ama dinuer 

mar, Sedahi defpachou Ferná rodriguez 

ide caftelo branco vedor da fazenda, hú 

fidalgo que auwa'nome Iorge Malcare- 

nhas;dequefiz menção nosliurosatras, 

que ya por capitão & feytor da nao do 

trato da India pera Maluco, que parto 

em Abrilpera Malaca, & dahi auia dyr 

carregar de crauo a Maluco, & dator- 

na viagem de noz $ maça em Banda, 

& partio-tãobem de Cochim em ha 

fufta hum Afonfo vaz de brito pera Bé- 
gala, per mandado de Martim Afonfo 

de foufa:a relgatar Martim Afonfo de 

melo jufarte que lá eftaua catiuo com 

outros Portuguefes (como tenho dito) 
TO” &trazedo 

Ea aa o na a



&trazelo felho quifeffem dar. E parti 
doseftes, em dinerfos temposchegarão 
aoslugaresa que yáo:& quando Atonfo 
vazchegonaChetigão, ja eltey de Bê- 
galafabiaa morte del rey de Cambaya, 
que lhe fora por terra, & osmouros lha 
contarão mentirofa,dádo a culpa ao go 
uernador do matara,por lhctomar Diu 
tendo coele paz, com oqueelrey ficou 
toruado, & perdeo o credito dos Porta 

guefesparecendolhegue afsilhe farião, 
Scos mouros colpiãoaos queeltauino 
Souro,S lhes dizião injurias. E eftan- 
donsta aftonta,chégou a Chetigãolo. 
gonoprincipio Dabril,hã Antonio mé 

dez dcrafto;quefora criado Dantonio 
dafilucyrasqueyaem húnauio com fa 
zenda, Scleuaua húucirta do gouerna- 

dor pera Martrafonfo,em que lhe con. 
taua da mortedeltey de Cambaya,&as 
fezóes porgfora morto, & lógo Nuno 
fernádez ficire juyzidaalfíde ga deChe 
tigío terladouefta carta, 8 a mandoua 
Martiafonto por duasvias, &eleá mof: 
trouacltey,quequando (oubeas rezões 
porqelreydeCambaya fora morto; as 
Quuepor boas, pédio perdão do paffi- 
do a Martimafonfo,&tornou os Por- 
tugueles afua graça, 

GABI TE GLXRBI oo 
De como os capites das naos da cargachegará 

; aaladia. 

Indoo verão da India, chegarão a 
eliem diueríos tempos, alstiasdas 

nãos dacarga que aquele anno partirão 
dePorcugal, deque fóy'capitáomerdo 
Fernando de ma; filhode DiogoLo- 
pez delima,g ya por capitão Dormuz, 
& oscapitácsde (ua conferga foráoylor 
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gedelima,que ya petacapitãde Chaul, 
dom Pedro dafilua, Martíde freytas, 
quedeporsque chegou à India foy mor 
to pormouros,não foube como, & L'o- 
Po vaz vogado.E depoisda partida def- 
tasnaos, partirão outrastres carregadas 
de gente, deque fórão capitães, Diogo 
lopez de foufa, Fernão de morais, & Fet- 
pão decrafto, &eftas mandou el rey dé 
Portugal, por fer certeficado pelavia de 
Vencza,queimandaua o Turco húa ár: 
mada Indiaperalha tomar. Pena 

: CAPIT. CLXXV. : - De como ho Goucernador foube que ya húa are mada de Turcos aa India. - 
Eytasastregoas antre Antonioda 
filueyracapitão de Diu;& Alucão, 

todos osmercadores & ontia gentepo- 
bre,quefe forão de Diu, quando mata- 
ram elrey deCâmbaya,fé tornarão pera 
acidade,& na entrada deSetembro,mã 
dou Antoniodafilireyra Miguelvaz,& 
Pantalião pereyracm dous cátures con 
trá Mangaloc, pera que fizeflem arribar 
aDitas naosquefoflem do eltreyto,fe- 
gúrandoos,queainda q Diu foife dePor 
túgueles, feriam tambemtratados , co- 
fo quando era delrey de Cambaya,& 
cóiflvarribaram muytasnaos, com que 
acidade foy tam ennobrecida, que dio 
Ziâm 0s moutos, que depois da morte 
de Meliqueaz;fitincaa cidade hoeltene 
Fatantonem tamrica. E neftas naosell 
erenco ho fenhorDazibele no eftreyto 
a Cogecofar, queho Turco-mandaua 
húãa armada aa India; de qui era capi- 
tam 'môr coleymão Baxá,rey do Cay= 
ro & Dalexandria, & mandoulhe ho 
terlado do regimento que coleymãotis 

Quis nha 
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nhado;Turco nefta armada, oque logo 

Cogegofar dille a Antonio dafilucyra, 
& cleo efcreuco ao gouernador & afsi 

Coge cofar,E outudas pelo gouernador 

celtas nouas, partiofe pera Diuna fim de 

Dezébro,afazercertas coufasnecellarias 

psraa vinda dos Turcos:& porro goDá 

tonio da filucyra, mandou Coge cofar 

húa fuítacórxecado ao fenhor Dazibele, 

quelhe mandaíle certezada determinas 

ção de coleymão baxa, & que tornaflea 

inuernar a Diu., 
CAPIT. CLXEVI. 

Do dáno que Patemacar, & outros capitães de 

E Calicut fizerão aos Portugueles. 

N Eftc tempo fe leuárou córa eltey 

À de Ceilão húfen yrmão, que auia 

nomeMaduna pâdale,a que fauorecia el 

rey deCalicur, por ele fermuyto gráde 

inugodos Portuguefes, 8 mandou cm, 

fuaajuda tres valetes mquros.É Patema 

car,Cutiale maca» Alehabrahé, porca 

pirassde coréta Se fere fultas grandes, de 

béarmadasçm que yáooyto mil mou 

ros, q parrirão.do porto de Panane,an- 

dadojMartíafonfo de foufa darmadana 
colfa, E partidoseltes capitács,achaçama, 
furtasna barsa de Cochim quatro nãos 

Portuguelas, q romauá carga peraPor, 

tugala q le chegauão a temos pera asto 

maré, ou meterem no fundo, porq lhes 

paregeo qjaniá deftar (em géte como cf, 

tauão, masnão poderão, porá tantod fe, 

yioelta armada de Cochi, mádoulogo, 
Fernão rodriguez decaltelo branco vê- 

dor dafazenda;muytagércem focorro 

dasnaos,quechegou a elas primeyro, q 
chegaflem os mouros, a que deram hita 

grande curriada de bombardadas, & os 

  

fizcráoyríeu caininho,quie tontaráope 

ta Couláo,em cujo portóacharão hum 

Niculaojufarte,capitão-de húa nao que 

cftauacarregando: & cuydidodeo to 

mar ,o.cometerão às bombardadas 'cô 

queomararão,Sevendo quenão podião, 

tomaranão paffarão delargo,Sctoma- 

rão muytoszambucos, & naus yáode; 

Choramádel pera Cochi, & hua nao d 

yade Ceilão comas pareas Ealélo ca- 
bode Comori,derão em hum lugar do 

Chriftãos daterra;chamado Tutucori, 

da pefcaria do aljofar,S não eftando hi, 

Manuelrodriguez conrinho,g erá capi= 

tão dela o tomará, & roubarão de quáto. 

tinha, atéasveltimétas & a pedra daras 

& matará muyta géte, & depoisfedey- 

xaráandar poraquela cofta,q não topa- 

váonenhú nauioquenão tomaflem. 
CAPIT. CLXXVII 

De como Murtiafonto de foufa chegou onde ef 
| tauãoos capitães del-rey de Calicur. 

N Orépo q cftáarmadafahiode Pa- 
nanc;andaua Martiaforfo de fow 

ficõa fua na coftado Malabar,8cyana 

voltadeCananorquádo foube dela pelo 

grormoulogoatras;& fefoy a Cochi, Sc 

reformádofe do neceflario foy em bufea- 
dosmoutos,deg fabiacadadianóuas,8 

nocabo deComoriachou ovéto, q cha: 

má comiúmétena India,a varade Cho- 
romádel, q lhecra por dauáte, & como 

omiareramuyto groflo;dobrouagie cá 
bocóalTiz detrabalho & de fome ; fale- 
cédolhe os mátimétos;porfe deter. mais, 
diasdog cuydou; Dobrado o cabo, gos, 
mouroscuneiá yifta de Matíafonfo nã 
quilerá pelejarcocle, poltog lhe tinhão; 
grádeanátagés& ilto fizeraduas outres, 

E pr “vezes 
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Vezes, fé os Martiafonfo poder alcãçar, 
doquefe cleagaftou muyto,porg vio q 
feosfeguifle daquela maneyra , aísico- 

moafsinão os podia alcançar, & desba- 

rataloyão pouco & pouco, & afora não 

poderfazsr aoquefora,reccaua que em 
fia aufencia fe leuantaflem na cofta do 
Malabaralgúsmouroscoflayros, áto- 
maflem quátas nãos naucgaflem por a- 
quelacofta,peloque lhe parecco que era 
melhortornarfe a guardar a colta, q ga 

taraliotempo fem fazer nada & afsi o 
fez, 8 có quantodeuem Cochi efta cau 
fa pera fo tornar, pos Fernão rodriguez 
emconfelho coele,& có osoutros capi- 
tães & fidalgoso feu parecer, & ainda q 
oouuerápor bô,aflentarão q era muyto 
neceffario não yré osmourosa Ceylão, 
porgfe Madunapandale desbaratafle el 
rey deCeylão, & ficafke vitoriofo,traria 
aliaquela armada delrey de Calicut, & 
tomaria quantas nãos paflaffem,aféi pe- 
ra dérrode Ceylão, como de détro pera 
fora, pelo q Marti afonfo deuia de tor. - 
nar a bafcaros mouros & pelejar coeles, 
& prazeriaa nofio Senhor q os acharia 
varados em hiúaenfeadaondeosdesba- 
rataria,o q parece quefoy pronoftico da 
vitoriag Martiafonloouue.Etábéindo 
Marti afonfo pola cidade,depoisq leaf. 
fentouque tornafica bufcaros mouros, 
fayoarua húa molhervinur,agosmou 
ros de Calicut catinarão hú filho didade 
dedozeânos q auis nome Marcos, & to 
mádoho polafralda dia loba, lhe pedio 

cómuytaslagrimas q lhe trouuefie feu 
filho, q fabia q lho leuanãos mourosna- 

quelas fuftas, & d ouueífe picdade dela, 
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porqnátinha outro, Marti afonfo porfe 
defapreflar dela, lhe prometeo o q pedia, 
S&beo ciprio: E reformada fita armada 
de maisnauios & gétesfe partiocóqua- 
trocétos Portuguefes, é vinteduas velas 

deremo,deq aforacleforácapitães, Fer. 
não defoufa detauora, Manuel defoufa 
deSepulueda, Frácifco de fa, 1oãc demé 
doça;Marticorreada filuasdom Dicgo 
dalmeida; Iorgebarrcfo dalmeida, Frá. 
cifcode barrosde paiua;Gafpar dlimos, 
Frácifco pereira, lerony mo de figueire- 
do, Antoniodelima; Antoniode foufa, 
Symãorágelde Coimbra, Antonio fer 
nádez, &Francifco de fequeira Malaba- 
res,S outrosdous,a q não foube os no- 
mes:8 indo Martiafonfo por fia viagé 
tomou certaschampanas de mouros, q 
yão da pefcariadoaljofar,em q catinou 
obra de coréta mourosdosq yão có Pa- 
te macar, & cóosoutros capitães, q mã- 
dou entregaraos Chriftãosde Turcco- 
ri perafe vingarédo malg lhefizerá do 
q feelesvingarãobé: E profeguindo da- 
quié bufcadosmouros, foy os achar na 
enfeada de Beadala,hiia gráde pouoação 
perto dosbaixosde Chila, & aquicftavã 
Osmouros,pera porforça, arrecadaré os 
dereytos da pefcaria doaljofar, & como 
eltauá de vagartinhávarada aarmada é 
húia lingoa darea q ficaua em reftiga, 8 
tinhãafsétado o arra yalemg cfauáden 
troem hú palmar,& os marinheiros, & 
bombardeyrosftauão nasfuftas: Che- 
gadoMartimafonfo aviftadosmouros, 
em húa fegunda feyra vintoyto de la. 
neyro, & auendo eles viftade fuaarma-. 

da » açodiram logo os que eftauam no 
x Quiy arraya 
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atrayalas fuftas,quetinhão todas feusti 

£os nas proas,comque começaráologo 

dejugar pera anofla armada, quetambé 

defparaua fia artelharia chegandofe pc 

ra osmouros, & era o eftrondo dos pe- 

lourosmuytograndedambas as partes, 

Sé afsia matinada de brados,& de gri- 

tas,que dauão hits & outros,8& osmou- 

rosde lhesparecer q por feré muytos ti- 

nhão tomados os Portuguefes,8cos Por 

tuguefes de osacharéem lugar que não 

lhes podião fogir » 8 coefte aluoroço q 

os Portuguefes tinhão, errará o canálda 

reftiga por onde ouucrão déxrar com os 

mouros & aferralos, pelo que como aslu 

asfuftaserão grandes,pera nadarempo- 

la reftinga encalharão nela,o quevendo 

osmarinheyros dalgúas fe deitarão na» 

goa pera tomaremfundo, & veré fe po- 

dião osfoldados defembarcar, por elta- 

rem em grande perigo, com asmuytas 

bom bardadas,efpingardadas & frecha 

das,que os mourostirauão, & achado os 

marinheirosque o fundo cra darea folta 

& aagoa alta peradelembarcarem ho- 

més armados, diflerâno aos capitães, q 

mandaráoque ningué defembarcaffe.E 

pormandado de Martiafonto fe afaíta- 

rão perao pego, nifto defembarcarão 

co fua gente maisabaixo dareftinga,do 

Diogodalmeida, Fernão de foufa deta- 

nora, & outro capitão, & encaminharão 

ao lógo da praya pera os mouros, cuy- 

dando q defembarcaffe Mattiafonfo,& 

védo osmouros q ele nádefembarcaua, 

antesfe afaltauapaopego, pareccolhes 

à poderião tomaras fuítas dedo Diogo, 

de Fernão de foufa,8 do outro q ficauã 

fos;pera q logo.começarão de defenca, 
lhar alguas das fuasem que fe mctião,o 
queviltopor Marti afonfo, conhecendo 

feuspenfamentos, lançoufelogo no feu 
balam,Svarando porcima da reítinga, 

er antre tamanha multidão de pelou.. 

roscomo digo,falta em terra & fez re- 
colher dom Diogo , & osoutros capi- 
tães comfua gente asfuas fultas, & fa- 

zendo acabar dafaftar asoutras pera ho 
pego,foy vera difpofiçáda reltinga em 

que achou o canal, & como as bom- 
bardadas eram, muytas, arcomboulhe 
húa o balão, com que fe vioem grande 

perigo. 
CAPIT. CLXXVIII. 

De como Sorão desbaratados por Martim afonfe 
de foufa os capitães del rey de Calicut. 

V Ifto porMartimrafonfooqueque- 
ria, tornoufe à fua frota, & como 

foy noyte ;mandou a Franciíco de fe. 

queyra,quefe fofle deytar com ofeuca- 
turhúalegoaabayxo dacafcada, & que 
deytafle em terra certos Malabares fens 
parentespera ef pias dosmouros, & pera 

cima da enfeada, mandou deytar fete 
fuftasao longo da terra,porq feosmou- 
ros quileffem fogir de royte, como fi- 
zeramem Calecaresqueos cftoruaflem, 

-8u quetirallem tiros, refpondendo hús 

aosoutros, & de quando em quando ef- 
pingardadas. O que ouuindo osmou- 
ros, temendo quefoflem aquela noy = 
te cometidos pola praya fortalecerão- 
fe daquela parte de valos » & tunchas 
darca, em que affentaram algús tiros, 

com querefpondiam aosdos Portugue. 
fes, & teucramtoda a noytemuy gran-: 

de vigia , & como foy menhaá reco- 
“O Iherãofe 

ossada
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Ihérãofé oscaturesda vigiaonde eftaua 
Martim afonfo, que fabendo das efpias 
og osmouros receauão & como fefor- 

talecerão,quis ainda efperar outranoy- 

te fem os cometer ate faber mais deles, 
S&canoytecendo, mandou ter a mefima 
vigia que a pafada 8: pola mefma ma- 

neira, 8º osmouros refponderão aos ti- 
rosdosPortuguefes ate o quarto da pri 
marendido, não quiferão mais refpó 
der,parecendolhes que os Portuguefes 
fazião aquilo pera lhefazer gaftar a pol 
tora debalde, & quenão oufauão de pe 
lejar coeles por ferem poucos;Scefpera 
gãofocorro de Cochi ou Choroman- 
del,8cfe lhes foflepolejariá, 8 fenão nã: 

. Efeyta eftaconta,não 'irefponderão aos 
niciTos tiros,nem curarão de múyta vi- 

ia Sedeiraráofea dormir, do queMar- 
timafonfo foy logo atifadoporfiuas ef. 
pias,pelo que vio que tinha tépo de pe- 
lejar coeles pois o não tinhão em conta; 

& pornão efperaré poriflo eftariáoma- 

isdefcuydados,& o defeuydo lhes faria 
mayormedo,& aísi o dife aos capitães 

dafrota,& a outras pefloas principaes, 
có que aflentou que pelejaria coeles em 
terra,em quedefembarcaria em quarro 
fuftasgrandes,húquartode legoa dôde 
osmotiros eftauão pera o norte, & co- 

mofoffe perto deles,faria final com ha, 
camara defalcão a Antonio de foufa & 
Gafpar de lemos, que cô oyten:a ho- 

més de láças &crodelas,&ca gêtedo mar 
ficarião em fere catures no canal fobre 
oremo,&zem ouuindo o final comete- 

rião osmouros:E deixadohos no canal, 
foyfe aopolto óde auia dedefembarcar, 
8:mandou a todos os que foube fem ri 
rar comefpingardas que as leuaffem, & 
defstas rodelas &cláças aosmarinheiros 
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qlhas leuafsé, ac q cobrilsé osmurroés; 
porgosmouros lhos nã enxergallem,q 
osqria tomar de fupito, Sc defta manei 
racomeçoude caminhar pa onde efta- 
tãoos moltros có agente em corpo, q 
ferião feyscentos homés com os efera= 
uos & marinheiros,& as fuftas em que 
defembarcouyão ao lógo deterra em- 
parelhando cocle, pera quehía fizefle o 
finalcõo tiro; &caminhandonefta or- 
dem; Antonio de oufa 3: Gafpar dele- 
mos queficanão nocanalcomosferecr 
tures fobre o remo; eftanão cfperando 
ó final, fenão quando há dos catures fe 
átranteflouno canal per roivigia;&catra 
telado foy logo vifto dosmoutos, ag, 
parecendo que o acertaflêm lhes rirara 
com húfalcão, &:em Antonio de foufa 
& Gafpar de lemos o ouuindo,cuydará 
queera o final que lhesMartim afonfo 
atiade fazer;pelogremeterão aosmou 
ros tangendo astrombetas & gritando 
com tamanhoarroido que fazião mo- 
ftrade ferem todos osda armada, & afsi 
o cuydaráoosmouros,que logo acodi- 
rão a defenderlhes a defembarcação,8 
meterãofe nagoa aos receber, & fentin-. 
“do quão poucos os Portuguefes erão ef 
forçarãofemuyto; 8 remeterão aos ca. 
ttires,& tomauános polos remos queré 
dohosvararem terra,ao que'os Portu. 
gucefes faltarão nagoa;8e começarão de 
pelejarcom osmouros, que como erão 
muytos os trataião mal, 8ematará An- 
tonio defoufa, Gafpar de lemos, 8 ou- 
tros fere, 8: com tudo os outros fe defem 
“diãobrauamente.Martim afon(o queti 
úha ouuído o rirodosmouros,& a pos 
eleouuio as trombetas & a grita, loga 
conheceo o que era,&edifého à fin g*- 

te quemandou fopena de morte que 
. nin- 

; 
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ningué não foffe fe não (eu paflo cheo, 
porque fefoflem de preffachegarião tão 
canfados,por fer ainda longe, quenam 

poderião pelejar 8 os ímigos os mata-. 
rião, & que encomendaflem a Deos os 
outrosque pelejauão que ele os goarda-: 
rias&ecoifto chegouaosmouros; Se fem 
o fentirem lhes deunascoftas,porê eles 
ná defimayarão coelte fiipito cometimé 
tosantes como erão oyto milhomés,fi- 
zerão logorofto aosPortuguefes;lançã” 
do diante os efpingardeiros que erá du 
zentos,& his & outros começarão hãa 

efpantofa peleja, em queMartim afonfo 
pelejaua como caualeiro; 8 mádaua co” 
mo capitão, & não eftimando cô osou 

tros efpingardadas nem lançadas, nem 
outros golpes,femerião todoscómuy- 

toesforço antre os imigos matando & 

ferindo,ao queos outros ajudanão tábê, 

quenão o podédo osmouros fofrer, co 
meçaráode defpejar as finltas & retirarfe 
pera o palmar onde rinhão o arrayalife 

indohos osPortuguefes, & comofo- 

táono largo que feosmoutos poderão 

eftender & cercar os Portuguefes, q erá 

muypoticos antretantos,apertaráonos 
demaneira q fe acolhe rão às fuítas, ate 

ondeosmourosos feguirão:E comoos 

Portuguefes forão em terra apertada, 

em querantomontaua 2osmouros feré 

poucos comomityros,porque ná podiá 

pelejar fenão os da dianteira, tornará à 

auer a melhordeles,& tornarânosa le- 

var de vencida ate o palmar; donde os 

mouros os tornará a leuar ate as fultas. 

Evencendo ora hits ora outrossgaltará 

nifto ateasovto oras dodia,em q forão 

feridosbemfetenta Portuguefes, o que 

vendo Martim afonfo,& que os mou- 

rosnão feaião de desbaratar,em quam 

E ecl ER gs O do a 
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to teucflêm luas fuítas inteiras,com ef- 
perançadeas cobrarem,determinoude 
lhasqueymar, por confelho Dantonio 
fernandez malabar;que afs lho difle,8c 
ele mâdoulogo que lhes pofeflem fogo 
&afsifoy feyto:& como eltauão cifadas 
& enfeuadas começarão darder, lauran- 
do o fogocomgrandefiria, o que def- 
efperou os mouros de as faluaré,& co- 
méçou defugira gente qnão tinha obri 
gação,8&rlogo a outra, &atras ela os ca 
pitães, & fogindo afsios mouros, algis 
feusfilhos pequenos quiferão leuar por 
força ho menino Marcos filho da via 
de Cochim,que fe liurou deles às punha 
das &ficou: E Martim afonfo é vio fit. 
girosmouros,deixouhos yr por ter fita . 
gente canfada, &º faluaralgitas das fuítas 
dequefaluou vinteduas,& forão quey + 
madasvintecinico, em que forão toma- 
das quarrocéras peças darrelhariaas cé. 
to demetal, Semil & quinhentas efpin- 
gardas,8cdos mouros for mortos oy- 
tocétos, & algis catinos, & achoufe an 
treleshitPortuges que traziãocarito,q 
auia nome Andre luys, & ho menino 
Marcos, có que Martim afonfo folgou 
muyto pera o dar à fiamãy,& dos Por 
tuguefes forá mortos dez,& feridos fe- 

tenta de que há foy Diogo de reynofo 
de hiaefpincardada por hãa perna. 

CAPITVLO CLXXIX. 
Do mais que fez Martim afonfo de foufa depois 

davitoria deBeadala. 

Vida eftayitora,deu Marti afon= 
fomuytos lomiores a noflo Senor 

pora grandemerce que lhefez,Secerto 
que foy muyto grande, porque afora a 
perdaque elrey de Calicur recebeo em 
perder eftaarmada,fe ela efteuera intei- 
rasquando os Turcos vierãoa Diu, co- 
modirey adiante, cla fizera táta guerra 

aos  
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aos Portuguefes,q à colta do Malabar 
não fe podera nauegar;êcasnaos Portu 
guefas dacargaou efcaparão ou não de 
ferem tomadas, & quenão fizera outro 
mal;fe não ajuntarfe coma dos Turcos 
foramuyto grande: Aki que foy eltavi 
toria muy importátepera fegurar a In. 
dia.E por ela fer detanta fama,muytos 
fidalgos pedirão a Martim afonfo q os 
fizeflealicaualeiros, & ele os fez, dali 
mandou ao gouernador a noua deíta vi 
toria,perhó caualeiro cham adoMigucl 
dayalaquémora cmLisboa,quefoy em 
ha fifta, se de caminho deffe emCo- 
chima Fernão roizde caftelo brico-ve 
dordafazenda.E indode viagé, depois 
de partirde Cochim; topou a Monte- 

deli duas fultas de Malabares có q qui- 
fera pelcjar, & fugirãolhe,& logo topou 
cutramujyto grande &commuyta gê- 
tescógue aferrou & pelejoucóos mou. 
roshibem-pedaço feno poderem en- 
trar,&cmatou muyros cóos feus folda- 
dosqué crão dezoyro; & afsife apartará 
matandolhe os mouros dous. E Martf 
afonfo q fianaem Bendala,por fer pers 
to Ceilão; foy laa vifitar clrey,& faber 
dele fetinhanecefsidade de fuaajuda,có 
oque elreyfolgotmuytos 8 co ho def. 

baratodos Malabares: O que fabido tã 
bé por Madune pandále, fe recolhco pa 
ha ferra ode fe fez forte, 8e defapreflou 
elreyspeloque elrey não tene neceísida 
de de Marti afonfo;8 deulhe'vinte mil 
pardaós:pa os gaftos daarmada,& dali 

fetornoua Cochimyondefoy-recebido 
cógrádefefta;&e depois fe tornowa cor 
reracofticoamefma armada 4 leuaua 

&esndorde Calicur pera Cananor defro- 
te de Tirácole,pelejoucó dezoyrofuítas 
deCalicur,que yão carregadisdarroz; 
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cuidandoosinouros que yão njelas,que 
ferão rresmil, que aindaMartimafonto 
náoera pafladodo cabo deComori pr 
o Malabar,& como o conhecerão fugi- 
ráovédoqueos ya cometer, Se ele& os 
feuscapitães osfeguiráoarequeos alci- 
çaráo,aferrarão, & entrarão; &eforâmor 
tosbêmil & quinhentos mouros, &cal. 
gãs catinos;& os ourros fe faltará a na 
do por fer perto de terra; 8 as fuítas fo 
rão todastomadas,fáluo hãa que varoi 
sedas ourrastomon Simão angel duas 
queaferroucó os feus foldados,& ma- 
tarão quantosmoúros yáodérro,& dos 
Portiguefesmorrerão vinte, & forão fe 
ridosicêto & dez,poré osmonros finti- 
rá muytoa grádeperda q aqui receberá 
principalmente os de Calicur, cujo rey à 
cabouaqui de perder toda fita armada, 
pelo q lhefos forçado fazer depois pazes 
c6.0 Viforey dó Garcia de noronha(co 
mo direy no liúro Nono.) E auida por 
Martim afonfoefta vitoria; fe foy a Ca- 

nanor, levando os mouros que caritow 
enforcadosnasvergas dos nauíos, pera 
Gosviflimos mouros deCananor;porg 
fabia queandaúão muyros-deles nagla 
armada, pelo que táobem lhes mandou 
deitar na prayaos que forão morros na 
batalha peragosviTem:E coeítes dous 
defpojos queMartimafonfo fez nas ar. 
madas deCalicus ficoa cofta do Mala 
barlimpa delaspor hits dias. 

CAPITVLO CLXxS. 
De como Martim afonfo de melo jufarte fayo 

; do catiteyro de Bengala. , 
HegadoAfonfo Vaz de Brito a 

N4 Cherigãe(comodiflea tras Yfalou 
logocom'Nuno Fernandez Freyre, di. 
zendolhe ao que ya;Scauido feguro del 
reydeBégalyfoyfe ao Gouro, onde lhe 
deua carta de Martim afonfo de foufa, 

em 
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semquelhe contaua os grádesnegocios 
& ficarãao gouernador depoisda mor- 
“tedelrey de Cambayapera fegurácade 
Diu,& porifo lhená poderaagle anno 
mandar a gentequelhe pedira porfeu 
embaixador,quelhe mandaria coela no 
“annofeguinte;pedindolhe muyto pois 
eraamigodelrey de Portugal, que dei- 
xafléyr Martim afonfo de melo,de que 
auianecefsidade na India pera capitá de 
hãa fortaleza que lhe dera elrey dePor- 
tugal:E por efta cartadeu elrey licença 
aMartimafonfo que fe foflecom os ou.. 

tros Portuguefes, faluoNuno fernâdez 

freyre, Ioáoadão, Antonio paez; Afon- 
fovazdebrito,q auia deficar em arrefés 
de Martim afonfo, q prometeo a elrey 

defazer que o gouernador lhe mádafle 
- Jogomuytagente: E cóos Portuguefes 

queaniãodeyrcocle, fe foy embarcar a 

Cherigão nafufta Dafonfo vazdebrito, 

az dahi feparrio peraa India, onde che- 

goua faluamêto: E jraefte rempo auia 

nouanoGouro que Xercanfir (aquele 

Patane de que faleia eras)tornaua fobre 

o Gonrocô cem mildecaualo,& trezé 
tosmildepee:&: ao dia feguinte em que 

Martim afonfo parriodoGouro, chega 
rão muyros Bengalasá eftauão na fron 

taria conttaosPatanes;de q forão desba 

ratados, & afirmarão a elrey q Xercá- 

for fechegana de cadavezmais perrho 

Gourocõa gented digo; & dizia qná fi 

zera paz có elrey, fe não pôrg lhe deffe 

cadáno treze leques,& elrey mádou lo 
go faberfe eftaua Martim afonfo ainda 

noGouropera o não deixar vr, porg'o 

ajudafenaguelaguerra que efperaua:Sc 

vendo que Martim afonfo era ydo có os 

outros Portuguefes,mandou Nuno fer 

nádez freyre có grádes poderesa Che- 

Eco sa au a pd 

como as de Malaca,pera eftoruarcoclas 
à Xercanfur tpafligem do Ganges ao 
Gouro,o quenáo pode fer, porg quado: 
Nuno fernandez partio:jà mulyra gére 
de Xercanfur tinha paflada, & tinhã cer 
cado o Gouro poragoa,q não podeNu 
no fernandez fayr em hã parao emd ya 
fenão defendendofe às cfpingardadas cõ 
dous eferauos que leuaua q 0 ajudanão; 
&afsifefoy fayndo dárre os Paranes. E 
em ha cidade abaixo do Gouro,chama 
daçatnagão,achounorio o Lafear dela 
comfeyscentas almadias carregadas de 
mantimentosque leuauá ao Gouro, 8 
quado foub q eftaua cercado;cometeo 
aNuno fernandez que fofle coele sqnão 
quis por o aperto em que fe vira, & por 
elenão grer yi»não oufou o Lafcar dvr 
cô osmantimentosnem foy, & por fal. 
ta delesfoy a fome tamanhano Gouro, . 
dos pays comerão os filhos pequenos; 
tendo primeiro comidos os caualos & 
osakifantes,& porderradeiro osPatanes 
entrarão a cidade, & matarão a mayor 
partedosq eftauão dérro, &celrey de Bé 
gala fugiomuyto ferido, & indo afsisto 
pou cóhi capitão delrey dos Mogores 
que o ya focorrer por lho ele mádar pe. 
dir, &e efte capitão leuaua quorenta mil 
de caualoscó que clrey de Bengala afsife 
tido como ya fez logovolta pro/Gou 
ro;parecédolheque o tornaria atomat, 
&elrey dosMogores ya a posrelé có o 
reíto de fem exercito: &fabendo Xerci- 
fiirque yascomo náoqueria mais:que O 

tefouro delrey deBengala, apanhonho 
todo & leuouho deixádo a cidade defpe 
jada;&afsia acharão os Mogores, cujo 
rey pornão achar o tefouro,& porque 
morro el rey de Bégala dasferidas,não 

quis  
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quis ali maiseftar & rornoufe.O quefa- 
bendo X ercanfur depois de fe fazer ju- 
rar por rey de Bengala & dos Patanes, 
foy a pos ele com feu exercito, & depois 
de odesbaratar lhetomouho reyno de 
Delide Sanga, & do Mardou, & ficou 
fenhor deles, & do de Bengala, dodos - 

Patanes, Smorreo muy grande fenhor; 
& por fua morte deyxou eftesR ey nos 
aos filhosquetinha, 

CAPITVLO CLXXSL 
De como os Achês quiferão tomar a fortaleza 

de Malaca, 

M'todososliurosatras fica dito, o 
mortal odio que elrey Dachem ti- 

nha aos Portugueles, & quanto traba” 
Thou por tomar a fortaleza de Malaca, & 
eftando ainda nefte propofito, mandou 

hófeucapião com res milhomés que a 
fofletomar;& delembarcaria de noyte, 
Slogo efcalaria a fortaleza. E parrdo 
có hua grande armada, fem fer fentido 

dos Porthguefes,nem/faberem lua yda, 
chegouaMalaca velpora denoflaSfiora 
de Setembro;doanno de 1537. aoquar- 
to da modorra, & defembarcado muy 
caladaméte,foyfe à poudaçã dos Q ue- 

lis q era cercada de madeyra, & entrou 

por hibaluarte, que fe chamaua do Bé- 
dara,cujos criados o vigiauão,mas dor. 
mão a cftc tempo táobem, gos Achés 
os matarão a todos fem acordarem, & 
entrando por aquina cidade, repartidos 

emelcondrões;feforão comífias guias à 
ponte pera dali yremafortaleza &r elca- 
Taréna, o que ouuera de fer,fe lhenoflo 
Senhor não at:lnara, Se indo feu cami- 
nho defnaandarãofealgús a roubar cer. 
tas cafas,cujos moradores fintindo que 

  

as 
erão ímigos,& cuy dando que fofe géte 
delrey Dungentana, foro dar auifo às 
vigiasda fortaleza, quedádo rebateadó 
Elteuãoda gamaqueera capitão, fe pos 
logo em armas comos Portuguefes, & 
fabédo elequecrão Achés,temep muy- 
to fua vinda, parecendolheque nã deuia 
defer femterem inteligencia na: cidade, 
principalmente com Ninapão & Nina 
bay jrmãos,moutos honrrados &eriços, 
dequedom Eftenáotinha grande receg 
delhefazeremtreyção.E deixado a for 
taltza a recado, foyfe à ponte comduzê 
tosPortugueles em que enmanão Triftá 
datayde,queania pouco quechegara de 
Maluco pola via de Banda; Manuel da 
gama,Pauloda gama, Antonio pereira, 
dom Manuclde lima,dom Erancifco de 
Lma,dom Criftonão da gama, Frácilço 
bocarrofeytor; & outros fidal gos & ça. 
uialeiros, & paflando a pontejlogo naen 
tradada pouoação dosQ uelisfoy dar cô 
húelcoadráodos Achés,có q começou 
de pelejar,aoqueos outros acodirá logo 
Sefoy antreles hiia brauabatalha, em q 
osPortuguefes pelejaráotáobé, q fizerá 
afaftaros Achês hú pedaço pera détroda 
cidade, matando algús:E vendo ofeuca 
pitâoque não podia fazer o pera que vi- 
era,foltouhosa roubarem na cidade,ao 
que dom Eftcuão acodio ainda gera de-- 
noyte;&apertouhostão rijosq em ama 
nhecédoosfez recolher ao baluarte por 
ondeentrará, o que fizerão com muyto 
tento, & fechando a porta fobrefy, fem 
lheos Portuguefes poderem impedir q 
anão fechafiem, & feriânos do baluarte 

O que 
e



  

254 E 
O quevendo dom Elfteuão, mandou a 
“Tniftádatayde que cocemhomês que. 
braflea porta do baluarte, & elecoduzê 

tos entraria entre tanto polas coftas, & 
afsife fez,fobre o que foy hita efpátofa 
peleja,& por derradeyroos Achês forá 
tão maltratados,q tomarão por reme- 
dio fugiré & yrenfe pera fita terra, ficin 
dotrezétosmortos,& dos Pormguefes 
não morreráonhis,fomenteforão feri- 

dosTriftão datayde,dó Prancifcode li- 
ma, Antonio pereira, Francifcobocarro 

& outros:E elrey Daché depois qlou» 
beg afuagente fora desbatatada, acre- 

centoulhemais o defejo de tomara for 
taleza,& tornou a mandaroutro capitã 
comcincomilhomés que atomafle por 
força a elcala vifta. 

CAPIT. CLXXXII. 
Decomoos Achés tornarão a Malaca. 

Endo dom Efteuão quãode rebate 
UN chegarão os Achês, & a opreffam 

em poferãoa fortaleza, ordenou fef- 

fenta Portúguefes pera vigiaré a cerca 

dos Quelfs, 8 porque era de madeyra, 
ajuntaráofeeles todos por rogo de dô 

Efteuá &rcercarâna de raypa,& do Efte 
vão por acabar afinha a obra andaua 

fempre nela louuando os que 0 fazão 

bem;& dandolhes decomer à cufta deal 

rey,no quegaftou trezétos cruzados, 8 

coifto fez obra em trinta dias, q dourra 

“manejranão fe fizera cô menos de trin- 

ta mil cruzados, & a menos altura do 

miiro eradúhomê, &a mayor de dous 

& tres: & nifto foube do Elteuão como 

yãoos Achés pera Malaca; &e temédofe 

que defembarcalfem logo de caminho 

como da outra vez, pos no baluarte do 

Bendara duzétos efpingardeiros,& por 

feu capitão Paulo dagama, S&a Triftão 

— DENVNODA GVNHA! 
datayde,a dom Francifco de lima, a dá 
Manucl de lima; 8a Manuel da gama, 
deu a cada há vinte cinco fobrefalentes 
pera q correílem o muro, & acodiflem 
onde fofle neceflârio, & ele com outros 
cento fe pos junto da fortaleza : E efperá 
do coeltaordem os Achês;chegarão, &e 
como yão pera tomaré a cidade percô- 
bateaflêntará (eu arrayal hã quarto de 
legoa dela,onde chamão a póra de Tá- 
jaqueli, quena noyte feguinte fazendo 
grande efeurofeyrosem treselcoadrões 
hã peraefcalar o baluarte do Bendara; 
& os outros pera efcalarem o muro, & 
quando não podeflem o cortaré có efca 
pros & macetas,cuy dando que era an. 

da demadeira,& osque auião defcalar o 
baluarte fobirão muy caladamente pa- 
recêdolhesg os não fentião, fe não qui. 
do os Portiguefes que citauão nele arre 
mefarão fobreles tanta panelade poluo- 
ta, 8 lhes tirarão tantas efpingardadas 
que osq fobião fedecerão muy de prefa 
Se os outros não oufarão de fobir,8& ho 
mefimo acóteceoaos que quiferão fobir 
pelo muro, & com tudo os Achês nam 
deixarão o combate, em que perfiaram 
duasoras de relogio, & forão muytos 
feridos 8 mortos: 8&como fayoa lia fe 
forão por nã receberémais dáno,&tor- 
narão na noyte feguinte, & acontefeo- 
lhes da mefma maneira. E vendo dom 
Elteuão quepor virem polo efcuro não 
recebião táto dáno como receberião fe 
ouneflêclaridade;recebeos na primeyra 
novte que tornarão com grandes noue 
losde fiado enfopadosemazeyre; Scef- 
tes acefosde tres em tres poítos emgrá 
des efpetos de tres pontas,que cftauam 
fincados no chão hum tiro de pedra do 
muro, & dauão tanta claridade como q 

- fora  



fora dedia, pelo que os Achês forão bê 
viftos a húgrande pedaçodomuro,on- 
de lhes tirarão có a artelharia & efpin- 

gardara cem que osfizerão tornar fem 
cufarem dechegarao muro,nemoufa- 
rão detornarmaispoisos vião: E rece. 
bendo muyto grâde dáno demortos & 
feridos fe partirão pera fua terra tão de 
preffa que Triftão datayde que foyapos 
eles comia armada os não pode alcá- 
car:& coma fimados Achês yrem tão 
mal tratadosnão oufarão outros de bo 
lir configo. 

CAPIT. CLXSSIT. 
De como Antonio galuão fez pazes com el rey de 

Geilolo, & de Bachio. 
Artido Triftão dataydede Ternate 

Jd” comoatrasfica dito, Antonio gal. 
vão que ficaua por capitão da fortaleza, 
ficou em grande trabalho por fevr tára. 
gente que quafi ficou fo, 8cpor eftarem 
ainda és Fernatesdeguerra.E como ele 
conhecia quea principal caufade feu def 
canfo era pacificar agête daterra &tor 
nalaa fer amigadosPortuguefes;traba- 
lhou polo fazer pormeodeCachilrade 
yrmão delrey de Tidore, que niflo lhe 
aproueitou tanto,q fe elanão foracufta 
ralhe muyto fazelo, porque os Ságages 
do fenhorio deTernate querião q defpo 
feflemderey de Ternare a elrey Cachil 
áeyro dizendo que era baftardo; & auia 
outrosquelhepercedião pera (eré reys, 
sequedefpofeflemde regedoraocama- 
rão, cometião a Antonio galnão gfcre- 
uefle ao Gouernador da India, que lhes 
mandaffe elrey Tabarija que era fenrey 
de dereyto; & fe foffemorto 4 então fa- 
rião outro, & que entreráto fofle Anto 
nio caluão feu rev.E como ele eramuy 
tobom homê & defejaua muyto de fer 
uira Deos & a cl rey; não quis aceytar 
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aquele partido;receando que o pouo fe 
efcandalizafe de fer regido por ele gera 
Criftão, & por iflo trabalhou tanto com, 
os Sangages & gouernadores dos liga 
res,que foro contétes dobedeceré por 
rey à Cachilaeyro, & ao camarao por 
regedor, & afst o fizerá pelo q Antonio 
galuão deumuyrosprefentes à fra cuítr 
& coifto começarão os Ternares q efta- 
vão efoalhados por outras jlhas de fz 
tornar pa Ternate& pouoar a rerraem 
que Antonio galvão começou daquerir 
grande famade muyto bom homé, & q 
ná anja nele nhia cobiça, & efpanranáfe 
osmourosmuyto de lhoffereceré a go- 
vernançadoreyno & não à querer acei 
tar,porqueno tempo que ateutera fe po 
dera fazer quão rico quifera, &º elrey,ã 
o camarao lhe ficarão por lo em obri- 
gação grádifsima,& ai o dizião pubri 
camente.E tendo aflêntada a terra, pera 
a cóferuarstrabalhou por fazer cóelrey 
de Geilolo 8 comelrey de Bachão, que 
fabia que feapercebião pera lhe fazerem 
guerra & trabalhauão com elrey de Ti- 
dore queos ajudafe, & ilto por vingaré 
a morte delrey Cachil dayalo, que fora 
morto a ferro,que erão obrigados a vin 
gar fegu ndo feucoftume.E por os reys 
não quereré a paz,os defafiou Antonio 
galuão a ambos que fe mataflem cocle 
pois ele fo era o de quem defejanão de fe 
vingar, 8cosreys aceitará o defaho,;mas 
nãoouue cfeirospor elrey de Tidore & 
feu'yrmão Cachil rade interuiré niflo, 
&lhes fizerão fazer apaz com Antonio 
galuão:E ao tempo quea afentará,lhes 
mandou Antomo galuão grádesprefen 
tes da parte delRey de Porrugal, & eles 
lhemandarão algis Portuguefes que ri 
nhãocatiuos,& artelharia, & outras at 

mas; 
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mas.E aflentadasaspazes;muytos Ter-. 
rares que eftauáonaqueles dous reynos 
fe tornarão pera Ternate;&afsrfe torna 
vão cada dia outros, & feyapouoádo a 
terracomo dátes,de que a gente eltava 
tãofora como diffe a tras,né ouuera nã- 
cade tornara Ternate fenãoforaa boa 
famaDantoniogaluão, & verê por obra 
que era afss como ouuiáo. 

CAPITVLO. CLXXxINL 
De como fe perderão duas naos de Caftelhanos 

queyão peraMaluco. 
à Elterempomandarão os reys da- 

quelasjlhasrecadoa Antoniogal 
uão q per antrelas contra as dosPapuas 
andauão duas naos de Caftelhanos q ná 
podião tomar porto; nem eles auião de 
confentir que o tomaflem ate não fabe- 
rem feeradilocontentesho que lhes ele 
mandou agradecer, 8cpedir queos não 
deixaflem tomar porto em fuas terras, 
& que Jhesdifleflem da fua parte que fe 
foflem àfortaleza & ferião remedeados 
de todo o necellârio:E logo mandou fa 
zeralgis bateis de que tinha necelsida”. 
de fe os Caltelhanos quifellem guerra: 
Cujocapitão mor auiariome Fernão de 
grijaluarez;êco da outranao fe chama- 
ua Aluarado; q indo da noua Efpanha 
pera o Peru do Emperadór ondeftâua a. 
marques dó Fernando cortes, &c6u pôr. 
vótade de Fernão degrijaliiarez,oupor 
lhe afi fer midado,fendo a duzétas le- 
goasdacoftadanoua Elpanha, diffea 
fia gétég aútáode defcobriroutraterra 
fein dizér q terraera; dog a todospe- 
foumuyto, % por mantegaré aológoda 

  

* Ainhyora a húaparteora àourra ate ein 
gooufeys graos dalturasparecia atodos 

| quieiarêrca queauião de defcobrir erão 

  

asilhasdeMalnços&cafstandarão ate fé 
“porremenicrezegraos da partedo ful; 

  

DE NVNO DA CVYNHA: 
   

Sctornarãoatevintaquarro da bádado: 
norte, & femnuncaacharem térraspor 
falta dagoastornarão a demádara linha 
pera fazeremagoadados chuucyros,no 
q gaftarâomuytosdias.E falecendolhes 
o mantimento, quiferão tornar à noua 
Efpanha & não poderão,porque.chegá 
oa vinteferegraosda linha efcafeaua - 

lhes ovêro;Scfizerão ifto tantas vezes, 
que lhes foy forçado yrenfe dereitosás 
jlhas de Maluco, 8: morreolhes quafi to 
daa gente, & antreftes foy Fernão de 

grijaluarez, &forão ter aelas,cujosmo- 
radores lhes não deixarão tomar porto 
poramor Danronio galuão, & diziálhes 
que fe foflem à nofla fortaleza,o que nã 
quiferão,& vendofe fem remediode pa 
derem tomar porto, com medo de fe 
alagarem por as naos andarem muyto 
abertasderão à coftasonde os maisforá 
mortos pola genteda terra, elcaparão. 
tres ouquatro que forão cariuos,& de... 
poisosrefgatou Antonio galuão &efou 

“bedeles tudo ifto, &cq na noua Efpanha 
fefaziahia armada peta yr à Maluco q 
foy(como direy nólinro Nono.) 

cio CAPITVLO: CLEXXY: 
Decomo loão freyre foy ao Morro porcapitio 

é de húa armada. 
D Epois Dantonio galuão mandar 
AZ recado aosreysdeMalico que ná 
deixaflem tomar portoaos Caftelhanos 
fez-logo hiaarmada de que foy por ca- 
pitão môr ao Mortô há Ioão freyre pes 
ratórnary obediencia da fortaleza cer- 
toslugares quê lieftaião leuantados, & 
foy coele Cachil'tade, por cúja'catifa al.. 
gisdagueles lugarés detáoJogo obedi- 
enciãa Toão freyre,& outros não quife. 
rão & fe defenderão, &- oútie hi peleja 
anitre os mouros & os: Portuguefes, Se 
f 0y-morto hú Fernão pinto; &andando 

a é Ep” - Jáloão  
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fa loamfreyre, chegou lorge mafcate- 
nhas capitão ; & feytor da nao dotrato 
da India pera Maluco,que ya carregar 
de crauo pera el Rey dom Ioão de Por. 
tugal: & tanto que (úrgio em Talanga. 
me;foubefe nafortalezaporalgúsdanao 
queforão a terra,que Lorge malcarenhas 
Icuaua hum aluara del Rey em que de. 
fendia quenenhãa pefloa compraflecra- 
uo & todo fe vendefle na feytoria fope. 
siade perdimentodo crano & de toda a 
fazenda : 8% que mandaua ao goilerna-. 
dor da India & ao vedor dafazéda, que 
ofizeflem. comprir: E afsidifieram mais 
guoo vedor dafazenda dera licéçaa Lor= 
gemafcarenhas & aos que yão coele pe. 
xa comprarem certos baresde crauó & 
oscarregarem, 8a mefmalicença man, 
daua à Antonio paluão,&cao feytor & a 
feuselcrinães,com ho quetodaa géte da 
fortaleza fe aluoroçou grandemente, & 
ajuutarãofe os mais à portada fortaleza, 

dizendo a grandesbrados,que auto dy 
quey maranaode Iorgemafcarenhascó 
“quantoseftauam dentro pois vinha nela 
talaluara;8 que fe auião dirpera os caf- 
telhanos fe vieflem,ou peráosmoutos, 

pois lhe cirauam octauo queeles també 
mereciam, pois náotinhas outra coufa 
lemque tratar:& defendiam aquela fot 
taleza com tanto derramamento defan- 
gue setrabalhostam immen(os; & de- 
fendédoel Rey hocrano, geralmente ho 
Seuvédorda fazendahoalargaúa à lor- 
«gemalearenhas & aos eus, márinhey- 
tos que nunca pelejaram niaquela terra: 

Sediziam, a/Antonio-galuão que;aco- 

dio a eltsaluóroço, que mam folrefle bo . 

  

CTAVO asõ': 
aluaraa que leuaua Torge mafearenhas: 
poisnuncael Rey ho mandara em  tem- 
podoutronenhã capitão,ao quecle ref» 
pondeo que pois que ele eradel rey & 
elestambem; queaniam decompriros: 
feus mandados ; -&r que fe ebrey aquilo 
mandaua, ele era contente de lhe obe= 
decer: 8cho auia-por:beno ; & queelrey 
faziaho que deiha pera forrar ho gran- 
de gaftogueauia tântosannos quetinha 
naquela fortaleza dem auer dela nenhút 
proueyto: & quanto a cle nam lhe da- 
ua nada de yr pobrepor goardaros má- 
dadosdel rey, em que cfpetaa que lhe 
fariaimerce pois à faziaa'todos os que 
ho feruiam stogando a todos que nam 
fealuoroçafenvein quanto nam viflem 
hoaluara que diziam; porque ele daria 
a tudo hum meo com que ficaflem có- 
tentes: Porem agentenam foy conten+ 
te difto; 8 mais porque dna An- 
tonio galuam era tamamigo'do'ferui- 
godel rey.» queauia de goardar-ho al» 
uarvao pe da letra, &enam-podiamraf. 
foflêgar: & tam danados andauam;que 
fayndo Iorge Malcarenhas ent terá, 
femho faber Antonio galtamy afsi co- 
mo.s:que digo ho vitam faltaram com 
“ele pera ho matarem, 8: ali quulra-de 
Jerde nam feacolhesã a húacala na po- 
uoação dos Portuguefes onde fe defen. 
dia comia porta-fechada ; auél aco. 
dio Antomo galuam; & quando chç- - || 
“goujaa agendiam fogo pera: bueyima. 
remiá-cafa se a.ele+ E combrvgen- 

-tévio Antonio galuamy; forâmie to- 
dos; Sé, elé leuguodorge Mafcarenhas 
pera a fortalezas: E comomançeftaua 
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em tempopera caftigar aquele crime,por 

amordos caftelhanosqueefperaua, 8rre 

cearque fe lhe foca gente; difsimulou 
com os culpados,dandolhecfperáca que 
quado yifeo aluarafartao quetofe juí- 
tiça,poisnaquelas partes era védor da fa- 

zéda del Rey;& fez que foflem amigos 
- de lorge mafcarenhas& dos queyão có 
elenoque lhefoy bô padrinho; porque 

doutra maneyra foralhe grande traba- 
lhofaluatávida;fegundo a gentedefeja- 
uade-o matar. 

CAPITVLO CLXXXVL 
De comôfoy ido, & pubricado o aluaraa que le- 

- Maua lorgemafcarenhas, & das muyras defordes 
que fobrulo fucederão, =, s 

Sfoffegadosite aluoroço;moftrou 

É: À lorgemafcarenhas oalnariquele- 

vaua, que depoisde Antonio gáluãodi- 
zer quelheobedecia;foy idoera vozali 
ta perantesodos;cuja fuftancia erao que 

dufe:&e afss£oy lidaa: licença queo vedot 

da fazenda dava a Antonio galuão & à 
Torgemafcarenhas Scaosoutrospera fa 

szeremerdno; & Antonio galúãodififto 
Jogo dafuasdizendo que pofto que per- 
dia niffomuy'to, que antes o queria per- 

desfoho fetuiço del Rey feu fenhor;que 
«perafe coúleruar naquelaterra era muy 
to necellxio não fazer maguemeranofe 
-náoelejpéra fe tornarão primeyro preço 
-quelhefora polto per Antoniodebrito, 

. porqueosmourosauérião porfeu bara- 

«tordeosdarem,não ho podendo vender a 
«outremfenáa elRey, 8 que melhor (e- 

ria d0s;Portuguelesçomprarého nafey - 

rórirquiãos mouirospoislhio dauão tão 

caioquenam valia mais na India q ca 

“à 
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Maltico, & miisquena feytorialhoda- 

riãoem defconto de feusfoldos & man: 

timentos, fem teremhecefsidade de da- 
rem porele roupas & outras coufas que 
auiam dauerde fora, & ja quedauão ta-: 
manho ganhoaos motiros, que melhor: 

feriadaremalguima el Rey que osman+ 
unha; Se gaftaua tanto em fofter aquela- 
fortaleza & era caula de eles enrriquece- 

reém,que namerá rezáque eles leuafsem: 

tudo & Rey nâda;pedindo atodos'& 

oúueflem por bém hogjue clR.ey man- 
dana& comprifle ao pé da letra + Elogo 

fnandoú pregoaro aluará com trombez 

taspórá cidade ; & depois pola jlha E 

mandowao onuidor S ao feytor que ti 

gaflem deuafla feele ou feuscriados fize* 

ramalgun cráuo, oú o compraram de- 
poisquealieftanão, & achovfe que nárri; 

porque defejanaitanto de E ruir el Reys 
'& tomarem todos dele exem pro pera'ho 
feruirem jquearites queria perderfuafv 

gerida, que fazer coula em que parecefe 

“queo deferuiá-E mandou triais que do 

cravo que aspartestinhão feyto,feromal 

fehoterço peraelrey, & lhes fofle pagó 

polo preço da feytoria, &'alsifoy feytos 
noque fe otiiieráim quinhentos baresde 

eránio pera ELRey : E pera que dal por 
diante fe owuefle todo ho” cratio pera el 
Rey, efereucocártas aosreys de Malu. 
“Co -& aos Sangages, pedifidolhes “gue 

odefendefem em fuas terras que name 
vendefle o cravo fenamao feytor;man- 
daindolheshoterlado do aluára delrey, 
“ao-que todos'refponderáúa que ferut- 

tiam de mityboa vontade a el Reyde 
oPortugal,mas que naquilo não podiam 

por  



por ferê certos que ainda que mataflem 
osmouros quenam ayiam de deyxar de 
venderho crauo a quem lhe mais defle, 
que defendefle ele ao Portuguefês que 
lho não com praflem,porque outra ma 
neira não.podia fer: E por nefte tempo 
Antonio galuão fer auifado que Iorge 
mafcarenhasmandaua fazer crauo,& q 
osPortuguefes o querião táobem fazer, 
pediolhe Antonio galuão que o nam fi 
zefle por não dar azo que ho quifeflem 
osoutrosfazer, quemuyto crauoauiade 
Jeuar delRey em que fe entregaria da- 
quele,pera que lhchovedor da fazenda 
daua licença:E não o querendo ele fazer 
pos Antonio galuão pena conforme ao 
aluara delrey que não comprafle crauo, 
& Iorge maícarenhaslhemoftrou hum 
aluarado goucrnador,emque o ifentaua 
detodo de fua jurdição,aísia ele, como 
quantos yão coele, Sea nao & fua carga, 
& fobrilto ouue átreles difcordia, & Ior- 
ge mafcarenhas fefoy pera anao,& não 
tornou maisa terra. E vendo osPortu- 
gueleseíta difcordia;começarão logoda 
pertar com Antonio galuãoque lhes dei 
xafle fazer crauosfe não que fe yrião pera 
a India,fazendolhe fobnilo grandeste. 
querimétos, & proteftandode ele fer em 
cargo a elrey da perda que recebefie por 
fia yda:& com tudo Antonio galuão nã 
quisnunca alargarho cravo, & mandou 
requerera Iorgemafcarenhas pelo Ouui 
dor,que lhenãoleuaflenhita gente fem 
fua licença, & ele não quis deyxar che. 
garho Ouuidor a bordo,mandandolhe 
tirar com cfpingardas, cuydando que o 

yaprender:&foy ho aluoroço tamanho 
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na gente,& o d:fauergonhamento, pôr 
lhe Antonio galuão nam querer alargar 
9 crauo, que o quiferão matar, masnão 
poderão. E porderradeyro [e armaram 
gento & oytenta homés; & afei armados 

ena metade do dia fe forão embarcar; a: 
meaçádoho com a mortefe lho quifefle 
tolhér,& dizendo que poisera tão amigo 
do feruiço del Rey, que lhe goardafle:a 
fiaforraleza, &afsife forão embarcar cá 
Iorge mafcarenhas, 8: combum Fernão 
anrriquez fenhor dú Iungo em que fe 
ya pera a India, & Antonio galuão nam 
poderefiftir ailto, porque lhe namfica- 
uam mais de cento & vinte homés, 8€ 
eftesporque lhesdaua de comer ita cu- 
Ataque não auia nafeitoriacom quelhes 
pagaflem mantimento, & Antonio gal. 
uão porque não ficaflê fo & fe perdeffe 
aquela fortaleza, gaftaua o feu,& não lhe 
daua nada perdelo por feruir el Rey; di. 
zendo quepois o perdianiffo queclRey 
ho fatisfaria:E era a reuolta tamanha, & 
ho Ouvidor ouue tamanho medo; que 
pot lhe Antonio galuão não mandar pré 
der ninguem deixou a vara,nem ho Vi- 

gairo queria feruira Ygroa,& tão bem fe 
foy. Eembarcada efta gente com Iorge 
mafcarenhas, & com Fernão antriquez, 
partirãofe pera Banda: & tambem foy 
em fua conferua hum Gonçalo Vaz çar- 
nache, queandaua darimada no Morro, 
onde tomou por força a IoãoFreyre hã 
nauio em queandaua que Antonio gal. 
vão tinha pera mandar aquele anno aa 
India carregado de Crauo, & por maya 
Fequerimentosque mandou fazera Gó- 
galo vaz (depois que foy em Taligame) 

ES ve ga 
E  
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“que tormaffe o crauo nunca quis, 8: foyfe 
“com onauiovazio,no queeliey recebeo 

muyto grandeperda,& Gonçalo vaz ná 

oune por iffo nhi caftigo; pelo queem 

Malucocada hú fazia ho que podia fem 

temor de Deos,nem delR.ey ; nem ver 
gonha do múdo , & maisporg fabiãog 

osnão podia-caftigar o capitão de Ma- 

luco.E védoalgiúscaftelhanosque eftauá 
na fortaleza(& eltauá pera fe yr) como 
Antonio galuão ficaua fó,rão fequiferá 
yt, lembrados da muyta hórra & gafa- 
lhado,8 outras muytasboas obras que 
Ihestinhafeytas,& por lhepagarétudo 
iíto quiferão ficar : Poisos Portu guefes à 

quemtinha f:yto omelimo, lho pagauá 

tão mal & alsilho difleram & ficaram 

cosles o que lhes cleagardecco muyto, 

Slogoelcolheo hi deles; queauianome 

Pero deramosg conhecia porbó homé, 

gcefereuco porelcaclRey de Portugal 

Sao gouernador & ao vedorda fazen- 
dao quelhe fizerão muy miudamente, 
“mandandolhe oseftormétos quedifloti 
rara & osautosq fizera, & mandoulhe 

que deffetudo a qualquercapitão quea- 

chaffeem Banda: & em guarda defte Pe 
roderamosfoyCachiltadecom húaar- 
mada delvey deTidore,& chegadoa Bá 
da deutudo a Paulo da gama que hicf. 
taua porcapitão, & cftando himorterão 

Jorge Mafcarenhas, 8 Gonçalovazçar 
naché dedoença que lhes fobreuco. 

CAPITVLO CLXXXVIL 
Doqueo gouernador fez em Diu pera a vinda 

4 dos Turcos. 

O Gonernador que ya pera Dit,co 
mo diflk atras,chegou la na entra 

dade Feucreiro, “do anno demil& qui- 
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nhentos & trinta & oyto, & fabendode: 
Cogecofarcomotinha porcertãa vin- 

dados Turcos, & que vinhão com gran- 
de poder, por quantoa cerca da vila dos 

Rumesera gráde, Sera neceflária muy- 
ta gente pera a defender, que elenão ti- 
nha, pelo que os Turcos a podertão to- 
mar,acordou com confelho de a derrt- 
bar,& quefizeflenabordadagoa hi ba- 
luarte& húa cafa forte pera apoufenta- 
mento do capitão do baluarte, o que lo- 
go foy começado, & tinhão as paredes 
devintepésde largoscuja capitania o go 
uernador deu a hu Franciíco pacheco ju 
yzdalfandega de Diu, & dentro na forta 
lcza foy começada húia alterna de vinte 
palmos dalto,& tão alta quecada palmo 

auia de leuar duzentos & cincoenta to- 

neis dagoa*E neftetempoquifira o go- 
ucrnador reformar as tregoas que Anto 
nio da filueyra tinha affentadas co Alu- 

“cão quefeacabauão então, & Alucão nú 
cao posem obra, por mais recados que 
Iheforão fobnilo:E o governador ainda 
que cíperaua pelos Turcos, não quis in- 

“uernarem Diu,& foyfea Goa deixando 
“a Antonio dafilueyra feyscéros homés, 
«de que os quatrocentos erão mal arma- 

“dos, & os duzentos não eram pera pele- 

jar, S antreftes muyto poucos fidalgos, 

& Icuoutodaagenteconfigo, deixando 

a fortaleza em tamanhorifco & de quer 

racom Cambaya:&% deGoa defpachou 
“A Valco pirez de fampayo pera yra Ben 

gala com gente em ajuda delrey,& foy 
por capitão mor de noue velas, de que 
foram por capitães afora cle, Antonio dé 

melo q agora mora emBucelas,Prácifco 

as debarros



code payua, Manuel malcarenhas, Cri- 
Íftouão douria, Diogo rabelo, & outros; 
& mandou nefta frotaho embayxador 
delrey deBengala,& Valco prrez fefoy 
à Cochim, donde partiocm Mayo pez 
sà Bengala. ; 

CAPITVLO .CLXXXVIII. 
” Decomo Cogeçofar fugio de Diu. 

D Epois do Gouernador partir de 
Diureformou Antonioda filuey 

sa astregoas que tinhacom Alucão, & 
a posiflochegoua Diu hãa carta q Co- 
ge çofar tinha mandada a Caxem a fa- 
ber ainda maiscerteza da paífigem dos 
Turcosá Indiu,q lhe leuou recado muy 
tocertoque auião de paflar com grande 
armada, deque ele folgou muyto, porq 
lhe parecia que deitarião os Portu gueles 
forada India,que era coula que muyito 
defejaua,por lhes ter mortalodic, polto 
quemoftraua fer [euamigo:E logo de- 
terminou de (e yr pera çurrate fecreta- 
mentecomtodafuacala & fazenda, pe- 

lóqueencobrio o recado quetinha a An 
tonio da filueyra,dizendo que lhe pare- 
cia vento à vindados Turcos, porque el 
rey deCaxé & algãs mercadores de Me 
calhefercucrão que não auia latalnoua. 
E pera mais difsimulação defua yda, fez 
q carregava hiia nao noua q fizera auia 
poucoperaa mandar a Tenaçari, & em 
quanto fazia sfto,mandoufuasmolheres 
«psra çurrateera companhia dasde hum 
mourohonrrado,quepor lhe o. gouerna 
idortirara xabandaria de Diu, feyamo- 
raraçurratecomtoda fua cafa, & porifio 
forão as molheres de Coge cofar coeles 

fem ninguementender queleyáo,por os 
, 

  

   

niouros terem muytas, E mandadas as | 
molheres, carregou húa noyte o fato na 
nao quediziaque mandaua à Tenaçari, 
& fazendo quedeitauaa naofora da bar. 
ra pa partir, feacolheo aosvintefeys Da 
balde mil &quinhéros&rerinta &oyto; 
Decuja fupitayda foy grande efpanto 
nacidade,efpecialmenteangre a géteda 
terra,quediziequenão fefora Cogécos 
far lenão perafazer guerraaosPortugue 
fes,8 afsspareceoa Antonioda filucyra; 
que fibendo queeftaua em curráre lhef- 
ereueo muytasvezes;quele fuay da fora 
poragrauos,quelhos declaraffe & o defr 
agrauaria,pedindolhe muytoquefetor- 
nafle pera Diu, à que ele nunca refpon» 

cospeloque Antonio da filucyrafere- 
ceoude guerra, & pos grande diligencia 
emfeacabarhobaluarte 804 cifterna, É 
logohidomingo depois da ydade Co- 
geçofar aconteceo húa. conta que pare- 
eco pronofticodas guerras que mouros 
& Turcosfizerá aqueleanno áfortaleza: 
Efoyqueosmoçoscarinos afsiChriftãos 
como mouros fe fizerão em dous ban- 
«dos, & por modo de folgar pelejarão cô 
paoshúscontraos outros, & ficando os 
moços Chriltãos com a yitátia, o finti- 
râotantoosmoços mouros quefequife- 
rãovingar,S polalomaná tornarão à pe 
lejar deverdade,leuádo his &outrosar- 
tefícios de fogo, 820s Cheiftãos leyauão 
ihúabamdeyra com a Cruz de Chrifto, 
-& os montos outraconi a ymagem ide 
Matamede, & fempre os Chriltãos Je- 
uauáo avitoria,& por fe fazerem muy- 
to mal his aos ontros, lhes foy deffefo 
quenam pelejafiem. E niito a dezaleys e 
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| dias de Mayo chegou a Diu Fernão de 
— 

|" moraesqueaqueleanno partio de Portu 

galpor capitão de húa nao da carga; cos 

| modifk, 8 por ele efereuia elrey ao go- 

uernador a certeza da paflagé dos Tur- 

cos 4 India, & efta tinha Antonio da fil- 

usyra per há Triftão gomez natural de 

gezimbrasque fendo catiuo de Barbaro- 

xalhe fugio &foy tera Baçorá & depois 

& India de qué Antonioda filueyralou- 

beacerteza da paflagem dos Turcos. E 

não podendo Fernão demoraesnauegar 

mafia naopola coftada India por ferin- 

uerno, fé foy em hú catur caminho de 

Goa, &deChaulnão podeyrnocatur & 

fefoy porterra, & leuou as cartas ao go- 

uernador,que fe começoua fazer preítes 

pera no Setembro feguinteyr a Diu. 
CAPITVLO CLXXXIX. 

De como os regedores de Cambayamandarão 
o cercar Diu. 

C Ogeçofar que defeaua muyto de 
tomar a fortaleza de Diu, por faber 

quão mal provida eftaua de gente & da- 

goa;foy fe a Chápancr ondeltaua a máy 
dooltão badur;& feunctoçoltão mah- 
imúderey deCambaya moço pequeno, 
& ostrescapitães que gouernauã o rey- 

no;Sdeulhescóta da difpofição em que 
eftaua a fortaleza de Diu,afirmando que 

nunca auião deter tão bom tempo pera a 
tomarem como aquele, & cleso acorda- 
são afly, & logo defpacharão a Alucão 

pera fazer guerra a Diucom cinco mil 

decaualo & dez milde pé, & porqueera 
velho foffeCogeçofar feu companheiro, 
quepor efta honrra que lhefoy feyta le. 
uouafia cuíta mil Turcos de caualo & 
tres imul Guzarates de pé, quecô os Da- 

lucãofazião dezanoue mil homés, com 
que partirão pera Diu;do quelogo An- 
tonio da filueyrafoy auifado,queo dife 
aosfidalgos & pefloasprincipaes q efta- 
uão coele, & mandou a Francifco pache 
co capitádo baluartedavilados Rumes 
quedormiffelacada noyte,porque efta- 
uaacabado & entulhado até o primei- 
ro fobrado, & ate li tinha vinte palmos 
daltura, & forão lá leuados cinco tiros 
groflos,hú lião,húa faluage de ferro, & 
húa efpera, 8 dous camelos de metal, a 
quelogo mandou fazer as bombardey - 
ras,8 mandou lançar ao mar os nauios 

quetinha varados, pera defenderem co- 

eles orio. E andando nefta occupaçam 
leuantoufe hãa noyte fogo na fortaleza 
emcafa de húamolher folteira q quey- 
mou feflentamoradasde cafas,de q Co- 
geçofarquandoho foube tomou bom 
pronoftico, & difle à fua gente q aque- 
le fogoquey mara quantas munições ti- 
nhão os Portuguefes. E apreflando co- 
eftanoua feucaminho,chegou ele & A- 
liicão àquintaá de Melig aos vinte qua. 

trode Iunhoonde aflentará feu arrayal, 

-&rtolherão logo os mantimentos q yão 

daterra firme a cidade, em cujos mora- 

dores foy timanho o medo que logo co 

meçarão de fugir. E fabendo Cogeço- 

far deftesque as bombardeyras do balui 

arte davilados Rumes não eráoacaba- 

das, &os tirosnão podião jugar foyho 

falteár húaquarta feyra antemanhaávin 

tefeysde Tunho, leuando os quarromil 
homés de fua capitania, chegou tam 

de fupito-que fubio fua genteao muto 

queainda nãocra derribado, & matarão 
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algãs Portuguefes dos que vigiauão; 
“Scaosbrados deftesacordarão os offici- 
aces da alfandega & outros Portu guefes, 
que por todos foráovinte, & com preflã 
feacolherão em camila ao baluarte, & 
dali fe defenderá comas efpingardastão 
esforçidamente que os não poderão en- 
trarprincipalmente porqueacodiologo 
Antonio da filveyra & fez afaftar osimi 
gos,& Cogeçofar foy ferido de ha ef- 
pingardada por húa mão, & por iflo fe 
tornou pera à quintaá de Melique onde 
feachou muyto malda ferida. 

CAPITVLO CXC. 
De como Antonio da filucyra pos goardas nos 

paífos da jlha. 

N Efte tempo auia em Diu muytos 
mouros brancosdo eftreito todos 

homésde guerra;queelrey deCambaya 
antesde morrer mandara chamar a ol. 
do pera o ajudarem contraos Portugue 
fes,& clteschegarão aquele Abnil paíla- 
do em habito de mercadores pera nam 
ferem conhecidos, & leuan fuas armas 
fecretas, & agaffalhanão!s có os outros 
mercadores ondetinhão efcondidas as 
armas.E vendo eftes a guerra que Coge 
gofar fazia aos Portuguefes,creceolheso 
defejo de o ajudarem, & defcobrindofe 

rlafcaris começarão de prouocar a gé 
tedacidade q [e Icuantafle contraosPor 
tuguefes, & hãs por há cabo outros pe- 

lo outro fazião grandes ajuntamentos 
nasfuas & nas praças, ao q logo acodio 
“Antoniodafilucyra acópanhado da me 
hor géte da fortaleza toda armada, & 
dádo de fupitonos mouros prédeo muy 
tos deítes,& bulcando as cafas dos mer- 
cadorestomouquantas armas achou có 

   

  

     

23, 
queos lafcaris ficarão defarmados. Ifto 
feyto;porqueacidadenáotinha agoa fe 
nãoada jlhapos goardasnos paflosque 
auia dela petãa terra firme, & em dous 
baluartes queeltanáoem dous deles pos 
por capitães Gonçalo falcão filhodelo- 
ão falcã, & Luysrodriguez decatualho, 
S& emoutro paflo que auia nome Palari, 
Lopo defoufà coutinho deSantaré em 
ha galcota com vintecinco efpingar- 
deiros, & outrostantos em hi barcaça 
& duasfultas, & o pafTo da ponta dajlha 
goardauão Antonio daveiga feytor, & 
Francifco anrriquez tefoureyro dalfan- 
dega;& Francifco foreyro, & Iorgebar- 
bofã de Coimbra eltrinães, & Francilco 
de gouuca capitomor do marde Diu, 
& Miguel vaz, Pantalião pereyra anda- 
uáode fobrefalente em tres catures cor- 
rendo ospaflosdenoyte & dedia:E ém 
quanto durauaa ferida de Cogeçofar q 
os moutosnão dauão rebates, fez Anto 
nio dafilueyraacabar o baluarte da vila 
dosRumes,que ficou dalturade quoréta 
palmos, & afsi a cafa de junto coele,pera 
que mandoulogo Francifco pachecoçõ 

fetenta homés; porem não fe pode fazer 
canaaelte baluarteque foy caufa de feto 
mar depois, Stábem foy acabada a cif- 

| ternada fortaleza, &afsicomoa yão áca 
bando;aenchião dagoa, & levou cinco 
mil tonciscomquea fortaleza ficou bé 
abaftada dagoa. 

CAPIT. CxcI. 
De como Antonio da filueyra deixou a jlhas& 

fe recolheo nacidade. 

D Epois que Cogeçofar foy fam da 
fuaferida logo ele & Alucãoafkn, 

tarão (cu artayal na terra firme ao derre. 

dor 
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dor da jlha,S fizerão fixas eltancias dar- 

telharia defrontedos paflos da jlha,Co- 

gecofardefronte dode Palari,& Alucão 

dos outros, & de dia & denoyte nunca 

a artelharia eftaua queda fem tirar, pera 

que defendeflem a paffagem a algusca- 

turesque leuauão mantimentos 8 mu- 

niçõesaospaflos:E Coge cofarquedefe. 

jaua muytode tomar o paflo de Palari, 

melhorou hita noyte fua eftancia em a 

chegar mais pera o paffo,porque bem fa 

bia quenão auia de poder dedia, & pera 

Seacabar logoemhiia noytemádoua fa 

áct de ceítos de campo cheos de terra,& 

audindo nefta obra quinhétos Turcos 

dos da fiiacapitaniaacertou depaflarpo 

lorio Miguelvaz no feu catur, & enxer 

ando em terra à foma que faziãoalgús 

ceitosque cftauão aflentados, & fem po- 

der defenferençar o que era, deulhe húa 

gurriada defpingardadasde q feos Tur- 

cosempararão comos ceftos,& não bo- 

lirão contigo por não ferem fentidos,re- 

ciando queos eftoruaflem daobrag fa- 

zião. Lopo de foufa que ouuio as efpin- 

gardadasacodio logona fua galeota,& 

mandou tirar aquela foma que parecia 
com há camelo, cujo pelouro dando nos 
ceftosos esborralhou todos, & matou 

algús Turcos: E vendo Lopo de foufa q 

comaqueletiro defapareceo a fomaque 

via mandou tirar mais,& os Turcos lhe 

tirarão táobem : porem como Lopo de 

foufaera esforçado não quiseftar naqui- 

lo, faltou em terracom Miguel vaz có 

todos os de ua companhia, & derá nos 

+ Turcoscom tamarho impeto que osfi- 

zerãofugicficando algús mortos; o que 

pareceo ao outro diario muytofangue 

queal foy achado &ctripas domés, que 

oscorposlcuarãoosviuos por não fabe= 

remos Portuguefeso dânoquelhesfize, 

1ão,& Miguel vaz foy ferido dehúa ef- 

pingardada em hú pc.E com tudo ifto 

como os mouros erão tantosçomo difle 

não lhes poderão os Portugucfes tolher 

uenão melhorafem fuaseltancias & as 

pofeflema menos de çem paflos do rio, 

comqueimpedirá aos Portuguefes. que 

nãonauegaflem por ele;porg tudoquã- 

to paffaua de dia & denoyte pefcauam 

com aartelharia,matando & ferindo os 

Portuguefes,& por iflo,S por Antonio 

da filucira verclaramente que não podia 

defender a jlha com quão pouca gente 

tinha, táobem por ter à ailterna chea 

dagoa, & náoter necefsidade daque auia 

najlha determinou com confelho, de a 

alargar aos moutos,0 que fez aos noue 

Dagofto:E per Payorodriguez daraujo 

mandou dizer denoyge aoscapitães que 

cftauános paflosque fe recolheflem à ci- 

dade,no que foy grande defmancho & 

defordem, porque afora fazer grandevé 

to & marulhadano rio, com queo natc.- 

garpor eleera muyto perigofo.Em An- 

tonioda veiga feytor ouundo o recado 

Dantonio da filueyra não fe quis mais 

deter, & deixádo fua capitania feacolheo 

por terra có medo das bóbardadas q lhe 

osmourosauiá detirar fe fofleporffgoa, 

& osoutros q forão Frácifco anrriquez» 

lorge Barbofa Frácifco foreyro, Miguel 

Vaz, & PantalãoPereyra fe forão por 

marnoscatures & em duas galeotas, & 

foy tamanho omedonos comitresdelas 
que



dasbombardadas quetirauá os mouros. 
paflandopordiante dehúa eltancia, que 
derão coelas em feco indo os catures di 
ante;quepor iffo não fentirão o queacó 
tecera às galcotas, cujosremeiros & gé- 
tedarmas vendo queeftauão em feco fu 

giráologo com medo deostomarem os 
mouros, deixarão (osos capitães, por 
cujosrogos nunca quilerão tornar:& vé 
docles que(os não podião faluaras gale. 
otas,& quefe perderiãoe(perando mais, 
poferáolhes o fogo & forãofe por terra: 
& osmourosqueas-yirão arder acodirã 
logo aver o q cra;Scathandoas fos,apa 
garão ofogo & recolherão as boóbardas 
quetinhão & outras armas, & o nfmo 
aconteceo a Gonçalo falcão que ya em 
húa barcaça coma gente & artelharia q 
tinhano baluarte dequeera capitão, & a 
Luysrodriguez de carualho que ya em 
húa fufta,quenuncaa fia gente quisef. 
perar & toda fugio, & deixarãoaartelha 
ria & outras armasaosmouros,que fem 
pelejarem, & aselcuras ouuerãoem húa 
noyte oquenão poderão aueremmuy- 
tos diaspelejando continoamente: E fa: 
zendofetáobé à vela Lopods foufacou 
tinho pera(eyrna (ua galcota, ogrande 
Ventoqui fazia S&camarequevazaualha 
deitarão dabanda da terra firme, onde 
ficou em feco hú tro de pedra da madre 
do rio, fentindo quedaua em feco,alar 
gou o batcl pelo rio abaixo, porque fe re 
ecouqueosícus fugiflem nele, & femele 
bemfabiaquenão fe podião yrpororio 
fer àlide mais largura que em outra par- 

5 te.E em amanhecendo queos mouroso 

virâotão pertode terra & tão longe da. 

  

goa;pareceolhes que o poderião tomar» | 
& remeterão à galcota trezentos, deles 
Turcos, Abexis, & Arabios, dando grás, 
desgritas,& em elesabaládo rebata Lo 
podefoufa o feu guião, ficádo a lança no 
meo da galeota, & diffe cô o rofto ledo: 
Aindaque por miqueira paflar algiiaco 
uardia,fam eltes fenhoresq eltãoemmi 
nhacompanhiarão valentes caualeyros 
quemo não confentirão,a quelogo his 
remeterão às efpingardadas, Scosqueas 
náotinhão aosberços & falcões da galc. 
ota, & pocndolhes ofogo rendohos aos 
hombrosdefparão nos imigos, & junta 
iente cocles aartelharia groflã, cujos pe 
louros hús leuauão em migalhas, outros 
em pedaços, & outros deyxeuão feytos 
dous de cada hã, & coefta esborralhada 
feelearmentará os imigosdemancira q 

* fugirá,Se antes que tornaflem outra vez 
tomarão Lopodsfoufa & os feus a gale 
ota nosbraços, & ora neles,ota aem pu- 
x6es com trabalho imenfo derão coela ; 
nopego,& elcapando de tamanho peri 
gocomajuda de noflo Senhor fé forio 
pera a cidade, encontrando dous catu- 
Fes que yáo em feu focorro. - 

CAPIT. CXCII 
De como Antonio da filueyra fe recolheo aa 

fortaleza. 

P Erdida a artelharia que eltaua nos 
paflóscom que Antonio da filucira 

efperatiade defender acidade,foy por to 
dosacordado quea não podia defender 
fem tirarartelharia da fortaleza, o à era 
perigofo, porque não fabião o que fes 
deria,& por ifo & por não ter gente pe. 
radefendertamanha cercacomo tinha 
acidade,acordouleem confelho adei 
ER a xaíle



  

266º - 

xafk sr ferecolhefle na fortaleza dera o 

mais feguro.E porque jiosmouroserã 
ntrados na jlha &andauão à vifta daci 
dade,8cos queeftauánela lhes fazião fi 
naes combádeiras,fayo Antonio da fil. 

ueyra comçem Portuguefes pola cidade 

& enforcou &aláceou muytosmouros 
principalméte os quevia com armas, & 

pré ndeo quatro mercadores principaes, 

porque fe fe viffeem alga necefsidade 

fe remedeaffe coeles, & quafinoyte fe re 
colheo à fortaleza aos dez Dagofto,8& 

ao outro dia começarão osmouros que 
jieltanáona cidade deroubaralgiasca- 
(as juntoda fortaleza emque aua muy- 

tafazenda &manrimentos que os Portu 

guefes cô prefla ná poderão recolher na 

fortaleza, & por rogo dalgiis, que védo 
roubar o feu,quiferão fayraos mouros 

mandou Antonio da filueyra coeles há 
fidalgo chamado Gafparde foufa q deu 
coelesnosmouros que fizerão fugir, f- 

cando algismortos,&dos Portuguefes 
foymorto hi &ourrosforão feridos, & 
“comtudotornarão pera a fortaleza car- 
regadosde mantimentos, & dalipordi- 

ante ordenor Antonio da filueyra q os 

foflem tomar cada dia, & foflem ema 

goardacincoéta &equatrohomés, & afsi 
lenha 8cagoa dits pços que eftanão jun 
tosdafortaleza:& por fazerhórra a Lo 

podefoufa coutinho-o fez capitão defta 

goarda,có quecadadia ya à cidadepor 
fnantimentos; lenha, &agoa,&cauia re 
contro com-os mouros, de que (empre - 
morrião algús. E nefte tempo fazia Co - 
ge cofar barerho noflo baluarte da vila 
dosRumes,comhia eftácia dartelharia 

que mádot affêntar no cays dalfandega 

deque tâbem varejaua o mar por amor 

dalgis catures que da fortaleza leuauão 

DE NVNO DA CVNHA. 
mantimentos ao baluarte:&e poremnão' 
fazião nhú nojo,nem a artelharia queba 
tia ho baliarte,nem ão pouco ho fazia 
Alucão que poufaua nas cafas-da máy 
do çoltão badur,& fua gente eftaua pola 
cidade;a que cada dia faya Lopo de fou 
fa fem medodos mouros.E hã dia vef- 
perada afiinção de noffh Senhora, fayn 
do à cidade matou aleiis Turcos de Co 
geçofarqueachoudefimandados,& ou- 
tros fugirão &o forio dizer aCoge ço- 
far,quemandou logo quinhéros homés 
efcolhidos em bufca de Lopo de foufa, 
que eftaua nomais.que có quatorze na 
boca dehãa rua, & os outros tinha po- 
ftos nas bocas doutras, & dando osmou 
ros coele determinou de pelejar coeles, 
&logo quiferacomeçar, & porcófelho 
di Simã furtado bom caualeiro deixou 
bem encher a rua, porq quanto os ími- 
gos mais fe apinhoaflem menos fe auiá 
dajudar dasarmas.E os mouros fe aji.. 
tarão tantosquená podião pelejar mais 
queos dianteiros: logo Lopo de foufa 
deuneles com os feus,& pelejarão tão ef 
forçadamente q matarão todos osmou 
rosque eftauão nadianteira & osgefta- 
vão logo derras deítes, & osoutros fo- 
girão ficando mortos trinta, & dos Por 
taguefes nhã, & Lopode foufã foy feri- 
do em húa perna, & outrohoméemou 
tra,& ahúfeupagefoy quebrado hum 
olho.E em quanto Lopo de foufa jouue 
Feridosforão capitães da goarda Goncalo 
falcão,8 Gafparde foufa, que catiuarão 
híúmotrohonrradosde quefoube Anta 
niodafilueyra que no arrayal Dalucão 
fe dileraquea Mangalor chegara híia 
nao de mouros, quedizia q em Adem 
ficaua hãa groffa armadade Turcos,S 
porem quenão fe tinhapor certo, e có 

tudo,



tudo como homardeu jazig>,mandou 
Antonio dafilueyraMigucl vaz q foflé 
aMangalor, & paflafle a vante pa faber 

nouada armada dos Turcos. E depois 
Lopo de foufa tornoua dar goarda a- 
chou há dia rofalgar nos poços, & por 
so não quis Antonioda filueyra que fa 
iflemmaisfora,&recolheofede todóna 
fortaleza, de que fempre dobaluarte & 
daviladosRumes tiranáo'muytos tiros 
gerdidosaosmouros,em q fazião muy- 
to dáno.E Antonioda filueyracfcreuco 
ao goternador permar como eftaua,pe 
dindolhefocorro, & elelho mandou lo 
go (como direi a diante.) 

CAPITVLO cxcIIL 
Decomo ho embaixador del rey deCábaya chegou 

“a Coftantinopla,S: deu a embaixadaao Turco, 

FA Trasficadito,que çafercão capitão 
delrey deCambaya que ele máda 

uaporembaixadorao Turcoa pedirlhe 
focorro,partio de Diu na entrada de Se 
tembro doanno de mil & quinhentos & 
trinta & feys, & profeguindo por fia vi 
agé foy ter a Iuda onde deixoufua fro- 
ta & o prefente que leuaua ao Turco, fe 
foy por terraao Cayro, & dahipoloNi- 
loabaixo ateR oxate húlugarna foz do 
Nilo feffentamilhas Dalexadria: E che- 
gado lá deu à embaixada & cartas q le- 
Vatia do Turco,que lhe refpondeo logo 
que por aquele anno não podia dar a el 
tey de Cambaya a gente quelhe pedia, 
por grianto eftaua de caminho pera a ci 
dadede Belona, com determinação den 
trarpor ali cm Italia,mandandolhe que 
efteueffe afsi o prefente q lhe leuana are 
fia tornada, &entãomádaria a elrey de 
Cambaya a gente quepedia.E tornádo 
o Turcode Belona fem fazer nada, foy- 
lhe o outrocmbaixador delrey de Cam 
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baya que diff que The mandara com 
determinação de deftruyr'os Portugue 
fes que andauão na India;por fearrepé 
der de ter dada a fortaleza é Diu, E elte 
apertou có o Turco que mandaff a el 
rey de Cambaya o focorro que lhe má 
dara pedir. E depois da chegada deíte, 
chegou outro de Miráomubmahlá que 
mandava pedir ofocorrocô grande effi. 
caciapera evingar dosPortuguelesque 
tinhão morto a eltey deCábaya, & lhe 
querião tomar revno.E coma vinda 
defte derradeiro embaixador,determi- 
nando.o Turcode daro focorro quelhe 
edião,efcreuco a coleymão bax Rey 

do Cayro, Alexandria, Roxate, Damaf 
co, Meada,ate Inda, que lhe mádafle le- 
tiara Coftátinoplao dinheiro & prefen 
teque lhe mandara elrey. de Cambaya, 
& as fere velas em queforafoflem leua. 
dasaçuez,&cferião varadas com outras 
que hi eftauão, o que coleimão fez logo 
&mádou o dinheiro & prefente per hit 
capitá chamado Hamed'rex; & porimá 
dado do Turco foy em fiia companhia 
Iorge o arrenegado.E vendo ho Turco 
tanta riqueza mandadaafsi tão leuemé 
te por hiirey que moraua tão longe,pá- 
receolhe q ariqueza daquelá terra dé- 
uiade fer fem conto, pelo que defejou de 
poder côquitar Cambaçasc o refto da 
India, por iflo (e enformot de Torge 
oarrenagado,afsi dariqueza da Câm- 
baya & dos ourrosteynos, 8 do poder 
de feus reys,8edo dos Portuguefes, que 
o enformouimuyro largamente de tudo 
fazédolhemuy pouca coufà o poderdel 
rey dePortugualna India, qcom qual 
quer armada poderia lançar os Portit- 
guefesfora da India, 8 tomarlhehoq ti 
nháotomado.Enifto chegoua Coftáti- 

nopla 

 



noplaa principal molher q foradelrey 
de Cambaya cô muyro dinheyro & pe 
draria, & contou ao Turco a morte de 
feu marido, pedindolhe que mâdaffe hãa 
asmadaà India pera láçar osPortugue- 
fes fora.E nefta conjunçã chegoua Co- 
ftárinoplao embaixador delrey deXa. 
elg lhe leauade prefentedezoyto Por 
tuguefes quecatiuarano feuporto com 
outros(comodiflearras.) E antreles ya 
hã Aluaromadeyra que prefimiade pi 
Joro,de que ráobé o Turco feenformou 
dascoufasda India,8:do poder delR ey 
dePortugualncla,Sachouquecóforma 
uz com o que Jorge lhe tinhadito, & of 
freceof-lhe pera yrna armada fe a man- 
dafle à India, porque fabia muyto bem 
ocaminho,& os portos, &barras dela. 

* CAPIT. CXCHH. 
De como ho Turco deu acapstaniamoor da arma- 

da que mádaua aa India a goleymão baxaa rey 
do Cayro,& do regimento que lhe deu. 

(- Osftas enformações 8 outrasmui | 
á sasque o Turco teue, determinou 

de mádar hia armada à India, pera ver 
fe a podia tomar aos Portuguefes,& os 
nauios pr eftaarmadaeltanão emcuez, 

que lhosmádarafazer Habrahembaxa 

muto grande eu priuado pera yrcon- 

-quiftara India onde nãofoy por o Tur» 

«co o muarquando foube q queria dar 

Coftantinopla ao Emperador. E deter 

“minando o Turco demâdar efta arma 

«da à Indiasdeua capitaniamor dela a co 

leimão baxárey do Cayro, que fabendo 

«como aarmadaauia dyr, pedio a capita 
iniamor delaao Turco, cujo porteiro da 

Icamara fora, & primeyro de feu pay, a 

quemfendo Chriftão & natural da Mo- 

;seasfora dado detributo em moço,& o 

“Turco o mandou capar pera fer feunor 

O   

teyro da camara & andarantre as fias 
molheres:& a caufadealcáçar tamanho 
fenhorio foy,porquereynando ho mef- 
mo Turco queentão reynaua (a qué co 
mo digo feruira de porteiro da camara 
felhe leuárou Hamedbaxa rey do Cay- 
ro,Alexandria,R oxare, Damafco, Me- 
ada,ate Iuda, a que o/Turcodeu efte fe- 
nhorio, porqueno cerco de Rodesinué 
tou asalbarradas com que foy tornado 
& fez a fortaleza de madeyra em que à 
Turco poufou em quanto durou.o cer- 
co: Eleuantado efte Hamed baxa, foy 
morto por Camufay mouro Arábionã 
tural de Lepo,& refoureiromordo Cay 
ro,queprimeiro que o marafe efcreuco 
feu leuantamento, & que determinaua 
de omatar;8morto;mandou à cabeca 
ao Turco com ascartasde como o ma 
tara.E mádadocíte recado, ya já por ca 
minhoçoleimãobaxa,que o Turco mã- 
dana com hiaarmadade doze velas em 
fauor de Camulay:E achandoçoleimão 
o feu recado que mandaua ao Turcosto 
mouascartasS rópeas, & com a cabe. 
cade Hamed baxa fe tornoua Coftáti- 
nopla,& dife ao Turco q ele matara Ha 
medbaxá, pelo qual lhe deu o fenhorio 
que tinha Hamed baxa, & daqui ficon 
gráde imizade antre Camulay & colei. 
mão, que com quanto era tamanho fe. 
nhor &de ydade de ferenta annos, Sed 
gordo quedepois que fe affentaua nã fe 
podia leuantar,& doushomés. o leuanta 
vão, & tinha tamanha papada-qlhe ca- 
yalobre os peytos, era tão cobiçolo de 
«gloria & dedinheiro,que poralcicar ea- 
manha como-feria tomar a; India aos 
Pormguefes, &ferfenhordosmuyros& 
grandes tefouros que la auiaspedioefta 

espprafa ao' Turco, com condição d par 
garia



LIVRO OCTAVO 
garia fia culta a gente da armada. E 
fendolhecócedido pelo Turco,fugio Al 
tarômadeyra o pilorode Coftármopla 
SdeuconfigoemPortugal, Secontou a 
elrey a paflagem deftaarmada à India, 
pelo que a elrey foube primeiro que la 
lafofle.E rédo coleimãobaxá preftes as 
coufas de fua armada, fe partio deçuez 
na entrada de Julho de 1523.annoscom 
hi frora de fetenta & quatro velas (, 
quinze galês baftardas de trinta & tres 
bicoscada hãa, vintecinco galês reays 
de rrintabancos, dez galês fotis, quatro 

«albetoças;a que eleschainão maonas cô 
fuz apelaçã, fevs galeóesdeduasganeas, 
Scoutros quotromuios mais pequenos, 
quefazião portodos feflenta & quatro 
velasfornidas todasdemuyta &boaat 
telharia demetal, ade feys mil 8 qui. 

nhentos homés de guerra £ mil& qui. 
nhéres Taniceros,& deus mil Turcosto 
dosefcolhidos & gente limpa que lhe fo 
rão de Coftantinof la, &ctres milhomês 
outros, q por ferem víados no mar auiá 
deferuir dofficiaes dos nauios, & de fol. 
dados quando fofle neceflario , 8º fete 
mil homés forçados pera remeyros, a 
quetomonas armas. E porque algis fe 
Jhequerião amotinar mandoú degolar 
duzentos, & a foraiflo fez ourrasmiiyro 

grandes cruezas &tirantas peraquer de 

nheiro com queauia de pagar à gente, 
Eleuauaneftaarmada cincocapitãespri 
civaes.L Tucefhamercapitá môr do mar 
Dalexandria,a que coleimão deua capi 
tania mór daquela armada, deixído pa 
fvajurdição,os ourros forão Multafaa, 
da caftados Mamelíícos, que colcimão 
pos em lugar de Camifiy tefoureyro 
mórdo Cayrosque ya táobem por capi- 
tão,& coleimão o matou por fe temer 

zo 
dele, queerão migos cómo ja difftos 
outros tres capitâesauião nome, Habra 
hembeque Ianicero, & outro Habrahê 
beque da caftados Mamelucos, SeMakr 
mubdebeque,Sc'o regimento do Turco 
queleuaua foy efe: Que foflê tomar a 
coltadaenfeadade Cambaya ou Mága 
lor,8e hi fizefle agoada, & não Pelegafle 
comninguem (e não cô a propriaarmas 
da do goucrnador da India porelrey de 
Portugual,porque não enfraqueceflcou 
dimininiffe fia armada, & feo Souerna- 
dor não quifefle pelejar coele no mar, fé 
foffe à cidade de Goa & lhe pofeffe cerco 
& tomada fe fizelTe nela forte, porá lo- 
golhe mandaria focorro pera fe defen-. 
der dos Portuguefes:E fe em Mangalor 
foubefle que não podia pelejar coma ar 
madado gouernador,nê tomarGoa fem 
auenrurar muyto de fiaarmada & gére 
que então fefofle a Ormuz & o tomallé 
&fe fizeffehifo rteporque logo ofocor 
feria com breuidade. 

« CAPITVLO Cxcy:; 
De coma colcimão baxaa fe partio caminho da Ine dia, & do ardil que teue pera tomara cida- 

de Dadem, & de como chegou ao por 
tode Diu, 

P Artido coleimão baxa de cuez, deú 
fe amayor preflã que podeem fa 

viagem, porque nãofoffe fabida na India, 
primeiro que chegafe,pera o quetinha 
feia grande diligenciaporquenhia vela 
fayfte do elireyro antesde ele fayr:sedo 
guez pos tres dias de caminhoao Toro, 
& do Toro a Iudacinço,&fez de demo 
tadoze, & quifera pormanha acolher el 
rey de Iudá,quecomo fabia bem apou- 
ca verdadedos Turcos, principalmente 
decoleimão,8e quão cruel & tirano era, 
defpejou a cidade & posfeem falvo: É 
coleimão ajunrou aquy à fa armada as 

fere 
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fete velasque alicitauã queforão delrey 
deCambaya, & tres naos de Hamezui 
védor da fazenda do Cayro, & outras 
duas del rey de Iuda,com que àfez de fe. 
tentá & feysvelas.E partido de Iudá pos 
atro dias até Camarão, & de caminho 
tomou Azibelé húlugar na cofta Dara- 
biasde que era fenhor hã Turco chama- 
doNacodahamet,q depois defazer muy 
to bô recebimento a coleimão,foy dego 
lado por feu mandado, fem mais outra 
caufa fenão a de fua crueza; & deu ho fe- 
nhoriodo lugar a Muftafa feu capitam; 

E chegado a Camarão efcreuco aclrey 
Dadem como ya à India & a caufa por 
que,pedindolhe queouucfle por bem de 
lhe darlicença pa enttarno porto Dadé 
a tomaragoa;lenha, & carne, que entre: 
taritoo queleuanaa carta lhe Faria preftes 
&afsialgiascafaspera deixar himuytos 

doentesque trazia,do que el rey foy con 

tente,parecendolhe que çoleimão lhe fa- 
laua verdade, que depois que fezem Ca- 
marãoquinze diasde detéça, fe partio pe 
raas portas, & gaftou no caminho hum 
dia & hiianoyte,& outro tanto das por- 
tasateo porto Dadem;ondefurto, eltey 
Dadem o mandou vifitarcom muytos 
refrefcos, & çolcimão pera tomar a cida- 
de pormanhacomo trazia determina- 
do;mandou la osdoentes que mádara di 
gera eltey que trazia pera os deixar nela, 

&eltes forão dos mais esforcados, & ya 
hú homé lançado em hú leyto, & nele 

efcódidasasarmas pera fy & pera outros 
queo leuauão.E comoas cafas pera eftes 
doentes eftauão defpejadas & perto” do 
mar, de quatro que leuauão hã doente fi - 

DR... |   
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cauão dous perao curarem,no que os da 
cidade não atentauão porqueos viá fem 
armas, & cocíta manha fe meterão em 
quatro ou cincodias bem quinhentosho 
més, St depois de ferem dentro,mandou 
coleimão rogara clrey Dadem que fofle 
afua gale,porg tinha de falar cocle cou- 

fasquereleuauão muyto,do que elrcy fez 
efcarneo.E como iflo era o que colcimão 
queria,mandoufazer hú final,a q os do- 
entes fayrão todos cô fuas armãs, & de- 
rão nos paços delrey; onde entrarão de 
roldão fem auer quemilhes podeffe refi.. 
fr porfua fupitavinda,& clrey foy pre 
fo &lenado à galé de coleimão, ficando 
a cidadeem poder dos doentes: E elrey 
Dadem depois quefoy na galé de colci- 
mão lhe perguntou, porque homandara 
prender fiandofe dele, & cle lhe refpon- 
deo,que fe lhe parecia bem eftar ele em 

peffoado Turco, & auer quatrodias que 
eltaua ali não o yrver;ao q elrey ref 

pondeo commuyto esforço,q fealicfte- 

vera o Turco fenhor de coleimão,g era 
rey como cle,que ofora ver;mas a ele q 
erafeu efcrauo Sfeucapitão,comoque- 

riaqueo fofie ver, queeleo tinhaem feu 
poder porquefefiara dele, porá fe nãofe 

fiarânunca a fua gente lheentrara na ci- 
dade, nem fe liurara dali com cabeça, & 
golcimão o midoulogo enforcarem hú 
palanco da galé, 8& depois pédurar à por- 
tada cidade, que logo mandou faquear 

porfua gente, &cle fayo em terra &cfe 
posaporta, mandando apregoar q fope 

na de morte quanto foffe roubado na cj- 
dade tudo fe Ieuafle à frota :E coleimão 
bulcauaa quantos fayáodedentro carre 

ares gados 
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gados do roubo, &temaialhe todoho 
ourosprata, & joyasquelhes achauá, & 
o fato deixaualho, & coiftooune muyro 
grandefoma douro & deprari:E vendo 
es foldados que não partia coeles romal. 
riolhe mortal odio, & o mefmo facod 
fe deu à cidade fe deu a tresnaos de Ma 
labaresque eftauãono porto quelhes ço 
limão mandou remar peraleuar carres 
gadas de mantimentos, caos Malaba: 
res romouos pera remeiros. Tomada à 
cidade; mandou cortar as cabeças; aos 
Principaes moradores dela, porque não. 
fizeffem alvoroço depois de fua yda-S0 
prouendoa de gente deguerra & darre. 
Jbarie,deixounela porcapirão Habrahé, 
begue Janicero;& parriofe pera a India, 
&neficgolficafsi porhú grade téporal 
gue lhe deu,como por fua forte Salpe: 
racondição;feapatarão de fua conferua 
feysvelas,& hãa delasqueerahã galeão 
foyter aos jlheosdefanta Mariana cofta 
da India,ende Antoniodefouro mayór 
eltaua com cerras fuftas darmada, dpe. 
Iciowredo hi diacóos Turcos que yão 
neftegaleio:E depois demuytogrande 
peleja osdesbaratou marando os noflos 
os maisdeles, &dos q ficarão viuos fou-. 
be como va col:imão,8cos mandou ad 
goucrnadorNuno da cunha, que fiben 
de efa nom R começou defazer logo 
preftes pera (ocorrer a Diu, onde lhe pa 
receoqueefta armada auiá dyr dereyta. 
E con:inuando coleimão fita viagé pera 
a cofiada India depoisdequinzedias de 
partir Dadem,foy terao porto de Mága 
Joryonde Coge cofar parece que vifado 
defua yda ocltauaciperando,& lhe foy 
falaraomar louzando muyro fua vinda 
&poderofi armada, Kaconfelhandolhe 
que fofe a Diu, porque quem  quilede e 

agr 
nhorcar a India tinha miyta heceftida? 

s de ter aquela cidade pera ho fizer” 
mais facilmente, por ferimiryro fortede 
fua naturez; & ter bom porto & va- 
rdovro , & eftar a balrrauento da In 
dia, & que a tomaria (em nhá trabalho 
porquão poncos & mal armadas eram, 
osPottuguefes que eftauá na fortalezá, 
&mingoadosdemuyrascoufas néceffi. 
rias pera firadefenfam;& muyto canfis 
dos do rtabalho da guerra que lhesate 
licinha feytasêe cositas rézões fe denios 
uco coleimão a yra Di :8c quebrar ho 
regimétodo Turco. E partiofe pa Din 
indo Cogetofar diante por terras & 4 
hit quatro feyraquiro dias de Setébro 
de 1538;asdez oras do dinchegon vita 
de Dius8 comecon defe verdaforealé. 
zaa armadade coleimáoque vaneftaor 
dem:Da banda do mar afatadasda ter. 
raobrade duas legoas vão quatorze sá 
lesreaysfeiras emhiefcoadrão;2eno 16 
goda tercafete;gca poseítas rodas as 
outras galês'&rnauios depelejadaarma-. 
da,8&nomeo asnaosde carrega, então 
fe conheco fer efta armada de Turcos 
pelo grande núimerodenauios de temo 
que era. E táobemchegounelta confun 
ção Miguel vaz na fuafufta, que certifi- 
cou ferarmada de Turcos.O qfabédo 
Antonio da-filueyra eféreuco logo ha 
farta de crençaperao goternador á lhe 
mandoupelomefinoMiguelvaz;dizen 
dolheque contaflelárgamenteao goner 
nadorcomo-ficaua; & ele fe partio los 
peraGoa,8:cotmoerâmivto esforçado 
emfayndo'do pórto'porfe afirmar ma 
verdade de cimanha a frota era, fer fen 
caminho mtiyro perroda armada, & fy 
aytâolhedoze galês tirandolheasbóbar. 
.dadasgue o duverão de tomar felhe náo 

acalma.   
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acalmara o vento: & vendo queho não: 
podio tomar, fe fórão furgir junto dá 
outra armada,que furgio ao baluarte de 
Diogo lopez defequeyra fazendo gran 
des alegrias. à 1 

Ê CAPITVLO CXCVI. 
 Doque fez Antonio da filueyracom avinda 

dos Turcos. 
V Endo Anrofioda filueyrafobrefy 

 V. húia armada tão poderofa como à 
dosTurcos, & que fegundo 08 muytos 
annos q auia que fefperaui ná India de- 
uiaditmuyto bemgrouidade gente;ar- 

telharia,& munições, não perdeo a efpe 
rança que tinhaem nofloSenhor que o 
ajudaria,nemo esforco que fempre teue 

emfemelhantés perigos, Senão lhe lem- 
brou que eftaua çem legoas do góuerna 
dór,nem em húa fortaleza cô tão pouca 
artelharia, & muyto potica gente, que 

aindaque auiafetecentos homés de rol; 
fimente os duzentos eftauãobem arma 
idospera pelejarem, poré-dos outros os 
trezentos etáoefpingardeyros; que afsi 
oachoúpoloalárdoq fez:Edepois ajun 
tados osfidalgos & pefloas principães d 
eftanão na fortaleza pa repartir por cles 
aseftancias que auia-de fazer lhes dife, 
«Ex aquy fenhores o tépoem q auemos 
de poer diante feremos Portuguefes,&, 

windosaeftaspartesa feruiraDeos & a 
elReynoflo fenhor,porqueocontenta- 
mientoile fe offerecercoufa em quepofi 
fambsalcançar o quepretendemos; nos 
farafacimentepaflartodosos trabalhos 
que fenosdsuemrêprefentardormnuyro 
aparato degente &artelharia é tão per- 
to-denas temoscEu demi digosg eltou 
stão-eanfiadoem noflo Senhor; & neftes 
bos defejos;&ena companhia coma me 
achosque tenho por muy certosque não 
Aômenteauemos de defender cita forra- 
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lezaaeftesinficys,mas aindaos atemos 
de desbaratar & alcançar deles jlluftre vi 
toria:E porque tenho bem entendido q 
nefta confiança não faço auentagé anhá 
dos que aqui eftão,não lembro as gran- 
des obrigações q todos temos pera ter 

eftasefperanças,nemas muytas vitorias 

que nos Deospor fiiabódade tem dado 
neftas partes contra eftes (eus & noflos 
imigos. Elogo tratou de repartir as eftã 
cias da fortaleza da maneyra feguinçe. 
A Gonçalo falcão dei à goarda do balu 
arte fam'Thome, 8: no pano domuro q 
fe começa nelte balmarte & vay direyro 
ao baluarte de Santiago (que fez Garcia 
de Si)ordenou tres efancias,deq forão 

capitães, Manuel d= vafcócelos juyz dal 
findega, natural da jlha da Madeyra, 
Francifco anrriquez tefoureiro dalfande 
ga,8 Antonio forevro eferiuão da for- 
taleza, & no pano do miro que corria 
do baltárte de fam Thome ate o pofti- 
gosposduas eftancias,de que forão capt- 
táes)Rodrigo de proença, & Fernão per 
lejaefcrinães da feitoria, & no baluarte 
Santiago deixou porcapitão como efta 
tia Gafpar de foufa,8cno pano do muro 
que fae defte baluarte & corre aolonga 
dorio ate às calas delemefimo Antonio 
da filueyra por fer alto muro delgado q 
ficara do'tepode coltão badur,&c era lu- 
gar de grande perigo ho deu à Lopo de 
foufacoutinho que o goardafie diztdo-. 
Ihelogo 6 porq lhodani,no q moftrou 
ternele grande confiança como tinha, 
Eim outra eftancia que fez na feitoria ve 
Iha,pos por capitão o feitor Antonioda 
veigaacapitâniadobaluarreda coy rack 
“que entrautá no mar, pôs por capitão à 
Fernão velho filho do Alcayde m5r, 8 
“por fer o lanço peqno lhe não deu mais 

devinee 
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devihtecitico homês perarfira (eópanhiiai, 
acapieaniatdo baluarceda barra, queção- 
Der charnão do almagemydyna Prancifi: 
codegonncargeracapitáomordormar:! 
No baluarte dusmarficou! Antonio de) 
SonfadeLâmego Comi eltina:No pano 
do muro que vay-ay longo delongo da 
coftabraua,porfer muy'to fórte, 8 nam 
fepoder por alireccber:damno;não teue 
maisnecelsidade quede vigias, porq não 
fugifltm poralioscferanos;ér defeobrif 
fem aos imigosoque;ya nã foftaleza, S€ 
Antonioda filueyraficou porfobrefalé- 
te coma fuá gente pera acoditaos luga! 
tesnecefsitadosde focorro;Scperaroldár 
aseltancias: & mandouaoskalados que 
vigiaflem a'cafa da polgora ; porquelhe 
não pofeflem os efcráuos fupo; Safira 
cilternaporque lhenão deytafftm peço- 
nha. Ito ordenado logo és capitães 
daseltancias começaram de fe foitalecer 
onde era neceflario:; «trabalhando com 
osdefuas capitanias fem deloanfar, por 
“queosimmigos os namtomafem de; 
fapercebidos. 

CAPITVLO, CXCVU. 
Do que aconteceo aos Portuguefes com feteçene 

= “tosTaniceros que defembarcatáo em Diu. 

Ogecofar que naturalmente que. 
* ria malaos taco de e oster 
imigos;8 por nica lsuardelesome- 

hor ig Ihe'fez guerra , eltaua 
muyto ledo com asviúda dos Turcos, 
porque afora lhefer inclinado pola cria 
ção que teuecocles, parécialhe que ho a 
utam de vingar dos Portuguelestomá. 
dolhea fortaleza ; & deltriiyndo de to- 
do ;afsi os que cltanam nela; como per 
todaaIndia; &cpor iflo defejáua muyo 

273 
to-de os ájudar; 8 êngrandecia muto 
fua arnsada a Alicão sdepois que fe vio 
com coleyrião baxá-em Mangalor: E 
feninenhúa vergonha lhe cometeo que 
fizeflem chathar noalcoríode Diu pór 
reydeCambayaaoTarco,comolhe Go 
leyinão rogara que fizefe, oque Au 
cão nam quis fazer » efpantandofe muy 
toda deflealdade de Coge cofar, tendo 
recebida tanta honrra:& merce cm Cái 
bayas 8 querer fazertamanha treyçãoa 
eltey-8caoreyno:, 8 café que niarm-as 
Hiadeter nhúa amizade com coleymão 
nemeon os Turcos; porque fabia bem 
quam má gentecram; fe elea vnnenê 
de ter;que nam cftariatiaisera fia com 
panhiar8Cogeçofirdifinulou cocle, 
E comotoleymáofirgivo Soy vificar de 
diffelhe o que acharaem Alucão saçerca 
defiramizade; porem que eleoferucria 
Coma gente que tinhas; atec morar em 
feruiço do Túirco 8º feui, Se deiulheinfor- 
maçiodo fítio dafortalezasfizédoa fem 
Precoufa muyto ficilidetomáry Sede. 
pois fetornouperaterra, Ecoleymãopor 
animaros Guzarates,ao outro diaque fo 
ramoinco de Setembroy mandou defem 
barcar fetegentos Taniteros quefayram 
comliascabayas deles de borcado; ou 
tros decetins carmmelins, & doutras co. 
resluftrofas, Gonascabeças hischapeos 
de feltros feytos comoçaladas antigas, 
(que'os fazem conhecer por laniceros 
antre a outra gente,) Sceram todosfgar 
necidos & orlados douro & coniticas 
plumas, & eftes eram todos frecheyros 
&celpingatdeyros: 8cafti como delenio 
barcarani ; fizeram hó caminho peraa e  
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fortalezas;póendo as mãos bos-bigodes; 
que cles tem por grandé foro Salmon) 

tras rebolarias que coftumam per fexeras 

de feu natural muyto foberbos:O s deGà 

baya efpantados detamanha-oufadinos: 

feguirana;cuydando queauiam logode; 

fabir. ao muro; &celesnamo fizeram afsis| 

mas meteramfe polascafas que foráodos 

Portuguefes,que eftanãodartedor dafor 

taleza;pera as roubarem) ao que Anto= 

nio:da filueyra acodio; mandandolhes 

tirar as efpingardadas, comqueforam 

mottos cincuenta  Seles mataram fete 

dos Portuguefes & ferirão vinte;masco= 

morecebião mayordânonam quiferam 

yr maispor diante; & afaftarãofe dando= 

lhesosPortuguefesgrandes apup adas; q 

elestem por grandeiinjuria : E Alucão q 

conhecia muyto bem.os'Turcos & fua 

poucayerdade, & mais pelo-q lhe Coge 

cofarcometco da párte de çoleymão sná 

quis coeles nhúy amizade, 8 potiflo não 

quis cftar alimais,S partiofeaquelatar» 

deperaNouaguercófeys milhomés,q 

-dosde fua cópanhia naquiferão ytmais 

«oclepor induzimentodeCogeçofar cô 

quem ficarão, quecômos feus faziátreze 

al: Fem Nouaguereficus Aluciotodo 

.otempoquedurou ocercoda fortaleza, 

e dahielcrenco a elrey deCambayao q, 

lhe Coge cofar cometera dapartede ço- 

Jeymão,peloquefefora pera Nouaguer: 

Eclrey lhe refpondeo que fizeramuyto 

bem,miandádolhe que não defle nenhiús 

amantimentos aos Turcos &cdefendefleg 

lhosnão leuaffem, &aísio elcrencoato- 

dos feuscapitáes comarcãosde Diu que 

o compriram muy bem, Senunca elrey 
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de Cambaya quis mandar o-consrayro, 

pormais cartas que lhe coleymágelcre-. 
uzofobriffo;oquehede crer que quisnol! 

foSenhor porque osTurçosfize(lem tã, 

póncocomofizerão contra osnofios sde: 
quefoy grande caufa o pouço fanor que. 
açharão nos Guzarátes. 1 v Sup oi ! 

* CCAPITYLO CXCVIT 
'De como çoleymão-baxaa fe toy ao rio de Madre” 

fabaa pera mandar çalbarfua artelharia (obre cum) 

Es pera bater afortaleza de Diu. 2 

    

er Omo foy noyte deram-osTiircos: 

(, moftrade fuaefpingardaria ; & em: 

clesacabando;a deram tambeno;os 

Portuguefes per mandado Dantonio-da 

filuéyra; porque foubeflem osTurcosq 

auia quem lhes refititles 8 tiraram to= 

das hu & hum;Scomo:eramtrezentos 

deteueramfe hum bom pedaço em tirar» 

& em acabando deufe'moftrada nofia 

artelhariadefparândo cada peçapér fi,8 

aposiftotahgerantas trombetas; Sedes 

poisderão osdafurtaleza grandesgnitas, 

de que fe os Turcôs agaftaram:muyto, 

principalmenteçoleynvão ; quena mof-. 

tra que os Portuguefes fizeram conhe- 

ceoque rá gentê de feyto  poré difsimu 

lou ; & depois. difto tudo ouuirão os da 

fortaleza dizerdefora emaltasvozes,põr 

tas, podras, Scilto por alga vezes, no q 

pareco q dizião aos Portu guefesqrapafse 

com pedrasasportasda fortalezasdo que 

Antonio da filueyra tinha muyto bem 
cuydado, & nam era neceffario lembra- 

remlho. Ao outro dia , que foram: fe- 

ys de Setembro”, começou de ventar 

Sul; que por fer'traucífam ondeftaua a 

armada dos Turcos fez algum reçeode 

tormenta à goleymam , mas acalmeu 
logo
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logo; Se quis noflo Senhor deyxar a ma- 
tançados Tutcospera os Portugucles. E 
determinando coleymão de tomar afor- 
talezapor confelho de Coge cofar;f.foy 
aorto de Madrefaba perahu calhar fuaar 
telharia fobrecubertaque traziaabatida, 
& porque nifto fe auião de galtar algiis 
dias;não oquis mandar fazerno porto de 
Diu, porque o não deftruyflca artelharia 
da fortaleza: E como feufundaméto era 
tomar primeyto ho baluarte da vilados . 
Rumes quea fortaleza,mandou a Coge 
gofarqueficafle preparandoascoulasne- 
coffarias pera fe bater, & deyxoulhe qui- 

nhentos Turcos que o ajudaflemdeébai. 
xo da capitania de Malmudebeque, Se 
ele fe partio pera Madre faba fabado fete 
deSerembro, & ao entrar norio(e lhe per 
derão quatro nattiosdecarrega, carregas 
dosde mantimentos & munições, que 
lhe depois deram grande perda: &a pri- 
meyracoulaqueçoleymão fez; foy mã- 
dar defembarcartresbafalifcos & outros 
ticos que mandou a Coge cofar per A- 
brahembe que com quinhentos Turcos, 

Sc porfer ho caminho comprido & em 
mu ytas partes darea folta , não pode yr 
maisque hum dos balalifcos conias ou 
tras peças que foram Jeuadasa Diu, on- 
de Coge cofar & Mahmudebeque an. 
dauamoccupados em fazer as trinchas, 
baites, repayros, & mantas de queti- 
nham necefbidade pera asbateriasqueel 
«perauam de dar ao baluarte & à forta. 
leza ,.& com tudo nam deyxauamdeti- 
zar.aa fortaleza muytos tiros perdidos 
coma attelharia, defgue amánhecia até 

hoguarto da prima rendido , & afsi cô 
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efpingardastom que lhesirauã cadadia, 
be dez miltiros,& osmais delesempre-, 
gauão na yereja que causem húalto & , 
parecia de tora, & aféi hãa rua pubrica q 
atrauefiauapordiantéda porta principal, 
& por fer paflagem de gente, & alii por, 
amor da que entrava nã *gteja Gosimi-; 
gosviãofaziáoalrosfeus tros;masnoiio ; 
Senhor goaidaua os Portugueles, pofto;, 
que as cipingardadaslheyãozenindo pe, 
lasorelhas;&e coifto erão brauaméte atro + 
mentados,&: fofrião muyto grande tras; 
balho repayrando todoso quecrançea, 
rorepayrarfe na fortalezal.dobrandoas, 
ameasdosbaluártes nagrofluradomuro, 
de pedra: & bario,& fazendo mantas & 
derribando as pontesda porta dafortale- 
za &do poltigo,& tapâdoaspottas.den, 
tilho de pedra & terra; & nácoyiaçafoy 
feyto hú-contra muro; & na eltangia de 
Lopo de foufa coutinho;fe fez húatran- 
queyra de madeyra, & por deútro húa 
eftacada tecida, & todos trabalhauam 
neftasobras em auerdeferença de peíloas 

    

cada capitão na obra quefazia em fuael- . | 
tancia com a gente dela, & tudos a qual 
maisesforçado fem moltrar nhã cálaço. 

ha CAPUT. CSCIK. 
De hã ardilcom que Cogeçofar quifera fazer 

muyto malaos Portuguefes,% de como 
lhe atalhou Francifco de Gouuea 

capitão moor do mar 
de Diu, 

Etetminando Cogeçofar, Abrahê 
beque, & Mabmudcbeg de fazer 

1 
aos Portuguelesquáto malpodeflem fa- 
bricaráo hiia machinade guerra em húa 
albetoça doytenta couadosde comprido 
gue fora de çoltão badur, & por fua gran 
deza nam podia nauegar, Sceltaua vara- 
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| rásquafitáalaicomo obaluatte do mar 

ou da vila dos Rumes,& feytaa manda. 

| rãoencherdelenha, falitre, enxofre, Se al- 

| catrão que fizefk tudo grandefumaça,& 

| poet ho meodo rio amarrada com gua- 

troancoras, duas de montáre & duas de 

jufânte ;porque efteuefle mais fegura até 

feremagoas viuascó que podefle nadar, 

porque por feu grande pefo o não podia 

fazercomagoasmortas , & ifto com de- 

| terminação de aencoftarem ao baluarte 

fa que com o fumo fizefle grande nojo 

ãos Portuguefes,ou tambem peráque fa 

cilméte os podeflemcobater, o q fe ouve 

riefeyto lhesfizera muyto mal:&con- 

fiderandoifto Antonio da filueyra,peta 

Ihcatalhar, lhe pareceo bem quey marie 

eftafabricaantesquevicílemasagoasvi- 

uas,fobre o quefez confelho no baluarte 

fim Thomecom os capitães das eftan- 

cias, a quem propos o cafo 8 pedio feus 

pareceres de como fe quey maria aquele 

- edeficio & por quem:8 Erácifco de gou- 

uca capitão mor do mar que eftaua pre- 

fente,& porfeu offciolhe pertenciafazer 

aquela quey masdiflea Antonioda filuci 

ra primeyro que ninguem votafle, que 

ele podia praticar 0 modo que feauia de 

terem fe queymaraquela nao , porq qué 

“oautade fazer ja eftaua çerto ferele Fran. 

'cifcode gouuca, & que fuamerce & to- 

dosaqueles fenhores vião muyto bemo 

Aeruiçoquefazia a elrey de Portu gal,& 

“operigo que cortiaem ofazer. Antonio 

“da filãeyralhe dife quetodos ferião tef- 

temunhasdrTo & da merce que merecia 

RR»... | 
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| dns acrecêntando eltaemalturaa fize- - 

daviládosR umes & daremlhefogo pe' 

em ofazer: &ordenonfe queaquela'noy | 
te foife Erancifco de gonuea no esturde 

Miguel vaz, que eraya vindo de Goa; Se > 

foflem coels Bertolimeu fernandez, & * 

Baftião diaz capitáesde dous catures,pe- 

raquetodos tres juntarnente pofeflim o 

fogo com panelasde poluora , & que os 

que outicflem dir nos caturesf. fim efpin 

gardeytos , pera que fe defendeflem dos 

imigosfe lhesfofle neceflario: lo affens 

tado,como foy bem noyte parnole Fran 

cifco degouuicaa fazer a obra que lhe era 

encomendada, & com quarto faziaefcu 

to, como otio era eltreyto foy lego fen- 
tidodosimmigosque vigiatão nã borda 
dele, que em o fentindo defpararam fica 

artelharia queinháafientada por aque- 
la parte: & quanto maistudo eltaua cala 
dostanto mais eLpantofo foy ho fupito 
eftrondo da artelharia Sc a grande fuma. 
caquefe levantou, Safsicoms aartelha 

ria jugaua de preflã alsiosremeyros dos 
caturesapertauão otemo com tanta for- 
ça que parécia que voatiam,S cocfta di- 
ligenciaajudandoos noflo Senhor fe ef. 
capulião de tamanha foma de pelouros, 
&forão pegarcom aquela machina q pa- 
reciahia muyto alta & prandetorre,cm 
que cftauão obra de vinte mourosem fia 

goarda :E em Francifco de goutea & os 

outros aferrádo cô a não , arremefiarálhe 

détro muytaspanelas de poluora & ro- 
cas,& outros arteficios de fogo que fe pe 
goulogo ao alcatrão & aosoutros mate 
riaes, & começando alabareda de fe le- 
uantar; derão osmouros configo nagoa 

com medo da morte, de quenam:po- 
derão cfcapar aos noffosque os mataram 

R nagoa,
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nagoa,& Francifcode gouuea Sos dos 
outros catures citeucrão fobre o remo até 
queofogogue polerão fe ateou demanei 
za que não fe podia apagar,o quefoy fey 
to com muyto grande perigo dosque ef 
tauão noscaru res,por ferem em todoef-, 
tetempotão baltasasbombardadas & ef 
pingardadas que osmouros titauão,gue 
milagrofamente elcaparãoos Portu gue. 
fes:E queymada a nao de todo, tornoufe 
Franaifco de gouuca com omelmo peri 
g9& porelicfeyto quefez ficou muyto 
Jouuado. 

CAPITVLO Cc. 
Decomofoube ho Gouernador que eftauio os 

Turcosno porto de Diu. 

S Abido pelo Gouernador como ço- 
leymãa baxa eftaua cons lua armã- 

dino porto de Diu, réceoufe que pafla- 
xix a Goá & açercaria,& porque cofloto 
Iberia yrem mantimentos Goa; deter- 
minou de fe proucrprimeyroda terrafiri 
mz,& porcon(elho de Fernão rodriguez 
de caftclobrancovédor da fazéda,jman- 
dou hã embaixadora-Açadacão com à 
nouada vinda dos Turcos, pedindolhe 
muyto quenão fizefle gente com recço 
deles,& qafsio mandafledizeraos capi- 
táesdo Daquê; por ele foguéria tomar 
«otrabalho delhes relifur, pera q foubef- 
femquão bo vezinho tinhão nele: E coel 
teembaixador foy qué cotaptalle máti- 
mentos difsimuladaméte S:,0s mádaffe 
aGoa, & afsi (efez :& Acadacáofolgou 
“muytocoeftaembayxada, Sragardeçeo 
ao Gouernadoroq lhemandou dizeriE 
em quáto (eo gouernadoapercebia pota 

: ye focorrer Antonioda filucira)lhomã- 

Soudizerpor Fesnão de morasi comi 

A | 
forãoobradevinte foldadosefegihidos; 
Sem ChaulfeajirancoPero-vaz gue: 
dez; q Symão guedez'de fofa capitáda 
fortalezamandiuatam becô polúora 8 
munições;:S: entrarão ambos'no porto 
de Diuporeltardefpéjado dos Turcosy 
néforaviltosde Cogeçofar por ferdenoi 
te,& Perovaz fetornowa Chanl;& Fora 
não de-moraes ná fez outro tátoporlhe 
Antonioda filucirarequerergonáfizefs 
fe:8 daliadousoutresdias fo hixanoy= 
teafortaleza Frácilco pácheco capitádi 
baluarteda vila dosR umes,dizédo que 
queriafizerteftaméto & defcarregar fua 
alma: o que fibédo o feytor Antonio da 
veygalhemádou requerer que'pagafica 
elrcy certa fomadedinheiro qlhedeuia, 
dog feeleouuc porninyroinjuriado & 
feagtauoudo Feyrora Antônio dafiluci 
rasded feagravoutitoporlhedizerem q 
era bemg pagaflcog deniasglhe enger- 
touacapitansado báliy arte;8cporiAntor 
nio daifilueyra ficar dio agaftadosf:lhe 
offtrecso Lopode fonfrcontinho perá a 
capitánias quando Frácifco pachecoaniá 
quifefledetodo, &ifto porferuireltey-çó 
quáto operigo cltaua muy certo;masnã 
foy neceflario por Frácifco pachéco táir 
Rar atomaracapitania;S Antonio da fil 
veyradifsimulonelte defacataméto por 
fer o terhpoquieiera; Encfá conjunçam 
aparecdo; ao: mar húa;nao da iconferuar 
dos Turcos que, sivtarregadado manti- 
mentos; & lewana-trcgentos: horiiens, 
:bsmais de peleja, & permandadoDan- 
Itonio da fileiras foy reconhecer Migntel 
«Vaz no-feuú catur cia que leuaua: do; 
cus berços, &- quinze efpingardeyros: 

S uj &  
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* Be chegando ànão Queeltauafurta pera 

* anerfala delajosmonros lhe tirarão com 

| acastelhariaSe muyras frechadas; & afst 

fecomeçou à pelejaquedurouatéa tarde 

queyeoavitação, comque osmourosle- 

uando âncóra forãovarar naterra firme 

dabanda dacnftada;& Miguelvaza fe- 

guio atélhe fayrem dous bargantins de 
Tiircosquie vigiauãoo mar, & por nam 

terpoliora nem pelourosnão quiscoeles 

nada, 8º fe f0y leandodousferdos,dey - 

xando mortos 8 feridosdosmourosçé- 

co Begincoenta; fegundo fefoube. 

5 CAPIToÇCL 
Do que fez Valco picez de Sampayo em Bégala. 

TOM ADAacidadedo'Gouto pot 

“À: Xercanfut; como difle atras, efca- 

parão muyto malferidostres Portu gue- 

fes queeftauácomvelrey de Bengala, À- 
fonfayazdebrito;Diogoferraz,S loão 

adão; 8 Foráofea Chetigão pera Nuno 

fernádez freyre:Efábido lacomso o'Gou 

to ci tomada; Sel rey de Bengala fugi- 

do aleuátoufe grádecótenda antre'dous 

fenhorsé mouros valalosdelreyde Ben 

agalaCodauazeão & Amázarcão que ef 

iranáo:em: Ghecigão fobre qual feria fe. 

. nhordela;8 Nuniofernádez osconçer- 

tou; Sificou Afmaizarcão:Eniftochegou 

za Chitigão per mandado de Xereanfur 
“hircapinão Parane porNogazilig he co 

«moiegedor, tomou polledelapacifi. 
ecamenté:& dizetidolhe Nunofernádez 

«osofficios:4 tinhaémChetigão porpro- 

-uilábdotey quefora-de Bengala; 8 ele 
| difequeosteueffe; porque Xercanfurfól 
-garia muytocoillo, Selhefáriaainda ma 

: yoresmercesqueaquelas porfesmuyto 
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amigo dosPortúgiuefes, &e eftandonifto” 
chegou Vafco prrez de fampayo "coma? 
armada quedifie, com o que Amarzacã 

acoutrosfenhores Bégalas folgarâmivy= 

to,Scacordarão todos que poislenáua tá 

ta gente quelherequerefiem queprédefa 

féo Nogazil de Xercanfir, Se tomaflta 

cidade com voz de fer pera elrey deBes 

gala, porque todos o ajudatião :& fed 

teytornafle como efperaão que ficária 
acidade pera eltéy de Portugal; & fená 

quemádaria recado ao Gouertiador à 

focorreffe pera fofter a cidade, Seafsilho 

mandarão pedir porNuno fernádez frei- 

reque lhe-confelhou que o fizefle,pory 

ficarião os Portuguefes em grande crê- 

ditonaquelaterra ;o que Valcopirez nã 

quis fazer;dizendo que poisaterta efta- 

ua aísi, q queria fazer fuafazéda & yrfe, 
&: mandoufe efeufar à Amarzação per 
lasmarshoneftasrezões que podesdádo- 

lhe efperança que prenúderisainda o Nor 

gaziltogá olhe queo-não prédeife fera 

few recado, & elelho prometeo: E neite 
tempo chegarão os Mogorésão Gouro, 

não eftando hi Xercanfirqueleraydoh 
Boer em faluo-o tefonro del Rey de Bê: 

«gala: 8 fabendo fe em Chetigão à vinda 

: dos Mopores, pareceo aos Bengalasque 

lofeureyeratornado(peloque foyiefritó 
-dosgrande alvoroço JE Amairzacio vê- 
“doque Vafco pirez não quifera prender 

«o Nogazil; não fefiou dde perá the di. 
czer que o prendefe, &º quisque foffe pre 

fopor feunsádado,afipor ganhar niflo 
“honitra;cômio poralegaraquele feruiço a 

-elrey deBengala;S fecretamente man- 
idou há capitão có quinhentos Bengalas 

frechey



  

    

  

frecheyros & efpingardeyrosque pren: 
deffemoNogazil; que fupitamente lhe 
cercarão a cala & o tomarão defaperar= 
bidoperanãofe defender,que quandofe 
vio afsimandou chamarNuno fernan- 
dez que lhe valefle , & queançes queria 
fer prefo dosPortuguefes que dos Ben- 
galas:E Nuno fernâdez por auer perigo 
na tárdança não deu côta do calo a Vaí 
éo piréz que eftaua na frota, & foyfea 
'eafa do Nogazil,& quando 'os Benga- 
lasovirão;derão hia grande 'grita nos 
imeando eltey de Bengala, & por lhe tez 
rem grande acatamentoodeyxarão en- 
trar ondeftaua o Nogazilcom bum feiz 
ysmão em poder de certos Bégalas que 
ostinhão prefos,que ele fez afaltar, ac fa 
bendo do Nogazil que queria fer antes 
prefo dosPortuguefes que dos Benga- 
las,diflelhes a parre que Amazarcionã 
er? benconfelhado em prender o No- 
gazildaquela maneyra, queouuera de 
imardoralgis officiaes dalfandega;a que 
o Nogaziltinha tomado idinheyro de q 
ouivera defaberquanto era;& mandalo 
eferener .& depois proceder: congrele: o 
gue parecédo bemao capitão quetinha 
prefo o Nogazilmandou dizer a Ama 
zarcão o que diziaNuno fernádez, que 
tambem mandou logo híefcrito a Vaí 
co pirez, em que lhe contaua o cafo pe- 
ta queacodife logo: & elemãdou Frá- ? « é o t “eifco debarrosde paiuacô cincoenta ef 
pingardeyros, que em chegahdo ásca- 
“fasidoNogaz!l começarão detirar,pelo 
que os Bengaálas fugirão 8 ofeu capitá, 
8eFrancifcodebarros tomowo Nogá- 
zil & oleuoua Vafco pirez,que:oitene 

prefo bem feys mefes ;& depoiso dey. 
xoufugir por pevras que lhedeu; E eftá 
do afstaçoufa, forão tera. Bengala, fel. 

; as. 
fenta Turcosem bia galcorá que fea 2 
partaráqnia partida Dadem dá armada 

decoleymáobaxá, & palândo porPegu- 
deytarão fama que oGonernador Sc0s: 
Portuguefeserão mortospolos Turcos, 
8 dandoa mefma noua em Bengala,fo; 
rãofe meterem hum rio quatro legoas 
deChetigão : O quefabendo Vaio pi- 
rez;mandou Francifco debarros de pai 
tana fita fufta, Se alofiscalaluzescom gé 
teperaGromaffé a 'caleota aos Turcos, 
que fedefenderão tambem que o fizerá 
afaftar,8& logovaratãoa galeor; &fize 
rão hiatranqueyraemGaffeftarão qua 
torzebombardas que tinhão; 8ceftádo: 
alicatiuarão rresParriiguefesa que derá 
muytos tormentos;ameaçando osiou 
tros que os auião denforcar,EVafco pi 
fez com quanto tinhamuyta gente ni 
caquis vingar efta injuria,nem tomar os. 
Turços,o que poderabem fazer.nê me 
hos quis darajudaa Nuno fernâdez frey 
reqlhapedio pera yt defender Hi nao 
notaquetinha carregada de fizehdasa 
foubéqucos'Turcos querião yt tomar: 
oque'vendo Diogorabelo o foyatadar 
com quinze Portugriefes quecandanão 
na fuafulta;se Antonio de Melo letow 
cinco no efquifedo feunauio, & Nuná 
fernandez em hitparao,& chegados aa 
galeota não a poderão afe rrarpor defaf, 
tre, 8 nã por Ibesfal r.coraçã,&cos Tur 
coslhe matarão feys ortuguefes &e Feri 
rão osoutros,& hn oy Nuno fernâdez, 
& depois deu Chriftcijãodoutia de fixo 
to com os"Turcos em outro risdlie cs 
medo faltárãao mar & fviráo, &r Cha | touão dotiriatomou d'galeotá com aar 
telharia-& com miytá riqueza queria 
nhão,8 Vaco pirezinuernou emBen 

  

    

  

gala (em fazer mais queo que digo, & 
S ij depois 
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depoisfoy fe a Pegt-onde faleceode doé- 
ça: Scaísi perdeo elrey de Portugaleftaci 
dade de Chetigão que fe podera fofter 
compouico trabalho, por X ercanfuran= 
dar ocupado em fita conquifta,como dif 
featras. s 

CAPIT:;' CCIL' u 
Decomo Antonio galuio refez a fartáleza d 

Ternate. 

“tros dajlha deTernate que Antonio 
galuão ficou defaprellado , entendeo lo. 
goem refazer afortaleza queeftaua tam 

daneficada, quea fez; quafi denouo ,.d 

inandoufazer dentro cafas pera poufaré 

tosdisannos pera'outros, porquelelhe 
fobrevicle guerra que eftcueile prouido 
deles, &enão auéndo guerra osdar a géte 

emdelconto de feu foldo 8% mantiméto. 
E afsi fez a cafa da feytoria de pedra & 
calcomiulhasperaçharocrato,S man. 
doulhefazerhua cercade taypa, Sc junto 
cocla mandou fazer a cafa da Ferraria de 

taypaque dantesera de febe; &alsicraa 

cafa da poluora que mandoufizerde ai 
padefronteda portada fortaleza; porque 

Ihanão furralemoseferauos quando a fa 

Zião. B'porqueos Portugueles gaftiiam 

muto emirefazerem cadannio as fuas ca 

fas que crá deparedes de canas fendidas, 

fez cocles queas fizeflem de pedra & cal, 

com luas janelas E eh: mmines como em 

Portugal, & quefecercallemde muro de 

| taypa,oquefizerãos Lua culta fem cultar 

acl Rey nada:Equandofoy ao ábrirdos 

aliçeçes pera eltaçorca clrey deiFernate 

deuasprimeirasensadadaspór amor Dá 

tonio galuão;Scaposele o camarão 8:'ou 
a 22) ui 

Artido lorge mafcarenhas &esou 

Portuguefes;Sctulhas perater mantimé - 

trosfidalgos, & Antonio galuioosban- 
queteouaqueledia, & elrey lhedeu géte 
«gue trabalhaffe nefta obra, & a fora élte 
inuro forã feytosainda dutros dois, por 
gite ficafieho refio darredor da cercacm 
Campo rafo , porque nas ontras gercas f- 
cauaaterra maisaltaqueclas; De maney 

saque tinhaacidadetres cercas, S a der 
xadeyratinha feusbalyartes Sccra cerca. 
“dade cauaqueficauamiyto forte, 8a ci 
dade muyto-termofa com muytos po- 
cosdentro 8 parreyrás que Antonio gal 
uãoali lwuaraqueeftanão todooáno ver 
des & com iiuyro;que afti he a qualida- 
deida'tesra. Efezcomelrey guedefieaos 

“Portuguelesterras quelaurafiem & pran 
taffem arúóres, em que fizerão quintais, 

em que trazião criações de galinhas,por 
coscabras, 8 ouelhas,que parecia o cam 

po de Sátaré:E pera terra fermelhorre- 
- gida,fezalmotaces & vereadores. Eporg 
a entrada no porto da cidade era traba- 
dhola & perigofa por amor du penedoq 

| eltauano meu da barradenofla Senhora 
-queera a principal,mandou quebrar ef. 
-tepenedo;3: ficou'á barratão boa que do 

“de dantes não podia entiar húia Coraco - 
“%alein muyto tento , entraua & fayá his 
tiávio à vela fem payxão,& mandou ale- 
uantar tanto o arrecife que ficauao porto 
comonhúa caldeyra fem omar fazernojo 
aosnauios que cltanão dentro por mais 
brauo gandafle, & carrou as outras ds- 

-asbarras;EvendoelreydeTernatea!fés - 
smofurada noflà cidade, creccollr cobiça 
-dofazerafsi a fua, ao-rrcnos nas cafas, X 

por feu rogo lheordenoi Antonio galhá 

comoaniadefér,& ficou a cidade atu - 
ada



  

ada &emuytomayor do que crado gos 
mouros eftaváomuy contentes: & porq 
afua mezquita ficaua padrafto da noflã 
fortaleza a mandou elrey meter dentro 
nafua cidade.E afsicomo fe ennobréceo 
eftacidade de Ternate;fe ennobreceram 
outras q parecião potoações Portuguei 
fas.E paanoflacidade de Ternate ficar 
de todo nobre; trouue Antonio galuão 
agoadalitreslegoas a hum grande cha. 
fariz que fez junto da fortaleza de que 
bebia gente, & em quebebião gados, 
S:lauauão a roupa, & daagoa que fo- 
bejaua regauá ortas 8 pomares, afsi dos 
Portuguefescomodós mouros; que dali 
pordiante a feurogodeixaráoa vidada 
guerraquetinhão,& derãofe a laurar &e 
a femear & a criarégados, com dajlha 
ficougrandementeabaftada.E Antonio 
galuá por pagara elreydeTernare quãs 
tas boasobraslhe fizera,o tirou da forta 
leza onde eftaua como prefo & odeixou 
yrpera ácidade pa húas cafas dfezmuy 
funtuofas, &lhentregou a goucrnãça de 
feu reyno pera que huremente o gouer- 
naffe, 8: lhedeu licença pera d cafaflejho 
que os reysdaquelajlha não fizerá mais 
depoisquealifoy feyta à noffa fortaleza 
& eftauão como catiuos, & por efta li- 
berdade que Antonio galuão deu a efte 
rey.lhe ficouele &feus vaífalos em tan 
ta obrigação dele &eles lhe tinhão tãto 
acatamento como que fe fora pay de to 
dos & afilho chamauão,né o nomeauá 
por outronome,nem fazia el rey né nhã 
Mandari coifa q lho não diffefem pri- 
meiro & não tomaflem em tudo feu cô- 
felho,Sefazião em feu louuormuytascá 
tigas.E afsicomo osmouros lhe queriá 
bempolas boas obras que lhe fazia, asi 
lho querião táobé osPo rttguefes, porq 
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lhes fez pagar muytas dividas que lhes 
Os mourosdeuião auia annos, &enhúica . 
pitão reue poder pera lhas fazer pagar; 
&'os queadoecião, ele os ciraua à fia 
cuíta,por elrey não ter cô q os curaísé, 
&cfe clenão fora,todos morrerão defo. 
me, q empreftou a elrey com q lhes pa- 
galfeomantiméto,no q perdeomiivto, 
porá có empregar o fé dinheiro nifto,' 
não fez nunca fa fazenda, ke dous an- 
nos teue efte trabalho & gafto,porqem 
todoefte tempo nunca os gouernadores 
nemo vêdor da fizendámandarão rom 
pas àfortaleza pera fe a gente prouerde 
mantimentos. 

CAPITVLO cc. 
Decomono Morro fe leuagizou há capitão, & de co! mo foy morto,% do mais q paffou. AÀ ando Antonio galão ocupado 

neftas coufas foube que no Morro' 
felewancara hi capitão queafora lenárar 
aterra;8 trazia por mar ha groffiar-. 
mada com que andava tão (obwbsg di 
zia que auia decorrera Ternate:o qfa- 
bido por Antonio galuão mandou logo 
li hiaarmadade corascoras que lhe em 
preftou elreyde Tidore, & mandou por 
capitáomordela húclerigo demiflã que 
autia nome Fernão vinagre com corêta Portuguefes,que foy la, & pelejou com aquele capirá,que foy morto na batalha & hã feuyrmão,& Ourrosmuyros, & a ourragentefugio.E depoisdefta vitoria affentou Fernão vinagre à terra, & fez 
rebautizarmuvtos queforão Chriftãos, 
Se fez muytos denouo, & leuou a arma dacarregada demantimentos.E vendo 
Antonio galuão quáobem aquilo fiice- dera,&osChriftãos q fá fizeráo,tor= * nou a mandar Fernão vinagre, qainda fez miais Chriftãos, cujos filhos leuou 4 Antonio galuão por feu mandado pera 

os



    

     

mandardontrinarnanofiadânta fee; | 
& mandalos infinaraler8caeloreucr;no; 

Ique táobé gaftou muyra;&c afsi em dar; 

| peçasa feuspaysquádo o yáão-ver; pord 
coiftoostinhafegurosna Chiiftandade, 
na amizade, Se cfte foy hitgrande fer 
“uiço que fez a Deos & a elrey, porq afo=: 
raosmuytosChriftãos que fe fizerão Sa, 

| permanccerá,ganhoufe leuaré dalimuy; 
| tosmantimentos-a Ternateycó dra ter=: 

ra efteue maisbarata do quenca eftenes: 
E depois difto fabendo Antonio galuão: 

| que nauegaua pera Maltico-hita groff; 
| armada de jungos da Iava;Báda,;Macas 
car,& Amboyno,que ya bufcarcrauo;ã 
cujo trato efperanão de dar'miiyta arte- 
Iharia)8c armãs que lenarão como dân- 
tesfazião,& por elta géte ná-yr às jlhas 
deMalucodonde depois ferião maos de 
deitar, & farião totuação em fe auerho) 

| crvopad rey, determinou delhesims 

pedicas;inda, pera o qmandou à Ams 
| boyno Diogo lopez dazeuedo capitana 

moôr do mar deMaluco; cô hixarmada 

de vinte cinco corascoras 8, duzentos 
mouros que lhe empreftou cltey de Ti 
dore;emq foy feu yrmão Cachil rade;3e 
Diogo lopez leuou cotétaPortugueles, 
& duzétos Ternares: E chegado a Am 
boynosachou afroraque digo com que 
pelejon Scadesbaratou S:fez fugir êz def 
fazer com morte de muyrosdos que vão 
nela,&c emalgús jungosque fe lhe réde 
rão;achou muyta artelharia;muytasir- 
mas,& muytodinheiro,& dalifoy ao ló 
godacofta com fua armada; & aflêntoi 

| amizade em toda ela,&cos'q a não qria 

» porbem,fazialha receber pormal,&cem 

tres lugares principaes que fe chamão; 
- -Asiva, Mantelo,8 Nucinêl fez fazer os 

feus moradores Chriftãos, pediadolho 
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clescom gráde inftácia. Eafsi fe torhow 
peraTernareleuando hãyrmão del'tey 
de Ternáte que la eftaua fugido;dotépo 
deTriltão daraydejge Cachil vaiduado. 
tempode: dom Torge;& afsi outros do 
pouo:Etáobem nefta cójunção mádoi 
Anroniogaluão a feu fobrinho Toãofo 
gaçaicohuzarmada às jlhasdosPapuras 
abulcaras-duas naosde Caltelhanos « 
dyúRe,porfaberqueerão la lancadas,;mas 
nãoasachoupor (etemperdidas, & def. 
cobrioaquelas jlhas &aflêntouamizade 
commtodososreysidelas, que mandarão 
a armada carregada de mantimentos a 
Anitoniogaluão: E nelte tépo forão ter 
a Ternaredousyrmãos Macaçares de na 
çãosqueeftádo em Ternate &cfendo gé- 
tios;infpirados denoflo Senhor-fe fizerá 
Chriftãos;& Foy (eu padrinho Antonio 
galuio;cujonome tomou o fnaisivelho 
&-omaismocoouuenomeMiguel gal- 
vão,ã bautizados feforão à jlha do Ma 
cacardonde erãonaturaeis, &odahitor- 
narão;a ver Antonio galuão,cô hitaar- 
madicarregadade fandalo & algiouro 
Bcaémas; & ourrasmercadorias;q difle- 
rãoa Antônio galuão que auia nas jlhas 
'do Macãçar & dos Celebes, onde folga- 
rião'muytode terê trato comos Portu 
guefes; & fe ly foflem (e farão mnytos 
Chriftãos, & pera o ferem vinhão algiis 
mancebos fidalgos;a quelogo foy dada 
agoadebaurifimo. E ouuyndo Antonio 
galuão as nouas defta terra folgou muy 
to;afSi por fe alargar nela a fee deChrr- 
fto;como pa osPortuguefes fazeré feir 
proueiro:& logo ordenou de mandar 
hicaualeiro chamadoFrancifco decraf 
to cafado,homêmuyro peraiflo aqden 
há regimento que aentaffeamizade cô 
os reys daglas terras, & trabalhaffe por 

fetor-  



  

fetornaré Chriftãos, peraho que lhe deu 
muytas peças quelhes deffe de prefentes, 
& que tudo fofiepor bem. E defpachado 
Francifco de crafto partio de Ternateem 
Mayo, & aos vintefeis de Iunhochegou 
ahúa jlha dos Celebes chamada Chedi- 
gáo,queefta emdozegraos & dous ter- 
goscujo rey & pouo erão gentios, & af- 
fentou logoamizade com el rey vendofe 
no mar,& ambos fe fangrarão nos bra- 
gos, hú bebro ho fangue do outro, & 
dahi a poucosdias fe fezelrey Chniftão, 
muytocontravontadedosdo feu confe- 
lho, 8: foylhe pofto nome dom Frácifco, 
& foy bautizarfe dentro ao nauio,g não 
quisFrancifco de crafto yr a terra, &afii 
fefizerão Chriftáostres yrmãosdelrey & 
fia molher & hú filho, & cento & trinta 
fidalgos, & muytos do pouo.E paflados 
vinte dous dias que Francifco de crafto 
gaftou niflo partiofe,deixandoem todos 
muyta foydade, & dali foy ao longoda 
jlhade Mindanao, & chegou a hum rio 

ondeftaua húia cidade chamada Soligão 

Foy impreflo eíte O&tauoliuro da hiftoria da Índia em 
a muyto nobre & lealcidade de Coimbra,por 
" João de Barreyra impreffor del Rey 

na mefima vniuerfidade. Aca- 
boufe aos vintafeys dias 

do mes Dagofto de 

1561, annos, 

» >» 

cujo rey fe fez Chriftão, & foylhe poito 
nome Antonio galuão, Scoelerecebeo - 
agoa de bautifmo a Raynha & duas fi- 
lhas,& bé cento 8 cincoenta pefloasou- 
tras. E depois fe fizerão na mefma jlha 
Chritãoselrey de Butuáo,aquechama- 
rão dom João o rey grande ekrey de Pi. | 
milara que tobem fechamou afsi, el rey 
de Camiguy a q poferão nome dó Fran. — 
cifco.E afii receberão agoa de bautifimo 
fuasmolheres, filhos, & yrmãos, & muy- 
ta parte de feus vaílhlos, aíti dos nobres, 
comodo pouo.E querendo Francifco de 
crafto paflar defta jlha à do Maçacar,foy 
lheo ventotãocontrayro, quemilvezes 
eftcue perdido, pelo que os que yão coele 
não quiferão que paífafle por diante, & 
ofizerâotornara Ternate,leuando muyd> 
tosfilhos daquelesque ferornarão Chri- 
fãos,palhe fer nfinada a doutrina chri- 
faá & a noffa lingoa,o que Ang ça 
uãofaziacom grande cuydado, & oscri. 
auacomofilhos. E 

LAVS DEO. 
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